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Prefácio 


Uma excelente contribuição à genealogia paraibana 


Os irmãos Tarcízio e Martinho Dinoá Medeiros, com a publicação do 
seu excelente trabalho Ramificações Genealógicas do Cariri Paraibano, ofere- 
cem substancial colaboração aos estudos até agora realizados no campo de 
nossa genealogia. Ensaio fundamentado em afanosas pesquisas nos arquivos 
das velhas paróquias daquela região constitui, por isto mesmo, surpreendente 
acervo de dados ligados ao povoamento do Cariri, fazendo ressurgir dos velhos 

- e poeirentos manuscritos consultados a figura patriarcal de Pascácio de Oliveira 
Ledo e do seu genro Domingos de Faria Castro, que deram origem aos valoro- 
sos clãs que dominaram toda a região, desde o velho e lendário Boqueirão 
do Carnoió a São João do Cariri, incluindo Cabaceiras, onde se instalou 
a figura dominante do Capitão Pascácio. 


Nenhum linhagista, na Paraíba, aprofundou-se tanto em suas pesquisas 
como os irmãos Tarcízio e Martinho, o que lhes proporcionou a feitura de 
um trabalho bem estruturado na valorização do conceito que coloca a genea- 
logia como ciência aúxiliar da história. Há neste estudo uma apreciável varie- 
dade de dados históricos da região, com valiosos subsídios que darão aos 
estudiosos da origem e formação das comunidades caririenses uma retros- 
pectiva de sua economia, do seu povo e da crônica municipal retratada através 
de figuras que movimentaram a sua vida política e a sua sociedade, consti- 
tuindo, nos lances de cuidadosa informação, um painel sociológico de um 
povo sofrido que, ao longo do têémpo, tem-se revigorado no sacrifício da 
luta contra os elementos, que dificultam o seu desenvolvimento. 

As figuras lendárias que ressurgem da leitura desse trabalho marcaram 
a sua passagem pela história da região através da sua atividade política, do 
seu desempenho como chefes locais, da sua difícil participação na esquina 
regional, desde o mais graduado, como capitão-mor, ao ineo esto dos 
seus obreiros, como simples vaqueiro, que nos Seus na R Ei ga 
decisão criou legenda nas gestas sertanejas, exaltado por TO -£1 


“centauro vestido de couro”. To 


dos esses valores humanos são projetados 
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s e na transcrição de ao E 
contexto, não só em seu signitica o 


ra o leitor na narração de episódio 
o estudo do passado e do povo 


. 2. 4 o 
inestimável valor histórico que valorizam o 
genealógico como pela sua importância p 
aaa istóri uco, não se desen- 
olongamento histórico de Pernambuco, ss 
pi aquele Estado. O paraibano, infeliz 
volveu em seus aspectos culturais como aq as ue DRA 
mente, não tem se apegado à tradição de sua ter s psi 
memória, em lastimável prejuízo para a gro eso fa, quis queie lista 
i à istóri cassa historlo 
interessar à sua história. A nossa €s R A as 
ao esforço desenvolvido por Maximiano Machado, Irineu Joffily, ii eme 
Celso Mariz, Coriolano de Medeiros e Horácio de Almeida. a os Espe 
anos, porém, já podemos anotar novos valores que vão contribuin s a 
o aprimoramento dos nossos estudos históricos, destacando-se, si eles, 
! | inoá i ídi erecem 
Tarcízio e Martinho Dinoá Medeiros com os valiosos subsídios que O 


à história da região do Cariri. 

A pesquisa genealógica sofreu as consequências desse indiferentismo pelo 
nosso passado. Em todo o período colonial e durante o Império, não tivemos 
um só trabalho publicado que versasse sobre o estudo de nossas famílias, 
apesar da existência de diversos cadernos de apontamentos familiares que 
ficaram relegados ao fundo de baús. Na primeira fase republicana, a nossa 
imprensa tratou do assunto, esporadicamente, publicando ligeiras notas rela- 
cionadas com a origem de algumas famílias de maior tradição. Na década 
de quarenta, ganhamos os primeiros ensaios no campo da genealogia, com 
a publicação dos trabalhos de Boulanger Uchôa (Estudo Genealógico da Famí- 
lia Uchôa) e Cônego Florentino Barbosa (A Família Leite no Nordeste Brasi- 
leiro), sendo que o primeiro tratou de uma família eminentemente pernam- 
bucana, com ligeiras ramificações em Campina Grande e Sousa. Na década 
seguinte, demos dois passos avantajados nesses estudos, com Sebastião de 
Azevedo Bastos e Trajano Pires da Nóbrega, autores, respectivamente, de 
No Roteiro dos Azevedo e Outras Famílias do Nordeste e de A Família Nóbrega, 
dois alentados trabalhos que marcaram época nos anais de nossa genealogia. 


Com a fundação do Instituto Paraibano de Genealogia e Heráldica, a 
19 de novembro de 1967, cresceu o interesse pela pesquisa genealógica e 
pelo conhecimento de heráldica. Estimulados pela instituição, vários dos seus 
sócios se entregaram à feitura de trabalhos relacionados com as suas famílias, 
além de numerosos cursos e exposições sobre heráldica, que despertaram 


em abril de 1968, uma plaqueta com o título de A Família Costa Ramos 
de São João do Cariri, Antes da criação desse Instituto, Manue enrique 
da Silva (conhecido na região de Patos, por Né Marinho), velho estudioso 
da genealogia das Espinharas, havia publicado um interessante opúsculo sobre 
Ascendências Genealógicas de Coriolano de Medeiros. Em 1955, Deusdedit 
Leitão publicava, em Cajazeiras, sua Plaqueta A Família Sá no Município 
de Sousa — Descendência do Sargento-mor João Gualberto Gomes de Sá. 

O conhecido médico campinense Antônio Pereira de Almeida, em 1978, 
publicou Os Oliveira Ledo e a Genealogia de Santa Rosa, que reuniu, em 
dois alentados volumes, o resultado de suas longas pesquisas sobre famílias 
campinenses. Em 1974, Jorge de Paiva Meira publica, no Rio de Janeiro, 
o seu excelente trabalho a que deu o título Dados Genealógicos dos Ascendentes 
e Descendentes de Francisco Alberto Antunes Meira Henriques, versando sobre 
a origem e a formação da família Meira de Vasconcelos, de tanto destaque 
na política paraibana, com ramificações em Patos e Sousa, onde se constituiu 
em poderosos núcleos na sociedade e na economia daquelas localidades. 

Graças ao esforço e ao interesse de elementos filiados ao Instituto Parai- 
bano de Genealogia e Heráldica, o nosso Estado é, hoje, um centro de estudos 
onde melhor se cuida da genealogia e da heráldica, proporcionando a formação 
desse admirável acervo bibliográfico que honra e dignifica o trabalho dos 
que fizeram e dos que dirigem aquela nobre instituição. Tudo que podemos 
apresentar, atualmente, valoriza-se, sobremodo, com a publicação desse admi- 
rável estudo de Tarcízio e Martinho Dinoá Medeiros sobre a genealogia do 
Cariri, que dá à Paraíba um lugar de destaque no campo da pesquisa genealó- 
gica, principalmente pela orientação técnica adotada pelos mir tanto E 
relação à sucessão das linhagens, como pela cuidadosa feitura mespniatena 
que constituem, por igual, uma excelente e oportuna contribuição à histo 


grafia paraibana. 
Deusdedit Leitão 
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Apresentação 


Embora nascidos no Sertão de Espinharas, somos gente do Cariri parai- 


bano. Nossos antepassados, pelo lado materno, permaneceram, sempre, no 
velho Cariri de Fora. Eles é que o fizeram. É admirável a sua coragem, 
sua persistência — beirando a teimosia — em querer fixar-se naquela região, 
a mais seca e mais ingrata da Paraíba. Com sacrifícios, conseguiram-no. 


Tudo começou nos primeiros anos de 1660, quando chegaram ao Cariri 
de Fora os Oliveira Ledo, sob a liderança dos irmãos Antônio de Oliveira 
Ledo e Custódio de Oliveira Ledo. Estabeleceram-se numa grande sesmaria 
de 50 léguas de comprimento por 10 léguas de largura, acompanhado o Rio 
Paraíba (a esse tempo, foram-lhes concedidas, também, sesmarias na Capitania 
do Rio Grande, nas proximidades do Rio Potengi e do Rio Mipibu). 


Primeiramente, os Oliveira Ledo fundaram, através de Antônio de Oli- 
veira Ledo, primeiro Capitão-Mor de Ordenanças a Pé do Sertão da Paraíba, 
a povoação de Boqueirão, a mais antiga do interior paraibano. Seus filhos, 
irmãos e sobrinhos completaram a colonização do Sertão de Cima, propria- 
mente dito. E aí vêm alguns desses membros da família, até hoje ainda conhe- 
cidos: o próprio Capitão Custódio de Oliveira Ledo e seus filhos, Capitães- 
mores Constantino de Oliveira Ledo e Teodósio de Oliveira Ledo, e Ana 
de Olivera, fundadores de fazendas e povoações. Sua presença se estendeu 
até o Jaguaribe, no Ceará Grande, onde foi morador o Capitão Constantino 
de Oliveira Ledo, filho do Capitão-mor, acima, seu homônimo. E havia, 
também, o Capitão Pascácio de Oliveira Ledo, que foi sogro do Capitão-mor 
Domingos de Faria Castro, fundador de Cabaceiras. E outros mais. 


Tanto no Cariri, como no Sertão, os descendentes deles foram fundando 
Currais e fazenda, que se transformaram em arraiais, em povoações e, final- 
mente, em cidades. 


Não se pode falar em Brejo do Cruz, Cabaceiras. Campina Grande, 
Catolé do Rocha. Fagundes, Farias, Gurjão, Olivedos, Passagem, Patos, Pian- 
Só, Pocinhos, Pombal, São João do Cariri. São José dos Cordeiros, Sant'Ana 
do Congo, Taperoá, e muitos outros lugares, sem citar os Oliveira Ledo 
Ou seus descendentes. 
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segmento dos Oliveira Ledo 
Neste livro, vamos ficar apenas com um g : 


representado pelos descendentes do Capitão-mor og e E se 
e sua mulher Isabel Rodrigues de Oliveira, filha do citado Cap ascácio 


de Oliveira Ledo. 

A partir deste casal Domingos de 
ra, que viveu no século XVIII, no C: 
da qual foi seu fundador, tentamos 1 
casal; como viviam nossos antepassados e como era 
miliares em suas diversas ramificações. o 

Conseguimos arrolar, com particularidades, a descendência do casal e, 
em última análise, indicar mais de uma dezena de nomes de famílias hoje 
existentes e que dele descendem, diretamente, ou que à ele se aliaram por 
casamento com descendentes seus. 

Pode-se dizer que, atualmente, talvez não haja uma só família no Cariri 
de Fora sem o sangue do velho Capitão-mor Domingos de Farias Castro, 
quer por linhagem masculina, quer por linha feminina. Dentre estas enume- 
ramos os Farias Castro, Castro Farias, Cavalcante, Farias Cavalcante, Caval- 
cante Farias, Brandão, Leira, Barros, Barros Leira, Barros Brandão, Brandão 
de Sousa, Romeu, Costa Ramos, Costa, Correia de Queiroz, Ramos, Varjão 
de Sousa, Sousa Varjão e muitas outras. 

São também descendentes do casal todos os que portam os sobrenomes 
Dinoá, Joffily e Maracajá, pois eram seus pentanetos, isto é, netos em quinto 
grau, Os primeiros a usarem estes sobrenomes, respectivamente Jovino Limeira 
Dinoá, Irineu Ceciliano Pereira Joffily e os irmãos Patrício, Antônio, Lucas, 
José e Raulino da Costa Freire Maracajá. 

Os Cavalcante, Farias Cavalcante e Cavalcante Farias provêm do filho 
do casal Inácio de Faria Castro, casado com Ana Maria Cavalcante, a qual 
havia buscado este sobrenome em sua mãe e o passou às gerações que lhe 
sucederam. 

O sobrenome Leira foi transmitido pela filha do casal Domingos-Isabel, 
Ana de Faria Castro, casado com o Capitão-mor Antônio de Barros Leira. 
Uma sua filha, de nome Joana Batista, casou com o pernambucano João 
Batista Correia de Queiroz — deles provêm os Correia de Queiroz e Os 
Gaudêncio. 


A primeira filha do Capitão-mor Domingos de Faria Castro casou com 
o Coronel José da Costa Romeu — e por ela o sangue Faria Castro se multi- 
plicou nos Costa Romeu, Costa Ramos e Ramos de hoje. Mesmo filhos € 
netos, havidos do segundo casamento daquele coronel, entrelaçaram-se com 
outros netos e bisnetos do fundador de Cabaceiras. Do primeiro casamento 
do coronel, duas filhas casaram-se respectivamente, com o Sargento-mor Ma 
teus António Brandão e com o Capitão Domingos da Costa Souto, enrique- 
cendo a família primitiva com estes novos sobrenomes. 


Faria Castro/Isabel Rodrigues de Olivei- 
ariri, mais precisamente em Cabaceiras, 
dentificar os elos que nos unem a esse 
m os laços inter e intrafa- 
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primitivos dos Faria Castro numa 

parentescos, a exigir intrincadas di 

a realização dos matrimônio. 
Casos há, inter íssi R 

m determinado pg ud ater ZeS, Os nubentes eram primos em 

um de E a Pelo lado paterno, e em outro, pelo materno: à 

eram irmãos seus pais; às vezes, suas mães; outras v aterno; às vezes 
Houve casos de matrimôno ezes, suas avós. 


entre tio e sobri j 
: inha, e entre i 
Muitos casamentos foram bastante esdrúxulos Alguns as és: 
. s: 


verdadeira rede de com 


— João de Barros Brandão 
da Conceição (2.2.10.1). Pois b 
nome Herculano de Barros Bran 
da Conceição (2.2.10.7), sua tia, 
paterno, 


(2.2.4) casou com sua sobrinha Maria José 
em, um filho nascido deste casamento, de 
dão (veja 2.2.4.3), casou com Auta Virgem 
pelo lado materno, e prima legítima, pelo 


— Domingos José Correia de Queiroz 
foi casado com Ana Maria de Queiroz (2. 
primos legítimos e ainda tinham outro pa 
realizar-se seu casamento, de dis 
gúinidade dos graus: 2º 
o então vigário; 


(2.4.1.14.3), segundo deste nome, 
4.1.13.3). Como os seus pais eram 
rentesco, houve necessidade, para 
pensa de impedimentos canônicos de consan- 
simples, 3º triplicado e 4º duplicado, como registrou 


— Domingos de Sousa Leão (1.4.1.8.3) casou com Teresa Maria de Jesus 


(1.3.2.6.2), que era, pelo lado materno, sua sobri 
sobrinha-neta. ! rinha, e, pelo paterno, sua 


Tais casamentos entre membros de uma mesma família causam o que 
em genealogia se chama “perda de antepassados”, uma vez que a pessoa 
descende, por vários ramos, de um mesmo tronco, quebrando a progressão 
geométrica, de razão dois, da ancestralidade, pela qual se contam quatro 
avós, oito bisavós, e assim por diante. 


Esta perda de antepassados ocorreu e ainda ocorre demais no Cariri 
Os próprios autores deste livro descendem do velho Capitão-mor Domingos 
de Faria Castro, através de três de seus fihos: por Isabel Rodrigues de Faria 
casada com o Coronel José da Costa Romeu, somos seus heptanetos; deste 
mesmo sétimo grau somos seus netos, por Ana de Faria Castro, casada com 
O Capitão-mor Antônio de Barros Lceira; c pelo Sargento-mor Inácio de Faria 
Castro, casado com Ana Maria Cavalcante, somos seus hexanctos. A geração 
mais distante, em descendência, do Capitão-mor Domingos de Faria Castro 
é hoje a décima, representada pelos netos e sobrinhos-netos dos autores. 


Até o início da segunda década deste século, de modo geral, os membros 
da família permaneceram na Paraíba, mais especificamente no próprio Cariri 
€ na sua circunvizinhança. Uns poucos viveram na capital; alguns, raros, 
mudaram-se para Estados vizinhos, Pernambuco e Ceará. Contam-se nos 


1) 


dedos os que foram para mais longe — no fim do Bei petano Ena A 
para o Rio de Janeiro, outro para o Pará, o mais UM, P id 


Só. = 

i flia esteve ligada às atividades agropecuárias, princi- 
pd, Mesmo » que se habilitaram em profissão liberal 
continuaram explorando a terra € O gado, a À | 

i áltimo século, houve um Bispo e cinco Padres: o pen aneto 
Eis Sm ps (2.1.9.9.1.3); O filho, Domingos de Faria Castro 
(4), os trinetos José Ambrósio da Costa Ramos (2.11.3.2) e Manuel Ubaldo 
da Costa Ramos (2.11.7.3); O bisneto Francisco Anantas de Faria Castro 
(8.3.7), e o tetraneto Joaquim Enéas Cavalcante (2.5.1.1.2). Bacharéis em 
Direito houve vários. Militares de profissão, só os houve neste século, e 
pouquíssimos. Médicos, antigamente, houve Sócrates de Faria Castro (8.3.10) 
e Chateaubriand Bandeira de Melo (2.11.3.5.2). 

Durante décadas, os membros da família dominaram a política caririense. 
Foram Deputados Provinciais José Vitorino de Barros Leira (2.1.1.), Jovino 
Limeira Dinoá (2.1.4.6.1), Irineu Ceciliano Pereira Joffily (2.1.9.9.1), Padre 
José Ambrósio da Costa Ramos (2.11.3.2), Chateaubriand Bandeira de Melo 
(2.11.3.5.2), Elias Elíaco Eliseu da Costa Ramos (2.11.3.3), Abdias da Costa 
Ramos (2.11.3.3.4), Manuel da Costa Ramos (2.11.5), Padre Manucl Ubaldo 
da Costa Ramos (2.11.7.3), Domingos da Costa Ramos (2.11.7.6), Ildefonso 
da Costa Ramos (2.11.7.8), Tomás da Costa Ramos Pimenteira (2.11.8) e 
Padre Francisco Ananias de Faria Castro (8.3.7). 


A maioria deles desempenhou mandato por mais de uma legislatura. 
Uma constatação interessante: exceto O último da lista, todos os demais Depu- 
tados Provinciais são descendentes do capitão-mor através de sua filha Ana 
de Faria Castro, casada com Capitão-mor Antônio de Barros Leira. 


Não é fácil fazer um levantamento genealógico, principalmente quando 
se busca exatidão. 


Não está em nossas intenções apresentar um tratado gencalógico de todas 
as famílias do velho Cariri de Fora da Paraíba ou, muito menos, querer 
provar nobreza nas origens mais antigas da família que ora estudamos. 


Propusemo-nos, apenas, a verificar como se deu a formação familiar 
de nossos ancestrais, dos quais descendem milhares de outros paraibanos 
espalhados por todo o Brasil. 


Iniciado nosso trabalho em 1980, gastamos oito anos ininterruptos na 
feitura deste livro, procurando inventários, testamentos, assentos de batizados, 
de crismas, de casamentos c de óbitos. Depois, a parte mais trabalhosa: 
ler, copiar, às vezes “traduzir” esses documentos, tal o estado de sua conser- 


vação, o esmaecimento da tinta, a quantidade de abreviaturas, à dificuldade 
de confpreensão do talhe caligráfico. 
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Mas fizemos questão de utilizar 
culo antigas e do século passado, uni 
isto é, tiradas de registros documentais. ni 

Quanto às gerações mais modernas atuais 
E. pi a dera À + Consultamos as pessoas direta- 

ques pe + Irmãos, filhos ou parentes muito 

Pelo tempo decorrido entre o início das pesquisas icaçã 
livro, é evidente que houve alterações nos dados de menino Pd 
já faleceram, outros casaram e constituíram família Ge Videira 
seus estudos, € abraçaram profissões. Seria dificíimo se is pi 
zer todos os dados, comunicar-nos novamente com pi io 
a situação de cada um. as pessoas, confirmar 


Só raramente recorremos a fontes secundárias 
impresso. E o evitamos, por dois motivos, principalmente: primeiro, há 
quíssimo material publicado sobre as famílias caririenses; depois tais ostti 
são muito incompletas ou civadas de erros, lapsos, enganos e Pei 
apressadas. Isso nos levou a evitá-las, por deduzir que tal material mais na 
levaria a erros do que nos ajudaria. É claro, reconhecemos em qualquer 
daquelas obras um grande esforço dos autores. Pena que cles não tenham 
disposto de tempo ou paciência suficiente, ou que não tenham tido a chance 
que tivemos, de localizar e consultar as fontes documentais. 


Em dúvida, preferimos omitir um“dado, um parentesco mal esclarecido, 
a induzir o leitor a erro. 


» OU seja, a material já 


Convém explicar a metodologia por nós utilizada na indicação numérica 
dos biografados. 

A cada filho do Capitão-mor Domingos de Faria Castro foi dado um 
número básico, conforme a sua ordem na família. 

Assim, a sua primeira filha tem o número 1, a segunda, o número 2 
etc. O primeiro filho (ou filha) do número 1 será 1.1 e o segundo filho 
será 1.2; os filhos deste serão: 1.2.1, 1.2.2 € 1.2.3, etes Se, por exemplo, 
o epigrafado 1.2.3 teve filho (ou filha), este (ou esta) será 1.2.3.1, e assim 
por diante, 

Além disso, nesta numeração cada dígito corresponde à distância de 
uma geração entre o biografado e o casal tronco. Tomando-se como exemplo 
O número 1.2.3.1 (quatro dígitos), temos que esta pessoa é descendente em 
4 geração, isto é, trincia, de Domingos de Faria Castro. 

Esclarecemos, quanto aos nomes das pessoas, que os transcrevemos con- 
forme estão registradas, se vivas; e utilizamos as regras ortográficas vigentes 
Pela Convenção Ortográfica de 1943, com alterações de 1971, quanto aos 
nomes das pessoas do tempo antigo ou dos falecidos há muito tempo. ' 

Temos consciência de que este livro, como toda obra humana, não é 
Perfeito, Mas estamos certos de ter contribuído para O conhecimento de como 
eram as pessoas e o ambiente que as cercavam, no velho Cariri de Fora, 
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i S o incom 
Esperamos que outros estudiosos do assunto rp 
esclareçam o obscuro, melhorem o que não estiver ipi“ Pi 
certeza de termos procurado fazer um trabalho da ma 


completa possível, sem medir esforços. 
Os Autores 
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“1 


CAPÍTULO I 


A Origem 


A nossa história começa no fim da primeira década dos anos que já 
se vão muito longe, de 1700, quando chegou ao Cariri de Fora o português 
Domingos de Faria Castro, rapaz novo ainda, natural da povoação de Chelei- 
ros, distante poucas léguas de Lisboa. 

Sonhador, estava determinado a viver aqui, onde, com certeza, haveria 
de possuir terras e gado, e encontraria boa moça da terra, a qual soubesse 
fazer renda e coser e tivesse outras prendas domésticas. Era fundamental 
que fosse conhecedora da doutrina cristã, e se apresentasse sadia e forte, 
para lhe dar, também, forte e sadia filharada, a ser criada nos princípios 
da moral lusitana e do cristianismo vigente. 

Talvez algum parente ou, quem sabe. algum conterrâneo o tenha feito 
procurar o interior da Paraíba, onde havia, já, bem-sucedidos patrícios espalha- 
dos por todos aqueles sertões — desde o Cariri até o Rio do Peixe, passando 
pelas ribeiras do Seridó, das Espinharas, do Piancó e das Piranhas. 


Era um sertão muito difícil aquele, recém-saído da guerra contra o tapuia 
temível e aguerrido. Mas valia a pena tentar.Havia facilidade em se conseguir 
terra para criar gado, em franca expansão, e, o que era muito importante, 
a rapaziada vinda do Reino tinha a preferência dos pais quando da escolha 
daqueles que casariam com as moças guardadas nos fundos das casas e nas 
camarinhas abafadas e sem janelas. 


Havia no Cariri, perto do Boqueirão do Carnoió, um Capitão de nome 
Pascácio de Oliveira Ledo, casado com Dona Isabel Rodrigues, proprietário 
de muitas terras nas margens do Rio Paraíba, umas herdadas de seu pai, 
Outras requeridas em sesmarias, em 1695. 

Esse Capitão já estava situado ali há muitos anos. Seus parentes eram 
todos grandes proprietários de vastas terras, tanto no Cariri como mais para 
Cima, lá para o oitão da Capitania, nos outros sertões das Espinharas e das 
Piranhas. Os domínios da família se estendiam até a Capitania do Rio Grande, 
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onde,os Oliveira Ledo eram possuidores de terra. O ai qu Pascácio 
possuíra seus sitios para roça e criar gados na região do Mipi u. ' = 
Os Oliveira Ledo — pai, tios, primos e irmãos do Capitão Pascácio 


— haviam-se estabelecido nas Espinharas há muitos anos, antes de 1670, 


pois nesse ano já tinham registrado datas de s 
assentado no livro de Registro de Sesmanas, na 


á “ps 309 — CAP” FRANº D'ABREU LIMA Cap”. Antonio 
de Olivr' Ledo, Custódio de Olivr.* Ledo, Alf Jº de Freitas da 
C', José de Abreo, Luiz de Noronha, Antº Miz Pereira, Estevão 
de Abreo Lima, Ant” Per' de Oliveria, Theodosio de Oliveira, 
Sebastião da C“, Gaspar d'Oliveira, € Gonçalo d'Olivr* Pereira 
— Carta de 4 de Fevre de 1670. - 12 leg de largo, e 50 leg* de 
comprido. — Na Paraíba do Norte pºcertão dentro 12 leg* de 
terra de largo, começando no rio dos Pinharas fronteiro a Serra 
Borborema, ficando 6 legoas p* cada lado do dº rio, e de comprido 
para o sertão 50 legoas, com todas as agoas, matos, campos, e 
logradouros úteis, salvo prejuiso de 3º — Conds.: As do Foral.” 


Mas antes de chegarem às Espinharas, sabia o Capitão Pascácio, seu 
pessoal se tinha fixado ali no Cariri e, concomitantemente, na Capitania do 
Rio Grande, tanto no já falado mupebu como também no Putegi — eram 


sesmarias grandes, todas registradas na Bahia: ("”) 
“Es 14 — ALFS SEBASTIÃO BARBOSA, c sua irmã Maria 
Barbosa, e Antº d'Olivr' Ledo, Alferes Balthasar da Motta, e Custo- 
dio de Oliveira. — Carta de 11 de 7brº de 1664. — 16 leg' de 
comprido e 6 de largo em cada um dos sítios. — Na Capit* do 
Rº Gr”, no Rº Goiana e Rº Mupebú, e cabiceiras de Bento da 
C", p!'“ rio à cima 16 lcg* c 6 de largo, com todas as suas agoas, 
campos, matos, testadas, e logradouros. — Conds.: As do Foral, 
e de reservar p* cada Aldéa, à dentro dos limites estiverem, 1 
legoa em quadra.” 
“Fº 15 — SEBAST BARB'D'ALMº, Alf. * Balthasar da Motta, 
Ant? Oliver Ledo, Fran” de Olivr' Ledo, Simão Correia, Matheos 
de Viveiros, Constantino d'Oliveira, Luiz Albernaz, Gaspar de 
Olivr', e Custodio de Oliveira Ledo. — Carta de 11 de 7br' de 
xi — as legoas de comprido, e 8, como diz o Parecer Fiscal. 
ps pg e K' Gr, no Rº Putegi, e cabeceiras de Bento da 
ui der És ácima, e 8 de largo, correndo das cabeceiras 
ou de outra qualg*, com todas as suas agoas, pastos, 


matos, c logradouros. — Conds.: As do Foral, e de reservar p' 
(*) Publicações do Archivo Nacional — vol. XXVII. 


(0 Idem. 
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esmarias ali, conforme se tinha 
Cidade de Salvador da Bahia: 


Pio cp ds e, eg em nd 
terras ped”, e confrontadas; o » eMP cod ade am 

E + O ped" trata de 20 leg* de comprido, 
e 12 de largo; o parecer Fiscal diz q se pode conceder, sendo 
8 de largo.” 

Mas as terras grandes mesmo, a família tinha cra na Paraíba — além 
da sesmaria lá das Espinharas, de 50x12 léguas, uma outra merecia citação, 
também registrada na Bahia, no Livro 7º de Provisões Reaes: (') 

“Fº 50 — ANTº de OLIVEIRA LEDO, Custodio d'Oliveira Ledo. 
Constant” d'Oliveira, Luiz Albernaz, Fran“ d'Olivera. Barbara 
d'Oliver', Maria Barbosa Barradas, e o Alf” Sebast'” Barbosa 
de Almeida. — Prov” de 20 de Março de 1665. — 30 legoas 
de terra de compr“ e 12 de largo. — Na Capit' da Parahiba, e 
cabeceiras da data de André Vidal de Negreiros. começando p” 
Rº da Parahiba acima 30 legoas. c 12 de largo. correndo para 
o Sul 2 leg' e p* o Norte 10 leg', fazendo cumprimento largura 
ce viceversa, com todas as agoas, pastos, matos, e logradouros, 
quê houver. — Conds.: As do Foral.” 


O velho Capitão-mor Antônio de Oliveira Ledo, primeiro requerente 
acima, irmão de Custódio de Olivera Ledo e tio do Capitão Pascácio, se 
estabeleceu na parte que lhe coube da sesmaria acima c fundou, em 1670, 
a atual cidade de Boqueirão, primeiro centro de irradiação de entradas organi- 
zadas para a conquista definitiva c duradoura dos sertões da Paraíba. 

Nas visitas que se faziam Domingos de Faria Castro € Pascácio de Oliveira 
Ledo, aquele ouvia deste as antigas histórias das lutas contra os índos Cariri 
e das entradas para descobrir terras onde pudessem ser situados novos currais. 
O jovem portugués gostava muito de ouvir as reminiscências de ordem familiar 
do Capitão. Este se lembrava bem do Rio São Francisco, de onde viera 
para o Cariri; mas lhe parecia que seus avoengos tinham ido para o outro 
lado do São Francisco, há muitos anos, para fugir ao domínio holandeés; 
ele sabia, até por vagas lembranças que ouvira € guardara, que um seu 
antepassado — já não mais recordava se era O bisavó — de nome Bartolomeu 
Ledo, tinha vivido, já ia para um século, na antiga Capitania de Itamaracá, 
Goiana e se estendia até perto da cidade da 
Paraíba; tal antepassado vivia de fazer tijolos e telhas — bom mestre devia 
ser — casado com uma mameluca chamada Dona Ana Lins. filha de uma 
índia batizada c de nome cristão de Filipa Rodrigues e de um alemão, Rodrigo 
Lins (”), primo de Cristóvão Lins, competente mestre arquiteto que riscara 


que pegava nas imediações de 


C —ee——— 
(') Publicações do Archivo Nacional — vol. XXVII 
ns, chegou ao Brasil por volta de 1850, fixando-se 


(º) Rodrigo Lins, nome aportuguesado de Roderch lu 
na antiga Capitania de Itamaracá. Natural da Alemanha, era filho de Hans Lins, morador em Rermanngen 
e, por sua vez, filho de Zimprecht Lins, casado na cidade de Ulm, em 1490, com Bárbara Grenger, filha 


araíba; 
r portugueses nas terras da P : 
rarapeioa seus trinta e oito anos, 


: va, 
a ainda mulher ROO a preitor Furtado de 


or, Licenc á 
e prática de judaísmo € sabia ter 


Dias. 


o traçado do primeiro forte l 
em 1593, Dona Ana Lins era a e 
conforme tinha afirmado ao InquiS! e a 
Mendonça, que andava inquirindo pes Rr 
sido Dona Ana Lins educada em casa e e 

O Capitão Pascácio tinha outros ra E suas ça Teodósio de Oliveira 
contr ed velho, alquebrado pelos anos é pelas lutas, 

o a . ag Se 
pdoe 1694 investido no posto de Capitão-mor da qo > e posicao 
que eram os sertões do Cariri, das Piranhas e do sã ee a ia pan 
e aldeiado os Arius em cima da DO ES ça di RG 
q Apto sa a ge de Teodósio como Capitão- 
valente, Constantino de Oliveira Ledo, antecessor de 1 a 
mor; sabia as dificuldades que tinham tido seu pai, Seus tios e p 

arias, onde, Bendito seja Deus, 
outros parentes para levar o gado até as sesm 4 


fincaram as estacas para os currais. 
É. Muita coisa tinha sido feita. Mas muita luta, muito sangue é muito 
sofrimento tinham sido necessários para garantir a permanência do homem 


branco naqueles fins de mundo. 
O Capitão Pascácio de Oliveira Ledo conhecia coisas muito antigas do 


sertão. 
O Capitão decidiu que o jovem português Domingos. de. Faria Castro 


servia para casar com sua filha Isabel Rodrigues de Oliveira — Isabel, em 
homenagem à sua mulher Isabel Rodrigues. (*) Decisão tomada, fizeram-se 
os acertos para o casamento. 

Acordou-se que a noiva, como se recomendava, teria um dote, repre- 
sentado pelo Pasto das Bestas, com uma légua de terra de comprido, no 
valor de 250$000 (duzentos e cinquenta mil réis) a serem, no futuro, descon- 
tados na legítima da herança a que a filha tivesse direito, por morte dos 
pais, descontando-se 50% do valor por ocasião do inventário do paiea 


de Mathaeus Gienger e Úrsula Hutz e neta pelo lado i à 
neta, paterno, de Jacob Gienger, que teve brasão, e, 
pelo lado materno, de Hans Hutz; e Zimprecht Lins era filho de Conrad Lins e nu Scheffer, neto 
a cera ia Lu — que teve brasão de armas concedido pelo Rei Sigismundo de Luxem bur- 
—| ia, em = filho e neto de Albrecht Lins e Reinrich Li 39, já vi 
Ulm, e filho de outro Heinrich Lins (Fonte: Instituto Ge gi ed a mr 
e à :Ins nealógico Bra “Insti - í 
dios...) Infelizmente, não conseguimos, ainda, os documentos de Esto nie rg E ipi 
e Antônio de Oliveira Ledo (respectivamente pai e tio de T dó do; É o ko gripe 
Ledo e de Ana de Oliveira) eram netos do casal Bartolomeu a ne 


Entendemos ser esta a origem dos Oliv ir edo da Para ba em 
ã eira Led ú Í Í 
À À à Ai : tha, bora haja a falha de documentos 


holandesa. 


(00 casal tinha, pelo meno: 
pe S, mais dois filhos: eis 
Leonor Corre Des Nhos: Capitão Fili é 
ol e au Dona Cristina Rodrigues de Oliv é Rodrigues de Olive 
Ortugal. Estes dois Casais deixaram larga É ses com o Ca 
ú scendência, 1 


tra, casado com Dona 
Pitão Antônio Ferreira 
ambém, no Cariri. 
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: o dote era lançado em papel, registrado, tudo muito claro, para evitar-se 
dúvida no futuro. Nada de possíveis disputas ou mal-entendidos que gerassem 
demandas. E por isto é que no papel constavam, em se tratando de terras 
os na e confrontações, as medidas e o valor. Tudo com a maior exatidão 
possível. 


Com o passar dos anos, Domingos de Faria Castro chegou a ser um 
homem rico, para a época, pode-se dizer. O leitor verá adiante, quando 
se tratar mais detalhadamente do inventário de Dona Isabel, o montante 
dos bens acumulados pelo casal. O português aqui chegado rapazinho ainda, 
sonhador com fortuna, realizou, talvez, seu sonho. Foi possuidor de várias 
propriedades no Cariri, cuja extensão não é possível precisar, uma vez que 
os documentos referentes a esses bens são bastante vagos. Abaixo, apresen- 
tamos uma relação apurada em documentos vários. 


— ametade do citio da Cabaceyra no Certam do Cariry de cujo citio lhe 
fora dado em dote hua legoa de Terra chamado o Pasto das bestas, 
e mais terra pertencente ao mesmo citio a ouvera por Titullo de compra 
por escriptura que della fes o Cappitam Pascacio de Oliveyra Ledo 
pella quantia de quinhentos mil reis e a que Se lhe deu em dote assima 
declarada fora por preso de duzentos e sincoenta mil reis que ambas 
as parcellas fazem a importancia de Sete Centos e cincoenta mil reis..., 
avaliadas, em 1742, pelo mesmo valor original (a outra metade do 
citio da Cabaceyra tinha sido vendida ao seu concunhado Antonio 


Ferreira Guimarães); 

— hua legoa de terra... no lugar chamado Cornayô... que o houve por 
Titullo de Compra ao Cappitam mor Gaspar Pereira de Oliveira pella 
quanthia de duzentos e sincoenta mil reis do qual tem papel de Venda, 
avaliado pelos mesmos 250$000; 

— hu citio... de criar gado... Curral de Bacho... (1:3508000); q 

— uma fazenda, ao pé da Serra da Timbaúba, cuja data de sesmaria 
lhe fora concedida em 1740, conforme transcrição abaixo( ): 


içã E istória Territorial 
() Todas as sesmarias aqui apresentadas são transcrição de “Apontamentos para à História Te 


da Parahyba”, de João de Lyra Tavares. 
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“Ne 274 em 18 de setembro de 17 

Domingos de Faria Castro, morador Sa do 

) ja m a 

i a Ra de sua fasenda o u mp po 
o É ten ra da Timbaúba com capacidade [- pe dean: s 
o immodo para elles, requeria tres leg rTas 
gi d'agoa, de nascente para O poente, seguindo 
ei di in qu legoa de travessão para parte do sul, 
encostado a dita serra é UM pi po 
fasendo peão no dito olho d"agoa € pé p 
o d da mesma Timbaúba e para O nascente a data do riacho 
com a data da m ; 

ã ove 

do Padre. Fez-se a concessão na forma requerida, no governo de 
Pedro Monteiro de Macedo.” 


— o sítio Curral de Baixo, adquirido por compra; 
— a metade de uma data de sesmaria, com três léguas de comprimento 


por uma de largura, concedida a ele e a Luís Domingues Porto, confor- 


O Capitão- 


me transcrição abaixo: 
“Nº 330 em 12 de junho de 1744 
Capitão-mór Domingos de Faria e Castro e Luiz Domingues Porto, 
dizem que elles supplicantes, a custa de suas fasendas, descobriram 
no sertão do Cariry um sítio de terras, que nunca foi povoado, em 
um riacho chamado pela língua do gentio — Ocor — que desagua 
do sul para o norte no rio da Parahyba, fasenda dos herdeiros do 
Capitão Theodosio de Oliveira Ledo, em cujo riacho querem os 
supplicantes se lhe conceda por data a sesmaria, trez legoas de 
im is e uma de largo, nas cabeceiras do dito riacho 
meçando por elle acima até i / 
da parte de bia Si ra do do ni: 
, para a parte do 


contra ataques externos e exe e | 
. “LI: rcer a m a E aee 
coisa pública. om ii de justiça, polícia e da 


Milícias de Ordenanças a Pé — todas diretamente subordinadas a um Coronel 
por sua vez devedor de obediência ao Capitão-mor de sua jurisdição, Direta- 
mente subordinada ao Capitão-mor de Bandeira, patente de Domingos de 
Faria Castro, havia a seguinte organização: 

— cada grupo de 25 homens formava uma Esquadra, dirigida por um 
Cabo de Esquadra; 

— dez esquadras (duzentos e cinquenta homens) formavam uma Compa- 
nhia, dirigida por um Capitão. Conforme a população local, permitia-se 
a formação de Companhia com até 80 homens, no mínimo; 

— as Companhias formavam a Bandeira, dirigida pelo Capitão-mor. 

— O Cabo de Esquadra era responsável pela manutenção e conservação 
das armas dos seus subordinados, aos quais exercitava no manejo 
do armamento;«o Capitão contava com o auxílio de um Sargento, 
um Alferes, um Meirinho e um Tambor — este, aliás, mantido às 
suas expensas e a quem o Capitão se obrigava ensinar o honroso 
officio; o Capitão-mor, de cujos julgados não havia apelação nem 
agravo, devia empenhar-se para que suas milícias estivessem sempre 
preparadas para qualquer evento e contava com a assistência de um 
Ajudante e de um Sargento-mor — cabendo a este a supervisão do 
adestramento dos Capitães, Alferes, Sargentos e Soldados, e o exame 
do estado em que se encontravam as armas das diversas Esquadras, 
premiando ou punindo aqueles que as portassem sem o zelo merecido. 
Era ainda o Sargento-mor quem fazia os homens observarem os dias 
de treinamento. 

A Bandeira constituía a Tropa de 3* Linha, uma espécie de Tiro de 
Guerra do interior, só que permanente; a 2* Linha, composta também de 
Sargentos, Alferes, Tenentes, Capitães, Tenentes-Coronéis e Coronéis (todos 
subordinados ao Capitão-mor), correspondia mais ou menos aos atuais Oficiais 
de Reserva R/2, formados e preparados nos CPOR. Finalmente, a organização 
militar se completava com a Tropa de 1º Linha, isto é, de soldados e oficiais 


profissionais, pagos — que não havia no interior. 
O Capitão-mor e os demais oficiais eram escolhidos entre os homens 
igênci i certo patrimônio que 
ncia fundamental que tivessem um ôn 
bt ção cavalos. O Capitão-mor 


diga Ps ç as 
lhes possibilitasse adquirir as próprias armas * 
era eleito pela Câmara de sua jurisdição, enviando-se seu nome ao Gover 


nador, no Brasil, ou ao Rei, em Portugal, para a nomeação. 
Por causa dessa organização militar, adotada por Portugal desde o tempo 


de Dom Sebastião, é que a cada passo se Se depara com uma patente, mesmo 
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, 


ior, no período colonial do Brasil. Aqui, 
is fundam as milícias dessa 


se con E 
as sucedeu e foi instituída, só, 


a oripni inter 
nvios recantos do inter! ua 
ke di ão do leitor: não 


aliás, chamamos a atenç 3 né 
organização com à Guarda Nacional, q | 
em 1831. Domingos de Far ro, infelizmente, não E locali- 
itão-mor Doming Ê pe localizam 
Pg pec nem O testamento nem o inventário. N [o eg ra cóni 
E iesentárioê tanto de sua mulher, Dona Isabel Rodrigues a onrio 
de al de seus filhos — fonte seguríssima para O Com Pg q 
go gem : documentos todos, O mais impor- 
de seus descendentes diretos. Dentre esses d o veios. feita A 
tante é o testamento de Dona Isabel sampa 5 is , e 
ávi mo filho. 
j do-se ela grávida de seu decimo 
julho de 1704, acha : tigo documento referente 


Si íssi $ o mais an 

É importantíssimo este testamento e é 

a Cabaceiras, ainda existente no original. Por ele, comprova-se ter sido o 
fundador, por ter erigido 


então Tenente Domingos de Faria Castro o seu 
testadora chama de minha 


a capela de Nossa Senhora da Conceição, que à n | 
capella, inegavelmente o marco inicial do arraial, da povoação, da vila e 


atual cidade de Cabaceiras — da qual os autores que se ocuparam do assunto 
apontam como fundador, por lapso, o Capitão Pascácio de Oliveira Ledo. 
Na realidade, este fora o primeiro possuidor do cittio da Cabaceyra, vendido 
por ele a seus genros, como já afirmamos anteriormente. Cometeram este 
engano quanto à fundação de Cabaceiras o emérito e excelente historiador 
Coriolando de Medeiros ("), o genealogista Antônio Pereira de Almeida ("”) 
e a Enciclopédia dos Municípios, publicada pelo IBGE. ("”) 

Aquele testamento, rico em informações, foi descoberto, em incansáveis 
pesquisas, no Cartório do Unico Ofício da Comarca de Cabaceiras, cuja Escri- 
vã, Doutora Edeltrudes de Farias Maribondo — como nós, descendente dos 
aperto aee Fa Ea Castro e Dona Isabel Rodrigues de Oliveira 
— zela, velmente, pelo seu acervo de documentos, da maior im ânci 

- ps -. 
para a história do Cariri e da Paraíba. da 

Nós temos a satisfação de trazer a lume o testamento de Dona Isabel 
Rodrigues de Oliveira, na ínt imei 
ES ont Canaçi iorr ntegra, pela primeira vez, no capítulo seguinte. 

nto - 2 a 
rme a ortografia do documento original. Apenas, 


ja Cast 


“E WD icianár: 
() Em seu “Dicionário Corográfico do Estado da Paraíba” 
a 


Pascoal de Oliveira L ; 
do, de ec j Coriolano dá, como fundador de Cabaceiras 


cendia Pascáci i j 
cio de Oliveira, Veja o leitor o seguinte trecho extraído 


Cabaceiras. O nom ri 
4 k ome deste ave, iro anda coi 
Eh o ntureiro 7 
( ) “Os Oli i “atol PA da nfundido com o de um seu d, do r 
À escendente, Pascási 
s veira Ledo + Fascásio de Oliveira” 


() “Enciclopédia”, vol 
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CAPÍTULO II 


O Testamento 


Em nome da Santissima Trindade | Padre, Filho e 
Spirito Sancto tres pssoa = | as, hum Sô Deus Verdadeiro 


Saibam quantos este instromento Virem, como no anno do nasci ! mento 
de Nosso Senhor, Jesus Christo de mil Sette centos, e trinta | e Sinco aos 
desesete do mes de Julho, Eu Izabel Rodrigues de Oliveira, estan / do em 
meu prefeito juizo e entendimento, que Nosso Senhor me deu, e com Sa lude, 
temendome da morte, e desejando pôr minha alma no caminho da Salvação, 
/ por não Saber o q Deus nosso Senhor de mim quer faser, e quando Será 
Servi / do de me levar para Sy, faço este testamento na forma Seguinte. | 
Primeiramente, incommendo minha alma à Santissima Trindade que a ! Criou, 
Rogo ao Padre Eterno pella morte, e paixam de Seu Unigenito Filho a / queira 
Receber, como Recebeu a Sua estando p* morrer na arvore de Vera Cruz 
fe a meu Senhor Jesu Christo péço por suas divinas chagas que ja que nesta 
/ Vida me fês mercê de dar seu precizo sangue é merecimentos de seus trabalhos 


/ me faça tambem mercê na Vida que esperamos dar o premio delles que 
Virgem Maria, 


he a gloria: | e peço e rogo a Senhora nossa Madre de Deos, 

e a todos os San= | tos da Corte Celestial, particularmente ao meto Anjo 

da guarda, e à Sancta do | meo nome, Sancta Izabel, Sancta Anna, Sancto 
, 


Antonio, e Sam Jozeph / Sam Francisco, € almas bemditas do Purgatorio, 
, , 


evocam | queiram por mim interceder, e rogar a meu Senhor 
á " do / minha alma deste is e e Eae 
Verdadeira Christaã protesto / de viver, e morrer em à o e tu 
crê a Sancta ! Madre Igreja de Roma, € pt 
o Ass ; / por meus merecimentos, mas pello da Sanctisima 
Gear mina an A , ho do Deos. ! Rogo a meo marido o Thenente 
L = 


Payxam do Unigeni meo Primo O Sarg' ! mor Gaspar Pereyra de Oliveira, 
a 


Domingos de Faria, € 
21 


= / marães, e a meo compadre 
es Ma= / ris por Serviço 


à » Ferreira Gui 

Capitam AnÉ : drigu 

e a meo Cunhado o nio Rodri& = 

do Domingues Porto, e à Anio nm Ser meus testamentet / ros. | 

a ndo e por me faserem merce a y nossa Senhora da Conceição 

e Deos, Cappella de ; 

à sepultado nesta E to de S. Antonio, e 

si ei ade Curato do Cariri e em o ir quero digão por 
= E ROUÊ n 

pç dem sd / os Sacerdotes, tado Em se dará a esmola 

ade en : ] 

minha alma húãa missa de / corpo á E hi offício de corpo presente, e assim 

Costumada. ! Deixo por minha uh senhora da Conceição nesta minha 

mais trez ! cappellas de missas € el, e outra a Sancta 


À ta Izab 
is ) húa cappella de missas a Sanc, ; 
pd me Ljo o prt guarda outra, e outra cappella de missas 


pellas almas do Pur= ! gatorio, e outra a Sam Francisco, e a nossa Senhora 


: licadas 
Jozeph outra Cappella de missas, todas app 
asp a a e esmola aos Religiozos de Sancto Antonio 


ella minha al = / ma e deixo mais pi ! 
P ea confraria de nossa Senhora dos Remedios 


da Cidade ! de Olinda dês mil reis, ria de 
no Guoi= / tà de que Sou Irmaáã, dês mil reis e deixo mais por amor de 


Deos a minhas ! A minhas Primas (que por nome não penção) filhas do 
meo Tio João ! de Andrade, ja defunto, vinte mil reis à cada huã. / Declaro 
que Sou natural desta freguesia de nossa Senhora dos / Milagres do Cariry, 
filha Legitima do Cappitão Paschacio de Oliveira, e de / Izabel Rodrigues; 
e declaro que Sou Casada em face de Igreja na forma ! do Sagrado Consilio 
Tridentino, Com o Thenente Domingos de Faria Cras = / to, de quem tenho 
nove filhos, e ao presente pejada de Outro, que Sam / meus herdeiros necessarios. 
/ Declaro q em todo o monte ha a fasenda Seguinte: possuo beris / de rais 
a metade deste Citio da Cabaceira e do Citio do Coroata de fora tam / bem 
metade eo Citio Curar de baixo, q possuimos por escriptura de / Venda q 
meo marido tem em seo poder; e a Sim mais hit Citio no bre= | jo deste 
Cariry: possuo mais Os escravos Seguintes: huma mestiça por ! nome Maria 
Eos apenas cris a pouco ço ou menos, e hã mesticinho / tambem 
do gentio de Guiné: Maria dead an - aan, 27 strass 

: ade de desanove, ou vinte annos, / e Catherina 


/ prata, e huma dusia d | 
asi de ! ouro, como Ei Rs ig E A rata, e de humas, e outras pessas, 
de terras tenho as cabesas de gado aSim no Po E gi gi ço 
declarar, a quem pertence a administraçam, / ag api: Age marido 
cazal tenha dividas contrahidas O aê ectaro que não Sei que o 
Rae : + nem as q se de= | vem ao Cazal, o q tudo 
declararâ o dito meu marido. / Declaro que o meo casamento foy pu contrato 
de dote Er Conf orme a isto Se partirá | entre mim, e meo marido todo o monte: 
e porã no q me cabe as duas partes sam dos di | tos meos filhos, ferdiiros 
necessarios e So a terça he minha disponho della pello mo ! do Seguinte. 
| Declaro, nomeyo, e instituo por meo herdeiro universal de tudo, o que de 
/ pois de pagos os meus legados, restar de minha terça, ao dito meo marido 
o thenen | te Domingos de Faria Crasto, a quem pesso, e rogo pello amor 
de-Deos... ma ! nde logo faser, e tambem Satisfazer as ditas minhas obras 
pias, como se ! tambem fizese pella Sua alma; para Cuja satisfação poderá 
o dº meo ma [ rido e meo testamenteiro, como os mais meos testamenteiros, 
tomar, e vender | O que necessario for para meo interramento, e companhamento 
dos ditos / meos legados; para o que lhes torno a pedir, aSim ao dito meo 
marido, como a / meo Primo, o Sargento mor o Senhor Gaspar Pereira de 
Oliveira, e a meo ! Cunhado o Capitam o Senhor Antonio Ferreyra Guimaraês 
e a meo compadre O senhor Leonardo Domingues Porto, e ao senhor Antonio 
Rodrigues Ma / riz por Serviço de Deus, e por me faserem mercê, queiram 
aceitar Serem | meos testamenteiros, como no principio deste meo testamento 
peçe, aos qua= | es e cada hum IN Solidum, dou todo O poder, que em 
direito posso, e for | necessario para a dita venda de meos bens. | E por 
quanto esta he a minha ultima Vontade, como tenho dito, me [ assigno aqui 
com as testemunhas tambem neste meo testamento assignados, | a quem mandei 
ler este meo dito testamento antes, q o assignasem. Citio da / Cabaceyra desesete 
de Julho de mil, Sete centos e trinta e Sinco. | Quero de minha vontade q 
os ditos meos testamentos ! me mandem faser os ditos meos legados pelos 
sacerdotes | q lhe poder p* que logo sejam ditas as Capellas q aSima dec 
/ Laro. | . 
“Izabel Rodriges de Olivr 
João Max" Bar” Espinel 
Manoel Roiz Migueis 


O Cura João Mº de Araujo 
Mº Roiz Silva 
Hyeronimo Bezerra da Silva 


29 


CAPÍTULO III 


O Inventário 


“INVENTARIO de Izabel Rodrigues 
. de Oliveyra Mulher q foy do 
Capitão Mor Domingos de 
Faria Crasto””——— 
me —— ma a 


Inventario que fas o Juis de orphaos 
O Sargento Mor João Baptista Ferreira 
dos Beins q ficarão pur falescim'º de 
Izabel Roiz de Olivr* m*” q foy do Capp*” 
mor Domingos de Faria Crasto 


Herdeiros 
O Inventariante o C. mor D“ de Faria Crasto 
D. Izabel Roiz de Faria cazada com Jose da 
Costa Romeu 
D. Anna de Faria Crasto cazada com o Sarg” 
mor Anº de Barros Leira 
Ignácio de Faria mayor de Vinte e Sinco annos 
Domingos de Faria Crasto de hid* de vinte e quatro annos 
Antonio de Faria Crasto de hid* de Vinte e dois annos 
D. Maria de Faria Crasto de hid* de Catorze annos 

Manoel de Faria Crasto de hid* de treze annos 
Phelipe de Faria Crasto de hid* de honze annos 

Fran“ de Faria Crasto de hid de nove annos 

Luiz de Faria de hid* de Sete annos 


hri il Sete Centos 
i sso Senhor Jezuz christo de m 
Sp ttai Gets ro do dito anno nesta cidade 


E : de outub 
quarenta e dois aos treze Dias do mes k ms 57 
de nossa Senhora das Neves Cappitania da Parahiba do Norte em 
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Porto e donde Veyo o 
ra Comigo escrivão de 
lferes Damiam Barrozo Brandam 
effeyto de 

Ajudante Ignacio Aranha de Vas / De ago ore don 
Sefazer Inventario dos Beins que ficaram por pg pd o ra 
de Oliveira molher que foy do sea açÕ E pad Faço 
ue bem e verda- 


lo dito Juis 
ao qual por estar prezente pe r lhe enCarregou q 
dos Sanctos Evangelhos Sob Cargo do sra ih que ficaram da dita demand 
Joyas, escravos aSim 
iro a moeda, dividaz 


deiramente desse a inventario todoz Os 
que Selhe deveSem, Como as que O Cazal devese e tudo o mais que Seu 


ardo Domingues 


or Leon E 
7 tista Ferrei 


o Sargento mor João Bap 
liadores do Conselho o À 


morada do Sargento ma 


Juis de orphaos 
Seu cargo e os ava 


Sua molher aSim moveis como de Rahiz Ouro pratta, 

da Terra, como da caza da Mina, aSucar, Tabacos, dinhe 

fosse gados vacum, e Cavallares, Sem Subnegar couza alguma Sobpena de 

lhe Serem demandados os Sobnegados em dobro para OS herdeiros e de incorrer 

nas mais penas da ley e do prejuro E outro Sy declarasse Se à dita defunta 

Sua molher fizera testamento, o tempo em que fallecera, os herdeiros que 
dição e Recebido por elle 


lhe ficarão e Se hera da primeira ou Segunda con : 
Inventario todoz oz beins 


dito juramento declarou que debacho delle daria a 
que haviam ficado no Cazal e que a dita defunta Sua molher fallescera em 


vinte e trez de outubro do anno atrazado de mil Sete Centos trinta e nove 
e que os herdeiros que lhe ficarão herão cujos nomes € hidades constavam 
do Rozto deste Inventario e que heram da primeira condição E que fizera 
testamento o qual hera o que aprezentava e que nam tinha dado beins a 
Inventario mais cedo por Respeito de morar no Certão do Cariry muito distante 
desta Cidade e juntamente pela Rialidade do tempo e Rigor de Secas que 
athe o prezente Setinham experimentado e de tudo mandou o dito Juis fazer 
o dº Auto de Inventario e que nelle Se juntase o dito testamento o qual 
he o que aodiante Se Segue em que asignou Com o dito Inven / Com o 
dito Inventariante eu Gaspar Rodrigues do Amaral escrivam de orphaos que 
escrevy. Ferr D* faria Crasto. 


Termo de Avaliadores 


ane dito do mes e anno no Auto Retro declarado nesta Cidade 

o foy encarregado aos Avaliadores do Conselho 
arrozo Barandam e o Ajudante Ignaci 

gnacio Aranha d = 

cellos que debacho do Juramento de Seos officios avalliassem ã verdade 


Ferr' 
Damião Barrozo Brandam 


Ignacio Ar De vazconcellos 


Termo de Curadoria 


e pa ai Seu direyto e justissa neste dito Inventario e Sendo 
ao e e ido dito Juramento aSim o prometeo fazer conforme entendese 
on eae ars a de como asim o dise mandou o dito Juis fazer este 
elle asignou e eu Gaspar Rodrigues d i 
o 
de Orphaos que o escrevy. gu Amaral escrivam 
Ferr* Damiam Barrozo Brandam 


Título de Ouro e prata 


Disse o Inventariante aver no Cazal hum cordam de ouro 
que Seachou ter de pezo quarenta e nove oytavas que os avallia- 


dores avalliaram cada oytava a mil e Seis centos Reis que empor- 
78$400 


tam Settenta e oyto mil e quatro Centos Reis com que SeSay. 
Disse mais avia hum par de botoins de ouro de finagran 
que Seachou terem de pezo treze oytavas que os avalliadores 


ssa 


avalliaram cada oytava a mil e Seis centos Reis e emportam vinte 
20$800 


mil e oyto Centos com que SeSay. 
Disse mais avia hum par de Cadiados de ouro que Seachou 


terem de pezo Seis oytavas que os avalliadores avalliaram cada 


oytava a mil e Seis Centos Reis e emportam nove mil e Seis dois 


Centos Reis com que SeSay. 
Disse mais avia hum par de arg 


terem de pezo Seis oytavas que Os avallia 


olas de ouro que Seachou 
dores avalliaram cada 
mil Seis Centos 


oytava a mil e Seis Centos Reis e emportam nove RE 
Reis com que Sesay. 
118$400 
Disse mais avia hum par de argolhinhas de ouro ia 
que Seachou terem de pezo duas oytavas que os prá ds 
avalliaram cada oytava à mil Seis centos Reis € empo 
3$200 


mil e duzentos Reis com que Sesay. 
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a que Seachou ter de 
dores avalliaram cada 
e Seis centos 


coco de pratt 
vallia 


Disse mais havia hum 
dezasete mil 


o e secenta oytavas que OS à 


t 
dia emportam 


oytava a Cento € des Reis € 


is com que SeSay 
a ie haviam doze colheres de prata q 


À u 
de pezo oytenta oytavas a cento digo dep pa es 
avalliaram cada oytava a Cento € des Re 


i Say 
mil e oyto Centos com que SeSay à 
Disse mais o Invetariante havia nO Cazal d 


em dinheiro de Contado com que SeSay 


ve Seachou terem 
e os avalliadores 
portam oyto 


zentos mil Reis 


Título de Cobre 


Disse mais o Inventariante havia no Cazal hua caldeyra de 
Cobre que Seachou ter de pezo duas aRobas e meya que Os 
avalliadores avalliaram cada livra a quatro Centos € quarenta 
Reiz e emportam trinta ,e Sinco mil e duzentos Reis com que 
SeSay 
Disse mais o Inventariante havia hum Tacho de Cobre que 
Seachou dar de pezo dezaseis livras que os avalliadores avalliaram 
a quatro Centos e quarenta Reis cada livra e emportam Sete 
mil e quarenta Reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia hum Tachinho de Cobre 
que Seachou ter de pezo Seis Livras que os avalliadores avalliaram 
a quatro Centos e quarenta Reis cada livra e emportam doiz 
mil Seis Centos e quarenta Reis com que SeSay 

Disse o Inventariante havia mais outro tachinho de Cobre 
que Seachou ter de pezo quatro livras que os avalliadores avallia- 
ram a quatro Centos e quarenta Reis cada livra e emportam 
mil Sete Centos e Secenta Reis com que SeSay 


e mais O inventariante havia dois Cannos de Lambique 

o Cobre ai Seachou terem de pezo Sinco livras que 
Tes avalliaram a quatro Cento: i 

laran S e quarenta Reis cada 
livra e emportam dois mil e duzentos Reis com que SeSay 


Disse mais o Inventari i 
nante havia hua Baci 
que Seachou ter de pezo duas livras SA e 
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178600 


8$800 


200$000 
348$000 


35$200 


78040 


2$640 


1$760 
3948640 


28200 


$880 
3978720 


Termo de ASentada 
Aos quinze Dias do mes de Outubro de mil 


deste Inventario o que Se fez na forma : 
que ao diante S 
este termo para Constar eu Gaspar Rodrigues do Amaral cai Pp da 


que O escrevy. 


Título dos Escravos 


Disse mais o Inventariante havia hu negro do Gentio de 
Angolla por nome Vicente de hidade de trinta annos aprendis 
de Ferreiro que os avalliadores avalliaram em Cento e vinte mil 
reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia outro negro do Gentio de 
Guine por nome Francisco doente dos peytoz de hidade de qua- 
renta annos que os avalliadores avalliaram em Sincoenta mil Reis 
com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia hu molecam do Gentio 
de Angolla por nome Joze quebrado de hua perna e hu aleijam 
em hu brasso de hidade de dezoyto annos que os avalliadores 
avalliaram em quarenta e Sinco mil Reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia hu negro tambem do Gentio 
de Angolla por nome Pedro de hidade de vinte e oyto annos 
que os avalliadores avalliaram em Cem mil Reis com que SeSay 


Disse mais o Inventariante havia hu negro tambem do Gentio 
de Angolla por nome Miguel de hidade de trinta annos que os 
avalliadores avalliaram em oytenta mil Reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia hu negro por nome Matheos 
do Gentio Benguella de hidade de quarenta annos que os avallia- 


dores avalliarão em Cem mil Reis com que SeSay | 
avia hua molecam do Gentio 


Disse mais o Inventariante h us 


de Congo por nome Gracia de hidade de vinte prio ks 
avalliadores avalliaram em oytenta mil Reis com que Sesay À 

Disse mais o Inventariante haver hu negro ad 
Manoel do Gentil de Angolla de hidade de finooen! : ain 
os avalliadores avalliaram em quarenta é Sinco 


que SeSay 


1208 


sos 


453 


1008 — 


7128720 


808 


100$000 


80$ 


45$ 
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ntio da 
À , . a ne Ta do Ge E 
pisse mais o Inventariante havia ps ao Sima de hidade 
Costa por nome Catarina Cazada com “ram em noventa 
i avalliadores avalliara 
de trinta e Sinco annos que 05 90$ 
«1 Reis com que SeSay 
a di 11078720 
: : i or nome 
Disse mais o Inventariante havia hum “ao ia 
Marcos de hidade de des annos que Os avalliadores à é 
em Sincoenta mil Reis com que SeSay 
Disse mais O Inventariante havia hu mistisso por nome J ir 
de hidade de des annos que OS avalliadores avalliaram em Sm x 
coenta mil Reis com que SeSay c 
Disse mais o Inventariante havia hu mulato por nome osme 
de hidade de oyto annos que Os avalliadores avalliaram em Sin- 
coenta e Sinco mil Reis com que SeSay 55$ 
Disse mais o Inventariante havia outro mulatinho por nome 
Manoel de hidade de quatro annos que Os avalliadores avalliaram 
em trinta mil reis com que SeSay 308 
Disse mais o Inventariante havia hua negra do Gentio Ben- 
guela por nome Maria de hidade de vinte e Sinco annos que 
os avalliadores avalliaram em Setenta e Sinco mil Reis com que 
q 
SeSay 75$ 
. 1367$720 
Disse mais o Inventariante havia hua mulata por nome Maria 
de hidade de vinte e quatro annos que os avalliadores avalliaram 
em Cem mil Reis com que SeSay 100$ 
Disse mais o Inventariante havia hua crioula por nome Joze- 
pha de hidade de onze annos que os avalliadores avalliaram em 
Sincoenta mil reis com que SeSay sos 
, Disse mais o Inventariante havia hua crioula por nome Maria 
e hidade de des annos que os avalliadores avalliaram em Sin- 
coenta mil reis com que SeSay sos 
Disse mais o Inventari i 
E riante havia hua i 
Luzia de hidade de Sinco ann pia PR RAR 
a os que os avalliadores avalliaram 
il reis com que SeSa 
4 y 458 
1612$720 


Disse mai i 
mais o Inventariante havia hu escravo do Gentio de 


Sendo Cazo que aparessa 
uinhão aos herdeiros 


sado e que todo o tempo que 
R apar á 
lhe dar valor e partilha aos Dede O vira decla 


Disse mais o Inventariante havia outr 
do ha poucos annos por nome Joze do Sono TavO tambem fogi- 
de vinte annos e que a todo o tempo que a és Andes de hidade 
ara tambem Se lhe dar valor e partilha bis aços O vira declarar 
Disse mais 0 Inventariante havia mais hu ia 
João Benguella de hidade de .vinte annos sima ia nome 
nte e que 


a todo o tempo que aparecer o vi 
À vira de 
valor e partilha aos herdeiros o Ea 


Tar para Se 


Titullo de Beins moveis 


nisto dE Sn pe SR 
uzadas que * as pellos avalliadores cada hua d 
e vinte Reis e emportam dois mil quinhentos e S eng 
com que SeSay s e Secenta Reis 

Disse mais O Inventariante havião quatro Machados que fo- 
ram avalliados pellos avalliadores a Sete Centos e vinte Reis cada 
hu e emportam todos dois mil oyto Centos e oytenta Reis com 
que SeSay 

Disse mais havia tres Ferros de covas ja uzados que os avallia- 
dores avalliaram cada hu a cento e oytenta Reis e emportam 
quinhentos e quarenta Reis com que SeSay 

Disse mais haviam tres foyces de rolsar ja uzadas que os 
avalliadores avalliaram cada hua a cento e Secenta reis e emportam 
todas quatro Centos e oytenta reis com que SeSay 

Disse mais haviam quatro escopulos dois goyvos e dois direy- 
dores avalliaram cada hu a duzentos e quarenta 


tos que os avalia 
Centos e Secenta Reis com que 


reis e emportam todos nove 


1612$720 


2$560 


2$880 


$540 


$480 


$960 


DS 


SeSay 


uzadas que os avalliadores 


Disse mais haviam quatro eyxós ja 
da hua e emportam mil 


avalliaras a trezentos e Secenta reis ca 


trezentos e Secenta reis com que SeSay 
Disse mais o Inventariante haviam dois martellos que Os 
avalliadores avalliaram Cada hu à cento e Secenta e emportam 


ambos trezentos e vinte reis com que SeSay no 
Disse mais o Inventariante haviam tres barrumas que 


Í duzentos 
Iliadores avaliaram cada hua à oytenta reis € emportam 
e quarenta reis com que SeSay 
Disse mais O Inventariante havia hu e 
dores avalliaram em trezentos € vinte re 


mpaso que OS avallia- 
om que SeSay 


1620$140 


1$360 


$320 


$240 


$320 
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e mam ja uzadas 


dus digo e vinte reis 


Jliaram cada h 
arenta reis com 
nte havião dois + 
uatro mi 


Disse mais haviam 
que os avalliadores ava! 
e emportão Seis Centos e qu 

Disse mais o Inventanã 
os avalliadores avalliaram cada hum a q 


oyto mil reis com que SeSay 


riante havia hu carro novo e que OS 
des mil reis com que SeSay 4 
e havia hua Caxa de pau caraiba 


Iliadores avalliaram em Seis mil 


Disse mais o Inventa 
avalliadores avalliaram em 
Disse mais o Inventariant 
com Sua fechadura que os ava 


com que SeSay 
Disse mais havia hua caxa peque 


sua fechadura que os avalliadores ava 
o A o Inventariante havia hu bofete de pau ferro 
com suas gavetas e fechaduras com SeOs pes torniados que OS 
avalliadores avalliaram em oyto mil reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante havia hua duzia de Tamboretes 
de Couro lavrados a Saber meya duzia em bom uzo à dois mil 
reis cada hum e outra meya duzia ja uzados à mil Seis Centos 


reis cada hum e emportam todos vinte e hum € Seis centos reis 
com que SeSay 


na de pau amarello com 
lliaram em dois mil reis 


Disse mais o Inventariante havia no Cazal huns aviamentos 
de fazer farinha a Saber Roda com Seu Cobre prença e mais 
petrechos necessarios que tudo foi avalliado pellos avalliadores 


em oyto mil reis com que SeSay 


Termo de ASentada 


$640 


8$000 
1631$020 


10$000 


68 


2$ 


8$ 


— 2s600 


16788620 


8$ 


Aos dezaseis dias do mes de Outubro de mil Sete Centos quarenta e 
dois annos na Cidade de Parahiba do Norte em Cazas de morada do Sargento 
mor Leonardo Domingues Porto donde foy o Juis de orphãos O Sargento 
mor João Baptista Ferreira commigo escrivam de Seu Cargo ai os ditos A li 
dores do Conselho retro declarados e Sendo la mandou continu 6 
termos deste Inventario deque fis este para constar eu Gaspar Riânijcs 


do Amaral escrivam de orphaos que escrevy 


Titullo dos Beins de Rahis 


Disse mais o Inventari 
ntariante possuhi 
no Certam do Cari Possuhia hua Sorte de 
Cariry lugar do Brejo o qual ouvera por Poda 
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de compra € Dotte Tezervando a parte 
filhas em cujo citio tem hum molj 


com que SeSay 
Disse mais o Inventariant k 
Cabaceyra no Certam do Cariry ea pra do citio da 
dote hua legoa de Terra chamado o ese De fem fado ne 
terra pertencente ao mesmo citio a ouvera por est e mais 
r escriptura que della fes o Cappitam de e Em 
Ledo pella quantia de quinhentos mil reis e à ue s cia 
em dote aSima declarada fora por preso de ento plo E 
mil reis que ambas as parcellas fazem a importancia de Sete ita 
e cincoenta mil reis a que Seajunta mais as bemfeitorias fe E 
no mesmo citio de Caza de vivenda Cazas de Senzallas dos retos 
de hospedez como tambem hua caza de olaria tudo cuberto de 
Telha em aqual pertence ao Cazal metade della por todas e das 
bemfeytorias foram avalliadas pellos avalliadores em trinta e Sinco 
mil oyto Centos e quarenta Reis cuja quanthia junta a importancia 
faz Somma de Sete Centos oytenta e Sinco mil oyto Centos e - 


quarenta reis com que SeSay 


Disse mais o Inventariante possohia hua legoa de Terra no 
Certam do Cariry no lugar chamado Cornayô em que fas citio 
que tem aRendado por nome apassage que o houve por Titullo 
de Compra ao Cappitam mor Gaspar Pereira de Oliveira pella 
quanthia de duzentos e sincoenta mil reis do qual tem papel 


de/ 
Papel de Venda emquanto Se lhe não fas escriptura publica 


e com a dita quanthia mandou 0 dito Juis Sahir 

Disse mais o Inventariante possohia hu citio de Terras de 
criar Gados no dito Certam do Cariry no lugar chamado Timbauba 
que elle Inventariante ouvera por titullo de Datta deste Governo 
o qual foy avalliado pellos avalliadores em duzentos mil reis com 


que SeSay 


Disse mais o Inventariante possohia hu Eu eu 
criar gado chamado o Curral de Bacho no E mn DO 
Cariry que elle Inventariante ouvera Pof pondo pa ficou 
escriptura que delle lhe fizera Francisca fialha : a RR 
do Sargento mor Francisco Pereira de some A O Lesensiado 
de Sam Francisco por Seu procurador Seu fi 


3008 


2.7728460 


250$ 


2008 


7855840 


3.2228460 


39 


Disse mais o Inventari 
e duas Egoas parideiras q 
mil reis da digo cada hua 


« « 
Joze Pereira de Castro cu as 


criptura por preso e qua 


is de que Seabate no va riante deu 
Catia : Sincoenta mil reis pe dE ilha Donna “o iii 1508 
eu Cazado € e Sincoen nventarian : 5. 
a Joze da Costa Rom iquido hu conto trezentos Sahir Idraz que os avall te possuhia na dita fazenda d ci 
Rodrigues de Faria fica liquido o Juis mandou po alliadores avalliadore ezasseis 
mil pr com que SeSay digo com que “a 13508 e duzentos reis cada hua que iriporia | avalliaram a tres mil 
: do i m Sinco : 
por Ser o preso por que Seavia compra ap pi Eee e SeSay enta e hu mil e si 
nventari : ; 200 
Titullo do Gado vaccum Poldrinhas que os AE Possuhia na dita fazenda nove 
e Cavallar que Seacha citua reis cada hu digo cada hua par pias a mil e Seis Centos 
i : m 
do na Fazenda da Cabeceira a reis com que SeSay portam Catorze mil e quatro 
ra Secenta Isse mais possuhia na dita fazend . 14$400 
A ' ' fazenda da Cabeceira E ) nda hu Poldrinho que 
ihgeso Ivan tanto alliadores avalliaram cada huma os avalliadores avalliaram em dois mil e quinhentos de im 
pipe! nona pao curti e trinta e quatro mil reis que SeSay is com 
is mil rei am i E E 
a dois mil reis que empo 134$ Disse mais que o Inventariante possuhia na dita fazenda Seis e 


com cuja quantia SeSay 


Disse mais o Inventaria Poldros que os avaliadores avalliaram a oyto mil reis Cada hu 


nte havia n nto citio € fazenda d 


avalliaram a mil e Seis centos reis 


novilhas que os avalliadores a 16 Disse mais é : : 
cada hua que emportão todas dezaseis mil reis com que SeSay $ Cai 0 Inventariante possuhia na dita fazenda dois 
; ; : à ita fazenda oyto garrotas valios que os avalliadores avalliaram a des mil reis cad 
Disse mais o Inventariante havia na dita fazenda 0y ! que emportam vinte mil reis co é is cada hum 
que os avalliadores avalliaram a mil e duzentos € oytenta reis m que SeSay / 208 
cada hua que emportam des mil duzentos quarenta reis com que tos Re 
SeSay . Disse mais o Inventariante possuhia na dita fazenda dois 
Disse mais havia na dita fazenda Vinte e quatro bezerros Pais de Egoas que os avalliadores avalliaram a dezasseis mil digo 
que os avalliadores avalliaram a oyto centos reis cada hu que avalliaram a oyto mil reis cada hu que emportam dezasseis mil 
emportam dezanove mil e duzentos reis com que SeSay 19$200 reis com que SeSay 16$ 
4.751$900 
Disse mais o Inventariante posuhia na dita fazenda oyto Bois Titullo de mais Gado bisiori 
que os avaliadores avalliaram a tres mil reis cada hum que empor- E cavallar que Sepasa do ci 
tam vinte e quatro mil reis com que SeSay 24$ tio do Carauatá para a mesma 
Disse mais o Inventariante posuhia na dita fazenda vinte fazenda e e 
e es novilhos que os avaliadores avalliaram a doiz mil reis ENC ” 
cada Ê er É ; ; ae 
; que emportam Sincoenta e quatro mil reis com que SeSay 54$ Declarou mais o Inventariante possuhia no Citio do Carauata 
E Disse mais o Inventariante possohia na dita fazenda oyto Sete vacas parideyras e as manda passar para a dita fazenda da 
Fans jo Os avalliadores avalliaram a mil duzentos e oytenta Cabaceyra asima declarada avalliadas digo que os avalliadores 
IS cada hu ' . . . . 1 
ese So emportam des mil duzentos e quarenta reis avalliaram a dois mil reis cada hua que emportam Catorze mil A 
10$240 Teis com que SeSay 


Declarou mais o Inventariante possuhia no dito citio do Ca- 


rauatã que manda passar para a dita fazenda da Cabaceyra Sete 


emportam dezoyto mil reis com que SeSay 


18$ 


Ce 
(*) Palavra repetida no original. 


40 


41 


à s reis 
a : Seis cento: 
alliaram a mil = com que SeSay 


, i av E 
novilhas que Os avalliadores ntos rei 


E il e duze 
cada hua que emportão honze ri 


:a no dito citio do 

Disse mais o Inventariante que io da Cabaceyra 
Carauatá que manda passar pará a dita np duzentos 
duas Garrotas que OS avalliadores avalliara pasa il qui 
/ Duzentos e oytenta reis Cada hua que emp 
nhentos € Secenta reis com que SeSay sã nécdito citio do Ca- 

Declarou mais O Inventariante possu da Cabaceyra duas 
rauata que manda passar para à dita ano ra 
Bezerras que os avalliadores lda od que SeSay 
hua que emportam mil e Seis Menna r ainsi ia 

Declarou mais o Inventarian ; 


Carauata que manda passar par 
tres Bois que os avalliadores ava 


que emportam nove mil reis com que SeSay 
Declarou mais o Inventariante possuhia n 


i i zas- 
rauata que manda passar para à dita fazenda da hist er 
seis novilhos que os avalliadores avalliaram a a 
emportam todos trinta e dois mil reis com que fo y A 

Declarou mais o Inventariante possuhia no dito Citi 


Carauatá que manda passar para à dita fazenda a 
quatro garrotes que os avalliadores avalliaram a mi uzen 
rtam Sinco mil cento e vinte 


e oytenta reis Cada hu que empo 
reis com que SeSay / 


te possuhia 


DeClarou mais o Inventariante possuhia no dito Citio do 
Carauatã que manda passar para a dita fazenda da Cabaceira 
tres Bezerros que os avaliadores avalliaram a mil reis cada hu 
que emportam tres mil reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia no dito Citio do 
Carauata que manda passar para a dita fazenda da Cabaceira 
Vinte e tres Egoas parideiras que os avalliadores avalliaram a 


Sinco mil reis Cada hua que emportam Cento e quinze mil reis 
com que SeSav 


DeClarou mais o Inventariante possuhia no dito Citio do 
Carauatá que manda passar para a dita fazenda da Cabaceira 
dois Cavallos Pais de Egoas que os avalliadores avalliaram a ovt 
mil reis cada hu que emportam dezasseis mil reis com que SeSay 


DeClarou mais o Inventariante 


que mand Possuhia no citio do Carauata 


à passar para a dita fazenda da Cabaceira hua poldrinha 
+ 


118200 
5:195$440 


28560 


1$600 


98000 


32$000 


5$120 


5.2458$720 


3$000 


115$ 


16$ 


que Os avalliadores avalliaram e 


m mil Sei 
mas mil Seis Centos Teis com que 
| 1$600 
Titullo do Gado vacum e Ca- E 
vallar que Seacha na fazenda 
do Curral de Bacho 


DeClarou mais o Inventariante 
de Bacho cento e vinte e oyto vacas parideiras qu i 
avalliaram a doiz mil reis cada hua que em a Mn 
Cincoenta e Seis mil reis com que SeSay das 

DeClarou mais o Inventarian 
Curral de Bacho quarenta e duas novilhas que os avalliad 
avalliaram a mil Seis centos reis cada hua que emportam Se eia 
e Sete mil e duzentos reis com que SeSay ei 

DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita fazenda do 
Curral de Bacho trinta e oyto Garrotaz que os avalliadores avallia- 
ram a mil duzentos e oitenta reis cada hua que emportam quarenta 
e oyto mil Seis Centos e quarenta reis com que SeSay 

 DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita fazenda asi- 

ma declarada Vinte e hua Bezerras que os avalliadores avalliaram 


a oyto Centos reis cada hua que emportam dezasseis mil € oyto 
Centos reis com que SeSay 


Possuhia na fazenda do Curral 


te possuhia na dita fazenda do 


DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita Fazenda 
do Curral de Bacho vinte e oyto Bois que os avalliadores avallia- 
ram a tres mil reis cada hu que emportam oytenta e quatro mil 
reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia mais na dita fazenda 
asima e Retro declarada Sincoenta e tres novilhos que os avallia- 
dores avalliaram dois mil reis Cada hu que emportam Cento e 
Seis mil reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita fazenda deza- 
nove Garrottes que os avalliadores avalliaram a mil duzentos 
e oytenta reis cada hu que emportam vinte e quatro mil trezentos 
e vinte com que SeSay , E 

DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita fazenda asi- 
ma e atraz declarada Sincoenta e hu Bezerros que os avalliadores 
avaliaram a mil reis Cada hu que emportam Sincoenta e hu 
mil reis com que SeSay 

Disse mais o Inventariante que possuta * 
meyo trez vacas que mandou passar para a di 


ia mais no Curral do 
ta fazenda aSima 


256$ 


67$200 


48$640 


16$800 


5.7698960 


843 


106$ 


24$320 


51$ 


43 


a x 
i is mil reis Cad 
e as avalliadores avalliaram à dois m 


u 
declarada q rtam Seis mil reis com que SeSay 


hua que empo 
mais no Curral 
a do Curral de 


o tres Garrot 

É pç reis Cada o Ri emportam t 
ta reis com que Sesay . E 

e Clarou ses o Inventariante possuhia a ape 
hu Boy que mandou passar para à dita fazen engano 
Bacho que Os avalliadores avalliaram em tres m 
SeSay 
DeClarou mais o Inventariante 
que mandou passar para à dita fazen 
novilhos que os avalliadores avalliaram 
que emportam quatro mil reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia na fazenda do Curral 
de Bacho vinte e huma Egos digo Egoas que 08 avalliadores 
avalliaram a Sinco mil reis cada hua e emportam Cento e Sinco 


mil reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante 
poldras que os avalliadores avalliaram a trez mil e duzen ! 
cada hua e emportam Vinte Sinco mil € Seis Centos reis com 


possuhia no Curral do meyo 
da do Curral de Bacho dois 
a dois mil reis Cada hu 


possuhia na dita fazenda oyto 
tos reis 


que SeSay 


Disse mais o Inventariante possuhia na dita fazenda duas 
Poldrinhas que os avalliadores avaliaram a mil e Seis Centos 
reis cada hua e emportam tres mil e duzentos reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia na dita fazenda de- 
zasseis Cavallos que os avalliadores avalliaram a oyto mil reis 
cada hu e emportam Cento c vinte e oyto mil reis com que SeSay 

DeClarou mais o Inventariante possuhia Sete Poldros na dita 
fazenda que os avalliadores avalliaram a oyto mil reis cada hu 
e emportam Sincoenta e Seis mil reis com que SeSay 

DeClarou mais Inventariante possuhia na dita fazenda Sinco 
Poldrinhos que os avalliadores avalliaram a dois mil e quinhentos 


pa À ; 
x Eis ge [o Inventariante possuhia mais algú gado o 
qua po ça o da Seca Senão pudera ajuntar para Sepassar 

na o Verde que Seespera para o numero que 


dé 


Dao 


iq 
6.041$280 


3$840 


3$ 


48 


105$ 


— 255600 


61828720 


3$200 


128$ 


568 


12$500 


6.382$420 


seachar fazello lansar neste 1 


- nventari 
aos herdeiros Seos filhos. entario e delle Sedar quinhão 


Termo de aSentada 


Aos dezassete Dias domes de O 
e dois annos nesta Cidade da Parahiba d eo 
mor Leonardo Domingues Porto donde 
mor Joaô Baptista Ferreira Commigo escrivão de S 
dores do Conselho O Alferes Damiam Barrozo Brand j 
Aranha de VasConsellos e Sendo la mand EN imp mr 


orphaos que o escrevy. 


Titullo das dividas q 


Sedevem ao Cazal 
6 382$420 


DeClarou o Inventariante hera devedor ao Cazal o Cappitam 
mor Gaspar Pereira de Oliveira por hua obrigação a quanthia 
de Secenta e tres mil quatro Centos e quarenta reis com que 
SeSay 638440 

DeClarou o Inventariante hera devedor ao Cazal o Cappitam 
mor Francisco de Oliveira Ledo a quanthia de des mil duzentos 
e quarenta reis procedidos de dinheiro de emprestimo e Dizimo 
das Rossas do brejo com cuja quanthia SeSay 10$240 

DeClarou mais hera devedor ao Cazal Venceslau de Montes 
aquanthia de quatro mil reis pella qual entregou por empenho 
hua crus de ouro com cuja quanthia SeSay 4$ 

DeClarou mais hera devedor ao Cazal o Cappitam Theodozio 
Pereira aquanthia de quatro mil reis pella qual entregou por empe- 


nho Seis Culheres de pratta com cuja quanthia SeSay / nn 
6 464$100 
DeClarou mais o Inventariante hera devedor ao Cazal Anto- 
nio Ferreira de resto de ajuste de Contas à quanthia de dezasseis é 
mil Cento e quarenta e Sinco reis com que SeSay . 168 
DeClarou mais hera devedor ao Cazal 0 Ajudante Phelipe 
Rodrigues aquanthia de dezanove mil e quinhentos ros prosstios 198500 
de dinheiro de emprestimo com cuja quanthia med dead: 
DeClarou mais hera devedor ao Cazal pe disso is 
za morador no Certão do CaniFy E jr a cuja quanthia Ni 


tos reis procedidos de Gado que 


SeSay 
45 


pitam Domingos 
hia de Sinco mil 
de Contas com 


Ca 

DeClarou mais hera devedor ao Eno pó 

da Cunha morador no Certam do ao 
quatro Centos € Secenta reis procedidos 

azal Paulo de Arahujo 


cuja quanthia SeSay 
DeClarou mais hera eita a Ea nao mil reis proce- 


ã n 
morador no mesmo Certão aqua aaa 
didos de resto de Contas com cuja quanthia Sesay 


DeClarou mais o Inventariante hera pago dia NA 
mingos Rodrigues Lima morador no Reciffe e emp 
aquanthia de oytenta mil reis por hua obrigação com cuja q 
a mais hera devedor ao Cazal Verissimo aa 
de Oliveira morador no Certam do Cariry aquanthia de Seis A 
reis procedidos de dois Bois que lhe vendeu com cuja quanthua 


SeSay 
DeClarou mais hera devedor ao Cazal Joam Peres morador 


no mesmo Certam do Cariry aquanthia de quatro mil reis proce- 
didos de dinheiro de emprestimo com cuja quanthia SeSay 

DeClarou mais hera devedor ao Cazal Manoel de Sousa mo- 
rador no mesmo Certam do Cariry aquanthia de Seis mil quinhen- 
tos & Secenta re.s procedidos de dinheiro de emprestimo com 
cuja quanthia SeSay 

DeClarou muis hera devedor ao Cazal Jorge Teixeira de 
Lucena morador n: Cappitania de Pernambuco aquanthia de vinte 
é Sinco mil reis procedidos de Gados que lhe vendeu com cuja 


quanthia SeSay 


DeClarou mais hera devedor ao Cazal Theodozio Gomes Sal- 
gueiro morador no mesmo Certam do Cariry aquanthia de oyto 
mil reis procedidos de dinheiro de emprestimo com cuja quanthia 
SeSay 

DeClarou mais hera devedor ao Cazal Joze da Costa Romeu 
Genro delle Inventariante aquanthia de vinte e nove mil e duzen- 
tos reis procedidos de dinheiro de empresti j | 

mo co 
ia p com cuja quanhia 
DeClarou mais her 
oii her a devedor ao Cazal o Sargento mor Anto- 
Tros aquanthia de oytenta mil reis procedidos de dinheir 
de ao un com cuja quanthia SeSay 
eClarou mais o 1 i i 
mayor Joam Pereira ins pe pr £o Er pia na Si 
to de São Francisco aquanthia 


5$460 


4$ 
6 5248405 


808 


6$ 


4$ 


68560 


25$ 


6.645$965 


84 


298200 


808 


de des mil reis produto de hu Cavallo qu 
e 


riante lhe dizpuzera com Cuja quanthia Sea e ij (nventa- 


= ste tó 


108 


6 773$165 


Titullo das dividas que 
O cazal deve 


DeClarou o Inventariante d 
; ever este Ca 
Padre Francisco Gomes Correya de resto de Sua dr emite 
llam aquanthia de trinta e Seis mil Teis com inesed aa 
E - e 
DeClarou mais o Inventariante dever este Cazal E 
Santos de Geruzalem aquanthia de trinta e oyto a Efegri 
e noventa reis com que SeSay. as 


DeClarou mais o Inventaria 
Alvares Esteves em dinheiro e Sen go 
oyto mil duzentos e Sincoenta reis com que SeSayo quarenta e 

DeClarou mais o Inventariante dever este Cazal ao Hospital 
do Recife de Pernambuco aquanthia de oyto mil reis com que 
SeSay. 

DeClarou mais O Inventariante dever este Cazal ao Alferes 
Joam Rodrigues Pinto morador no Reciffe de Pernambuco por 
obrigaçam aquanthia de vinte e sete mil trezentos e Secenta reis 
resto de mayor quanthia com que SeSay. 

DeClarou mais o Inventariante dever este Cazal a Gaspar 
Pereira de Castro morador no Certam do Cariry Seu criador 
que foy no Curral debaxo aquanthia de Sincoenta e Seis mil 
reis procedidos das partilhas que lhe tocaram no Gado dadita 
fazenda por elle Inventariante lhas comprar com cuja quanthia 
SeSay. 
DeClarou mais o Inventariante dever este Cazal a Joam Bap- 
tista de Freitas ou a Seos Herdeiros aquanthia de dezasseis mil 
nove Centos e oytenta reis procedidos de Gado que lhe dispos 
como Seu procurador com cuja quanthia SeSay. 

DeClarou mais o Inventariante dever este Cazal a Antonio 
Moreyra Duarte ou a Seos herdeiros aquanthia de tres mil pi 
tos reis produto de hu Boy que lhe Comprou com cuja e 


SeSay 
DeClarou mais o Inven 
de Andrade de resto de ajuste de Contas à 
e trezentos reis com que SeSay . este Cazal à Manoel 
DeClarou mais o Inventariante dever emos 
te de. Contas como 


Rodrigues Migueis de resto de ajus 


este Cazal a Manoel 


tariante dever : 
quanthia de Sete mil 


36$ 


38$390 


48$250 


8$000 


278360 
158$000 


568 


165980 


3$200 


78300 


47 


da 


à de feita a Partilha debacho da . 
dito Cappitam mor a tudo A Obrigaçam 


mil e Seis atras 
eo 398600 rezentes e futuros e os mais b EoU por Sua Pessoa e “declarada o que o 
g INS moveis e derahis 


| 

e aprezentou trinta | 
Udo o mais cumprir | 
| 

| 

| 


vro de Razam qu Figo 


de Seu liv E 
Centos reis com que SeSay- 281$080 “e é Seobrigou mand S lhe hera enCarregad 
[ao Sargento mos diss ou e eu Gaspar Rod OU O dito Juis fazer mate º é de como assim o 
u 0 Inventariante dever este CRS o mi reis asigh PEmBues do Amaral escrivão de Qro, E que com elle 
DecClaro de valor de Sete Ferr" O de Orphão 
Antonio de Ramos hua molecona 708 tem S que 0 escrevy. 
aria 
com que SeSay. 351$080 dá 4 k * * 4 Crasto. 
; té aqui, apresentamos a transe ; 
do pello dito Inventariante foy dito que elle tinha ua Rodrigues de Oliveira. Como o leitor vi dg ig do inventário de Dona Isabel 
E por este mo RR s que Sabia haviam no Cazal e de que tinha noticia fortuna, cujo valor líquido (total de ii, O Cazaltinha Possuído uma invejável 
a Inventario todos Os pe que o Cazal devia como as que Selhe eztavam 6:422$085 (Seis contos, E E as mais créditos menos débitos) atingia 
como tambem toa sam do que a todo o tempo que Soubesse se ao Réis) S € vinte e dois mil e oitenta e cinco 
ropte : ) 
a a em de os fazer lansar neste Inventario por nam encorrer A fortuna do velho patriarca Domin d : 
beins SE da ley e depejuro E outro Sy pellos ditos avalliadores il o apreciável se se considerar que àquele a e Castro era ainda mais 
nas pen ; E Judicialmente viheram avalhados ; se devem somar os val d 
i Iliado todos os beins que tudici dotes de casamento de suas filhas Isabel i ora os 
que elles tinham avalia A io exceptuando o valor el Rodrigues de Faria aa 
nha a este Inventario p ria ds verá da A é Ana de Faria 
na forma do appenso junto por tinta é * : deram Castro € adiante, nos capítulos a elas dedi ei 
do Gado que este avalliaram por comcia estimaçam conforme enten respectivamente, as quantias de 1:540$035 e 1:07 Aragao que atingiam, 
“encias € de como asim o diceram mandou O dito Juis fazer tor líquido StÉ SNIS :075$770. Acrescentados estes 
quauas IR i dito Inventariante e eu Gaspar ao valor líquido até então apresentado, vamos ter 9:037$890. 
este termo em que com elles sie eo E ço Para que o leitor tenha uma idéia do que representava este valor, é 
i l e orphaos . E : : 
Rodrigues do Amaral escrivam E bastante citar que, às folhas 31 do processo deste inventário, há o seguinte 


despacho do Juiz Corregedor da então Cidade da Paraíba (à esquerda, o 


DS faria Crasto 
texto original; à direita, o mesmo texto, na ortografia atual e sem abreviaturas): 


Ferr" 
Damião Barrozo Brandam Ignacio Ar' Devazconcellos 


À V. em Corr“” Procedas Visto em Correição. Proceda- 
E ii pe Seapart* dos bens des se a partilha dos bens des- 
entrega de Beins te Inventrº que hé o ma te Inventário que é o 
Aos dezoyto Dias domes de Outubro de mil Sete Centos quarenta € yor, que ça pc o be om 
dois annos nesta Cidade da Parahiba do Norte empouzadas do Juis Ordinario prezente Corr” é espero qse pós id a yo 
O Sargento mor Leonardo Domingues Porto donde estava o Juiz de orphãos que o Juis actual Se sd E arg 
o Sargento mor Joam Baptista Ferreira commigo escrivão de Seu Cargo ao não descuide Par* E a 5 1743 
diante nomeado e Sendo ahy pello dito Juis foy nomeado por Tutor dos 4 de Agosto de is 4 de agos rt . 
ouza í 


menores deste Inventario o Seu Pay O Cappitam mor Domingos de Faria 
Crasto como Seu legitimo administrador ao qual por estar prezente diffirio 
com o juramento dos Santos Evangelhos Sob Cargo do qual lhe encarregou 


* * * 


â ? e veyo ao Doutor 
este o Inventr"...mayor que 
one lar ia: Con lhe foram trazidos novos bens 


que bem e verdadeiramente Servisse de Tutor dos ditos Seos filhos menores : 
e por elles procuraSe e requerese tanto neste dito Inventario como fora delle Juiz Corregedor Souza, convém a lo Capitão-mor Domingos 
todo o Seu direyto e justissa e lhes ouve por entregues para os doutrinar, a serem incluídos, conforme relação apresentada pe se e de Góis de 
tratar, e alimentar conforme Suas poses E outro Sy lhe ouve por entregues de Faria Castro, através de seu procurador Coronel LO! lançou às folhas 
todos os beins neste dito Inventario lansados para delles dar Conta todaz Vasconcelos segundo consta da ASentada que € o s quarenta e tres 
as vezes que por este Juizo lhe forem pedidos Sem quebra nem deminuhiçam 33, 4 y fio domes de Septembro de mil Sete Cen ei quitado 
alguma, como tambem lhe ha por entregues todos os beins que forem adjudi- a dadeira e fielmente a seguir transcré ps ram 
cados aos ditos / Aos ditos menores Seos filhos em Seos adquiri ad pon Agar ii es ão de bens, antes Re | 

S adquirimentos depois a ConCluSão relativa à apresentação 49 


x 


João Baptista 


dito Juis de orphãos O ai a 
de Seu cargo estava € Sendo ahy ra o Tv 
- Jlos procurador Substabelleci ain 
ir tro ao qual o dito Juis difirio com O Eme 
Cano do qual lhe enCarregou ea aa 
se Inventario tudo pm ara Fem E 
iciado € Sendo por elle rec 
a ore delles asim o prometeu fazer cum 


Í | reste termo em 
mandou dito Juis faze á 
ap cha ep do Amaral escrivão de orphãos que o escrevy. 


Rodri 
e - ma . Lourº Degois de (Vasconcellos) 
err 


Titullo demais escravos 


DeClarou o procurador havia no Cazal hu moleque por nome João Ango- 


quebrado de hua Vrilha foy avalliado 


| de vinte e Seis annos que por 
A pelo dia | reis com que 408 SeSay. 


408 pellos ditos avalliadorez em quarenta mi 


Titullo demais Gado Val 
cum, e Cavallar 


DeClarou o dito procurador que pella lista que lhe Remeteo 
o dito Seu Constituhinte haver Vinte Bois que os ditos avalliadores 
avalliaram cada hu a tres mil reis e emportam Secenta mil reis 
com que SeSay. 

DeClarou mais haviam honze novilhos que os ditos avallia- 
dores avalliaram cada hu a dois mil reis e emportam Vinte e 
dois mil reis com que SeSay. 228 

DeClarou mais haviam honze vacas que os ditos avalliadores 
avalliaram a dois mil reis Cada hua e emportam Vinte e dois 
mil reis com que SeSay. 22$ 

DeClarou mais haviam oyto novilhas que os ditos avalliadores 
avalliarão a mil e Seis Centos reis cada hua e emportam doze 
mil e oyto centos reis com que SeSay. 12$800 

DeClarou mais haviam tres Garrotes que os ditos avalliaram 
a mil duzentos e oytenta reis Cada hu e emportam tres mil oyto 
centos e quarenta reis com que SeSay. 3$840 


: DeClarou mais haviam duas Garrotas que os ditos avallia- 
ores avalliaram a mil duzentos e Oytenta reis cada hua e empor- 


608 


tam dois mil quinhentos e sesenta reis com que SeSay 28560 
9:552$170 
50 


fl 


arado em pouzadas do 
Ferreira donde eu escrivão 
| Lourenço de Gois devaz- 
riante como consta da procu- 
to dos Santos Evangelhos 
dadeiramente declarasse 
inte lhe foy noticiado 
do Sua mão direyta 
prir e guardar como lhe fora 
que com elle assignou 


Sinco B 
a avias a 
dores avalliaram a mil reis cada hu e si $ Que os ditos avalli 
Portam Sin la- 
co . 


+ Ezerraz : 
avalliaram à Oyto centos reis cada hua Ê “e Os ditos ava 
em 


e Oyto Centos reis com que SeSay 
DeClarou mais haviam oyto cava 
avalliaram a des mil reis Cada las 
com que SeSay 
DeClarou mais havia hu Poldro que os di 
avalliaram em oyto mil reis com que SeSay s di 
DeClarou mais haverem nove 
avalliarão a Sinco mil reis Cada h 
mil reis com que SeSay 
DeClarou mais haver hua Poldra 
avalliaram em tres e duzentos reis com 
DeClarou mais que o herdeyro 1 
quarenta Cabessas de Gado Vacum detoda a Sorte que 0 di 
avaliadores avalliaram hu por outro amil quatro A a Ea io 
reis e emporta Sincoenta e Sete mil e Seis Centos o a mio 
SeSay / q 


Iliadores 
M quatro mil 


llos que os Ms vá 
emportam 


tos avalliadores 


Scam que os ditos avalliadores 
a € emportão quarenta e Sinço 


que os ditos avaliadores 
que SeSay 


Bnacio de Faria possuhia 


DeClarou mais que o dito herdeyro Ignacio de Faria possuhia 
Dous Cavallos que os ditos avalliadores avalliaram cada hu à 
des mil reis e emportam Vinte mil reis com que SeSay 

DeClarou mais que o dito herdeyro possuhia dois Poldros 
que os ditos avalliadores avalliaram oyto mil reis Cada hu e empor- 
tam dezasseis mil reis com que SeSay 

DeClarou mais possuhia o dito herdeyro duas Egoas que 
os ditos avalliadores avalliaram a Sinco mil reis Cada hua e empor- 
tam des mil reis com que SeSay 

DeClarou mais que o dito herdeyro possuhia duas Poldras 
que os ditos avalliadores avalliaram a tres mil e duzentos reis 
Cada hua e emportam Seiz mil e quatro Centos reis com que 
SeSay nie 
DeClarou mais que o herdeyro Antonio de Faria tinha em 
Seu poder trinta Cabessas de Gado de toda a Sorte à espera 
que os ditos avalliadores avalliaram hu por outro à a me 
Centos e quarenta reis e emportam quarenta e tres pci 
Teis com que SeSa ; 

DeClarou mais que o dito hereyro tinha em Seu pone 
tua Egoa que os ditos avalliadores avalliaram em 


“om que SeSay 


5$000 


4$800 


808 
8$ 


458 


3$200 


sem 


9:755$770 


20$ 


16$ 


10$ 


6$400 


43$200 


5$ 
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a oder 
: ro tinha em Seu P 
o dito herdey res mil e duzen- 


i jaram at 
tres Poldras que OS ditos avalliadores Ppond da ee com GS 

s Cada hua e emportã nove mil 5€ % 
Dad 


tos rei 
SeSay 9:865$970 
nha em Seu poder 


iadores (*) avallia- 
ta e dois mil reis 


peClarou mais que 


ue o dito herdeyro ti 
ditos avalliadores avall 
hu e emporta trin 


DeClarou mais q 
quatro Poldroz que Os 
ram a oyto mil reis cada da 


e SeSa 
ama noa 9:897$970 


r foy dito que elle tinha declarado 


o dito procurado nh 
inte lhe foram noticiados Segun- 


E por este modo pell 
llo Seu dito constitui 


todos os mais beins que pe ! 
do a informassam que por rol por elle asignado lhe remeteo E que em Seu 


nome proptestava que à todo o tempo que lhe fizesse Saber haviam mais 
beins de os declarar na forma que tinha feyto, e O dito Seu constetuhinte 
assim o avizava e que dos beins que Seachavam Lansados Seprocedesse aparti- 
lhas E outro Sy pellos ditos avaliadores foy dito que elles tinham avalliado 
os mais beins conforme entenderam em suas consiencias e de como assim 
o disseram mandou o dito Juis fazer este termo em que asignou com O dito 
procurador e avaliadores e eu Gaspar Rodrigues do Amaral escrivão de 


Orphãos que o escrevy. 


Ferr Lourº Degois de (Vasconcellos) 


Damião Barrozo Brandam 
Ignacio Arº Devazconcellos 


Termo de ConCluSão 


Aos des Dias do mes de Septembro de mil Sete Centos quarenta e tres 
annos nesta Cidade da Parahiba do Norte em meu escriptorio fasso ConCluzos 
estes autos de Inventario ao Juis de orphaos actual o Sargento mor João 
as: ão Ferreira para determinar a partilha como lhe parecer Justissa de 
que fis este termo para constar eu Gaspar Rodri ivá 

e igues do Ama 
de orphãos que o escrevy. á dci 


Clzim 


e justificadas (palavra ilegível) publicas, e asignadas juridicos 


que ficar farão duas p'Sh », € do Liquido 


uma pº o Inventr e 
outra p* a defunta, daqual 
(*) Palavra repetida no Original, 
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" 


e farão terça P* satisfação de Seus Le 


Jh e, 
ficar partirão com os herdys PA raça mais desposiçoi 
declaração porem que as herdeyras 5; IBualdade q em gi o* € do Liquido 
ona Iza SeRequer, com 


da Costa Romeu, e bel Roi 
Jogo Dona Anna de Faria sa “e Faria cazada a 


io de Ba 
ayor Anton tros Leyra, e Ignaci Cazada 
Seus aquecim'* os bens q em Si io ? do de Faria Selhe à india Papi 
por este modo hey por defirido a dita partilha O consta destes rd 


Par: 10 de Setembro de 1743. 


4 s 


: é tividade pecuári um 
mor Domingos de Faria Castro, apesar das Peer mp Catão 
s do clima do 


Cariri, agravadas, naquele tempo É mf lioca A 
para O gado. Po, pela não utilização das culturas de pastagem 
Se o leitor mais perspicaz se de 
tada pelo nosso inventariante, havia o total de 543 maca de bens apresen- 
machos e fêmeas, adultos e crias. No segundo rol de bens e 153 equinos, entre 
do procurador Coronel Lourenço de Góis de a através 
136 reses e 35 equinos (incluídos, aí, os que já estavam sap lhos 
Ê E: : E poder dos filhos 
e herdeiros Inácio de Faria Castro e Antônio de Faria Castro), atingindo-se 
então, uma nova soma de 679 bovinos e 188 cabeças de radares onto 
adiantar que, com os casamentos das filhas Isabel Rodrigues de Faria e Ana 
de Faria Castro, o fundador e patriarca da atual Cabeceiras já lhes tinha 
entregue, para administração de seus maridos, por dote, 400 reses e 61 equinos, 
sendo um cavalo e 60 Cabessas de gado cavallar femeas de toda Sorte, perfa- 
zendo o rebanho do Cazal, pois, 1.079 cabeças de vaccum e 249 de equinos. 
Chamamos a atenção do leitor para o fato de, nas relações bastante 
extensas e minuciosas de animais, não constarem carneiros, cabras e muares 
(a primeira referência feita a jumento, em inventários do Cariri de Fora, 
só aparece no meio do século passado, cem anos depois deste inventário 


que transcrevemos). 


Observe-se, também, que entre os Beins mo 
liário de casa, excetuados hua Caxa de pau cara 


pau amarello (que conhecemos, hoje, como baús) e, de mais luxo, hu bofete 
com seos pes torniados que fazia 


de pau ferro com suas gavetas e fechaduras ; 
a sala a hua duzia de pla de Couro lavrados, da e A 
em bom uzo e a outra meya duzia ja uzada. es O eo que este 
na realidade, era comum no Brasil todo daquele SEA E do (BEN 
tão simples mobiliário valia alto — as peçã qa de quase, a dezoito 
arroladas, conforme os avalliadores, por 378600, equiva 5 


Vacas. 


veis quase não figura mobi- 
iba e hua caxa pequena de 
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da escala de valorização dos bens econômicos 
: ha o mesmo grau que tem na atualidade, 
se reses mais por causa de seu couro que 


É evidente que, dentro da 
daquele. tempo, o gado não tim 
pois, dois séculos pr ie 
da comercialização de sua came. . : 

Uma outra constatação que se faz da leitura Ea pa ind 

documento que transcrevemos é que a fazenda Ca " A sesichaia 5 
produtora bastante complexa, de economia de escala, € cota o 
que, aliás, era bastante comum, dadas as distâncias dos a Epa 
dores de suprimentos e de equipamentos. Por isto, à pr poi 
pode ser considerada o primitivo centro abastecedor do Cariri de E E a 
dos produtos de sua casa de farinha, de sua engenhoca, que o velho Capitão- 
mor chamava de molinote e seu anexo lambique de fabricar, para consumo 
próprio e dos moradores das circunvizinhanças, aguardente. É de se supor 
que era grande a faina da fazenda, com a marcenana, a olaria, a casa de 
farinha, a casa de vivenda, a senzala dos escravos, a casa de hóspedes, onde 
se alojavam os transeuntes e compradores de cavalos e gado, e a Capela 
de Nossa Senhora da Conceição, chamada por Dona Isabel Rodrigues de 
Oliveira, no seu testamento, de minha cappella, e ao redor da qual se aglome- 
raram as casas da povoação que se transformou na cidade de Cabaceiras. 


De passagem, ainda, uma observação interessante. Dentre as dívidas 
que oneravam o inventário estava uma cujo credor era o Padre Francisco 
Gomes Correia, de resto de Sua Porsam de Cappellam, o que atesta o alto 
padrão da família, para a época, por manter, em caráter fixo, um capelão 
na fazenda, encarregado dos ofícios religiosos, da educação e instrução dos 
meninos, do ensino da doutrina cristã às mulheres e aos escravos. O capelão 
era figura comum nos engenhos de grande produção de açúcar; era obrigatório 
e morador nas vilas e principais povoações. Nas fazendas, entretanto, sua 


presença era rara e só encontrada naquelas cujos patriarcas eram donos de 
grandes cabedais. 


Como O leitor vê, da análise e da leitura de um velho documento como 
este inventário podem-se tirar os elementos necessários, indispensáveis e segu- 


ros, para a reconstituição do ambiente econômico, social e cultura de duzentos 
cinquenta anos passados. 


justes ou restos 
nam-se a venda de gado). 


“as 


vamos voltar sá 
ol GS ima eia Original do ioga 
para o E Segue ao último d NO, às Suas fol 
patista Ferreira, que transcrevemos algu Espacho do x Olhas 36 verso, 
Tas páginas atráç. “ Sº Órfãos João 


Termo de datta 
Aos honze Dias domes de Septemb 
; To de mi 
ez annos nesta Cidade da Parahiba do Norte em mao e CentOS quarenta : 


4 Sargento ã R e dis 
do a determinas. io Baptista Ferreira me fo TPlorio pelo Juis 
s Com sua determinaSam Retro € aSima escr; € foram mandados estes 
rise e guardasse como nella Se comt Scripa 


que mandou Se C 
em a Rev el « um- 
este termo para Constar eu Gaspar Rodrigues do Pica às partes deque fis 
que O escrevy. Tivam de orphãos 


Partilha 


E logo pellos ditos partidores fo 
discripta neste Inventario e acharam 
Centos noventa e Sete mil nove ce 


SeSay 


Aqual quanthia por Se não acharem as dividas nelle Lança- 

das, Liquidas e justificadas como manda adetriminação partirão 

ameyo, e acharam tocar ao Inventariante quatro Contos nove 

Centos quarenta e oyto mil nove Centos oytenta e Sinco reis 

com que SeSay 4:948$985 
ACharam mais os ditos partidores tocar aparte da defunta 

outra tanta quanthia de quatro Contos nove Centos quarenta 

e oyto mil nove Centos oytenta e cinco reis com que SeSay 4:948$985 


De cuja quanthia tirarão aterça para as despoziçoins da Testa- 
dora que acharam emportar a dita terça hu Conto Seis Centos 
quarenta e nove mil Seis Centos e Secenta e hu reis com que 


SeSay d rtes 
j , j rça emportam as duas pa 
ACharão mais que tirada a Terç oventa e nove 


que ficam para os herdeyros tres Contos Ear n 3:2098324 

mil trezentos vinte e quatro reis com e e r des herdeyros 
ACharam mais que a dita quanthia a a Trezentos 

que ha no Cazal tocar a cada hu tresentos vi roi com que SeSay 

vinte e nove mil nove centos trinta e dois 7 

é ficarem quatro reis por partir i 

é ição de 

A partir daqui, segue-se à E Por isto pe 

longa e talvez enfadonha para o leitor. 


iz de 
volta ao Juiz 
9 Processo até que encontramos de 55 


Y Sommada toda a fazenda 
emportar nove Contos oyto 
ntos c Setenta reis com que 


9:897$970 


1:649$661 


3298932 


bens entre OS diversos herdeiros, 
rmitimo-nos saltar folhas 
Grfãos o nosso Capitão» 


serem incluídos no inventário, 


, ra Wi lo 
ma lista de bens pa m transcrição do original. 


is u 
mor, é trazendo ma frente, é 


tudo conforme será visto daqui para à 
Termo de Asentada 
| i t 
Aos oyto Dias domes de Abril de mil poi 
annos nesta Cidade da Parahiba do pd ape o 
O Sargento mor Joam Baptista Ferreira on 
fuy a requerimento de parte e Sendo ahy pareceu O pipa p ça 
mor Domingos de Faria Crasto para effeyto de da (ilegível) e e E 
Inventario os mais beins que Seaviam apurado para delles Se pm Eh a 
entre elle dito Inventariante e os herdeyros Seos filhos avista doque logo 
o dito Juis lhe difiriu com o Juramento dos Santos Evangelhos Sob Cargo 
do qual lhe enCarregou desse e declarasse os ditos beins a Inventario bem 
e verdadeyram': Segundo entendesse em Sua Conciencia Sob penna de C 
dobro para os herdeyros 


digo de incorrer napenna de pejuro edepagar em trez 
o que Sobnegasse e Sendo por elle resebido dito Juramento pondo Sua mam 


direyta em hu Livro delles assim o prometeu fazer cumprir € guardar como 
lhe hera enCarregado e por tambem estarem prezentes os avalliadores do 
Concelho o Alferes Damiam Barrozo Brandam e o Ajudante Ignacio Aranha 
de vasConcellos pelo dito Juis lhes foy enCarregado que debacho do Jura- 
mento desseos officios avalliassem todos os beins que fossem declarados pello 
Inventariante Segundo entendecem em Sua conciencia bem e verdadeyramente 
o que elles assim prometeram fazer e de como todos assim o disseram mandou 
o dito Juis fazer este termo em que asignou com o Inventariante e os ditos 
avallia Á Avalliadores eu Gaspar Rodrigues do Amaral escrivão de orphãos 


que (6) escrevy. 
Ferr ã 
DS faria Crasto 


Ignacio Ar' de vasconcellos 
Damiam Barrozo Brandam 


os quarenta e quatro 
s do Juis de orphãos 
ivam de seu Cargo 


Titullo de Gado vaccum 
e cavallar 


a DeClarou O Inventariante haver mais neste Cazal trinta e 
bs vaca tao que os ditos avalliadores avalliaram a dois 
reis cada hua que emportam Secenta e dois mil rei 
que Sesay di 
628000 


68400 


28560 


«DeClarou mais haver 
avalliadores avalliaram a pesa cio budlgines é Se 
oyto Centos eis com que SeSay digo que repor mio da 
Centos reis com que SeSay ef dr 

DeClarou mais haver neste Cazal Secenta e hu Bo a 
os ditos avalliadores avalliaram a.tres mil reis cada hu que e a 
tam Cento e oytenta e tres mil reis Com que SeSay cs 183$000 

DeClarou mais haver neste Cazal Seis Novilhos avalliados aa 

pellos ditos avalliadores adois mil reis cada hu que emportam 


doze mil reis com que SeSay 12$000 
DeClarou mais haver neste Cazal hu Garrotte avalliado pelos 
ditos avalliadores em mil duzentos e oytenta reis com que SeSay 1$280 


DeClarou mais haver neste Cazal quatro Bezerros avalliados 
pellos ditos avalliadores amil reis Cada hu que emportam quatro 


mil reis com que SeSay 48000 
DeClarou mais haver neste Cazal tres Egoas avalliadas pellos 
ditos avalliadores a Sinco mil reis Cada hua que emportam quinze 
mil reis com que SeSay 15$000 
DeClarou mais haver neste Cazal hu Poldro avalliado pellos 
8$000 


ditos avalliadores em oyto mil reis com que SeSay 


E por este modo pello Inventarian / Inventariante foy dito que elle 
tinha deClarado mais Gado que havia aparecido pertencente ao Cazal eque 
a todo o tempo que aparecesse mais algu o veria declarar para delle Sedar 
partilha aos herdeyros e pellos ditos avalliadores foy dito que elles haviam 
feyto as avalliaçoins do dito gado bem e verdadeyram '* Segundo entenderam 
em suas Conciencias e de como todos assim o (disseram) mandou o dito 
Juis fazer (este) termo em que com elles assignou e eu Gaspar Rodrigues 


do Amaral escrivão de orphãos que o escrevy. 


Ferr. 


DS Faria Castro 


Ignacio Ar* Devasconcellos 
Damião Barrozo Brandam 


* * * 


Após o termo acima, fez-se a correção na partilha dos bens € lavraram-se 
o Termo de ConCluzão e o Termo de Datta, este último aos nove Dias domes 
de Abril de mil Sete Centos quarenta e quatro. 


i irado das pratelei 
O processo só foi novamente tira 
à de tinha sido encaminhado, sem qualquer despacho, 


mas já no Cariri, para on q 
nado foi elo lavrado o Auto de Contas que O sin im ms 
seus tutelados e filhos, no Anno do Nascimento de degegá ic pe is 
de mil e sete Sentos e sincoenta ao primeyro domes de Nov / 


iras seis anos depois, 


5 


i À hora 
ivá tio da Matris de Nosa Sen 
Ea de Nosa Senhora das Neves 


termo da Cidade mor Domingos ki. 


não havia ainda escritório do € 
o Capitão- 


dos Milagres Certão do Cariry 


anti ahiba do Norte, compareceu i uezia 
Pa e si ts da rgorada do Reverendo Padre Cura da dita freg 


: : i al o Thenente 
Antonio Rodrigues Pires, estando ali o Juis de orphãos actu 


vã evá Sandoval. 
Coronel Manoel Rodrigues Portella e O escrivão io a ser pie 
E perguntado pello dito Juis ao 


dito Tutor pella pessoa gi 
Respondeu que esta Seachava Cazada com José e or De Ari 
cazamento fora muito aContento da dita orfa e delle dito au a 
filhas Ana de Faria Castro e Maria de Faria Castro O tutor afi é a miss 
ter entregue seus bens e que esta última Seachava tâobem Cazada. l 

4 emam Sipado por este Juizo; 


i Domin- 
acasião, Inácio de Faria Castro Seachava j tão p 
gos de Faria Castro, que se ordenaria padre, seu pai o tinha em Pernambuco 


comtinuando nos seus estudos para Conseguir as ultimas ordens pu ço 
E já emancipado também estava Antônio de Faria Castro, enquanto Manue 


estava na sua comanhia e Com muito boa educação e ensino, o que acontecia 
otorio e sabido), e os demais, pois 


com Filipe (Com o tratamento que era n 
sobre Francisco disse o pai estava ele com boa educação e doutrina Mandou-o 
emsinar a ler e escrever e a todos os bons custumes Como ja tem declarado 
nos mais orfaos menores, mas de Luís foi salientado estar tratando-o com 


toda a limpeza e aSeyo. E aqui termina o processo (folhas 70), com este 


despacho: 
E por esta forma ouve o dito Juis esta Conta por tomada deichando 


o direito Salvo a estas partes (palavra ilegível) qualquer dolo, e Re ou malicia 
que ouvese e Recomendou ao dito Tutor o bom tratamento dos ditos orfaos 
e Conservação de suas ligitimas augmento dellas e de Como asim o dise 
mandou o dito Juis fazer este Termo que asignou Com o dito Tutor e eu 
Estevão de Souza Sandoval Escrivão de orfaos que o escrevy. 


Dº Faria Castro 


Porttella 


CAPÍTULO Iv 
Primeiro Filho 


1. ISABEL RODRIGUES DE FARIA 


; Também conhecida como Isabel Rodrigues de Oliveira, conforme alguns 
registros — talvez confusão com o nome de sua mãe — Isabel Rodrigues 
de Faria nasceu, provavelmente, entre 1713 e 1714, no Cariri de Fora; faleceu 
nova, e com não muitos anos de casada, pelo meado da década de 1750, 
porque, em janeiro de 1773, seu viúvo estava casando uma filha havida de 
seu 2º matrimônio, com Isabel Bezerra de Melo (*), da qual, aliás, já tinha 


enviuvado novamente. 

Foi seu marido o Coronel. José da Costa Romeu (**), português de Che- 
leiros (às vezes"aparece como natural de Lisboa; de'Coimbra ou do Arcebis- 
pado de Braga, simplesmente), filho de Domingos Romeu e Eulália Ferreira, 
ambos naturais do Patriarcado de Lisboa, Freguesia da Vila de Cheleiros 


(corretamente, Cheleiros era freguesia de Mafra). 
O casamento de Isabel Rodrigues de Faria e José da Costa Romeu foi 


realizado entre 1739 e 1742 — anos em que faleceu sua genitora e em que 


(*) Natural de Piancó ou de Pombal, conforme diferentes registros de batizados de seus netos. Seu filho 
Hilário da Costa Romeu, em seu testamento, diz ter sido ela natural de Olinda. Era filha de José do 
Couto de Massena, também, às vezes, José do Couto de Lucena, natural de Recife, e de Maria Mateus, 
natural de Cidade da Paraíba. Já era falecida em janeiro de 1773, quando, no dia 16, casou-se sua filha 


Ana José do Espírito Santo. . 
(**) O Coronel José da Costa Rome casamento, com Isabel Bezerra de Melo, os seguintes 
filhos: Ana José do Espírito Santo, c.c. José Pereira de Castro (1º), Francisco Maria aaa cc. 

i i *): Marta José do Espírito Santo, c.e. Caitano Varjão de Sousa, Hilário da Costa 
deesijdes Barros dera (6 ; a Costa Romeu, c.c. Ana de Faria; Amaro da 


“e ônia Caitana de Sant'Ana; José Félix d a 
PEN ce. Emere Amor Divino; Joaquim da Costa Romeu, c.c. Ângela Maria 


Costa Romeu, c.c. Emerenciana Maria do 
da Purificação; e Francisco da Costa Romeu, €.6. Ana Teresa de Jesus. 


u teve, em seu 2º 
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mos isto baseados no 


. Afirma 
anne guinte trecho: 


: i ctivam 
seu inventário, Tespe al extraímos o se 


iniciou O ne E 
eo nventário de sua mãe, do qu 


ionado i ; 
mencion sy tema herdr D. Izabel Roiz 


«DeClarassan dos Beins que em o 
de Pés cazada com Joze da Costa due el isa 
depois do fallescim'” de Sua defunta May Izabe 


Achamos, aliás, ser interessante O Eres apar gu raid pd 
Declarassam acima mencionada, assim registra E Er 
fielmente reproduzida abaixo, nos seus principais tópicos: ini 
“Declarou mais o In ventariante acharce em poder da dita 
filha e Genro huma Sorte de Terras de Criar gados e e 
do Cariry com suas cazas de vivenda chamado o Citio Curra” 
do Curral de Bacho... que foy avalliada 


meyo que parte com a terra pis 
em... 
... hu pedasso de terra Lavradia no lugar do Brejo... 508 
... duzentas cabessas de gado vacum de criar... Es 
... trinta Cabessas de Gado ca vallar... 1 td 
... o vestido com que a dita Cazou avalliado em ... 104840: 
... a quanthia de cem mil reis em dinheiro”... 
E havia mais. Havia jóias de ouro, no valor de 1188000 — destacando-se 
um cordão de ouro com o peso de 58 oitavas, avaliado cada oytava e mil 
ma: 82$800 


e Seis Centos reis, mas lançado erradamente no valor de sua so 
ao invés de 928800; havia Au pente de ouro que Se achou ter de pezo tres 
oytavas; e hum escravo preto do Gentio de Angolla de hidade de vinte e 
Sinco annos, valendo a quantia de 100$000; Au crioulo... de hidade de nove 
annos e hua Crioulla de hidade de Catorze annos, valendo, respectivamente, 
as quantias de 50$000 e 65$000. O dote somou 1:540$035. Era uma boa 
fortuna e uma excelente ajuda para começo de vida do genro, que iniciava 
a atividade de criador já com praticamente uma boa fazenda pronta — terra, 
gado, cavalos, escravos e dinheiro. É verdade que o gado não tinha este 
valor todo — o vestido da noiva custou quase quanto valiam 62 reses, mais 
por serem caríssimos os panos e a confecção de roupas — cada rês valia 
1$600, muito menos da metade do valor de um cavalo e tanto quanto uma 
oitava de ouro. 

José da Costa Romeu multiplicou os bens, tornando-se homem rico e 
poderoso no Cariri, padrinho de muitas crianças, testemunha de muitos casa- 
mentos. E Coronel de Milícia. Foi proprietário de muitas terras, de muitos 
escravos, de muito gado. Mas, a família era grande, muitos filhos, dois inven- 
ria aperte te ni pi 

q » pois inham que começar a vida com um bom cabedal 

a fim de também se tornarem ricos. Quando fal Á 

- ço aleceu, a 6-10-1803, em avançada 
idade, sem testamento, já tinha passado seus bens as 

quase todos para a família. 


ia 


Por seu inventário. inici 
no, iniciado em deze 
mbro do mesm 
O ano em que se tinha 


dado seu falecimento, vê 

u fal » VÊ-se.que lhe restavam apen i 

no conjunto por 745$000, variando seu valor e RE o ea 
de idade) e 1408000. rir 


Tinha sido gr. cotári 
ande proprietário de terras. nã 
A, á ; Tras, não só no- iri 
no Sertão, mas no seu inventário restavam apenas: Cariri como também 


« “O bom Jesus o qual foi avaliado em... 

«- hum citio de Terras no Curral do meio... pra 
«hum citio de Terras chamado Jurema... 1608000 
«-- Caxueira Terras de Culturas cujo sitio 

+ com meia legoa 1008000 


i Rim seu inventário, uma coisa curiosa — não aparecem os filhos 
au » rp matrimônio, nem as filhas do segundo, tendo os seus genros 
ap ado térmos de desistência de toda Erança que lhe houvece de tocar. 


O Coronel José da Costa Romeu foi um dos homens bons do Cariri 
como se chamavam àqueles que atendiam aos requisitos de renda para serem 
eleitos e eleitores. Dono de forte influência e liderança na sua região, junta- 
mente com seu filho Domingos da Costa Romeu (1.1), seu cunhado Filipe 
de Faria Castro (8) e seus sobrinhos afins José Félix de Barros Leira (2.6) 
Inácio de Barros Leira (2.1) e mais José Francisco Alves Pequeno e Francisco 
Dias Chaves, assinou e patrocinou o petitório para que a povoação de Nossa 
Senhora dos Milagres do Cariri de Fora se tornasse vila, com o nome de 
Vila Nova da Rainha — isto em 1786. O Governador de Pernambuco, a 
quem estava sujeita a Capitania da Paraíba (a subordinação se estendeu no 
período de 1755 a 1799) determinou que o Ouvidor e Desembargardor Antônio 
Filipe Soares de Andrada Brederodes, homem de sua confiança, em atendi- 
mento àquela solicitação, fosse instalar a nova vila, ao mesmo tempo em 
que empreendia viagem para a elevação, também à mesma categoria, no 
Rio Grande do Norte, das povoações que são hoje Caicó e Açu, que então 
se chamariam de Vila Nova do Príncipe e Vila Nova da Princesa, respecti- 
vamente. 

Lá se foi o Desembargador, com todas as instruções do Governador 
e com toda sua autoridade pessoal. Mas, ao chegar à povoação de Campina 
Grande, foi aliciado pelos homens principais da localidade, à frente Paulo 
de Araújo Soares — e ali instalou a Vila Nova da Rainha. Evidentemente, 


o pessoal do Cariri reclamou. Mas de nada adiantaram as reclamações, porque 
o Governador de Pernambuco aceitou as rezões que ponderou o Senhor De- 
sembargador, homologando sua decisão. Convém dizer que, naquele tempo, 
a sede da Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de Fora era, 
social e economicamente, muito mais importante que a povoação escolhida 
de Campina Grande, Freguesia de Nossa Senhora da Conceição. 
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i ma 
É - A à tiy 


a de decisão foi, in uestion : 
sopesou na sua tomada de , ing o O os sigai 


a Ê | 
Paulo de Araújo Soares, líder loca ! 
ig ernBanidR IE, fez a ferra de uma boa quantidade de gado para o 


Í ener ; j : 
ep pie O gado reproduziu-se satistaforiamente, de ro nor E jo 
suficiente para pagar um seu débito, no valor ças É rir e É mst 

ER Ê 
aulo de Araújo Soares. Estes valores todos const 
e do Capitão-Mor Teodósio 


( i L eta 
daquele líder campinense — filho de uma n g 
de Oliveira Ledo e antepassado, aliás, dos autores deste livro, por parte 


da bisavó materma — seu testamento foi publicado por Elpídio de Almeida () 
O Coronel José da Costa Romeu foi donatário de uma sesmaria: 


“Nº 270 em 18 de março de 1740 


José da Costa Romêo, tendo seos gados sem terras onde os crear 
e situar, buscou logar acommodado em cima da serra com dois 
olhos d'agua, O qual sitio estava devoluto e por... e por isto requeria 
tres legoas na sobredita serra, pegando o comprimento de sua a 
norte e uma de nascente a poente, do sul testada do tenente coronel 
Domingo Dias Antunes e da parte do norte com terras que foram 
de Desiderio Ortiz e do seu irmão Estevão Ferreira e da parte 
do poente testada do Capitão Antonio Dias Antunes, em cima 
da mesma serra Borburema. Opinou o pfovedor por carta degditos 


na matriz da ribeira, onde é a terra. O supplicante replicando 


pedio dispensa, attenta a grande demora por distar desta cidade 
mais de oitenta leguas e despesas e demais elle já estava de posse 
e só faltavam os títulos da terra. O governador despresando o 
parecer do provedor fez a concessão na forma requerida, no gover- 
no de Pedro Monteiro de Macedo.” 


D De Dona Isabel Rodrigues de Faria e stu marido Coranel José da Cósta 
Romeu houve a seguinte descendência: a dose Ca Costa 


1.1 Domingos da Costa Romeu, morador no Curral de Meio, fazenda que 
Gi seu avô dera como dote a sua mãe. Moço ainda, foi Juiz Ordinário 
e de Órfãos no então Termo de São João. Possuidor de muitos 
bens, era dono das propriedades Coró, Pará, Passagem, Gravatá 
Cacimbas, Forquilha, Caraúba e de um sítio no Brejo de Taquari- 
tinga. Nas suas fazendas, muito gado vacum, muitos cavalos capri- 
nos e ovinos. E muitos escravos — tudo como consta de duas 
minutas de partilha, de 1835, as quais foram feitas para discussão 


(*) História de Campina Grande. 


q 


com os herdei ga E 
eiros. Na primeira versão Aarão o Juis e Partidores 


dé ia A 
Eis ut imposia aquantia de'8:769$320; na segunda, eles 
cipa Lins 12:997$8122, não excluídos daí 149$674 
pacivas. Era um mdfitante alto para a época, sabend 
- na 2º partilha se avaliava uma vaca por 125000" ps mn 
di esp mena E ra dito velho, por 10$000. Na primeira 
, O, mas, na se A] ia- 
de ouro, de prata e de cobre. Morava um egg 
casa Sobrado, na vila, foi avaliada em 5008000. Não eita 
seu testamento; mas uma das minutas de partilha menciona-o 
e diz ter Domingos da Costa Romeu deixado bens para seos escravos 
maxos, e femeas. Foi donatário, como seu pai, de sesmarias: 


“Nº 563 em 22 de outubro de 1761 


> Matheos Antonio Brandão e Domingos da Costa Romeo di- 
zem que descobriram em cima'da sérra da Borburema, sertão 
do Cariry, terras devolutas, aguas vertentes pára a-ribeira 
de Espinharas nas nascenças do riacho da Carnauba; emcujo 
logar pretendiam tres leguas de comprido e uma de largo, 
pegando dos poços que tem o dito reacho para o sul, ficando 
na comprhensão umas lagõas chamadas dos Tanque e confron- 
tando pelo norte com a ribeira das Espinharas, pelo sul com 
o sitio do Desterro, pelo nascente com a serra do Monteiro 
e pelo ponte com terras que foram de Thomaz de Almeida. 
Foi feita a concessão, no governo de Francisco Xavier de 


Miranda Henrique.” 
“Nº 936 em 10 de janeiro de 1790 


Domingos da Costa Romeu, morador no Cariry de Fóra, 
diz que descobriu no mesmo sertão em terras montuosas o 
riacho da Alagõa e por elle acima um olho d'agua, que nasce 
entre dois serrotes de pedra de cal e por elle mais a cima 
até entestar aguas para o rio Capibaribe confrontando pelo 
“nascente com terras de Ignacio Tavares de Faria pelo poente 
com terras do defunto capitão mór Clemente de Amorim 
de Souza pelo norte com terras do sítio Carauba e Poço Gran- 
de e pelo sul com terras do Capibaribe, cujo riacho desagua 
para o riacho do Mansino este para O rio de Parahyba, e 
porque necessita dessas tres leguas, de terras confrontadas 
pede por sesmaria. Foi feita a concessão no governo de Jero- 


nymo José de Mello Castro.” 
de foi casado com Ana de Brito Maciel, 


Domingos da Costa Romeu foi casado com Ame it aci 
RESET Cariri, irmã de Cosma de Brito Maciel e Câmara, mulher 
a “Romeu (1.2, abaixo), e filha de José de Brito 


de José da Costa Romeu (12,6 
63 


i i fei inventário 
é i iveira. Foi feito um só in 
imara € Inês Ferreira de Oliveira. ER 
gas do casal, que não teve filhos, sendo seus heneitos ps 
arte dele, os irmãos vivos € Os filhos daqueles e tin o E 
am parte dela, herdaram os sobrinhos, o E psi seo já 
i i ã ã mingos da Co ; 
lecidos. Na vila de São João, Do os! I 

Fa Juiz Ordinário e de Órfãos, foi Alferes, Capitão rap, 
Capitão-Mor, cargo que exercia, quando faleceu; em e k 

encontrâmo-lo como Juiz Trienal. | : 
1.2 — José da Costa Romeu, O segundo com este nome, também, pe e 
na Fazenda Curral do Meio, casado com Cosma de Brito Macie 


e Câmara, do Cariri (uma vez; diz-se de Goiana), filha de José 


de Brito da Câmara, natiiral de Recife, e de Inês Ferreira de 


Oliveira, natural do Cariri (às vezes, aparece como de Goiana). 
Em 1814, era José da Costa Romeu Juiz Ordinário e de Órfãos 
da Vila de São João. Deve ter nascido em 1749, pois, em 1795, 
afirmou ter 46 anos de idade, ser casado, que vive de seus gados, 
morador na fazenda jurema; depois, em 1801, ele, o próprio, afir- 
mou ter 52 anos de idade — ratificando, assim, sua primeira infor- 
mação. Foi grande proprietário de terra. Alferes, de patente. Dei- 
xou larga descendência: 

1.2.1 — Antônio, provavelmente falecido na infância; nascido em 18-11-1777, 

batizado a 2-2-1778; 

1.2.2 — José, nascido em janeiro de 1779, batizado a 4 de abril seguinte, 
crismado a 7-9-1787. Mas, a 6-11-1798, com 19 anos pouco mais 
ou menos, segundo termo de óbito, faleceo com todos os Sacra-' 
mentos pagou os direitos Parochiais, e a Fabrica, e encomendado 
por mim com encomendação Solene, interro, e Sepultado nesta ma- 
tris de N. Srº dos Milagres do Cariri de fora — registro feito pelo 
Cura, Padre Veríssimo Machado Freire; 

1.2.3 — Isabel, nascida a 20-11-1786, crismada a 7-9-1787, falecida, com me- 

nos de dois anos, a 2-5-1788; 

1.2.4 — Antônio da Costa Romeu (1º do nome), nascido a 12-10-1789, batiza- 
do a 1º de novembro seguinte, crismado a 12 de agosto de 1792 
(já era falecido em 10-12-1855). Era um dos sobrinhos preferidos 
de seu tio Capitão-mor Domingos da Costa Romeu, o qual lhe 
deixou por legado, conforme seu testamento, parte de sua terça 
disponível, que atingiu o valor de 2:031$867. Casou, a 11-11-1812, 
ini Maria José da Purificação (8.5), prima legítima de seu pai, 
então com 19 anos, filha de Filipe de Faria Castro e Maria da 
Purificação. O casal residia na Fazenda Queimadas, então termo 
da Vila de São João, em cuja sede tinha uma casa asobradad 

ada, 
na rua do Pedregulho, outra grande e uma menor na rua do rio, 


Queimadas e a da Fazenda Algodão; e 
= as O casal era bem servido 
124.1 — doze filhos vivos, dos quais dois eram de menor E 
2.4. Inácio da Costa Romeu, falecido a 21-7-1854 i 
tário, iniciado em outubro d - da ui tó 
a O daquele ano; casado com Joana Batista 
O Sacramento (2.4.2.10), filha de João Crisóstomo Correia de 
Queiroz e Ana Felícia de Brito Maciel. Ela faleceu no ano da 
Proclamação da República, fazendo-se partilha amigável de seus 
ri ano seguinte. O casal era morador na Fazenda Mares 
Ou O$ seguintes filhos (i -10- E 
En E rá (idades em 26-10 1854, data de início 
1.2.4.1.1 — João Crisóstomo da Costa Romeu, com 10 anos; 
1.2.4.1.2 — José da Costa Romeu (3º do nome), batizado a 27 de dezembro 
de 1845, com 1 mês. Casau com Maria José de Brito (1.2.9.8 1) 
filha de João da Costa Brito: ca 
1.2.4.1.3 — Alexandrino da Costa Romeu, com 8 anos. Casou com Maria 
Francisca de Sousa (1.2.9.7.3), filha de José da Costa Romeu 
(4º) e Mariana Francisca de Queiroz, também Mariana Felícia 
de Queiroz; 
1.2.4.1.4 — Domingos da Costa Romeu (2º), com 7 anos; 
1.2.4.1.5 — Clarinda, com 6 anos. Foi casada com Joaquim Correia de Quei- 
roz. Ela faleceu antes de sua genitora, pois não aparece em seu 
inventário, e, possivelmente, não deixou filhos, porque naquele 
mesmo inventário não há qualquer referência a eles; 


1.2.4.1.6 — Mateus da Costa Romeu, com 5 anos; 

1.2.4.1.7 — Avelino da Costa Romeu, com 4 anos; 

1.2.4.1.8 — Ana Felícia de Brito Maciel, com 2 anos. Casou com João Crisós- 
tomo Correia de Queiroz (3º), (2.4.2.3.2), filho de luís Correia 
de Queiroz (2.4.2.3) e Miquelina Francisca de Brito, também 
chamada Miquelina Maria de Jesus (1.2.4.4); 


1.2.4.1.9 — Antônio da Costa Romeu, batizado em 1854, e com nove meses 
de idade, a 26-10-1854, quando se iniciou o inventário de seu 
pai. Em 25-10-1890, vendeu por 20$000, a seu irmão Mateus, 
a parte que lhe coubera de herança no sobrado — a casa asom- 
brada — que havia sido de seu avô; 
1.2.4.2 — Ana Clemência de Farias, também Ana Clemência Maciel de Brito; 
casada com Alexandre Correia da Silva, descendente do Capitão- 
mor Antônio de Barros Leira e Ana de Faria Castro, através de 
Francisca Maria do Sacramento, também Francisca Maria do Espí- 
rito Santo, também Francisca Maria de Jesus (2.8) e Alexandre 


Correia da Silva. Seus filhos: 
65 


.3-1834, batizado a 6 de abril seguinte, 


s Milagres; . 
si ida a 14-4-1835, batizada no dia 


o Pedro, em Caraúba. Casou 


Antônio, nascido a 11 
na Matriz de Nossa Sen 
Maria José da Purificação, nã 


jo seguinte, na Capela de Sã 
an 2 de Db de 1856 em Oratorio privado na caza do Pai 


Ives, com Antônio Dias 
Nubente na Barra de Manoel Gonça ) E 
: Queiroz, filho de Manuel Dias de Figueiredo e Leonor Joa 


quina do Espírito Santo; = 
o a 28-10-1836, com dezaceis dias; 


12:42:51 


1.2.4.2.2 — 


12423: Cipriano, batizad seo 
2.4 — Manuel, batizado a 11-7-1851, com seis dias; o: 
; A sms — Ana, batizada a 5-8-1852, com três dias de idade, em Caraúba; 


1.2.4.2.6 — Antônio, batizado a 9-4-1853. com cinco dias; 
1.2.4.3 — Josefa Maria da Conceição, também Josefa Maria do Espírito San- 
to, casada com seu primo em 3º grau Tomé Gonçalves Lima 
(1.4.1.3), filho de Francisco Fernandes de Oliveira e Domingas 
Maria do Espírito Santo. A partilha amigável dos bens deixados 
por morte de Josefa Maria foi feita a 12-10-1899; 
1.2.4.4 — Miquelina Francisca de Brito, também Miquelina Maria de Jesus, 
casada com Luís Correia de Queiroz, indicado em 2.4.2.3, filho 
do Comandante João Crisóstomo Correia de Queiroz e Ana Felícia 
de Brito Maciel, já indicada em 1.2.6. Pelo lado materno, Luís 
era primo legítimo de Miquelina; eles eram parentes, também, 
pelo lado paterno. Os filhos estão indicados sob o marido; 
1.2.4.5 — Maria José da Conceição, casada com Félix Antônio de Brito; 
1.2.4.6 — Florentina Francelina do Amor Divino, casada com Inácio da Costa 
Brito (1.2.9.1), seu primo carnal, filho de Francisco Jerônimo de 
Brito e Teresa Maria de Jesus — esta, irmã da mãe dê Florentina, 
e aquele, irmão do pai dela. Florentina faleceu a 5-3-1876: seu 
testamento havia sido feito a 4-4-1871, em São João, de onde 
ela era natural. Seu inventário se iniciou a 5 do mês de abril do 
ano de sua morte. Não teve descendência; 


1.2.4.7 — Teresa de Jesus das Virgens, também Teresa Maria das Virgens, 
já casada em 1861, conr Joaquim Correia -de Queiroz (2.4.2.5), 
filho do Comandante João Crisóstomo Correia de Queiroz e Ana 
Felícia de Brito Maciel. Seus filhos estão listados sob o marido; - 
1.2.4.8 — Antônia Rosa de Alexandria, também chamada Antônia Maria 
do Espírito Santo, casada com João Crisóstomo Correia de Farias 
(8.3.1), seu primo legítimo, filho de Francisco de Farias Castro 
e Ana Felícia de Queiroz. Ela faleceu a 19-7-1863, e seu inventário 
teve início a 14-12-1863. O viúvo casou, novamente, com sua cunha- 


da Francisca Maciel de Brito. li A 
cis rito, listada logo adiante ênci 
de Antônia Rosa vai indicada sob o po RSRS 
, 


e pr A E pe 7 


1.2.4.9 — Francisca Maci : 
Correia de Farias ES era ren sales de João Crisóstomo 
seus bens foi feita por seus genros a Fed ação ce 
sob seu marido; -10-1899. Seus filhos estão 

1.2.4.10 — José da Costa Brito — casou a k 
rão, com Martiniana de Brito e pri Ee la o Boquid: 
de Queiroz (2.4.4.4.2) — ele tinha 32 ano E iniana Francisca 
de casamento diz que estava com 18) me F is s ga esa 
filha de Francisco Cavalcante de Albi mp audi 

u 

de Brito Maciel. Viúva, Martiniana Pa om ici são 
de Faria Castro (1.2.9.2); e ad 

1.2.4.11 pe E spa Romeu, nascido em junho de 1829, batizado 

1.2.4.12 an ir Er Fm com Cândida Maria das Virgens, 
assinatura; 8.3.5) filha d Fi ici EM pe 
de erp esa 1 : e Francisco de Farias Castro e Ana Felícia 
pio aee a a o número 2.4.2.11. Higino nasceu a 8-1-1831 
ir 0 a6-5- 31, tendo falecido em 31-7-1906, na Fazenda 

çu, Município de São João do Cariri. Seu inventário, iniciado 

a 24-10-1906, dá seus filhos: 

1.2.4.12.1 — Desembargador Inácio da Costa Brito; 

1.2.4.12.2 — Maria Amélia de Queiroz, casada com Manuel Correia da Cos- 

ta; 

1.2.4.12.3 — Ana Felícia de Queiroz Brito, no inventário acima mencionado 
de seu pai, com 45 anos, solteira; 

1.2.4.12.4 — Salviano da Costa Brito, casado com Maria de Queiroz Brito; 

1.2.5 — Isabel Francisca Maciel, também Isabel Francisca de Jesus, nascida 
a 10-3-1791, batizada no mesmo dia, crismada a 12-8-1792. Foi 
casada com Filipe Correia de Queiroz (2.4.4), filho de João Batista 
Correia de Queiroz e Joana Batista do Sacramento. A avó paterna 
de Isabel era irmã da avó materna de Filipe. Seus descendentes 
estão listados sob o marido; 

1.2.6 — Ana Felícia de Brito Maciel, crismada a 7-9-1787, casou, a 11-5-1800, 
com João Crisóstomo Correia de Queiroz, filho de João Batista 
Correia de Queiroz e Joana Batista do Sacramento (2.4). Seu mari- 
do era irmão de seu cunhado Filipe Correia de Queiroz, mencio- 
nado acima. Sua descendência vai apontada sob o marido, em 


2.4.2; 


1.2.7 — João da Costa Brito, 1º 
11-4-1797. Faleceu solteiro ( 


mas deixou uma filha: 


do nome, nascido a 8-3-1797, batizado a 
seu inventário foi iniciado em 1842), 
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4 i ário 
iperata Justina Tenório e Aragão (seu 1º nome no invent 
aaa O ao está como Siberalta) que casou com Antônio José 
ixeira de Castro. Seus filhos: 
1.2.7.11 — ati — nascida a 26-8-1837, batizada a 31-12-1857; 
12.7.1.2 — Odelon, batizado a 30-8-1838, com 3 meses; 
1.2 7.1.3 — Felismino, batizado a 7-9-1840, com 6 meses; 
1.2.7.1.4 — Antônio, batizado a 26-9-1842, com 7 meses, 
1.2.7.1.5 — Germano, batizado a 18-4-1843, com 5 dias; 
1.2.7.1.6 — Canuta, batizada a 27-12-1845, com 6 meses; 
1.2.8 — Maria José dos Anjos, crismada a 7-9-1787, na Matriz da Freguesia 
de Nossa Senhora dos Milagres; foi casada com José de Faria 
Castro, filho de Filipe de Faria Castro € Maria da Purificação 
— a avó de Maria José era tia, pelo lado paterno, de seu marido. 
O testamento dela foi aberto a 21-1-1852, tendo ela falecido após 
seu marido. Veja 8.1, adiante, onde vão trechos de seu testamento 
e notas sobre seu marido; 
1.2.9 — Francisco Jerônimo de Brito, já falecido em fevereiro de 1857, casado 
com Teresa Maria de Jesus (8.4), filha de Filipe de Faria Castro 
e Maria da Purificação, batizada a 6-1-1790, tendo nascido a 
1º-11-1789; dele não sabemos a data de falecimento; O dela se 
deu a 16-5-1860, tendo sido iniciado o inventário a 3-7-1860 — 
deste documento extraímos alguns itens de seu Título de Móveis 
que merecem atenção: três pares de dobradiça, um ferro de erigo- 
mar e uma frasqueira; seis botijas, cinco' garrafas, três couros de 
boi espichados, dois pratos brancos tipo travessa e um prato de 
louça azul; uma chaleira, uma bacia de arame, uma grosa e um 
facão para fazer carne, além de outras coisas típicas de cozinha. 
Sua descendência: 
1.2.9.1 — Inácio da Costa Brito, falecido ao meio-dia de 15 de dezembro 
de 1886; sepultado no cemitério da então Vila de São João. Há 
dez anos era viúvo, pois sua esposa tinha falecido a 5-3-1876. O 
casal tinha feito, cada um, seu testamento, a 4-4-1871. Por tal 
documento, ele deixava para sua mulher seus escravos; ela dispunha 
igualmente que para ele ficavam seus escravos; porém, estabele- 
ceram ambos, após a morte do último deles, ficariam todos alforria- 
dos. No seu testamento, a esposa determinara assim: os meos escra- 
vos presentes e futuros ficarão em poder de meo marido, e por 
seo falicimento ficarão alfurriados ... o meo marido passando a 
segundas nupcias, tendo filhos, e estes casando-se os meos escravos 
não lhes servirão. Eram sete os escravos que se libertaram. Ele 
foi casado com a prima Florentina Francelina do Amor Divino 
aa de Antônio da Costa Romeu e Maria José da Purifi- 
j não teve filhos. Inácio da Costa Brito era proprietário 


a da Alagoa Nova, Jurema, 


de parte n 
as terras de Gravatá, C 
Serra do e Pias 
Seu inventário, conseguimos 


Pico e Barra do Varjão. Por 

Remi» ant boa parte de seus irmãos; 
2.9. bia do Pa Castro, casado com Martiniana de Brito Maciel 
de pg Francisca de Queiroz (2.4.4.4.2), então viúva 
Pçs osta Brito (1.2.4.10), filha de Francisco Cavalcante 
uquerque e Ana Francisca de Brito Maciel. Filipe e Marti- 


jurados aprovada para aquele ano. Em maio de 1915, sua viúva 
e erga Ea sua filha abaixo indicada e que faleceu solteira. 
1.2.9.2.1 — Inácia de Farias Castro, faleci - : 
1.2.9.2.2 — Manuel Leobino de Farias Ei ida ni 
1.2.9.3 — Francisco Jerônimo de Brito (2º), casado com sua prima legítima 
. Joaquina Maria da Conceição (8.7.10), filha de Antônio de Farias 
Castro e Maria Isabel da Conceição. Nascido a 18-2-1830, batizado 
a 11 de abril seguinte, Francisco Jerônimo foi pai de: 
1.2.9.3.1 — Inácia do Amor Divino, que foi casada com Jovino José de 
França (2.6.1.2.3), filho de Luís José de França e Josefa Maria 
do Amor Divino. Inácia e Jovino residiam no Poço das Pedras; 


1.2.9.3.2 — Maria Izabel da Conceição, com 25 anos, em 1886; 

1.2.9.3.3 — Francisca Maria das Virgens, com 22 anos, em 1886; 

1.2.9.3.4 — Inácio Jerônimo de Brito, naquele ano com 21 anos; 

1.2.9.3.5 — Ana Maria das Virgens, então com 16 anos; 

1.2.9.3.6 — Francisco, o caçula, com 13 anos, também em 1886; 

1.2.9.4 — Francisca Maria de Jesus, também Firmiana Maria de Jesus, casada 
com João Ferreira de Farias (8.7.3), seu primo legítimo pelo lado 
materno, filho de Antônio de Farias Castro e Maria Izabel da 
Conceição: 

1.2.9.5 — Ana Francisca do Nascimento, batizada a 1-2-1829, nascida em de- 
zembro do ano anterior, casada com Sócrates de Farias Castro 
(8.3.10), filho de Francisco de Farias de Castro e Ana Felícia de 


Queiroz (2.4.2.11); 

1.2.9.6 — Cosma de Brito Maciel, casada com Antônio de Farias Castro Jú- 
nior, seu primo legítimo (8.7.2), filho de Antônio de Faria Castro 
e Maria Isabel da Conceição. Cosma nasceu em maio de 1831, 
foi batizada a 10 de junho do mesmo ano. Foi legatária no testa- 
mento de José de Faria Castro (8.1). O casal foi sepultado no 


cemitério da Vila de São João. Os filhos virão adiante, indicados 


sob Antônio de Faria Castro Júnior; 


5 do 
á u, 4º do nome, morador na Jurema; casa 
E iroz, também Mariana Felícia de 


com Mariana Francisca de Quei : as 
Queiroz (2.4.2.1). Faleceram ambos na assombrosa e terrível epide 
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1.2.9.7.4 — Teresa Maria de Jesus, a 


mia de cólera-morbo que assolou o Norte € pad Rope 
passado, tendo dizimado um décimo da população da Penis 
e tendo sido virulentíssima no Cariri. O caso presente e 
e dramático — tudo se passou em uma semana, em abril de 1856: 
ela faleceu no dia 3, ele, no dia 6, e uma filhinha de 4 anos, 
no dia 7. Em menos de uma semana ficou destroçada a família. 
O pai estava só com 39 anos, à mãe, com 37. Foi nesta epidemia, 
aliás, que se fundaram muitos cemitérios no interior, pois o chão 
sagrado das igrejas não era suficiente para abrigar tantos cadáveres. 
Seus filhos: 
1.2.9.7.1 — Inácia Maria da Conceição, que casou, com 14 anos, à 6-10-1864, 
com Lourenço da Costa Brito, conhecido também como Lourenço 
José de Brito, que a raptara da casa de seu tutor — foi oficiante 
do casamento o Padre Manuel Ubaldo da Costa Ramos (2.11.7.3), 
tendo o Juiz de Órfãos autorizado o ato. Na prestação de contas 
apresentada ao Juiz de Órfãos pelo tutor Luís Correia de Queiroz, 
relativa à sua administração de 1863 a 1868, foram relacionadas 
as seguintes despesas efetuadas com aquela órfã: 


... “Com petição e licença deste juiso para o casamento da orfã, 


e sellos a quantia de 118200 
Com o depoimento, Despensa, e licença do Vigario para o casamento 
da orfã a quantia de 178080 


Com o pagamento ao Pe. Manoel Ubaldo da Costa Ramos para 
ir faser o casamento da orfã 208000 
Com um portador parair ao Recife para ver a Despença 108000 

Com um vestido de Grão napo outro de lã, chapeo, chales, e mais 
fasendas, e preparos para o inxoval da orfã 1148540 

Com as muitas das contas que por esta orfã cobe pagar prorata 
48633 

Que entregou elle tutor ao marido da orfã 
Alcance em que fica a orfã para com elle $009 

O marido desta orfã habilitado p" este Juiso feis recebido dos bens 

e rendimentos de sua molher 


2778444" 


1.2.9.7.2 — Ana, nascida a 4-12-1851, falecida a 7-4-1856, vítima da epidemia 


de cólera-morbo; 


1.2.9.7.3 — Maria Francisca de Sousa, com 7 anos no inventário de sua avó 


paterna (3.7.1860); casou com Alexandrino da Costa Romeu 


(1.2.4.1.3), filho de Inácio da Costa R : 
Sacramento; omeu e Joana Batista do 


qual casou, com 16 anos de idade 
em 1871, com seu primo Inácio Correia de Queiroz; 


» Com 8 anos; casou com José da Costa 


Romeu (1.2.4.1.2), filho de Inácio da Costa Romeu e Joana Batista 


do Sacramento; 


1.2.9.8.2 — i 
2.9.8.2 — Ana Maria de Jesus, com 7 anos; casou com Caitano Petronilo 


is a ga sa, novamente, com Carolina Ma- 
ante ' À arolina Maria do Espírito Santo, viú- 
, » de Pio de Souza Cavalcante do 

ads caca pod asno 
dépois Cito noi asp EE ateus Antônio Brandão — Sargento-mor, 

Ç o , mado já velho, à 27 de dezembro de 1779, 
Juntamente córimr vários de seus filhos. Ele era português de Santa Maria 
de Távora (às vezes aparece como sendo de Viana), filho de | Domingos 
Luís Brandão e Esperança Maria de Sousa, naturais, também, de Santa 
Maria de Távora — ela também, por vezes, de Rio Frió de Bragá, 
do Arcebispado de Braga. O inventário do Capitão-mor Mateus Antônio 
Brandão se iniciou a 6-12-1784, mas há uma dúvida relativamente à 
época de sua morte. Na primeira folha daquele documento, sua viúva 
Maria José da Conceição, no Anno do nascimento de nosso Senhor 
Jezus Christo de mil cette centos e oitenta e coatro, perguntada pelo 
Juiz Ordinário e de orfaons o Cap” Joze Rodrigues da Costa que decla- 
race o dia e mes e anno do falecimento de seu marido, respondeu 
que ele falecera a vinte e coatro de maio do anno paçado, isto é, de 
1783. Entretanto, no inventário de Dona Ana de Faria Castro — que 
era, aliás, tia da mulher do Capitão-mor Mateus Antônio Brandão 
— consta ter sido este o Juiz de Órtãos que mandou se fizesse o citado 
inventário. Isto, em janeiro do ano de 1784. Entendemos que a decla- 
ração acima transcrita parcialmente está correta, havendo erro, com 
certeza, quanto à data do inventário de Ana de Faria Castro, de que 
trataremos, à sua vez, no capítulo seguinte. Em 14-12-1785, a viúva 
pediu ao Juiz que se fizesse novo inventário de seu finado marido, 
anulando-se o anterior. O Juiz atendeu. O motivo alegado pela viúva, 
para a anulação, acatado pelo Juiz, foi assim exposto: 


“Não há duvida q o Sitio de alagoá nova q compriende em 
Sim'= bem feitorias q são a Saber, caza de farinha, bolandeira, 
com todos os seus asesoros, e madeiras prontas p engenho 
de cána, foi avaliado por m diminuto preso, Como consta 
do inventario, como tão bem o gado vácum, no q tem prejuizo, 
os-em teresados poser mal avaliados, acrecentado mais terem 


n 
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São Tomé era doente de 
axagada da madre e figado 


o 


| 
7] ariceram 
ficado fora do inventario alguns gados, q “e api ao 
deque tem noticia a-inventariamente porcuja é p da 
Seproceda nova avaliação é partilhas e todos O 
embargo doã Vm mandará ogfor Servido. 


O Juiz, então, deu o seguinte despacho, aqui 


Vista a Resposta da Invernt” Mieyra Seo filho Mayor e do 
Dor. Cor ser aSim q intentão p* AuMento dos Orfãos aSim 
NoqMais tem p' Lançar. Como Na diminuttas Ovalluacoins. 
Mando Se proceda Novo Inventr". Povoação Em 4 de Dezr 


de 1785." 


Quem assinou este despacho foi Bento da Costa Vilar. No citado 
inventário, a viúva confirma que seu defunto marido avia falisido 
a vinte e quatro de Mayo do anno de mil Sete Sentos e oitenta 
e tres Sem testamento. Do segundo inventário transcrevemos, abai- 
xo, a conta dos serviços religiosos do funeral: 


“Conta do funeral do defunto o Cap”: mor Matheus AnfBran- 
dam que importou trinta e quatro mil Seis Centos o que passo 
na ver Matris do Cariry 20 de Agosto de 1783. Anº Roiz 
Pires Pro-Parocho”. 


Tanto no primeiro inventário, que foi anulado, como no segundo, 
indicaram-se as idades dos filhos herdeiros. No segundo, consta 
já estarem casadas as filhas Isabel e Teresa, ainda solteiras no 
primeiro, o que evidencia terem elas casado entre dezembro de 
1784 e dezembro de 1785. Os bens deixados pelo falecido, no 
primeiro inventário, abrangiam jóias de ouro; talheres, salva e 
enfeites de prata, com o peso total de 489 oitavas. De cobre, 
havia huma basia e um coco tudo uzado com o peso de vinte libras... 
a quatro sentos reis a libra. A oitava de ouro foi avaliada a 18400, 
e a de prata a Sem reis cada oitava. Dentre os bens móveis, é 
interessante hum vestido inteiro de Cabaya azul e hum xapeo de 
galão houro, valendo 25$000, caríssimo, se comparado com o valor 
do ouro. De gado, havia 500 reses bovinas, 101 equinos, entre 
bestas, poltros es pais de Egoas. Escravos, havia-os em quantidade 
aq 16, incluídos aí criolinhos e criolinhas, um negro de 
um quebrado velo RO pao 8 Pera quere, 
ig ini A P RE inventário constam os mesmos 
, qualificações” interessantes: o negro de 


cravos nos pés, a negra conga Maria era 
nas maons; o negro Pedro era cepilado, 


escendo ao solicitado: 


ç 


: ep quebrado velho mencionado acima tinha por nome Félix 
a mg vi se de muita estima, tendo tido em Luzia de Angola 
and S, um dos quais já lhe de | O Primeiro neto. Pois ele tinha, 

inda, uma filha de sete anos de idade. Quanto aos bens de raiz 
ficaram a Barra da Filgueira, avaliado em 500$000; um Citio o 
Alagoa nova (50$000), um outro nas cabiseras do Pajau (508000 
e um nas Cabiseras do rio desterro que fas estrema com o Pajau, 
com tres legoas... o qual sitio ouve por data que tirou o defunto, 
avaliado em 200$000. No 2º inventário, não foram incluídos móveis, 
mas no 1º havia-os diversos, entre os quais hum caxam velho de 


pau e hum carro que ja foi concertado. O casal deixou uma larga 
descendência: 


1.3.1 — Valério da Costa Brandão, crismado em 29-12-1779; estava com 
27 anos em 1785, devendo ter nascido em 1758; já era falecido 
Ed em 1835, no inventário de Domingos da Costa Romeu. Não encon- 
> tramos descendência sua; 
3.2 — Isabel Maria de : Sousa (às vezes, Isabel Rodrigues de Sousa), com 
Y 23 anos em 1784. Casou a 25-11-1784, com o Alferes Antônio 
Pereira de Castro, filho. do. Capitão Caitano Varjão de Sousa e 
-Cosma Ferreira Guimarães, esta, filha do Capitão Antônio Ferreira 
Guimarães e Cristina Rodrigues de Oliveira, a qual era, por sua 
vez, filha do Capitão Pascácio de Oliveira Ledo e Isabel Rodrigues 
(*). Isabel Maria de Sousa não aparece, por ter falecido antes, 
entre os herdeiros de seu marido, falecido a 14-1-1832, e de cujo 
inventário, iniciado a 2-4-1832, retiramos os filhos do casal: 
1.3.2.1 — Antônio Pereira de Castro Júnior, nascido a 10 de dezembro de 
1785, batizado a 22 seguinte. Em 26-4-1813, casou com Romana 
Maria Cavalcante (3.4.4), filha de Belchior Pereira de Brito e Si- 
meana Maria Cavalcante (3.4). Morava o casal na Fazenda Tiú, 
que havia sido do pai de Antônio Pereira de Castro Júnior. Seus 
filhos: 
1.3.2:1.1 — Clementino Pereira de Sousa, nascido em novembro de 1828, 
«batizado a 16 do mesmo mês. Casou com trinta annos, a 30-4-1859, 
com Francisca Maria da Conceição, de 16 anos, filha de Florêncio 
José do Bomfim; 
1.3.2.1.2 — Belchior Pereira de Brito, nascido em julho do ano de 1830, 
batizado a 21 de outubro seguinte; matrimoniou-se, a 20-1-1852, 
no Pelo Sinal, com Justina Maria da Soledade, (3.4.1.10.3) de 
15 anos (o registro de casamento di-la com 18 anos), filha de 
Antônio Filipe de Sousa e Simeana Maria da Soledade. Ele faleceu 


>" 


o 


i Caitano de Sousa Varjão. Ele 
F i Varjão de Sousa aparece, também, muito comumente, como 
dans a flho, homónimo seu, asádo com Maria José do Espírito Santo, filha do Coronel José da Costa 


Romeu e sua segunda mulher. 
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13213 — Antônia, nascida a 6- 


1.3.2.2 — José Narciso Pereira de 


1853, a sua viúva 
, com seu tio, 


pouco tempo depois do casamento — à 16-7- 
filho de Agos- 


ovamente, aos dezessete anos incompletos 
agóói da mãe, Inácio do Rego Barros Setor 
tinho Pereira Pinto e Isabel Maurícia da Felici nr 
11-1833, batizada no dia de Natal daquele 
edro, na Caraúba. Seus padrinhos foram 


de São P i 
ano, na Capela a Maria Cavalgante, aquele, solteiro. 


Teodósio Francisco e Simean 
esta, viúva e avó da criança; 
Castro, nascido a 2-5-1788, batizado a 
8 de junho seguinte, crismado a 12-8-1792, e casado por três e 
Primeiramente, a 2-12-1813, com Inácia Vidal de Negreiros (3.5.4), 
filha de Tomás de Aquino Barbosa e Ana Clemência Cavalcante 
de Albuquerque, neta, pelo lado paterno, do Capitão-mor Caitano 
Varjão de Sousa e Cosma Ferreira Guimarães, e, pelo materno, 
do Sargento-mor Inácio de Faria Castro e Ana Maria Cavalcante; 
a segunda vez, a 11-1-1816, casou José Narciso com Isabel Fran- 
cisca de Oliveira (1.4.1.9), filha de Francisco Fernandes de Oliveira 
e Domingas Maria do Espírito Santo (1.4.1). Esta sua 2º mulher 
faleceu a 2 de junho de 1832, e deixou interessantes objetos pessoais, 
além de outros bens, a serem inventariados, como Huma redoma 
com treis voltas de colar, e huma crus com treis voltas de cordam 
-.. humas Miadas de braço ... hum cordam velho quebrado .. 
hum par de brincos ... hum par de Cadiados Serados ... hum par 
de Argollas e hum dito pequeno com huma dita pequena, Dois 
pares de butons cortados ... huma conceiçam e huma memoria. 
De prata, havia huma Ferragem Com o pezo de duzentas e quarenta 
e Seis oitavas ... Huma caxa de Tabaco ... Hum par de esporas 
... huma Colher e hum garfo ... duas colheres e outras quatro 
colheres. Valia a oitava de prata 110 réis, e a de ouro era avaliada 
a 18400. De gado vacum, o casal só tinha 115 reses, entre as quais 
havia trinta e cinco vacas e Seis ditas velhas, oito Bizerros e Sinco 
ditos e mais Cete ditos. De Cavalar, era bem servido o casal, contan- 
do Seis Egoas... Sinco ditas velhas ... duas poltras, quatro 
poltrotas ... Sete poldrinhas ... Sinco cavalos Capados ... dois ditos 
velhos ... hum dito em Gram ... hum dito velho e mais três outros. 
Havia escravos também: Antonio Angolla, Joaquim Angolla, Fran- 
cisca Molata, Rita Molata, Justiniano Molato, Maria Cabrinha, Ma- 
noel Cabrinha e Ignes Mulatinha — cada um dos quatro primeiros 
mão a pras Justiniano, em 1808000; os três últimos, respec- 
ivamente valendo 130$000, 1008000 e 120$000. As terras se divi- 


pese E ses no Sítio Posso das Pedras e no Cural de baicho, 
Tus, DO sítio Emgenho e, aind 
ss a d + dA 
Terras”, as casas dos respe 2 Scot 


ctivos sítios e ihais Sicoenta Cabesas 


de cabra e ovelhas Grande 
reis cada cabeça. Do segun 


so 2.10.1.5 — numa procuração passada para seu primo Antoni 
an ro Brandão representá-la no inventário citado de quê 
até mesmo Domingas Maria de Cantalício — decorrência 
certamente, de seu casamento com Félix Correia de Cantalício, 
também Félix Maria Correia de Cantalício, também Félix Francisco 
Correia de Cantalício (2.10.1), filho de Valério Correia de Cravides 
e Maria de Sant'Ana. Seu dote de casamento foi dado pelo docu- 
mento abaixo: 
“Digo eu José Narciso Per' de Castro abaicho e assignado, 
q p”. falecm'. de ms. m”. Izabel Franº. d'Oliveira Seprossedeo 
a Inventario pello Juizo d' orfaos desta Vº. naq'. foi descripta 
hua Escravinha de nome Maria com edade de Sete pº. oito 
annos avaliada pella q”. de Sento etrinta mil reis naq'. coube 
empartilhas a mº. filha Domingas Fran“. aq“. de Sem mil 
reis, e a mº. meação aq”. de trinta mil reis, e como tivesse 
contratado casar adº. mº. fº. Domingas Francisca com Felis 
Franº. Corr”. de Cantalisse, e darlhe da mº. pr*. endote qº 
de trinta mil reis q no valor da dº. Escrava mecoube p”. 
esta faço pura irrevogavel doassão dovalor já dº. q endº Escrava 
metocou en Dote de Seo casam". e q p' algum motivo em 
senconstancia q aparessa não possa ter vigor este dote, e doação 
quero secaregue p' mº. morte amº. terça Seassim nessesario for 
p'. o q pesso as Justiças de Sua Magestade Imperial ajam 
esta doação p”. firme evaliosa, e lhe deem toudo vigor, p”. 
clareza pede a Felis Jozé Pereira este p'. mim passasse em 
q miassigno Villa de S. João 21 de junho de 1838. 


Joze Narcizo Per de Castro“. 


Os filhos do casal estão indicados sob o marido; 


1.3.2.2.2 — Inácio Fernandes de Oliveira, com 12 anos em 1832, e com 34, 


em janeiro de 1852. Foi casado com Domingas Maria do Espírito 
Santo (conforme sua própria assinatura), também Domingos Maria 
da Conceição, (1.3.10.6), filha de Alexandre de Sousa Brandão 


e de Ana Francisca de Oliveira; 


1.3.2.2.3 — Antônio Pereira de Castro Júnior, conforme sua assinatura no 


inventário de seu pai, iniciado em janeiro de 1852. Casou com 
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Luísa Maria da Conceição (1.3.10.4), filha de Alexandre de Sousa 
Brandão e Ana Francisca de Oliveira; . A 
1.3.2.2.4 — Isabel Francisca de Oliveira; casou com seu primo Roberto José 
de Sousa (1.4.1.8.2), segundo matrimônio dele, que era filho de 
Teresa Maria de Jesus; . c 
1.3.2.2.5 — Francisco Pereira de Castro, com id* 8 annos no inventário de 
sua mãe e falecido após seu pai, porém antes do início do inventário 
deste. Aliás, neste inventário, sua avó materna Domingas Maria 
do Espírito Santo representou-o como herdeira da parte que à 
ele tocaria, em virtude de ser ela Sua ligitima herdr? em falta de 
descendente, e haver aq' herdeiro fallecido Sobrevido a Seo Pai, 
como despachou o Juiz Municipal e de Órfãos, no mencionado 
inventário; 
1.3.2.2.6 — Maria José da Conceição, que casou com Antônio José de Barros; 
1.3.2.2.7 — Mateus Pereira de Castro, nascido no mês de setembro e batizado 
no dia de Natal — tudo em 1828; 
1.3.2.2.8 — José Gonçalves Pereira Lima (conforme sua assinatura), também 
José Narciso Pereira de Castro. nascido em janeiro de 1830, batiza- 
do a 10 de abril desse ano. Com a segunda forma, aparece seu 
nome relacionado entre os herdeiros de sua avó materna, Domingas 
Maria do Espírito Santo (1.4.1), em 1869; casou (8.7.1854) no 
Tiú, com Antônia Maria Cavalcante. 


José Narciso Pereira de Castro casou pela terceira e última vez com Teodora 
Maria da Conceição, que lhe deu filhos, conforme inventário dele, iniciado 
a 9 de dezembro de 1851, tendo sido ela a inventariante. Todos os quatro 
filhos que ficaram deste 3º matrimônio eram de menor idade, segundo o 
Título dos Herdeiros daquele inventário: 

1.3.2.2.9 — Anna de id de 18 a; posteriormente, conforme podemos ler na 


arrola - 
rea dos bens deixados por seus sogros, iniciado em 


1.3.2.2.11 — Balduino, batizado a 21-4- 
na infância. 

1.3.2.2.12 — Clementino, batizado a 6- 
na infância. 

1.3.2.2.13 — Luis deid' de 7 a“; nascido a 21-6-1845, batizado a 3-8-1845, 


e ainda solteiro, em companhia de sua mãe viúva, em 31-8-1866 
conforme informou seu tio e tutor; , 


1.3.2.2.14 — Eduvirgem Jdº de 4 a'. Na sua prestação de contas de 31-8-1866, 
Já mencionada acima, seu tutor e tio Mateus Antônio Brandão 
pa Donguen ao Juiz Municipal e de Órfãos que esta orfã 

panhia de sua mãi viúva e honesta, e que sabe 

cuser fazer renda, e a Doutrina. 

Falecido a 20-10-1851, José Narciso deixou uma extensa relação 
de bens que, embora sem muito valor monetário, representa 
amostragem interessante de utensílios e bens de uma família 
de classe média, no meado do século passado. A inventariante 
meeira ... Declarou ... haver ficado de seo casal por falecimento 
de seo marido ... Huma crus de ouro ... Huma outra Crus de 
ouro ... Hum par de Brinco de ouro ... Hum por de Botões 
de ouro ... Hum par de Algollas de ouro pequena ... outro par 
de algollas, tâobem pequenas ... Huma minoria de ouro quebrada 
« Huns olhos de Santa Luzia, de ouro ... Hum par de algollas 
mui pequenas ... Hum Cordão de ouro ... Quatro colheres de 
prata novas de cabos lisos ... e Tres colheres de prata de cabos 
furados ... Tres Garfos de cabos lisos novos, e de prata ... Quatro 
Garfos de prata de cabos furados ... Hum Garfo de prata de 


1839, com 2 meses de idade. Falecéu 


1-1843, com 3 meses de idade. Faleceu 


prestação de contas de seu tio e tutor Mateus Antônio Brandão 
(1.3.2.6), em 31-8-1866, Perguntado pelo Juis por esta orfã, em 
companhia dequem estava, se sabia cuser, faser renda, e a Doutrina 
Christã Respondeo o Tutor, que esta orfã, já amuito acha-se casada 
com seo parente Domingos de Sousa Varjão; nascida a 5-7-1834; 
batizada a 21-7-1834; 

1.3.2.2.10 — João deid' de 15 a*; nascido a 6-2-1838, batizado a 20-2-1838. 
Seu nome completo era João Pereira de Assis. Casou, a 6-2-1862, 
com Isabel Maria de Jesus (1.3.2.6.4), feitas as denunciações do 
estilo, no Oratório privado da fazenda Serraria desta freguesia de 
São João, não aparecendo impedimentos, havendo sido dispensados 

Os graos de consaguinidade, Segundo igual, e quarto attingente ao 

terceiro, sendo ela filha de Matheus Antonio Brandam, e Izabel 
Caetana de Sousa, Os nubentes brancos, naturaes e moradores nesta 

freguesia. João Pereira de Assis já era falecido, quando se fez 


cabo rabumba ... Hum Didal de prata ... Hum Resplandor de 
prata ... Hum par de Esporas de prata ... Hum par de Estribos 
de prata ... Hum caxão de despejo ... Huma caxa grande ... 
Huma meza grande com duas gavetas ... Hum jogo de caxas 
de pregarias novo ... Hum jogo de caxas velhas ... Hum-oratorio 
com hua Imgem de Christo ... Hum Estrado grande ... Hum 
selim novo feito na terra ... Humas Andilhas novas ... Hum 
sellote novo Arriado ... e havia ainda Hum freio de ferro ... 
Hum Banco maior ... Hum Banco menor ... Huma Cadeira velha 
.. Huma Cama pequena milhor ... Huma cama pior ... Hum 
ferro de engomar de áço ... Huma folha de Espada velha asi 
Huma faca ponta de parnaiba velha ... Huma faca interçada 
.. Hum maxado novo ... Hum maxado velho ... Hum Taxo 
novo ..: Hum taxo velho furado ... Hum Taxo velho furado 
sem serventia ... Hum carro pequeno ... Hum banco grande na 
Macambira ... Hum Tamborete na Macambira ... Huma Cama 


nm 


- Huma Mesa na Villa ... Na Villa, aliás, 


um Banco maior ... Hum 
encontravam-se ... Hum Tamborete ... H 
..Huma Cama Caza ... Outros 


Banco menor ... Huma cama maior . . 

os 

bens: Huma par de Surrão novo ... Dous pares ae pabicia en 
... Hum par de malas em bom úzo ... Hum par de e as so 

... Hum Estojo de navalhas velhas ... Humas Oras Mariannas ... 

de ferrar e o Direito no 


Huma Castilha velha ... Huma marca de. À 
signal ... Hum Tinteiro de vidro ... e muitas outras coisas que 


não mencionamos aqui. De semoventes, O Cazal tinha os escravos 
Antonio Angolla de idade de cincoenta annos pouco mais ou menos 
(avaliado em 370$000) e mais Justiniano desoluto de idade de vinte 
e seis annos ... Mariana cabra de idade de vinte annos ... € º 
escravinho de nome Leão de idade de oito mezes; é de gado, havia 
47 reses, 28 eqúinos, entre os quais Hum cavallo cardão capado 
novo autopasseiro ... tres cavallos capados novos ... Hum cavallo 
alazão grande ... e mais um velho alasão pequeno ... Um cavallo 
inteiro velho e um inteiro pequeno. Outros animais: 95 cabras e 
5 bodes (18000, cada um), 40 cabritos, 48 ovelhas, 3 carneiros 
e 18 borregas. Os bens de raiz compreendiam uma engenhoca 
com casa de caldeira, Huma casa de farinha com prença, hum 
rodete, huma Roda, Hum forno e tres caxaós. Pode ficar cansativo 
para o leitor toda esta relação, mas achamos ser interessante trazer 
para seu conhecimento algumas peças do guarda-roupa desta famí- 
lia: chapeo de péllo velho, chapeo de sol velho, par de sapatões 
de coiro velhos, Sapatões de coiro de lustro, botins velhos, meionas 
velhas, collete de ampaca preto, sobrecasaca de merinó nova, casaca 
velha de pano fino, Casaca velha de brim pardo, sobre casaca de 
doraque Velha, Jaqueta de riscado de quadro já velha, Jaqueta 
de doraque de lista, collete de seda velho, Collete de Gurgurão 
preto velho, Chambre novo, casaca de pano fino nova, calças de 
setineta branca, calças de brim de quadro pardas, collete de Gurgu- 
rão de flores amarellas, lenço preto velho de gravata, meio lenço 
de gravata novo, calças de ganga de lista cor de cinzas, Collete, 
casaco de brim azúl, calças de pele de cão (sic!), Collete de fustão 
novo amarelo. Era um homem que gostava de se vestir bem, o 
José Narciso. O monte somou 5:214$460, cabendo à viúva, de 
meação, deduzidas as dívidas e despesas, a herança de bens no 
valor de 2:572$8242. 


1.3.2.3 — Caitano Pereira de Castro, batizado com um mês de idade. a 
4-4-1791; crismado a 12-8-1792. Foi casado com Jerônima Vidal 
de Negreiros, falecida a 10-4-1820, filha do 2º José Pereira de 
Castro e Isabel Vicência Bezerra de Melo, esta, filha do 2º Caitano 
Varjão de Sousa e Maria José do Espírito Santo, esta, filha do 


velha na Macambira .. 


Coronel José da Costa Romeu e sua 2: 

ss de Melo. Deste casamento ficou: 
3.2.3.1 ços Vicência Bezerra de Melo, também Isabel Vidal de Negrei- 
: Rep anos e idade no inventário de sua mãe, iniciado 

a ). Foi casada com Virgínio Pereira de Barros (2.1.10.3) 

ilho de Inácio de Barros Leira Júnior e Cosma Ferreira de Castro. 
Caitano Pereira de Castro, que em 1830 declarou morar nas Fi uei- 
ras e viver de ser vaqueiro, casou, novamente, com Maria Joa id 

de Lima, também Maria Joaquina Bezerra de Melo, também Maria 
Joaquina do Espírito Santo (1.4.1.8.10), filha de Teresa Maria 
de Jesus. Deste seu 2º casamento, levantamos dezessete filhos: 


mulher, Isabel Bezerra 


1.3.2.3.2 — Balbina Maria da Conceição, cujo termo de batismo diz, curiosa 
e erradamente, que ela nasceu no mês de abril de 1828 e que 
foi baptizada a 25-3-1828; 

1.3.2.3.3 — Francisco Pereira de Assis (conforme sua assinatura), também 
Francisco de Assis Pereira de Castro, também Francisco de Assis 
Pereira da Costa; nascido em outubro de 1829, foi batizado a 
26-12-1829. Casou com sua prima legítima Clotilde Florentina dos 
Anjos (1.3.2.6.1), filha do 3º Mateus Antônio Brandão e Isabel 
Caitana de Sousa; 

1.3.2.3.4 — Teresa, nascida em outubro de 1830, foi batizada a 26-12-1830; 

talvez faleceu na infância; 

1.3.2.3.5 — Francelina Maria da Conceição, também Francelina Maria do 
Espírito Santo, nascida em 1831, no mês de dezembro, foi batizada 
a 6-1-1832; casou com o primo em 2º grau Alexandre de Sousa 
Brandão, 2º do nome, (1.3.10.5), filho de Alexandre de Sousa 
Brandão e de Ana Francisca de Oliveira; 

1.3.2.3.6 — Vicência Maria da Conceição, nascida a 22-1-1833, batizada a 
16-3-1833, casada com Antônio Pereira Marçal, (2.3.2.6.3), filho 
de Mateus Antônio Brandão, 3º do nome (1.3.2.6) e Isabel Caitana 
de Sousa; 

1.3.2.3.7 — Felismina Maria da Conceição, que foi casada com Caitano Flo- 


rêncio de Sousa; 
1.3.2.3.8 — Maria, batizada a 4-7-1835, com 2 meses; faleceu criança, talvez, 


pois não há mais referência a cla; 
1.3.2.3.9 — Luís Pereira de Castro, batizado a 21-1-1839, com 4 meses; 
1.3.2.3.10 — Caitano Pereira de Castro, 2º do nome, batizado a 20-12-1839 
com vinte dias de idade; 
1.3.2.3.11 — Tomás Pereira de Castro, nascido a 15-9-1842, batizado a 
20-2-1843; 
1.3.2.3.12 — Isidoro Pereira d 
7-4-1844; 


e Castro, nascido a 2-1-1844, batizado a 
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1.3.2.3.13 — Edviges Maria do Amor Divino, casada com Luís José Pereira 
I 


de Castro; 
1.3.2.3.14 — Dionísio Pereira de Castro; 
1.3.2.3.15 — Rosalina Maria da Conceição; 
13.23.16 — Formozinha, batizada a 10-4-1849, com dous meses; 
1.3.2.3.17 — Antonio Pereira de Castro, batizado a 26-7-1852 — com um 
mês de idade; 
1.3.2.3.18 — Joventino Pereira de Castro com 14 anos, em 1869. 
1.3.2.4 — Maria Florentina dos Anjos, casada com seu primo legítimo, por 
parte paterna, Caitano de Sousa Varjão, filho do Sargento-mor 
Caitano Varjão de Sousa e Maria José do Espírito Santo. Maria 
Florentina nasceu a 16 de maio de 1789, batizou-se no dia 19 
seguinte, casou a 18-1-1813; no inventário de seu pai (2-4-1832), 
tinha falecido, já. Deixou descendência: 
1.3.2.4.1 — Caitano, orfão de id. de 18 annos, no inventário de seu avô 
(iniciado a 2-4-1832); 
1.3.2.4.2 — Isabel Maria do Espírito Santo, também Isabel Maria de Sousa, 
casada com Inácio de Sousa Varjão com o qual teve os seguintes 
filhos: 
1.3.2.4.2.1 — Caitana, nascida a 23-1-1830, batizada a 24 de fevereiro se- 
guinte; 
1.3.2.4.2.2 — Mana Florentina dos Anjos, nascida a 7-5-1831, batizada a 
24-5-1831; casou a 29-4-1851, no oratório privado do Pai da nuben- 


te, com Higino Genuíno de Sousa Barros (2.1.2.1), sob quem estão 
indicados seus filhos; 


1.3.2.4.2.3 — Inácia, nascida a 5-1-1833, batizada a 18-2-1833; 
1.3.2.4.2.4 — José, nascido a 13-5-1836, batizado a 19-6-1836; 
1.3.2.4.2.5 — Antônio nascido a 14-5-1837, bati j 
-5- » batizado a 16 de julho seguinte: 
1.3.2.4.2.6 — Isabel, batizada a 18-2-1840 i gd 
É) Ta 3 o 
gaga no Curral de Baixo, com hum 
Pueeçi — ag batizado a 21-1-1849, com 8 dias: 
324.25 — Ana, batizada a 18-3-1851 ias; 
o pita » com 8 dias; faleceu, certamente, 
3.2.4.2.9 — Ana, batizada à 30-4-1854, com 11 dias de idade; 


1.3.2.5 — Teresa Maria de Jesus, também 


co i Ê ão indi 
m os demais descendentes, sob o marido Nhos vão indicados, 
, 


fil 


Mateus Antonio Brandão, 3º do nome, morador na Fazenda Lucas, 
casado com sua parenta, em 4º grau canônico, Isabel Caitana de 
Sousa (1.4.18.4), também Isabel Maria de Sousa, também Isabel 
Caitana de Jesus, e também Isabel Francisca Bezerra de Melo, 
filha de Teresa Maria de Jesus. Mateus falecéu a 12-4-1890, ela 
a 16 de outubro de 1880 — fez-se um só arrolamento dos bens 
do casal, iniciado a 20-4-1891. Seus filhos: 


1.3.2.6.1 — Clotilde Florentina dos Anjos, nascida a 28 de outubro de 1833, 
batizada na véspera de Natal do mesmo ano. Casou com seu primo 
legítimo Francisco Pereira de Assis, também Francisco de Assis 
Pereira de Castro e da Costa (1.3.2.3.3), filho de Caitano Pereira 
de Castro e sua 2* mulher, Maria Joaquina de Lima; 


1.3.2.6.2 — Tereza Maria de Jesus, batizada a 19.4.1835, nascida em março 
daquele ano, casou com seu tio materno Domingos de Sousa Leão 
(1.4.1.8.3). Casamento complicadíssimo: Domingos tornou-se gen- 
ro de sua irmã e de seu cunhado; sua mulher passou a ser concu- 


nhada do próprio pai e cunhada da mãe, tia afim de seus irmãos - 


e nora dos avós maternos. Em abril de 1891, no inventário de 
seus pais, Teresa Maria era viúva; 


1.3.2.6.3 — Antônio Pereira Marçal, batizado a 8-9-1836, com 2 meses de 
idade. Casou com sua prima Vicência Maria da Conceição 
(1.3.2.3.6), filha de Caitano Pereira de Castro e sua 2º mulher 
Maria Joaquina de Lima; 


1.3.2.6.4 — Isabel Maria de Jesus, também Isabel Caitana de Sousa, casou 
a 6-12-1862, com João Pereira de Assis (1.3.2.2.10), filho de José 
Narciso Pereira de Castro e sua 3º esposa Teodora Maria da Con- 
ceição; 

1.3.2.6.5 — Dioníso de Sousa Brandão, também Dioníso José de Sousa, 
batizado a 19.5.1839, com 3 meses; casou a 16-10-1862, no Curar 
de Baixo, com Maria Francisca dos Passos, (falecida em junho 
de 1886; inventário teve início a 3-8-1896), filha de Inácio Gomes 
Meira (falecido a 2-4-1863), e Antônia Merentina do Amor Divino, 
(falecida a 28-8-1896) e neta paterna de Miguel Gomes Romeu e 
Inácia Maria do Espírito Santo, esta, filha de José Pereira de Castro 
e Ana José do Espírito Santo, esta filha do Coronel José da Costa 
Romeu; pelo lado materno, Dona Maria Francisca dos Passos era 
neta de José da Costa Ramos e Rosa Maria Ramos. Descendência: 


1.3.2.6.5.1 — Maria Luzia dos Passos, viúva, no inventário de sua mãe, em 
agosto de 1896. Foi casada com Genuíno de Sousa Ramos, de 


quem teve descendência. 
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ido em 1892; esposou, à 
pag pires de Farias Cavalcante 
valcante Lima e Isabel 
eta de Manuel de Farias 
lo lado materno, ela era 


1.3.2.6.5.1.1 — João Genuíno 


ed ada da 


Maria dos Passos, pelo lado paterno, n 
Cavalcante e Águida Maria de Jesus; pe lado 1 
também neta de Dionísio de Sousa Brandão, indicado logo atrás 


(1.3.2.6.5), avô de seu marido. Sizenanda nasceu em Barra da 
Cachoeira, Município de Cabaceiras, a 16-7-1894, e falceu a 
13-2-1977. Seu marido e primo legítimo João Genuíno já tinha 
falecido há muito tempo, em 10-5-1939. Seus descentes: 
1.3.2.6.5.1.1.1 — Manoel de Sousa Sobrinho, cabaceirense de Malhada da 
Pedra, nascido a 8-5-1916, falecido a 14-8-1957, em Campina Gran- 
de, onde casara, a 29-4-1945, com Maria do Carmo de Sousa, 
nascida a 23-4-1919, em Cachoeirinha, Município de Campina 
Grande; é residente em Cabaceiras. Ela é filha do casal Joaquim 
da Mota Silveira (falecido em 18-11-1942) e Francisca Maria da 
Conceição. Não houve filho; 
1.3.2.6.5.1.1.2 — José de Sousa Sobrinho (José do Feijão), nascido e casado 
em Cabaceiras, respectivamente a 7-7-1917 e 9-11-1944. Sua esposa, 
Geracina de Farias Sousa (3.1.1.1.8.10), é natural de Vista Bela 
do Tauá, onde nasceu a 9-5-1923, filha de José Cavalcante de 
Farias e Francisca Maria da Conceição. O casal reside em Caba- 
ceiras, onde nasceram os seus filhos: 
em Cabaceiras, onde casou a 29 de julho de 1973, com Maria 
das Mercês Lima de Farias, sua conterrânea, nascida a 15-11-1954, 
filha de Franco Francisco de Lima e Cecília Guimarães de Lima, 
já falecida. Seus filhos. 
1.3.2.6.5.1.1.2.1.1 — Emerson Frederido Lima de Farias — nasceu a 
1-3-1975, em Cabaceiras; 
1.3.2.6.5.1.1.2.1.2 — Maria Aparecida Lima de Farias, nascida a 8-9-1978, 
em Campina Grande; 
1.3.2.6.5.1.1.2.1.3 — Emanuel Tamar Lima de Farias, nascido a 16-9-1981, 
em Cabaceiras; 
1.3.2.6.5.1.1.2.2. — José Osanildo Farias, nascido a 23 de setembro de 1947; 
casou em sua cidade natal, a 22-9-1973, com sua conterrânea Josefa 
Gisete Castro Farias, nascida a 8-1-195+, filha de Hermenegildo 
de Almeida Castro e de Elisete Nunes de Castro. Seus filhos, 
cabaceirenses: 
1.3.2.6.5.1.1.2.2.1 — Gizele Lizandra Farias Castro, nascida a 8-7-1975; 
1.3.2.6.5.1.1.2.2.2 — Josefa Gilsane Leciane Castro, nascida a 28-9-1979; 
1.3.2.6.5.1.1.2.3 — Maria de Lourdes Farias de Araújo, nascida a 7-1-1949; 
casou a 26-10-1980, em sua cidade natal, com Francisco Pereira 


d .. “ | 

ear RR Par e amém em Cabaceiras, filho de 
, E nascido em 1894; já é falecido) e Ináci 

Henriques de Araújo (nascida a 15-1-1896). O casal é a 


1.3.2.6.5.1.1.2.3.1 — Helder Farias Pereira de Araújo, de Campina Grande 
onde nasceu a 19 de agosto de 1981; , 
1.3.2.6.5.1.1.2.4 — Edson Cavalcante de Farias, ex-Prefeito de Cabaceiras 
onde nasceu a 25 de setembro de 1950. Casou em Campina Grande, 
noseu aniversário, em 1978, com Maria da Conceição Castro Farias, 
de apelido Marili, cabaceirense, nascida a 3 de junho de 1955, 
filha de Epitácio de Almeida Castro e Petronila Nunes de Castro. 
O casal reside em João Pessoa, onde ele termina o Curso de Medi- 
cina, na Universidade Federal da Paraíba. Filha: 


1.3.2.6.5.1.1.2.4.1 — Denny Fagneli Castro Farias, nascida a 10-9-1979, em 
Campina Grande; 

1.3.2.6.5.1.1.2.5 — Evilásio Cavalcante de Farias, Médico, casado com a 
Médica Edna Mendonça Farias, nascida a 7-10-1952 (ele, nascido 
a 6 de fevereiro de 1952): ela é de Alagoa Nova, filha de José 
Aquino Mendonça e de Anaísa Barbosa Mendonça. O casal reside 
em São Paulo, onde exerce a medicina e de onde são naturais 
as filhas: 

1.3.2.6.5.1.1.2.5.1 — Katherine Mendonça de Farias, nascida a 29-10-1979; 

1,3.2.6.5.1.1.2.5.2 — Caroline Mendonça de Farias, nascida a 23-1-1981; 

1.3.2.6.5.1.1.2.6 — Tarcizo de Farias Cavalcante, Engenheiro Eletricista, 
nascido a 8-5-1953. Casou a 11-2-1977, em Campina Grande, com 
Maria de Fátima Nascimento Cavalcante, campinense, nascida a 
16-7-1954, filha de Leopoldo Agostinho do Nascimento, residente 
em Campina Grande, e Doralice Menezes do Nascimento, falecida. 
O casal mora em João Pessoa. Seus filhos são de Campina Grande: 

1.3.2.6.5.1.1.2.6.1 — Edja Andreinna Nascimento Cavalcante, nascida a 

3-9-1978; 
1.3.2.6.5.1.1.2.6.2 — Gilsie Késsia Nascimento Cavalcante, nascida a 
29-2-1980; 

1.3.2.6.5.1.1.2.7 — Antônio de Pádua Cavalcante de Farias, nascido a 

16-6-1956; reside em Campina Grande. Conclui o Curso de Enge- 


nharia de Materiais. É solteiro; 
1.3.2.6.5.1.1.2.8 — Frederico Ozanam — falecido criança; 


1.3.2.6.5.1.1.2. 


1.3.2.6.5.1.1.2. 
23-1-1969; 
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1.3.2.6.5.1.1.3 — Isabel Cavalcante do Amor Divino, cabaceirense de Malha- 


: e da Pedra, nascida a 30 de julho de 1919; faleceu a 1-12-1983, 


inda solteira; | 
1:3:2 ESA — Josefa Farias de Sousa, nascida a 27 de dezembro de 1921; 
pi faleceu a 18-4-1969, ainda solteira. em Cabaceiras; 

1.3.2.6.5.1.1.5 — Petronila Farias de Macedo, casada com José Pereira de 

Macedo, filho de Venâncio Pereira de Macedo € Inácia Farias 

de Macedo. O casal reside em Cabaceiras, onde ele nasceu a 

7-3-1922, e ela, a 30-6-1924, e foi celebrado seu casamento a 
17-1-1943. Seus filhos e netos: 

1.3.2.6.5.1.1.5.1 — Genival, nascido em 1943, falecido com 

em fevereiro de 1944; 


3 meses de idade, 


Os filhos, todos de Cabaceiras, onde reside o casal: 
1.3.2.6.5.1.1.5.3.1 — Arnaldo Júnior Farias Dosó, nascido a 17-7-1967; 


depois, em abril do outro ano (1948); 
1.3.2.6.5.1.1.5.5 — Maria de Farias Gomes, nascida a 10 de abril de 1960; 
reside em Cabaceiras, e lá casou, a 8-4-1980, com seu conterrâneo 
Inácio Gomes Filho, nascido a 26 de outubro de 1955, filho de 
Inácio Gomes da Silva e Alice de Sousa da Silva. Teve o casal 


uma filha: 

1.3.2.6.5.1.1.5.5.1 — Maria Eunice de Farias Gomes, nascida a 11-8-1981, 

em Cabaceiras; 

1.3.2.6.5.1.1.6 — Minervina Farias de Sousa, nascida em Malhada da Pedra, 
Município de Cabaceiras, a 28-3-1926. Faleceu em Cabaceiras, onde 
casara, respectivamente a 5-10-1966 e 4 de junho de 1946. Seu 
marido, José Monteiro Sobrinho (3.1.1.1.1.5.1) é filho de João 
Monteiro da Costa e Inácia de Farias Cavalcante, e, por conse- 
guinte, primo legítimo. Os filhos e mais informações vão sob o 
marido; 

recta! — Maria, nascida em 1927, falecida na infância; 

265.11, rca a a 18-2-1928, falecido pouco tempo depois, 


1.3.2.6.5.1.1.9 — Inácia de Farias Cavalcante, reside em Cabaceiras, onde 


nasceu a 20-2-1929: é solteira; 
o" 


| 
rreme — José, nascido em maio de 1930, falecido a 23-3-1931; 
pe em — Manuel, nascido a 31-5-1932, falecido a 15-6-1932; 
FERE — Damiana, nascida a 27-1-1935, e falecida na infância; 
:9:240:9.1.1. 13 — Francisco de Sales e Sousa, nascido também em Barra 
da Cachoeira, Município de Cabaceiras, a 29-1-1936. Reside na 
cidade de São Paulo, onde, a 22-9-1966, esposou Nilza Bessa Sousa, 


nascida em Ipupiara, a 21-7-1938, filha de Pompíli 
ísia Lei y , Al 
e Anísia Leite Bessa. Filho: ps: Aves Busta 


1:3:2.6.5.1.1.13.1 — Francisco César Bessa Sousa, nascido a 31-12-1968, em 
São Paulo; 
1.3.2.6.5.1.1.14, 1.3.2.6.5.1.1.15 e 1.3.2.6.5.1.1.16 — Petronila (2º), Pearo 
e José (3º), falecidos na infância; 
1.3.2.6.5.2 — Olegária Maria dos Passos, casada com Inácio Luís da Costa; 
ela, viuva, já, em 1896; 
1.3.2.6.5.3 — Inácio Gomes Meira, 2º do nome, casado com Josefa Maria 
de Jesus, também Josefa Maria do Amor Divino (3.1.1.1.9), filha 
de Manuel de Farias Cavalcante e Águida Maria de Jesus. Inácio 
nasceu a 9-5-1867, no Curral de Baixo, sua mulher, a 24 de abril 
de 1874, em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras. O casa- 
mento religioso aconteceu, em Cabaceiras, a 1-12-1894, o civil, 
a 4 de maio de 1896. Josefa Maria faleceu no lugar onde tinha 
nascido, em 5-2-1940. De Inácio, não conseguimos a data de faleci- 
mento, mas, em abril de 1940, ele foi o arrolante dos bens do 
inventário de sua falecida esposa. O casal não teve filho; 
1.3.2.6.5.4 — Isabel Maria dos Passos, casada com Severino de Farias Caval- 
cante Lima (3.1.1.1.1), primeiro casamento dele; era filho de Ma- 
nuel de Farias Cavalcante e Águida Maria de Jesus, os mesmos 
sogros de Inácio Gomes Meira, acima, e de Antônia Maria dos 
Passos, abaixo. Sob o marido estão informações mais completas 
sobre Isabel Maria, bem como sua descendência; 
1.3.2.6.5.5 — Antônia Maria dos Passos, casada com João de Farias Caval- 
cante (3.1.1.1.3), filho de Manuel de Farias Cavalcante e Águida 
Maria de Jesus — mesmos sogros de seus dois irmãos acima Inácio 
Gomes Meira e Isabel Maria dos Passos. Veja notas e descendência 
adiante, sob o marido; 
(3.5.3.1.5), de apelido José Peba, filho de Joaquim José de Sousa 
e Joaquina Maria da Soledade. No inventário de sua mãe, datado 
de 3-8-1896, ela estava com 27 anos e ainda era solteira, como 
os irmãos abaixo, cujas idades constam daquele inventário; 
1.3.2.6.5.7 — Minervina Maria dos Passos, com-24 anos; casou com seu 
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Ramos — eram irmãos Os pais, e irmãs as mães dos epigrafados 

inervinê » Sousa Ramos; . 

Minervina e Manuel de Em a 

1.3.2.6.5.8 — Mateus de Sousa Meira, com 23 anos, então. e 
dia 39 ou 1940. em Serra Bonita (então Município de 


em 195 didte nd : iv 
ceiras), hoje Alcantil, Município de Boqueirão. Em criança, tivera 


paralisia infantil, movimentando-se de quatro pés, mas, posto sobre 
a sela, cavalgava com desenvoltura. A tradição familiar reza que 
seu defeito físico foi decorrente de um ramo, por ter sido transpor- 
tado de um para outro cômodo da casa, enquanto dormia, tendo 
pegado um vento, estando seu corpo quente. Inteligente, foi pro- 
fessor público de primeiras letras em Serra Bonita; 
1.3.2.6.5.9 — Dionísio de Sousa Meira, então com 21 anos; casou com a 
prima carnal Júlia Maria Ramos, indicada, adiante, em 1.3.2.6.6.15, 
filha de Mateus de Sousa Brandão e Inácia Maria Ramos. Sua 
mulher era irmã do marido de sua irmã Minervina, acima; 
1.3.2-6-5-10 — Paulina Maria dos Passos, com 20 anos; foi casada com seu 
primo carnal Bertoldo de Sousa Ramos (1.3.2.6.6.7), filho de seus 
tios Mateus de Sousa Brandão e Inácia Maria Ramos; o filho do 
casal, adiante, sob o marido; 
1.3.2.6.5.11 — Ana Maria dos Passos, com 16 anos; casou com o primo carnal 
João de Sousa Ramos — Joca, indicado adiante (1.3.2.6.6.8), 
filho de seus tios Mateus de Sousa Brandão e Inácia Maria 
Ramos; 
1.3.2.6.5.12 — Miguel de Sousa Meira, com 13 anos. Foi casado com Rosa 
«.« (3.1.1.4.2), filha de Inácio Marçal de Farias e sua 2º esposa, 
Antônia Maria de Jesus; 
1.3.2.6.5.13 — Teresa Maria dos Passos, então com 11 anos; casou com Salus- 
tiano...; O casal teve apenas um filho, falecido na infância. Contam 
os familiares que Dona Teresa Maria, com vinte e poucos anos 
pes “de viúva, ainda dizia ser arrependida de ter sido casada...; 


1.3.2.6.6 — Mateus de Sousa Brandão, 3º do nome, o qual, no arrolamento 
“e dos bens de seus pais, aparece com o nome de Mathias, errada- 
mente. Ele foi casado duas vezes: a primeira, com Inácia Maria 
Ramos, filha de Inácio Gomes Meira e Antônia Merentina do 
Amor Divino; a segunda vez, com Isabel Maria da Conceição (Bilu- 
ca, de apelido), filha de José Tavares de Queiroz e Firma Maria 
da Conceição, também Firma Mariá “de Jesus, conforme consta 
do inventário de sua mãe, em 1854. Esta 2º mulher era prima 
legítima da 1º — a mãe desta era irmã da mãe daqueloutra, Isabel 
era, pelo lado materno, neta de José da Costa Ramos e Rosa 
Maria Ramos. Mateus, em 1891 era viúvo. Sua descendência: 
— primeiro matrimônio — 


1.3.2.6.6.1 — Tomé de Sousa Ramos, que casou com Ana Maria de Jesus; 
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1.3.2.6.6.2 — Pedro de Sousa Ramos, casado com Maria Amélia Emerentina 


Meira; 
1.3.2.6.6.3 — Teresa Maria Ramos, casada com José da Rocha Pinto Filho; 
1.3.2.6.6.4 — Manuel de Sousa Ramos, casado com Minervina Maria dos 


Passos (1.3.2.6.5.7), sua prima carnal, como já falamos um pouco 
atrás —os pais dela, Dionísio e Maria Francisca, eram. respectiva- 
mente, irmão e irmã do pai c da mãe de Manuel. Houve, aliás, 
mais três outros casamentos entre os filhos desses dois casais. 

1.3.2.6.6.5 — Inácio de Sousa Ramos; 

1.3.2.6.6.6 — Rita Maria Ramos, casada com Francisco Nilo da Costa Meira; 

1.3.2.6.6.7 — Bertoldo de Sousa Ramos, casado com a prima carnal Paulina 
Maria dos Passos (1.3.2.6.5.10), filha de Dionísio de Sousa Brandão 
e Maria Francisca dos Passos. Filho do casal: 


1.3.2.6.6.7.1 — José Bertoldo de Sousa, casado com Maria Emerentina de 
Souza; pais de: 
1.3.2.6.6.7.1.1 — Elídia de Sousa Farias, nascida em Rio Direito. Município 


de Cabaceiras, a 20 de julho de 1942; casou em setembro de 1960, 


filho de Severino José de Farias Filho (Biu Marreiro) e Maria 
de Farias Lima. Os filhos vão sob o marido; 

1.3.2.6.6.8 — João de Sousa Ramos (Joca), casado com sua prima carnal 
Ana Maria dos Passos (1.3.2.6.5.11), filha de Dionício de Sousa 
Brandão e Maria Francisca dos Passos; 

1.3.2.6.6.9 — Antônio de Sousa Ramos; 

1.3.2.6.6.10 — Galdino de Sousa Ramos; 

1.3.2.6.6.11 — José de Sousa Ramos; 

1.3.2.6.6.12 — Isabel Maria Ramos, casada com Manuel João; 

1,3.2.6.6.13 — Generino de Sousa Brandão; 


1.3.2.6.6.14 — Idalina Maria Ramos, ainda vida, aproximadamente com 100 


anos de idade; é viúva de seu primo legítimo José Gomes Meira, 


filho de Miguel Nilo da Costa Meira e Querubina de Lima; 


1.3.2.6.6.15 — Júlia Maria Ramos, casada com seu primo carnal Dionísio 
de Sousa Meira (1.3.2.6.5.9), filho de Dionísio de Sousa Brandão 


e Maria Francisca dos Passos; 
—. — segundo matrimônio de Mateus de Souza Brandão — 


1.3.2.6.6.16 — Barnabé Mateus de Sousa, nascido a 11-6-1894, no Cural 
de Baixo, Município de Cabaceiras, e falecido a 21-9-1959, em 

Campina Grande, onde, também, faleceu, em 1984, sua viúva, 

8 Ana Aleixo de Queiroz, sua prima legítima, de apelido Niquinha, 

natural de São João do Cariri, filha de Domingos Tavares de Quei- 

roz e Maria Aleixo de Queiroz e neta paterna de José Tavares 

de Queiroz e Firma Maria da Conceição; também Firma Maria 

de Jesus, nascida a 18-1-1833, batizada a 1º de maio daquele ano. 
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à dão em 
Este último casal era sogro, aliás, de Mateus de Sousa Bran 


seu segundo casamento; 

casada com José Genuíno; dia RS 
do a 20-2-1843, com 5 meses, faleceu na infância; 
do a 7-4-1844, com 1 mês, faleceu na infância; 
Ângela Maria da Conceição, 
m Eduardo Go- 


1.3.2.6.6.17 — Engrácia, 

1.3.2.6.7 — Jerônimo, batiza 

1.3.2.6.8 — Idelbrando, batiza 

1.3.2.6.9 — Ângela Maria de Jesus, também 
nascida a 3-6-1845, batizada a 3-8-1845, casada co 
mes de Andrade, de quem se tornou viúva; 


1.3.2.6.10 — Generina Maria Florentina, casada com Simão Gomes Pereira 
de Castro — o casal residiu em Jardim, agora Jardim do Seridó, 
no Rio Grande do Norte; 

1.3.2.6.11 — Domingos Israel de Sousa, casado com Teresa Maria de Jesus. 
No inventário de seu pai, em 1891, tinha ele falecido, deixando 
seis filhos, que o representaram como herdeiros (suas idades, abai- 
xo, são tiradas daquele inventário); 


1.3.2.6.11.1 — José, com 11 anos; 
1.3.2.6.11.2 — Maria, com 9 anos; 
1.3.2.6.11.3 — Dionísio, com 8 anos; 
1.3.2.6.11.4 — Antônio, com 7 anos; 


1.3.2.6.11.5 — Israel, com 6 anos; 

1.3.2.6.11.6 — Manuel, com 5 anos; 

1.3.2.6.12 — João de Deus Brandão, solteiro no inventário citado de seu 

pai; 

1.3.3 — Mateus Antônio Brandão, 2º do nome, crismado a 29 de dezembro 
de 1779; em 14-12-1785, no segundo inventário de seu pai, aparece 
como tendo 23 anos de idade, mas já casado com Ana Maria 
de Araújo, filha do Alferes Luís Pereira Pinto, natural do Cabo, 
e de Ana Maria Pereira de Araújo, natural, como sua filha, de 
Campina Grande. Esta última Ana Maria era filha de Paulo de 
Araújo Soares (aquele que fez erigir a Vila Nova da Rainha em 
Campina Grande, e que tinha um filho seu homônimo) e Teresa 
de Jesus de Oliveira, esta, filha do Coronel Agostinho Pereira 
Pinto (1º do nome) e Adriana de Oliveira Ledo, a qual era filha 

do Capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo e sua 1º mulher, Isabel 
Pais. Queremos fazer uma observção que nos parece importante. 
Tanto Elpídio de Almeida como Antônio Pereira de Almeida enga- 
naram-se ao afirmar que Teresa Pereira de Jesus era neta de Adria- 
aa a E O fimo destes dois autores, aliás, entre 
dão “era português Eca pago ra o Ateus Anibnia Birn: 
éra pe je ; ae pelo interior das províncias do Nor- 

ecife”, e que “se enamorou de Ana Maria 


puês 


e, uma noite, raptara-a para Recife, onde casaram”. É engano puro, 
ou pura imaginação. Ele era natural do Cariri mesmo, onde, aliás, 
batizou, dentre outros, os filhos: 

1.3.3.1. — Ene nascida a 19-9-1786, batizada a 22-10-1786, e crismada a 

-9-1787; 

1.3.3.2 — Inácio, nascido a 21-12-1787, batizado a 5-2-1788; 

1.3.3.3 — Ana, nascida a 7-5-1789, batizada a 27 seguinte; 

1.3.3.4 — João, nascido a 25-1-1791, batizado a 20-2-1791; 

1.3.4 — Teresa Maria de Jesus, também Teresa de Jesus Maria, com 21 
anos de idade, no 2º inventário de seu pai, e já casada com seu 
primo em 2º grau Comandante Antônio de Barros Leira, 2º do 
nome (2.2), filho do Capitão-mor Antônio de Barros Leira e Ana 
de Faria Castro. A descendência é indicada sob o marido: 

1.3.5 — José da Costa Brandão, Alferes, morador, em 1836, na Fazenda Caraú- 

a, “ba, Termo de São João. Com seu irmão Alexandre de Sousa Brandãe 

. (1.3.10), adiante, fez doação do terreno necessário para a formação 

do patrimônio da Capela de São Pedro, da Caraúba, da qual foi 
administrador. Foi batizado a 21-5-1767, no mesmo ano em que nas- 


do Espírito Santo, filha de Estêvão da Cunha Porto e Quitéria Maria] 


de Jesus, esta, natural de Campina Grande, ou, também, do-Cariri, 
e seu marido, da Cidade da Paraíba. Pelo lado paterno, Rita Maria 
era neta do Capitão-mor Leonardo Domingues Porto e Rosa Maria 
da Cunha. Na data da lavratura da escritura de doação do terreno 
para a Capela da Caraúba, em 15-1-1837, José da Costa Brandão 
já estava casado com sua segunda mulher, Táresa Francisca de Brito. 
Conseguimos relacionar apenas um filho, havido do T”matrimônio: 

1.3.5.1 — Tomé da Costa Brandão, nascido a 20-10-1796, batizado no dia 
de Natal daquele ano. Foi casado com sua prima Maria José da 
Conceição (1.3.10.3, viúva em 14 de janeiro de 1852), filha de 
Alexandre de Sousa Brandão e Ana Francisca de Oliveira 
(1.4.1.11). Seus filhos: 


1.3.5.1.1 — Alexandrina; 


1.3.5.1 2 — Maria; 
1.3.6 — Josefa Maria de Sousa, também Josefa Maria da Conceição, nascida 


a 1-4-1769, batizada a 15 de abril seguinte, crismada a 4-1-1780, 
e falecida a 12-8-1817, com 48 anos. Casou, a 12-8-1795, com 26 
anos de idade, na Matriz de Nossa Senhora dos Milagres, com 
Inácio de Faria Castro, o 2º, filho o Sargento-mor Inácio de Faria 
Castro e Ana Maria Cavalcante. Seus descendentes vão sob o mari- 


“do, em 3.1; 


1.3.7 — Francisca Maria da Conceição, casada com Domingos José de Araú- 


jo, filho de José Gomes de Farias e Maria José Pereira, esta, 
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raújo Soares e Teresa Pereira de Jesus, dp 
Ôliveita. cuja ascendência já foi apresentada 

isca Maria nasceu à 25-8-1775, batizou-se 

oi crismada à 5 lecido a 
no dia 31 seguinte, € foi crismada a 2-1-1780, pc pra do 
28-2 1851 com setenta e seis anos incompletos; oi e 
Matriz de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de RR [o pet 
deu Antônio Pereira de Almeida nomes totalmente errados, cha- 
mando ao marido Domingos José de Farias e, a ela, Isabel, filha 


de Inácio da Costa, dando-lhes três filhos: Jose Raimundo Pereira 
de Araújo, Bernardino Pereira de Araújo e Inácia. Nós manuseamos 
tanto o inventário dela, Dona Francisca Maria, como o de seu 
marido — deste vimos também o testamento, feito a 13-1-1855, 
e dele transcrevemos alguns trechos abaixo, na sua ortografia origi- 
nal. Ei-lo: “Eu Domingos José de Araújo ... filho legítimo de Jose 
Gomes de Farias, e Maria Jose Pereira ... fui cazado com Dona 
Francisca Maria da Conceição, já falecida, de quem tive oito filhos; 
a saber: Joze Joaquim d'Araujo, Henrique Pereira d'Araujo, ja 
falecido. cazado que foi com Eufemia Maria da Conceição, de 
quem deixou filhos; Victor Pereira d'Araujo, Paulo d'Araujo Bran- 
dão, Ignacia Maria da Porciuncula, Maria Joze da Conceição... 
e Paulo que morreu com oito dias de nascido”... (O testador esque- 
ceu-se de mencionar seu filho Joaquim Pereira de Araújo). Como 
nosso leitor vé, o gencalogista Antônio Pereira de Almeida cometeu 
um redondo engano. Ainda do citado testamento de Domingos 
José extraímos o interessante trecho transcrito aqui: ... “Declaro 
que deixo liberta a minha escrava Luzia por esmola, amor que 
lhe tenho, e bons serviços que me tem prestado, isto no valor de 
duzentos mil reis que são tirados de minha terça”... O casal era 
residente na Pedra d'Água da Várzea, mas ele foi Procurador da 
Câmara Municipal da Vila de São João, tendo falecido a 4-4-1855. 
Segundo o inventário de Francisca Maria e mais outros documentos 
por nós consultados, eis a sua descendência: 


filha de Paulo de À 
Tereza de Jesus de 
em 1.3.3. Dona Franc 


1.3.7.1 — José Joaquim de Araújo, o qual declarou, numa justificação de 
27-11-1858, ter 56 anos; mas, a 19-2-1833, dissera ser Cazado mora- 
dor neste Termo idade que dice cer de vinte nove Annos e vive 
de criar. Casou com Madalena da Conceição, que dele teve: 


1.3.7.1.1 — Bernardino Pereira de Araújo, nascido em agosto de 1828, batiza- 
do a 26 de dezembro seguinte. Tinha o nome, ainda, de Bernardino 
Pereira Brandão; foi casado com Inácia Maria da Soledade, também 
Inácia Maria da Purificação (1.3.7.6.2), filha de Henrique Pereira 


de Araújo — ela era, portanto, prima lepíti , 
Seu filho: »P egítima de seu marido. 


1.3.7.1.1.1 — eai Pereira de Araújo, casado com Joana Maria da Con- 
1.3.7.1.2 — Tomás, batizado a 26-12-1829, nascido em setembro daquele 
mesmo ano; 
1.3.7.1.3 — José Antônio Araújo, nascido a 8-4-1831, batizado a 21-7-1831. 
Faleceu solteiro, depois de 1862, pois, nesse ano, a 11 de março, 
foi testemunha de casamento de Josefa Freire de Andrade, indicada 
como 1.3.7.6.6; 
1.3.7.1.4 — Francisca Maria da Conceição, nascida em janeiro de 1833, bati- 
zado a 31 de março daquele ano. Casou, a 20-7-1856, com Geraldo 
Fernandes Pereira, filho de Francisco Fernandes c natural da Fre- 
guesia de Cabaceiras, com 25 anos de idade; 
1.3.7.1.5 — Maria, nascida em outubro de 1836, batizada a 17 de janeiro 
do ano seguinte; 
1.3.7.1.6 — Martinho, batizado a 8-9-1838, com cinco meses de idade: 
1.3.7.1.7 — Cosme, gêmeo de seu irmão abaixo; 
1.3.7.1.8 — Damião, batizado a 8-9-1839, com seu irmão acima, com trés 
dias de idade; 
1.3.7.2 — Vitor Pereira de Araújo, morador no Termo de Campina Grande, 
viúvo, em 1870; 
1.3.7.3 — Joaquim Pereira de Araújo, casado com Florinda Maria da Concei- 
ção. Em novembro de 1858, disse que era morador nas Figueiras 
e tinha 47 anos de idade; em 1863, cera, já, falecido, pois nesse 
ano, a 15 de março, no inventário de Inácio da Costa Freire Mariz, 
Florinda Maria assinou um recibo, na qualidade de sua viúva. 
Seus filhos: 
1.3.7.3.1 — Manuel, nascido a 9-7-1837, batizado a 9-9-1837; 
1.3.7.3.2 — Antônio, batizado a 26-3-1839, com três meses; 


1.3.7.4 — Paulo de Araújo Brandão, também Paulo Pereira de Araújo Bran- 


dão, morador em Lagamar, casado com sua sobrinha Maria José 
da Porciúncula, também Maria José da Conceição (1.3.7.6.1), filha 
de Henrique Pereira de Araújo e Eufêmia Maria da Conceição. 
Como em outros casamentos havidos entre tio e sobrinha, este 
enlace é bastante interessante, pelas estranhas ligações de paren- 
tesco que criou: o marido se tornou genro do irmão e cunhado 
de seus sobrinhos, sobrinho afim dos irmãos dele próprio, tio-avó 
de seus filhos; a mulher passou a ser nora dos seus avós paternos, 
cunhada de seu pai, concunhada de sua mãe, prima legítima de 
seus filhos, prima, em segundo grau, de seus netos; e seus filhos, 
consequentemente, tornaram-se bisnetos dos avós, sobrinhos dos 
primos, netos dos tios, primos, em segundo grau, uns dos outros, 
e — estranho — cada um, primo legítimo de si mesmo. Há outros 
casos semelhantes assinalados neste livro. Paulo de Araújo Bran- 


dão, que, em 27-11-1858, dissera contar 39 anos de idade, faleceu 
em 1878, e sua esposa, um pouco antes, em julho de 1877 — 
o inventário começou a 2-5-1878. Em 1-9-1886, foi nomeado tutor 
dos órfãos o tio deles Antônio de Barros Brandão que, àquela 
data, prestou juramento de bem e fielmente desempenhar o encar- 
go, tendo afirmado que os filhos menores deixados pelo casal esta- 
vam acostados juntos a um primo de nome José Henrique, morador 
em Santo Antão, Pernambuco. Filhos do casal (idades em 
2-5-1878): 
1.3.7.4.1 — Manoel Pereira de Araújo, a quem o avô paterno deixou, por 
testamento, um legado na terça dos seus bens; 
1.3.7.4.2 — Maria José da Porciúncula, segunda do nome, também Maria 
da Conceição; 


1.3.7.4.3 — Francisco Pereira de Araújo, então com 15 anos; 
1.3.7.4.4 — Amaro Pereira, com 13 anos; 

1.3.7.4.5 — Domingos, com 12 anos; 

1.3.7.4.6 — João, com 11 anos; 

1.3.7.4.7 — José, com 10 anos; 

1.3.7.4.8 — Inácia, com 9 anos; 

1.3.7.4.9 — Eufêmia, com 6 anos; 

1.3.7.4.10 — Paulino, também Paulo, com 5 anos; 

1.3.7.4.11 — Henrique, com 3 anos; 


1.3.7.5 — Inácia Maria da Porciúncula, também Inácia Maria da Conceição 
— a primeira forma consta do inventário do seu pai, a segunda, 
do de sua mãe. Ela casou, a primeira vez, com Lázaro Pereira 
Pinto, também Lázaro Pereira de Oliveira (3.4.1.12), filho de Agos- 
tinho Pereira Pinto e Isabel Maurícia da Felicidade (tanto o avô 
como o bisavô paternos de Lázaro tinham o mesmo nome de seu 
pai; seu bisavô era o Coronel Agostinho Pereira Pinto, marido 
de Adriana de Oliveira Ledo, filha do Capitão-mor Teodósio de 
Oliveira Ledo). Quando se iniciou o inventário do pai de Inácia 
Maria (a 31-8-1858), ela estava novamente casada, agora com Do- 
mingos da Costa Guimarães. Seus filhos, havidos de seu primeiro 
matrimônio, estão indicados sob seu primeiro marido; 


1.3.7.6 — Henrique Pereira de Araújo, nascido em 1806, provavelmente 
ago numa justificação, em 19-2-1833, disse estar com 27 anos 
= ei a Eres no inventário de sua mãe, iniciado a 
-3- - Ele foi casado com Eufêmi | Seios 
lhe deu'os filhos abaixo: Ni id 
1.3.7.6.1 — Maria José da Porciúncula, t 
casada com seu tio Paulo d 
Ela foi batizada in periculo 


ambém Maria José da Conceição, 
e Araújo Brandão, visto em 1.3.7 4 
mortis, por Maria José Ferreira, tendo 
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sido levada à igreja, a 7-9-1831, para receber os santos óleos. Seus 
filhos, foram, já, indicados sob seu marido; 
1.3.7.6.2 — Inácia Maria da Soledade, também Inácia Maria da Purificação, 
nascida em novembro de 1831, batizada a 26-12-1831. Casou com 
seu primo legítimo Bernardino Pereira de Araújo (1.3.7.1.1); 
1.3.7.6.3 — Francisca Freire de Andrade, em 1858, casada com José Antônio 
Araújo de Almeida. Ela nasceu em março de 1834, e foi batizada 
a 18 de maio daquele ano; 
1.3.7.6.4 — Senhorinha Freire da Andrade, nascida a 7 de outubro de 1835, 
foi batizada a 1-11-1835; casou com Miguel Libânio Ferreira de 
Almeida, indicado como 3.4.1.2.1, filho de Agostinho Pereira Pinto 
Júnior, também Agostinho Pereira de Oliveira, e Cristina Bezerra 
de Melo; 
1.3.7.6.5 — Henriqueta Maria, batizada a 15-8-1840, com a idade de dois 
meses. Foi casada com Agostinho Gomes Pereira, indicado como 
a 3.4.1.7.1, filho de Miguel Gomes Meira e Perpétua Maria Verônica; 
1.3.7.6.6 — Josefa Freire de Andrade, com sete anos, no inventário de sua 
avó, em 1851; mas, em 22 de outubro de 1867, ela disse estar 
com 22 anos de idade. Casou a 11-3-1862, em oratório particular 
em Santa Cruz, com Antônio Filipe de Sousa, indicado sob número 
3.4.1.10.5, filho de outro Antônio Filipe de Souza e Simeana Maria 
da Soledade; 
1.3.7.6.7 — Joaquim Pereira de Araújo, falecido a 7-2-1856, de cólera-morbo, 
aos 17 anos de idade, tendo sido sepultado no cemitério público 
da Vila de São João; 
1.3.7.6.8 — Isabel, também falecida de cólera-morbo, aos 6 anos de idade, 
a 9-2-1856, dois dias depois da morte de seu irmão acima; foi 
sepultada no mesmo cemitério da Vila de São João; À 
1.3.7.6.9 — José Henrique Pereira — foi casado com sua prima legítima 
Teotônia Maria (3.4.1.12.8), tendo sido concedida licença para 
o casamento, em 8 de janeiro de 1867, a pedido do tutor Paulo 
de Araújo Brandão, o qual alegou, no pedido dirigido ao Juiz 
de Órfãos, ter José Henrique 19 anos e ter contratado matrimônio, 
no que deveria ser atendido, pois que ele e a sua noiva, em sendo 
primos, eram igual em qualidade, costumes e possuidos. A autori- 
zação, é óbvio, foi concedida. Desconhecemos seus descendentes; 


1.3.7.7 — Maria José da Conceição, já falecida, no testamento de seu 
pai. Casou com José Gomes Pereira; não deixou descendência; 
1.3.7.8 — Paulo, falecido com oito dias de nascido; 


1.3.8 — João da Costa Brandão, nascido a 23-6-1777, foi batizado a 28 
do mês seguinte e crismado a 31-12-1779; faleceu antes de 1835, 
quando se fez o inventário de seu tio Capitão-mor Domingos da 


Costa Romeu; 
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1.3.9 — Emer 


i ivi izada a 15-7-1771; o 
nciana Maria do Amor Diyino, batiza 
ca da Crisma foi-lhe conferido a 7-9-1787. Casou com 
Capitão-mor, Amaro da Costa Romeu, 
da mãe dela, filho do Coronel José 


da Costa Romeu e sua segunda mulher, Isabel Bezerra de Melo), 
nascido a 25-1-1766, batizado a 9 de fevereiro seguinte, tendo vivido 
92 anos, falecendo a 30-6-1858, tão esclerosado que, no inventário 
de sua mulher, foi-lhe nomeado um curador, e o escrivão, com 
rudeza quase cruel, registrou que ele se achava maluco, conse- 
quência de sua idade, certamente. Isto foi em 1857. Porém, sua 
esclerose já vinha de alguns anos, a ponto de a própria esposa, 
em 1853, ter feito petição ao Juiz solicitando a interdição dele, 
que já tinha 80 a 90 anos. Na realidade, estava com 89 anos (em 
1853). Apesar de tudo, ele escapou da epidemia de cólera-morbo, 
em 1856 — o que sua mulher não conseguiu, tendo falecido a 
28 do mês de março daquele ano, vítima daquele mal. O casal 
teve onze filhos, dos quais seis já tinham falecido, quando Emeren- 
ciana Maria fez seu testamento, em 14-6-1854, na Fazenda Balanço, 
do qual transcrevemos, a seguir alguns tópicos: “Eu Emerenciana 
Maria do Amor Divino ... Declaro que sou natural desta Freguesia 
... filha legitima do Capitão Mor Matheos Antonio Brandão, e 
Dona Maria José da Conceição ... que sou casada a face e Merce 
com o Sargento Mor Amaro da Costa Romeu de cujo matrimonio 
tivemos honse filhos antes morrerão seis, e existem cinco a saber 
Emerenciana, Clementino, Idelfonço, estes casados, Antonio e Igna- 
cio, solteiros, e minha neta Firmiana filha legitima de meu filho 
Amaro da Costa Romeu já falecido, tão bem solteira, cujos são 
os meos legitimos e univerçais herdeiros ... Declaro que deixo ... 
o valor de dusentos mil reis, aminha neta e afilhada Belmiria no 
de sem mil reis para cada hum dos meos netos Manoel, Amaro, 
Emerenciana filhos ... de minha filha Emerenciana, pelo grande 
amor que a elles consagro ... nomeio meos testamenteiros, em primei- 
ro lugar a meo filho Idelfonço da Costa Romeu e segundo ao meo 
genro Major Domingos da Costa Ramos e em terceiro a meo filho 
Clementino da Costa Romeu... Balanço quatorse de Junho de mil 
e oitocentos e cincoenta e quatro”... No seu testamento, aliás, ela 
aproveitou o mómento para libertar um seu escravo, após sua 
morte: Declaro que por minha morte deixo fórro em minha terça 
ah mão id servissos que me tem prestado, 
* Veliçia, e ser doente, e alejado de hum 
pós e reg lhe passarão a competente carta digo 
petente titulo”... Seu inventário se iniciou à 7-5-185 
ele se conclui que o E Ê 7, e por 
pa ado, Ná ag io asno Tico, possuindo muitas terras 
» Navia vinte e nove, avaliados entre 


Sacram 
o Sargento-mor, depois 
seu tio (ele era meio-irmão 


150$000 (hum molato de apenas des meses) e 800$000 (Simão, 
28 anos). Sua descendência: 


1.3.9.1 — Amaro da Costa Romeu Júnior, primeiro marido de Edviges 


IS 971 


113:9.1:1.1". 


1:3.9:1:1:2 
1.3.9.:1.1.3 
1.3.9.1.1.4 


1.3.9.1.1.5 
1.3.9.1.1.6 
13:91:17 
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da Costa Ramos (2.11.3.4), com quem casou no ano de 1836 — 
ela filha do Capitão José Joaquim da Costa Ramos e Firmiana 
Maria de Jesus. Ele faleceu em decorrência de ferimentos recebidos 
num entrevero com caboclos, por causa de umas terras, a 10-3-1842. 
O inventário se iniciou em julho do mesmo ano. Ao casar, sua 
mulher trouxe um dote no valor de 1:617$200. Enviuvando, ela 
casou, novamente, com seu cunhado de nome Clementino da Costa 
Ramos (1.3.9.4). Sua filha: 
— Firmiana da Costa Ramos, também Firmiana Ramos Correia 
Lima, casada com o Dr. Genuino Correia Lima, o qual, Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, foi Juiz Municipal e de Órfãos, 
em 1864, na então Vila de São João. Ela foi batizada a 15-7-1838, 
na fazenda Boa Esperança Freguesia de Cabaceira, com 15 dias 
de idade. O casal residia na Fazenda Cauaçu, de sua propriedade. 
Doutor Genuíno faleceu a 24-2-1885, na então Vila de Boa Vista, 
em Pernambuco, sem testamento. O inventário foi iniciado a 
19-6-1889, no Termo de S. João do Cariri, sendo inventariante 
a viúva dona Firmiana. Seus filhos: 
— Maria Fortunata Correia Lima, casada com Faustino de Sou- 
sa Guimarães; 
— Enéas Correia Lima; 


— Amaro Correia Lima; 
— Edviges Brites Correia Lima. também Edviges Brites da 


Veiga Lima. casada com Antônio Fialho de Azevedo Cirne; 


—  Dionísia Filadélfia Correia Lima; 

— Mariana Flora Correia Lima; 

— Ana Correia Lima; 

— Bento Correia Lima, o qual, segundo o escritor José Leal, 
em seu livro Travessia, casou com a parenta Maria Emerenciana 
da Costa Ramos, indicada sob número 1.3.9.3.2. Não conseguimos 


comprovar esta sua afirmativa; 


mos (2.11.7.6.5), filha de Domingos da Costa Ramos, de apelido 
Dr. Mingu, e Maria Joaquina de Medeiros Ramos, também Maria 


de Medeiros Ramos; 


1.3.9.1.1.10 — Vitória Castor de Araújo, casada com Emiliano Castor de 


Araújo Filho, (representando no inventário de seu sogro por J ovino 
Limeira Dinoá), filho de Emiliano Castor de Araújo e Maria do 
Céu Gouveia de Araújo. Conforme Antônio Pereira de Almeida, 


o casal teve doze filhos: 
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Maria do Céu Castor de Araújo; 


E ja y To pe Emiliano Castor de Araújo Neto, casado com Raquel Dutra 
aaa Castor; no 
1.3.9.1.1.10.3 — Castorina Castor Correia Lima; == o 
13 91 1 10.4 — José Castor Correia de Lima, casado, em primeiras núpcias, 
3.9.1.1. com Isménia de Barros Castor; em segundas, com Clotilde de 
Oliveira Castor; | o 
1.3.9.1.1.10.5 — Sady Castor, assassinado tragicamente à porta de um colégio 


em João Pessoa, em 1923, o que levou sua namorada Ágaba Medei- 
ros a suicidar-se, no dia seguinte. A tragédia ocorreu exatamente 
em virtude do namoro: jovem, Castor enfrentou a proibição vigente 
naquele educandário quanto à permanência de rapazes em sua 
calçada, à espera das moças; 
1.3.9.1.1.10.6 — Vitória Castor Gouveia, casada com José Evangelista Gou- 
veia; 
1.3.9.1.1.10.7 — Genuíno Castor de Araújo; 
1.3.9.1.1.10.8 — Carlos Castor Correia Lima, casado com Maria da Concei- 
ção Costa Castor; 
1.3.9.1.1.10.9 — Antônio Castor de Araújo, casado com Jandira Toscano 
de Brito Castor; 
1.3.9.1.1.10.10 — Áurea Castor Ramos, casada com José Ramos; 
1.3.9.1.1.10.11 — Dulce Castor Monteiro, casada com Ermani Beltrão Mon- 
teiro; 
1.3.9.1.1.10.12 — Salatiel Castor Correia Lima, casado com Maria da Concei- 
ção Gonçalves Castor; 
1.3.9.1.1.11 — Evangelina da Veiga Lima, com 18 anos de idade no inventário 
de seu pai, no qual consta com o nome de Evangelina Correia 
Lima; com 14 anos, então; 
1.3.9.1.1.12 — Ambrosina Correia Lima, com 14 anos, então; 
1.3.9.1.1.13 — Maria das Mercês, com 12 anos, em 1889, no inventário de 
seu pai; 
1.3.9.1.1.14 — Salatiel, então com 11 anos; 
1.3.9.1.1.15 — Artur, com 7 anos no mesmo inventário. 


Vamos buscar, no inventário do Dr. Genuino, alguns bens do Título 
Raiz, para os leitores: Metade do Sitio Cauassu ... o qual Sitio tem 
Os seguintes limites: Começando do Poço Doce pela estrada da Coroa 
branca até contestar com terras do mesmo e ao Poente Cortando 


po = Bom Jesus, São Miguel e Conceição, cujo Sitio consta de 
pa asa de tijolo contigua a uma velha do lado de cima Uma 
a mir so patio um cercado Grande, um roçado deteorado 
poe pal Ri a Ego que ij louvados, avaliarão em 7008000; 

- Com cem mil rei siolo. 
EM reis de terras uma casa de tijolo, 


cado, avaliado em 5508000; e mais uma parte 


de terras de setenta e cinco mil reis em Santa Maria Termo do Monteiro 
e mais partes de terras pequenas no lugar Mares, e no sítio Conceição 
e no sítio Bom Jesus, ambas na data da Serra Brança, estas avaliadas, 
respectivamente, em 16$500 e 30$000, aquelas, em 75$000 (Santa 
Maria) e 348000; 

1.3.9.2 — Antônio da Costa Romeu, falecido entre as datas de 28 de março 
de 1856 e 7-5-1857 — sobreviveu à mãe, mas já era falecido quando 
se começou o inventário dela, nesta última data acima. Não teve 
descendência; 

1.3.9.3 — Ildefonso da Costa Romeu, nomeado por sua mãe testamenteiro, 
não pôde, contudo, exercer o encargo, porque faleceu no dia seguin- 
te ao da morte dela, de cólera-morbo, também, a 29-3-1856. Casado 
com Benvinda de Paiva Ramos, também Benvinda da Costa Ra- 
mos, sobrinha sua (2.11.7.2), filha do Major Domingos da Costa 
Ramos e Emerenciana Maria de Paiva. Sua viúva casaria de novo, 
como se verá adiante, em seu número. Dois filhos ficaram deste 
casamento: 

1.3.9.3.1 — Florismundo da Costa Ramos, com apenas 3 anos, por ocasião 

da morte de seu pai; 

1.3.9.3.2 — Maria Emerenciana da Costa Ramos, com 3 meses, naquela 
mesma ocasião. Afirma o escritor José Leal que ela casou com 
Bento Correia Lima (1.3.9.1.1.8) — informação que não conse- 
guimos comprovar; 

1.3.9.4 — Clementino da Costa Romeu, inventariante dos bens de sua mãe; 
Capitão. Casou a 8-8-1843, na Matriz de Cabaceiras, com sua cunhada 
Edviges da Costa Ramos (número 2.11.3.4), viúva de Amaro 
da Costa Romeu Júnior, indicado em 1.3.9.1. Ela, Dona Edviges, 
faleceu no terceiro quartel do século passado, tendo sido feita 
partilha amigável de seus bens, iniciada a 3-11-1886, sendo herdei- 
ros o seu segundo marido e a filha do primeiro casamento. Este 
casal residia na Fazenda Caboclos, e não deixou descendência. 
No inventário de seu pai, o Capitão Clementino apresentou os 
recibos de algumas contas por ele pagas que valem a pena ser 
vistas (alguns papéis estão bastante estragadas; a parte ilegível 
vai representada, abaixo, por três pontos entre colchetes — orto- 
grafia conforme o original: 


1º documento 


“Recebi do Snr. Cap". Clementino da Costa Rumeu, de 
doas pessas de alg”. zinho q (...) a ACeo Pay, a quan.' de quatorze 
mil e tresentos e Secenta r: q consta a diante 148360 p.” sér verdade 
passo este q me asino. Villa de S. J.º 16 de Julho de 1858. M.º 


Cesario.” 
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2º documento 
“Conta do finado Sargento Mor A (... ) Costa Rumeu q consta 


abaxo 

1. P. de Chita 88(...) 
1. P de Alg."zinho 48500 
3.C. 1/2 de baieta 28400 
6 C de alg.” tinto 18560 
6C12 18300 
8V. de Alg."zinho 18500 
6C1/2 de Chita 18300 
1/2 quarta de linha o 280 


Soma 208840 


Recebi do SnF Cap.” Clementino da Costa Rumeu promiente desta 
conta (...) vta a quantia de Vinte mil (...) nitos e quarenta q consta, 
208480 Villa de S. 3º 16 de agosto de 1858. Mº' Cesario” 

3º documento 


“Villa de São João 29 de Maio 29 


O SnF Sargento Mor Amaro Deve 
a Joaquim da S.º Moura 

1 Bote de rape 28000 
1. Covado de Baeta amarela $800 
2. Garrafas de Vinho tinto 1280 28560 
6 1/2 Varas de Algodão Americano 320 28080 
5 Covados de Algodão de Lista 280 18400 
4 Ditos Dº azul 320 18280 
1 Garrafa de V.º Tinto 18280 
1 Coberta de papa 38500 
1 Bote de rape 28000 
1/2 Bote Dito 18000 
7 Covados de Algodão azul 320 28240 
13 Ditos Dº 320 48160 
6 Vararas de Algodãozinho 280 18680 
258980 

Conta do Negro Elias 68380 

Hualio . l 328360 
Ea ne importe da conta asima Villa de S. João 17 de A gosto 


A rogo fm D. Rita Salustiana da Silva 
A enuino Corrêa Lima.” 
Não ficou descendén 1 


- cia do casal CI ti 
disse : ementino e Edvi 4 
mos anteriormente. No entanto, houvera um FS do seno. JA 
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“3.9.4.1 — Enéas, batizado a 11-10-1847, com dois meses, pelo Padre José 
Ambrósio da Costa Ramos; a criança faleceu ainda na infância; 


1.3.9.5 — Emerenciana Maria de Paiva, casada com seu primo legítimo e, 
ao mesmo tempo, primo em 2º grau, Major Domingos da Costa 
Ramos (2.11.7), sob quem vão listados os seus descendentes. Eme- 
Tenciana faleceu a 5-6-1885, e seu inventário se iniciou em setembro 
seguinte; 

1.3.9.6 — Inácio da Costa Romeu, para o qual se nomeou um “Curador 
ad litem”, no inventário de seu pai, por ser mentecapto; 


1.3.10 — Alexandre de Sousa Brandão, casado com Ana Francisca de Olivei- 
ra, (1.4.1.11), filha do 1º Francisco Fernandes de Oliveira e Domin- 
gas Maria do Espírito Santo. Alexandre deve ter nascido, mais 
ou menos, em 1780, porque, no segundo inventário de seu pai, , 
em 1785, estava com 5 anos; ele foi testamenteiro do seu tio Domin- 
gos da Costa Ramos, de quem foi legatário, no testamento, de 
bens de componentes de sua meia terça. Ele era morador na Pasaje, 
em 1835. Seu casamento se deu a 19-11-1812; sua esposa faleceu 
a 12-1-1840. Ambos eram crismados: ele, a 7 de setembro de 1787, 
ela, a 12 de agosto de 1792. Após morar na Passagem, o casal 
foi residir na Fazenda Caraúba, onde Alexandre foi doador, junta- 
mente com o seu irmão José da Costa Brandão (1.3.5), de um 
terreno para a constituição do patrimônio da Capela de São Pedro 
da Caraúba, segundo escritura lavrada a 16-1-1837. Esse terreno 
tinha sido herança recebida de seu tio materno Domingos da Costa 
Romeu; o seu irmão José da Costa Brandão, administrador daquela 
Capela, foi o recebedor do terreno. Alexandre possuía, ainda, 
terras nos Sítios Mares, Coró e Passagem. Ele faleceu a 26-10-1851. 
No seu inventário — iniciado a 14-1-1852, encontramos a despesa 
havida para a cerimônia de seu funeral e o pagamento ao Reverendo 
Cura, o qual mobiliou sua casa e aumentou a sua criaçãozinha 


de cabritos, como o leitor verá abaixo: 
“Pagamento feito a importancia da divida de Funeral da quantia de 


228300 
Daselhe huma Poldrota em sua avaliação de .......ereeseeeeemsese 148000 
Daselhe huma Bacia de Arame.......reneeeeneeememmeneneeneesesos 58000 
Daselhe huma Mesa pequena com gavela.........eseeeeneeeees 28000 
Daselhe dous Tamboretes.........ceeeeereecececeneeererererececananmo 18000 
Daselhe hum COAO cuco racer vieira devassa evesapatadasenças SIM 
225320 
Leva mais vinte reis que sai E, 
228300”. 
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Seus filhos, com as idades constantes de seu inventário: 
1.3.10.1 — Francisco de Sousa Brandão, solteiro, com 35 anos; € foi o inventa- 
riante de seu pai; , ; 
1.3.10.2 — Emerenciana Maria da Conceição, também Emerenciana Maria do 
Athor Divino, solteira (em 7-12-1869, permanecia no estado de sol- 
teira); 
1.3.10.3 — Fra José da Conceição, viúva de seu primo legítimo Tomé 
da Costa Brandão (1.3.5.1), primeiro filho de José da Costa Bran- 
dão e Rita Maria do Espírito Santo — os filhos estão indicados 
sob o marido. Para o seu casamento, Maria José recebeu dote 
de 445$175; 
1.3.10.4 — Luísa Maria da Conceição, casada com Antônio Pereira de Castro 
Júnior (1.3.2.2.3), filho de José Narciso Pereira de Castro e Isabel 
Francisca de Oliviera. Recebeu Luísa um dote de 2648360, no 
casamento; 
1.3.10.5 — Alexandre de Sousa Brandão, segundo do nome, com idade de 
19 anos e solteiro, a 18-12-1843, quando o inventário de sua mãe 
se iniciou; ele casou, posteriormente, com Francelina Maria da Con- 
ceição, ou também Francelino Maria do Espírito Santo (1.3.2.3.5), 
prima em 2º grau, filha de Caitano Pereira de Castro e Maria Joaquina 
de Lima (1.4.1.8.10). No registro do casamento, o Padre errou o 
nome de Alexandre, escrevendo Alexandrino, conforme a transcrição 
abaixo: 
“1855 Aos vinte de Dezembro de mil e oito centos e Sin- 
coenta e Sinco de licença Parochial em a Capella 
Alexandrino de Caraubas o Rºº Manoel Coelho Thomas recebeo 
l en Sacramento do Matrimonio a Alexandrino de 
Francelina Sousa Brandão branco com trinta e um anno filho 
legitimo de Alexandre de Sozº Brandão e Anna 
brancos Francisca com Francelina Maria do Espírito Santo 
branca com vinte e tres a filha legitima de Caetano 
Per de Castro e Maria Joaquina desta Freguesia 
de N.S. da Con” de Cabaceiras Sendo testemu- 
nhas Antonio Pereira de Castro, e Francisco de 
Sousa Brandão de que fasso este assento emque 
me assigno, 


» COMO já foi visto. 
Santo, também Domingas Maria 
Fernandes de Oliveira (1.3.2.2.2), 


1.3.10.6 — Domingas Maria do Espírito 
da Conceição, casada com Inácio 
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e , , 


filho de José Narciso Pereira de Castro e de sua 2! mulher, Isabel 
Francisca de Oliveira; 

13106 À qoidino de Sousa Brandão, com 25 anos, solteiro, em 1852; 

2:10, ousa Brandão, nascido em abril de 1828, batizado a 
25-5-1828; não constou do inventário de sua avó Domingas Maria 
do Espírito Santo (1.4.1), iniciado a 7-12-1869, possivelmente por 
ser falecido; 

1.3.10.9 — Tomé de Sousa Brandão, solteiro, com 23 anos (1852); no inven- 
tário de sua mãe, em 1843, com 13 anos. Contraiu matrimônio 
com Teresa Maria de Jesus; 

1.3.10.10 — Florinda Maria do Espírito Santo, também chamada em alguns 
documentos de Florinda Maria da Conceição; a vinte de abril de 
1831, foi batizada, tendo nascido em fevereiro daquele ano. Foi 
casada com Quintino de Barros Brandão (2.2.5.3), filho de Domin- 
gos de Barros Brandão e Teresa Maria do Livramento, ainda Teresa 
Maria de Jesus; 

1.3.10.11 — Justina Maria de Jesus, também Justina Maria da Conceição, 
nascida em outubro de 1832, batizada a 5 de novembro seguinte. 
Casou com Mateus Batista Brandão (2.2.10.2), filho de Gaspar 
de Barros Brandão e Joana Batista de Jesus. 

1.4 — Teresa Maria de Jesus, casada com o Capitão Domingos da Costa 
Souto, português, natural de Portela Susã ou Susam, Arcebispado 
de Braga, filho de Antônio da Costa Souto e Joana da Costa, 
ambos naturais de Portela. Ela, Terésa Maria de Jesus, faleceu 
em maio de 1795, (seu inventário teve início a 4 de julho seguinte); 
dele, não se sabe a data correta do falecimento — o inventário, 
iniciado a 22-7-1785, está bastante danificado, não dá para se ler 
mais a data, salva-se, apenas, o dia 6. Não se pode ler o mês, 
nem o ano. Podemos afirmar que faleceu no 1º semestre de 1785. 
O Capitão e sua mulher deixaram muitos afilhados no Cariri. 
bastante compulsar qualquer livro de Batizados da antiga Freguesia 
de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de Fora para se constatar 
quantos compadres tinha este casal, o qual, em 1769, morava na 
Fazenda Curral de Meio e, no mesmo ano, na Fazenda Barra 
da Jurema; em 1778, na Craibeira. Domingos da Costa Souto fale- 
ceu com 56 anos aproximadamente, pois dissera ele, em 16-12-1784 
(no inventário de Mateus Antônio Brandão), ter 55 anos de idade. 
Mesmo falecendo com essa idade, o Capitão deixou vários filhos 
ainda de menor idade, e sua viúva requereu fosse ela mesma nomea- 
da tutora deles. O processo foi à Bahia, então sede do governo, 


onde foi baixada a seguinte Provisão abaixo: 
raça de D. E Rainha de Portugal, e dos 
e dalém Mar em Africa Senhora de Guiné. 
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“D. Maria por G 
Algarves daquem, 


& Faço saber, aos que esta virem, q tendo resp” a 
Me representar na petição retro D. Teresa Mº de Jesus, 
viúva do Cap" Domingos da Costa Souto, moradora 
na Com? da Parahiba do Norte, que ella pertendia 
Ser Tutora de Seos f* menores, para o q tinha a neces- 
saria capacid', como havia justificado, e Me pedia 
Prov” d'º seo regr” e o que constou Hey por bem, 
que conservando-se a Supí no estado de viuva seja Tuto- 
ra dos d” seos filhos menores, que terá em seo poder 
com suas Legitimas, obrigando-se a doutrina-los, e ali- 
menta-los a sua propria custa, não bastando para isso 
o rendm'º das dº Leg”, dando fiança a lhas entregar, 
sem diminhuição algua do pr”, quando se cazarem 
ou êmânciparem, e p' Justº lhe fôr mand”, cuja Escrip- 
tura de fiança, e dº obrigação com esta Prov” Se juncta- 
rão ao Inventario feito por fallescim'º do Pai dos d” 
Orfaons, e conforme sua qualid' guardará o Juiz delle 
a forma de seo Regm'º, como tão bem havendo móveis 
lhe Serão entregues p" avaliação do dº Inventr? Mando 
aos Ministros a que o conhecimento desta pertencer 
a cumprão inteiramente, passando pella Chancellaria, 
pagando a meia, e registrando-Se na Secretaria do Esta- 
do. Caetano Teixeira Barbosa a fêz na Cidade do Salva- 
dor Bahia de todos os Sanctos aos treze dias do mês 
de Setembro. Anno de mil Setecentos oitenta, e seis”. 
(Seguem-se assinaturas, registro, anotação de paga- 
mento, por verba, de meia-anata — no valor de 1$600). 
O casal teve larguíssima descendência: 

1.4.1 — Domingas Maria do Espírito Santo, cuja data de nascimento não 
foi por nós levantada. Casou, a 30-10-1787, com o português, natu- 
ral de Freguesia de Santa Eulália de Oliveira do Douro, Bispado 
ga rag Fernandes de Oliveira, filho de Manuel Fernan- 

e Oliveira e Ana Francisca, naturais de Santa Eulália. O 
dote para o casamento foi de 150$600, não muito grande. O marido 
exerceu vários cargos na Povoação e Vila de São João: 

1802 e 1803, é da oão; em 1795, 
» € encontrado como Escrivão de Órfãos: É 

de 1814, era Juiz Ordinário e de Órfãos: s; em julho 

do Senado da Câmara e proprietá tis antes, em 1803, Escrivão 

esse órgão legislativo, cujo aluguel pe j a 

Ja-se despacho por ele preparado, adi penas 8$000, por ano (ve- 

» adiante, em 3.4). Em 1809, 


: ela estav : 
as ” Ê , a com m 
ua irmã imediatamente mais nova Isa o de Gem anos, porque 


(1.4.2) nasceu em novembro de 1765; ora, Domingas, logicamente, 

nasceu ou no início de 1765 ou em 1764 (ou antes, até); se ela 

faleceu em 1868, estava com cerca de 104 anos. Seu inventário 

começou a ser feito a 7-12-1869, sendo riquíssimo pelas informações 
que contém quanto aos descendentes dela. Por sua avançada idade, 
Dona Domingas teve a dor de assistir ao sepultamento de muitos 
filhos e netos — muitos de seus herdeiros eram seus bisnetos repre- 
sentando filhos ou netos dela, já falecidos. Seu marido tinha falecido 
bem antes, em 1835, com seus 80 anos, se estiver certa a sua 
própria afirmativa, de 1805, sobre estar ele, então, com 50 anos. 


Seus herdeiros: 
1.4.1.1 —- Bento Fernandes de Oliveira, crismado a 2-6-1816; jurado, em 


1860, na Vila de São João. Contraiu matrimônio com Joana Olin- 
dina do Amor Divino (2.4.9.4), filha de João Evangelista Ribeiro 
e Francisca Correia de Queiroz, também Francisca Maria do Sacra- 
mento, também Francisca Senhorinha de Queiroz; 

1.4.1.2 — Caitano Gonçalves Lima, casado com Alexandrina Maria, também 
Alexandrina Rosa do Amor Divino; em 1843, residente em Muqui- 
tú, da Freguesia de São João do Cariri. Pais de: 

1.4.1.2.1 — Inácia Maria, nascida em agosto de 1828, e batizada a 9 de 


setembro seguinte; 
1.4.1.2.2 — Clementino, nascido em outubro de 1829, batizado a 1º de janeiro 


de 1830; 
1.4.1.2.3 — Francisco, nascido a 10-9-1831, e batizado a 26 de dezembro 


do mesmo ano; 
1.4.1.2.4 — Teresa, nascida em junho de 1833, e batizada em setembro, 


no dia 8; 

1.4.1.2.5 — Rosa, nascida a 19-7-1835, batizada a 28-10-1835; 

1.4.1.2.6 — Rozalinda, batizada a 19-12-1836, com 2 meses de idade; 

1.4.1.2.7 — Ana, batizada a 26-4-1840, com 5 meses de idade; 

1.4.1.2.8 — Martiliana, nascida a 17-10-1842, batizada a 16-4-1843; 

1.4.1.2.9 — Maria, nascida a 5-3-1844, batizada a 24-12-1844; 

1.4.1.3 — Tomé Gonçalves Lima, crismado a 2-6-1816; casado com Josefa 
Maria da Conceição, também Josefa Maria do Espírito Santo 
(1.2.4.3), filha de Antônio da Costa Romeu e Maria José da Purifi- 


cação (8.5); 

1.4.1.3.1 — Maria, batizada a 5-3-1845, com 15 dias; 

1.4.1.4 — Manuel Fernandes de Oliveira, casado com Francisca Maria da 
Conceição (8.10.3), filha do Alferes Manuel de Farias Castro e 


de Filipa Maria da Silva. Seus filhos: 
1.4.1.4.1 — Luís, nascido em março de 1828, e batizado a 14 de julho do 


mesmo ano; 
1.4.1.4.2 — Filipa, nascida em abril de 1829, batizada a 18 de outubro se- 


guinte; 
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2-5-1830, batizado a 23-8-1830; 

a 30-9-1831; 

rou o Vigário; a 4-10-1832, 
a Capela das 


| ido a 
4.1.4.3 — Saturnino, nasci 
RA — José, nascido a 15-8-1831; batizado 


1.4.1.4.5 — Francisco, simibranco, como regist : 
$ nasceu; a 29 do mesmo més, recebeu o batismo, 


Pombas; 
1.4.1.4.6 — Paulino, nascido a 21-7-1838, batizado a 8-9-1838, na Matriz 


da Vila de São João; , 
1.4.1.5 — Domingos da Costa Souto, 3º do nome, nascido a 16 de maio 


de 1792, batizado a 15-7-1792, crismado a 12 de agosto de 1792. 
Casou a primeira vez com sua prima legítima Teresa Maria de 
Jesus (2.4.1.11), filha de Caitano Correia de Queiroz e Ana José 
da Soledade. Era viúvo em 1-1-1830; depois, encontrâmo-lo casado 
com Maria Perpétua do Livramento. Localizamos os filhos abaixo: 
1º matrimônio 
1.4.1.5.1 — Caitano Correia Souto, também Caitano Correia da Costa Souto 
(conforme suas assinaturas no inventário da avó Ana José da Sole- 
dade); 
1.4.1.5.2 — Francisco da Costa Souto (Francisco da Costa Soito, conforme 
sua assinatura no inventário de sua avó materna, em 1866). Casou, 
a primeira vez, com a prima legítima Delfina Maria de Sousa 
(1.4.1.8.9), filha de Teresa Maria de Jesus; depois, casou com 
a cunhada Rosa de Lima Virgem (1.4.1.8.7). Suas filhas do primeiro 
matrimônio (idades, conforme inventário da avó de Delfina, em 
1869): 
1.4.1.5.2.1 — Teresa Maria da Conceição, 22 anos, solteira; 
1.4.1.5.2.2 — Benvinda Maria da Conceição, 19 anos, solteira; 
1.4.1.5.2.3 — Maria Francisca da Conceição, com 18 anos, também solteira, 
como sua irmã abaixo; 
1.4.1.5.2.4 — Delfina Maria da Conceição, com 16 anos; 
2º matrimônio de Domingos da Costa Souto 
1.4.1.5.3 — Dilvéria, nascida a 18-8-1834, batizada a 27 de dezembro do 
mesmo ano; : 
1.4.1.5.4 = Cândida, nascida a 29-5-1836, batizada a 10-12-1836; 
1.4.1.5.5 — Jacinta, nascida a 28-9-1837, batizada a 26-12-1837: 
dio — José, batizado a 15-10-1841, com 1 ano; 
ADO mea cus a de 
Vasconcelos; moradores, em 1839 na sã ES Clementina de 
na Fazenda Barra; pais de: , nda Figueira; cm 1843, 


1.4.1.6.1 — Manuel cujo batizad 
, o consta d , 
e1 60 do Eliro do nina dá e 2 assentamentos às folhas 138v 


e janeiro de 1839; no se 
um mês de idade. ias 


1.4.1.6.2 — Clementino, batizado a 26-12-1838, com 12 dias; 
1.4.1.6.3 — Bilizario, nascido a 3-5-1843, batizado a 8-12-1843; foram seus 
padrinhos Saturnino Rodrigues e sua mulher Ana Alexandrina, 
moradores em Peancó; 
1.4.1.6.4 — Isidoro, nascido a 14-5-1844, batizado a 25-11-1844; 
1.4.1.7 — Florinda Maria de Melo, também Florinda Maria do Espírito San- 
to, casada com seu primo legítimo Francisco Cardoso de Melo 
(1.4.5.1), filho de Manuel Cardoso de Melo e Teresa Maria de 
Jesus. Os seus filhos vão listados sob seu marido; 
1.4.1.8 — Teresa Maria de Jesus, nascida a 17-8-1788, batizada a 7-9-1788, 
crismada a 12-8-1792; já falecida no inventário de sua mãe, a 
7-12-1869. Em 29-7-1832, já estava viúva. Não conseguimos o nome 
de seu marido, mas localizamos seus descendentes: 
1.4.1.8.1 — Caitano Félix de Sousa, casado com Manuela Inácia do Espírito 
Santo; pais de: 
1.4.1.8.1.1 — Formosina, batizada a 17-12-1837, com 10 dias, faleceu na 
infância; 
1.4.1.8.1.2 — Leobardo, batizado a 20-1-1839, gêmeo de: 
1.4.1.8.1.3 — Leonila, batizada na data acima, mas com 4 dias, enquanto 
o gêmeo tinha 3 dias, conforme tiramos de seus batizados; 
1.4.1.8.1.4 — Formosina, batizada a 19-3-1840, com 10 dias; 
1.4.1.8.1.5 — José, batizado a 27-9-1842, com 1 mês. 
1.4.1.8.2 — Roberto José de Sousa, em primeiras núpcias casado com Isabel 
Francisca de Oliveira (1.4.1.12.2), filha do 2º Francisco Fernandes 
de Oliveira e Teresa Maria de Jesus. Em dezembro de 1869, no 
inventário de sua avó, Dona Isabel já tinha falecido. Roberto José 
casou de novo com uma moça também com o mesmo nome de 
sua primeira mulher: Isabel Francisca de Oliveira — esta, a que 
foi indicada sob o número 1.3.2.2.4, filha de José Narciso Pereira 
de Castro e sua segunda esposa, Isabel Francisca de Oliveira (homô- 
nima, aliás, de sua filha acima e da primeira esposa de Roberto 
José). Filhos, do 1º matrimônio: 
1.4.1.8.2.1 — Maria do Livramento, casada com seu primo legítimo Austri- 
cliano Brandão de Sousa (1.4.5.1.1), filho de Francisco Cardoso 
de Melo e de Florinda Maria de Melo, também Florinda Maria 


1.0.4. 


1.4.1.8.3 — Domingos de Sousa Leão, casado com sua sobrinha Teresa Maria 
de Jesus (1.3.2.6.2), filha de Mateus Antônio Brandão e Isabel 
Caitana de Sousa, logo a seguir indicada em 1.4.1.8.4. Algumas 
notas sobre o presente casamento: pela parte materna, Teresa Ma- 


105 


i inha-neta 
ria era sobrinha de seu marido, mas, pela paterna, era cias te 
dele, do que resultam estranhos laços de parentesco. 


tornou-se genro da irmã e do tio Mateus Antônio, mpg du 
seu cunhado; ainda passou à cunhado dos sobrinhos, " p pi 
legítimos, por parte da mãe dele. Quanto a sua mulher, e - Ae 

ficou sendo cunhada da mãe, concunhada do pai, tia-afim dos 
irmãos, nora dos avós maternos e dos bisavós paternos. Lembramos 
ao leitor o que foi dito algumas linhas acima — Domingos era 


tio e tio-avô de sua mulher; 
abel Caitana de Jesus, tam- 


1.4.1.8.4 — Isabel Caitana de Sousa, também Is ! 
bém Isabel Maria de Sousa e ainda Isabel Francisca Bezerra de 
ônio Brandão (1.3.2.6), sob 


ceu a 16-10-1880; 
ada em março de 1840, 


do Tenente Gonçalo Pereira de Castro e sua primeira esposa, Cris- 
tina Rodrigues de Oliveira. Veja o leitor que o pai de Inácio 
casou uma 2º vez, com uma irmã de Benvirmia, tornando-se concu- 
nhado do filho, cunhado da nora, genro dos sogros de seu citado 
filho (ele casou com Ana Francisca de Lima, também Ana Joaquina 
de Lima (1.4.1.8.11), adiante: 

1.4.1.8.7 — Rosa de Lima Virgem, casada com o primo legítimo Francisco 
da Costa Souto (1.4.1.5.2) — 2º casamento dele, que era viúvo 
de Delfina Maria de Sousa (1.4.1.8.9), irmã de Rosa de Lima; 

1.4.1.8.8 — Francisca Maria da Conceição, casada com Leandro Pereira da 

Costa; 

1.4.1.8.9 — Delfina Maria de Sousa, primeira esposa de seu primo legítimo 
Francisco da Costa Souto (1.4.1.5.2), filho de Domingos da Costa 
Souto, 3º do nome, e sua primeira esposa, Teresa Maria de Jesus. 
SC na op pp mi ne 
(1.4.1.8.7), acima: , cunhada Rosa de Lima Virgem 


1.4.1.8.10 Eni Joaquina de Lima, também Maria Joaquina Bezerra de 
o, também Maria Joaquina do Espírito Santo, já falecida no 


E À 


inventário de Sua avó. cuin tus: 
foram indicado » CUJO início se deu à 7-12-1869. Seus filhos 


s so i i 
EEE b seu marido Caitano Pereira de Castro, 
1.4.1.8.11 — Ana Francisca de Lima 


ra de Castro trouxe 


PP entre ele e sua nora e entre ela e o filho Inácio Gomes 

eira. Falecida Ana Francisca, o Tenente Gonçalo casou de novo 
com Margarida Maria do Soledade (*). Descendência do casal (as 
idades são as indicadas no inventário de Ana Francisca, cujo início 


e representando sua mãe e sua avó); 

1.4.1.8.11.2 — Antônio Pereira de Sousa, batizado a 23-3-1845, com 2 meses. 

Casou com Teresa Belarmina da Conceição; 

1.4. 1.8.11.3 — Dionísio José de Sousa, com 12 anos. Casou com Ana Ferreira 

. Guimarães; 

1.4.1.8.11.4 — Isabel Francisca de Lima, com 4 aros. Foi casada com Ricardo 
da Mata Ribeiro. Depois de casada, aparece, também, como Isabel 
Francisca da Mata; 

1.4.1.9 — Isabel Francisca de Oliveira, cujo casamento foi oficiado a 
11-1-1816, sendo seu marido José Narciso Pereira de Castro (2º 
casamento dele). Os filhos, indicamos sob José Narciso (1.3.2.2), 
o qual, viúvo, novamente, casaria pela 3' vez consecutiva. Isabel 


faleceu a 2-6-1832; 
1.4.1.10.— João Gonçalves Lima, já falecido, representando no inventário 


de sua mãe pelos filhos: 


(*) Do seu primeiro casamento, Gonçalo Pereira de Castro teve os seguintes filhos, segundo o inventário 
conjunto dele e de sua 3* mulher (esta, falecida a 16-10-1895): José Gomes Meira de Lucena c.c. Teresa 
Jerônima Leopoldina; Bento Gomes Meira c.c. Maria Claudina da Conceição; Gonçalo Pereira de Castro 
c.c. Camila Maria de Lélis; Inácio Gomes Meira c.c. Benvinda por Deus ao Mundo; Maria Rodrigues 
da Conceição c.c. Bernardo Gomes Meira (pais de: Balduíno Gomes Meira cc. Belmira Maria Meira; 
Inácio Gomes Meira c.c. Josefina Maria da Conceição; Inácia Rodrigues de Oliveira ec. Joaquim Pereira 
da Costa; Maria Rodrigues de Oliveira c.c. José Lucindo Pereira; Engrácia Rodrigues de Oliveira c.c. Finseato 
Pereira de Castro; Cristina Rodrigues de Oliveira c.c. Gabriel Ferreira de Vasconcelos). Do pie rar 
houve os seguintes filhos: Pdro Celestino Pereira da Costa c.c. Salustiana Maria pera À Sierocgo pn 
da Costa; Inácia Maria da Soledade ce. Severino de Dare io Co ca, lha do Sargento mor 
» José Pereira de r , , 
PaPernm ção E culbeça o José do Espírito Santo, a qual era filha do Coronel José da Costa Romeu 


e sua 2º mulher Isabel Bezerra de Melo. 
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eira — em dezembro de 1855, morador 


liv 
1.4.1.10.1 — João Gonçalves de Oli o com Dona Idalina Pessoa Caval- 


em Campina Grande e cas 
cante; 


— Francisco Gonçalves de Lima; a. 
e — Caitana Maria, casada com Raimundo de Sousa Varjão, viúvo 


de Maria Alves de Figueiredo, com quem teve vários filhos O; 
1.4.1.10.4 — Raimunda de tal — como expressamente consta á Inventário 
o de sua avó. Ela foi casada com Francisco de Góis; 
1.4.1.11 — Ana Francisca de Oliveira, batizada a 11-10-1789, estando com 
um mês de idade; foi crismada a 12-8-1792; faleceu a 12-1-1840; 
casou, a 19-11-1812, com Alexandre de Sousa Brandão (1.3.10), 
sob quem apresentamos seus onze filhos; 
1.4.1.12 — Francisco Fernandes de Oliveira, 2º do nome, nascido a 4-3-1791, 
batizado a 27 de março seguinte, crismado a 12-8-1792. Casou, 
a 9-1-1816, com Teresa Maria de Jesus, também Teresa Maria 
do Espírito Santo, listada como 1.3.2.5, com 18 anos àquela data, 
filha de Antônio Pereira de Castro e Isabel Maria de Sousa. As 
avós de Francisco e Teresa eram irmãs, conferindo a eles a consan- 
giinidade de 3º grau canônico. Em 1842, Francisco Fernandes de 
Oliveira era Juiz de Paz da Vila de São João, onde faleceu a 
14-4-1843, sem testamento. Seu inventário se iniciou a 29-5-1843. 
Descendência do casal: 
1.4.1.12.1 — Inácia Francisca de Oliveira, já falecida no inventário de sua 
avó, em dezembro de 1869; ela foi casada com Galdino de Farias 
Souto (1.4.2.3.2), filho de Leonardo de Farias Oliveira e Ângela 
Maria do Patrocínio. O casal teve onze filhos, mas seus nomes 
não constam dos documentos que compulsamos, com cuidado. O 
valor do dote (cuja concessão foi assinada em 18-12-1841) de casa» 
mento de Inácia foi de 1:482$985, compreendendo uma variada 
e interessante gama de bens, entre os quais podemos anotar uma 
vara de cordão de ouro, um colar de ouro, um par de argollas, 
Huns olhos de Santa Luzia e uma cruz de ouro que com o meio 
feitio de dous mil reis soma a quantia de onze mil dozentos e sincoenta 
reis; oito colheres de prata com seu meio feitio de dous mil quinhen- 
tos e secenta reis; ainda três garfos de prata, com o meio feitio 
de nove centos e secenta reis Huma cama de armação feita na 
ps E gado, tanto vacum como cavallar e uma escrava molata 
m escravo criolo de deis annos, uma ] y 
amos diidide:-mo Sítio Re escravinha cabra, de quatro 
E tio São Domingos, aquantia de deis 


2 12-3-1832; Mari Sousa Varjão, houve: Donári : » 
in pç bi das en, aa 118, 


: : meses de idade, . he 
três meses de idade, batizado a 20-1 1-1896, na Mat, Pera Vista; Raimundo, também com 
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mil reis. Entraram 
tantes, um Tai 
1.4.1.12.2 — Isabel F nei 


» ainda, no d, 
ot i 
ei €, entre outras coisas menos impor- 


Jogo de caxas de pregaria. Etc; 


Tancisca d ES 
seu pai, em 1843; li Erin com 19 anos no inventário de 
24-7-1854, já estava Donas » ainda estava solteira, mas, a 


gunda esposa, coincid : 
mada Isabel Francisca de Oliveira; cueento fanthén lis 


1.4.1.12.3 — Domingos, nascido e i 
y m abril d i ê 
Seguinte; falecido na infância; a a EE 
1.4.1.12.4 — José Francisco de OI 


| iveira, com 15 anos no i i 
O ea E do R Inventário de seu 


: m Ana Rosa da Conceição: locali 
O batizado da filha abaixo, realizado a 13-10-1849: Raras 


Prq — Mária, estando com um mês e meio de idade: 
1.4.1.12.5 — Adeodato Fernandes de Oliveira, nascido no dia 15 de maio 
de 1833, batizado a 28-8-1833 e já casado em 22-7-1861: 
1.4.1.12.6 — Francisco Fernandes de Oliveira, 3º do nome, com 3 anos 
em 1843; casou a 1º vez com Emília Maria da Conceição filha 
do Gaspar de Barros Brandão e sua primeira mulher Joana Batista 
de Jesus; Emília Maria (2.2.10.6) já era falecida em 1879. Osfilhos: 


1.4.1.12.6.1 — Maria, com 12 anos, em 1879; 

1.4.1.12.6.2 — Ivo, com 9 anos, também naquele ano, no inventário de seu 

avô Gaspar de Barros Brandão; 

1.4,1.13 — Leonardo, nascido a 4-1-1797, batizado a 4-2-1797, e falecido 

na infância; 

1.4.2 — Isabel Rodrigues de Oliveira, casada com o Tenente Carlos de Farias 
Oliveira, natural do Cabo, filho de João de Farias Oliveira, natural 
da Ilha de São Miguel, e de Josefa da Costa Nogueira, natural 
do Cabo, Pernambuco, Morador em Pernambuco, em 1795, viúvo, 

“ Carlos de Farias Oliveira pediu, através de precatória expedida 
pelo Juiz da Vila de Recife, dirigida à Justiça do Julgado do Cariri 
de Fora, fosse avaliada a propriedade de criar gado chamada Riacho 
das Flores, situada no Sertão do Cariri de Fora, que lhe tinha 
ficado por falecimento da esposa. Dona Isabel, nascida, a 
23-11-1765, batizada a 8-12-1765 e crismada a 29-12-1779, tinha 
casado a 19-11-1782, levando um dote de 389$900, estando com 
17 anos de idade. Descendência do casal; 

1.4.2.1 — Carlos de Farias Oliveira, 2º do nome, crismado a 7 de setembro 
de 1787, com onze anos de idade em 1795, faleceu a 20-10-1831, 
iniciando-se seu inventário a 22 de março de 1836. Foi casado 
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com Maria Ana do Patrocínio — não confundir [a que fia 
do Patrocínio, 1.4.2.3.1, a seguir. Seú nome Mari p 
; de sua própria assinatura. Provavel- 


sta 
ouco comum, mas consta de : 
o esta Maria Ana era irma de Mariana Maria do ipa 
casada com José Carlos Nogueira, 1.4.2.4, o qual era irão do epigra- 


fado Carlos de Farias Nogueira. Seus filhos, conforme o inventário 


dele; 

1 — Bento de Farias Oliveira, com 22 anos em 1836; La 

2 — Umbelina de Farias Gurjão, casada com o Coronel Antônio 
Gurjão (que casaria uma outra vez, com Isabel Caitana Bezerra 
de Melo (2.11.2), viúva de Patrício José de Abreu Tranca, filha 
de Hilário da Costa Romeu e Antônia Caitana de Sant'Ana (2.11; 
também Antônia Anastácia do Sacramento, também Antônia Cai- 
tana dos Santos e, ainda, Antônia de Barros). Umbelina, no inven- 
tário de seu pai, em 1836, tinha 18 anos de idade; 


1.4.2.2 — Teresa Maria de Jesus, primeira esposa do Major Antônio da 
Costa Salgado (2.11.1), filho de Hilário da Costa Romeu e Antônia 
Caitana de Sant'Ana, e neto, pelo lado paterno, do Coronel José 
da Costa Romeu e Isabel Bezerra de Melo, pelo lado materno, 
do Capitão-mor Antônio de Barros Leira e Ana de Faria Castro. 
Teresa Maria foi batizada com um mês de idade, a 1.7.1788, recebeu 
o Sacramento do Crisma a 12-8-1792; faleceu em 1843, entre 31 
de maio e 21 de junho, datas relativas à laYratura de seu testamento 
(na Fazenda José da Silva) e à sua abertura. Não deixou descen- 
dência; 
1.4.2.3 — Leonardo de Farias Oliveira, 1º do nome, nascido a 26 de fevereiro 
de 1791, batizado a 27 do mês seguinte e crismado a 12-8-1792; 
Juiz de Órfãos, em 1841, 1842, 1846. Em 1865, já era falecido. 
Foi casado com Ângela Maria do Patrocínio, que dele teve: 
1.4.2.3.1 — Mariana Maria do Patrocínio, a qual casou com o Major Faustino 
de Souza Cavalcante (2.5.1.1), que estava viúvo de Emerenciana 
Hortência do Amor Divino (2.4.1.12) e era filho de Félix Joaquim 
de Sousa. Não houve filhos; t 
1.4.2.3.2 — Galdino de Farias Souto, casado com Inácia Francisca de Oliveira 
(1.4.1.12.1), filha de Francisco Fernandes de Oliveira e Teresa 
Maria de Jesus; 
1.4.2.3.2.1 — Antônio, nascido a 21-9-1845, batizado a 25-12-1845; 


1.4.2.3.3 — Bento de Farias Gurjão, por duas vezes casado: primeiramente 
com Carolina Maria de Jesus (2.4.1.10) filha do Capitão Caitano 

Correia de Queiroz e Ana José da Soledade; não houve filho. 

ao casou, depois, com Felismina Maria de Queiroz, filha de 

aldino José de Lira e Florinda Maria de Queiroz, também Flo- 


1.4.2.1 
1.4.2.1 
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um filho do 2% vino. Ele faleceu a 11-3- 
1:4.2:3:3:1.,.— Luís, Pi a ii 


: de 
O inventário de seu a à 10-5-1886, quando se iniciou 


: a ; À 
no dia 11; faleceu na oa batizado no mês seguinte 


1.4.2.3.6.1 — Cosme de Farias Oliveira, com 50 anos, casado; 
1.4.2.3.6.2 — Ângela Maria do Espírito Santo, solteira e com : 
a , m 48 anos; 
1.4.2.3.6.3 — a e Farias Oliveira, 47 anos, casado com Antônia Caita- 
; e: 

1.4.2.3.6.3.1 — Rosalina, nascida a 21-7-1838, batizada a 9-9-1838; 

1.4.2.3.6.4 — Leonardo de Farias Filho (conforme sua própria assinatura; 
[o ie rm chamou-o Leonardo Farias Oliveira Filho); 42 anos; 
casado; 

1.4.2.3.6.5 — Manuel de Farias Oliveira, casado com Josefa Maria da Concei- 
aj já falecido no inventário, no qual foi representado por seus 

os: 

1.4.2.3.6.5.1 — Isabel, com 11 anos; 

1.4.2.3.6.5.2 — Antônio, de 10 anos; 

1.4.2.3.6.5.3 — Maria, de 7 anos; 

1.4.2.3.6.5.4 — Rita, de 5 anos. 

1.4.2.3.6.6 — Galdino de Farias Oliveira, 38 anos, casado; 

1.4.2.3.6.7 — Luís de Farias Oliveira, 36 anos, casado; 

1.4.2.3.6.8 — João de Farias Oliveira, 32 anos, solteiro; 

1.4.2.3.6.9 — Joaquim de Farias Oliveira, 26 anos, solteiro; 

1.4.2.3.6.10 — Francisco de Farias Oliveira, 21 anos, solteiro; 

1.4.2.4 — José Carlos de Farias Nogueira, também José Carlos Gouveia, 
nascido em 1793, falecido a 8-12-1861, sem testamento, casado 
com Mariana Maria do Patrocínio — não confundir com Mariana 
Maria do Patrocínio, sua sobrinha afim, filha de Leonardo de Farias 
Oliveira, número 1.4.2.3.1, nem com Maria Ana do Patrocínio, 
casada com Carlos de Farias Oliveira, 1.4.2.1. O inventário de 
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mpare- 
zap -19.1861, começando pelo co 

teve início a 20 12-186 as ãos Suplente, 
ra dn mei viúva perante o Juiz Municipal e de po pa do é 
em Exercício, Major Domingos da Costa Ramos, do Saio RD 
pd que o sobre dito seo marido falicera ... o à o a 
axistendos e hum Parthomo deque se acha a Sho prareAbimerioa 

: : is hum neto Jt 
sete meses, deixando igualmente mais num Parthumo de 


7 i “ está. entre os herdeiros, 
alecida. Adiante, lá está, | ; 
icedeio Não encontramos, ainda, o termo de batizado da crianç 


tava grávida a viúva. Os outros filhos foram: 
1.4.2.4.1 is Suas Maria do Patrocínio, batizada a 8-9-1838, o 
“CT mês, casada com Domingos da Costa Ramos Sobrinho (nom 
do inventário do sogro); . 
1.4.2.4.2 — Angel Maria da Conceição, batizada a 6-9-1839, com mês € 
meio; casada com Claudino da Costa Ramos; 
1.4.2.4.3 — Maria dos Milagres, batizada a 9-9-1840, com 3 dias; falecida, 
no inventário do seu pai, foi representada por um filho. Foi casada 
com Francelino Bezerra Cavalcante. Seu filho: 


de São João do Cariri, a 27 de janeiro de 1843 e 27-2-1843 — 
com a idade de um mês; 
1.4.2.4.7 — Teresa, batizada a 27-12-1844, com 6 meses; 
1.4.2.4.8 — Leonardo, batizado a 27-12-1845, com 2 meses; faleceu na infân- 
cia; 
1.4.2.4.9 — Constância, com 7 anos no inventário (1861); 
1.4.2.4.10 — Benjamim, com 5 anos; 
1.4.2.4.11 — Leonardo de Farias Oliveira, com 2 anos no citado inventário. 
Foi o 3º com este nome. 
Tudo nos leva a crer que José Carlos de Farias Nogueira era viúvo, 
quando casou com Mariana Maria do Patrocínio. Observe o leitor, 
ele estava com 68 anos de idade, quando faleceu, deixando três 
crianças, respectivamente com 7, 5 e 2 anos de idade, no inventário 
além de hum Parthumo de 7 meses. De suas outras filhas, havia 
falecido Maria dos Milagres, deixando-lhe um neto de 4 anos; 
a outras filhas estavam casadas, a outra era solteira, mas não 
migo o so pe a, Parece-nos indubitável 
às cinco primeiras filhas e os três 


Pequenos órfãos só se pode expli i 
icar | 
ni nad p por terem sido eles havidos 
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1.4.2.5 — Antão de Farias Oliveira, casado com Antônia Caitana de Sant'A- 
na, com quem teve: 


io e ga nascido em setembro de 1831, batizado a 26-10-1831; 

1.4.2.5.3 — Maria, nascida em setembro de 1831, batizada a 9 de fevereiro 

do ano seguinte; 

1.4.2.5.4 — Isabel, nascida a 1-12-1839, batizada a 15-12-1839; 

1.4.2.5.5 — Manuel, batizado a 21-11-1843, com um ano; 

1.4.2.5.6 — Isabel Maria Trautiberim, viúva; não conseguimos o nome de 

seu marido, de quem teve os filhos abaixo: 

1.4.2.5.6.1 — Cosma; 

1,4.2.5.6.2 — Vicente Borges Gurjão; 

1.4.2.5.6.3 — Antônio de Farias Gurjão, casado com Firmina Maria da Con- 
ceição, também Firmina Maria de Jesus (1.4.2.4.4), sua prima legíti- 
ma, filha de José Carlos de Farias Nogueira e Mariana Maria do 
Patrocínio; 

1.4.2.5.7 — Domingos, crismado a 7-9-1787; talvez falecido na infância; 

1.4.3 — Emerenciana, batizada a 8-2-1769, crismada a 4-1-1780, e falecida 
ainda menina, pois a 14-5-1788, em uma prestação de conta que 
a sua mãe e tutora prestou ao Juiz de Órfãos, há o seguinte registro: 
E perguntado pelo dito Juis da Orfa Merensiana disse a dita tutora 
que era falecida; 

1.4.4 — Domingos da Costa Souto, 2º do nome, crismado a 4-1-1780; em 
1795, estava com 22 anos de idade, mas, a 27-11-1799, era falecido, 
pois, nessa data, o Capitão Domingos da Costa Romeu foi nomeado 
tutor de seus filhos. Ele foi casado com Antônia Teresa de Jesus. 
Em solteiro, ainda, Domingos tivera, em uma mulher de nome 
Domingas Maria do Espírito Santo, falecida a 3-7-1860, com testa- 
mento, três filhos naturais, os quais confiou a seu tio Domingos 
da Costa Romeu, que, aliás, foi nomeado pelo Juiz de Órfãos 
para tutelar seus filhos deixados órfãos. Para a decisão daquele 
Juiz, certamente pesou o documento expedido pelo Padre Cura 
do Cariri, Veríssimo Freire Machado ("), abaixo transcrito: 

“Certifico que o falecido Domingos da Costa Souto me pedio, 
ã qºº chega-sse a sua mulher q declara-sse ao Cº q o parvulo 
Antonio q Seacha emcasa do Cap” Dº da Costa Romeo era 
seo verdadeiro fº e q O teve antes do Matrimônio; e juntam* 
a parvula Isabel, q seacha emcaza tão bem a tivera antes do 
Matrimonio: tão bem o parvulo Alexandre, q estes erão Seos 
verdadeiros filhos, e q p* dezencargo da sua Alma os abilitara 


(*) O Padre Veríssimo Machado Freire participou da Revolução de 1817, quando era Vigário de Mamanguape. 
Esteve preso em Pernambuco até 1821. Irineu Ferreira Pinto, em “Datas e Notas para a História da Paraíba j 
apresenta o termo de sequestro de seus parcos bens, que demonstram ter sido ele pessoa modesta, material- 


mente. 
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p* seos verdadeiros erdeiros, e legitimo filhos, e q tao do 
pedia a Seo tio o Cap*” Dº da Costa Romeo q toma-sse conta 
dos seos filhos, e que p esmola, quize-sse Ser seo gusta É 
dor athé terem a idade competente de se poderem reg , 
papado aquillo q lhes houverem de tocar: declarou tão 
FS q esta mesma advertência jáfisa Franº Cardoso mean 
do falecido D” da Costa Souto pº fazer siente a sua mu | 
e mesmo estes parvulos comtemplados nesta certidão erão ig 
lhos do falecido D% da Costa Couto e erdeiros forçados p 
assim declarar: o que tudo attesto, e affirmo em fé de Parocho. 
Povuação do Cariri de Fora 3 de Dezembro de 1799 as. 
O Cura Veríssimo Machado Fº”. 
Seus filhos, o primeiro legítmo, os demais, naturais: 
1.4.4.1 — Domingos da Costa Souto (4º do nome), casado com Teresa 
(1.4.5.2), filha de Manuel Cardoso de Melo e Teresa de Jesus 
Maria; = 
1.4.4.2 — Antônio da Costa Souto, a quem o Capitão-mor Domingos da 
Costa Romeu deixou um legado, em seu testamento. Foi casado 
com Josefa Maria dos Prazeres. No inventário de sua mãe, iniciado 
a 1-5-1861, já era falecido. Localizamos estes seus filhos: 
1.4.4.2.1 — José Clarindo da Costa, casado, com 36 anos, morador no lugar 
Cacimba, no inventário acima. Quando ainda solteiro, com 19 
anos de idade, teve uma filha natural de mãe desconhecida; a 
referida criança foi exposta em casa de uma Josefa Maria da Concei- 
ção, moradora nas Cacimbas: 
1.4.4.2.1.1 — Alvimina, batizada a 29-6-1843, na Capela de Cacimbas, de 
mês e meio de idade... e na ocasião do baptismo apareceu José 
Clarino da Costa dizendo que era sua filha a baptizada, como regis- 
trou o Vigário José Gomes Pequeno; 
1.4.4.2.2 — Surpino, batizado a 27-12-1835, com dois meses; talvez tenha 
falecido na infância; 
1.4.4.3 — Isabel Maria do Livramento, que foi casada com Antônio Pereira 
Guimarães. Este casal morava na Porteira, antiga fazenda. Seus 
filhos: 
1.4.4.3.1 — Marçal Pereira Costa, casado, a 5-7-1859, quando foi feita uma 
Desobriga nas Porteiras, estando co 


; m trinta e cinco anos, com 
Inácia Maria do Nascimento, de desesseis anos, filha legítima de 
Pedro da Costa Câmara; 


1.4.4.3.3 — José, nascido em julho de 1827, batizada a 9-9-1827; 
ei — Maria, nascida a 15-3-1829, batizada a 20-4-1829; 

Pa E: E — Alexandrina, nascida em janeiro de 1831, e batizada a 6-3-1831; 

E ps — Umbelina, nascida em maio de 1832, batizada a 22- 7-1832; 
4.4.5.6 — Luísa, nascida à 28-11-1833, e batizada à 27-12-1833; 


114 


1.4.5 — Teresa de Jesus Maria 
à 18-1-1778, e batizada no dia 31 segui 


» Pois em 2 de fevereiro deste 
a dar início ao inventário dos 
Louvados prestaram juramento 
da viúva e inventariante, arrola- 
r (Título de dinheiro) nada. De 
eeira aver ficado em seu casal... 


no dia 6 seguinte, e por declaração 
Tâm-se Os seguintes bens: Tº de d 
Ouro, declarou a Inventariante M 
hua redoma... duas voltas de cular... duas Varas e meia de Cordam... 
Sinco quartas de Cordão... hum par de Cadiados de pedra... hum 
par de argolas... hum par de cadiados... duas voltas de cordão... 
No Tº de Prata, o falecido marido deixou dois pentes... seis colhe- 
res... mais seis colheres... hum par de fivelas. De cobre, não havia 
quase nada, apenas hum Taxo velho no valor de 2$560. De gado 
vacum, existia só um restinho a pastar nos campos ressequidos, 
como treis vacas parideiras... cada huma a oito mil reis... hum 
Boy... em seu valor de oito mil reis... dois Garrotes que... avalia- 
dores avaliarão cada hum em dois mil reis... e hua Garrota também 
avaliada em 2$000. De Cavalar, havia 26 cabeças, bem mais valio- 
sas: Seis Bestas Parideiras... cada hua em nove mil reis... Sinco 
Poltras... a oito mil reis... havia mais algumas outras cabeças e 
hum Pay de Bestas... avaliado... em seo valor de dose mil reis. 
Havia seis escravos, com valores diversos: Catharina do Gentio 
de Angola avaliada em 120$000; valendo 125$000, havia Pascoal 
do Gentio de Angola... Joaquina Mulatinha de honze annos, avalia- 
da em 110$000; Thomas Cabrinha de oito anos... seo valor de 
noventa mil reis... a escrava Criolinha Maria, no valor de 60$000, 
finalmente, valendo 50$000, um garotinho, João mulatinho de dois 
anos. Dívidas ativas, não havia; passivas, existiam cinco, uma de 
10$000 a crédito de Domingos da Costa Souto, outra de 7$040, 
a favor de Luciano Gonçalves, uma de 2$000 a Manuel Marçal 
morador no Brejo de Area, e duas de 4$000 cada uma, cujos credo- 
res eram Caitano Correia de Queiroz e estevão Correia de Queiroz. 
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Felizmente para a viúva, se não eram muitos os bens, à família 
$m não era muito grande: . =" 
gi 1 do com sua prima legítima Flo- 


i ardoso de Melo, casa : a 
piada da de Melo, também Florinda Maria do pap e 
(1.4.1.7), filha de Francisco Fernandes de Oliveira € oming 
E “do Espírito Santo. O casal teve OS seguintes filhos: 
1.4.5.1.1 — Austricliano Brandão de Sousa, nascido a 2-5-1832. No termo 
“TO de seu batizado (29-7-1832), ele foi chamado Austrichilno. 1 
com sua prima legítima de nome Maria do Livramento (1.4.1.8. - Ds 
filha legítima de Roberto José Sousa e sua 1º esposa Isabel Francisca 
de Oliveira; 
11:45:12 =— Marcionílio, nascido a 22 
1.4.5.1.3 — Teresa, nascida a 14-10- 
no dia 4; E 
1.4.5.1.4 — Raimunda, nascida a 23-8-1836, batizada a 19 do mês seguinte. 
1.4.5.1.5 — Firmina, nascida a 11-10-1837, batizada a 5-11-1837; 
1.4.5.1.6 — Manuel, batizado a 12-3-1839, com 15 dias; 
1.4.5.1.7 — Francisco, batizado a 3-10-1841, com 1 mês; 
1.4.5.1.8 — Adelino, batizado a 1-8-1843, com 15 dias; 
1.4.5.1.9 — Leonila, nascida a 19-11-1844, batizada a 22-12-1844. 
Em 30 de junho de 1836, Francisco Cardoso de Melo adquiriu 
de uns ex-escravos do Capitão-mor Domingos da Costa Romeu... 
hua Sorte de Terras de Criar no Certão do Cariri Sitio demominado 
Caruata Termo de Villa de São João cujas Terras ouverão por 
Esmola em legado que o falecido Capitão-mor Domingos da Costa 
Romeu lhes deixou as quaes terras pegão do alto Vermelho a Cacim- 
ba dos Mares e com mesmos fundos que o falecido Seu Senhor 
as pussuia Sendo em Cumum com os mais doados... por presso 
e quantia de Sem mil reis cuja quantia disserão Elles Vendedores 
Averem ja Recebido da mão do Comprador em moeda corrente 
deste imperio. O trecho mostrado acima foi extraído da escritura 
relativa à compra e venda do terreno; 
1.4.5.2 — Tereza casada com Domingos da Costa Souto, conforme inventário 
de seu pai. Seu marido (1-4-41), era filho de Domingos da Costa 
Souto e Antônia Teresa de Jesus. 
1.4.6 — Ana José da Soledade, nascida em 1779; casou a 19-9-1797, com 
tio em a cn, Conde Quo 
o eins di atista Correia de Queiroz e Joana Batista 
1:4:7 — Maria José da e E eia descendência está indicada sob o marido; 
iiia a Ds nascida a 12-12-1781, batizada a 10-1-1782, 
(2:43), Seu prio co visou com Estevão Correia de Queiroz 
também, adiante, sob seu mid de nã 


-6-1833, batizado a 28 de julho seguinte; 
1834, batizada em novembro seguinte, 
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CAPÍTULO V 
Segundo Filho 


2. ANA DE FARIA CASTRO 


Casada com Antônio de Barros Leira, Sargento-mor em 1742, depois 
Capitão-mor, Ana de Faria Castro deve ter nascido em 1715 ou 1716, uma 
vez que seu irmão imediatamente mais novo tinha vinte e cinco anos de 
idade em 1742, devendo ter nascido em 1717 — talvez na primeira metade 
do ano. 

O casamento de Ana de Faria Castro com o então Sargento-mor Antônio 
de Barros Leira se deu, com certeza, entre 23 de outubro de 1739 e 13 
de outubro de 1742. Esta firme certeza provém do registro da declaração 
que consta do inventário de Dona Isabel Rodrigues de Oliveira, mãe dela, 
nos seguintes termos: 

“Declaraçam dos Beins que em Sy tem a herdr D. Anna de 
Faria Crasto cazada com o Sargº mor An" de Barros 
Leira q. lhe foram dados depois do fallecim'º de Sua 
May Izabel Roiz de Olivr.” 

O Capitão-mor Antônio de Barros Leira era português, natural de Leiria, 
filho de João de Barros e Domingas João, ambos naturais de Carviol, Arcebis- 
pado de Leiria. Depreende-se, dos registros de batizados de vários netos 
seus, que o falecimento dele ocorreu entre 16 de maio de 1768 e 20 de abril 
de 1769, pois, nesta última data, há menção de que ele já era defunto, enquan- 
to, naquela outra, ele foi dado, ainda, como vivo. 

O casal foi possuidor de muitos bens — terras, escravos, gado e utensílios 
domésticos valiosos para o tempo, feitos de metal — e metal nobre — ouro, 
prata e cobre. Só o dote que o Capitão-mor Domingos de Faria Castro deu 
à filha para que o marido dela iniciasse sua própria fortuna foi apreciável, 
conforme se extrai e constata da Declaraçam dos Beins mencionada acima, 


da qual apresentamos alguns exertos abaixo: 
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“Declarou mais o inventariante acharce em poder da 
dita Sua filha e genro hua Sorte de Terras na Ribeira 
do Cariry com Suas Cazas de vivenda de Telha chamado 
do Coraoatá de fora o qual logram do Rio Cabaceira 


para a parte do nascente que tudo foy avalliado em... 2008000 
... hu Citio de Terras lavradias no Lugar do Brejo avallia- 
da em ... 50$000 


... duzentas Cabessas de Gado de criar femeas de todo 
a sorte avalliadas a mil Seis Centos reis cada hua cabessa 


us 320$000 
«. trinta Cabessas de Gado cavallar femeas... avalliadas 

a quatro mil reis... 1208000 
« O vestido com que a dita Cazou ... avalliado ... 908000 


« hum cordam de ouro que Se achou ter de pezo qua- 
renta e oyto oytavas que foi avalliada cada oytava a 
mil e Seis Centos reis ... 76$800 
« hu pente de Tartaruga cuberto de ouro que Se achou 
ter de pezo tres oytavas e vinte e tres graos que foi avallia- 


da cada oytava a mil e Seis Centos reis ... 5$260 
« hua crus de ouro com sua volta de cordam do mesmo 
metal que Se achou ter de pezo oyto oytavas ... 12$800 


«- hu negro Joam Arda de hidade de vinte e oyto annos 
asia 100$000 
-- hua criola por nome Joanna de hidade de doze 
annos... 508000" 

O total do dote alcançou o valor de 1:075$770, isto é, um conto, setenta 
e cinco mil, setecentos e setenta réis. Ou seja, um início de fortuna, para 
a época. 

O Capitão-mor Antônio de Barros Leira foi, também, Coronel, segundo 


se infere do texto da data de sesmaria que lhe foi concedida e que vai abaixo 
transcrita: 


“Nº 349 em 22 de Setembro de 1745 


cluem-se entre eles, pois o casal Antônio 
Castro foram os trisavós de nosso bisavô m 

Dona Ana de Faria Ca 
se iniciou no dia 14 d 
isto: O inventário de 


ão, que faleceria no fim daquele 
mesmo ano de 1783, conforme já vimos no ca 


que o Juiz, tendo falecido em um ano 
mandar fazer um inventário. 


A primeira folha do citado inventário, contendo os herdeiros, com suas 
idades, está escrita assim: 


+ não poderia, no outro ano seguinte 


, 


“Inventario que ... fazer o Juis ordinr e orfãos o Cap” mor Matheus 
Anº Brandão dos bens que ficarão por falecimº de D. Anna de 
Faria Crasto, mt" que foi do defunto Cap” Antonio de Barros Leira 


Invent 
O Erdr Jozé Felis de Barros Leira 
Erdr* 
O Sargº mor Ignc* de Barros Leira — casado 
O Cap” Antonio de Barros Leira — soltrº de id de 38 annos 
Theresa Mº de Jezus, casada com Bernºº José Cor 
Joanna Bap“ do Sacrant'º Casada com João Bap" Cor 
Izabel Roiz de O, cazada com o Then! João de Sousa Castro 
Joze Felis de Barros Leira sol” de id' de 33 annos 
Domingos de Faria Crasto — casado 
Fran“ Maria do Sacramº — cazada com Alex Cor da Sº 
Fran? de Borja de Faria — Solt” de id de 26 annos 
Valerio Cor” de Cravides — Solt” de id de 22 annos 
Antonia Anastacia do Sacramº cazada com Ilario da Costa Romeo 
Manoel Jozé de Faria — Solf de id de 20 annos”. 


Descendência de Dona Ana de Faria Castro e seu marido, o Capitão-mor 
Antônio de Barros Leira: y 

2.1 — Inácio de Barros Leira, Sargento-mor, depois, Capitão-mor, casado 

com Francisca Maria da Conceição, filha do Coronel José da Costa 

Romeu e sua segunda esposa, Dona Isabel Bezerra de Melo. Inácio 
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i i iecão no Cariri de Fora, tendo 
de Barros Leira foi homem de projeção a a pa meea 


o cargo de Juis Ordinart o: 
pa pipe eis do Novo Julgado do Cariri gaia dj 
rio Comarca da Cidade da Parahiba do norte, nos an R 


ã ã encia 
Por se to aÃ e amet 
ao delgado o ci iação dos bens do 
pos É paca ar E ela cone eos mulher Rosa 
a De para que se lhes fosse nomeado um curador (o 
escrivão chamou de inventário ao processo): 
“Aos vinte e tres dias do mes de Janeiro de mil Sete Sentos 
e oitenta e sete annos nesta Povoasão de Natuba termo do 
novo Julgado do Cariri de fora em cazas de morada do Sar- 
gento Mor Luis da Costa Cabisera donde estava o Sargento 
Mor digo donde estava o Juis Ordinario e de Orffãos o Sargento 
Mor Ignacio de Barros Leira comigo Seu escrivão ao diante 
nomiado e Sendo ahi por ele dito Juis foi deferido o juramento 
dos Santos Evangelios em hum livro deles ao Capitão Antonio 
Perera Coelho e ao Ajudante Mathias Vidal de Negreros para 
avaliadores dos bens deste Inventario bem e verdadera mente 
em suas verdaderas consiensias e Sendo por eles Recebidos 
ditos juramento assim o prometerão fazer Como lhes foi encar- 
regado de que para constar mandou o dito Juis fazer este 
termo no qual com ele asignarão eu Ignacio Joze de Vascon- 
Selos Escrivão o escrevy. 


Antonio Pr” Coelho 
Leia 
Mathias Vidal de Negreros”. 


Feita a avaliação e lavrados os Termos de Encerramento e de 
Conclusão, o nosso Juiz deu este despacho nos Autos: 


“Vº constar da inaptidão prodegalid e crepitez ou coaze de- 
mencia do marido da Inventariante e esta laborar na mesma 
molesta, ambos prostrados tudo por Razão da pluridade de 
annos em que Seachão: confr* esta Justificado E por hisso 
inpocibilitados pº Se poderem Reger e administrar Seos benis, 


e 
menos terem quem lhe Supra esta necessidade: por tanto 


q lhe Será encarregado 
o Seo produto e Rendim'º 


P” q não pereção a mezeria e nececidade, e p' Sulussão da 
divida Justificada ajudico o moleque Jozê no q mando q Se 
proceda Rematassão pº do Seu Lg” produto ser pago o Credor. 
Natuba 27 de Janrº 1787. Ignacio de Barros Leira”. 


Com outros seus parentes, ele assinou a petição para que fosse 
criada, no Cariri de Fora, a Vila Nova da Rainha, que terminou 
recaindo em Campina Grande. Era proprietário da Fazenda Campo 
do Velho, onde tinha sua casa residencial. Em 1769, era solteiro, 
mas, a 16-12-1784, no inventário de sua mãe, disse ser cazado, 
que vive de seus gados, ter seus corenta annos pouco mais ou menos. 
Sua família: 


2.1.1 — Major José Vitorino de Barros Leira, também José Vitorino da 


Costa, conforme sua própria assinatura. Casou na Vila Real de 
São João, hoje São João do Cariri, a 16 de janeiro de 1812, com 
sua prima legítima, pelo lado materno, Delfina Maria do Nasci- 
mento, também Delfina Maria do Amor Divino, também Delfina 
Maria da Conceição, filha de Caitano Varjão de Sousa e Maria 
José do Espírito Santo, esta, filha do Coronel José da Costa Romeu 
e sua segunda esposa, Isabel Bezerra de Melo. O termo de seu 
casamento está registrado no “Livro de Casamentos nº 2 — 1768 
a 1816”, da antiga Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres do 
Cariri de Fora, e os chama de Jose Victorino da Costa branco 
de idade de vinte annos ... e a D. Delfina Maria branca de idade 
de dezaseis annos, dispensados nos segundo e quarto graus de san- 
gúinidade. O casal residiu, por muitos anos, na Serra da Viração, 
por onde hoje passa a estrada que liga Campina Grande a Patos. 
O Major José Vitorino era homem de prestígio no Cariri, onde 
desempenhou o cargo de Juiz Municipal de Orfãos dos Termos 
Reurridos de Cabaceira e São João, em 1842. Ele foi Sargento-mor. 
Com o advento da Guarda Nacional, recebeu a patente de Major. 
Foi Deputado Provincial, eleito para as Legislaturas de 1835/1836, 
1842/1843 e 1844/1845. Há uma dúvida relativa ao ano em que 
ele nasceu, pois o termo de seu casamento, em 1812, di-lo com 
vinte annos (teria nascido em 1792), mas, no inventário de seu 
irmão Inácio de Barros Leira Júnior, ele mesmo afirmou ter 49 
anos de idade, devendo, pois, ter nascido em 1781 (esta declaração 
tem data de 27-9-1830). De sua mulher sabe-se o ano em que 
nasceu, pois foi batizada no dia de Natal de 1789, com um mês 
e meio de idade. Localizamos o casamento de uma filha adotiva 


do casal: 


2.1.1.1 — Isabel Vitorina de Barros, cujo matrimônio foi celebrado a 


15-5-1854, na casa de seus pais adotivos, em Cabaceiras, aos 15 
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Su. 


anos de idade, com João Evangelista Pereira de Castro, de 33 


filho de Inácio Pereira de Castro; . 
2512 — Josefa Francisca Bezerra de Mello, nascida à 15-9-1782, E 
no dia 25 seguinte, crismada a 7-9-1787. Foi casada com o lenem 
Antônio de Sousa Varjão, seu primo legítimo (já falecido, em 
27-11-1856), filho do Sargento-mor Caitano Varjão de Sousa (G 
júnior) e Maria José do Espírito Santo, e, por esta, neto do Corone 
José da Costa Romeu e sua segunda esposa, Isabel Bezerra de 
Melo. Seus filhos: 
2.1.2.1 — Higino Genuíno de Sousa Barros, também Higino de Sousa Barros; 
casou a 29-4-1851, com Maria Florentina dos Anjos (1.3.2.4.2.2), 
de 19 anos de idade, filha de Inácio de Sousa Varjão e Isabel 
Maria do Espírito Santo, também Isabel Maria de Sousa. Seus 
filhos: 
2.1.2.1.1 — Adelino, nascido a 30-1-1852, batizado a 2 de fevereiro seguinte; 
foram padrinhos o avô materno Inácio de Sousa Varjão £g Josefa 
Francisca Bezerra de Melo (2.1.2); 
2.1.2.1.2 — José, batizado com des dias, a 10-4-1853, tendo sido seus padri- 
nhos Caitano de Sousa Varjão e Isabel Maria do Espírito Santo; 
2.1.2.1.3 — Idalina, batizada a 30-4-1854, com dez dias; 
2.1.2.2 — Lourenço Justiniano de Sousa — casou a 27-11-1856, com Maxi- 
miana Maria da Conceição (2.5.10.1.1), filha de Henrique de Sousa 
Castro e Inácia Maria das Virgens, também Inácia Maria da Concei- 
ção, também Inácia Francisca das Virgens, também Inácia Francisca 
da Conceição; 
2.1.2.3 — José, nascido em dezembro de 1827, batizado à 20 de abril de 
1828; 

2.1.3 — Joaquina Maria, nascida a 28-6-1787, batizada a 26 de julho seguinte, 
na Capela de Cabaceiras, lugar da freguesia da Campina Grande. 
Foi casada com José Gomes Barbosa, de quem não temos maiores 
dados; 

2.1.4 — Antônio de Barros Leira (terceiro do nome), nascido em abril de 
1777, batizado a 15 de junho daquele ano. Casou com Isabel Joa- 
quina da Conceição (conforme seu testamento; no registro de casa- 
mento está Isabel Joaquina do Espírito Santo), filha de Aleixo 
da Cunha Porto e Cristina Rodrigues da Rocha, esta, filha do 
Tenente-Coronel Pascácio Ferreira Guimarães e Isabel Batista An- 
he eta er ie ja Capitão Antônio Ferreira Guimarães e Cris- 
hero Cie ii liveira, esta, filha do Capitão Pascácio de Oli- 

el Rodrigues; Aleixo da Cunha Porto ('), por 


(1) Aleixo da Cunha Porto Casou a 13-11- e 
N-1 e 
770; natural da Cidade da Paraíba a 2-11-17 70, apresentou 


) aver vindo de E 
para esta freguesia do Ciniry dude Emas menor de onze para doze annos de sua natoralidade 
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ds “mo 


o filho de uma 
foi homem benq 
funções pública 


mor, ocupando, também, 
O cargo de Comandante Superior da Guarda Nacional, da qual 


tinha a patente de Coronel. Não localizamos seu inventário, nem 
gi testamento. Mas encontramos estes dois documentos de sua 
mulher — seu inventário foi iniciado a 20-6-1864, tendo ela falecido 


um mês antes, a 20-5-1864. Abaixo, alguns interessantes trechos 
do seu testamento: 


“Eu Izabel Joaquina da Conceição, natural da Freguesia de 

Nossa Senhora da Conceição, da Freg” de Cabaceiras, filha 

legítima de Aleixo da Cunha Porto e Christina Rois da Rocha 

--- Declaro que fui casada conforme nossas Leis com o Cap” 

Mor Antonio de Barros Leira, e que tive do nosso Matrimonio 

vinte e hum filhos, e que destes existem nove, os quaes são 

meus herdeiros; porem que sendo livre a terça de minha fazen- 
da ... dita terça ficara para os meus dous filhos o Capitão 
Antonio de Barros Leira e Tert* Jose de Barros Leira ... ordeno 
que sejão ditas cincoenta Missas por Almas de meus finados 
marido, Pae e Mai ... Declaro ... que meus possuidos são 
os seguintes = cem cabeças pouco m* ou menos de vaccum, 
e cavallar, deis contos de reis, pouco m' ou menos em terras, 
e casas, ... que tenho oito escravos entre os quaes ficará liberta 
por minha morte a escrava Izabel Angola ... e por não saber 
ler, e nem escrever pedi ao Senhor Florencio Jose da Silva 
«.. este por mim escrever e a meu rogo assignasse Villa de 
Cabaceiras 18 de Maio de 1863.” 


Sua descendência, que conseguimos listar: 


2.1.4.1 — Anacleto da Costa Barros, já viúvo de Joaquina ... por ocasião 
do inventário de sua mãe, em 1864. Seus filhos: 
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2.1.4.1.1 — Isabel Maria da Conceição, também Isabel Joaquina aj tie 
Divino, a qual casou, a primeira vez, a 26-7-1851, Eme cinto 
da Costa Ramos Pimenteira (2.11.8.1), filho de Tomás a Costa 
Ramos Pimenteira e sua primeira esposa, Francisca Maria de Bar- 
ros. Ela casou a segunda vez, à 7-2-1855, com João Ferreira Guima- 
rães Júnior (2.1.9.5 — filho do Major João Ferreira Guimarães 
e Inácia Teresa de Jesus, também Inácia Maria da Conceição), 
viúvo de Antônia Liberal de Brito Lima, também Antônia Liberal 
do Amor Divino. Seu filho vai indicado sob seu primeiro marido; 

2.1.4.1,2 — Clementina, batizada a 11-10-1836, com três meses; 


— Aleixo da Costa Barros;que foi casado com Rosa Maria dos Praze- 
Ns ei a bém Rosa Maria de Jesus. 


“> tes, também Rosa dos Prazeres, tam 
Eram moradores em Mata Virgem, então Freguesia de Cabaceiras. 
Seus filhos: 
2.1.4.2.1 — Cosme, batizado a 8-3-1841, com sete dias; E 
2.1.4.2.2 — Damião, gêmeo do irmão acima, e batizado no mesmo dia, junta- 
mente com ele; 
2.1.4.2.3 — Isabel, batizada a 23-10-1843, com cinco meses; 
2.1.4.3 — Antônio de Barros Leira Júnior, a quem seus pais, em-20-9-1852, 
fizeram doação, por escritura, da propriedade Charneca (ainda 
hoje existente, com este nome), por ele vendida em 1857. Casou 
a 8-2-1853, contando d idade de trinta e dois annos, com Antônia 
Maria da Conceição, branca de quarenta e hum annos, filha de 
Miguel Gomes Romeu e Inácia Maria do Espírito Santo, esta, 
filha do Capitão José Pereira de Castro (1º) e Ana José do Espírito 
Santo, que era filha do Coronel José da Costa Romeu e sua segunda 
esposa, Isabel Bezerra de Melo; e o Capitão José Pereira de Castro 
era filho do Capitão-mor Caitano Varjão de Sousa e Cosma Ferreira 
Guimarães, esta, filha do Capitão Antônio Ferreira Guimarães 
e Cristina Rodrigues de Oliveira, que era filha do Capitão Pascácio 
de Oliveira Ledo e Isabel Rodrigues; e Miguel Gomes Romeu 
era filho de Manuel da Costa Romeu e Maria Fernandes, naturais 
da Freguesia de Nossa Senhora de Nazaré, Termo de Mafra, Arce- 
bispado de Lisboa. Ele ocupou vários cargos em Cabaceiras: Juiz 
Municipal e de Órfãos, em 1861, ano em que foi Presidente, em 
exercício, da Câmara daquela vila; em 1874, 1875, 1876, 1878, 
1888 e 1894, foi Presidente do Conselho Municipal; ainda em 1894, 
a dm ea “ad hoc”. Foi Capitão e Tenente-Coronel. Em 
Poi ea s ori E Rendas Provinciais, também, em Cabaceiras. 
(1888). Seu sen : Cadeia Pública ( 1876) e do Mercado Público 
indies mic a ne deu a 28 de fevereiro de 1896. A partilha 
Deixou filhos — o ena fo, feita no ano seguinte ao de sua morte. 
primeiro, abaixo, havido de seu legítimo casa- 
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2.1.4.3.2 — Antônia, batizada à 19-6-1843, com quinze dias. O Vigário regis- 


2.1.4.4 — tips de Barros Leira, legatário da terça de sua mãe. Era Tenente 
o E “Nacional. Casou a 26-11-1850, com Joaquina Maria 
a Conceição (2.1.8.1.1), filha de Lourenço Pereira de Castro e 
Rita Maria da Conceição. Suas filhas: 
a — Francisca, batizada a 29-9-1851, com quatro dias; 
-1.4.4,2 — Luzia, nascida a 26-9-185 i i i 
2.1.4.4.3 — Isabel, batizada a Spa pra a 


2.1.4.5 — Cristina Rodrigues de Barros, também Cristina Bezerra de Barros,. 
também Cristina Bezerra de Melo — casou a primeira vez com 
Manuel da Costa Ramos (2.11.5), filho de Hilário da Costa Ramos 
e Antônia Caitana de Sant'Ana, também Antônia Anastácia do 
Sacramento, também Antônia Caitana dos Santos, também Antó- 
nia de Barros. Não sabemos a data de falecimento de seu 1º marido; 
mas, em 24-11-1839, ela já estava batizando filho do seu segundo 
matrimônio, com José Vicente Pereira da Cunha, também José 
Vicente da Cunha Porto (conforme inventário de sua sogra), resi- 
dente no lugar Facão, Freguesia de Cabaceiras. Do-primeiro casa- 
mento, ela teve uma filha, indicada sob o pai, adiante; do segundo 
marido, teve: 

2.1.4.5.1 — Prisciliano, batizado a 24-11-1839, com cinco meses de idade; 

2.1.4.5.2 — Amélia, batizada com três meses, a 20-1-1850; 

2.1.4.6 — Margarida Limeira de Barros, casada com o Major e depois Tenen- 
te-Coronel da Guarda Nacional Bernardino José Limeira, de muito 
prestígio na região caririense, onde era reconhecido como emérito 
professor, o que lhe fez granjear o respeito e a admiração, fazendo-o 
exercer, nas legislaturas de 1845/1846, 1846/1847 e 1848/1849, o 
mandato de Deputado Provincial; e voltou a exercer, de novo, 
o mandato: nos biênios 1858/1859 e 1859/1860. Além deste cargo 
eletivo de âmbito provincial, foi, na esfera municipal, Juiz Muni- 
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cipal e de Órfãos em 1836, 1837, 1847, 1852, 1856, Fis 1885 
e em 1886 (também esteve em exercício como Juiz de rfãos, 
de que era 1º suplente, em 1859 e 1860). Esta bela folha de serviços 
públicos e eletivos lhe conferiram O prestígio suficiente para ser 
chefe do Partido Liberal em Cabaceiras, onde, também, foi Tenen- 
te-Coronel e Chefe do Estado-Maior do Comando Superior da 
Guarda Nacional dos Municípios de Cabaceiras e São João. Ele 
nasceu ém 1810, pois no inventário de sua mulher, em 5-7-1883, 
quando prestou juramento como inventariante, afirmou estar com 
73 anos de idade; faleceu em Cabaceiras, a 30-4-1887 (seu inventário 
teve início em julho do mesmo ano). Sua mulher, Dona Margarida 
Limeira de Barros já tinha falecido bem antes, a 23-10-1872, em 
Cabaceiras (o inventário só se iniciou muito depois, a 16-12-1882). 
. Descendência do casal, que atualmente já alcança pentanetos: 


2.1.4.6.1 — Jovino Limeira Dinoá, o primeiro a usar este sobrenome Dinoá 
() que adotou por volta de 1864, em substituição a seu nome 
de família Barros. Ele foi homem de vivência política e adminis- 
trativa. Advogado provisionado, com fama de conhecedor das leis 
e dotado de boa oratória, tendo exercido sua advocacia como 
patrono, principalmente na área cível, em muitas demandas em 
todo o Cariri. Como integrante da Guarda Nacional, teve a patente 
de Tenente-Coronel, e exerceu o cargo de Comandante do 12º 
Batalhão de Infantaria; político, foi membro atuante do Partido 
Liberal, tendo exercido mandato de Deputado Provincial, na Paraí- 
ba, nos períodos legislativos de 1864/1865(""), 1866/1867 
1880/1881(""), 1882/1883 e membro da Segunda Assembléia Consti- 
tuinte Paraibana, de 1892/1895. Foi Promotor Público em Alagoa 
Grande e Campina Grande (1878), onde também fora Vereador 
nas Legislaturas de 1873 a 1879, período, aliás, em que se deu 
a chamada Revolta do Quebra-Quilo. Em 1895, foi nomeado Pre- 
feito Municipal da Cidade dé Paraíba (foi o primeiro ocupante 
do cargo, com o título de Prefeito, tendo exercido a chefia daquele 
poder até 1900). A partir do primeiro ano deste século, decidiu 


Dn 


(0) Antes, ele se assinava Jovino José Limeira de Barr i i imei 

, os, depois Jovino Limeira de Barros. Não sabemos 
eira gn ga ae Na o dos anos 1860, esteve mais ou menos em moda a adoção 

: j er nacionalista ou mesmo indicativos de regionali i 

Pere e sem qualquer explicação mais plausível. Foi E a da gr ag 
Ei ip id ei Brasileiro, Americano, Trapiá e muitos outros nomes, hoje comuns no País. 
EM Rig p 2 (sicgd a, * Deputado Jovino Dinoá apresentou o projeto, transformado 
odocongo + que transferiu a sede do Município de Cabaceiras para a rival Sant'Ana do 


(***) Foi um dos assinant j i 
bos inantes do projeto (transformado na Lei 727, de 8-10-1881), criando a Vila de Brejo 


nesse tempo, que surgiram, além de Dinoá, os 


126 


paterno, de Joana Francisca 
Araújo, este filho de José Gomes de Farias e Maria José Pereira: 
de Araújo, esta, filha de Paulo de Araújo Soares e Teresa de 
Jesus Oliveira também Teresa Pereira de Jesus, a qual, por sua 
vez, era filha do Coronel Agostinho Pereira Pinto e Adriana de 
Oliveira Ledo, esta, filha do Capitão-mor Teodósio de Oliveira 
Ledo e Isabel Pais, sua primeira mulher. Jovino Limeira Dinoá 
nasceu a 25-2-1838, conforme se depreende do termo de registro de 


seu batizado, que a seguir transcrevemos, em sua ortografia original 
e com as suas abreviaturas: 


“Aos treze de Mº de 1838 baptizei Solemnem: a Juvino com 
dezoito dias de id *º legº de Bernardino J* Limeira e Margarida 
Mº p.p. Anº de Barros Leira casado e Joanna dos S'º viuva 
O Vigr S. Tiago” 


Sua longa descendência, que já atingiu a geração de tetraneto, 
isto é, quarto-neto: 


2.1.4.6.1.1 — Job de Albuquerque Dinoá, nascido em 1870, em Cabaceiras, 
então Termo de Campina Grande; casou, a 6-12-1895, em Ta- 
quaritinga do Norte, com Crispiniana Bezerra Dinoá, filha de João 
Bezerra da Cunha Souto Maior, e natural daquela cidade pernam- 
bucana. Conforme o “Almanak para o Estado da Parahyba” de 
1908, ele foi, naquele ano, Adjunto de Promotor da Comarca de 
São João do Cariri. Ainda recorremos âquele “Almanak”, nos 
anos posteriores, e van, os encontrá-lo, em 1909, como Adjunto 
de Promotor do Termo de Cabaceiras e, em 1911/1912, como Fiscal 
de Consumo da 9º Circunscrição Fiscal, com sede em São João 
do Cariri. A respeito deste cargo público, demos exaustivas buscas 
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no Departamento de Pessoal do Ministério da Fazenda, maga 
encontramos uma ficha com seu nome no cabeçalho, se a 
anotação funcional. Dado o tempo decorrido, pra Va on 
mentos pessoais tenham sido mandados para à ss E Fin 

destruído por inservível. Ele faleceu na então vila de ain 
naquele tempo Termo de Cabaceiras, a 19-12-1913, às qua Fa es 
da madrugada, em casa de seu amigo Tiburtino Rodrigues E 
(o inventário se iniciou em junho de 1914). Sua viúva, Piana, a 

era conhecida, só faleceu muito tempo depois, em Campina Gran- 
de, a 11-1-1963, beirando os 90 anos de idade. O casal deixou 


1896; falecida solteira; as 
2.1.4.6.1.1.2 — Judit Albuquerque Dinoá, falecida ainda na infância; no 
2.1.4.6.1.1.3 — Alzira Albuquerque Dinoá, 1º do nome, falecida na infância; 
2.1.4.6.1.1.4 — Alzira Albuquerque Dinoá (2'), nascida em Cabaceiras, em 

1901; solteira; residente em Campina Grande; 
2.1.4.6.1.1.5 — Máximo Albuquerque Dinoá, falecido na infância; 
2.1.4.6.1.1.6 — José Albuquerque Dinoá, nascido a 6-2-1903, em Cabaceiras. 

Foi funcionário da Prefeitura Municipal de Campina Grande, na 
qual cidade, já aposentado, faleceu a 7-7-1982. Foi casado 
(13-4-1931) com sua conterrânea Regina Albuquerque Dinoá, nas- 
cida a 23-7-1908, filha de João Mariano de Farias e Euflazina Maria 
da Conceição, já falecidos. Filhos: 
2.1.4.6.1.1.6.1 — Terezinha Albuquerque Dinoá, nascida em Cabaceiras, a 
16-5-1938; casou em Campina Grande (onde reside), a 15-11-1953, 
com Antônio Matias, campinense, nascido a 5-6-1938, filho de 
Antônio Matias da Silva, falecido, e Iluminata Matias da Silva, 
residente naquela cidade. Filhas do casal, nascidas em Campina 
Grande: 
2.1.4.6.1.1.6.1.1 — Cláudia Teresa Dinoá Matias, a 24 de abril de 1965; - 
2.1.4.6.1.1.6.1.2 — Sinara Dinoá Matias, a 15-6-1969: 
2.1.4.6.1.1.6.1.3 — Karina Dinoá Matias, a 14-3-1971; 
2.1.4.6.1.1.6.2 — Amaury Farias Dinoá, nascido a 10-9-1942, em Campina 
Grande, onde, a 22-5-1972, casou com sua conterrânea Maria do 
Socorro Pereira Dinoá, nascida a 26-8-1948, filha de Cícero Pereira 


de Araújo e Belisarina Chagas de Araújo. O casal reside em Cam- 
pina Grande, de onde são seus filhos: 


2.1.4.6.1.1.6.2.1 — Charles Pereira Dinoá, nascido a 12-11-1973; 
cris — Wagner Pereira Dinoá, nascido a 15 de abril de 1975; 
-1.4.6.1.1.6.3 — Maria José Dinoá Almeida, nascida em Cabaceiras, a 
7-4-1947; casou a 23-4-1966, em Campina Grande, com Miguel 
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; meida, i 
Miguel Pereira de Anel Rito de Cánita a, Pessoense, filho de 


de Cássia Rodri i 

lo 3 odrigues de Almeida, 
pelo lado paterno, neto de Miguel Pereira de Almeida (nascido 
NOÉ Os dois caei * esposa, Rita Angélica 
E , Is primeiros de Campi 
(onde o casal Teside), os outros, de João Pessoa: Raro 


a (Rs ap — Marcos Túlio Dinoá Almeida, nascido a 27-1-1967; 

: o ” as — Marcos Vinícius Dinoá Almeida, nascido a 3-1-1968: 
.1.4.6.1.1.6.3. — Marcelo Jackson Dinoá Almeida, nascido a 20-3-1970; 

2.1.4.6.1.1.6.3.4 — Angélica Patrícia Dinoá Almeida nascida a 25-9-1976: 

2.1.4.6.1.1.6.4 — William Farias Dinoá, nascido em Campina Grande, fale- 


cido na infância, como os róximos dois irmã eia 
2.1.4.6.1.1.6.5 — José Albuquerque Dinoá Eilho; ois irmãos abaixo; 


2.1.4.6.1.1.6.6 — Maria do Socorro Farias Dinoá; 


2.1.4.6.1.1.7 — Marta Albuquerque Dinoá, Mili, nascida em Cabaceiras, a 
4-5-1908, falecida a 1º-9-1971, em Campina Grande; era solteira; 
2.1.4.6.1.1.8 — Ana Albuquerque Dinoá, apelidada Naná, nascida em 1909, 


em Cabaceiras; faleceu em Campina Grande, em 1953. Foi casada 
com José Felismino. Não hã descendência do casal; 

2.1.4.6.1.1.9 — Raul de Albuquerque Dinoá, nascido em Cabaceiras, a 
15-2-1911, falecido a 10-1-1964, em Campina Grande, onde foi 
comerciante, dono da Ótica Dinoá, e onde, a 10-3-1942, casou, 
em primeiras núpcias, com Odete de Castro Dinoá, campinense, 
nascida a 12-3-1924, falecida na cidade natal, a 15-2-1951, filha 
de Elias de Castro Brito e Antônia Pereira de Araújo, pelo lado 
materno, neta de Antônio Fialho de Araújo e Maria Paula de 
Araújo, bisneta de Clementino Fialho de Araújo e Maria Gomes 
de Farias, esta, filha de Antônio Gomes de Farias e Alexandrina 
Freire de Andrade, esta, filha de Joaquim José Pereira e Josefa 
Freire de Andrade. Raul casou pela segunda vez, na mesma cidade, 
com Maria Odete Rodrigues. Seus filhos, todos naturais de Cam- 
pina Grande: 

— primeiro matrimônio 

2.1.4.6.1.1.9.1 — Renato de Castro Dinoá, nascido a 25 de agosto de 1943. 
Na cidade onde nasceu, casou, a 12-6-1965, com Maria José Macedo 
Dinoá, nascida a 23-8-1947, em Pedra Lavrada, filha de José Cân- 
dido de Macedo e Margarida Cordeiro de Macedo. Suas filhas, 


nascidas em Campina Grande: 
2.1.4.6.1.1.9.1.1 — Rossana Macedo Dinoá, a 11-3-1967; 


a 26-10-1944; solteiro; 
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de Castro Dinoá, ge 
casou a 26-3-1980, com Michelle : ú R 

onde o casal vive, em Paris; istente Soci al, nascida a 

2.1.4.6.1 q Rosa Maria Dinoá neo Japi, Campina Grande, a 

rea 20-12-1946; casou, na sua cidade sd nascido em Taperoá, 


lho Mel 
26-1-1977, com anges e laçe Melo e Alzira de Carva: 


2.1.4.6.1.1.9.4 — Rildo chon Dinoá, nascida na 


ascida em Campina Grande, 


pese a 15-11-1978; 


i -11-1979; tam- 
2146119.52 — Luciana Firmina Dinoá Melo, nascida a 7-11-1979; tam 


nascido no dia de Natal de 
com Yochico Kood Dinoá, 


UI Ã. 


um filho: 
2.1.4.6.1.1.9.6.1 — Roberto Kood Dinoá, nascido em São Paulo, à 10-5-1975; 
2.1.4.6.1.1.9.7 — Ricardo de Castro Dinoá, nascido a 8 de janeiro de 1949; 
*reside em São Paulo; é solteiro; 

2.1.4.6.1.1.9.8 — Maria das Graças Dinoá Buriti, nascida a 25-12-1949, En- 
fermeira, servidora do Hospital dos Estivadores de Santos, onde 
reside com: seu marido Francisco Bessa Buriti, Médico Pediatra 
da Santa Casa de Santos e da Santa Casa de São Vicente. Seu 
casamento se deu a 15-10-1976. Ele nasceu a 13-3-1951, em Campina 
Grande e é filho de José Pereira Buriti e Valquíria Bessa Buriti. 

Seus filhos: 


2.1.4.6.1.1.9.8.1 — Viviane Dinoá Buriti, nascida em 8antos, a 27-2-1978; 
2.1.4.4.1.1.9.8.2 — Fábio Dinoá Buriti, também santista, nascido a 8-6-1980; 
2.1.4.6.1.1.9.9 — Maria de Fátima Castro Dinoá, formado em Comunicação 
Social, nascida a 15-2-1951 — em decorrência de seu parto, sua 
mãe veio a falecer, — residente no Rio de Janeiro; 
— segundo matrimônio 


2.1.4.6.1.1.9.10 — Marcos Antônio Dinoá, nascido a 23-4-1956; 
2.1.4.6.1.1.9.11 — Kátia Maria Dinoá, nascida a 22-8-1957; 
2.1.4.6.1.1.9.12 — Nadja Maria Dinoá, nascida a 22-8-1958; 
2.1.4.6.1.1.9.13 — Tânia Dinoá, nascida à 11-12-1960; 
2.1.4.6.1.1.9.14 — Robson Dinoá, nascido a 7-7.10€3 
Grande, como os seus irmãos 
2.1.4.6.1.1.10 — Jonas, falecido 
2.1.4.6.1.1.11 — Job, também 
2.1.4.6.1.2 — Maria de Albuqu 
em Campina Grand 


» Conforme já dissemos; . Ç 
na primeira infância; 

falecido na primeira infância; 
erque Cavalcante Dinoá, nascida a 10-6-1873, 
e, faleceu em Natuba, a 15-9-1923. Casou a 
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a 11 de janeiro de 1946; 


1963, também em Campina | 


* Os filhos, netos (entre os quais 
no próximo capítulo. s + OISNEtOS e trinetos vão indicados 


de Antônio de Farias Cavalcante; 
2.1.4.6.1.3 — Margarida Din 
29-4-1875, em Cabac 
14-4-1931. Foi casad 


oá Costa, de apelido Doninha, nascida a 

eiras, falecida em Fortaleza, onde residia, a 

sada com o Advogado Felismino Norberto da 

Costa, O qual foi Juiz de Direito em Maranguape, Barbalha e 
Baturité, coroando sua vida dedicada à aplicação da Justiça com 
profícua e reconhecida atuação, como Desembargador do Tribunal 
de Justiça do Ceará. Ele era recifense, nascido a 6 de julho de 
1868; faleceu na capital cearense, a 6-5-1940. Sua descendência: 

2.1.4.6.1.3.1 — Neusa Costa Studart, nascida em Fortaleza, falecida no Rio 
de Janeiro, a 16-8-1975. Casou na capital cearense, a 13-11-1924, 
com Carlos Studart Filho, falecido, a 8-4-1984, como General, 
na reserva do Exército; homem de vasta cultura é saber, era profes- 
sor, médico, genealogista e historiador, autor de mais de uma 
dezena de livros ligados à história cearense, além de ter publicado 
diversos estudos técnicos e um bom estudo genealógico de suas 
famílias paterna e materna. Membro da Academia de Letras do 
Ceará e do Instituto (Histórico e Geográfico) do Ceará. Nascido 
a 17-6-1896, o General Studart era filho de Carlos Gordon Gui- 
lherme Studart e Maria Pereira Studart, e neto paterno de John 
William Smith Studart, inglês, e de Leonísia de Castro Barbosa; 
neto materno de Antônio Joaquim Pereira e Belisa Barbosa Pereira. 
Sua família: 


2.1.4.6.1.3.1.1 — Maria Belatrix Studart de Lima, nascida a 27-8-1925, em 


Fortaleza; casou, a 24 de janeiro de 1953, com Álvaro Sinésio 
de Lima, Advogado, residente no Rio de Janeiro, onde nasceu 
a 6-2-1923. Ela fez a Faculdade de Filosofia do Rio de Janeiro, 
licenciando-se em História e Geografia. Seus filhos, todos cariocas: 


2.1.4.6.1.3.1.1.1 — Márcio Gunther Studart de Lima, Engenheiro Metalúr- 


gico, formado pelo IME — Instituto Militar de Engenharia. Nasceu 
a 5-6-1955; 
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: ido a 13-2-1957; 
4.6.1.3.1.1.2 — Maron Glauco Studart de Lima, nascido 
2.1.4.6.1.3.1.1. reside na cidade e io Lina, juiidó a 21-3-1958; 
u , A É 
ig ço Pontifícia Universidade Católica do Rio 
engenheiro, 
de Janeiro; . ima. nascida a 5-4-1959; soltei- 
= Gláris Studart de Lima, : 
E pd aa A aço pela Universidade Federal do Rio de Janei- 
ra; : 
ro; reside nessa cidade; : do à 28-5-1962: 
é inési Lima, nascido a > 
— Alvaro Sinésio Studart de Lima, nã 2 ; 
CIALIS — Nesle Gládis Studart de Lima Reis da Silva, Riad a 
2.1.4.6.1. To 6: casada com César Felipe Reis da Silva, carioca. Pais 


tra da Colônia Juliano Moreira, nascido a 16-12-1928, no Rio de 
Janeiro, onde reside, filho de Miguel Victorino Stamile. Ela é 
formada pela Faculdade de Filosofia da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. O casal tem uma filha: 


2.1.4.6.1.3.1.2.1 — Aline Studart Stamile, nascida no Rio de Janeiro, a 


2-4-1971, 


2.1.4.6.1.3.1.3 — Carlos Héber da Costa Studart, Coronel da Força Aérea 


Brasileira, integrante do Corpo Permanente da Escola Superior 
de Guerra. Nascido a 8-6-1928, em Fortaleza, casou no Rio de 
Janeiro, a 20-7-1956, com Maria Alice Sampaio Studart, Professora, 
natural de Sergipe, nascida a 23-1-1931, filha do General Nélson 
de Oliveira Sampaio e Ruth Firpo Sampaio. Seus filhos: 


2.1.4.6.1.3.1.3.1 — Regina Lúcia da Cunha Frota, formada em Adminis- 


tração, nascida no Rio de Janeiro, a 23-10-1958; casou a 19 de 
março de 1975, com Marcos Antônio da Cunha Frota, Médico 
Cardiologista, nascido a 12-9-1956, em Fortaleza, filho do Brigadei- 
ro-do-Ar Tarso Magnus da Cunha Frota, que foi Chefe da Sub- 


chefia de Aeronáutica do Estado-Maior das Forças Armadas, e 
de Luísa Frota. O casal tem uma filha: 


2.1.4.6.1.3.1.3.1.1 — Marcela Studart da Cunha Frota, nascida a 9-10-1976, 


2.1.4.6.1.3.1.3.2 — 


em Brasília; 


Maria Lúcia Sampaio Studart, nascida a 28-1-1961, no 
Rio de Janeiro; 


2.1.4.6.1.3.1.3.3 — Maria Clara Sampaio Studart 


, nascida a 20-3-1963, no 
Rio de Janeiro; 
2.1.4.6.1.3.1.3.4 — Carlos Eduardo Sampaio Studart, nascido a 7-2-1964, 
no Rio de Janeiro; 
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Studart, nascido i 

age € falecido na infância, a 13-2-1931; PRE ão Em 

1.4.6.1.3. 1.5 — Marcelo Gládis da Costa St 
ça Aérea Brasileira, nascido a 4-2- 
no Colégio Militar do Rio de Janei 
em 1951, para a E 


1958, em Fortaleza, com 
da a 7-12-1938, na capital 
go Rocha, Engenheiro Civil, e Laura Fiúza 
Rocha. O casal tem uma filha: 
2.1.4.6.1.3.1.5.1 — Patrícia da Rocha Studart, nascida em Fortaleza, a 
comics Fez o Curso de História, na Universidade Federal do 

eará; 


2.1.4.6.1.3.1.6 — Ênio Druso da Costa Studart, Capitão-de 
agora na reserva. Nasceu a 10-12-1934, em Fortaleza; casou, a 
20 de setembro de 1959, com Lélia Pires Studart, Bacharel em 
Direito, nascida no Rio de Janeiro, a 15-9-1940, filha do General 
Samuel Pires e Elza Peixoto Pires. O Comandante Studart saiu 
da Escola Naval, como Guarda-Marinha, em 1953. Tem Curso 
de Comando e Estado-Maior da Escola de Guerra Naval-CCEM, 
Curso de Aperfeiçoamento em Armamento e, em Washington-DC, 
cursou a Deep Sea Diver's Sch 


ool. É Bacharel em Direito e foi 
professor na Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal- 
AEUDF, em Brasília, onde serviu à Marinha, por muitos anos. 


Atualmente, reside no Rio de Janeiro, de onde são seus filhos: 
2.1.4.6.1.3.1.6.1 — Enio Pires Studart, nascido a 4 de julho de 1959. Médico; 
2.1.4.6.1.3.1.6.2 — Érico Pires Studart, Bacharel em Direito, pela Univer- 


sidade Cândido Mendes, do Rio de Janeiro. Nasceu a 16 de maio 
de 1961; solteiro; 


2.1.4.6.1.3.1.6.3 — Lélio Pires Studart, nascido a 14 de agosto de 1963; con- 
cluinte do Curso de Engenharia da Pontifícia Universidade Católi- 
ca-PUC, do Rio de Janeiro; solteiro; 

2.1.4.6.1.3.1.6.4 — Enzo Pires Studart, nascido a 12 de dezembro de 1965; 

2.1.4.6.1.3.1.7 — Astrilde Margarida Studart Corrêa, Antropóloga, formada 
pela Universidade Federal do Ceará; nasceu a 23-5-1937, em Forta- 
leza; casou com o Oficial da Aeronáutica Jonas Alves Corrêa, 
nascido a 21-6-1933, em Cuiabá, filho de Generoso Alves Corrêa 
e Elvira Jorte Corrêa. Brigadeiro, o marido de Astrilde fez o Curso 


-Mar-e-Guerra, 
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o e Estado-Maior da Aeronáutica, € Se formou como 


ini ão. Filhos: 
Bacharel em Administração. Fi l 
2.1.4.6.1.3.1.7.1 — Carlos Hugo Studart Corrêa, 


nascido em Natal, a 
pela Universidade de 


2.1.4:6.1.3.1.7.2 — Astrid Studart Corrêa, 
9-9-1962; 

2.1.4.6.1.3.1.7.3 — Andréa Studart Corrêa, 
18-5-1964; 


nascida no Rio de Janeiro, a 


rêa, nascido a 2 de setembro de 


1965, em Brasília; er 
5 — Anélia Studart Corrêa, brasiliense, nascida à 8-5- n 
ad Edith Costa Braga, Didi, nascida a 8-2-1899, em João Pessoa, 
então cidade de Paraíba. Na Escola Normal de Fortaleza, lecionou, 
por muitos anos e a várias gerações, Pedagogia, Didática, Psicologia 
e Sociologia. Faleceu na capital cearense, à 25-6-1950; ela havia 
casado, a 30-9-1922, com Anastácio Braga Barroso, fazendeiro, 
proprietário de imóveis e afortunado comerciante, nascido a 25 
de outubro de 1881, no lugar São Pedro de Timbaúba, hoje Miraí- 
ma, falecido a 7-10-1972, em Fortaleza. Era filho de Anastácio 
Francisco Braga e Joana Barroso Braga, de apelido Janoca. O 
casal teve uma filha: 


Parente e Francisca Gomes Parente. Ebe é aposentada como profes- 
sora, de reconhecidos méritos, do Colégio Estadual J ustiniano Ser- 
pa e do Colégio Municipal Filgueira Lima, ambos de Fortaleza, 
onde ela lecionou História e Filosofia da Educação e Filosofia 
Geral, Sociologia e Psicologia. Seus filhos: 


2.1.4.6.1.3.2.1.1 — José Parente Frota Filho, nascido e falecido a 23-5-1944, 
em Fortaleza; 


2.1.4.6.1.3.2.1.2 — Luísa Selene Braga Frota, nascida a 15-4-1945, em Forta- 
leza, falecida no Rio de Janeiro, a 20-8-1946; 


2.1.4.6.1.3.2.1.3 — Osmar Nélson Frota, Engenheiro Eletricista e Analista 
de Sistemas, do BNDES — Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social. Nasceu a 19-8-1946, no Rio de Janeiro, onde 
reside e casou, a 28-10-1971, com Ana Maria Ellery Frota, nascida 
naquela cidade, a 26-7-1949, filha de Guilherme Ellery Filho e 
Vera Lúcia White Ellery. Aqui, uma curiosidade: dos trinetos vivos 
de Jovino Limeira Dinoá e Ângela Leopoldina de Albuquerque 
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Dinoá, Osmar é hoj 


e -a 
deJaneiro: O que tem mais idade. Seus filhos, do Rio 


2.1.4.6.1.3.3 — Ra inoá : : 
de Vetriáça do Edo Méta, Veterádio do seo 
nasceu em Baturité, a 8-4-1900 pesca o 
Janeiro, onde reside sua viúva sta ich a 6 a ma 
a 14-7-1909, em Fortal pa 

rtaleza (onde casara a 14-7-1927), filha de Fran- 

cisco Pitaguassu Barbosa e Maria Gondim Barbosa. O General 
Raul Dinóá Costa foi um dos pioneiros da aviação militar no Brasil 
companheiro de Eduardo Gomes e outros célebres pioneiros. 
Quando se fundou o Ministério da Aeronáutica, com sua própria 
Força Aérea, ele preferiu permanecer no Exército, onde começara 
sua carreira militar. Filhos: 

2.1.4.6.1.3.3.1 — Dóris da Costa Kremer, nascida em Fortaleza, a 14-5-1928. 
Casou a 25-6-1949, no Rio de Janeiro, com Ruy Kremer, Coronel 
do Exército, hoje na Reserva, Diretor do Colégio Acadêmico do 
Rio de Janeiro, onde reside. Ele é natural de Pelotas, nascido 
a 1º-4-1924, filho de Frederico Guilherme Kremer e Maria Luísa 
Kremer. O casal já tem neto: 

2.1.4.6.1.3.3.1.1 — Maria Ester Kremer Faller, Mestra em Educação, pela 
Universidade de Berkeley, Califórnia, onde reside. Nascida a 
18-2-1951, no Rio de Janeiro, ali casou, a 30-7-1976, com Newton 
Faller, Engenheiro Eletricista, formada pela universidade acima 
mencionada. Ele é natural do Rio de Janeiro (nascido a 25-1-1947), 
filho de Kurt Faller e Ada Maria Lazzaris Faller. Sua filha: 

2.1.4.6.1.3.3.1.1 — Maria Clara Kremer Faller, nascida a 14-11-1979, em 

Berkeley, Califórnia, Estados Unidos: 

2.1.4.6.1.3.3.1.2 — Frederico Guilherme da Costa Kremer, Engenheiro Me- 

cânico, nascido no Rio de Janeiro, a 3 de fevereiro de 1952; 
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caga i ida a 
i i ta Rosa, Arquit , nasci 
2:1:4:6.1.3/3:3.1 Nair Gervais San E 


-10- o Rio de Janei ca é de 
E ga E Rosa, Engenheiro Civil, nascido a 18 trt 
Rio de Janeiro, filho de Antônio Costa Santa Rosa e Frida Santa 


Rosa; ira, formado em Comunicação 
4.6.1.3.3.3. ca — PUC, do Rio de 


Raposo Filho e Nilza Mello Raposo. O casal tem os seguintes 
di AA — Tatiana da Costa Raposo, nascida a 8 de julho de 1974, 
no Rio de Janeiro; . 
2.1.4.6.1.3.3.4.2 — Thiago da Costa Raposo, nascido no Rio de Janeiro, 
a 6-10-1979; 
2.1.4.6.1.4 — Jovino de Albuquerque Dinoá, Sinhosinho, nascido em Caba- 
ceiras. No fim do século passado, migrou para o extremo-Norte 
do País. Em 1899, era practicante dos Correios no Pará, conforme 
anotação nos seus assentamentos funcionais, que localizamos na 
antiga Delegacia — Fiscal do Tesouro Nacional do Pará, hoje Dele- 
gacia do Ministério da Fazenda no Pará, em Belém. Depois, foi 
Collector das rendas federaes em Macapá (então município perten- 
cente ao Estado do Pará) por Título de 18-6-1912, publicado no 
Diário Oficial da União (página 8135) de 20 daquele mês e ano, 
conforme abaixo, na íntegra: 


“Foi nomeado Jovino de Albuquerque Dinoá para o logar 
de Collector das rendas federaes em Macapá, no Estado do 
Pará.” 


Exerceu o cargo até dezembro de 1936, quando se aposentou, 
por Decreto de 2 de dezembro daquele ano, publicado no Diário 
Oficial de 10-12-1936: 


“Nos termos do artigo 170, do inciso 4º da Constituição Fede- 
ral, ao collector da collectoria das rendas federaes em Macapá, 
no Estado do Pará, Jovino de Albuquerque Dinoá.” 
Em Macapá, teve grande atuação sócio-cultural, a par de desen- 
volver suas atividades funcionais de guardião dos interesses do 
Tesouro Nacional. Lá, exerceu atividades de ensino e fundou, em 
1916, um jornal semanal intitulado Correio de Macapá, editado 
por muitos anos, apesar das dificuldades próprias da época e do 


k i de sua mulher, no que 
pesem exaustivas pequisas que desenvolvemos nos Ofícios de Regis- 
tro de Óbitos, tanto em Macapá como em Belém. Foi Tenente- 
Coronel da Guarda Nacional, nomeado no início do século. Há, 
em Macapá, em sua homenagem, uma importante artéria denomi- 
nada “Rua Jovino Dinoá”; 


6.1.5 — Bernardino Limeira Dinoá, Dino, como era conhecido. nascido 


em Cabaceiras. Casou em Baturité, com Odete Dutra Dinoá, de 

apelido Mimosa. Ele faleceu naquela cidade, em casa de sua irmã 

Georgina. Não deixou descendência, pois seu falecimento se deu 

pouco tempo depois de seu casamento, segundo informações de 

familiares. As mesmas fontes dão conta de que, no início do século, 
Dino teria imigrado para o norte, talvez a convite de seu irmão 
acima, Jovino. Lá, ele teria exercido seus conhecimentos de conta- 
bilidade junto a empresas ligadas a produção e comercialização 
de borracha. De lá teria trazido consigo uma béribéri que lhe 
foi fatal. De sua viúva, sabe-se apenas, por volta de 1930 mudou-se, 
juntamente com uma irmã, do Ceará para o Rio de Janeiro, não 
tendo mantido mais comunicação com os familiares de seu finado 
marido. Fizemos contatos diversos, de várias maneiras, em Baturité 
e Fortaleza, tentando levantar dados da família de Dona Mimosa. 
Foram esforços em vão. Encontramos, entretanto, nos guardados 
de nossa mãe, o cartão de participação de seu casamento, que 
transcrevemos aqui: 


“Bernardino Limeira Dinoá e Odete Dutra Dinoá participam 
seu casamento. Baturité, 29 de junho de 1912.” 


2.1.4.6.1.6 — Georgina Dinoá de Araújo, chamada Sinhá, pelos familiares, 


nascida a 1º-3-1877, em Cabaceiras, falecida em Recife, em outubro 
de 1958, casou em 1904, com José Tomás de Araújo, comerciante, 
nascido a 3-8-1877, em Lavras da Mangabeira, falecido a 10-9-1957, 
filho do seu homônimo José Tomás de Araújo e Benedita Alves 
de Araújo. Sinhá foi, junto com seu irmão Bernardino de Albu- 
querque Dinoá, 2.1.4.6.1.5, visto acima, madrinha de batismo da 
sua sobrinha e mãe dos autores deste livro, Adyles Dinoá Medei- 
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896, vai o registro publicado 
ina abraçou 
ste século, Dona Georgi ré 
sob ma 1.5.3. No começo de gp 
o evangelismo, € intenção 
Embora ela assinasse o sobre me co seir R 
um “h” no final da palavra “Dinoá” do so 


Sua descendência: . 

2.1.4.6.1.6.1 — Diva de Araújo Studart, nascida a eo À amo 

di falecida a 22-12-1974, no Rio de Janeiro. Casou a A É 

Fortaleza. com o banqueiro Luís Studart, nascido naquela a a ?, 
a 27-12-1897, falecido no Rio de Janeiro, a 8-8-1977, filho de seg 
lherme Chambly Studart, Barão de Studart (o título lhe foi con e- 
rido pelo Papa, por Breve Apostólico de 22-1-1900; nascido no 
Ceará, em 1856, faleceu em 1938, deixando uma vasta obra cientí- 
fica, literária e histórica — é autor obrigatoriamente citado por 
quem se dedica a história do Nordeste e, de modo particular, 
à do Ceará), e de sua esposa Luísa da Cunha Studart, esta, filha 
de Severiano Ribeiro da Cunha e Eufrásia Gouveia da Cunha, 
Viscondes de Cauípe; pelo lado paterno, Luís Studart era neto 
do inglês John William Smith Studart (filho de William Chambly 
Studart e Mary Martha Tustin Smith) e de Leonísia de Castro 
Barbosa, filha de Joaquim José Barbosa e Maria Joana de Castro 
Barbosa. A descendência do casal Diva e Luís Studart: 


1-12-1925. Foi Oficial da Aeronáutica, com especialização nos Esta- 
dos Unidos; faleceu a 5-3-1949, em um acidente de avião; 


2.1,4.6.1,6.1.2 — Newton Jacques Studart, nascido em Fortaleza, a 
10-5-1927. Economista, é professor na Universidade Federal do 
Ceará. Casou na sua-cidade natal, a 20-12-1968, com sua conter- 
rânea Maria do Carmo Cavalcante Studart, nascida a 12-5-1945, 
filha de Oswaldo Medeiros Cavalcante e Margarida Maria Albu- 
querque, neta, pelo lado paterno, de João Pereira Cavalcante e 
Maria do Carmo Medeiros, e, pelo materno, de Francisco das 
Chagas Albuquerque e Sousa e Laurência Medeiros de Albuquer- 
que e Sousa. Excelente pesquisador e escritor, Newton Jacques 
está republicando, em dez volumes, devidamente revisado, aumen- 
tado e atualizado, o célebre “Dicionário Biobibliográfico Cearen- 
se”, do Barão de Studart, originalmente publicado em três volumes 
(1910, 1913 e 1915). Seus filhos, naturais de Fortaleza: 


2.1.4.6.1.6.1.2.1 — Paulo Henrique Cavalcante Studart, nascido a 10-11-1969 


«1.4.6.1.6.1.2.2 — Luís César Cavalcante Studart, nascido a 22-9-1970; 
2.1.4.6.1.6.1.2.3 — Piada Cavalcante Studart, nascido a 
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14.6.1.6.1.3 e e 
2.1.4.6.1.6.1. — Luísa da C , 
Es IRdio, cod unha Studart, nascida a 12 de janeiro de 1938, 


2.1.4.6.1.6.1,3.: Ego 
. 13.2 sis ET Coimbra Filho, nascido a 3-1-1962, também 
nr A pi qu Eneas novo casamento, com Fábio 
Della Santa e Alzira Guerra Della Santa O: Srt am 
anta. O casal tem: 
2.1.4.6.1.6.1.3.3. — Fabiana Studart Della Santa, nascida a 23-12-1976, no 
Rio de Janeiro; y 
2.1.4.6.1.6.2 — Helon Dinoah de Araújo, Bacharel em Teologia, nascido 
em abril de 1908, em Baturité, falecido no verdor da idade, com 
apenas 28 anos, em maio de 1936, em Catende, onde tinha casado, 
em novembro de 1933, com Maria da Conceição Portella Araújo, 
de apelido Cecinha, natural daquela cidade (hoje, reside no Rio 
de Janeiro), nascida a 12-12-1914, filha de Severino da Silva Portella 
e Maria Amélia da Silva Portella. Seus filhos: 
2.1.4.6.1.6.2.1 — Concilda Portella de Araújo Macieira, nascida a 7-4-1934, 
em Catende; casou no Rio de Janeiro, a 1º-3-1958, em primeiras 
núpcias, com o Médico José Carlos de Pádua Macieira, nascido 
a 1º-3-1934, filho de Carlos Macieira e Vera Macieira. Mãe de: 
2.1.4.6.1.6.2.1.1 — Sheila Portella de Araújd' Macieira, carioca, nascida a 
3-1-1959; 
2.1.4.6.1.6.2.1.2 — Vera Portella de Araújo Macieira, nascida a 10-5-1960, 
em São Luiz; 
2.1.4.6.1.6.2.1.3 — Mônica Portella de Araújo Macieira, nascida em 1961, 
falecida na infância; 
2:1.4.6.1.6.2.1.4 — Carlos Portella de Araújo Macieira, nascido a 5-9-1962, 
falecido com cinco anos de idade; 
Concilda casou, pela segunda vez, também no Rio de Janeiro (pas- 
sando a assinar-se Concilda de Araújo Silva), com José Aparecido 


A. d. 


com Sérg 


31-12-1930, nessa cidade, U Rocl 
Gomes é Alair da Silveira Magalhães Gomes. Filhas: 
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2.1.4.6.1.6.2.2.2 — Kátia de Araújo Magalhães Gom 
2.1.4.6.1.6.2.2.3 — Lucila de Araújo Magalhães Gomes, nascida a 5-12-1962, 


no Rio de no nascido em Baturité, a 19-2-1912; 


a do Brasil, é professor de Grego, Hebraico 


no Seminário Teológico cdr 
e Teologia Sistemática. Contador e Advogado, exerceu suas ativida 


des profissionais junto às empresas Pernambuco dd de nn 
son Clayton, Deloit Plender e USAID. Casou em ph 
10-9-1944, com Maria de Lourdes Duarte de Araújo, Sua E 
filha de José Barreto Riguera Duarte e Evangelina Gonçalves Duar- 


aaa 


| 2 3-1-1967, em Recife; ; 
2.1.4.6.1.6.4.2 — Sofia Dinoah Aguiar, Fila, nascida em Recife, a 1-5-1968; 
2.1.4.6.1.6.4.3 — Vital Dinoah da Fonseca Júnior, Vitalzinho, aeronauta, 
nascido a 29-4-1947, em Recife; reside no Rio de Janeiro; casou 
em Brasília, com Janete Medeiros da Fonseca, recifense. O casal 
tem um filho: 
2.1.4.6.1.6.4.3.1 — André Vital Medeiros da Fonseca, nascido a 18-7-1979, 
em Recife; 

2.1.4.6.1.6.4.4 — Zaida Ticona da Fonseca, Zaidinha, nascida a 4-6-1948, 
em Jacareí; casou em Recife, a 17-7-1965, com Mário Fructuoso 
Ticona Nina, nascido a 21-1-1933, em Candarave, no Peru, filho 
de Pedro Ticona e Sabrina Nina. O casal reside, desde após o 
casamento, em Tacua, no Peru, onde o marido exerce sua profissão 

de Agrônomo, e a mulher é professora. Os filhos: 
2.1.4.6.1.6.4.4.1 — Marco André Ticona da Fonseca, nascido a 10-10-1967, 

em Tacua, no Peru; 
2.1.4.6.1.6.4.4.2 — Glícia Esther da Fonseca, nascida a 14 de janeiro de 
1969, em Tacua, no Peru; 

2.1.4.6.1.6.5 — Nahyde de Araújo Santos, nascida a 23-7-1915 em Fortaleza. 
Reside no Recife, onde casou a 6-11-1937, com Sylvio da Cunha 
Santos, Químico Industrial, nascido a 9-1 1-1909, nessa cidade, onde 
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faleceu a 18: -1964 
de Oliveira Santos 


» Nascido em Caruaru, a 17-4-1939, 
Cordeiro Arruda, neto 


nascidos em Recife: 
antos Trajano, a 23-1-1967; 


Trajano de Arruda Júni == ; 
SETAS 13 — Flávia Santos Tiajano, 2810-075" = O 
Os Borba, Professora de Petrologi 
é E la, no Curso 
de Engenharia de Minas, na Universidade Federal e Penamiaa 


nascida a 28-9-1945, em Recife, ond i 
de; 3. 
com José Carlos de Araújo Borba “Teca o fi pd 


nasceu a 2-3-1946, em Timbaúba 


querque Maranhão 
Inácio Pessoa de A 


2.1.4.6.1.6.5.2.1 — Carla Santos Borba, a 24-7-1974; 

2.1.4.6.1.6.5.2.2 — Danielle Santos Borba, a 5-1-1976; 

2.1.4.6.1.6.5.2.3 — Sylvio da Cunha Santos Neto, a 29 de maio de 1978; 

2.1.4.6.1.6.5.2.4 — José Carlos de Araújo Borba Júnior, a 23-8-1980; 

2.1.4.6.1.6.5.3 — Sylvia Maria Santos Rego Maciel, Naturalista, nascida a 
12-5-1953, em Recife, lá reside e lá casou, a 28-4-1979, com o 
seu conterrâneo Frederico do Rego Maciel Neto nascido a 
24-6-1949, filho de Lúcio do Rego Maciel e Maria do Carmo do 
Rego Maciel, neto paterno de Frederico do Rego Maciel e Maria 
Eulália Falcão Maciel, e materno de Fabriciano Alves Maciel e 
Beatriz de Barros Maciel; 


2.1.4.6.1.6.6. — Jair Dinoah Araújo, Médico, fundador e diretor do Hospital 
São Lucas, de Ceres, cidade onde reside desde 1949 e da qual 
foi um dos fundadores, ao lado de outros pioneiros, sob a liderança 
de Bernardo Sayão. Ele nasceu a 15-11-1914, em Fortaleza, casou 
em Recife, a 12-3-1948, com Helena de Andrade Araújo, nascida 
nessa cidade, a 29-2-1924, Professora, formada pelo Smith College, 
de Massachussets, nos Estados Unidos, filha de Porfírio de Andrade 
Sobrinho, Médico, e Gláucia Souto de Andrade. Sua família: 

2.1.4.6.1.6.6.1 — Lenyr Riehl, nascida (22-12-1949) em Anápolis, Profes- 


sora, residente na cidade americana de Westville, New Jersey; 
, 
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em Cape May, com Wesley 


casou (21-12-1970) naquele Estado, smo americano. 


Robert Riehl, de ascendência alemã, mas ele me 
Gli Riehl, nascida a 23-11-1971, em Westville, New 


ccgmn ah é ' inolis 
Tuma, Bioquímica, nascida em Anápo b 
a Goiânia, à 20-7-1974, com José Abdalla 
-11-1948, em Cristianópolis. O 


4.6.1.6.6.2. ian ÇA 

2.1.4.6.1.6.6.2.2 — Cristiane Andrade Tuma, a 8-11 : 

2.1.4.6.1.6.6.3 — Lúcia Andrade Araújo, Psicóloga, nascida a 28-1-1955, 
em Anápolis, residente no Rio de Janeiro, onde exerce a profissão; 


7-10-1961, Engenheiro, formado pela Universidade Federal de Ma- 
to Grosso; solteiro; 
2.1.4.6.1.6.7 — Jacy de Araújo Santos, nascida a 18-9-1918, em Fortaleza, 
casada em Recife, a 25-9-1937, com José de Oliveira Santos, indus- 
trial, recifense, nascido a 1º-4-1912 (irmão de Sylvio da Cunha 
Santos, casado com Nahyde de Araújo Santos, 2.1.4.6.1.6.5, irmã 
de Jacy); filho de Oswaldo da Cunha Santos e Alcina de Oliveira 
Santos. O casal tem filhos e netos: 
2.1.4.6.1.6.7.1 — Daisy Santos Simões Barbosa, Professora, nascida a 
18-8-1938, em Recife, onde casou, a 23-12-1966, com Benito José 
Simões Barbosa, nascido a 31-1-1936, em Cortés, filho de José 
Levino Barbosa e Maria Marta Simões Barbosa. Seus filhos: 
2.1.4.6.1.6.7.1.1 — Benaisy Santos Simões Barbosa, nascida a 6-3-1968, em 


Recife; 

2.1.4.6.1.6.7.1.2 — Benito José Simões Barbosa Filho, nascido em Recife, 
a 24-5-1969; 

2.1.4.6.1.6.7.2 — Wilson de Araújo Santos, comerciante, nascido a 


21-8-1939, em Recife, onde reside e casou, a 6-1-1977, com Ana 
Maria Viana Santos, sua conterrânea, filha do Coronel Humberto 
Azevedo Viana e Maria Luísa Santos Viana, neta paterna de Tomás 
e Viana e Salvina Azevedo Viana, e materna de Emílio 
ima Santos e Maria Carolina Lima Santos. O c is fi 
ambos nascidos em Recife: e UN 


2.1.4.6.1.6.7,2.1 — Rodrigo Viana Santos, a 31-8-1977; 
2.1.4.6.1.6.7.2.2 — Camila Viana Santos, a 4-9-1979; 
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» Nascido na capital pernambu- 
12-1969, com a conterrânea Ana 


1-2-1947, filha de Antônio Nabor 
Cavalcante Borges e Georgina Carrazoni Borges. Seus filhos: 


2.1.4.6.1.6.7.4.1 — Edilson de Araújo Santos Júnior, nascido a 15-7-1971 
em Recife, como seus irmãos abaixo; 

2.1.4.6.1.6.7.4.2 — Paulo Henrique Borges Santos, nascido a 20-1-1972; 

2.1.4.6.1.6.7.4.3 — Georgina Borges Santos, nascida a 24-11-1973; 


2.1.4.6.1.6.7.5 — Icléa Santos Maciel, nascida a 16-6-1944, em Recife, onde 
casou, a 27-2- 1976, com Francisco Maciel Alves Cruz Filho, nascido 
naquela cidade, a 31-3-1946, filho de Francisco Maciel Alves da 
Cruz e Débora Pereira Maciel. Sua filha; 

2.1.4.6.1.6.7.5.1 — Leicam Christine Santos Maciel, nascida a 8-6-1977, em 

Recife; 

2.1.4.6.1.6.7.6 — Newton de Araújo Santos, nascido a 17 de outubro de 
1946, na capital pernambucana, onde casou a 15-3-1976, com Mi- 
riam Barkokebas Santos, nascida naquela mesma cidade, a 
2-2-1953, filha de Beno Barkokebas Guerra e Maria das Dores 
Barkokebas Guerra, neta pela parte paterna, de Miguel Barko- 
kebas Guerra e Mônica Barkokebas Guerra, e, pelo lado materno, 
de Oscar Gomes da Costa e Odaléia Guerra Costa. O casal tem 
uma filha: 

2.1.4.6.1.6.7.6.1 — Andreza Barkokebas Santos, nascida a 13-10-1979, em 

Recife; . 

2.1.4.6.1.7 — Ascendina, de apelido Yayá, filha caçula de Jovino Limeira 
Dinoá, falecida em Alagoa “Grande, aos onze anos de idade, de 
febre tifóide; and ieeitd diapei a  RE 

2.1.4.6.2 — Isabel Limeira Guimarães, também Isabel Limeira Diniz, primei- 
ramente casada com Pacífico Ferreira Guimarães (2.1.9.1, primeiro 
do nome), nascido em 1833, falecido, de febre, em 1878 (o pio 
de óbito dá seu falecimento a 10 de fevereiro, mas o inventário, 

9): ele, filho do Major João Ferreira Guimarães c Inácia Teresa 

de it, falecida a 20-4-1863. O casal residia em Recanto, Muni- 
cípio de Cabaceiras. Isabel nasceu, provavelmente, em 1839, por- 
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43 anos de idade. Seus filhos 


rido. Ela casou à segunda vez, 
ndas Gerais em Caba- 


3, disse ter 
sob seu ma 
Diniz, Coletor de Re las 
se Isabel Limeira Diniz; 


que, no início de 188 
vão indicados adiante, 
com Severino Barbosa 


iras, passando a assinar- : nascida: 
2.1.4.6.3 — Melindra, batizada a 8-6-1840, com 20 dias de 


imei i i 1848, batizada a 2 de julho 

acadid em nn mina a Guarda Nacional ão 
ias Enredo Japiá. O casal residia em Bodocongó die 

de Sant'Ana, Distrito de Boqueirão, Es ge me reage 
Cabaceiras), onde ela foi sepultada, tendo falecido , ali, 


30 anos de idade. Seus filhos: 
alias ça 0 eira Japiá, com 12 anos em 1883; casou 


Maria de Barros, indicada como 2.1.4.9; a segunda vez, ela casou 
a 27 de outubro de 1851, aos 27 anos de idade, com Manuel Luís 
Sabino de Farias, de idade de 30 anos, filho de Cosme José de 
Farias. Seus filhos, todos do primeiro matrimônio, vão adiante 
indicados, sob seu primeiro marido; 
2.1.4.8 — Isabel Brasiliana de Barros — casou a 2-5-1855, aos 30 anos de 
idade, com Bento Bernardino dos Santos, natural de Campina 
Grande, filho de João Antônio Pinto dos Santos; 
2.1.4.9 — Francisca Maria de Barros, casada com Tomás da Costa Ramos 
Pimenteira — primeiro casamento dele, como foi visto acima, em 
2.1.4.7. Seus filhos, todos de Cabaceiras, estão apontados sob seu 
marido, em 2.11.8; 
2.1.5 — Leonardo Bezerra de Barros, também Leonardo Bezerra de Melo, 
crismado a 7-9-1787. Foi casado com Ana José, em quem teve: 
2.1.5.1 — Francisco, crismado a 7-9-1787, juntamente com o pai; 
2.1.6 — Isabel Bezerra de Melo — a 30-11-1797, casou com Teotônio Joaquim 
Pereira de Castro, nascido a 10-1-1775, e crismado a 1º-1-1780, 
e cem José Pereira de Castro (1º do nome) e Ana José 
e sua one Tsabel mi ER a e Mm 
Ed ic . morava na Fazenda 
o E e, Viúva, Dona Isabel morava, a 31-7-1836, na Fazenda 
» *reguesia de Cabaceiras. Ela ainda era viva a 25-6-1856, 
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ves 


a sr apa 


quando ainda Solteiro; em 1 j 
' 83 

em 1847, com 62 anos de lindo 

mas em agosto de 1862 


Freguesia de Campina essi im Conceição da Cabaceira, então 


2.1.6.1.2 — Justino, nascido a 25.5. 
2.1.6.1.3 — Adeodato, nascido a 3 
guinte; 


2.1.6.1.4 — Izidio, nascido a 6-5-1836, batizad : 
. , 0a24d H o 
2.1.6.1.5 — Isabel, batizada a 28-12-1837, com gua seguinte; 


2.1.6.2 — Afonso Henrique Pereira de Castro, também Afonso Pereira de 
Castro Calumbi, casado, a primeira vez, com Carlota Maria da 
Conceição; a segunda vez, ele Casou, aos 45 anos de idade, a 
28-1-1856, com outra Carlota Maria da Conceição, de 40 anos, 


viúva de Belarmino Gomes de Siqueira. Seus filhos, havidos todos 
no primeiro matrimônio: 


1830, batizado a 30-6-1830; 
0-8-1831, batizado a 12 de outubro se- 


2.1.6.2.1 — Senhorinha, nascida a 11-10-1830, batizada a 21 do mesmo mês 
e ano; 


2.:1.6:2.2 — Francisca, nascida a 1º-11-1831, batizada no dia 10 seguinte; 


2.1.6.2.3 — Ildefonso Pereira Barros, casou a 26-11-1856, aos 23 anos de 
idade, com Isabel Maria da Conceição (2.5.10.1.2), batizada, com 
três dias de nascida, a 3-7-1837, filha de Henrique de Sousa Castro 
e Inácia Maria das Virgens, também Inácia Maria da Conceição, 
também Inácia Francisca das Virgens e, ainda, Inácia Francisca 

. da Conceição; 

2.1.6.2.4 — Camilo, nascido a 31-5-1836, batizado a 4 de julho seguinte; 

2.1.6.2.5 — Maria, batizada a 31-7-1837, com três dias. Faleceu na infância; 

2.1.6.2.6 — Clementino, batizado a 1º-1-1840, com dois meses; 

2.1.6.2.7 — Maria, batizada a 7-1-1842, com dez dias; 


2.1.6.2.8 — Severino, batizado a 11-9-1843, com um mês; 

2.1.6.2.9 — Bernardino, batizado a 27-5-1849, com oito dias; 

2.1.6.3 — Carlos Bezerra de Melo, casado com Cândida Maria de Queiroz 
(2.4.2.8), filha do Capitão e Comandante João Crisóstomo Correia 
de Queiroz e Ana Felícia de Brito Maciel. O casal morava em 


Algodões. Seus filhos: 
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cre 


Justina Maria 

21 anos, à 21-12-1855, com 
da is 1834 ("), filha do Tenente-Coronel Caita- 
também Caitano de Sousa Varjão, e Iria 


Francisca da Conceição, também Iria pone e ido 
2.1.6.3.2 — João, nascido a 12-1-1836, batizado a ai ao; 
2.1.6.3.3 — Ana, batizada a 30-12-1836, com quinze dias; 


de seu pai, no Algu- 
— Isabel Bezerra de Melo, que casou, na casa go 
Pi Ps É 3-2-1864 (como consta do assentamento), com Arcênio 


Francisco de Oliveira; y 
2.1.6.4 — Russaura, ouseja, Rosária Maria Francisca, também Rosária Maria 
o João Crisóstomo Correia de Queiroz 


da Conceição, casada com om 0 
(2.4.2. 17), 2 deste nome, filho do Capitão e Comandante João 
Crisóstomo Correia de Queiroz € Ana Felícia de Brito Maciel. 


Ele era irmão de Cândida Maria de Queiroz, casada com Carlos 
Bezerra de Melo, acima, irmão de Rosária; 
2.1.6.5 — Sebastiana Maria da Conceição, esposa de Vicente Bezerra de 
ousa, de quem teve: 
2.1.6.5.1 bs ee, nascido a 6-5-1836, batizado a 4 de junho de 1838; 
2.1.6.5.2 — Claricia, batizada a 9 de setembro de 1843, com dois meses 
de idade; 
2.1.6.6 — Francisca Maria da Conceição, casada com Joaquim Bezerra de 
Sousa. O casal morava na Fazenda Jacaré, Município de Caba- 
ceiras, e teve os seguintes filhos: 
2.1.6.6.1 — Maria, nascida a 1º de julho de 1836, batizada a 31-7-1836; 
2.1.6.6.2 — Joaquim, batizado a 28-10-1837, com três meses de idade; 
2.1.6.7 — Isabel Bezerra de Melo, também Isabel Bezerra Júnior, a qual 
casou, a 11 de outubro de 1837, com Alexandre Bezerra de Sousa. 
Eles foram pais de: 
2.1.6.7.1 — Inácia Maria da Conceição, batizada a 29-9-1838, com um mês 
de idade. Casou a 16-9-1856, com José Ribeiro Pimentel, filho 
de Martinho Ribeiro Pimentel e Emerenciana Maria da Conceição. 
José Ribeiro nasceu por volta de 1837, pois estava com nove anos, 
no inventário de seu pai, em 1846; E 


2.1.6.7.2 — Teotônio, batizado a 26 de dezembro de 1841, com dois meses; 

2.1.6.7.3 — Manuel, batizado a 11 de setembro de 1843, com três semanas; 

2.1.6.7.4 — Francisca, batizada a 3 de janeiro de 1854, com oito dias; 

2.1.6.8 — José, crismado a 2-6-1816; 

2.1.6.9 — Ana Francisca Bezerra de Melo, também Ana José do Espírito 
Santo, que casou, a 18-2-1840, no Curral de Baixo, com Domingos 


2.1.6.3.1 — Inácio ('), casado 
da Conceição, nasci 
no Varjão de Sousa, 


pres ps par não registrou o nome completo do noivo. 
padre que a batizo i : E . 
de agosto bio de (e registrou a cerimônia a 7 de abril de 1834, e afirmou ter ela nascido a 7 
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da Costa Romeu 
E - Ela fa) 
foi iniciad “ceu a 27 
2.1.6.9.1 — Vicente, im eg teguine, Sons o rent 
air A oa 21-21 n Os: 
infância, pois 841, com um mês: 
2.1.6.9.2 — Donde onto p O inventário epa ERR 
22-8-1842. Casou Sta Ramos, batizado « 
Maria do Patrocínio, 6.917 2 Na da Concrição, sido FRGEo 
e Efigênia pe Rms. e pr ci Pro 
EA , ame 
2.1.6.9.2.1 — Pedro, de id duo SOBTO, iniciado a 6-2-1905: a 
2.1.6.9.2.2 — Bernardino, entã 
2.1.6:9.2.3 — Liberalina, com 9 anos de idade; 


2.1.6.9.3 — Miguel, com 3 anos, no inventário de sua mãe: 


2.1.6.10 — Rita Inácia da icão E k 
sua porta); Pa pp e e E sa 
Pimentel, filho de Martinho Ribeiro Pi tro Rs E ARA ria 
da Conceição; imentel e Emerenciana Maria 

2.1.7 ES ga também Manuela Maria de Jesus, 
eelpi Cd Gui Ed rs ra més de idade, na Capela de Caba- 
de 1843 Escê io ntônio dos Passos. Em 15 de setembro 
foi, mine, ER E a o era viva, pois, nessa data, 
de Oliveira 6a e Tinha de Ana, filha de Manuel Virgínio 

posa Luduviva Felícia dos Prazeres. Seu marido 

casou, de novo, com Ana Fraricisca de Albuquerque, ou Ana Fran- 
cisca Cavalcante (2.5.3.3.1), filha de Tomé Ribeiro de Sousa e 
Isabel Inácia Cavalcante, ou Isabel Inocência; 

2.1.8 — Ana de Faria Castro, segunda do nome, casada com o primo José 
Caitano Pereira de Castro, filho do Capitão José Pereira de Castro 
(primeiro do nome) e Ana José do Espírito Santo. Seu marido, 
em 18-7-1814, disse ter quarenta anos, morar no lugar Cabasera, 
Termo da Vila Nova da Rainha, hoje cidade de Campina Grande. 
José Caitano era neto paterno do Capitão-mor Caitano Varjão 
de Sousa e Cosma Ferreira Guimarães, e materno do Coronel 
José da Costa Romeu e sua segunda mulher, Isabel Bezerra de 
Melo. Localizamos alguns descendentes seus: 

2.1.8.1 — Lourenço Pereira de Castro, casado com Rita Maria da Conceição, 
também Rita Maria de Jesus. Foram pais de: 

2.1.8.1.1 — Joaquina Maria da Conceição, casada com José de Barros Leira 
(2.1.4.4), filho de Antônio de Barros Leira (3º do nome) e Isabel 
Joaquina da Conceição (também Isabel Jouquina do Espírito San- 
to). Os filhos foram indicados sob o marido; 


2.1.8.1.2 — Galdina Maria da Conceição, nascida no mês de março de 1829, 
batizada a 3 do mesmo mês — casou com Gonçalo Pereiya de 


O com 14 anos de idade; 
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2.1), filho de Manuel Pereira de Barros é sua primei- 
dana pc se o fipuientios A filha havida de seu 
erito está indicada sob seu marido; 
2.1.8.1.3 eia, nascido a 6-6-1831, batizado a porpiaireÀ 
2.1.8.1.4 — Porfírio, nascido a 18-7-1837, batizado a eis - ; 
2.1.8.1.5 — Teresa, batizada a 22-2-1838, em Boqueirão; 
2.1.8.1.6 — Isabel, batizada a 26-7-1840, com dois meses; 
2.1.8.1.7 — Francisca, batizada a 1º-1-1842, com 27 dias; 
2.1.8.1.8 — Leôncio, batizado a 18-6-1843, com mês e meio; o 
2.1.8.1.9 — José, batizado a 5 de março de 1848, com apenas quatro dias; 
2.1.8.1.10 — Cândida Pereira Tejo, terceira esposa de Manuel Melquíades 
Pereira Tejo, que, por muito tempo, foi escrivão do Cartório de 
Cabaceiras. Pais de: 
2.1.8.1.10.1 — João Jorge Pereira Tejo, de apelido Joca, nascido em Caba- 
ceiras, a 23-4-1883, falecido em Belo Jardim, a 8-2-1939. Joca era 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (Turma de 1908) da velha 
Faculdade de Direito de Recife; foi Juiz Municipal em Caruaru 
e Belo Jardim, onde foi Advogado, bem como em Cabaceiras, 
São João do Cariri, Sertânia, Arcoverde, Pesqueira e outras cidades. 
Deixou fama de bom causídico. Músico emérito, tocava vários 
instrumentos, de corda como de sopro; fundou a Banda de Música 
de Cabaceiras. Casou com sua longínqua parenta Alice Ramos 
Tejo (2.11.3.3.4.5), filha de Abdias da Costa Ramos e Maria de 
Oliveira Ramos, Mocinha. Sua larguíssima descendência: 
2.1.8.1.10.1.1 — Doralice Tejo Di Pace, natural de São João do Cariri; casou 
a 26-11-1944, em Campina Grande, com Carlos Di Pace Filho, 
natural da capital paraibana, filho de Carlos Di Pace e Rosalina 
Freitas Di Pace, falecidos. O marido, Carlos, é irmão de Maria 
Clélia, casada com William Ramos Tejo, adiante, em 
2.1.8.1.10.1.7. O casal reside em Campina Grande, de onde são 
naturais seus filhos: 
2.1.8.1.10.1.1.1 — Maria Rosalice Tejo Di Pace Formiga, casada 
(25-12-1974), na cidade natal, com José Tarcísio de Alencar Formi- 
ga, natural de Pombal, Chefe do Distrito do DNER no Piauí — 
ela é Médica, ele, Engenheiro Civil, ambos formados pela Univer- 
sidade Federal da Paraíba: ele, em Campina Grande, ela, em João 
Pessoa. Filhos: 


2.1.8.1.10.1.1.1.1 — Tarcísio Di Pace Formiga, nascido em Campina Grande, 
a 26-2-1976; 
2.1.8.1.10.1.1.1.2 — Rodrigo Di Pace Formiga, nascido também em Campina 
Grande, a 15-6-1978; 
2.1.8.1.10.1.1.2 — João Carlos Tejo Di Pace, Engenheiro Civil (Universidade 
Federal da Paraíba, Campus de Campina Grande), nascido a 
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24-2-1947; casou e i 
Miranda Di Pace, fipPina Grande, a 17-8-1974, com Maristel 
O casal reside na Bahia, E Fi Tio Miranda e Marilita Miranda, 
ng o Pã Ferroviária de Briga integra o corpo técnico 
botei — Daniela Miranda Tejo 1 DOS: 
ejo Di Pace nascida a 5-4-1 
, e” 975, em 


» Meteorologista, formado pela 
» Campus de Campina Grande, 
1977, com Helenice Lucas 


tanto o marido como a mul ã 
Federal de Alagoas. Seus a Mila 

2.1.8.1.10.1.1.3.1 — Fabiano Lucas Di 

27-4-1978; 
2.1.8.1.10.1.1.3.2 — Fabrício Lucas Di Pace, nascido a 13 de março de 1982, 
em Campina Grande; 

2.1.8.1.10.1.1.4 po Marinácia Tejo Di Pace Nunes, Economista formada pela 
Universidade Federal da Paraíba, Campus de Campina Grande; 
aqui nasceu e casou, a 15-10-1979, com Rui de Castro de Andrade 
Nunes, recifense, filho de Antônio Nunes Nogueira e Abani de 
Andrade Nunes. O casal reside em Campina Grande e tem dois 
filhos campinenses: 

2.1.8.1.10.1.1.4.1 — Kaline Di Pace Nunes, nascida a 26 de junho de 1980; 

2.1.8.1.10.1.1.4.2 — Felipe Di Pace Nunes, nascido a 4 de julho de 1981; 

2.1.8.1.10.1.1.5 — Marília Tejo Di Pace Braz, campinense, Economista for- 
mada pela Universidade Federal da Paraíba, Campus de Campina 
Grande; casou nessa cidade, a 7-12-1980, com Emanuel de Araújo 
Braz, Engenheiro Civil pela Universidade Federal da Paraíba, 
seu conterrâneo, filho de José de Almeida Braz e Teresinha de 
Araújo Braz. O marido é funcionário da Caixa Econômica Federal, 
a mulher, da Companhia de Industrialização do Estado da Paraíba, 
em Campina Grande, onde o casal reside e nasceu seu filho: 


2.1.8.1.10.1.1.5.1 — Diogo Di Pace Braz, a 3-4-1982; | 
| jo Di i da em sua cidade 
2.1.8.1.10.1.1.6 — Maria Helena Tejo Di Pace Palácio, casada em 
” San Campina Grande, a 10-6-1976, com Rogério Ribeiro Palácio, 
nascido em Recife, filho de Arsênio Palácio e Marlene Ribeiro 
Palácio. O casal tem os seguintes filhos: 
2.1.8.1.10.1.1.6.1 — Rogério Ribeiro Palácio Filho, nascido a 20-10-1977, 


em Recife; 


Pace, campinense, nascido a 
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1.6.2 — Doralice Di Pace Palácio, campinense, nascida a 
O ag3A98O; 

10:1.1:63 — Rafael Di Pace Fa cio, 
2.1.8.1.10.1 om san 
Maria Dolores, falecida na infância; 


falecido na infância, a 
da na infância; 


2.1.8.1.10.1. 
pinense, nascido 


também cam 


2.1.8.1.10.1.2 — a 
— Alberico, í 
ER — Maria de Lourdes, falect B 1 
2.1.8.1.10.1.5 — Doracy, falecida na infância; | á 
2.1.8.1.10.1.6 — Wilson Ramos Tejo, nascido a 5-12-1918, em São João do 
Cariri, residente em Campina Grande, onde é chefe da Contabi- 
lidade do Curtume Antônio Vilarim S/A; foi gerente da Coca-Cola 

(Recife). Casou a 8-12-1949, em Natal, com Maria de Lourdes 

Medeiros Tejo, natalense, filha de Aureliano Clementino de Medei- 

ros Filho e Marcionila Leite de Medeiros. O casal tem filhos e 


netos: 

2.1.8.1.10.1.6.1 — Fernando Antônio de Medeiros Tejo, nascido a 8-6-1950, 
em Campina Grande, onde exerce sua profissão de Professor de 
Educação Física (formado ali, pela Universidade Regional do Nor- 
deste) e onde casou à 11-7-1972, com Avaí Pequeno Tejo, sua 


conterrânea, filha de Raul Alves Pequeno. Seus filhos, campi- 


nenses: 

2.1.8.1.10.1.6.1.1 — Raul Wilson Pequeno Tejo, nascido a 3 de julho de 
973; 

2.1.8.1.10.1.6.1.2 — Fernando Pequeno Tejo, nascido a 16 de agosto de 
1976; 

2.1.8.1.10.1.6.1.3 — Ilva Pequeno Tejo, nascida no Dia de Tiradentes, em 


1979; 
2.1.8.1.10.1.6.2 — João Jorge de Medeiros Tejo, nascido em Recife, à 
15-5-1955, Bacharel em Direito — Turma de 1983 da Universidade 
Regional do Nordeste, de Campina Grande, onde é residente e, 
a 1º-9-1979, casou com Maria do Socorro do O Tejo, campinense, 
filha de Josemar Pontes do Ó e Cleonice Matos do Ó. Seus filhos, 
campinenses: 
2.1.8.1.10.1.6.2.1 — Juliana do Ó Tejo, nascida a 12 de janeiro de 1980; 
2.1.8.1.10.1.6.2.2 — Fábio Jorge do Ó Tejo, nascido a 27 de abril de 1981; 
2.1.8.1.10.1.7 im William Ramos Tejo, nascido a 26-12-1919 (São João do 
Cariri), jornalista, licenciado em Filosofia pela Faculdade de Filo- 
sofia da Universidade Federal de Pernambuco, de Recife, professor 
E diretor de Colégios em Campina Grande, onde foi Secretário 
: a tm de Educação, no período de 1967 a 1969; atualmente 
à ie ip ia do Nordeste, Diretor do 
À mio Cultural da Secretaria Municipal de 
Educação, membro da Academia de Letras de Campina Grand 
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cisco do no RE : 


2.1.8.1.10.1.7. 


2.1.8.1.10. 


2.1.8.1.10. 


2.1.8.1.10. 


Casou nessa cidade 
U , 2 22.7. 
nascida a 11-5-1932 » COM Maria Cléli i j 
» em Joã Pessoa, filha de do TRA 
Os (Maria Clélia é irmã de Carlos 


jo Cavalcante i 
ul . » nascida a 23-10-1951, 
Pela Universidade Federal da Paraíba (Campus 


Eletricista, formado pela 
mulher; Ê i 
ulher; ele é filho do Juiz aposentado, residente em Campina 


Ramos. O casal tem um filho, indicado abaixo: 
1.7.2.1 — William Tejo Neto, nascido em Campina Grande, a 
7-7-1983; 

1.7.3 — Gustavo Adolfo Di Pace Tejo, campinense, nascido a 
3-2-1956. Reside em Campina Grande, em cujo Campus da Univer- 
sidade Federal da Paraíba se formou em Meteorologia (Turma de 
julho de 1983); solteiro; 

1.7.4 — Wilma Di Pace Tejo, nascida a 13-1-1962, campinense, 

universitária, solteira; 


2.1.8.1.10.1.7.5 — William Tejo Filho, nascido a 28-2-1968, também em Cam- 


2.1.8.1.10. 


2.1.8.1.10. 


pina Grande; 

1.8 — Antônio Ramos Tejo, nascido a 3-6-1921, em São João 
do Cariri, falecido a 30-11-1972, em Campina Grande. Era Enge- 
nheiro Civil, pela Escola de Engenharia da Universidade Federal 
de Pernambuco, de Recife (Turma de 1953). Foi engenheiro da 
Rede Ferroviária Federal S/A e Professor da Universidade Regional 
do Nordeste, em Campina Grande; casou em 1955, em Recife, 
com Maria de Lourdes Borges Tejo, recifense, filha de Amaro 
Borges e Maria do Carmo Borges. Deixou duas filhas: 

1.8.1 — Maria Elizabeth Tejo € Silva, nascida em Natal, casou 
a 22-11-1976, em Campina Grande, com O campinenl Oduvaldo 
de Andrade Silva, nascido à 31-8-1951, Engenheiro Civil ga 
de dezembro de 1974, da Universidade Federal da Paraíba, Campus 
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Tee qe: 


Marinho da Silva e Delila 


de Campina Grande), filho de Luís nda, dadas 


Andrade Marinho, falecidos em Campina Gra 


a filha do casal: iii 
:1.8.1.10.1.8.1.1 — Tatiana Tejo € oliva, à 
2 8.1.10.1.8.2 — Maria Helena Borges Tejo, 
- em Letras pela Universidade Federal 
pina Grande, onde reside. Desquitada, 


Neto, nascido a 30 de novembro 


1-10-1979; 
nascida em Natal, Licenciada 


da Paraíba, Campus de Cam- 
é mãe de dois filhos, campi- 


nenses: . 
2.1.8.1.10.1.8.2.1 — Antônio Ramos Tejo 


de 1977; R . : 

2.1.8.1.10.1.8.2.2 — André Luís ms nascido em abril de 1980; 

— ter, falecido na infância; o 
ANECEO er Alice Ramos Tejo, nascida em Taquaritinga do Nor- 
te, solteira, residente em Campina Grande; formada em Pedagogia, 
pela Universidade Regional do Nordeste, de Campina Grande, 
integra o quadro docente do Estado e é Administradora: Escolar 
do Sesi; 

2.1.8.1.10.1.11 — José Carlos Ramos Tejo, nascido em Belo Jardim, a 
20-7-1929. Médico, formado pela Faculdade de Medicina de Recife, 
com especialidade em Reumatologia; Professor do Curso de Medi- 
cina da Universidade Federal da Paraíba (Campina Grande). Casou 
a 15 de setembro de 1969, com Maria Mascarenhas Fretre Tejo, 
Assistente Social, natural de Simão Dias, funcionária da Secretaria 
de Trabalho e Bem-Estar Social da Prefeitura Municipal de Cam- 
pina Grande, Diretora do Departamento de Integração Social da- 
quele Município e Professora da Universidade Regional do Nor- 


deste; ela é filha de Osvaldo Mascarenhas de Andrade e Amália | 


Freire de Andrade, residentes em Aracaju. Os filhos do casal, 
nascidos em Campina Grande: 

2.1.8.1.10.1.11.1 — José Carlos, falecido na infância; 

2.1.8.1.10.1.11.2 — Alice Mascarenhas Tejo, a 3-1-1973; 

2.1.8.1.10.1.11.3 — Antonio Carlos Mascarenhas Tejo, a 13 de março de 

1974; 

2.1.8.1.10.1.12 — Alberto Luís, falecido na infância; 

2.1.8.1.10.1.13 — João Alberto, falecido na infância; 

2.1,8.1.10.1.14 — Célia Maria Ramos Tejo Salgado, natural de Belo Jardim, 


Ri pi mestrado em Direito, na Pontifícia Universidade Cató- 
ds C, do Rio de Janeiro. Professora de Direito Penal na 


152 


apena 


“ad do 


2.1.8.1.10.1.14.1 — Marcelo Rá 


2.1.8.1.10.1.14.2 — Analice Raro Tejo Salgado 


"OS Tejo Salgado 


2.1.8.1.10.1.15 — Maria do. 


Belo Jardi : 
Tdim, casou €m Campina Grande, à 11-7-1965, com Audy 


-1-1942, em Sobral, filho de José Ari- 


em Campina Grande: 
2.1.8.1.10.1.15.1 — Susie Tejo Bezerra, a 29-6-1966; 
2.1.8.1.10.1.15.2 — Rose Tejo Bezerra, a 4-7-1967: 
2.1.8.1.10.1.15.3 — Audy Nunes Bezerra Filho. à 17-6-1969; 
2.1.8.1.10.1.15.4 — Eduardo Tejo Bezerra, a 761970, 
2.1.8.1.10.1.15.5 — Christiane Tejo Bezerra, a 31-3-1973; 
2.1.8.1.10.1.15.6 — Rodrigo Tejo Bezerra, a 17-5-1976; 
2.1.8.1.10.1.16 a 2.1.8.1.10.1.20 — Cinco outros filhos, todos falecidos na 
infância, cujos nomes nossos informantes não souberam precisar; 
2.1.8.2 — Félix Pereira de Castro, casado com Quirina Maria da Conceição; 
2.1.9 — Inácia Teresa de Jesus, também Inácia Maria da Conceição nascida 
a 3-9-1788, batizada a 12 de outubro seguinte. Foi casada com 
o Major da Guarda Nacional João Ferreira Guimarães, seu parente. 
Seu casamento se deu a 15-1-1812 — o seu registro, no “Livro 
nº 2 de Casamentos — 1768 a 1816”, contém os seguintes dados, 
dentre outros: João Ferreira Guimarães branco, de idade dos trinta 
e cinco anos filho legitimo de Domingos Ferreira e Felipa Maria 
a D. Ignacia Tereza de idade de finte anos filha legitima Capitão 
mor Ignacio de Barros e D. Francisca Maria. Falecida a 28-4-1863, 
o inventário de Dona Inácia teve início a 1-3-1864, e dele transcre- 
vemos algumas partes abaixo, tiradas do rol de seus bens: 


“Descripção 
Dinheiro Nada 
Ouro 
Declarou o herdeiro inventariante ter ficado no monte 
de sua mai huma correntão com o pezo de Sete oitavas 


e meia que foi avaliada pelos Louvados cada oitava a 
quatro mil reis, que emporta na quantia de trinta mil 


308000 reis, que sai 
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Hum Rozario de Ouro, 


40$000 quarenta mil reis, que sai 
Prata 


Dous copos deprata 

e seis oitavas deprata 

zentos e vinte reis, que empor 
88$320 e oito mil trezentos e vinte reis, 

Hum par de esporas deprata com 

seis oitavas, que foi avaliad 

quarenta reis, que emporta na quan 
20$640 centos equarenta reis, que sai 

Cobre 


Hum taxo de cobre em bom uzo que foi avaliado na- 
quantia de deis mil reis, que sai 
Huma Serra braçal com seis palmos que foi avaliada 
na quantia de deis mil reis, que sai 

Moveis 


Hum Oratorio com duas Imagem do Senhor, que foi 
avaliado naquantia de cem mil reis, que sai fora 

Huma meza velha com duas gavetas ... 

Hum caixão Grande de Crahibeira, em bom uzo, com 
dezasseis palmos de cumprimento e cinco de altura........- 
Hum dito velho desbaratado de Sedro ... 

Hum jogo de Caixa de pregaria velha ... 
Huma caixa velha grande de Pinho ... 
Hum dita menor ... 
Huma banca velha de Sedro 

Moveis do Juazeiro 


que foi avali 


que sai 


Huma meza velha com duas gavetas 
Moveis da Passagem 
Hum banco de Sedro em bom uzo que foi 
28000 avaliado na quantia de dous mil reis, que sai 
48000 Huma Camara vara em bom uzo. 
28000 Outra dita inferior... 
28000 —Huma meza velha sem gaveta na caza do Ria- 
cho... 
28000 Hum banco Grande de Caibeira... 


Bens Moveis em S. Tome 
508000 Hum Caixão grande de despejo em bom 
UZzo... 
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que foi avaliado na quantia de 


com o pezo de duzentos é setenta 
jada cada oitava a tre- 
ta na quantia de oitenta 


opezo de oitenta e 
a cada oitava a duzentos e 
tia de vinte mil seis 


108000 


108000 


“ 


e. 


48000 Hum ba 


rir Aco grande de Sedro... 


farinh 
e Pa de penerar massa de rd id Laio 
um dito pequeno de aparar manipuera 25000 
; a» 28000 
pda *emoventes Vaccum da Fazenda Passagem 
vaccas digo oitenta e trez vaccas que foi avalia 


= temo ditas velhas ... bia ea 
ezasseis novilhotas . quatorze mil rei 000 

sa reis cada ... 
Dezasseis Garrotas ... cada huma por deis ai reis nad 
1608000 


1008000 Vinte Bezerras ... cada huma por cinco mil reis ... 


1508000 Cinco touro... cada hum por trinta mil reis 


0) monte ainda incluía mais 105 cabeças de gado, incluindo Dous 
bois manços, e 41 bois de lote, valendo tudo 2:2008000 (dois contos 
e duzentos mil réis). Havia também gado Cavallar: 


Deis bestas velhas ... Quarenta e cinco Egoas novas ... Deis Poldras 
« Deis Poldrotas ... Quatro Poldrinhas de bga sahida ... Quatro 
ditas pequenas ... Trez Cavallos pai de Bestas ... Dous Cavallos 
velhos pai de Besta ... Hum Castanho ... Outro dito Ruço ... Dous 
Cavallos Velhos castrados ... Dous ditos novos ... Hum dito novo 
achacado ... Outro dito Alazão tambem achacado ... Sete cavallos 
novos ... Hum dito carregador castanho faveiro ... Doze Cavallos 
novos ... Hum dito mellado branco ... Hum dito pequeno Castanho 
escuro ... Hum dito inteiro castanho escuro ... Deis poldros Cavalhos 
-. Deis Poldros ... Deis Poldrotes ... Cinco Poldrinhos de Boa 
Sahida ... Cinco ditos pequenos ...tudo junto valendo 5:090$000 
— isto só na Fazenda Passagem; ainda havia os bens das Fazendas 
Juazeiro e São Tomé, semoventes € de raiz, bem como escravos 
e casas. Os escravos juntos foram avaliados em 4:450$000, sendo 
de menor valor Damiana creola doente com idade de cincoenta 


idade de setenta e 

trez annos (508000) e Manuel, Angola com idade 
om annos (005000), depois vinham Joaquim, criolo, 51 anos 
(700$000), Joze cabra de idade de dezassete annos (1:000$000) e 
mais Gonçalo e Mateus com, respectivamente, 21 e 20 anos, e 
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E 


: 


m. O casal tinha possuído, 
totalizando 33:474$440. 


também Inácia Maria 


te 1:200$000, cada u 
uma grande fortuna, 
cia Teresa de Jesus, 
uimarães: 
do em 1833, falecido, de febre, 
com Isabel 


valendo, igualmen 
verdadeiramente, 
Descendência de Iná : 
da Conceição, e João Ferreira G | 
2.1.9.1 — Pacífico Ferreira Guimarães, nasci 


É a casa do pai da noiva, 
em 1878. Casou a 10-12-1856, a 2.1.4.6.2, filha do Tenente- 


imeira Guimarães, indicada c ilha 
sado Bernadino José Limeira € Margarida Limeira de Barros. 
Os filhos do casal: 
2.1.9.1.1. — Evegista Limeira Guimarães, 
Afonso de Albuquerque Leal; 
2.1.9.1.2 — Áurea Limeira Guimarães, nascida em 1865; = 
2.1.9.1.3 — Auta, sepultada no cemitério da Capela de Boqueirão 
(13-10-1867), com um ano € doze dias de idade; 


nascida em 1860; foi casada com 


2.1.9.1.4 — Praxedes Limeira Guimarães, nascido em 1868; 

2.1.9.1.5 — Isabel Limeira Guimarães, nascida em 1871, falecida a 20-5-1920. 
Foi casada com Gonçalo Aquilino Pereira Tejo (2º casamento dele). 
Isabel foi Agente dos Correios em São João do Cariri. Não houve 


filhos do casal; 


Bodocongó, então Termo de Cabaceiras, e hoje Distrito do Muni- 


ISEC 


À . 
pot 2.1.9.1.6 — Pacífico Ferreira Guimarães, 2º do nome, nascido em 1875. Em 


POr so, cípio de Boqueirão, ele casou, a 31-5-1895, com Maria César de 


tt 


Arruda Câmara, filha de Belarmino Casimiro de Arruda Câmara 
e Rosa Pereira de Maria; i 

2.1.9.2 — Crispim Ferreira Guimarães, também Crispim Ferreira de Barros 
Guimarães, conforme termo de seu casamento, realizado a 5-2-1855 
(aos 28 anos de idade), com sua parenta longínqua Francisca de 
Barros Pimenteira, também Francisca Evegista de Barros Pimen- 
teira, de 16 anos, indicada como 2.11.8.5, filha de Tomás da Costa 
Ramos Pimenteira e sua primeira esposa, Francisca Maria de Bar- 
ros; 

2.1.9.3 — Justina Francisca da Conceição, casada com Bernardino de Freitas 
Cavalcante (2.5.2.2), filho de Domingos da Cunha Siqueira e Maria 
Andresa de Sousa, neto, pela parte materna, do Tenente João 
de Sousa Castro e Isabel Rodrigues do Ó. Os filhos estão sob 
seu marido; 


2.1.9.4 — Pedro Ferreira Guimarães, também Pedro de Barros Guimarães, 
a casado com Ana Liberal do Amor Divino. Filhos do casal: 
o — Florência, batizada a 19-2-1854, com oito dias; 
1.9.4. P: io ig ra que foi a primeira esposa de Tomás 
imenteira (2.11.8.1.1), filho de Antero da Costa R 
; , amos 
Pimenteira e Isabel Maria da Conceição, também Isabel Joaquina 
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ct if do Espírito Santo. Locali 

1.9.5.1 — Saturnino, batizado a 29-9- Ê » 

2.1.9.5.2 — Ediviges, nascida à DEL Rd, pe 

2.1.9.6 — José Pacheco Guimarães Vilela, que casou a 21-1-1852 aos 26 
anos de idade, com Libânia Maria das Virgens, (2.2.2.4), é 
só 18 anos, filha de Antônio de Barros Brandão e Isabel Maria 
da Conceição, neta paterna do segundo Antônio de Barros Leira 
e Teresa Maria de Jesus, e neta materna de José Félix de Barros 

; Leira e Josefa Maria da Conceição; pais de: 
2.1.9.6.1 — Inácia, que foi batizada a 4-3-1853, com oito dias no lugar Crauta 
de fora; 

2.1.9.7 — Josefina de Barros Guimarães, cujo casamento se deu a 18-3-1840 
com Domingos de Alcântara Barros, também Domingos de Alcân- 
tara Limeira, também Domingos de Alcântara Ramos, de quem 


teve: 

2.1.9.7.1 — João, batizado a 8-6-1850, com mes e meio; 

2.1.9.7.2 — Guilhermina, batizada a 20-7-1852, com nove dias; 

2.1.9.8 — Ana Teresa de Jesus — casou a 31-12-1838, com Miguel Ferreira 
de Almeida, filho de Miguel Ferreira de Almeida, 1º do nome, 
o qual, viúvo, casaria novamente, aos 40 anos de idade, a 
16-12-1812, com Isabel Francisca Bezerra de Melo, de 18 anos, 
filha do 1º José Pereira de Castro. Filhos do casal: 

2.1.9.8.1 — Nestor, batizado a 29-3-1849, com doze dias; 

2.1.9.8.2 — Isabel, batizada a 30-6-1850, com quinze dias; 

2.1.9.8.3 — Felinto, batizado a 21-9-1851, com três semanas; 

2.1.9.8.4 — Tiago, batizado a 10-10-1852, com 26 dias; 

2.1.9.9 — Isabel Americana de Barros, também Isabel Americana de Maria 
Lessa — o primeiro nome, ela o tinha quando casada com José 
Luís Pereira da Costa, filho de Gaspar Pereira de Oliveira e sua 
segunda esposa, Águida Pessoa Cavalcante; pelo lado paterno, 
José Luís era neto de Joaquim Vieira da Costa Pereira e Bárbara 
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o 


sa 
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Maria da Pobreza, esta, filha de Sebastião Gomes Correia € Maria 


ã i ado, em primeiras núpcias, 
Gomes da Assunção (Bárbara tinha cas: o Ea peacena 


o Tenente Dionísio Gomes Pereira Am 
ppa esposa de José Luís (viúvo de Ana Ep ima gia 
Barros) — falecido ele, de cólera-morbo, Isabe si ug 
com Joaquim Antônio Santiago Lessa, comerciante e seg 
originário de Alagoa Nova, onde residia uma sua 1FMá, 


Gabínio Santiago Lessa, que deixou nome por seu regime de ma- 
triarcado. De seu casamento com Lessa, que também era viúvo 
mas não tinha filho, foi que Isabel Americana passou a come 
com a segunda forma de seu nome. Ela não teve filhos do segundo 
matrimônio, mas teve dois do primeiro marido, que Lessa criou 
com carinho paternal. Abaixo, transcrevemos uma petição dirigida 
pelo procurador de Lessa ao Juiz Municipal Suplente de Cabaceiras, 
solicitando a abertura do inventário de sua sogra: 


Im Snr. Juis Mun" S.º 


Joaquim Antonio de Santiago Lessa, p." seu bastante procu- 
rador abaxo asignado dis que tendo falecido em Março do anno 
findo Sua Sogra D. Ignacia Thereza de Jezus cazada que foi com 
o Major João Ferr.” Guimº mºS na Passagem deste tr” ficando 
em maioridade todos Seus filhos Pedro Ferr” Guimº Joze Pachico 
GuimS Vilella, Crispim Ferr Guim“º Pacifico Fer” Guim“ D. Fran 
cazada com Caetano Varjão de Souza, D. Justina Fran.“ da Com.” 
cazada com Bernardino de Freitas Cav.* D. Maria Americana de 
Barros, cazada com Rafael Tobias de Barros, D. Jozefina cazada 
com Domingos d Alcantara Barros todos m.”* neste tr.º João Ferr.º 
Guim.“ 1.” e D. Anna cazada com Miguel Ferr? de Alm“ ms 
no tr? de São João, não Setendo até hoje procedido aparttilha nos 
bens por Sua dita Sogra deixados, o Sup* requer a VS.º q. Sidigne 
mandar citar todos os herdr.” e disignar dia pº proceder o inventr.º 
e partilha dos m”* bens, e p” isto 


P. a VS.º q. marcando dia e hora pº comparicim”. 
mande passar mand.º p.º Serem citados todos ps 
herdeiros m.º"“ neste tr.”º e com Venia Seu Sogro 
como inventariante, mandando tbem passar carta 
precatoria p.º Serem citados os herdr.* m.”* nos 
tr.“ de São João, e atodos entereçados p.º asistirem 
a todos os termos do respectivo inventario até final 
Sentença sobpena de revelia. 


ERM.S 
Fran.” Fialho das Chagas 
Procurador. 


Agora, uma ão fei 
ria A ne ge feita por Dona Izabel Americana relativa- 
Presentação no mesmo inventário de sua mãe: 


“ - 
t é pe map sá que faz fora de Notas Dona 
Saibão quantos est ico i pa 
de mil oitocentos cecenta e ba une a cá 
dino dd as quatro aos vinte e oito dias do mez 
é » nesta Villa de Alagõa Nova da Coma 
da Cidade de Arêa da Provincia da Parahyb ni 
: yba do Norte, em casas 
de morada do Major Antonio Gabinio de Almeida Mendonça onde 
eu Tabellião abaixo designado fui vindo e Sendo ahy compareceo 
Dona Izabel Americana de Maria Lessa branca, casada moradora 
poesias Possinhos deste Termo, pessôa de mim Tabellião 
a pela propria deque trato e dou fé e por ella me foi 
dito empresença das testimunhas abaixo assignadas: e perante as 
mesmas testemunhas disse que pela presente constituia seu bastante 
procurador na Villa de Cabaceiras desta Provincia a Seu marido 
Joaquim Antonio de Santiago Lessa expecialmente para por ella 
constituinte dar juramento do que ella recebeo em cauza dote do 
cazal de Seus Pais o Major João Ferreira Guimarães e Sua finada 
miai Ignacia Theresa de Jesus no Inventario que Sevai proceder 
na dita Villa, cujo dote foi dado a Seu primeiro marido o finado 
Tenente Coronel José Luis Pereira da Costa, para cujo fim lhe 
concede ilimitados poderes alem dos expecificados na presente, como 
tambem poder requerer o dito inventario Judicialmente digo Judicial 
para cujo fim lhe concede todos os poderes em direito concedidos 
para o que cedia e traspassava ao dito seu procurador todos os 
poderes geraes e especiaes em direito concedidos a ella outorgante 
afim de que em seu nome possa figurar em todas as suas pretenções, 
causas e demandas crimes, civeis, comerciaes e ecleciasticas, movidas 
ou por mover, em que ella outorgante for autora ou ré ante quaesquer 
Autoridades policiaes, ou administrativas Repartições publicas, Au- 
ditorios e Tribunaes de Justiça, desde os Juizos de Paz e Subdele- 
gacias ate o Supremo Tribunal de Justiça: usar de todas as acções 
e recursos permittidos por lei; propondo-as, desistindo e variando 
dellas: pedir, acceitar e conceder especas, moratorias, concordatas, 
composições e compromissos: assistir a todos os actos de fallencia 
de seus devedores, fazer as transacções que forem de seu interesse: 
assignar petições, termos, confissões, protestos, contrapr otestos, de- 
sistencias e quaesquer outros autos necessarios; prestar juramentos 
de qualquer natureza que sejão: nomear peritos, louvados ou arbitros 
commerciaes, judiciaes e extra-judiciaes; inquirir contestar testemu- 
nhas: receber de seus devedores, e das Estações e Depositos publicos 
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divida ou dinheiro que lhe perten- 


] do suas 
cer, dando recibo ou quitação do que poi gi és odendo 
cartas de ordens, que valerão como parte E e o pia paia 
rage dr ne O ar em 
ções, e autorisar todos OS suDsid a as 

esmo para fóra do Imperio; revogar Os subs R 
dida du seu inteiro vigor os par e pres 
Reserva para a sua pessoa toda a nova pe E gnneê pia 
ção, que com sua informação a fará. Em fé de ve ita 
disse e outorgou; sendo-lhe este lido, assignou com as o 
presentes, abaixo assignadas. assignando arrogo da outorgante E 
não saber ler nem escrever Antonio Francisco de Carvalho, e Eu 
Thomas Jose da Silva Lisbôa Tabellião Publico Subscrevi, e assignei 
em publico e razo de que uzo. 

Em fé, e testfº. de Verd. 
Thomas José da Silva Lisboa 
Antonio Fran“. de Carvalho 
Galdino F. de Br*. Br”. 
Joag”. da Costa per.” 


Seus filhos (do 1º matrimônio): 


ou particulares, qualquer objecto, 


2.1.9.9.1 — Irineu Ceciliano Pereira da Costa, o qual, em 7 de março de 
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1864, mudou seu nome para Irineu Ceciliano Pereira Joffily, tornan- 
do-se mais conhecido, em toda a Paraíba, como Irineu Joffily (Ire- 
neo, como se assinava, de maneira correta, conforme a etimologia 
grega). Ele foi educado, inicialmente, no Colégio do Padre Rolim, 
em Cajazeiras, e, depois, em Recife, onde, aos 18 anos de idade, 
ingressou na Faculdade de Direito, cujo Curso de Ciências Jurídicas 
e Sociais terminou em 1866. Nomeado Promotor Público de São 
João do Cariri, em 1867, Juiz Municipal de Campina Grande, 
por quatro anos, desde 1868; foi, nesse mesmo ano, eleito Deputado 
Provincial, pelo Partido Liberal, mandato para o qual seria reeleito 
em 1879. Em Campina Grande, exerceu advocacia e jornalismo, 
tendo fundado o semanário Gazeta do Sertão, em sociedade com 
o Engenheiro Francisco Soares da Silva Retumba, Júnior, — o 
1º número circulou a 1º-9-1888. Eleito Deputado Geral, em 1889, 
pelo 2º Distrito, com 463 votos, contra 334 dados ao candidato 
do Partido Conservador, Manuel Tertuliano Tomás Henrique, Iri- 
neu Jofilly foi para o Rio de Janeiro, a fim de cuidar de sua posse, 
que deveria dar-se a 20-11-1889. A Proclamação da República, 
a 15 de novembro, impediu o exercício do seu mandato. Estudioso 
da Paraíba, publicou vários artigos sobre sua terra; mas, foi ao 
pi bi = à, Parahyba” e “Sinopsis das Sesmarias”, 
e 1894, que ele se tornou fonte obrigatória 


Euclides da Cunha, Afonso de Ta may tado Como referência por 


bosa Lima e Por outros autores. Nascid 
Lagedo, a 15-12-1843, Joffily casou a 8- 


a ic Sua família (idades constantes daquele citado inven- 
2.1.9.9.1.1 — Isabel Joffily Pereira, com 2 
Andrade Pereira; 
2.1.9.9.1.2 — Raquel Jofilly de Azevedo e Sousa, com 27 anos, casada com 
Raimundo de Azevedo e Sousa; 
2.1.9.9.1.3 — Padre João Irineu Joffily, dito com 25 anos (mas nascido a 
24-5-1878, em Campina Grande). Foi nomeado, em 1915, Bispo 
Auxiliar de Olinda; de 1916 à 1925, exerceu o Báculo em Manaus, 
onde foi seu terceiro Bispo; daí, foi ser Arcebispo de Belém, no 
Pará, onde esteve até 1931, quando apresentou sua renúncia, aceita 
pelo Papa. Foi conhecido por seu zelo de pastor e pela sabedoria 
em bem conduzir seu rebanho. Depois de sua renúncia, passou 
a residir no Rio de Janeiro, onde veio a falecer a 25-4-1950, cercado 
de grande admiração por suas virtudes cristãs e humanas; 


8 anos, casada com Irineu Januário 


2.1.9.9.1.4 — Irene Joffily Pereira da Costa, de 20 anos, já casada com Fran- 
cisco Augusto Pereira da Costa Filho; 

2.1.9.9.1.5 — José Irineu Joffily, então solteiro, contando 18 anos; 

2.1.9.9.1.6 — Irineu Joffily, com 16 anos. Foi Deputado à Assembléia Esta- 
dual da Paraíba, nas legislaturas de 1924/1927 e 1928/1931; 

2.1.9.9.1.7 — Maria Joffily, então com 13 anos. Casou com Antônio de Melo, 


passando a assinar-se Maria Joffily Bezerra de Melo. Teve descen- 
dência; localizamos o filho: 

2.1.9.9.1.7.1 — José Joffily Bezerra de Melo, conhecido como José Joffily, 
político e escritor que engrandece a Paraíba, tendo desempenhado 
mandato de Deputado Federal nas legislaturas de 1946/1950, 
1951/1954, 1955/1958, 1959/1962. Formado pela Faculdade de Direi- 
to de Recife, Turma de 1938, começou sua vida pública como 
Assistente Técnico do Departamento de Cooperativismo da Paraíba 
(1939), Diretor Comercial dos Serviços Elétricos da Paraíba (1940) 
Promotor Público da Penitenciária de Itamaracá (1941); em seguida 
foi Secretário de Agricultura, Viação e Obras Públicas da Paraíba 
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(1942/1945), saindo daí para dedicar- 
ca, pelo Partido Social Democrático (P er S rtid 
Socialista Brasileiro. Foi Delegado do Brasil junto à Conferência 


Internacional da FAO (em 1955, em Roma), junto à ONU, em 
1958, em Nova Iorque, e na Conferência Interparlamentar, em 
Atenas, em 1960. Foi membro do Conselho Nacional de Economia. 
Foi um dos cem primeiros cidadãos que tiveram seus direitos cassa- 
dos, por dez anos, pelo Comando Supremo da Revolução, em 
9 de abril de 1964, passando a dedicar-se à iniciativa privada, em 


Londrina, onde reside até hoje. É autor de uma dezena de livros 


e do texto básico para as histórias do filme “Parahyba, Mulher 
: bro da Academia 


Macho”, dirigido por Tizuka Yamazaki. E mem 
de Letras e Artes do Nordeste Brasileiro, da Academia Paulistana 
de História, do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Para- 
naense, da União Brasileira de Escritores, da Academia de Letras 
de Campina Grande, do Instituto Histórico e Geográfico Parai- 
bano, e da Academia Paraibana de Letras. Nasceu a 25-3-1914, 


em Campina Grande. É casado; 


SD), e pelo PSB — Partido 


2.1.9.9.2 — Salustiana Pereira da Costa, cega de nascença; casou, após seus 


30 anos de idade; 


2.1.9.10 — Maria Atevina de Barros, também Maria * Athevina de Barros 


Guimarães, a qual casou a 22-1-1852, no lugar da Passagem, aos 
22 anos de idade, com Rafael Tobias de Barros Brandão, 2.2.2.3, 
filho de Antônio de Barros Brandão e Isabel Maria da Conceição. 
A filha do casal está indicada sob o marido; 


2.1.9.11 — Francisca Maria de Barros Guimarães, também Francisca Maria 


da Conceição, conforme, respectivamente, O inventário de sua mãe 
e os termos de batizados de seus filhos. Aqui, uma curiosidade: 
no assentamento de batizado da criança Leonida, filha de Bernar- 
dino de Freitas Cavalcante (2.5.2.2) e Justina Francisca da Concei- 
ção, estão anotados como padrinhos da criança Caetano Varjam 
de Sza e Fran.“ M.º da Enterrogaçam cazados — evidentemente, 
a madrinha era esta mesma Francisca Maria de Barros Guimarães, 
que, efetivamente, era casada com Caitano Varjão de Sousa, tam- 
bém Caitano Varjão de Sousa Júnior, também Caitano de Sousa 
Varjão Júnior. Com certeza, por não saber o nome completo da 
madrinha, o Vigário colocou nas suas anotações, para posterior 
lançamento no livro de assentamento, um sinal de interrogação 
(2). Quem lançou o registro não entendeu a dúvida do Padre e 


“2.1.9.11,3— Faustino 


ê rofícua carreira políti- 
se à sua p 2.1.9.11.4 — Inácia, batizada a 6 


, batizado a 28 


-2-1853, com oito dias: 


únior, crismado a 16-1-1780. Casou a 


-1-1780. Inácio foi morto 
(Confederação do Equa- 
sagem dos confederados 
Leira Júnior e os seus parentes Pd ai si smiteo (1) 
ú Emerenci i 
Amor Divino, 1.3.9). Estiveram envolvidos ais os ae; ig E 
opta de Cabaceiras, Taperoá e São João do Cariri cerca 
e dois mil homens. No inventário, a viúva do finado, Dona Cosina 
afirmou que Inácio fora asascinado no primeiro de septembro 
no lugar da Serra termo de São João (referia-se ela à Serra do 
Monte onde o casal era proprietário de terra e morador). Seus 
filhos, conforme seu inventário, iniciado a 22-4-1830: 


2.1.10.1 — Emerenciana Maria de Castro, também Emerenciana Francisca 


da Conceição, viúva. Casou, pela segunda vez, com Félix Severiano 
de Sousa (2.5.3.6), segundo termo de batizado de seu filho Belar- 
mino, indicado sob o marido — este, filho de José de Freitas 
Cavalcante e Leonor Maria de Castro, também Leonor de Sousa 
Cavalcante. Seus filhos, havidos deste seu segundo casamento 
estão indicados sob seu marido, adiante; , 


2.1.10.2 — Manuel Pereira de Barros, que, a 27-9-1830, declarou ter 26 anos 


de idade e viver do ofício de vaqueiro. Ele foi casado duas vezes: 
a primeira, com Antônia Maria da Conceição; a segunda, com 
Delfina Maria do Espírito Santo, também Delfina Maria da Concei- 
ção. Em 19-3-1836, era morador na Craibeira, em 1843 e no ano 
seguinte, em Boa Esperança. Houve larguíssima descendência sua, 
havida a partir dos muitos filhos que lhe nasceram de seus dois 
casamentos. Conseguimos levantar os seguintes: 


chamou-a, indevidamente, de Francisca Maria da Interrogação. 

Seu casamento aconteceu a 1º-1-1839, e ela teve descendência: 
2.1.9.11.1 — João, batizado a 21-4-1840 (vinte e três dias); 
2.1.9.11.2 — Isabel, batizada a 6-1-1848, com quinze dias; 


— Primeiro matrimônio — 
2.1.10.2.1 — Gonçalo Pereira de Barros (primeiro do nome) — casou, a 
16-2-1851, no oratório privado dos pais da nubente, com Galdina 

Maria da Conceição, nascida em março de 1829, batizada a 
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3-3-1829, indicada como 2.1.8.1.2, Em E Lourenço Pereira de 
Rita Maria da Conceição. Sua filha: 
PD qu a batizada a 16-11-1851, com três dias de idade, na 
Matriz de Cabaceiras; 
2.1.10.2.2 — Leqnardo Pereira de Barros Lucena, O qual an a poser 
no oratório privado dos pais da nubente, com Flora Aur: 5 
Barros Pimenteira, também Flora Áurea da Costa Ramos, também 
Flora da Costa Ramos (2.11.8.3), filha de Tomás da Costa Ramos 
Pimenteira e sua primeira esposa, Francisca Maria de Barros. mei 
seguimos identificar os seguintes filhos, pelos termos de batiza os: 
2.1.10.2.2.1 — Hygino, batizado a 11-1-1852, com um dia de nascido, na 
Matriz de Cabaceiras; 
2.1.10.2.2.2 — Bernardino, batizado a 5-6-1853, na mesma Matriz, com quin- 
ze dias de nascido; 
2.1.10.2.3 — Maria, nascida a 6-12-1831, batizada no dia 27 seguinte; ; 
2.1.10.2.4 — João Pereira de Barros, 1º do nome, conhecido como João 
Madureiro; casou, com 22 anos, na Matriz de Cabaceiras, a 
11-1-1854, com Antônia Francisca de Jesus, também Antônia Maria 
da Conceição, listada como 2.5.2.2.4, então com 20 anos de idade, 
filha de Bernardino de Freitas Cavalcante e Justina Francisca da 
Conceição, tudo conforme termo de seu casamento, abaixo trans- 


crito: 
Aos onse de Janeiro de mil oitocentos e cincoenta 
+ Per e quatro nº esta Matris, em minha preseniça e das teste- 
sé á munhas, Virginio Pereira de Barros, e Leonardo 
Ant* Fr Pereira de Barros Lucena, se receberao em Matri- 
ti monio, e dei as Bencaos Nupciaes — a João Pereira 


de Barros de vinte dois annos filho legitimo de Manoel 
Pereira de Barros com Antonia Francisca de Jesus, 
de vinte annos, filha legitima de Bernardino de Freitas 
Cavalcante, todos brancos, e moradores n' esta Fre- 
guesia de Cabaceiras; de que faco assento e assigno. 


O Vigr Antonio Frº Glz Guim.” 
Descendência do casal: 


2.1.10.2.4.1 — Manuel Pereira de Barros, 2º do nome, casado com Maria 
Alexandrina, filha de Severino Barbosa Diniz e sua primeira esposa 
(ele foi Coletor de Rendas Gerais em Cabaceiras; casou a 2º vez 
com Isabel Limeira Diniz — também Isabel Limeira Guimarães, 
2.1.4.6.2 — viúva de Pacífico Ferreira Guimarães e filha do Tenen- 
te-Coronel Bernardino José Limeira e Margarida Limeira de Bar- 
ros). Manuel Pereira de Barros era comerciante de estivas e miude- 
zas a retalho, em Cabaceiras, mudando-se daí para São João do 
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nE—- 


Ores oportunidades; aí, estabeleceu-se 
» não tendo tido a 
va, migrou para o lugar Macapá 
1907 e foi sepultado em Ca 

Seu filho: 


» Município de Caba- 


deixando descendência; 


2.1.10.2.4.2 — Manuel Martins Pereira de Barros, casado com Rita Sidrônia 


Pereira de Araújo, filha de Manuel do Nasci új 
l Jo, ascimento Araújo e Isabel 
Avelina de Araújo. O casal teve vários filhos: : 


2.1.10.2.4.2.1 — José Pereira de Araújo, falecido em Campina Grande, casa- 
do com Maria Leopoldina de Araújo. Deixou descendência; 
2.1.10.2.4.2.2 — Amóbio Pereira de Araújo, falecido em Campina Grande; 


2.1.10.2.4.2.3 — Reginaldo Pereira de Araújo, casado com Antônia Pereira 
de Araújo, filha de Miguel Pereira d 
Rita Angélica de Araújo. O cas 
e tem filhos; 

2.1.10.2.4.2.4 — Eulália Pereira de Araújo, falecida ainda solteira; 


2.1.10.2.4.2.5 a Nautila Pereira de Araújo, Tila, casada com Francisco Vir- 
golino de Sousa, Chico Félix (2.1. 10.2.4.10.11), seu primo legítimo, 


e Almeida e sua terceira esposa, 
al reside em Campina Grande 


(*) Fundado, com o nome de Cooperativa Banco Auxiliar do Povo, a 7-8-1928, foi inaugurado a 20 do 

mês seguinte, tendo sido a primeira casa bancária a funcionar em Campina Grande, antes mesmo do Banco 

do Brasil, que chegou em outubro seguinte. Alguns dados extraídos de “SO Anos de Labor”, de autoria 

do próprio Terto Barros: o primeiro balanço foi efetuado a 31-12-1928 — os lucros líquidos não foram 

distribuídos. Alguns resultados: Capital Subscrito — 53:160$000; Capital Realizado — 34:634$000; Jóias 
— 2:340$000; Letras Descontadas — 26:550$000; Depósitos — 31:174$750; Lucro Bruto — 1:654$950; Lucro 

Líquido — 3118050; Ativo ou Passivo — 120:847$010. Assembléia Geral de 13-10-1929 aprovou, para cada 
um dos dois Diretores a verba anual de 1:000$000 (Presidente e Gerente; havia o Conselheiro de Turno, 
que só percebia quando em substituição ao Gerente). Em 2-2-1930, estabeleceu-se o ordenado mensal de 
200$000 para o Presidente e para o Conselheiro de Serviço, e de 4005000 para o Diretor-Gerente. Resolveu-se, 
em Assembléia de 23-4-1933, transformar a Cooperativa em Banco, na forma de Sociedade Anônima; Assem- 
bléia Geral de constituição foi realizada a 19-10-1933, fixando-se e subscrevendo-se o novo Capital de 
550:000$000, e elegeu-se a primeira Diretoria, cabendo a Terto Barros o cargo de 2º-Secretário. A Carta 
Patente foi expedida a 21-2-1934, no Rio de Janeiro e instalou-se o Banco Auxiliar do Povo a 2-4-1934, 
Assembléia de 15-3-1941 decidiu elevar o valor das ações para 50$000, sem ônus para os acionistas, utilizando-se 
825:000$000 do Fundo de Reserva, que somava 901:225$100. Os Estatutos, aprovados em data anterior 
à instalação do Banco Auxiliar vigoraram até 1941, quando, então, foram adaptados às disposições do 
Decreto-Lei nº 2.667, de 26-9-1930. Terto exerceu o cargo de Diretor-Gerente até o início da década dos 
anos 60. 
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Sousa, conhecido como Félix Café, 
to. Já faleceram ambos — ele, 
Grande, onde teve a dor de 
I, com o irmão, estão indicados 


filho de Félix Virgolino de 
e Maria Veneranda do Espírito San 
em Cabaceiras, ela, em Campina 
sentir o assassinato de um filho, o qua 
ido, adiante; . 
2.1 A sá Bbiais Pereira de Barros, falecido em Guarabira, am aos 
o vezes — mas só conseguimos localizar o nome a sua 1º esposa, 
Petronila Áurea de Barros e os filhos nela havidos: a 
2.1.10.2.4.3.1 — Hermínio Pereira de Barros, falecido; foi casa a 
2.1.10.2.4.3.2 — Belmira Barros Leal, falecida; foi casada com Severino ... 
Leal; 
2.1.10.2.4.3.3 — Francisco Pereira de Barros, falecido. Casou duas vezes: 
o com Ester ..., e com Maria da Conceição sa 
2.1.10.2.4.3.4 — Manuel Pereira de Barros, terceiro do nome, de apelido 
Né, falecido; foi casado com Agnela Catão Barros, de apelido 
Lelé, residente em Campina Grande. Não houve filho; ” 
— do Pereira de Barros, nascido em 1902, em Campina 
nad = casou, a primeira vez, em 1925, com Júlia Nunes 
da Silva Barros, falecida a 12-8-1949, naquela cidade; a segunda 
vez, ele casou em Campina Grande, também, com Gilda da Costa. 
Houve, do primeiro matrimônio, seis filhos, dos quais dois falece- 
ram na infância; 
2.1.10.2.4.3.6 — Miguel Pereira de Barros, falecido; foi casado com Maria 
... de Barros; 
2.1.10.2.4.3.7 — Eudóxia Pereira do Nascimento, já falecida; foi casada com 
José do Nascimento; 
2.1.10.2.4.3.8 — Maria Barros Luna; falecida; foi casada com José Luna; 
2.1.10.2.4.3.9 — Artur Pereira de Barros, Pastor Evangélico, faleceu no Ca- 
nadá, onde casara com a canadense Rose Stephanie de Barros; 
2.1.10.2.4.4 — João Pereira de Barros, segundo do nome, falecido em Recife, 
onde era casado; 
2.1.10.2.4.5 — José Maria Pereira de Barros, natural de Cabaceiras, batizado 
no dia de Natal de 1861, com dezoito dias de idade, devendo, 
portanto, ter nascido no dia 7 de dezembro daquele ano. Casou 
no lugar Cacimba, no religioso e no civil, respectivamente a 
20-4-1892 e a 29-4-1893, com Maria Pereira Cavalcante (3.1.1.1.2), 
filha de Manuel de Farias Cavalcante e Águida Maria de Jesus, 
nascida em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras, batizada 
em janeiro de 1865, estando com seis-dias de nascida. Ela faleceu 
em Malhada da Pedra, de parto de sua primeira filha, a 8-6-1894. 
José Maria casou, de novo, a 21-10-1895, em Cabaceiras, com 
sua cunhada Lina Cavalcante do Amor Divino (3.1.1.1.7), nascida 
também em Malhada da Pedra, a 25 de setembro de 1870, e falecida 
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na cidade de Campin 
em Cabaceiras, a Di à Grande, a 9-3-1953. José Maria faleceu 


1-2-1944, Sua descendência: 
— 1º matrimônio — 
2.1.10.2.4.5.1 — Maria Pereira Cavalcante 


(no mesmo dia faleceu s 
de Cabaceiras, no mesm 


ante, nascida a 8 de junho de 1894 
ua mãe), em Malhada da Pedra, Município 


O sítio onde, a 4-12-1912, casou com Genuí- 


— tudo conforme o Registro 
egistro Civil de Cabaceiras. 


IE T 938, em Guabiraba, Muni- 
cípio de Campina Grande; ela faleceu em Mossoró, a 24-7-1956, 


ER ao pç nascida em Cabaceiras, a 

Í , - » em Campina Grande, com Manuel 
Félix de Souza, de apelido Manuel Trigueiro, nascido a 2-12-1909, 
em Lagoa Seca, então Município de Campina Grande, falecido 
a 22-2-1981, em Brasília; era filho de Joviniano Félix de Souza 
e Aguida Maria da Conceição. A viúva reside em Lagoa Seca. 
Sua família: 

2.1.10.2.4.5.1.1.1 — Astrogildo Figueiredo de Souza, nascido a 17-10-1936, 

em Lagoa Seca. Reside em Brasília. Pai de: 
2.1.10.2.4.5.1.1.1.1 — Rosileide Pereira Figueiredo de Souza, nascida em 
Brasília; 
2.1.10.2.4.5.1.1.1.2 — Rosilene Pereira Figueiredo de Souza, nascida em - 
Brasília; 

2.1.10.2.4.5.1.1.2 — Inês de Souza Almeida, nascida em Lagoa Seca, a 
8-4-1940, e lá casada, a 20-6-1963, com José Ezequiel de Almeida, 
nascido a 3-3-1933, em Olivedos, filho de Arcelino de Almeida 
e Córdula Camila da Costa. O casal se dedica ao comércio em 
Brasília, de onde são seus filhos: 

2.1.10.2.4.5.1.1.2.1 — Maristela de Souza Almeida, nascida a 1º-4-1964; 

2.1.10.2.4.5.1.1.2.2 — Rosemary de Souza Almeida, nascida a 12-3-1966; 

2.1.10.2.4.5.1.1.2.3 — George de Souza Almeida, nascido a 12-10-1967; 

2.1.10.2.4.5.1.1.2.4 — Rogério de Souza Almeida, nascido a 12-3-1972; 

2.1.10.2.4.5.1.1.2.5 — Eduardo de Souza Almeida, nascido a 22-11-1973; 


em Lagoa Seca, onde casou a 23-12-1965, com Eudésio de Vascon- 
celos, natural de Lagoa da Roça onde reside o casal e seus filhos 
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2110245 121 — Marconi de Araújo, a 16-7-1976; 
2.1.10.2.4.5.1.1.4.2 — Margareth de Araújo, a 5-10-1978; 
2.1.10.2.4.5.1.1.5 — Reginaldo Félix de Souza, nascido a 9-12-1943, em La- 
goa Seca; casou a 2 de fevereiro de 1974, em Campina Grande, 
com Maria de Lourdes Porto Souza, nascida a 26-5-1951 (Lagoa 
de Roça), filha de Moisés Virgínio Porto e Virgínia Félix Porto. 
Ele é funcionário do Senado Federal, em Brasília, onde reside 
o casal, e de onde são: 
2.1.10.2.4.5.1.1.5.1 — Rejane Félix de Souza, nascida a 5-2-1975; 
2.1.10.2.4.5.1.1.5.2 — Luciene Félix de Souza, nascida a 15-4-1980; 
2.1,10.2.4.5.1.1.6 — Maria do Socorro Félix de Souza, nascida a 6-1-1945, 
em Lagoa Seca. Reside em João Pessoa; licenciada em Letras; 
solteira; 
2.1.10.2.4.5.1.1.7 — Osvaldo Félix de Souza, nascido a 27 de dezembro de 
1945, em Lagoa Seca; casou a 6-1-1979, com Josefa Omena de 
Souza, natural de Palmeira dos Índios. O casal reside em Recife; 
2.1.10.2.4.5.1.1.8 — Heriberto Pereira de Souza, nascido a 16-1948, em 
Campina Grande. Casou a 29-12-1978, em Mossoró, com sua prima 
legítima Maria Everilda Pereira de Souza (2.1.10.2.4.5.1.9.1), mos- 
soroense, nascida a 31-3-1955, filha de Lucas Teófilo Pereira e 
Djanira Guimarães Pereira. Ele é funcionário do Senado Federal, 
em Brasília; ela é servidora da Fundação Hospitalar do Distrito 
Federal. O casal tem filho: 


2.1.10.2.4.5.1.1.8.1 — Herivelto Pereira de Souza, nascido a 16-7-1980 em 
Brasília; ú 


2.1.10.2.4.5.1.1.9 — Adélia Félix de Souza, nascida em Lagoa Seca, a 


10-9-1950; solteira; reside em Campina Grande; 
2.1.10.2.4.5.1.1.10 — Joviniano Félix de Souza, nascido a 30-1-1954, em La- 
goa Seca; solteiro; reside em Porto Trombetas, no Pará 


d 
: a E : p à É : E — Genildo Silva Souza, nascido a 18 de janeiro de 1980: 
4.5.1.1. — Maria Gorete Félix de Souza, nascida a 19-3-1959 em 
Lagoa Seca, onde Teside; solteira; ; 


ass. 


2.1.10.2.4.5.1.1.1322.1.10.2.4.5. 1.118. 


dl, Miguel, Maria Dolores, Eduardo, 
Josefa, Alberto e Maria José —todos falecidos na primeira infância; 


2.1.10.2.4.5.1.2 E» João Félix Guimarães, nascido em Malhada da Pedra, 
Município de Cabaceiras, a 27 de dezembro de 1914; casou em 
Campina Grande, a 23-10-1958, com Eulâmpia Fialho Guimarães, 
nascida a 11-10-1926, em Guabiraba, Município de Campina Gran- 
de, filha de Elias Fialho de Araújo e Severina Rodrigues de Araújo, 
já falecida; neta paterna de José Fialho de Araújo e Ângela Fialho 
Rodrigues, e, por seu bisavô Antônio Fialho de Araújo (casado 
com Antônia Leocádia) descendente de Paulo de Araújo Soares 
e Teresa de Jesus de Oliveira, também Teresa Pereira de Jesus, 
esta, filha do Coronel Agostinho Pereira Pinto e Adriana de Oli- 
veira Ledo, esta, filha do Capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo 
e sua primeira esposa, Isabel Pais. O casal reside em São Paulo, 
onde nasceram suas filhas: . 
2.1.10.2.4.5.1.2.1 — Ana Lúcia Guimarães, a 19-10-1959; solteira, univer- 
sitária; : 
2.1.10.2.4.5.1.2.2 — Teresa Cristina Guimarães, a 9-1-1961 — também soltei- 
ra e universitária; 


nicípio de Cabaceiras, 


Campina Grande, com a 
nd 12-10-1905, falecido a 19-6-1973, em Remígio, onde 


reside a viúva. Ele era filho de Minineas Coelho Viana e Adelina 


Torres Viana. Seus filhos 
2.1.10.2.4.5.1.3.1 — José Clidenor Viana, n 


: ira 
icípio de Areia, a 15 de janeiro de 1254, sl 
re] Grande) com Paula Frassineti Miranda Viana, nasci 
pt , 


Ê iranda e Maria Irene 
tal, filha de Raimundo Miranc 
ER viam Ele tem o Curso de Ciências a O 
tende em Campina Grande, aaa gema 1972: 
: j iana, 1214, 
— Leonard Henrique Miranda de 1976; 
SUE — Álvaro Jorge Viana Neto, a 2 e pespóio coa À 
ré 5 132 — Antônio Erisvaldo Viana, nascido em 


Iteiro, reside em Remígio; | 
pd Viana, nascida a 12 de maio de 1943, 


ascido no lugar Vaca Brava, Mu- 
e 1941; casou a 6-5-1971 (Cam- 


ria Gerusa ir 
selado fa a 22-4-1944, em e asd em Remígio, à 
— José Ivamberto Viana, ssa ambucana; 
2.1.10.2.4.5.1.3.4 3-10-1946, residente na capital per ; 
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E. 


iana, jante, nascido em Remígio, 

2.1.10.2.4.5.1.3.5 — José piada ps sesseir fato Margarida 

| daquela cidade, filha de Manuel Raimundo 

de Lima. O casal reside em Esperança. 

Social, com especialização em 
lhos, naturais de Remígio: 
— Danielson de Lima Viana, € 

a ERR E — Danielly de Lima Viana, gêmeos e nascidos a 

ro il id Remígio, a 

.6 — Josefa Joilda Viana da Silva, nascida em : 

ii an casada, em dezembro de 1971, com José da Silva Bezer- 
ra, de Alagoa Nova, tem filhos; 

2.1.10.2.4.5.1.3.7 — Maria das Dores Viana, nascida em Remígio, a 

10-7-1954; e casada com José Góis da Costa Filho. O casal tem 


2.110.245 12 8 — Maria Margareth Viana, nascida em Remígio, a 
29-9-1955, solteira; 
2.1.10.2.4.5.1.4 — Pedro Félix Guimarães, nascido em Malhada da Pedra, 
a 18-1-1918, residente em Brasília. Casou a 13-10-1947, em Cacimba 
de Areia, então Município de Patos, com Otaciana Maria de Olivei- 
ra, nascida naquele Município, a 24-2-1929, filha de Severino Inácio 
de Oliveira e Jacinta Vicente de Oliveira, neta paterna de Emiliano 
Inácio e Ana Maria da Conceição, e materna de Antônio Vicente 
de Oliveira e Maria Zeferina de Oliveira. Pais de: 
2.1.10.2.4.5.1.4.1 — Josefa Guimarães de Oliveira, nascida em Patos, a 
14-7-1950. Casou em Brasília, a 8-5-1977, com Erasmo Ferreira 
Viana, nascido a 2-6-1953, em Patos, filho de Severino Martins 
Ferreira e Isabel Ferreira Viana. Seus filhos, nascidostm Brasília, 
onde mora o casal: 


2.1.10.2.4.5.1.4.1.1 — Sirlene Guimarães Viana, a 18 de julho de 1978; 
2.1.10.2.4.5.1.4.1.2 — Erasmo Ferreira Viana Júnior, a 9-11-1980; 


2.1.10.2.4.5.1.4.2 — Genuíno Guimarães de Oliveira, nascido em Patos, a 
3-7-1952. Casou em novembro de 1978, com Maria dos Anjos 
Viana, sua conterrânea, nascida a 2 de agosto de 1954, filha de 

Ferreira Viana. Seu filho: 

Viana de Oliveira, nascido a 


aí nasceu: anto. O casal reside em Brasília; 
2.1.10.245.1431 — 


, 
, 


2.1.10.2.4.5.1.4.4 — Eugênia Guimarães Oliveira, nascida a 15-3-1958, em 
; Patos, casou em Brasília, a 17-1-1981, com José Olavo Miranda 
de Almeida, nascido em Chapadinha, a 27-6-1951, filho de José 

de Miranda e Joaquina Cecília Miranda; 


2.1.10.2.4.5.1.4.5 — Marluce Guimarães de Oliveira, nascida a 23-9-1960, 
em Patos; 


2.1.10.2.4.5.1.4.6 — aa Guimarães de Oliveira, nascido a 16-6-1964, em 
atos; 
2.1.10.2.4.5.1.4.7 — Ea Guimarães de Oliveira, nascida a 1-8-1968, em 
atos; 
2.1.10.2.4.5.1.4.8 — Iolanda Guimarães de Oliveira, nascida a 19-12-1971, 
em Patos; 
2.1.10.2.4.5.1.5 — José Félix Guimarães, nascido em Cabaceiras, a 8-2-1921, 
casado, a 2-12-1954, em Campina Grande, com Josefa Maria de 
Paula Guimarães, nascida a 10-6-1937, em Esperança, filha de 
Ábito Manoel de Paula e Maria Jovina de Paula. O casal reside 
em Guarujá. Seus Filhos: 
2.1.10.2.4.5.1.5.1 — Antônio de Paula Guimarães, nascido em Santos, a 
15-1-1956; solteiro; 
2.1.10.2.4.5.1.5.2 — Maria Helena Guimarães, nascida a 16 de junho de 
1957, em Guarujá; 
2.1.10.2.4.5.1.5.3 — José de Paula e Guimarães, nascido em Guarujá, a 
27-6-1958; solteiro; 
2.1.10.2.4.5.1.5.4 — Ana Maria Guimarães, nascida a 20 de junho de 1959, 
em Guarujá; solteira; 
2.1.10.2.4.5.1.5.5 — Roberto de Paula Guimarães, nascido a 2-1-1961, em 
Santos; solteiro; 
2.1.10.2.4.5.1.5.6 — Sônia Maria Guimarães, nastida a 27 de novembro de 
1963, em Santos; 
2.1.10.2.4.5.1.5.7 — Lúcia Maria Guimarães, nascida a 13 de novembro de 
; 1966, em Santos; 
2.1.10.2.4.5.1.6 — Maria das Neves Guimarães, nascida a 19 de agosto de 
1922, em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras; reside no 
Rio de Janeiro; 
2.1.10.2.4.5.1.7 — Josefa Pereira Cavalcante, residente no Rio de Janeiro. 
Nasceu em 1925, em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras; 
2.1:10.2.4.5.1.8 — Olindina Pereira de Souza, Dina, nascida a 20-4-1927, 
em Cabaceiras; casou em Campina Grande, a 18-2-1944, com José 
Félix de Souza (irmão de Manoel Félix de Souza, casado com 
Águida Maria de Souza, 2.1.10.2.4.5.1.1). Ele nasceu me Lagoa 
Seca, então Município de Campina Grande, filho de Joviniano 
Félix de Souza e Águida Maria da Conceição. O casal reside em 


Lagoa Seca. Sua descendência: 
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i -2-1946 
i de Sousa Sales, nascida à 21-2 946, 
eg TEL ÁDS, casou com Pedro Nunes Sales, 


2.1.10.2.4.5.1.8.1 — 
Este casal também reside em Lagoa Seca, 


em Lagoa Seca, onde, 
natural de Alagoa Nova. 


m seus filhos: 
onde nascera les, a 19 de novembro de 1965; 


a 15 de janeiro de 1967; 


2.1.10.2.4.5.1.8.1.3 — Ana Lúcia de ; 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.4 — Gilberto de Souza Sales, a 15 de junho de 1970; 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.5 — Gilson de Souza Sales, a 15 de janeiro de 1972; 


Nova. O casal reside no Rio de Janeiro, onde nasceram seus filhos; 
2.1.10.2.4.5.1.8.2.1 — Marcos Antônio de Souza Sales, em março de 1972; 
2.1.10.2.4.5.1.8.2.2 — Maria Cristina de Souza Sales, em 1973; 


Ped LO. 


Reside no Rio de Janeiro, como os irmãos abaixo; 
2.1.10.2.4.5.1.8.4 — Paulo Pereira de Souza, nascido a 11 de agosto de 1952, 

em Lagoa Seca, como todos os seus demais irmãos; 
2.1.10.2.4.5,1.8.5 — Genival Pereira de Souza, nascido a 29 de outubro de 


1955; 
2.1.10.2.4.5.1.8.6 — Maria Lúcia Pereira de Souza, nascida a 11-2-1960. Ca- 
sada; 
2.1.10.2.4.5.1.8.7 — Abel Pereira de Souza, nascido a 8 de agosto de 1962; 
2.1.10.2.4.5.1.8.8 — Germano Pereira de Souza, nascido a 16-11-1963; 
2.1.10.2.4.5.1.8.9 — Maria José Pereira de Souza, nascida a 17-10-1965; 


2.1.10.2.4.5.1.8.10 — José de Arimatéia Pereira de Souza, nascido a 2-6-1967; 

2.1.10.2.4.5.1.8.11 — Maria Verônica Pereira de Souza, nascida a 16-1-1969; 

2.1.10.2.4.5.1.8.12 a 2.1.10.2.4.5.1.8.18 — Genuíno, Maria Salete, José (1º), 
José (2º), Maria Dolores, Valdomiro e Carlos Alberto, todos faleci- 
dos na infância; 

2.1.10.2.4.5.1.9 — Djanira Guimarães Pereira, nascida em Cabaceiras, a 
22-6-1928. Casou a 10 de julho de 1954, em Mossoró, onde reside 
com Lucas Teófilo Pereira, nascido a 18 de outubro de 1931 em 
Santa Cruz, filho de Severino Teófilo Pereira. Filhos: 


Fa — Maria Everilda Pereira de Sousa, enfermeira, formada 
Pe a Escola de Enfermagem de Mossoró, funcionária da Fundação 
ospitalar do Distrito Federal. Nasceu a 31-3-1955, em Mossoró 


onde casou, a 29-12-1978, com o primo legítimo Heriberto Perei- 
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4 de no (0:11024.5.1.1.8), filho de Manuel Félix de Souza 
ia do cr e Souza, neto paterno de Genuíno Félix Guima- 
7 aria Pereira Cavalcante. O filho foi listado sob o marido; 
A RA o Pereira, Agrônomo, nascido a 19-3-1956, 
» onde, aliás, residem s i â i 
e pg: As Fest a eus pais e de onde são naturais 
2.1.10.2.4.5.1.9.3 — Maria Zaíra Pereira Técnica ili i 
ê em Contab 
02591057: m Contabilidade, nascida 
2.1.10.2.4.5.1.9.4 — Carlos Augusto Pereira, nascido a 16 de março de 1959; 
2.1.10.2.4.5.1.9.5 — Maria Helena Pereira, nascida a 12 de maio de 1960; 
2.1.10:2.4.5.1.9.6 — Ana Maria Pereira, Pedagoga, nascida a 18-5-1961: 
2.1.10.2.4.5.1.9.7 — Noilde de Cássia Pereira, nascida a 1º-2-1965; 


2.1.10.2.4.5.1.9.8 — Márcia de Lourdes Pereira, nascida a 2-7-1966; 
2.1.10.2.4.5.1.9.9 — Lilian Regina Pereira, nascida a 27 de outubro de 1971; 


2.1.10.2.4.5.1.10 — Otávio, falecido com dezoito meses de idade, a 9-3-1931, 
em Cabaceiras: 

2.1.10.2.4.5.1.11 — Antônio Pereira Guimarães, nascido a 21 de dezembro 
de 1930, em Cabaceiras, e falecido em 1969, em Mossoró, onde 
casara (25-6-1959) com Maria Salete Leite Guimarães, nascida na- 
quela cidade a 20-8-1944, e ali residente, filha de Francisco de 
Assis Freire Leite e Gizelda Freire Leite. Seus filhos: 

2,1.10.2.4.5.1.11.1 — Vilma Valéria Leite Ribeiro, nascida a 13-5-1960, em 
Mossoró, onde reside e casou com Gildásio Cavalcante Ribeiro, 
nascido a 14-11-1956, na cidade de Areia Branca, filho de Adauto 
Alves Ribeiro e Maria Vanda Cavalcante Ribeiro. Seu filho: 

2.1.10.2.4.5.1.11.1.1 — Márcio Roberty Leite Ribeiro, nascido a 27-8-1979, 

em Mossoró; 
2:1.10.2.4.5.1.11.2 — Vânia Suely Leite Guimarães, nascida a 17-4-1961, em 
Mossoró; 
13-3-1964, em Mossoró; 
2.1.10.2.4.5.1.11.4 — Valney Guimarães, nascido a 10 de outubro de 1972, 
em Mossoró; 

2.1.10.2.4.5.1.12 — Josefa Guimarães Cavalcante, nascida a 10-4-1932, em 
Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras, casou a 22-12-1948, 
em Campina Grande, com seu primo em segundo grau Manoel 
Cavalcante de Farias, apelidado Teginho (3.1.1.1.8.4), nascido a 
27-10-1914, em Vista Bela do Tauá, Município de Cabaceiras, filho 
de José Cavalcante de Farias e Francisca Maria da one 
O casal reside em São Paulo. Seus filhos estão sob Teginho; 

2.1.10.2.4.5.1.13 — Severino. nascido em Guabiraba, Município de Campina 

ittond ci ih i de idade, de tétano. 
Grande, falecido aos onze anos 


+73 


imôni - i i IrOS 
— Filhos do segundo matrimônio de José Maria Pereira de Ba 


1.10.2.4.5 
2.1 pe — clio Pereira Cavalcante, diamado Siri iai 
e ria: nascido em Malhada da Pedra, Município de Cabac Y 

15 de março de 1899, casado a 7-12-1927, em Cabaceiras, onde 

ainda reside, com sua prima légítima Izaltina de Farias Cavalcante, 

indicada coimo 3.1.1.1.3.11, nascida em Cabaceiras, a 11-4-1909, 

filha de João de Farias Cavalcante e Antônia Maria dos Passos, 

e neta, pelo lado materno, de Dionísio de Sousa Brandão e Maria 
Francisca dos Passos. Seus descendentes: 


da região caririense, foi excelente colaborador, com suas informa- 
ções precisas, para a realização deste nosso livro. Aqui, deixamos 
um agradecimento muito sincero por seu interesse, pelas informa- 
ções que nos deu a pela desinteressada ajuda que nos emprestou 
em várias pesquisas. E solteiro; 
2.1.10.2.4.5.2.2 — Alzira de Farias Cavalcante, nascida a 25-5-1930, falecida 
com três meses de idade; 
2.1.10.2.4.5.2.3 — Luiz Pereira Cavalcante, nascido em Maribondo, Muni- 
cípio de Cabaceiras, a 24 de maio de 1931. Casou em Campina 
Grande, a 11-11-1961, com sua conterrânea e prima Jasefa de 
Farias Cavalcante, apelidada Nenén (2.6.1.19.1.6), filha de Miguel 
José de Farias (Miguel Fortunato) e Josefa Cavalcante do Amor 
Divino. Seus filhos: 
2.1.10.2.4.5.2.3.1 — Luiz Sérgio de Farias Cavalcante, nascido a 21-9-1961, 
em Natal, onde reside; universitário; 
2.1.10.2.4.5.2.3.2 — Josefa Suely de Farias Cavalcante, nascida a 21-4-1964, 
em Cabaceiras. Também reside em Natal; é solteira; e universitária; 
2.1.10.2.4.5.2.3.3 — Jorge Luiz de Farias Cavalcante, nascido a 12-11-1966; 
falecido na infância: 
2.1.10.2.4.5.2.4 — Napoleão Pereira Cavalcante, nascido a 24-5-1932, em 
Cabaceiras; residente no Rio de Janeiro, de cujo Corpo de Bom- 
beiros faz parte da reserva remunerada. É solteiro; 


2.4.5.2.5 — Luzia de Farias Cavalcante, nascida a 13 de dezembro 
A de 1933; faleceu na primeira infância com cinco meses de idade; 
-1.10.2.4.5.2.6 — Hortêncio Pereira Cavalcante, Dodô, nascido a 1º-9-1935, 


em Cabaceiras, onde casou, a 24-1 1-1971, com a conterrânea Maria 


a pec Soares Cavalcante, nascida a 13-3-1948, filha de José 
» seo o e Maria da Silva Soares. O casal reside no lugar 
tibondo, Município de Cabeceiras: não há filho; 


2.1,10. 
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211.10.2:4:5:2:7. —. Miguel Perei 
eram ssa nico Cavalcante, nascido a 16-12-1936; faleceu 
.1.10.2.4.5.2. 8 — José Pereira Caval j i 
Ee ca brado nascido a 5 de fevereiro de 1938, 
2.1.10.2.4.5.2.9 — Maria Dolores Farias, nascida em Cabaceiras, a 20-5-1941: 
o é E e reside em sua cidade natal; 
110:2:4.5:2. — Ma i húlio: i 
5 ir Cavalcante Sobrinho, nascido e falecido 


2.1.10.2.4.5.2.11 — Ivonete de Faria 


. s Cavalcante, nascid -7- 
Cabaceiras; faleceu ainda s “e cad nif 


pm olteira, a-10-8-1968, em Campina Gran- 

2.1.10.2.4.5.2.12 — Fm Everardo Pereira Cavalcante, nascido a 16-10-1948 
alecido com apenas sete meses de idade: , 

2.1.10.2.4.5.2.1 : E Kira 


3 — Josefa Edviges Cavalcante de Aimeida, nascida a 
21-1-1950, em Cabaceiras, onde casou, a 9-1-1967, com Carlos 
Barbosa de Almeida, nascido a 30 de janeiro de 1940, em Riacho 
dos Cavalos, filho de José Barbosa de Almeida e Júlia Barbosa 
de Almeida. Josefa é Agente da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos — ECT, em Cabaceiras, onde nasceram seus filhos: 
2.1.10.2.4.5.2.13.1 — Carlos César Cavalcante de Almeida, a 5-12-1967; 
2.1.10.2.4.5.2.13.2 — Kalina Lígia Cavalcante de Almeida, a 10-10-1969; 
2.1.10.2.4.5.2.13.3 — Sílvio Romero Cavalcante de Almeida, a 12-10-1973; 
2.1.10.2.4.5.3. — Antônia Cavalcante de Castro, de apelido Mocinha, nas- 
cida a 15-4-1900, em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras. 
Casou em Cabaceiras, a 20-9-1924, com seu conterrâneo Estefânio 
Pereira de Castro, nascido a 2-5-1904, filho de Sidrônio Pereira 
de Castro e Águida de Barros, ambos falecidos; o casal faleceu 
(ele, a 4-2-1983, ela, a 25-12-1983) em Campina Grande. Descen- 
dentes: 
2.1.10.2.4.5.3.1 — José Alfeu de Castro, nascido em Cabaceiras, a 
17-11-1925; casou em Campina Grande, a 7-2-1948, com sua conter- 
rânea Josefa Anunciada de Castro, conhecida como Nanan, filha 
de Pedro Lucena de Castro e Isabel Lucena de Castro, e neta 
paterna de Manuel Agostinho de Lucena e Ana Elias de Lucena, 
e materna de Sinfrônio Pereira de Castro (irmão de Estefânio 
Pereira de Castro, pai de José Alfeu, do que decorre terem sido 
este e Nanan primos em segundo grau) e de Dona Rita Elias de 
Castro (irmã de Ana Elias de Lucena, avó paterna de Nanan). 
O casal residia em Fortaleza, onde José Alfeu foi comerciante 
e faleceu, em 1984. Seus filhos: 


| ida a 15-9-1949, em 

2.1.10.2.4.5.3.1.1 — Maria das Graças de Castro, nasci -1949, 
no Campina Grande. Fez o Curso de Enfermagem na Universidade 
Federal do Ceará e na Pontifícia Universidade Católica de Campi- 
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nas — PUCAMP, onde fez Mestrado, tendo sido professora de 
sua Faculdade de Enfermagem. Faleceu em Fortaleza, onde fora 
passar as férias de fim de ano, a 1º de janeiro de 1978, em um 
acidente automobilístico; era solteira; 


— José Alfeu Castro Júnior, nascido a 7-10-1950, em Cam- 
aaa Ni Fortaleza, com Maria Ivonete 


9, em Monsenhor Tabosa, 
O casal 


2.1.10.2.4.5.3.1.5 — José Armando de Castro, nascido a 14 de agosto de 


2.1.10.2.4.5.3.1.6 — Maria de Lourdes Castro Macedo, nascida a 7-7-1959, 


de Macedo (falecido no Planalto Central, em acidente aviatório) 
e de Lenira Barbosa de Macedo. Tanto Maria de Lourdes como 
Décio são surdos-mudos; residem em Brasília, onde ele é funcio- 
nário da NOVACAP; 
2.1.10.2.4.5.3.1.7 — Maria Isabel de Castro, nascida a 30 de março de 1961, 
em Fortaleza, onde reside; 
2.1.10.2.4.5.3.1.8 — Maria do Rosário de Castro, nascida a 23-6-1963, em 
Fortaleza, onde reside; 
2.1.10.2.4.5.3.1.9 — Maria Gorette de Castro, nascida a 15 de agosto de 
1966, em Fortaleza; 
2.1.10.2.4.5.3.2 — Hosana Cavalcante de Castro, nascido a 21-11-1926, em 
Cabaceiras; residente em Campina Grande; 
2.1.10.2.4.5.3.3 — Severino Cavalcante de Castro, nascido a 24-4-1928, em 
Cabaceiras. Reside em Campina Grande, onde casou, a 2-6-1956, 
com Maria da Guia Nunes de Castro, natural de Umbuzeiro, filha 
de Francisco Nunes da Silva, já falecido, e Isabel Maria da Concei- 
ção, residente em Campina Grande. Seus filhos, nascidos em Cam- 
pina Grande: 
2.1.10.2.4.5.3.3.1 — Fábio Nunes de Castro, a 4-9-1964; 
2.1.10.2.4.5.3.3.2 — Fabíola Nunes de Castro, a 4-4-1967; 
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2.1.10.2.4.5.3.4 — Zenai 
e Caia oa cante de Castro Assistente Social id 
lras; solteira: a + nascida 
2.1.10.2.4.5.3.5 — Paulo de Castro, mid a pe a niaa Grândo 


stro i i 

ota ri Silva, nascido a 15-3-1976, em 

2.1.10.2.4.5.3.6.1.2 — Viviane Maria Castro de 

14-2-1978, em João Pessoa); 
2.4.5.3.6.1.3 — Cristiane Castro de Melo Silva, nascida a 22-12-1979: 
campinense; 

2.1.10.2.4.5.3.6.2 — Alberto Castro de Melo, nascido a 23-1-1953, em Cam- 
pina Grande, onde reside. Técnico em Radiologia. Solteiro; 

2.1.10.2.4.5.3.6.3 — Albanete de Melo Ramalho, nascida a 1º-12-1954, em 
Campina Grande, onde casou, a 10-1 1-1975, com seu conterrâneo 
Vespasiano Guerra Ramalho, nascido a 3-3-1953, filho de José 
Pordéus Ramalho (antigo radialista e jornalista conhecido como 
Ramalho Filho, já falecido), e de Antônia Guerra Ramalho, resi- 
dente em João Pessoa. O casal reside em Serra Branca, onde o 
marido é funcionário da Caixa Econômica Federal. Seus filhos, 
nascidos em Campina Grande: 

2.1.10.2.4.5.3.6.3.1 — Luiz Eduardo de Melo Ramalho, a 15-2-1975; 


Melo Silva (nascida a 
2.1.10. 


2.1.10.2.4.5.3.6.3.2 — Luiz Alexandre de Melo Ramalho, a 18-5-1977; 
2.1.10.2.4.5.3.6.3.3 — Luiz Gustavo de Melo Ramalho, a 13-4-1980; 


2.1.10.2.4.5.3.6.4 — Alvaro José Castro de Melo, nascido a 25-1-1961, em 
Campina Grande, onde reside; solteiro; 
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m Boqueirão dos Cochos, Muni- 


Í i i À Brasileiro e Maria de 
cípio de Piancó, filho de Valdemar Soares | ê 
Civita Brasileiro. O casal reside em Campina Grande. O marido 


| ; her 


Brasileiro, nascido a 9-10-1935, e 


é -12-1965; 
1.10.2.4.5.3.7.1 — Stéfano José Castro, a 12 2-1 
2 10245372 — Valdemar José Castro Brasileiro, à 27-9-1969; 


2.1.10.2.4.5.3.7.3 — Stella Maris Castro Brasileiro, a 1º de março de 1979; 


2.1.10.2.4.5.3.8 — Maria de Lourdes Castro Araújo, nascida a 31-5-1940, 
em Cabaceiras; casou, em 1964, em Campina Grande, com Flávio 
Souza Araújo, campinense, filho de Manoel Orlando de Souza. 
Maria de Lourdes faleceu a 7-6-1969, em Campina Grande. Seus 


ndo Ten) na) ada 


Arquidiocesano de João Pessoa. Advogado, formado pela Univer- 
sidade Federal da Paraíba; sua mulher é Médica, formada pela 
Universidade Federal de Pernambuco, com Mestrado pela Escola 
de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, 
e integra o quadro docente da Universidade Federal da Paraíba, 
em Campina Grande, onde, aliás, mora o casal. Seu filho: 
2.1.10.2.4.5.3.9.1 — Marco Túlio Cícero Vieira de Sousa e Cavalcante de 


É Castro, nascido a 30 de outubro de 1980, em Ribeirão Preto; 
2.1.10.2.4.5.3.10 — Maria Margarete Castro de Melo, nascida em Cabacei- 


ras, casada em Capina Grande, a 2-5-1963, com Wlademir Bezerra 
de Melo, nascido a 15-9-1836, em Mamanguape, filho de José 
Bezerra de Melo e Ídia Bezerra de Melo. O casal reside em Campina 
Grande, onde a mulher é Assistente Social, o marido, Engenheiro 
Mecânico, Seus filhos, campinenses: 
2.1.10.2.4.5.3.10.1 — Demócrito de Castro Bezerra de Melo, nascido a 
22-3-1964; 
2.1.10.2.4.5.3.10.2 — Estefânio Castro Bezerra de Melo, nascido a 23-2-1965: 
2.1.10.2.4.5.3.10.3 — Verônica Castro Bezerra de Melo, nascida no dia de 
Natal de 1966; 
a ERES — Vlademir Castro Bezerra de Melo, nascido a 17-1-1969; 
Edo 4.5.3.10.5 — Vanessa Castro Bezerra de Melo, nascida a 29-11-1970: 
1.10.2.4.5.4 a Josefa Cavalcante de Amor Divino, casada com Mi uel 
José de Farias, conhecido como Miguel Fortunato (2.6.1.19, 1) 


Seu casamento aconteceu a 2-10- 
Município ambos nasceram: el 
a 30-3-1902, em Cachoeira. Mi 
José de Farias, falecido a 15 de 


1925, em Cabaceiras, em cujo 
e, a 4-6-1898, em Maribondo, ela, 
guel Fortunato é filho de Fortunato 


içã março de 1930, e de Maria Franci 
da Conceição, também falecida, e neto paterno de Félix onde 


Farias e sua segunda esposa, Mariana Joaqui i 
: l posa, quina do Espírito Santo. 
cia o curioso: no inventário de Lina Caval- 
ag RR de Josefa, esta aparece com o nome 
a oi omeç , e seu marido, como Miguel Fortunato 
Plo lapso do escrivão. O casal reside em Natal, 
para onde se mudou há anos. Sua descendência vai indicada sob 
o marido; 
2.1.10.2.4.5.5 — Manuel Pereira Cavalcante, nascido a 1º de junho de 1905, 
em Maribondo, Município de Cabaceiras, falecido a 22-8-1970, 
em Itaperuna. Foi casado com Maria Alves Cavalcante, Mariinha, 
- nascida a 28-8-1917, em Itaperuna. Seus filhos e netos; 
2.1.10.2.4.5.5.1 — Ubirajara Alves Cavalcante, nascido a 8 de julho de 1940, 
casado com Alayde Gonçalves Cavalcante, nascida a 12-8-1938. 
O casal reside no Rio de Janeiro, e tem os seguintes filhos: 
2.1.10.2.4.5.5.1.1 — André Luiz Gonçalves Cavalcante, nascido a 
23-12-1962; 
2.1.10.2.4.5.5.1.2 — Mônica Gonçalves Cavalcante, nascida a 9-10-1965; 
2.1.10.2.4.5.5.1.3 — Marcelo Gonçalves Cavalcante, nascido a 29-11-1967; 
2.1.10.2.4.5.5.2 — Sônia Alves Cavalcante, nascida a 8 de julho de 1943, 
casou a 2-12-1961, com Júlio Braga Campos, nascido a 31-3-1937, 
filho de Hermenegildo Francisco Campos e Ormezinda Braga Cam- 
pos. O casal esta divorciado e tem três filhos: 
2.1.10.2.4.5.5.2.1 — Kátia Luzia Cavalcante Campos, nascida a 13-12-1962; 
2.1.10.2.4.5.5.2.2 — Henrique Jorge Cavalcante Campos, nascido a 
13-11-1963; . 
2.1.10.2.4.5.5.2.3 — Elisabeth Maria Cavalcante Campos, nascida a 
16-2-1966. 
Em consequência de seu divórcio, Sônia casou novamente (pas- 
sando a assinar-se Sônia Alves Cavalcante Fried) com Borislav 
Stanislav Fried, nascido na Iugoslávia, a 12-10-1933, filho de Josip 


Fried e Aurora Zora Fried; 


e Gonçalves, nascido a 24-3-1960; 
a ERA nascida a 17 de junho 


de 1963. O casal tem filhos; 
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ido a 2-4-1961; 
R . Ives, à qual nasceu à 
2110.24.5.5.3.3 — Célia Regina Cavalcante a Tito. Filho do casal: 


2.1.10.2.4.5.5.3.3.1 — Luiz Otávio de Souza Tito Júnior, nascido a 2-7-1982; 


— ida Cavalcante do Amor à À 
gesso O NieaDho de Cabaceiras. Reside em Campina 
Grande; solteira; 

— valcante, também nascida em Maribondo, a 
io mn 1946, em Campina Grande, com eira Uia 
ses de Oliveira, (nascido a 29-7-1896, em São José dos Cor os: 
falecido a 27-11-1982) filho de Ulisses Matias de Oliveira e Josefina 

de Oliveira. Sua descendência: | 
2.1.10.2.4.5.7.1 — José Mário Cavalcanti de Oliveira, Engenheiro Agrôno- 
mo, nascido a 22-3-1947, em Campina Grande, onde casou a 
11-11-1977, com sua conterrânea Anísia Maria Farias Cavalcante, 
nascida a 4-10-1954, filha de Luiz de Albuquerque Farias, natural 


2.1.10.2.4.5.7.1.1 — Mário Luiz de Farias Cavalcanti, a23 de julho de 1979; 
2.1.10.2.4.5.7.1.2 — Giovanne Ulisses Farias Cavalcanti, a 15-7-1980; 
2.1.10.2.4.5.7.1.3. — Paulo Germano Farias Cavalcanti, a 17-8-1983; 


filha de Severino Alves de Lima e Odisa Moura de Lima. Os 
filhos do casal são todos campinenses: 
2.1.10.2.4.5.7.2.1-— Ana Fábia Alves Cavalcanti, nascida a 16-7-1976; 
2.1.10.2.4.5.7.2.2 — Allyson Roberto Alves Cavalcanti, nascido a 4-9-1978; 
2.1.10.2.4.5.7.3 — Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, Dentista, nas- 
cido em Campina Grande a 28 de abril de 1951; reside em João 
Pessoa, onde, a 2-5-1981, casou com Maria Magaly Medeiros de 
Oliveira, nascida em Aroeiras, a 16-2-1954, filha de José Gabriel 


de Medeiros e Elzira Gomes de Medeiros, residentes na capital 
paraibana; 


2.1.10.2.4.5.8 — Miguel Pereira Cavalcanti, cabaceirense de Maribondo, nas- 
cido a 9-9-1911, casado com Maria de Lourdes Brito Cavalcanti, 
nascida a 27-4-1919 em Natal, onde o casal reside. Ela é filha 


de Augusto Servita de Brito e Maria Freire de Brito, naturais 
de Acari. Seus filhos: 


2.1.10.2.4.5.8.1 — José Augusto Cavalcanti, nascido em Cabaceiras, a 


22-12-1940; casado com Zélia Alves Freitas Cavalcanti, nascida 
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em Natal, a 28-12-1945 i i 
o dd - O casal reside em Teresina, mas seus 


2110:2.4.5:8.1,1 — 


José Augusto Cavalcanti Fi i E 
de 1972: anti Filho, nascido no dia de Natal 


2.1.10.2.4.5.8.1.2 — 


re pgs iugusto Cavalcanti, nascido a 
aio : 
2.1.10.2.4.5.8 e 1974; 


1.3 — Juliane Alves Cavalcanti, nascida a 23-7- ; 
gire Carlos Alberto Cavalcanti, nascido a direçao de 1942, 
ESTO a Casado com Maria Penha Alves Cavalcanti, nascida 
47, em Natal, onde o casal reside e nasceram seus filhos: 
2.1.10.2.4.5.8.2.1 — Erick Miller Alves Cavalcanti, a 26 de maio de 1976; 
2.1.10.2.4.5.8.2.2 — Carlos Augusto Alves Cavalcanti, a 24-8-1980; 


2.1.10.2.4.5.8.3 — Rosa Maria Cavalcanti Pimentel, nascida a 27-1-1946, em 
Campina Grande. Casada com Sebastião Tavares Pimentel, Oficial 


da Aeronáutica, nascido em São Paulo, a 10-5-1935. Seus filhos 
nasceram na capital paulista: 


2.1.10.2.4.5.8.3.1 — Alessandro Cavalcanti Pimentel, a 26 de maio de 1964; 

2.1.10.2.4.5.8.3.2 — Luciane Cavalcanti Pimentel, a 24 de julho de 1965; , 

2.1.10.2.4.5.8.3.3 — Adriana Cavalcanti Pimentel, a 15 de fevereiro de 1975; 

2.1.10.2.4.5.8.4 — Sônia Maria Cavalcanti, nascida em Campina Grande, 
a 12-2-1948. Solteira; reside em Natal; 

2.1.10.2.4.5.8.5 — Miguel Pereira Cavalcanti Júnior, Engenheiro Civil, nas- 

cido a 20-2-1949, em Natal, onde casou com Valdívia Freire de 


Sousa Cavalcanti, nascida a 9-4-1947, em Natal, onde reside o 
casal, e onde nasceram suas filhas: 


2.1.10.2.4.5.8.5.1 — Michelle Freire de Sousa Cavalcanti, a 2-2-1977; 

2.1.10.2.4.5.8.5.2 — Valesca Freire de Sousa Cavalcanti, a 13-10-1979; 

2.1.10.2.4.5.9 — Pedro Pereira Cavalcanti, nascido em Maribondo, Muni- 
cípio de Cabaceiras, a 7 de agosto de 1912. Casou a 3-10-1948, 
em Campina Grande, com Maria Madalena Oliveira Cavalcanti, 
nascida a 3.5.1932, campinense, filha de João da Costa Oliveira 
e Isabel Pires Oliveira. O casal reside em Campina Grande, de 
cuja Prefeitura Municipal Pedro é funcionário. Seus Filhos: 

2.1.10.2.4.5.9.1 — Pedro Pereira Cavalcanti Filho, Engenheiro Civil, pela 
Universidade Federal da Paraíba, Campus de Campina Grande, 
cidade onde nasceu, a 23-6-1949, e onde casou, a 15-2-1974, com 
Ruth de Oliveira Cavalcanti, nascida em Parelhas, filha de Severino 
Oliveira e Maria Oliveira (Lia). O casal reside em Recife. Filhos: 

2.1.10.2.4.5.9.1.1 — Marcos Bruno Oliveira Cavalcanti, natural de Campina 

Grande, onde nasceu a 21-7-1976; 


12-6-1977; campinense; 
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nascida a 14-12-1981, 


em sp Icanti, nascido a 12 de setembro 
“del Universidade Federal da gprs 
i ão Pessoa, a 8-5- K 

us de Campina Grande. Casou em João 
Es Vera Lúcia é Araújo Cavalcanti, Médica, filha de ag 
de Araújo e Sofia Maria de Araújo, naturais de Alagoa Nova. 


ide em Remígio, e tem uma filha: 
Em ig a io Cavalcanti, nascida a 9-1-1982, em 


canti, nascido a 25 de ciniraga de 

: i casou em Campina Grande; a 16-1 1-197 , com 
ge ço tural de Parelhas, filha de José 
Ramiro da Silva, de apelido Bileco, € Paulina Florentina da Silva. 
Ele é Administrador, formado no Campus de Campina Grande, 


2.1.10.2.4.5.9.3.1 — Adriana da Silva Cavalcanti, nascida a 5-5-1974, em 
Campina Grande: 

2.1.10.2.4.5.9.4 — Maria de Fátima Cavalcanti, nascida a 6-8-1955; casou 

a 16-2-1979, em Campina Grande, com Raimundo Soares da Fon- 


Guerreiro Pinheiro. Seu filho: 
2.1.10.2.4.5.9.4.2 — Leandro -Guerreiro Cavalcanti Pinheiro, campinense, 
nascido a 28-7-1984. 
2.1.10.2.4.5.9.5 — Vilma Cavalcanti da Silveira, nascida a 3-3-1963; casou 
a 30-1-1982, em Campina Grande, com José Rostand da Silveira 
Araújo, seu conterrâneo, nascido a 13 de abril de 1962, filho de 
Antônio Meneses de Araújo e Marluce da Silveira Araújo, naturais 
de Campina Grande, onde nosso casal epigrafado reside e onde 
nasceu o seu filho: 
2.1.10.2.4.5.9.5.1 — Rodrigo Cavalcanti da Silveira, a 7 de maio de 1983; 
2.1.10.2.4.5.9.6 — Lina Cavalcanti Queiroz, nascida a 10 de setembro de 
1966, casada, a 16-2-1984, em sua cidade natal, Campina Grande, 
com Ademar de Queiroz Oliveira Júnior, nascido a 19-1-1962, 
em Recife, filho de Ademar de Queiroz Oliveira e Clélia Accioly 
Lins de Oliveira: 
2.1.10.2.4.5.9.7 — Fabiano Pereira Cavalcanti, nascido a 26 de julho de 1973; 


2.1.10.2.4,6 — Gonçalo Pereira de Barros, segundo no nome, casado com 
Alexandrina... 
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2.1.10.2.4.7 — Jorge Pereira de Barros, conhecido por Jó Madureiro, nascido 


E ui do ção de Cabaceiras, em cuja sede 
na mn A Siad e Foi casado duas vezes: a primei- 
ia Cara di E Sn filha de José Paulo de 
EU de ima Rd A otra Cavalcante, a qual faleceu 
Maria Teodora de Barros si ei coroa eo Do 
Ea dm Cana A ua Papo legítima (2.1.10.2.10.1); nas- 
À oRpdods cm : ag à o e Cabaceiras, a 21-5-1875, faleceu 
E E ulo, filha do 1º José Pereira de Barros 
(José Madureiro) e Teodora Maria da Conceição. Sua descedência: 
— primeiro matrimônio 
2.1.10.2.4.7.1 — José Pereira Sobrinho, Cazuzinha, nascido e falecido em 
Cabaceiras, respectivamente a 15-2-1894 e 26-1-1974. Casou a 
19-7-1919, nessa cidade, com Silvina de Farias Cavalcante, 
3.1.1.1.1.3, filha de Severino de Farias Cavalcante Lima e sua 
1º esposa, Isabel Maria dos Passos. Cazuzinha e Silvina viveram 
sempre em Cabaceiras, em cujo Município, no Sítio Barra da Ca- 
choeira, ela nasceu (15-3-1896); ele veio à luz na cidade, aí casou, 
e aí ambos faleceram. A descendência do casal já atinge três gera- 
ções: 
2.1.10.2.4.7.1.1 — Maria Pereira de Farias, nascida a 24 de junho de 1920, 
em Cabaceiras, onde casou a 24-12-1951, com José Ramos da Costa, 
nascido a 19-1-1921, filho de Fausto Eufrásio da Costa e Severina 
Maria da Conceição. O casal reside no Sítio da Cruz, Município 
de Cabaceiras. Seu filho: 
2.1.10.2.4.7.1.1.1 — Marcos Antônio Ramos de Farias, nascido a 2-2-1955, 
em Cabaceiras, onde, em janeiro de 1980, casou com sua conter- 
rânea Francisca Maria, nascida a 27-1-1957, filha de José Estêévam 
e Francisca Maria. O casal reside, também, no Sítio Cruz; 
2.1.10.2.4.7.1.2 — Olímpio Pereira de Farias, Oficial da Reserva da Aeronáu- 
tica, atualmente comerciante no Rio de Janeiro, onde reside e 
casou, a 28-12-1950, com Fernanda da Cunha Farias, filha de José 
Domingos da Cunha e Deolinda Abrantes Domingos, portugueses. 
Olímpio nasceu a 26-7-1921, no Sítio Olho d'Água, Município de 
Cabaceiras, e Fernanda, a 20-4-1933, carioca. Seus filhos e netos: 
2.1.10.2.4.7.1.2.1 — José Fernando da Cunha Farias, Major do Corpo de, 
Bombeiros do Distrito Federal; Economista; residente em Brasília, 
onde, a 18-4-1975, casou. Ele é carioca, nascido a 17-9-1951; sua 
esposa, Cláudia Maria Villas Boas Farias, nasceu a 28-12-1958, 
em Muzambinho, filha de Cláudio Roberto Villas Boas e Maria 
do Carmo Villas Boas — ambos professores em Brasília, onde 
residem. Cláudia é neta paterna de Waldemar Villas Boas e Julieta 
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; Evangelista 
Barbosa Villas Boas, € Es jm 


e Maria Rita Evangelista. 


2.1.10.2.4.7.1.2.1.2 — Paula Renata Villas Boas, a 4 E na sedã 
1.10247.1. — áudio Villas Boas Farias, à 15 a 
2.1.10.2.4.7.1.2.1.3 — Fernando Cláudi o q q sr 


2.1.10.2.4.7.1.2.2 — Márcia Rosanne Farias 25.6-1977, com Eduardo 
do a 13-8-1953, filho 
a Bello de Araújo. 
Seu filho: -8-1980, no Rio 


2.1.10.2.4.7.1.2.2.1 — Thiago Farias de Araújo, nascido a 28 


de Janeiro; 
2.1.10.2.4.7.1.3 — Júlia Pereira de 


1º-7-1922; lá casou, a 8 de janeiro de 1950, c 
de Farias, seu conterrâneo, nasci lh 
de José Inácio de Farias e Maria da Costa. O casal mora no Sítio 
Olho d'Água, em Cabaceiras. Seus filhos: 
2.1.10.2.4.7.1.3.1 in Marcelino de Farias, nascido a 5-12-1956, em 
aa Cabaceiras; reside no Rio de Janeiro; solteiro; 
2.1.10.2.4.7.1.3.2 — Maria do Socorro Farias, nascida a 25 de dezembro 
cad de 1964, no Sítio Olho d'Água, onde reside; solteira; 
— João Pereira de Farias, nascido em Cabaceiras, a 22-6-1923, 
Maria Matos de 


Farias, nascida em Cabaceiras, a 
om Marcelino José 


2.1.10.2.4.7.1.4 
residente no Rio de Janeiro, onde casou com 


Farias, carioca, com quem teve: = 
2.1.10.2.4.7.1.4.1 — João Pereira Matos de Farias, Médico, nascido no Rio 


2.1.10.2.4.7.1.5 — Josefa Pereira de Farias, cabaceirense, nascida a 15-6-1924; 


Cariri de Fora. A viúva reside em Campina Grande, com sua 


filha: 

2.1.10.2.4.7.1.5.1 — Célia Regina de Farias Ramos, nascida a 11-6-1955, 
no Sítio Olho d'Água, Município de Cabaceiras; é solteira; 

2.1.10.2.4.7.1.6 — Isaura de Farias Araújo, cabaceirense, nascida a 1º-8-1925. 
Casada com Antônio Emiliano de Araújo, seu conterrâneo. O 
casal reside no Rio de Janeiro. Filhos: 

2.1.10.2.4.7.1.6.1 — Maria do Socorro de Farias Araújo, natural de Caba- 

ceiras; 

2.1.10.2.4.7.1.6.2 — Ana Maria de Farias Araújo, também de Cabaceiras; 

2.1.10.2.4.7.1.7 — José Pereira de Farias, nascido em Cabaceiras, a 20-10-1926; 
casou com Maria Salete Truta de Farias, sua conterrânea. O casal 
reside no Rio de Janeiro e tem: 


184 


rena — Joana Amélia Truta de 
-1.10.2.4.7.1.7.2 — Paulo César Truta de F 


Pena Truta de Farias; 

ackson Truta de F, a 

2.1.10.2.4.7.1.7.5 — Jaciane Truta de Farias” 

2.1.10.2.4.7.1.8 — Laura Pereira 
Sítio Olho d'Água, Mu 
1963, em Recife; 


EDS n pra Pereira de Farias, também nascido no Sítio Olho 
a E a cange Reside no Rio de Janeiro, onde casou, a 
ia vem ro de 1956, com Ana Maria Paes Leme Magalhães 
cede ud, nascida em 25-3-1939, filha de Antero Mo- 

agalhães e Júlia Paes L ã 
Placa eme Magalhães. Seus filhos, do 


2.1.10.2.4.7.1.9.1 — Osvaldo Henrique Magalhães de Farias, nascido a 


Farias; 
arias; 


de Farias, Tesa, nascid 
e E ; , a a 20-3-1928, no 
nicípio de Cabaceiras. Faleceu solteira, em 


à poids 6-2-1958; 

-1.10.2.4.7.1.9.2 — Marcelo Felipe Magalhães de Fari i 
25-11-1960: g e Farias, nascido a 

2.1.10.2.4.7.1.9.3 — Bárbara Magalhães de Farias, nascida a 5-2-1965; 


2.1.10.2.4.7.1.10 — Alzira Pereira de Farias, nascida no Sítio Olho d'Água 
a 7-9-1930. Faleceu a 11-8-1969, de acidente automobilístico, E 
lugar Lage Grande, Município de Catende; era solteira; 

2.1.10.2.4.7.1.11 — Geminiano, falecido a 10-1-1932, na sua primeira infância; 

2.1.10.2.4.7.1.12 — Antônia de Farias Truta, cujos principais fatos se deram 
no Município de Cabaceiras: nasceu no Sítio Olho d'Água, a 
13-6-1934; casou em São Domingos, a 24-12-1957; reside em Ipuei- 
ras, onde nasceram seus filhos, e onde faleceu o marido, a 
27-6-1975, com 86 anos — ele, José do Bonfim Truta, era nascido 
a 12 de abril de 1889, em Tiú, Município de Barra de São Miguel, 
filho de Plácido Pires da Conceição Truta e Maria Felismina da 
Conceição. Quando casaram, Antônia tinha 23 anos, o noivo, 68 
anos e 8 meses, quase o triplo"da idade dela. De seus filhos, os 
cinco mais velhos residem em Campina Grande, os demais em 
Ipueiras. São todos solteiros: 


2.1.10.2.4.7.1.12.1 — José Antônio de Farias Truta, nascido a 4-5-1959; 
2.1.10.2.4.7.1.12.2 — João Manoel de Farias Truta, nascido a 21-5-1960; 
2.1.10.2.4.7.1.12.3 — Ana Lúcia de Farias Truta, nascida a 26-6-1961; 


«Tedado 


«Tededo 


2.1.10.2.4.7.1.12.7 — Josefa Sandra de Farias Truta, nascida a 5-8-1968; 
2.1.10.2.4.7.1.12.8 — Paulo César de Farias Truta, nascido a 5-2-1971; 
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Tenente-Coronel do Corpo 
ília, onde reside. Soltei- 
Cabaceiras, à 


rino Ramos de Farias, 
do Distrito Federal, em Bras ia, 
Olho d'Água, Município de 


2.1.10.2.4.7.1.13 — Seve 
de Bombeiros ) 
ro. Nasceu no Sítio 
i ida em Caba- 
Farias dos Santos, nasci 
i a 13-4 ed tônio José dos Santos. O casal 
ceiras, -4- 


i baceiras: 
reside no Rio de J aneiro; mas seus filhos nasceram em Ca 


2.1.10.2.4.7.1.14.1 — Jorge Henrique Farias dos Santos; 
2.1.10.2.4.7.1.14.2 — Jone Farias dos Santos; 
2.1.10.2.4.7.1.14.3— Gilmara Farias dos Santos; 
2.1.10.2.4.7.1.14.4— Zoraide Farias dos Santos; 


i Santos; ; 
2.1.10.2.4.7.1.14.5 — Carlos gra s Santos, de apelido Vaninho; 


nascida em Cabaceiras, à 
Santos (Joca). São ambos 


2.1.10.2.4.7.1.14 — Maria de Lourd 


falecidos; 
2.1.10.2.4.7.3 — Lina Francisca da 
14-12-1898. Casada com 


falecidos; = 
2.1.10.2.4.7.4 — Belmira Francisca da Conceição, nascida em Cabaceiras, a 


5-6-1900, reside em Recife; viúva de Inácio da Costa Ramos; 
2.1.10.2.4.7.5 — Manuel Pereira Sobrinho, Santo, nascido a 14-8-1902, em 
Cabaceiras. Falecido, deixou viúva Joana Pereira dos Santos, Moci- 
nha, ainda viva; 
— segundo matrimônio de Jorge Pereira de Barros, 
(2.1.10.2.4.7) 


Conceição, nascida em Cabaceiras, a 
Joaquim Apolônio de Lira. São ambos 


Jó Madureiro 


2.1.10.2.4.7.6 — José Pereira de Barros, 3º do nome, nascido a 16-10-1905, 


em Cabaceiras; casado com Hermelinda ...; residentes no Rio de 
Janeiro; 

2110.24.77 — Jacob Pereira de Barros, casado com Zulmira Florêncio 
de Vasconcelos. Ele nasceu a 28 de novembro de 1906. São ambos 
falecidos. Sem descendência; 

2.1.10.2.4.7.8 — Ermírio Pereira de Barros, nascido a 9 de abril de 1908, 

! em Cabaceiras; casado com Odília...; ambos são falecidos; 

2.1.10.2.4.7.9 — Isabel Nadir de Barros, de apelido Bezinha, nascida a 
2-10-1909, em Cabaceiras. Casou a 3-2-1935, em Catende, com 
Dino de Farias Cavalcante (3.1.1.1.3.5), filho de João de Farias 
Cavalcante e Antônia Maria dos Passos. O casal reside em Caba- 
ceiras. Sua descendência está relacionada sob o marido; 


2.1.10.2.4.7.10 — João Pereira de Barros, 3º do nome, nascido em Caba- 


ceiras, a 20-2-1911. Casou com Heloísa...; o casal reside em Cru- 
zeiro; 


2.1.10.2.4.7.11 — Severino Perei 
re : : - 
onde casou com o de Barros, residente no Rio de Janeiro, 


! Uza...; ele nasceu em Cabaceiras, a 3-6- ; 
2.1.10.2.4.7.12 — Abílio Pereira de Barros, também odio si Ed 
sceu a 4-12-1914, em Cabaceiras; 
mos com Artur Rogério; residentes 
ascida a 24-1-1917, em Cabaceiras; 
ideia Ds ia Pereira de Barros, casado com Francisca Maria 
tm ilagres (3.5 3.1.6), filha de Joaquim José de Sousa, de apelido 
A oaquim da Cacimba, e Joaquina Maria da Soledade. Filha: 
2.1.10.2. pis — Francisca Pereira de Assis, casada com José Virgolino de 
ousa, apelidado José Félix, 2.1.10.2.4.10.7, seu primo legítimo, 


filho de Félix Virgolino de Sousa, Féli i 
epa ati » Félix Café, e Maria Veneranda 


2.1.10.2.4.9 — José Pereira de Barros, 2º do nome, casado com Maria 
filha de João Enéas Cavalcante: » 

2.1.10.2.4.10 — Maria Veneranda do Espírito Santo, falecida a 2-4-1894 
em Ipueiras, Município de Cabaceiras. Ela era casada com Félix 
Virgolino de Sousa, de apelido Félix Café, por ter negócio de 
venda de café. Quando enviuvou, Félix Café casou de novo, com 
Josefa Maria da Soledade, também Josefa Maria dos Milagres 
(3.5.3.1.8), filha de Joaquim José de Souza e Joaquina Maria da 
Soledade (tanto do primeiro, como do segundo casamento, Félix 
Café foi pai onze vezes, conforme o leitor pode ver sob esta e 
sob a sua segunda esposa). Seus filhos: 

2.1.10.2.4.10.1 — João Virgolino de Sousa, João Félix, nascido em 1878, 
casado com Cecília Ceciliana Santiago de Sousa. Ficou descen- 
dência: 

2.1.10.2.4.10.1.1 — Maria José de Farias, apelidada Lieta, nascida a 5-9-1905, 
em Orodongo, Município de Bom Jardim; casou (20-11-1926) com 
Manuel Cavalcante de Farias, indicado como 3.1.1.1.3.2, já faleci- 
do, filho de João de Farias Cavalcante e Antônia Maria dos Passos. 
Lieta ainda reside em Cabaceiras. Sua descendência está relacio- 
nada sob seu marido; 

2.1.10.2.4.10.1.2 — Francisca de Sousa Nunes, já falecida, tendo deixado 
viúvo a José Pereira Nunes, o qual casou novamente, com a sua 
cunhada Guiomar Norberta de Sousa, logo adiante, em 
2.1.10.2.4.10.1.6, também já falecida; 

2.1.10.2.4.10.1.3 — Natércia Ceciliana de Sousa, solteira, residente em Cam- 

pina Grande; 
2.1.10.2.4.10.1.4 — Pedro Adauto de Sousa, casado com Cleonice Tavares 
de Sousa; 
2.1.10.2.4.10.1.5 — Umbelina Feliciana de Sousa, casada com José Vital de 


Sousa; 


casado com Laís...; ele na 
2.1.10.2.4.7.13 — Josefa Maria da P 
no Rio de Janeiro. Ela, n 
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a 


— Gui Norberta de Sousa, já falecida, tendo deixado 
2.1.10.2.4.10.1.6 Guiomar Norbe q o 


viúvo a José Pereira Nunes, que fora viúvo 
de Sousa Nunes, já indicada acima em 2.1.10.2.4.10.1.2; 
2.1.10.2.4.10.1.7 — João Félix de Sousa Filho, já falecido, tendo deixado 
viúva a Clementina Nunes de Sousa; j . 
2.1.10.2.4.10.1.8 — Josefa Antônia de Sousa Henriques, falecida, foi casada 
com Esmeraldino Gomes Henriques, filho de Joaquim Gomes Hen- 
riques e América Henriques das Chagas; 
2.1.10.2.4.10.2 — Maria Veneranda da Conceição, Nenén, nascida na Fazen- 
da José dos Santos, Município de Cabaceiras, a 23-10-1879, falecida 
no mesmo Município, em Ipueiras, a 5-6-1970, aos 91 anos de 
idade. Foi casada com Inácio de Farias Cavalcante (3.1.1.1.6), 
filho de Manuel de Farias Cavalcante e Águida Maria de Jesus. 
Sua descendência está sob seu marido: 
2.1.10.2.4.10.3 — Vital Vitalino Virgolino de Sousa, casado com Rita Gomes; 
2.1.10.2.4.10.4 — Sílvio Virgolino de Sousa; faleceu solteiro, no pátio da 
Fazenda José dos Santos, onde era morador, por ter quebrado 
o pescoço numa queda de cavalo; 
2.1.10.2.4.10.5 — Firmino Virgolino de Sousa, falecido solteiro, vítima de 
afogamento no açude da Fazenda José da Silva, onde morava; 
2.1.10.2.4.10.6 — Antônio Virgolino de Sousa, Antônio Félix, casado com 
Josefa Mariano de Farias; 
2.1.10.2.4.10.7 — José Virgolino de Sousa, José Félix, falecido aos 94 anos 
de idade, em João Pessoa. Era casado com sua prima legítima 
Francisca Pereira de Assis (2.1.10.2.4.8.1), filha de Bernardino 
Pereira de Barros e Francisca Maria dos Milagres; 


2.1.10.2.4.10.8 — Eudóxia Virgolino de Sousa, casada com Aureliano Gomes 
Meira; 
2.1.10.2.4.10.9 — Belmira Virgolino de Sousa, casada com Cassiano Caval- 
cante, ambos são falecidos; 
2.1.10.2.4.10.10 — Isabel Virgolino de Assis, casada com Francisco de Assis 
Gomes Meira, de apelido Francisco Gato; 
2.1.10.2.4.10.11 — Francisco Virgolino de Sousa, Chico Félix — antigo Cole- 
tor Federal em Cabaceiras — casado com sua prima legítima Nautila 
Pereira de Araújo (2.1.10.2.4.2.5), filha de Manuel Martins Pereira 
de Barros e de Rita Sidrônia Pereira de Araú jo. Ambos já falecidos; 
ele, em Cabaceiras, ela, em Campina Grande. Filhos: 
2.1.10.2.4.10.11.1 — Félix de Sousa Araújo, falecido, vítima de assassinato 
aos 30 anos de idade, a 27-71-1953, em Campina Grande ode 
se impunha como orador vibrante, político promissor e advogado 
combativo. Poeta, deixou livro publicado. Integrou a Força Expedi- 


cionária Brasileira, tendo lutado em campos italiano, contra a nazi- 
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2.1.10.2.4.10.11.1.1 — Maria do S 
2.1.10.2.4.10.11.1.2 — Félix Araú 
2.1.10.2.4.10.11.2 — 


fascismo. Foi casado com M 


fee fev de di aria do Socorro Doutles Araújo, com 


corro Thamar Doutles Araújo, casada; 

ra Jo Filho, Engenheiro; 

! no de Sousa Araújo, funcionário, por dez anos, d 

antigo Banco Auxiliar do Povo S.A., de Cumotex Grande pio 
ele reside e de cuja Câmara Municipal é o atual Presidente, tendo 
desempenhado, por várias legislaturas, o cargo eletivo de Vereador. 

casado com Osminda Pereira de Araújo. O casal tem descen- 

dência; 

2.1.10.2.4.11 — Cândida «--, Casada com Tertuliano..., moradores em Ser- 

rinha; 
2.1.10.2.4.12 — Isabel «-- Casada com Ezequel Pereira de Castro; 
2.1.10.2.5 — Miguel, nascido a 26-2-1836, batizado, na Matriz de Cabaceiras, 
a 19-3-1836; 
— filhos do 2º matrimônio de Manuel Pereira de Barros (2.1.10.2) 


2.1.10.2.6 — Agostinha Maria do Espírito Santo, casada, com 15 anos de 
idade, em oratório privado de José Joaquim da Costa Ramos, 
em Ipueiras, Município de Cabaceiras, a 1º-6-1854, com José de 
Alcântara Barros, de 33 anos de idade, filho de Pedro de Alcântara 
Romeu, e viúvo de Alexandrina Maria da Conceição, esta filha, 
de Domingos Fetreira Guimarães. Foram testemunhas deste casa- 
mento, José Joaquim da Costa Ramos e Faustino de Sousa Caval- 
cante. O primeiro casamento de José de Alcântara fora celebrado 
a 5-10-1844; 

7.1,10.2.7 — Inácia, batizada a 8-10-1840, com um mês de idade: 

2.1.10.2.8 — Manuel, batizado a 18-4-1843, com dois meses, na Matriz de 
Cabaceiras. Deve ter falecido na primeira infância, pois, adiante, 
há outra criança, filho do casal, com o mesmo nome Manuel; 

2.1.10.2.9 — Inácio, batizado a 25-2-1844, com 25 dias de nascido; 


2.1.10.2.10 — José Pereira de Barros, primeiro do nome, chamado também 
José Madureiro de Barros, casado com Teodora Maria da Concei- 
ção (2.6.1.15), filha de Félix José de Farias e sua segunda esposa, 
Mariana Joaquina do Espírito Santo. Localizamos uma filha do 
casal: 

2.1.10.2.10.1 — Maria Teodora de Barros, casada com seu primo legítimo 
Jorge Pereira de Barrros, Jó Madureiro (2.1.10.2.4.7), viúvo de 
Francisca de Freitas Cavalcante e filho do primeiro João Pereira 
de Barros (João Madureiro) e Antônia Francisca deJ esus, também 
Antônia Maria da Conceição. Sua descendência foi relacionada 
sob o marido; 
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ra de Barros, casado com Honorata Maria de. 
Conceição (2.6.1.18), filha de Félix José de Farias e sua esposa, 
Mariana Joaquina do Espírito Santo. No inventário do pai de Hono- 
rata, ela estava (25-6-1874) com 20 anos de idade, e era solteira, 


ainda; 
2.1.10.2.12 — Francisco, á 
2.1.10.2.13 — Manuel, batizado a 25-3-1849, com seis 
Matriz de Cabaceiras; 
2.1.10.2.14 — Diogo Pereira de Barros, a 


2.1.10.2.11 — Teotônio Perei 


batizado a 9-4-1848, com dezesseis dias de nascido; 
dias de nascido, na 


pelidado Diogo Madureiro, batiza- 
do a 6-3-1850, com quinze dias. Casou com Sebastiana Maria da 
Conceição, (2.6.1.16), que, no inventário do pai, a 25-6-1874, já 
estava casada. Ela era filha de Félix José de Farias e sua segunda 
esposa, Mariana Joaquina do Espírito Santo; 

2.1.10.2.15 — Genuíno, batizado a 27.6.1852, com dois dias de nascido, na 
Matriz de Cabaceiras, tendo sido padrinhos Higino Genuíno de 

Sousa Barros (2.1.2.1) e sua esposa Maria Florentina dos Anjos; 
2.1.10.2.16 — Maria, batizada a 30.12.1853, com dois meses de idade, na 
Matriz de Cabeceiras, tendo por padrinhos Belchior de Freitas 
Cavalcante (2.5.3.9) e sua esposa, Guilhermina Maria de Jesus, 
também Guilhermina Maria da Conceição, também Guilhermina 

Francisca de Jesus ('); 

2.1.10.3 — Virgínio Pereira de Barros, com 20 anos em 1830; casou com 
Isabel Vicência Bezerra de Melo, tambtm Isabel Vidal de Negrei- 
ros, também Isabel Maria de Jesus (1.3.2.3.1), filha de Caitano 
Pereira de Castro e Jerônima Vidal de Negreiros, esta, filha de 
José Pereira de Castro, segundo do nome, e Isabel Vicência Bezerrá 
de Melo, a qual era filha do segundo Caitano Varjão de Sousa 
e Maria José do Espírito Santo, que era filha do Coronel José 
da Costa Romeu e sua segunda esposa, Isabel Bezerra de Melo. 
Virgínio casou de novo, a 30-7-1856, com Ana Izilindra de Almeida, 
batizada como Zilindra, a 21-4-1838, com uma mês de idade, filha, 

de Izidoro Alves de Almeida e Josefa Maria da Conceição. Do 

primeiro matrimônio de Virgínio, localizamos os seguintes filhos: 
2.1.10.3.1 — Baltazar Pereira de Barros, Barthazar, como foi batizado, a 
19-1-1838 (nascido a 16-1-1838); casou a 7-8-1860, no lug”. Crai- 

beira, com Dona Francisca Claudina de Almeida, irmã de sua 
madrasta e filha de Izidoro Alves de Almeida e Josefa Maria da 
Conceição. Observe o leitor que, por este casamento, Baltazar 

passou a ser concunhado do próprio pai, cunhado da madrasta 

tio afim de seus irmãos e de si mesmo; 


(*) Além de seus dezesseis filh i i 
cedem by is filhos, Manuel Pereira de Barros adotou e criou Rufino, exposto em sua casa, 
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2.1.10.3.2 — Severina Vidal de Negreiros, Victal de Negredo, no termo de 
casamento, acontecido a 27-5-1860, na Capela da Barra, com Joa- 
quim Felinto de Almeida, irmão de sua madrasta e filho de Izidoro 
Alves de Almeida e Josefa Maria da Conceição. Seu marido fora 
batizado a 16-6-1839, de dezasseis dias; 

2.1.10.3.3 — Inácio, batizado a 1-11-1840, com onze dias; 

2.1.10.3.4 — Antônio, batizado a 25-6-1843, na Matriz de Nossa Senhora 

da Conceição, em Cabaceiras; 

2.1.10.3.5 — Vitor, batizado a 22-4-1848, com dez dias; 

2.1.10.3.6 — Caitano, batizado a 7-10-1849, com um dia; 

2.1.10.3.7 — Jerônimo, batizado a 28-8-1851, com três dias; 

2.1.10.3.8 — Felismina, batizada a 15-5-1853, com doze dias; 

2.1.10.4 — Severina Maria do Nascimento, com 15 anos, em 1830; 

2.1.10.5 — Teotônio, falecido entre 1824 e 1830; 

2.1.11 — Francisco, falecido na fazenda Caruatá, com sete dias, a 27-4-1790, 


2.2.1.1 — Antônio José de Barros Brandão, 


e sepultado na Capella da + Cabaseira da Campina Grande. 


2.2 — Antonio de Barros Leira, /segundo do nome!)Comandante, Soltr”. 


deid. de 38 annos, no inventário de sua mãe, iniciado a 14-2-1783. 
Deve ter casado no ano seguinte, ou no fim de 1785, pois a 
22-11-1786 nascia seu primeiro filho. A sua mulher, Teresa Maria 
de Jesus (1.3.4), era filha do Capitão-mor Mateus Antônio Brandão — 
e Maria José da Conceição, e neta, por esta última, do Coronel 

“Joséda Costa Romeu e sua primeira esposa, Isabel Rodrigues 
de Faria, também Isabel Rodrigues de Oliveira, tia materna do 
Comandante e, por isto, eram este e sua mulher primos em segundo 
grau. Este segundo Antônio de Barros Leira faleceu a 25-6-1829, 
com mais ou menos 83 anos de idade; sua mulher, pouco tempo 
antes, a 28 de janeiro de 1827, entregara sua alma ao Criador. (0) 
Comandante foi Juiz de Orfãos da Vila Real de São João, em 
1809 e 1810. Abaixo, seus filhos, como ele os listou no seu testa- 
mento, feito a 1º-12-1828, na Fazenda Figueiras: 


2.2.1 — Inácio de Barros Brandão, nascido a 22-11-1786, batizado a 12 do 


mês seguinte. Foi o segundo testamenteiro de seu «pai. Foi casado 
duas vezes: a primeira, com sua prima legítima Escolástica Fausta 
da Trindade (2.10.5), filha de Valério Correia de Cravides e Maria 
de Sant" Ana; a segunda vez, casou com Joana Batista. Inácio de 
Barros Brandão era Jurado, em 1842. Seus filhos, do primeiro 


matrimônio: ' 
“casado com sua prima legítima 


Maria Joaquina de Sant'Ana, também Maria Joaquina da Concei- 
ção (2.5.3.1.3 — a última forma de seu nome é a que consta do 
termo de seu casamento, realizado a 2-2-1852, no lugar Moita, 
estando ela com 18 anos de idade, ele, com 25). Dona Maria 
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- cl 


ra filha de João Batista Caval 

neta materna de Valério C Cante 

ta paterna de José de Er oia 
também Leonor de ss 


; q 4-11-1854, ee 
Joaquina pe dá de Sant'Ana, 


Cavalcante. 


a ão fei R 
declaraç casal, ficar este devendo a |, 


juvo cabeça do E nr : Bnaci 
«“Declarou O Vi — de Secenta mil reis, de dinhei o 
de Barros Brandam a quantia de ; tO tomado 


y emprestimo em tempo de vida de sua mulher, para pagar cia 
pd e remedios e O mais para curativos de sua falecida mulher 
8 mc prerrrreraare re rccnteraasa 608 000. É 
Para que o leitor tenh 
para O casal, basta compara! 
necessários para cobrir O débito: 

“Duas partes de terras no Sitio Figueiras deste termo havidas e 
avaliadas na quantia de .....eeseererererereeeeenereneneeneeceneeraas, 158160 
Uma casa por acabar sita no mesmo Sitio Figueiras avaliada na 


qria ÃO asso te penetre enamsacensderensaani en resciantas va 508000.” 


Localizamos uma filha do casal: 

2.2:1.1.1 — Inácia, com sete meses, quando se fez o inventário de sua mãe, 

iniciado a 28-4-1855; 

2.2.1.2 — Firmino Mártires de Barros Brandão, natural da Freguesia de São 
João, casado com sua prima legítima Maria Florentina da Soledade 
(2.6.2.3), filha do Capitão Antônio do Nascimento Barros e sua 
primeira esposa, Isabel Maria da Soledade. Seu casamento se reali- 
zou a 23-10-1854, no Oratorio privado da may da nubente; 

2.2.1.3 — Firmina Fausta da Trindade; 

2.2.1.4 — Claudina Fausta da Trindade; 


2.2.2 — Antônio de Barros Brandão, Alferes, morador, em 1838, em Crauta 
de fora; foi casado com Isabel Maria da Conceição (2.6.4), sua 

Gap ig de José Félix de Barros Leira e Josefa Maria 

o 5 ima R en a 15-10-1788, batizado a 7 do mês seguinte, 
Eq ; -1792, casou a 26-9-1815. No ano anterior, já 
na - n orme atestou seu tio o sogro em seu testamento, 
ni dito tão bem tenho tratado casar mº Filha 

dou ao outro: que ob" Anfº de Barros Barandão com o mesmo dote 

esa ei que pecoam Mulher e Testamtrº oica se não oponhão, 

esecutar q mais breve milhor. Seus filhos: 


2221 — Sebastiã 
ceição, dn Brandão, casado com Carolina Maria da Con- 
ordulina Maria de Barros, 2.6.2.1, sua prima 
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legítima, filha do Capit 
segunda mulher, Isabel 
a 17-4-1844, e só localiz 
2.2.2.1.1 — Maria, batizada com 


ão A : ; 
ntônio do Nascimento Barros e sua 


Maria da S 
oledade. Seu casam 
amos uma filha sua: RÃ 


Augusta foi celebrad E Ê 

22.23 — Rafael Tobias de B E eme eme ao estão sob o marido; 
idade, no lugar da Passagem, a ao go ci pe cm sã 
Barros, também ainda Matia pda dom Maria Atevina de 
(2.1.9.10), de 22 anos de idade, filha NR e Barros Guimarães 
rães e Inácia Tereza de Jesus ta b ácia da e qu 
Pais de: » também Inácia Maria da Conceição. 

RAE VA Na Inácia, batizada a 15-11-1852, com três dias; 

2.2.2.4 — Libânia Maria das Virgens, casada, a 21-1-1852, com 18 anos de 
idade, com José Pacheco Guimarães Vilela (2.1.9.6), filho de João 
Ferreira Guimarães e Inácia Teresa de Jesus; 

2.2.2.5 — Francisco, nascido em abril de 1833, batizado a 25 de junho se- 
guinte; 

2.2.2.6 — José de Barros Brandão, o qual casou, a 2-2-1859, aos 25 anos 
de idade, com Inácia Carlota de Sant'Ana, também Inácia Joaquina 
de Sant'Ana (2.5.3.1.6), filha de João Batista Cavalcante e sua 
primeira esposa, Joaquina Carlota de Sant'Ana; 

2.2.2.7 — Austricliana, batizada a 8-10-1838, com dez dias; 

2.2.3 — Francisco Antônio de Barros Brandão, morador na Vila Nova da 
Rainha, hoje Campina Grande, em 1828, quando teve início o 
inventário de sua mãe. Nascido a 28-8-1790, foi batizado a 12 
do mês seguinte e crismado a 12-8-1792; 

2.2.4 — João de Barros Brandão, nascido, provavelmente, em 1802, segundo 
sua declaração constante do inventário de sua mãe, feita a 
15-9-1828: idade vinte e seis Annos, Solteiro, morador nas Figueiras 
deste termo, que vive de suas agencias. Em 1835, morava no Laga- 
mar. Casou com sua sobrinha Maria José da Conceição (2.2.10.1), 
filha de Gaspar de Barros Brandão e Joana Batista de Jesus. Este 
é um daqueles casamentos complicados: o nubente se tornou genro 
de seu irmão e de sua cunhada, cunhado de seus sobrinhos, concu- 
nhado de suas cunhadas, tio-avó de seus próprios filhos, e estes 
se tornaram netos e sobrinhos do avô materno e irmãos e primos 
legítimos, ao mesmo tempo, uns dos outros; a nubente se tornou 
nora de seu avô, prima de seu filhos, concunhada de sua mãe, 
cunhada de seu pai e de seus tios, tia afim dos seus irmãos € 
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tia-avó de seus sobrinhos legítimos. Há ainda outros casos seme- 
lhantes, neste livro. Dona Maria José da Conceição faleceu a 
27-2-1853 e seu inventário teve início a 12-12-1853, e por ele listamos 
seus filhos: 
2.2.4.1 — Inácia Mendolina de Barros, nascida em 
a 9 de abril do mesmo ano; 
2.2.4.2 — Pautila, nascida a 20-5-1832, batizada a 15 de junho seguinte; 
2.2.4.3 — Herculano de Barros Brandão, nascido a 6-9-1833, batizado a 13 
de outubro seguinte: Foi casado com Auta Virgem da Conceição 
(2.2.10.7), filha de Gaspar de Barros Brandão e Joana Batista 
de Jesus. Casamento de consequências de parentesco interessantes, 
quase engraçadas, este. Pelo lado paterno, sua mulher era sua 
prima legítima, mas, pelo materno, ela era sua tia. Se o casamento 
de seus pais foi complicado, este de Herculano € Auta O foi mais 
ainda. Vejamos. Ele ficou sendo concunhado de seu pai, cunhado 
de sua mãe, genro de seu avô materno, primo de seus filhos, tio 
afim de seus irmãos; e fez de seu pai, ao mesmo tempo, avô e 
tio afim dos netos, que eram, aliás, sobrinhos da avó, bisnetos 
do avô — netos pelo lado paterno, bisnetos, pelo materno. Não 
esqueçamos que o sogro de Herculano era, além de seu avô mater- 
no, seu tio, pelo lado paterno. Morador em Imbaúba, já tinha 
falecido, no inventário de seu sogro, isto é, do avô materno, quer 
dizer, do seu tio; 
2.2.4.4 — Maria, nascida a 12-2-1835, batizada in periculo mortis, por Joaquim 
de Barros Brandão; a 29-6-1835, foi levada à igreja, onde lhe forão 
administradas as Orações da Igreja e dados os Santos Oleos; 
2.2.4.5 — João, nascido a 18-5-1836, batizado a 7 de junho; 
2.2.4.6— N... (nome ilegível) 
2.2.4.7 — Jovino de Barros Brandão, dito com 13 anos no inventário de sua 
mãe, em 12-12-1853, mas, na verdade, batizado a 28-4-1839, na 
Matris da Villa de S. João do Cariri, com quinze dias de nascido. 
Ele foi casado com Sebastiana ..., de apelido Madrinha Dona. 
Localizamos a seguinte descendência do casal: 
2.2.4.7.1 — Ildefonso de Barros Brandão, nascido em agosto de 1868, na 
Fazenda Ipueira, Município de São João do Cariri; faleceu com 
70 anos completos, na Fazenda Figueiras, onde casara, em 1898, 
com Francisca Maria de Barros, nascida em 1881, falecida em 
Campina Grande, em 1968, aos 87 anos de idade. Descendência 
do casal; 
Pra Ri E Barros, nascida em 1900; casou com Vicente 
rros Brandão, se - São é : : 
oito filhos: u parente. São ambos falecidos. Tiveram 
2.2.4.7.1.2 — na de Barros Meira, nascida a 9-12-1901; casou a 18-12-1931, 
na Fazenda Figueiras, Município de São João do Cariri, com Cícero 


fevereiro de 1831, batizada 
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Gomes Meira (6.9.1.4.16), filho de Renovato Gomes Meira e Gene- 
rosa Gomes Meira, também Generosa Primitiva Ramos. Ana fale- 
ceu a 6-6-1985, em Campina Grande, onde reside o viúvo. O casal 
teve dez filhos, dos quais se criaram seis, que lhe deram vários 
netos (entre os quais, trigêmeos); 
2.2.4.7.1.3 — Maria das Mercês Barros, nascida em 1903, falecida, solteira, 
em janeiro de 1930; 
2.2.4.7.1.4 — Maria José, falecida na infância, em 1904; 
2.2.4.7.1.5 — Inácio Ildefonso de Barros, nascido em junho de 1905. Solteiro, 
reside na Fazenda Figueiras; 
2.2.4.7.1.6 — Amélia Maria de Barros, nascida em 1906. Foi assassinada, 
a 7-8-1984, na Fazenda Figueiras, onde residia; era solteira; 
2.2.4.7.1.7 — José Ildefonso de Barros, nascido a 26-9-1907, na Fazenda Fi- 
gueiras; casou a 2-12-1935, na Matriz de São João do Cariri, com 
Maria da Glória Barros (2.10.1.1.5.3), trineta de Valério Correia 
de Cravides (2.10), nascida a 15-10-1915, na Fazenda Boa Vista 
(São João do Cariri), filha de Galdino Correia de Cantalício e 
Felismina Maria de Queiroz. O casal reside em Campina Grande, 
e tem filhos: 
2.2.4.7.1.7.1 — Maria Dalva Barros, nascida a 23-5-1937, em São João do 
Cariri, onde casou em 1956, com Alfredo Luís de Farias, filho 
de José Luís de Farias e Ester ... Maria Dalva faleceu em Campina 
Grande, em abril de 1981; 
2.2.4.7.1.7.2 — Maria Lúcia Barros, nascida a 2-11-1938, em São João do 
Cariri; casou em Serra Branca, com Antônio Trajano Ribeiro, 
filho de João Trajano Ribeiro e Rosalina... O casal reside em 
Serra Branca; 
2.2.47.1.7.3 a 2.2.4.7.1.7.7. — José Carlos, Irene, Aderaldo, José Carlos 
(2) e Irene (2'), todos falecidos na infância; 
2.2.4.7.1.7.8 — Ildefonso de Barros Neto, de São João do Cariri, onde nas- 
ceu, a 1-9-1943. Casou em Campina Grande, a 23-2-1979, com 
Maria do Socorro Farias Barros, 3.1.1.1.1.4.2.3, filha de Severino 
Monteiro de Farias (Bibiu) e Rita Dário de Farias. Os dois são 
Economistas; ele tem curso de especialização em Administração 
e é Assessor Administrativo do Centro de Ciências Biológicas da 
Saúde, da Universidade Federal da Paraíba, Campus de Campina 
Grande, onde reside o casal. A mulher exerce sua atividade profis- 
sional no SESI daquela cidade. Não há filhos; 
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nascida em 1909, reside na Fazenda 


2.2.4.71.9 — Cícero Ildefonso de Barros, nascido em junho de 1910, casado 
Barros. Ele faleceu em 1952, em decor- 


de um ônibus, no Rio de Janeiro, 
filhos; 


4741. do em 1913, casado com 


es Ta dado 


10-9-1925, residente na Fazenda Figueiras; 
2.2.4.8 — Teresa, com 12'anos incompletos, em 12-12-1853, no inventário 
de sua mãe; 
2.2.4.9 — Honorata (Anorata, no mesmo inventário), batizada a 19-1-1842, 
com um mês de idade; 
2.2.4.10 — Isidoro, com 10 anos Seu nome completo: Isidoro de Barros 
Brandão, conforme sua assinatura às folhas 54 do inventário de 
Claudino José dos Santos, aposta a 15-5-1874; 
2.2.4.11 — Antônio, nascido a 16-9-1845, batizado a 1-1-1846; 
2.2.4.12 — Isabel, com 4 anos; 
2.2.4.13 — Ana, com 3 anos; 
2.2.4.14 — Luísa, com apenas três meses de idade. 
João de Barros Brandão (2.2.4) aparece, em 1863, novamente 
casado, com Manuela Severiana da Apresentação, viúva de Verís- 
simo José de Sousa Limeira, falecido, provavelmente de cólera- 
morbo, a 6-2-1856; 
2.2.5 — Domingos de Barros Brandão, legatário da terça dos bens de seu 
pi re declarou ter 33 anos, ser casado e morador 
zenda Figuei i ] i 
gueiras, e viver de agricultura. Foi Curador de Orfãos, 


em 1844. Sua mulher, Teresa Maria do Li 
: : ivramento, t ém T 
Maria de Jesus lhe deu os seguintes filhos: A 
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2.2.5.1 — Adriana, nascida em agosto de 1828, batizada a 12 de setembro 
do mesmo ano; 

2.2.5.2 — Domingos de Barros Brandão Júnjor, nascido a 13 de novembro 
de 1832, batizado a 27-12-1832, casado com a prima legítima Liduína 
Maria de Jesus (2.2.10.5), filha de Gaspar de Barros Brandão 
e sua primeira mulher Joana Batista de Jesus. Liduína faleceu 
a 21-7-1864, iniciando-se seu inventário a 13-7-1865. Seus filhos: 

2.2.5.2.1 — Genuíno de Barros Brandão, que estava com 5 anos, em 

13-7-1865; 
2.2.5.2.2 — Rita Maria da Conceição, naquela data, com um ano e meio 
de idade; - 

2.2.5.3 — Quintino de Barros Brandão, casado com a prima legítima Florinda 
Maria do Espírito Santo, 1.3.10.10, filha de Alexandre de Sousa 
Brandão e Ana Francisca de Oliveira. Em seu testamento, sua 
tia-avó Emerenciana Maria do Amor Divino (1.3.9) determinou: 
deixo a meo Sobrinho Quintino de Barros Brandao, filho legitimo 
de meo Sobrinho Domingos de Barros Brandao o valor de cincoenta 
mil reis; 

2.2.5.4 — Antônia, batizada a 9-6-1835, com 15 dias de nascida; 

2.2.5.5 — Delmira, nascida a 11-4-1837, batizada a 10-5-1837; 

2.2.5.6 — Manuel, batizado a 29-4-1839, com onze dias de idade; 

2.2.6 — José, nascido a 25-8-1792, batizado a 13 do mês seguinte. Era faleci- 
do, já, no testamento de seu pai, iniciado a 1-12-1828; 

2.2.7 — Isabel Maria da Soledade, também Isabel Maria da Conceição, que 
casou, aos 18 anos de idade, com o Capitão Antônio do Nascimento 
Barros, (2.6.2), já viúvo, seu primo legítimo, filho do Capitão 
José Félix de Barros Leira e Josefa Maria da Conceição. Os filhos 
do casal vão indicados adiante, sob o marido; 

2.2.8 — Ana Teresa da Anunciação, também Ana Joaquina da Purificação, 
já falecida quando se iniciou o inventário de sua genitora, a 
11-9-1828. Foi casada com José Vitoriano de Sousa (2.5.11), mora- 
dor em Bom Jardim, filho do Tenente João de Sousa Castro e 
Isabel Rodrigues do Ó. Os seus filhos estão indicados sob o marido, 
adiante; 

2.2.9 — Ana, falecida com seis dias de nascida, a 24-2-1798, na Fazenda 
Barra das Figueiras, sepultada na Matriz de Nossa Senhora dos 
Milagres, de São João do Cariri atual; 

2.2.10 — Gaspar de Barros Brandão, também Gaspar de Barros Leira confor- 
me suas próprias assinaturas. Foi batizado, com sete dias de nascido, 
a 10-4-1804. Casou duas vezes: a primeira, com Joana Batista de 
Jesus, também Joana Batista Bezerra; a segunda, a 26-8-1858, aos 
52 anos de idade, na Fazenda Cabimbe, com Isabel Maria de Jesus, 
também Isabel Francisca de Jesus (2.5.2.2.2), de 28 anos, viúva 
de João José de Farias (2.6.1.5) e filha de Bernardino de Freitas 
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Cavalcante e Justina Francisca da Conceição. Em março de 1860, 
ele era um dos membros do Tribunal do Júri de São João do 
Cariri. Sua primeira mulher falecera a 22-10-1843, deixando-lhe 
sete filhos, que lhe deram descendência: . 

2.210.1 — Maria José da Conceição, casada com -seu tio João de Barros 
Brandão (2.2.4), de quem teve quatorze filhos já indicados anterior- 
mente, sob o marido. Ela faleceu a 27-2-1853, e seu inventário 
se iniciou a 12 de dezembro de 1853; 

2.2.10.2 — Mateus Batista Brandão, casado com Justina Maria de Jesus, 
também Justina Maria da Conceição, indicada como 1.3.10.11, 
filha de Alexandre de Sousa Brandão e Ana Francisca de Oliveira. 
Não consta do inventário de seu pai, iniciado em 1879; 

2.2.10.3 — Ana Joaquina do Amor Divino — também não constou do inven- 
tário de seu pai (1879), possivelmente por ter falecido antes e 

solteira; ; 
2.2.10.4 — Inácio Loiola de Barros Brandão, nascido em agosto de 1831, 
batizado a 9 de setembro seguinte; 
2.2.10.5 — Liduína Maria de Jesus, nascida a 9-11-1832, batizada a 15-1-1833. 
Foi casada com seu primo legítimo Domingos de Barros Brandão 
Júnior (2.2.5.2), filho de Domingos de Barros Brandão e Teresa 
Maria do Livramento, também Teresa Maria de Jesus. O casal 
teve filhos, apontados sob o marido; 


2.2.10.6 — Emília Maria da Conceição, casada com Francisco Fernandes 
de Oliveira, o Júnior (1.4.1.12.6), terceiro do nome, filho de Fran- 
cisco Fernandes de Oliveira, segundo do nome, e Teresa Maria 
de Jesus. Nascida a 21-1-1834, batizada a 22 de maio seguinte, 
ela já tinha falecido quando foi dado início ao inventário de seu 
pai, em 1879. Seus filhos foram listados sob seu marido; 
2.2.10.7 — Auta Virgem da Conceição, nascida a 12-9-1835, batizada a 27 
do mesmo mês. Foi casada com Herculano de Barros Brandão 
(2.2.4.3), seu primo legítimo e sobrinho ao mesmo tempo, uma 
vez que ele era filho de um tio, João de Barros Brandão, e de 
uma irmã dela, Maria José da Conceição. Tanto o seu casamento 
como o de seu sogro e tio acarretaram estranhos laços de parentesco 
que valem a pena o leitor rever 2.2.4.3 e 2.2.4. Ela já estava 
viúva, quando se fez o inventário de seu pai, em 1879. 
Gaspar de Barros Brandão (2.2.10), cujo inventário se iniciou em setem- 
bro de 1879, teve, de seu segundo casamento, com Isabel Maria de 
Jesus, cinco filhos; 
2.2.10.8 — Antônio de Barros Brandão; 
2.2.10.9 — José de Barros Brandão; 
2.2.10.10 — Maria de Jesus; 


2.2.10.11 e 2.2.10.12 — Teresa e Inácio, respectivamente. 
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2.3 — Teresa Maria de Jesus, casada com Bernardo José Correia, natural 
de São Lourenço da Mata, filho do Capitão Cosme da Silva Costa 
e Maria Correia das Neves, estes, naturais, respectivamente, de 
Boa Vista freguesia da Se de Olinda (atual Bairro da Boa Vista 
em Recife) e da Freguesia da Luz também em Pernambuco. Em 
julho de 1763, Teresa Maria foi madrinha de batizado de um filho 
de escravo, estando ainda solteira; mas, em 1768, já encontramos 
batizado de filho seu. O casal morava na Fazenda Caruatá de 
Fora. Não conseguimos localizar nem seus inventários nem seus 
testamentos, mas sabemos que em 20-1-1807 ja era falecida, mas 
seu marido ainda estava vivo, pois encontramos uma Carta Preca- 
tória apensa ao processo de inventário de seu tio, Capitão Antônio 
de Faria Castro (5), uma citação, por Certifico ao Cap”. Bernardo 
Jose como Adiministrador de hu filho Sivirino Corr e o Sitei. Seus 
filhos, que conseguimos listar: 


2.3.1 — Gabriel, cujo termo de batizado aqui vai transcrito: 


“Aos deseseis dias do mes de. Mayo de mil Sette centos e 
Secenta e oito annos na Capella da Cabacera desta Freguesia 
baptisou Solemnemente com os Santos Oleos de lecensa minha 
o Padre Fr. Manoel de Santa Anna Religioso Carmelita da 
Reforma ao Inocente Gabriel filho de Bernardo Josê Correa 
e de sua Molher Theresa Maria de Jesus natural desta freguesia 
elle natural da Freguesia da Matta e morador na fasenda Caroa- 
ta de Fora desta Freguesia. Neto Paterno do Capitão Cosme 
da Sylva e de sua Molher Maria Correa das Neves moradores 
da Freguesia de São Lourenço da Matta e pella Materna 
do Capitão Mor Antonio de Barros Leira e de sua Molher 
Anna de Faria Crasto avos do Baptisado e Forão Padrinhos 
os ditos Avós e não se continha mais no dito asento: dia e 
era ut Supra. 
Antonio Roiz Pires 
Cura e Vig” do Cariry”. 


2.3.2 — Antônia, que foi casada com João Correia, talvez seu primo, por 
parte paterna, filho de Alexandre Correia da Silva e Francisca 
Maria do Sacramento (2.8). Ela havia nascido em 1777, como 
se pode depreender da leitura do texto abaixo transcrito: 


“Antonia natural desta freguezia de nossa Senhora dos Mila- 
grez filha legitima de Bernardo Joze Correa e sua mulher 
Thereza Maria de Jesus: Neta Paterna de Cosme da Sylva 
Costa natural da Boa Vista do Reciffe freguezia da Santa Sê 
de Olinda, e sua mulher Maria Correa natural da freguezia 
de nossa Senhora da Lus, e pela Materna de Antonio de Barroz 
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Leyra natural da Cidade Leyra, e sua mulher Anna pá Faria 
natural desta freguezia nasceo no mes de Fevereiro do anno 
de mil sete centos e Setenta e sete e a vinte e nove de Marco 
do mesmo anno foy Solemnemente Baptizada com os Santos 
Oleos por mim abaxo asignado nesta Matriz, sendo Padrinhos 
Joze da Costa Romeu, e sua mulher Cosma de Britto mora- 


dores na fazenda do curral do meyo desta freguezia, de que 


fis o asento Dia e hera ut Sº. 
E Cypriano Joze da Camara Gondim 


Cura e Virgrº no Karery” 


2.3.3 — Patrício Correia, residente, em 1807, no lugar Tiúma: 
2.3.4 — Severino Correia, mencionado nas linhas acima, no citadoCertifico; 


(RAN 


Ro 
a V 
A 
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Joana Batista do Sacramento (umas pouquíssimas vezes, aparece como 


Joana de Barros), nascida por volta de 1750, como se pode concluir 
do termo de seu óbito, que adiante transcrevemos. Falecida a 
20-1-1801, foi sepultada na Matriz de Nossa Senhora dos Milagres 
do Cariri. Foi casada com o pernambucano Woão Batista Correia 
ide Queiroz, natural da Freguesia da Luz, que faleceria nó ano 
“seguinte ao da morte dela, a 15-10-1802. Era ele filho do Capitão 
| Caitano Correia de Amorim e Cosma de Oliveira Queiroz, também 
“Cosma do Livramento Queiroz, naturais, conforme registros de 
vários batizados de netos seus, elê, da Freguesia de Nossa Senhora 
da Luz, ela, de São Lourenço da Mata: Eis O inteiro teor do fegistro 
de casamento de Joana Batista e João Batista: 
“Aos vinte dias do mes de Abril de mil Sette Sentos e Secenta 
e nove annos na Capella de Nossa Senhora da Conceição 
da Cabaseira deste Curato de Nossa Senhora dos Milagres 
do Cariry Velhos feitas as denunçians na forma do Sagrado 
Consilio Tridentino onde a Nubente he natural e o nubente 
morador Sem descobrir empedinento como me testou da certi- 
dão do Reverendo Padre José Correa Tejo Vigario encomen- 
dado de Nossa Senhora dahy onde he o Nubente natural de 
licença minha em presença do Reverendo Padre Domingos 
de Faria Crasto estando presente por testemunhas o Capitam 
Felipe de Faria Crasto e Bernardo Josê e outras pessoas muitas 
conhecidas se casarão por palavras de presente João Baptista 
Correa de Queyro natural da Freguesia de Nossa Senhora 
da Lus filho legitimo do Capitam Caetano Correa de Amorim 
ja defunto e de Dona Cosma do Livramento de Queyros com 
Donna Joanna Baptista do Sacramento natural desta freguesia 
e rig é Cap. Mor Antonio de Barros Leira ja defun- 
nna de Faria Crasto logo lhe deo as bensons 


conforme manda a Santa Madre Igreja de Roma dia e era 


ut Supra. 
Felipe de Faria Crasto Antonio Rois Pires 
Bernardo Jose Cura e Vigr do Cariry”. 


Abaixo, agora, a transcrição do termo de óbito de Joana: 

“Aos vinte dias do mes de Janeiro do anno de mil oito centos 
e hum, faleceo da vida presente Joanna Baptista do Sacra- 
mento, casada com Joao Baptista Correia de Queiros; com 
todos os Sacramentos; idade de sincoenta annos, involta em 
habito de Sam Francisco, sepultada nesta Matris, encomendada 
por mim abaixo asignado, fis interro Solemnemente, e teve 
oitavario de Missas, nesta Matris, e para constar fis este termo 
dia e era ut Supra: Teve officio de corpo presente. 


O Cura Verissimo Machado.” 


De Dona Joana Baptista Procedeose o Inventario em trez de Junho 
do mesmo anno de mil oito centos e hum pelo Juis dos orfãos, 
enquanto de seu finado marido Procedeuce ao Inventario em dese- 
cete de novembro de 1802, listando: 
“Filhos erdeiros 
O inventariante Caetano Corr* de queiros de idade de 
Trinta e dois annos — casado 
João Chrisoztimo Corr.* de idade de 24 annos — casado 
Estevam Corr. de idade de 23 annos 
Felipe Corr de idade de 15 annos 
Anna Thereza casada de idade de 25 annos 
Cosma do Livram' casada de idade de 22 annos 
Leonor Maria casada de idade de 20 annos 
Izabel de idade de 20 annos 
Francisca de idade de 15 annos 
Antonia de idade de 13 annos 
Joanna de idade de 11 annos”. 

O leitor pode ver que o escrivão era meio desatencioso. No 
inventário de Joana Batista, ele registrara as idades dos herdeiros 
com acentuada diferença das indicadas acima, pelo que, entre 1801 
e 1802, as mencionadas idades variaram assim: a de Caitano, de 
30 para 32; a de João Crisóstomo, de 21 para 24; a de Estêvão, 
de 20 para 23; a de Filippe, de 10 para 16; a de Ana, de 22 para 
25; a de Cosma, de 17 para 22; a de Leonor, de 15 para 20; 
a de Isabel, de 14 para 18; a de Francisca, de 12 para 15, a de 
Antônia, de 10 para 13 e, finalmente, a de Joana, de 8 para 11. 
Quer dizer, todos os onze herdeiros estão com idades erradas, 
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ou para mais ou para menos, ou em um ou sr on SF 
— no primeiro inventário, aliás, Filipe e Ant nia raiar 
a mesma idade de 10 anos. À desatenção do pç! di cade 
grosseira ao lançar, no Livro de Registros de Inventários, o 
destes herdeiros: em 1801, ele lançou como tendo a mi io 
10 anos, Filipe, Isabel e Antônia; a João, deu 28 pe i dinagri 
21). Em 1802, ele registrou no mesmo Livro, que Filipe - coa 
tinham 15 anos, e Leonor € Isabel, 20. Compare es ra 
idades constantes dos inventários, € O leitor verá quantos ni ó ia 
Felizmente encontramos os termos de batizados de alguns ilhos 
do casal, e poderemos estabelecer suas idades corretamente: 


2.4.1 — Capitão Caitano Correia de Queiroz, crismado em 9-1-1780, casou, 
a 19-9-1797, com sua parenta próxima — prima em terceiro grau 
— Ana José da Soledade (1.4.6), nascida em 1779, filha do Capitão 
Domingos da Costa Souto € Teresa Maria de Jesus, por esta, neta 
do Coronel José da Costa Romeu e sua primeira esposa, Isabel 
Rodrigues de Faria, filha mais velha, esta, do Capitão-mor Domin- 
gos de Faria Castro e Isabel Rodrigues de Oliveira. Ana José 
faleceu, viúva, sem testamento, a 20-10-1866, na Fazenda Barra; 


o seu inventário se fez a partir de 7-12-1866. Quando vivo seu 
ja. Seus descendentes: 


marido, o casal morava na Fazerntla Jaramata 
2.4.1.1 — Manuel, nascido e falecido a 6-10-1798. Conforme o registro de 
seu óbito, foi sepultado involto em habito preto, a imitação de 
vestimenta Sacerdotal; 
2.4.1.2 — Capitão Caitano Correia de Queiroz, 2º do nome, casado com 
Inocência Maria do Amor Divino, também Inocência Maria da 
Conceição (2.4.3.2), sua prima carnal, filha do Capitão Estêvão 
Correia de Queiroz e Maria José da Soledade. Seu casamento 
se deu a 27-11-1828, na Fazenda Barra. Canonicamente, Caitano 
e Inocência eram consangúíneos em segundo grau duplicado, pois 
eram irmãos seus pais, e irmãs suas mães. O casal morava no 
lugar Pombas, que se chamava também São José das Pombas, 
a hoje denominada Pariri. Eles tiveram quatorze filhos, todos já 
mortos no testamento de Inocência Maria, feito a 1-5-1864, em 
São José das Pombas — aprovado a 13-5-1864, o testamento foi 
aberto a 8-12-1865 (no dia seguinte ao de sua morte) na então 
Povoação de Serra Branca, Termo e Comarca de São João, na 
casa do Padre José Ambrósio da Costa Ramos (2.11.3.2), onde 
| se encontrava o Juiz Municipal, Doutor Genuíno Correia Lima, 
É casado com uma sobrinha (1.3.9.1.1) daquele Padre. O inventário 
se iniciou a 12.3.1866. Sua descendência: 
2.4.1.2.1 — Auta, nascida em setembro de 1829, batizada a 2 de outubro 
seguinte; 
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2.4.1.2.2 — Umbelina, mencionada por sua mãe, no testamento, falecida adul- 


ta; 
2.4.1.2.3 — Carolinda, nascida em fevereiro de 1832, batizada a 19 do outro 
mês, faleceu na infância; 
2.4.1.2.4 — Carolina, nascida a 24-1-1833, batizada a 17 de março seguinte; 
2.4.1.2.5 — Caitano Correia de Queiroz Júnior, nascido a 2 de junho de 1835, 
batizado dois' dias depois, na Capela de São José das Pombas. 
Faleceu com 27 anos, a 27-4-1862. Foi casado com Maria José 
da Conceição, nascida a 15-6-1836, batizada a 8-7-1836, na Fazenda 
Barra, Fregueisa de Cabaceiras, filha de Inácio José de Queiroz 
e Teresa Maria de Jesus, residentes na Fazenda Bom Jardim, tam- 
bém da Freguesia de Cabaceiras. Dona Maria José faleceu a 
3-5-1871, deixando dois filhos: 
2.4.1.2.5.1 — Avelino Correia de Queiroz, então com 10 anos; 
2.4.1.2.5.2 — Caitano Correia de Queiroz Júnior, segundo do nome, com 
9 anos. Este e seu irmão acima estudaram no Colégio do Doutor 
Aprígio — como era conhecida a escola dirigida pelo Dr. Francisco 
Aprígio de Vasconcelos Brandão — sob diaria de 25$000 mensaes 
cada, conforme prestação de contas de seu avô e tutor; 


2.4.1.2.6 — Maria, batizada a 8-10-1836, com dois meses, talvez faleceu na 
infância (há outra irmã abaixo, com o mesmo nome); 

2.4.1.2.7 — Galdino, nascido a 26-11-1837, batizado a 26 de dezembro se- 
guinte; 

2.4.1.2.8 — Estolino, batizado a 16-7-1839, com dez dias; 

2.4.1.2.9 — Maria, nascida a 29-7-1844, batizada a 13-8-1844; 


2.4.1.3 — Inácia Maria da Purificação, casada com Domingos da Costa Correia 
de Queiroz (2.4.3.3), filho de Estevão Correia de Queiroz e Maria 
José da Soledade. Ela faleceu antes de maio de 1863. Seus filhos 
estão relacionados sob seu marido; 
2.4.1.4 — Francisco de Sales Maria de Queiroz, foi casado (não conseguimos 
apurar o nome de sua mulher) e pai de: 
2.4.1.4.1 — Francisco de Sales Correia de Queiroz Filho; 
2.4.1.4.2 — Clarice de Sousa Cavalcante, casada com Benvenuto de Sousa 
Cavalcante (2.5.1.1.5), filho do Major Faustino de Sousa Calvante 
e sua primeira esposa, Emerenciana Hortência do Amor Divino. 
Seus filhos estão listados sob seu marido; 
2.4.1.5 — Hilário Maria Correia de Queiroz, também Hilário Maria de Quei- 
roz (ele assinava sob ambas as formas), casado com Manuela Maria 
de Queiroz (2.4.3.7), filha de Estêvão Maria Correia de Queiroz 
e Maria José da Soledade. Seu filho: 
2.4.1.5.1 — Estêvão Correia de Queiroz, segundo do nome, casado com sua 
prima legítima Carolinda Maria da Conceição (2.4.1.14.6), filha 
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E 


É i i Maria 
do primeiro Domingos José Correia de Queiroz € Isabel 


do Livramento; 
2.4.1.6 — Umbelina Maria do Amor D 
Jesus, ainda solteira, no invent 
2.4.1.7 — Galdina Correia de Queiroz, tam 


ivino, também Umbelina Maria de 
ário de sua mãe, em 1866; ” 
bém Galdina da Soledade de Quei- 
roz, também Galdina Maria da Soledade, já pm a Scar 
ã i jo de Sousa Cav 
mãc (1866). Foi casada com Pio ! An 
É 5 12) filho de Félix Joaquim de agp Francisca do Espírito 
nto. Seus fi ã ido, adiante; 
Santo. Seus filhos estão sob seu marido, ! o 
2.4.1.8 — Ana Maria da Soledade, também Ana in nas dio 
E Í íri com 
também Ana Joaquina do Espírito Santo, casa a 
de Queiroz, depois João Batista Maria de Queiroz (2.4.4.1), erra 
de Filipe Correia de Queiroz e Isabel Francisca a Jesus, também 
j i i ão sob o marido; 
Isabel Francisca Maciel. Os filhos vão sob 0 E 
2.4.1.9 — Maria Flora de Jesus, também Maria Floria de Queiroz, casada 
No com seu primo legítimo Francisco Maria Malaquias Ribeiro 
(2.4.9.6), filho de João Evangelista Ribeiro e Francisca Correia 


pr Carolina Maria da Conceição 
— inda Maria de Jesus, também Carolina Maria ? 
a Gurjão, indicado como 1.4.2.3.3., 


com Bento de Farias n : 
o primeiro Leonardo de Farias Oliveira e Angela Maria 
do Patrocínio. Não houve descendência; o . 
2.4.1.11 — Teresa Maria de Jesus, casada com o seu primo legítimo, Domingos 
da Costa Souto, terceiro do nome (1.4.1.5), filho de Francisco 
Fernandes de Oliveira e Domingas Maria do Espírito Santo. Ela 
era falecida, no inventário de sua mãe, iniciado a 17 de dezembro 
de 1866. Seus filhos estão sob seu marido; 
2.4.1.12 — Emerenciana Hortência do Amor Divino, também já falecida em 
1866, tinha sido casada com o Major Faustino de Sousa Cavalcante 
(2.5.1.1), filho de Félix Joaquim de Sousa € Francisca do Espírito 
Santo. Os filhos estão com o marido; 
2.4.1.13 — João Batista Correia de Amorim, casado com Francisca Correia 
de Queiroz, também Francisca Maria de Queiroz (2.4.4.2), filha 
de Filipe Correia de Queiroz e Isabel Francisca Maciel, também 
Isabel Francisca de Jesus. Ele era falecido antes de maio de 1864. 


Deixou os seguintes filhos: 


2.4.1.13.1 — Manuel, batizado a 20-4-1840, com um mês; faleceu na infância. 
2.4.1.13.2 — Isabel Maria da Conceição, casada com Domingos Cavalcante 
de Albuquerque; 
2.4.1.13.3 — Ana Maria de Queiroz, casada a 1-6-1864, com o segunda, Do- 
mingos José Correia de Queiroz, indicado como 2.4.1.14.3, filho 
de Domingos José Correia de Queiroz e Isabel Maria do Livra- 
mento; 
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2.4.1.13.4 — Maria Francisca da Piedade Generina, solteira, no inventário 
de sua avó, em 7-12-1866; 
2.4.1.13.5 — João Batista Correia de Amorim, segundo do nome; 
2.4.1.13.6 — Brasilina Maria de Queiroz, com 19 anos, em 1866; 
2.4.1.13.7 — Francelina Maria de Queiroz, então com 18 anos; i 
2.4.1.13.8 — Carolinda Maria de Queiroz, com 14 anos; 
2.1.4.13.9 — Alexandrino Correia de Amorim, com 13 anos; 
2.4.1.14 — Domingos José Correia de Queiroz, primeiro do nome, o qual, 
em 2-4-1837, já era casado com Isabel Maria do Livramento 
(2.4.3.6), sua prima legitima, filha de Estêvão Correia de Queiroz 
e Maria José da Soledade. Ele faleceu a 1-2-1859 (o inventário 
começou a 12-9-1859) deixando os seguintes filhos: 
2.4.1.14.1 — Manuel Avelino de Queiroz — pediu certidão de batismo, o 
registro não foi encontrado, mas o Vigário atestou, a 21-2-1868, 
que pessoas dignas informam que foi baptisado na Capella das 
Pombas, filial desta Matris de 1839 a 1841, sendo padrinhos Estêvão 
Correa de Queros, Anna Jose da Solidade... No inventário de seu 
pai (1859), ele constou com 18 anos de idade; 
2.4.1.14.2 — Ana José da Soledade, segunda com este nome, nascida a 
3.7.1841, batizada a 21.8.1841. Casou a 27.11.1860, com João Gual- 
berto Correia Maria de Queiroz (1º matrimônio dele, veja adiante 
2.4.3.3.3), filho de Domingos da Costa Correia de Queiroz, também 
Domingos Maria Correia de Queiroz, e Inácia Maria da Purificação. 
O casamento foi realizado com dispensa de impedimento de sangii- 
nidade de 2º grau duplicado e 4º quadruplicado, como registrou 
o Padre Vigário; 
2.4.1.14.3 — Domingos José Correia de Queiroz, segundo do nome (no termo 
de registro de seu casamento, o Vigário chamou-o somente de 
Domingos Correia de Queiroz). Batizado a 13.8.1844, com nove 
dias, a 1.6.1864, ele casou com sua prima legítima Ana Maria 
de Queiroz (2.4.1.13.3), filha de João Batista Correia de Amorim 
e Francisca Correia de Queiroz, também Francisca Maria de Quei- 
roz. Como os pais deste Domingos José eram primos legítimos, 
e sua mulher era também sua prima legítima, houve a necessidade 
de dispensa dos impedimentos canônicos de consagiinidade de 
graus 2º simples, 3º triplicado e 4º duplicado. O casamento foi 
oficiado na Capela de São José, em Pombas, hoje Pariri; 
2.4.1.14.4 — Inácio Clementino de Queiroz, com onze anos, no inventário 
de seu pai (1859). Seu tutor Estêvão Correia de Queiroz.pediu, 
em novembro de 1869, ao Juiz de Orfãos, autorização para ele 
casar com Felismina Maria de Jesus (2.4.3.1.7), filha de João Batista 
Correia de Queiroz, 2º do nome, e Maria Joaquina do Livramento. 
Inácio casou, pela segunda vez, com Umbelina Maria de Queiroz, 
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lha de João Batista de Queiroz, também 


indicada em 24,4-147 4 e Ana Maria da Soledade, também 


João Batista Maria de Queiroz, 
Ana Maria do Espírito Santo; º 
— ia da Imaculada Conceição —a porat 
didi do mt Campo Grande, freguesia de São João, Carr 
os impedimentos pelos graus de consagúinidade e afinida ã í ns 
em linha lateral, casou com seu cunhado João Gualberto ormr ; 
Maria de Queiroz (2.4.3.3.3.), viúvo de sua irmã Ana José da 
Soledade (2.4.1.14.2). No inventário de seu pai, em 1859, ela estava 
nove anos; 
2.4.1.14.6 — Urplnda Maria da Conceição, com sete anos, em 1859, no 
inventário de seu pai; no inventário de sua avó, em 1866, sete 
anos depois, ela foi dita ter seus 16 anos. Casou com seu primo 
legítimo Estêvão Correia de Queiroz, 2.4.1.5.1, filho de Hilário 
Maria Correia de Queiroz, também Hilário Maria de Queiroz, 
e Manuela Maria de Queiroz: 
2.4.1.1.4.7 — Caitano, com 5 anos de idade, em 1859; 
2.4.1.14.8 — Avelino, falecido na infância, conforme termo do qual apresen- 
tamos transcrição parcial abaixo: 
“Aos seis dias do mes de Maio de mil oito centos e sessenta 
e dous falleceu da vida presente por causa de incendio Avelino, 
branco, de idade quatro annos, filho legitimo de Domingos 
Jose Correa de Queros, já fallecido, e Isabel Maria dg Livra- 
mento ... Vº de S” João 25 de Marco de 1863. 
Vigr Jose de Souza Magalhaes”. 


2.4.2 — Capitão e Comandante João Crisóstomo Correia de Queiroz, Tesou- 
reiro de Orfaos Cumulativo de Ausentes, em 1831; em 1939, Juiz 
Municipal. Nascido a 7-1-1779, foi batizado a 14 de abril seguinte, 
crismado a 4-1-1780; e casou a 11-5-1800, com Ana Felícia de 
Brito Maciel (1.2.6), filha do segundo José da Costa Romeu e 
de Cosma de Brito Maciel e Câmara, e neta paterna do Cororrel 
José da Costa Romeu e sua primeira mulher, Isabel Rodrigues 
de Faria, e neta materna de José de Brito da Câmara e Inês Ferreira 
de Oliveira. Em 5-3-1845, ele estava viúvo; em fevereiro de 1849, 
era falecido. Seus filhos: 

2.4.2.1 — Mariana Francisca de Queiroz, também Mariana Felícia de Quei- 
roz, falecida de cólera-morbo, com 37 anos de idade, a 3-4-1856, 
tendo sido sepultada no cemitério de São João do Cariri. Foi casada 
com José da Costa Romeu, o 4º deste nome (1.2.9.7), filho de 
Francisco Jerônimo de Brito e Teresa Maria de Jesus. A descen- 
dência foi indicada sob o marido. Aqui houve uma tragédia causada 
pela epidemia de cólera-morbo: ela faleceu no dia 3, o marido, 
no dia 6, a filhinha, no dia 7 — tudo no mês de abril de 1856; 


12.2.1866, no oratório priva- 
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2.4.2.2 — Alexandrino Correia de Queiroz, falecido a 13-1-1847, com inven- 
tário iniciado em 1849. Casado com sua prima carnal Antônia 
Rosa de Queiroz (conforme sua própria assinatura), também Antó- 
nia Maria de Queiroz, filha de Filipe Correia de Queiroz e Isabel 
Francisca Maciel. Por seu inventário, os filhos herdaram sortes 
de terra nos Sítios de Juá, Jaramataia, Jurema e Pará, no Termo 
de São João. Dona Antônia Rosa (2.4.4.3) casou novamente, 
depois de ter enviuvado. Seus filhos: 
2.4.2.2.1 — Ana Alexandrina de Queiroz, também Ana Rosa de Queiroz, ; 
cujo casamento foi realizado, em oratório privado da Fazenda Jure- 
ma, a 16-6-1863, dispensados os impedimentos canônicos de graos 
de consagiiinidade, 2º simples e 4º duplicado. Seu marido, Balduíno 
Cavalcante de Albuquerque, indicado em 2.4.4.4.3, era filho de 
Francisco Cavalcante de Albuquerque e Ana Francisca de Brito 
Maciel. Ana Alexandrina foi batizada a 5-3-1845, com a idade 
de vinte dias; 
2.4.2.2.2 — José Bento Correia de Queiroz, batizado de sete dias, a 28-3-1846, 
na Matriz da então Vila de São João; 
2.4.2.2.3 — Alexandrino Correia de Queiroz, 2º do nome, com sete anos, 
no inventário de seu pai, em 1849. Casou a 26-11-1866, com sua 
prima legítima Umbelina Rosa de Queiroz (2.4.2.3.1), filha de 
Luís Correia de Queiroz e Miquelina Francisca de Brito, também 
Miquelina Maria de Jesus. Seu casamento foi realizado em oratório 
privado na Fazenda Serra Verde, da então Freguesia de São João, 
dispensados os gaos de consanguinidade, segundo simples e terceiro 
duplicado. Houve filhos, dentre os quais: 
2.4.2.2.3.1 — Umbelina Rosa de Queiroz, casada com Antônio Pedro de 
Farias (6.2.6.4.1), filho do 3º Manuel Tavares de Lira e Maria 
Josefa do Amor Divino, e neto paterio de Domingos Tavares 
de Lira e Silvana Maria das Virgens. Sua longa descendência está 
listada sob seu marido; 
2.4.2.3 — Luís Correia de Queiroz, crismado a 2-6-1816; casou com Miquelina 
Maria de Jesus, às vezes, também Miquelina Francisca de Brito 
(1.2.4.4), filha do 1º Antônio da Costa Romeu e Maria José da 
Purificação. Seus dois filhos: 
2.4.2.3.1 — Umbelina Rosa de Queiroz, que casou, a 26-11-1866, dispensados 
os graos de consanguinidade, segundo simples e terceiro duplicado, 
com Alexandrino Correia de Queiroz, 2º do nome (2.4.2.2.3), filho 
de Alexandrino Correia de Queiroz e Antônia Rosa de Queiroz; 
2.4.2.3.22 — João Crisóstomo Correia de Queiroz, terceiro do nome, 
casado com sua prima legítima Ana Felícia de Brito Maciel 
(1.2.4.1.8), filha de Inácio da Costa Romeu e Joana Batista do 
Sacramento, esta, filha de João Crisóstomo Correia de Queiroz 
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iel. O casal, em 20-3-1901, vendeu 


hua caza de tijolo no Povoado Serra o pró e 
À 1 iry, havida por heran 
Comarca de São João do Cariry, 
falecido pai e sogro = Luis Corr de om EA gra eo 
j il rei foi Mateus , 
tia de cem mil reis — o comprador 
He filho de Inácio da Costa Romeu e Joana Batista do Sacra 
“=. mento; 
2424 — Mateus Antônio de Queiroz, crismado a 2-6-1916; pon na 
e Fazenda Serra Verde. Ainda solteiro, teve uma filha natural em 
Ana Maria dos Santos, também solteira e moradora na mesma 
Serra Verda; 
2.4.2.41 — Josefa, batizada a 14-7-1845, com cinco meses de idade, na fazen- 
da onde vivia seu pai; 
2.4.2.5 — Joaquim Correia -de Queiroz, casado com Teresa de Jesus das 
e Virgens, também Teresa Maria das Virgens, indicada como 1 24.7, 
filha de Antônio da Costa Romeu e Maria José da Purificação. 


e Ana Felícia de Brito Mac 


«s Queiroz; pais de: | 
2.4.2.5.1.1 — José Gaudêncio Correia de Queiroz, o qual foi Curador Geral 


Queiroz, casado com Ana de Farias Castro; 
2.4.2.6 —Maria Teresa de Jesús, casada com João de Sousa Castro, 2º do 
nome (já falecido em 16-2-1874), filho do Tenente João de Sousa 
Castro e Isabel Rodrigues de Ó. Sua descendência está sob o marido, 
em 2-5-12; 
2.4.2.7 — Cosma de Brito Maciel, casada com seu sobrinho Félix de Sousa 
Castro — casamento que merece atenção, pelos consequentes laços 
de parentesco; veja pormenores em 2.5.12.1. Cosma faleceu a 
14-4-1859; 
2.4.2.8 — Cândida Maria de Queiroz, casada com Carlos Bezerra de Melo 
(2.1.6.3), filho de Teotônio Joaquim Pereira e Isabel Bezerra de 
Melo; os filhos vão sob o marido; 
2.4.2.9 — Umbelina Rosa de Queiroz, casada com Juvenal da Cunha Siqueira 
(2.5.2.4), filho de Domingos da Cunha Siqueira e Maria Andresa 
de Sousa; seu filho, sob o marido; 
2.4.2.10 — Joana Batista do Sacramento, casada com Inácio da Costa Romeu 
(1.2.4.1), filho de Antônio da Costa Romeu e Maria José da Purifi- 
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cação. Seus filhos foram indicados, já, sob o marido. Ela faleceu 
em 1889; a partilha amigável de seus bens se iniciou na Fazenda 
Mares, a 27-5-1890; 

2.4.2.11 — Ana Felícia de Queiroz, falecida a 12-7-1851 (o inventário se iniciou 
a 6-9-1851), casada com Francisco de Farias Castro (8.3), filho de 


Filipe de Faria Castro e Maria da Purificação. Sob o marido estão 
Xá listados os doze filhos do casal; 


-4.2.12 — João Crisóstomo Correia de Queiroz, segundo do nome, também 
João Crisóstomo Correia de Queiroz Júnior, casado com Rosária 
Maria Francisca, também Rosária Maria da Conceição, (Russaura, 
já indicada em 2.1.6.4), filha de Teotônio Joaquim Pereira de Castro 
e Isabel Bezerra de Melo. Pais de: 

2.4.2.12.1 — Umbelina, nascida em janeiro de 1835, batizada a 1º de março 

seguinte; 

2.4.2.12.2 — Isabel Bezerra de Queiroz, nascida a 9-7-1836, batizada a 
9-9-1836; casou a 10-4-1860, com Domingos da Cunha Siqueira 
(2.5.2.4.1), filho de Juvenal da Cunha Siqueira e Umbelina Rosa 
de Queiroz; 

2.4.3 — Estêvão Correia de Queiroz, nascido a 3-8-1780, batizado a 31 seguin- 
te, crismado a 7-9-1787, casado com Maria José da Soledade (1.4.7), 
filha do Capitão Domingos da Costa Souto e Teresa Maria de Jesus, 
esta, filha do Coronel José da Costa Romeu e sua primeira esposa, 
Isabel Rodrigues de Faria. Ela faleceu no último dia de fevereiro 
de 1818; ele, entretanto, viveu cerca de 97 anos, falecendo a 
13-2-1877. No seu inventário, iniciado a 20-2-1877, o seu nome apare- 
ce como Estêvão Maria Correia de Queiroz, erradamente, pois vimos, 
naquele processo, um documento por ele assinado sem o “Maria”. 
O casal vivia na Fazenda Jaramataia, adquirida, por dote, por seu 
pai, o qual, para evitar dúvida ou contenda, requerera sua concessão 
como data de sesmaria. Aqui, registramos um fato que nos parece 
interessante. Há, no seu inventário, uma declaração assinada a seu 
rogo, em que nosso epigrafado expõe o seguinte problema relativo 
a um escravo seu: 


“Digo eu abaixo assignado Estevão Correia de Queiros que 
entre os meus escravos que tenho possuidos por bom titulo 
existe o de nome Jacintho de Nação Angola que comprei, 
e possuindo o mesmo por justo titulo de compra, e com toda 
boa fé, hoje pude Saber que a Lei de 7 de Novembro de 
mil e oito centos e trinta um, considera livre todo Africano 
que entra no Territorio d'este Imperio do Brasil por iste abro 
mão do mesmo Angola Jacintho por ser elle um dos que muito 
depois d'esta Lei veio para o Brasil. E Assim pode elle gosar 
de sua Liberdade como livre que é sem emvaraço da minha 
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ração que vai assignado 


e. Para validade faço esta decla 
= E e oito sentos e Setenta 


V. S. João 25 de Fevereiro de mil 


e dois. 
A rogo de Estevão Corr de Queiros 


Ignacio Joaquim de Queiros.” 


Como o leitor viu, somente quarenta e um anos depois de aprovada, 
é que Estêvão Correia de Queiroz se deu conta da Lei que declarava 
livres os africanos aqui aportados. Isto denota a dificuldade de 
comunicação existente à época, muito diferente da hodierna, em 
que, pela eficiência da avançada tecnologia existente, toma-se co- 
nhecimento, até no mesmo instante, de fatos acontecidos à distância 
quase inimaginável. O único meio de comunicação de massa então 
existente era o jornal que, aliás, divulgava as suas “atualidades” 
com meses de atraso. Isto era agravado em se tratando do meio 
rural, onde habitava o nosso epigrafado. Esclareça-se que o caso 
acima mostrado não foi o único de que tivemos conhecimento. 
O próprio Estêvão Correia de Queiroz tinha uma escrava em seme- 
lhante condição, transferida, por dote, para seu genro Hilário Cor- 
reia de Queiroz (veja adiante, 2.4.3.7) —a qual, só por esse tempo, 
veio a ter sua liberdade reconhecida. É evidente, tais escravos 
eram trazidos clandestinamente, configurando-se contrabando, lar- 
gamento utilizado então. Seus descendentes: 
2.4.3.1 — João Batista Correia de Queiroz, 2º do nome, batizado a 19-2-1804, 
com um més de idade. Foi casado com Maria Joaquina do Livra- 
mento, por cujo dote recebeu uma escrava, no valor de 2508000. 
O casal morou em São Caitano e, depois, na Jaramataia, que 
tinha sido habitada pelo trisavô, pelo bisavô, pelo avô e pelo pai 
de João Batista. Ele faleceu com 87 anos de idade e após sua 
mulher, a 22-1-1891 (o inventário se iniciou em abril de 1891). 
Seus filhos: 
2.4.3.1.1 — José Joaquim Correia de Queiroz, cujo casamento se deu a 
7-10-1862, na casa da noiva, no lugar Vaca Brava, com Francisca 
Fausta Cavalcante, 2.5.1.1.9, filha do Major Faustino de Sousa 
Cavalcante e Dona Emerenciana Hortência do Amor Divino; 
2.4.3.1.2 — João Batista Correia de Queiroz, 3º do nome, casado com Maria 
José do Espírito Santo; 
2.4.3.1.3 — Ana Maria de Queiroz, já viúva, no inventário de seu pai, em 
abril de 1891; 
2.4.3.1.4 — Joana da Silveira Queiroz, casada com Inácio da Silveira Caluete. 
Ela nasceu a 27-5-1844, foi batizada a 13-8-1844; 
2.4.3.1.5 — Caitano, nascido a 20-7-1845, batizado a 17 de agosto seguinte. 
Faleceu na infância; 
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2.4.3.1.6 Ega gps Caluete, casada com Benjamin da Silveira 
; » Já falecida em 1891, quando se iniciou o inventário 

de seu pai, no qual foi representada por seus filhos: 

2.4.3.1.6.1 — Ana, com 15 anos; 

2.4.3.1.6.2 — Adelina, com 14 anos; 

2.4.3.1.6.3 — Rita, com 13 anos; 

2.4.3.1.6.4 — Umbelina, com 11 anos; 

2.4.3.1.7 — Felismina Maria de Jesus — casou em 1869, com Inácio Clemen- 
tino de Queiroz (2.4.1.14.4), filho de Domingos José Correia de 
Queiroz e Isabel Maria do Livramento. Ela não constou do inven- 
tário de seu pai, como seus dois irmãos abaixo, provavelmente 
por ter falecido sem deixar descendência. O avõe a avó de Felismina 
Maria eram irmãos, respectivamente, do avó e da avó de Inácio 
Clementino — o pai dela era primo carnal do pai dele. Seu marido 
casou novamente, com Umbelina Maria de Queiroz (2.4.4.1.7), 
filha de João Batista Correia de Queiroz e Ana Maria da Soledade, 
também Ana Maria do Espírito Santo; 

2.4.3.18 — Maria, nascida a 29-6-1935, batizada a 8 de agosto seguinte; 

2.4.3.1.9 — Manuel Batista de Queiroz, nascido em maio de 1836, batizado 
a 5 de novembro daquele ano. Foi casado com Josefa Maria da 
Conceição; ; 

2.4.3.2 — Inocência Maria do Amor Divino (no inventário de seu pai, O 
escrivão chamou-a Inocência Maria da Conceição); foi casada com 
seu primo carnal Caitano Correia de Queiroz, 2º do nome, filho 
de Caitano Correia de Queiroz e Ana José da Soledade. O casa- 
mento se realizou a 27-11-1828. Ela faleceu a 7-12-1865. Já listamos 
seus filhos, sob seu marido (2.4.1.2); 

2.4.3.3 — Domingos da Costa Correia de Queiroz, com dez anos de idade, 
no inventário de sua mãe, em 27-5-1818, chamado, no inventário 
de seu pai, de Domingos Maria Correia de Queiroz; casado com 
Inácia Maria da Purificação (2.4.1.3), sua prima carnal, filha de 
Caitano Correia de Queiroz e Ana José da Soledade. Por seu 
casamento, foi-lhe dado dote no valor de 400$000, representados 
por um escravo. O casal residia em Pombas, hoje Pariri. Inácia 
Maria faleceu em maio de 1863, e nesse mesmo ano teve início 
seu inventário. Filhos: 

2.4.3.3.1 — Joaquim, batizado a 19-3-1836, de seis dias, na Capela das Pom- 

bas; talvez, faleceu na infância; 
2.4.3.3.2 — Joaquim, batizado a 9-4-1837, com três semanas de nascido. 
Também faleceu na infância; 


2.4.3.3.3 — João Gualberto Correia Maria de Queiroz, conforme sua assina- 
tura. Batizado a 16-7-1839, com dez dias de nascido, casou com 
duas irmãs, suas primas legítimas, filhas de Domingos José Correia 
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Maria do Livramento. A primeira esposa foi 
a qual casou a 27-11-1860; 


eição (2.4.1.14.5) menor 


de Queiroz e Isabel 
Ana José da Soledade (2.4.1.14.2), com 
a segunda foi Maria da Imaculada Conc no 
de dezoito anos, segundo comunicação que fez seu tutor ao juiz 
de orfãos. Este segundo casamento se realizou à 12-2-1866, na 
Fazenda Campo Grande. No termo de seus dois casamentos, o 
Padre registrou ter havido a necessária dispensa de impedimentos 
canônicos de consangiidades dos graus 2º duplicado e 4º quadru- 


plicado; 

2.4.3.3.4 — Joaquim, batizado a 10-12-1 

ceu na intância; 

2.4.3.3.5 — Joaquim, batizado a 24-12-1844, com 23 dias; 

2.4.3.3.6 — Clementino, batizado a 9-4-1846, com um mês; 

2.4.3.3.7 — Ana Maria de Queiroz, com 15 anos, em 1866; 

2.4.3.3.8 — Generina Maria de Queiroz, de quem não temos maiores dados. 
No inventário de sua avó materna Maria José da Soledade. (1-4-7), 
iniciado a 7-12-1866, consta Generino, com 12 anos; mas, no recibo 

proporcional, com data de 16-8-1867, relativo 

Maria de 


843, com mês e meio de idade. Fale- 


de pagamento do selo 
ao mesmo inventário, consta o seu nome de Generina 


Queiroz; 
2.4.3.4 — Teresa Maria de Jesus, com 8 anos, em 1818; viúva, no inventário 
de seu pai, iniciado a 20-2-1877; 
2.4.3.5 — Caitano, com 7 anos, no mesmo inventário de sua mãe (1818). 
Não constou do inventário do pai, em 1877: 
2.4.3.6 — Isabel Maria do Livramento, nascida talvez em 1812, pois tinha 
6 anos, no inventário de sua mãe, em 1818. Casou com Domingos 
José Correia de Queiroz (2.4.1.14) 1º do nome, filho de Caitano 
Correia de Queiroz e Ana José da Soledade. Os filhos estão sob 
o marido; 
2.4.3.7 — Manuela Maria de Queiroz, nascida por volta de 1814; casou, 
em 1847, com Hilário Maria Correia de Queiroz, também Hilário 
Maria de Queiroz (2.4.1.5), filho do Capitão Caitano Correia de 
Queiroz e Ana José da Soledade. Quando Manuela casou com 
Hilário, este recebeu por dote uma escrava africana, de nome 
Luzia, que serviu ao casal por muitos anos. Acontece que, no 
inventário de Estêvão Correia de Queiroz (2.4.3), sogro de Hilário, 
os cunhados deste queriam que o valor do dote representado par- 
cialmente por Luzia fosse descontado do valor da herança que 
caberia a este casal. Hilário reagiu, alegando que o valor daquela 
escrava não poderia ser levado em consideração, visto haver-lhe 
dado a liberdade, bem como à toda a sua descendência, por força 
de lei e de decisão judicial. Luzia já produzira uma filha, de nome 
Maria, a qual lhe havia, por sua vez, dado netos. Hilário dirigiu-se 
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ao Juiz Municipal, expondo-lhe'o caso e requerendo-lhe certidão 
de que tinha alforriado a velha africana e toda a sua descendência. 
conforme transcrição abaixo: 


“HI”º Snr D” Juis Mº, ed Orfãos 


“Dis Hilario Mº Corr e Queiros morador neste Termo, que 
em 1847 recebera em dote uma escrava da mão de seu finado 
Sóôgro Estevao Corr de Queiros, sendo ella de nome Lusia 
de Nacao Angolla, e possuindo-a produsiu ella uma filha de 
nome Maria, e esta produsiu quatro filhos, na posse, e goso 
de todos elles Succedeu, que em 1872, para 1874 fôra citado 
para abrir a mão à Lusia, e seus descendentes, como mulher 
livre, em presença da lei de 1831 por ser ella Africana, vinda, 
em 1839. Citado para isto entendeu-se com o doador Seu Sógro 
o qual aconselhou-o, que entregasse Lusia, por Ser verdade 
ter ella vindo no tempo dito, e que elle ia abrir mão d outro 
chamado Jacintho, como abriu. Concertado assim tudo veiu 
elle á esta Villa, e perante V.S. assignou uma declaração ou 
termo conferrando a liberdade natural della o que tudo deve 
estar no Cartório. Portanto P a VS que seja servido mandar 
passar por certidão á petição Mandado, e tudo mais concer- 
nentes a mº deligencia, que se fes, para a aferida liberdade. 


ERM 


Villa S João 21 de Maio — 1877 
Hilario Maria Corr.” de Queiroz.” 


Agora, vejamos o que declarou o escrivão: 


“Certifico q no meo Cartorio nada occorreo a respeito da 
matéria exposta na petição supra e retro, enem podia occorrer, 
visto ser o supp“ meo primo coirmão, pelo que nao posso 
dar a certidão requerida do que dou fé. V.* de São João 21 
de Maio de 1877. O Escr”. 
Galdino José de Lira.” 
Em virtude do certifico acima, Hilário fez uma petição ao Juis 
Municipal e dorphãos, pedindo que os officiais da m”* deligencia 
cerficassem se foram executar o Mandado. Foi, então, passada a 
seguinte Certidão: 
“Certifico que trouse em minha companhia à Africana Lusia 
e seus filhos, que estavão em puder de Hilario M* de Queroes 
como escravos os quaes elle entregou ao official companheiro 
que os foi vêr por Mandado deste Juiso, e-ellas aqui chegadas 
estiverão alguns dias, e retirão-se na forra de suas liberdades, 
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2.4.3.8 — Vidal Maria Correia de Queiroz, 


como ainda hoje estão. O refferido é verdade do que dou 
fé Villa de S. João 22 de Junho de 1877. 


O official de Justica 
Joaquim Nogueira da Costa”. 
Hilário, finalmente, ganhou na sua reclamação. Sobre o caso do 
escravo Jacinto, citado na petição subscrita por Hilário, o leitor 
poderá ler a declaração de Estêvão Correia de Queiroz, em 2.4.3. 
O casal teve um filho, indicado como 2.4.1.5.1; 
nascido em 1816, casado com 
sua prima Maria Madalena do Espírito Santo, 2.4.9.3, filha de 
João Evangelista Ribeiro e Francisca Correia de Queiroz (2.4.9). 
Não sabemos a data do falecimento de Vital nem de Maria Mada- 
lena, mas localizamos a partilha amigável de seus bens (falta a 
primeira folha), junto à qual há a seguinte petição, que pode forne- 
cer alguma pista para se levantar, pelo menos, a época provável 
do falecimento do casal ('): 
“Ignacio Joaquim de Queroz, sua mo = /lher Maria da Concei- 
ção, Estevão Cor= [ eia de Queroz sua molher Anna Jose 
/ da Solidade; Beijamim de Farias Go = [ veia sua molher 
Anna Maria da Soli= dade Jose Fernandes de Oliveira i sua 
/ molher Maria Thereza de Jesus di= ! zem que a vendo 
falisido seus pais / i sogro Vidal Maria de Queroz ! i sua 
molher Maria Madaglena do | Espirito Santo, os suplicantes 
de | maior idade com capacidade civil / para contratar a corda- 
rão proceder! a partilha amigavel nos bens po = [ r elles 
deichados, diszistindo o pri / meiro e terceiro da sucseção 
fic = | ando com os bens que en si tinhão / Para que seus 
acordos seja homo = | logado veem com o documento jun 
[ to requerer seu julgamento, e P deferimento / Villa de São 
João 4 de Maio de 1901 ! Estevão Correia de Quroz! José 
Fernandes de Oliveira | Benjamin de Farias Gouvea / Ignácio 


Joaq.” de Queirós /”. 


Filhos do casal: 


2.4.3.8.1 — Maria da Conceição, casada com Inácio Joaquim de Queiroz; 
2.4.3.8.2 — Estevão Correia de Queiroz, falecido a 20-1-1907; iniciado seu 


inventário a 20-3-1907, foi inventariante a viúva Ana José da Soleda- 
de, que listou, além dela própria, os seguintes herdeiros: 


(*) A barra (/) indica fim da linha, no texto original. 


214 


2.4.3.8.2.1 — Maria Ayres de Queiroz, casada com José Cavalcante de Albu- 
querque; 

2.4.3.8.2.2 — Virgulina da Trindade Ayres, então com 27 anos; 

2.4.3.8.2.3 — Tertuliano Ayres de Queiroz; 26 anos, solteiro; 

2.4.3.8.2.4 — Ana Ayres de Queiroz, com 16 anos, solteira; 

2.4.3.8.2.5 — Laurinda Ayres de Queiroz, com 14 anos; 

2.43.8.2.6 — Francisco Ayres de Queiroz, com 13 anos; 

2.4.3.8.2.7 — Abdias Ayres de Queiroz, com 12 anos; 

2.4.3.8.2.8 — Auta Ayres de Queiroz, com 11 anos; 

2.4.3.8.2.9 — Teresa Ayres de Queiroz, com 10 anos; 

2.4.3.8.3 — Ana Maria da Soledade, casada com Benjamim de Farias Gou- 

veia; 

2.4.3.8.4 — Maria Teresa de Jesus, casada com José Fernandes de Oliveira; 

2.4.3.9 — Estevão, nascido em 1817, mas falecido antes de 14 de setembro 
de 1830, quando seu pai e tutor prestou contas ao então Juiz de 
Órfãos, Hilário da Costa Romeu; 

2.4.4 — Filipe Correia de Queiroz, em 1825 morador na Fazenda Jurema. 
Nascido a 1-5-1788, batizado a 5-6-1788, casou a 22-11-1808, na 
Matriz de Nossa Senhora dos Milagres, com Isabel Francisca Ma- 
ciel, também Isabel Francisca de Jesus (1.2.5), filha do 2º José 
da Costa Romeu e Cosma de Brito Maciel; portanto, Isabel Fran- 
cisca era irmã de Ana Felícia de Brito, esposa do Capitão João 
Crisóstomo Correia de Queiroz, irmão deste Filipe. Não sabemos 
a data de seu falecimento. Localizamos um requerimento seu, diri- 
gido ao Juis Municipal e Orfão, com início assim: 


“Diz Felipe Corr” de Queiros Tutor dos Orfãos Seos netos 
filhos que ficarao d' Alexandrino Corr” de Queiros que aca- 
bando de prestar contas dos bens, e remdim'* dos ditos orfãos” 


Tal requerimento não tem data, mas o Juiz datou-o, logo a seguir, 
em seu curto despacho: 
“Como requer. Vila de S. Joao 19 de Julho de 1853. 


Villar de Carvalho”. 


Três anos depois, o Escrivão de Órfãos, Francisco Cordeiro da 
Cunha, fez o seguinte registro, datado de 15-7-1856. 
“Hé falecido o tutor destes orfãos Felipe Correia de Queiros, 
pelo que deve-se nomiar novo Tutor”. 
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Concluímos, pois, que o epigrafado faleceu entre 19 de julho de 
1853 e 15 de julho de 1856. Seus Filhos: aê 
— Joã ista de Queiroz, que depois alterou o nome para João 
iii nd Maria de Queiroz, Soafbenie justificou ao Juiz de Orfãos 
que tendo assignado o termo da Tutela desses orfaos (referia-se 
aos filhos de Alexandrino Correia de Queiroz) e prestando as pri- 
meiras contas com o nome, que então tinha de João Baptista de 
Queiros, acontece, que tendo hoje o nome de João Baptista Maria 
de Queiros, fas disto Siente a este Juiso. Isto foi a 7-7-1863. Ele 
foi casado com Ana Maria da Soledade, também Ana Maria do 
Espírito Santo, também Ana Joaquina do Espírito Santo, indicada 
como 2.4.1.8, filha do Capitão Caitano Correia de Qveiroz e Ana 
José da Soledade. João Batista, juntamente com sua irmã logo 
abaixo, foi legatário de sua tia Maria José dos Anjos, que lhe 
deixou, no seu testamento, a minha casa Sito nesta Villa, isto e, 
a casa que assisto quando aqui venho. Seus filhos: 

2.4.4.1.1 — Carolina Maria da Purificação, também Carolina Maria do Espí- 
rito Santo, casada com Pio de Sousa Cavalcante, o 2º (2.5.1.2.2), 
sob quem vai relacionada sua filha. Viúva, casou novamente, com 
Caitano Petronilo Cavalcante, viúvo de Ana Maria de Jesus 
(1.2.9.8.2). Carolina foi a inventariante dos bens deixados por seu 
primeiro marido, falecido a 20-3-1885 — o inventário começou 
a 11-5-1885. Seu pai João Batista Maria de Queiroz foi tutor da 

órfã Inácia (indicada sob o pai), então com 4 meses; 
2.4.4.1.2 — Caitano José Maria de Queiroz, também Caitano Maria Ribeiro 
de Queiroz, batizado a 4-10-1841, com um mês de idade. Foi casado 
com sua prima legítima Teresa José de Queiroz (2.4.4.3.1), filha 
de Antônia Rosa de Queiroz, também Antônia Maria de Queiroz, 
e seu segundo marido, José Inácio Correia de Queiroz. Seus filhos: 


2.4.4.1.2.1 — Antônia, casada com Caitano Correia de Cantalice 
(2.10.1.1.3), filho de Francisco Maria Correia de Cantalício e Glória 
Maria de Jesus. Falecida ela, seu viúvo casou novamente, com 
a epigrafada abaixo; 
2.4.4.1.2.2 — Inácia. casada com o cunhado Caitano Correia de Cantalice, 
2.10.1.1.3, viúvo de sua irmã acima; 
2.4.4.1.2.3 — Amélia, mulher de Francisco Correia de Cantalice (2:10.1.1.7), 
filho de Francisco Maria Correia de Cantalício e Glória Maria 
de Jesus. Os filhos estão sob seu marido; 
2.4.4.1.3 — Maria Francelina do Amor Divino, casada com Caitano Marce- 
lino Cavalcante (2.5.1.2.3), filho de Pio de Sousa Cavalcante (1º 
do nome) e Galdina Correia de Queiroz. Maria Francelina foi 
batizada a 19-10-1842, com um més de idade; 
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2.4.4.1.4 — Francisco Maria Batista de Queiroz; 
2.4.4,1.5 — João Batista Maria de Queiroz, 2º do nome, batizado a 24-3-1844, 
com um mês de idade; 
2.4.4.1.6 — Ana Maria da Soledade, cujo nome do marido não conseguimos 
apurar. Era viúva; tinha um filho: 

2.4.4.1.6.1 — José Maria de Farias; 

2.4.4.1.7 — Umbelina Maria de Queiroz, casada com Inácio Clementino de 
Queiroz (2.4.1.14.4), viúvo de Felismina Maria de Jesus (2.4.3.1.7); 

2.4.4.1.8 — Flora..., casada com José Vicente Nogueira de Carvalho; 

2.4.4.1.9 — Rosalina Maria de Queiroz; foi casada; 

2.4.4.1.10 — Francelina Maria do Amor Divino, casada, não conseguimos 
o nome de seu marido, era falecida, no inventário de seu poi, 
em 1902, em que foi representada por sua filha: 

2.4.4.1.10.1 — Maria, casada com Amaro José de Sousa; 

2.4.4.2 — Francisca Correia de Queiroz, também Francisca Maria de Quei- 
roz, casada com João Batista Correia de Amorim (2.4.1.13), filho 
de Caitano Correia de Queiroz e Ana José da Soledade. Sua descen- 
dência está sob o marido; 

2.4.4.3 — Antônia Rosa de Queiroz, também Antônia Maria de Queiroz, 
legatária de 10$000, no testamento de seu padrinho José de Faria 
Castro. Foi casada com o primo carnal Alexandrino Correia de 
Queiroz, 2.4.2.2, filho do seu tio paterno Capitão e Comandante 
João Crisóstomo Correia de Queiroz e de sua tia materna Ana 
Felícia de Brito Maciel. Os filhos estão sob o marido. Alexandrino 
faleceu em 1847, em fevereiro de 1849, Antônia já estava nova- 
mente casada, agora com José Inácio Correia de Queiroz, como 
se constata de seu atendimento a uma notificação do Juiz Municipal 
e de Órfãos, a quem prestou contas de seus filhos e tutelados, 
uma vez que Achou elle Juis, que tendo esta Tutora passado a 
segundas nupcias devia prestar contgs, para lhe ser removida a Tuto- 
ria na forma da lei. Seu segundo marido faleceu viúvo, a 23-8-1904 
— seu inventário começou a 21-9-1904, e dele extraímos a relação 
de bens que ficaram: 


“Auto de descripção, avaliação e partilha 


Semoventes 
1508000 Tres Vaccas Solteiras e cincoenta mil reis que 
sai 
358000 Uma novelhota por trinta e cinco mil reis que 
sai 


408000 Uma Egoa Solteira por quarenta mil reis que 


sai NE 
128000 Treis Ovelhas e um carneiro, a treis mil reis, 
: douse mil reis que sai 
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248000 Seis ção porio na mil reis, vinte 
58000 En Colt parida por cinco mil reis TR 
58000 Duas novilhas de Cabra, por cinco m 
que sai 

Moveis | 
Cinco tamboretes velhos por cinco mil reis 


que sai sait ; 
58000 Uma mesa velha por cinco mil reis que sai 
38000 Dois bancos um por dois mil reis e outro 

por mil reis treis mil reis que sat 


, il que sai 
48000 Uma caixa velha por quatro mil que sa 
45000 Uma corona velha por quatro mil reis que 


sai . 
il reis que sat 
as camas velhas, quatro mit 
o “E r vinte 


208000 Um Santuario com treis immagens po 
mil reis que sat o 
sg000 O ferro e signal da Fasenda, cinco mil reis 
que sai 
Rais 


por 


Nas terras do Olho dagua deste termo oito mil reis avaliado 408000 


quarenta mil reis que sai 
Uma parte de terra de seis mil quinhentos reis, no lugar Jurema 


À itori oitenta 
deste termo com uma Casa velha e mais bemfeitoria por 808000 


mil reis que sai 
Dividas activas 


Declarou o inventariante dever ao monte por adiantamento de sua 
legitima o herdeiro Caetano Maria Ribeiro de Queiros, sete Garrotes, 1408000" 
avaliados por cento e quarenta mil reis que sai 
Filhos havidos por Antônia Rosa, com seu segundo marido, confor- 
me o inventário acima citado: 
2.4.4.3.1 — Teresa José de Queiroz, casada com Caitano Maria Ribeiro de 
Queiroz (também Caitano José Maria de Queiroz), 2.4.4.1.2 seu 
primo legítimo, filho de João Batista de Queiroz, também João 
Batista Maria de Queiroz,e Ana Maria da Soledade, também Ana 
Maria do Espírito Santo e também Ana Joaquina do Espírito Santo; 
244.32 — Joana Batista de Queiroz, casada com João de Sousa Lima; 
2.4.4.3.3 — Saturnino Correia de Queiroz, já falecido no citado inventário 
de seu pai (1904), no qual foi representado por seus filhos, todos 
menores: 
2.4.4.3.3.1 — José, de idade de 12 anos; 
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— em mana ma 


pistas — Maria, então com 11 anos; 

1, 4:8-— a E rnaa 

Ea ds Albonger se, Epis, casada com Francisco Cavalcante 

SI “ape a a 18-9-1833, batizada a 8 de outubro seguinte; 
is na Francisca de Queiroz, também Martiniana de Brito 
7 acicl, nascida a 10-11-1835, batizada a 6-10-1835, em Boqueirão. 
Foi casada por duas vezes: a primeira, com José da Costa Brito 
pap como 1.2.4.10, filho de Antônio da Costa Romeu, o r 
E a ER Purificação, a segunda vez, com Filipe 
fode É O (1.2.9.2), primo legítimo de seu primeiro marido, 

rancisco Jerônimo de Brito e Teresa Maria de Jesus 

Os filhos, de seu 2º leito, vão sob o 2º marido; 

2.44.4.3 preeaç Cavalcante de Albuquerque, batizado a 5 de novembro 

j , NO Sítio Facão com u mez. Foi casado com Ana Alexan- 

drina de Queiroz, também Ana Rosa de Queiroz (2.4.2.2.1), filha 

de Alexandrino Correia de Queiroz e Antônia Rosa de Queiros 

(também Antônia Maria de Queiroz). Seu casamento foi celebrado 

a 16-6-1863, na Fazenda Jurema, dispensados os impedimentos 

canônicos de graos de consanguinidade, 2º simples e 4 duplicado. 
Localizamos uma filha do casal: 

2.4.4.4.3.1 — Felismina Maria de Queiroz, casada com Galdino Correia de 
Cantalice (2.10.1.1.5), filho de Francisco Maria Correia de Canta- 
lício e Glória Maria de Jesus. Os filhos estão sob o marido; 

2.4.4.4.4 — Isabel, batizada a 25-11-1841, com quatro meses; , 

2.4.4.4.5 — Filipe, batizado a 16-7-1844, com id. 2m., e meio, possivelmente 

gêmeo de seu irmão abaixo: 

2.4.4.4.6 — João, batizado na mesma data de seu irmão acima, mas com 

À id mez e meio; 

2.4.4.4.7 — Caitano, batizado a 19-6-1848, com quarenta dias; 

2.4.4.4.8 — Francisco, batizado a 23-9-1849, com nove dias; 

2.4.4.4.9 — José, batizado a 21-12-1851, com um mês; 

2.4.4.4,10 — Lina, batizada a 26-2-1853, com quinze dias; 

2.4.5 — Ana Teresa de Jesus, nascida em fevereiro de 1777, batizada a 29 
do mês seguinte, casou a 25-11-1794, com Francisco da Costa Ro- 
meu, batizado a 3-6-1771, crismado a 27-12-1779, ainda vivo em 
1835. filho do Coronel José da Costa Romeu e sua segunda esposa 
Isabel Bezerra de Melo. O casal não teve filho, mas adotou duas 
crianças expostas à porta de sua casa: 

2.4.5.1 — José, batizado a 13-11-1796, de seis dias; 

2.4.5.2 — Emerenciana, batizada a 22-10-1797, parda, de seis dias; 

2.4.6 — Cosma Maria do Livramento, crismada a 7-9-1787, casou a 11-5-1800, 
com seu primo em segundo grau Inácio Tavares de Farias, filho 
do Sargento-mor Manuel Tavares de Lira e Maria de Faria Castro. 
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em 6.11. Dona 
deixando Os filhos 


lhos irão indicados sob o 
ns documentos sendo 


a falecido em jun 
e. Ela aparece em algu 
Livramento Queiroz O 


Seus fi 
Cosma já tinh 
todos de menor idad 
chamada Cosma do 
Queiroz. 
2.4.7 — Leonor Maria d 
1802 estava com o 
2.4.8 — Isabel Correia de Queiroz, 
crismada a 7-9-1787, casou à 22-7- 


- ncisco Coelho, natural da ; 
em a Grande, morador na freguesia de Mamanguape, filho 


: i ja, conforme certidão 
de Francisco Coelho de gire e 5 porcreotandn 
ea pe ei se liberasse da tutoria de Isabel] 
que Caitano Correia de Queiroz a o 
e seus irmãos Francisca (2.4.9) e Filipe (2.4.4); 
roz, também Francisca Maria do Sacra- 

mento, também Francisca Senhorinha de Queiroz, nascida a 
13-11-1786, batizada a 16 de dezembro seguinte; casou a 24-11-1804, 
na Matriz de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de Fora, com 
João Evangelista Ribeiro, de 23 anos de idade, natural da Freguesia 
de Mamanguape, filho de Francisco Ribeiro e Inácia Maria, tudo 
conforme certidão de casamento encontrada junto ao translado 
mencionado na epígrafe acima; parece-nos ser seu pai o mesmo 
Francisco Coelho de Melo mencionado no parágrafo anterior. Dona 
Francisca tinha sido crismada a 7-9-1787. Seus filhos: 
2.4.9.1 — Manuel Inácio Evangelista Ribeiro, falecido a 21 de abril de 1856, 
na epidemia de cólera-morbo, casado, sem filho, ficando como seus 
herdeiros cinco irmãos vivos, e dous sobrinhos filhos de um irmão 
falecido, conforme afirmou sua viúva, Ana Joaquina do Sacramanto 
Aires, ao se iniciar o inventário a 15-9-1858, data em que, aliás, 
ela já se encontrava novamente casada, desta vez com Joaquim 
Martins de Farias Castro, adiante indicado como 8.3.4, filho de 
Francisco de Farias Castro e Ana Felícia de Queiroz; 
2.4.9.2 — Inácia Francelina do Amor Divino, já viúva em 1858; 
2.4.9.3 — Maria Madalena do Espírito Santo, casada com Vital Maria Correia 
de Queiroz (2.4.3.8), filho de Estêvão Correia de Queiroz e .Maria 
José da Soledade; 
2.4.9.4 — Joana Olindina do Amor Divino, casada com Bento Fernandes 
de Oliveira (1.4.1.1), 2º do nome, filho de Francisco Fernandes 
A de Oliveira e Domingos Maria do Espírito Santo; 
2.4.9.5 — João Batista Ribeiro de Queiroz, já falecido em 1858, deixando 
viúva Inácia Maria da Conceição, em quem tivera os filhos: 
2.4.9.5.1 — José Maria Batista de Queiroz, batizado em fins de 1852, confor- 
me ele mesmo afirmou, ao requerer certidão de seu batismo, cujo 


e Queiroz, crismada a 7-9-1787, em novembro de 


d ; . . 
pd opa Isabel Maria Correia de Queiroz, 
1806, na Fazenda Barra, com 


Vila Nova da Rainha, atual 


2.4.9 — Francisca Correia de Quei 


dd 


registro não foi encontrado pelo então Vigário. P i 
à pi p igário, Padre José Paulino 


2.4.9.5.2 — Maria, ou Isabel, com 10 anos, em 1858; 

2.4.9.6 — Francisco Maria Malaquias Ribeiro, casado com Maria Floria de 
Queiroz, na realidade Maria Flora de Jesus (2.4. 1.9), filha de Caita- 
no Correia de Queiroz e Ana José da Soledade; 

2.4.9.7 — Antônio Ribeiro de Queiroz, 1º do nome, casado com Genoveva 
Maria. Pais de: 

2.4.9.71 — Miguel, batizado a 9-4-1838, com oito dias, na matriz de Caba- 
ceiras, pelo Padre Trajano Gomes de Santiago, tendo sido seus 
padrinhos José Ferreira e Leonor Maria da Conceição; 

2.4.9.7.2 — Antônio Ribeiro de Queiroz, 2º do nome, Primeiro Suplente 
de Juiz Municipal, em exercício, da Comarca de São João, em 
1907 e 1910. Foi casado; não levantamos o nome de sua esposa, 
mas encontramos uma sua filha, abaixo indicada: 

2.4.9.7.2.1 — Maria Ribeiro Brito de Farias, também Maria Ribeiro de Quei- 
roz, que foi a terceira esposa de Antônio Pedro de Farias, 6.2.6.4. 1 
viúvo, sucessivamente, de Umbelina Rosa de Queiroz e de Maria 
Isabel de Farias e filho do 3º Manuel Tavares de Lira, também 
Manuel Tavares de Farias, e Maria Josefa do Amor Divino. Ela 


Be É ie a . A “ 2. - 
+ teve uma filha, falecida na infância — está indicada sob seu marido; 


q 2.4.10 — Antônia Maria de Queiroz, também Antônia Maria do Sacramento, 


2.4.10.1 — Luís José Acioli, Júnior, casado, pai de: 

2.4.10.1.1 — Américo José Acioli)Jque casou a 2-1-1857, com Inácia Maria 
da Conceição, viúva-de Francisco José Guimarães Gameleira; 

2.4.11 — Joana Batista do Sacramento, 2* do nome, nascida a 3 de dezembro 
de 1792, vatizada a 16-1-1793, cnsmada a 4 de janeiro de 1780; 
foi casada com José Inácio. 

2.5 — isabei Rodrigues do O, casada com o Tenente João de Sousa Castro, 
1º do nome, filho do Capitão-mor Caitano Varjão de Sousa e Cosma 
Ferreira Guimarães, filha, esta, do Capitão Antônio Ferreira Gui- 
marães e Cristina Rodrigues de Oliveira — esta última, filha do 
Capitão Pascácio de Oliveira Ledo e Isabel Rodrigues, pioneiros 
no Cariri de Fora. Dona Isabel Rodrigues do Ó faleceu, viúva, 
a 30-101820, mas seu inventário só se iniciou em 1850, quase trinta 
anos depois de seu falecimento. Ficou-lhe larga descendência: 

2.5.1 — Félix Joaquim de Sousa, nascido a 30-8-1775, batizado a 26-9-1775; 
já falecido em agosto de 1850, no inventário de sua mãe. Foi 
casado com Francisca do Espírito Santo; deixou descendentes: 

2.5.1.1 — Major Faustino de Sousa Cavalcante, por duas vezes casado: a 
primeira, com Emerenciana Hortência do Amor Divino (2.4.1.12), 
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i da- 
filha do Capitão Caitano Correia de Queiroz e Ana sr dps 
de; a segunda vez, casou com Mariana Maria ata 
(1.4.2.3.1), filha de Leonardo de Farias Oliveira : e o 
do Patrocínio. O Major Faustino teve filho só de seu p 


matrimônio: . o Sons 
i i Edviges Fausta 

5.1.1.1 — Edviges Maria da Soledade, também ! 
py End nascida a 5-9-1831, batizada a 30 de novembro seguinte. 


-1- com Claudino José de Vasconcelos, também 
Em 2 ei na Inácio Aranha de Vasconcelos e Apolônia 
Maria da Pobreza, da Freguesia de pq pponige io 
: — uim Enéas Cavalcante, morador, em 1890, ãc 
ae a es (hoje, Pariri), então Termo de São apoie no 
Nesse mesmo ano, foi nomeado tutor de seus sobrin os, fi 
de Benvenuto de Sousa Cavalcante (2.5.1.1.5) adiante; . 
2.5.1.1.3 — Cirilo de Sousa Cavalcante, batizado a 11-9-1837, com a meses 
de idade; foi o terceiro marido de Benvinda de Paiva Ramos 
(2.11.7.2), filha do Major Domingos da Costa Ramos e sua segunda 
esposa, Emerenciana Maria de Paiva. Houve filhos; 
— Caitano Teatino de Queiroz; 
Sn — epa de Sousa Cavalcante, falecido a 28 de novembro 
d 1889, no lugar Campo Grande, Termo de São João do Carin, 
sem testamento. Seu inventário se inicjou a 26-3-1890, sendo inven- 
tariante a viúva, Clarice de Sousa Cavalcante (2.4.1.4.2) filha de 
Francisco de Sales Maria de Queiroz. Seus filhos, com as idades 
constantes do inventário de Benvenuto: 


2.5.1.1.5.2 — Amélia, de oito anos; 
2.5.1.1.5.3 — Artur, com três anos; 

2.5.1.1.5.4 — Maria, com um ano; . 
2.5.1.1.6 — Félix Joaquim de Sousa Cavalcante, também só Félix Jdaquim 


de Sousa, casado com Ana Maria da Conceição. Pais de: 


2.5.1.1.7 — Felismina Maria do Amor Divino, também Felismina Fausta 
do Amor Divino, nascida em dezembro de 1834 e batizada a 
14-4-1835; casou à 29-9-1857, na casa de seu pai, com 25 annos; 
com José de Sousa Marçal, de 36 anos de idade; 

2.5.1.1.8 — Umbelina Fausta do Amor Divino, nascida a 22 de março de 

1836, batizada a 3-5-1836; em 1866, ainda solteira; 

2.5.1.1.9 — Francisca Fausta do Amor Divino, também Francisca Fausta 
Cavalcante — a 7-10-1862, na casa do pai, em Vaca Brava, casou 
com José Joaquim Correia de Queiroz (2.4.3.1.1), filho de João 
Batista Correia de Queiroz e Maria Joaquina do Livramento; 
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2.5.1.1.10 — Ana, batizada a 9-10-1838, com um mês. Talves faleceu na 


infância, pois não constou do inventário de s 
; ó 
Soledade, em 11-12-1866; ua avó Ana José da 


2.5.1,2 — Pio de Sousa Cavalcante, (19), casado, primeira vez, com Galdina 
Correia de Queiroz, também Galdina da Soledade de Queiroz 
também Galdina Maria da Soledade (2.4.1.7), filha do Capitão 
Caitano Correia de Queiroz e Ana José da Soledade. Ele já tinha 
falecido, no inventário da sogra, a 7-12-1886. Seus filhos; 

2.5.1.2.1 — Maria, batizada a 15-11-1834, nascida em setembro de 1834: 

2.5.1.2.2 — Pio de Sousa Cavalcante, 2º deste nome, nascido a 23-12-1835, 
batizado a 24-1-1836. Foi casado duas vezes, mas só conseguimos 
o nome de sua segunda esposa: Carulina Maria da Purificação, 
também Carolina Maria do Espírito Santo (2.4.4.1.1), filha de 
João Batista de Queiroz, também João Bastista Maria de Queiroz, 
e Ana Maria da Soledade, também Ana Maria do Espírito Santo, 
também Ana Joaquina do Espírito Santo. Este 2º Pio faleceu a 
20 de março de 1885. Sua viúva casou novamente, com Caitano 
Petronilo Cavalcante, por sua vez, viúvo de Ana Maria de Jesus 
(1-2-9-8-2). Só localizamos estes seus filhos abaixo: 

— do 1º matrimônio 
2.5.1.2.2.1 — Manuel, com 13 anos, no inventário de seu pai, iniciado a 
11-5-1885; foi seu tutor o tio Marcelino Correia de Queiroz; 
— do 2º matrimônio 

2.5.1.2.2.2 — Inácia, com quatro meses, no inventário de seu pai; o seu 
avô materno João Batista de Queiroz, também João Batista Maria 
de Queiroz (2.4.4.1) foi seu tutor; 

2.5.1.2.3 — Caitano Marcelino Cavalcante, casado com Maria Francelina 
do Amor Divino (2.4.4.1.3), filha de João Batista de Queiroz, 
também João Batista Maria de Queiroz, ce Ana Maria da Soledade, 
também Ana Maria do Espírito Santo, tâmbém Ana Joaquina do 
Espírito Santo; 

2.5.1.2.4 — Ana Maria da Conceição, batizada a 5-6-1837, como um mês 
de idade; casou a 8-11-1859, em Cravatá de Fora, com Clementino 
da Costa Ramos, nascido a 10 de março de 1836, batizado a 
24-5-1836, filho de José da Costa Ramos; 

2.5.1.2.5 — Umbelina, batizada a 30-11-1839, com um mês; 

2.5.1.2.6 — Francisca, batizada a 24-1-1840, com quinze dias, 

2.5.1.3 — João Clementino de Sousa Cavalcante, também João Clementino 
de Sousa e Albuquerque, casado com Francisca Maria da Concei- 
ção, também Francisca Maria de Jesus, com quem teve: 

2.5.1.3.1 — Brasilina Leopoldina, nascida a 24-1-1836, batizada a 7 do mês 
seguinte; casou a 14-1-1856, na Matriz de Cabaceiras, com Vicente 
Ferreira de França, filho de Tenente Luís de França e Ana Epifânia; 
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i i izada aos dois meses de 
e ina Clementina de Almeida, batiza e 
ni 631831; casou a 31-6-1856, com Firmino a Ih 
e Castro, nascido em junho de 1831, ção da E E 
de Inácio Pereira de Castro e Ana Joaquina ia peida rom 

O termo do seu casamento registra erradamente 
deid'. 24 4'., € anubente 16; 


ivi i de maio 
25133 — Balbina Esmeraldina do Amor Divino, Comin qi dera 
EE de 1838, com id! de mez e seis dias. A 4-2-1856, N 


j i º. branco 
de Cabaceiras, casou com Joze Maria Bandeira ee ca ção 
com vinte e tres anos filho natural de Ignacia Clemen ; 


— ina, batizada a 7-3-1839, com quatro semanas, 
TE — e FR a 26-71-1840, com um mês. dg na infância; 
2.5.1.3.6 — Boaventura, batizado a 28-11-1841, is ma : 
2:51:37 = Clementino, batizado a 6-6-1843, om É a pe 
— Félix, batizado a 1º-1-1848, com seis me 4 
EEE — dE batizada a 28-11-1848, com quatro meses; 
2.5.1.3.10 — João, batizado à 4-8-1851, com doze dias; o 
2: S13.11 — Damásio, batizado a 3-1-1853, com três semanas, ” = 
2.5.2 — Maria Andresa de Sousa, batizada como Andresa, à nd ger 
o de 1777. nascida a 15 de março daquele ano. Casou a 10- E ; 
na Cabaceira, com Domingos da Cunha Siqueira. Não sa emos 
a data de falecimento deles, mas em 8-12-1836, Andresa era viúva 
e, em 1850, no inventário de sua mãe, já tinha falecido. Seus 


filhos: 
2.5.2.1 — Capitão Timóteo da Cunha Sig 
Francisca Maria do Livramento, 
de, também Francisca Maria da C 
Ferreira, cujo nome do marido nã 
EA Umbelina Maria da Pieda 
— ina da Cunha Siqueira, também Umbe ina Maria da Pieda- 
pingo sa a B-1.1847, com Aleixo da Cunha Porto Júnior, 
filho de Aleixo da Cunha Porto e Cristina Rodrigues da Rocha; 
pais de: 
2.5.2.1.1.1 — Quirino, batizado com sete dias, a 11-6-1849; 
2.5.2.1.1.2 — José, batizado com dois meses, a 4-12-1850, em Boqueirão; 
2.5.2.1.2 — Alexandrina Maria da Conceição, casada com Cosme de Sousa 
Varjão (2.5.9.3), filho de Manuel de Sousa Varjão e Maria de 
Conceição Vasconcelos. Suas filhas estão sob seu marido, adiante; 
2.5.2.1.3 — Cosma Francisca da Piedade, que a 25-11-1858 tornou-se a tercei- 
ra esposa de Bartolomeu de Sousa Cavalcante, também Bartolomeu 
Pereira de Sousa (2.5.3.4), seu primo em segundo grau, filho de 
José de Freitas Cavalcante e Leonor Maria de Castro, e viúvo 


ueira, casado com a prima legítima 
também Francisca Maria da Pieda- 
onceição (2.5.7.2), filha de Cosma 
o conseguimos levantar. Seus 


2.5.22:3— Edviges de Freitas Cavalcante, também Edviges Francisca de Jesus 


sucessivamente de Leonor Maria da Conceição (também Leonor 
ca Ea Ea também Leonor de a e de Isabel 
go ano Re, esta última, viúva de José Vicente 
mi : se casarem, Cosma tinha 25 anos de idade, 
2.5.2.1.4 E Domingos da Cunha Siqueira, casado a 10-5-1859, na Fasenda 
Penis 25 anos de idade, com Henriqueta Maria da Conceição 
Ba sy Eta a se 18 anos, filha de Bartolomeu de Sousa Cavalcante; 
132.1. é ido a 8-5-1836, batizado a 10-6-1836; 
2-5-2-1-6 — Manuel, batizado a 3-7-1840, com nove dias; , 
2.5.2.1.7 — Umina, batizada a 25-11-1841, com quatro meses; 
2.5.2.1.8 — Isabel, batizada a 2-1-1843, com quinze dias; faleceu na infância; 
2.5.2.1.9 — Hermínia, batizada 19-3-1844, com 22 dias; 
A ret gas a 20-4-1848, com denis dias; 
.5.2.1.11 — Manuel, batiza -8- for: 
2.5.2.1.12 — Felinto, e ioenáçis sp ncia e 
2.5.2.2 — Bernardino de Freitas Cavalcante, casado com Justina Francisca 
da Conceição (2.1.9.3), filha do Major João Ferreira Guimarães 
e Inácia Teresa de Jesus. Pais de: á 
2.5.2.2.1 — Guilhermina Maria da Conceição, também Guilhermina Francisca 
de Jesus —casou a 7-1-1845, com o primo em segundo grau Belchior 
de Sousa Cavalcante, também Belchior de Freitas Cavalcante 
Re ar a in de Freitas Cavalcante e Leonor Maria de 
ro, também 
prisão cid de Sousa Cavalcante. Os filhos do casal 
2.5.2.2.2 — Isabel Maria de Jesus, também Isabel Francisca de Jesus, casada 
com João José de Farias, 1º do nome (2.6.1.5), filho do 7 Félix 
José de Freitas e sua primeira esposa, Ana Isabel do Espírito Santo. 
Depois que enviuvou de João José, Isabel Maria casou com Gaspar 
de Barrds Brandão (2.2.10; viúvo de Joana Batista Bezerra, tam- 
bém Joana Batista de Jesus), filho de Antônio de Barros Leira 
2º deste nome, e Teresa Maria de Jesus. Seus filhos foram listados : 
sob seu marido; 
— casou a 1º-5-1853, pela primeira vez, com Demétrio José Guima- 
rães (2.5.13.1), de 36 anos de idade, filho de Francisco José Guima- 
rães e Isabel Antônia Basília; a segunda vez, ela casou a 13-8-1857, 
com João José Guimarães (2.5.13.2), irmão de seu primeiro marido. 
Sua filha está sob seu primeiro marido; 4 
2.5.2.2.4 — Antônia Francisca de Jesus, também Antônia Maria da Conceição, 
casou a 11-1-1854, aos 20 anos de idade, com João Pereira de 
Barros, o primeiro do nome, apelidado João Madureira 
(2.1.10.2.4), filho de Manuel Pereira de Barros e sua primeira 
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nia Maria da Conceição. Sua larguíssima descendência 


esposa, Antô : a 
está relacionada sob seu marido; 

2.5.2.2.5 — Honorato de Freitas Cavalcante, nascido a 22 de dezembro de 

“OC” 4831, batizado no dia 30 seguinte; casou à 23-6-1855, com Inácia 

bém Inácia Maria do Espírito San- 


Joaquina do Espírito Santo, tam áci Ê a 
to Taifoada como 2.6.1.9, filha de Félix José de Farias (1º do 
nome) e sua primeira mulher, Ana Isabel do Espírito Santo. Sua 


Sérgio Rodrigues 
mulher, após a morte dele, casou de novo, com : 
da Cunha, também Sérgio Pio da Cunha, filho de Joaquim Rodri- 


gues da Cunha e Cosma Maria da Conceição, também Cosma 


Teresa de Jesus; 
2.5.2.2.6 — Inácia Francisca 
1837, batizada a 1 
Manuel Gomes Maciapé, 
de Itabaiana; 
2.5.2.2.7 — Leonida, cujo batiza 
(veja comentário em 
madrinha): 
“Aos 3 de Março de 1844 Baptizei a Leonida com 5 Semanas 
deid*. fº. leg”. ae Bernardino de Freitas Cavalcante e Justina 
Francisca da Come”. br”. pp Caetano Varjam de $zº. e FranS”. 
Mº. da Enterrogaçam cazados esta por Procuração desta Fre- 


guezia. 


da Conceição, nascida na véspera de Natal de 
4-1-1838. Casou a 10-5-1855, aos 18 anos, com 
de 30 anos, filho de Antônio José Gomes, 


do vai aqui transcrito, na ortografia original 
2.1.9.11, onde se acha o nome correto da 


Autorizado p”. S. Ex 
8. D”. Vigrº. Capitular Assigno 
Vigr”. José Fidelis da S.* Roza” 


2.5.2.2.8 — Firma, batizada a 27-6-1848, com um mês de idade; 
2.5.2.3 — Capitão Remígio de Sousa Cavalcante, a primeira vez, casado 
com sua prima legítima Maria Cavalcante, também Maria da Con- 
ceição, também Maria Francisca da Conceição e ainda Maria José 
da Conceição (2.5.3.10), filha de José de Freitas Cavalcante e 
Leonor Maria de Castro, também Leonor de Sousa Cavalcante. 
Ele casou a segunda vez, aos 54 anos de idade, a 24-2-1859, com 
Galiana Francisca de Albuquerque (2.5.3.3.2), filha de Tomé Ribei- 
ro de Sousa e Isabel Inocência, também Isabel Inácia Cavalcante. 
Seus filhos: 
2.5.2.3.1 — Elias, nascido a 20-10-1830, batizado a 31 de dezembro seguinte; 
2.5.2.3.2 — Domingas, nascida a 5-10-1831, batizada a 26 de dezembro se- 
7 guinte; 
2.5.2.3.3. — Balbina, batizada Aos trinta e Seis dias de Maio do anno de 
mil oito centos e trinta, e Seis, como registrou o então Vigário 
de Cabaceiras, Padre Plácido Antônio da Silva Santos; 


2.5.2.3.4 — Justino, batizado a 7-5-1837, com nove dias: 
rã — José, batizado a 29-12-1838, de mês e meio; (') 
5.2.4 — Eca da Cunha Siqueira, morador em agosto de 1850 no Termo 
e Campina Grande; foi casado com Umbelina Rosa de Queiroz 
(2.4.2.9), filha do Capitão e Comandante João Crisóstomo Correia 
de Queiroz e Ana Felícia de Brito Maciel. Localizamos estes filhos: 
2.5.2.4.1 — Domingos da Cunha Siqueira (2º do nome), que casou a 
10-4-1860, no lugar d'Alguduaes, com Isabel Bezerra de Queiroz 
(2.4.2.12.2), filha de João Crisóstomo Correia de Queiroz também 
João Crisóstomo Correia de Queiroz Júnior, e Rosária Maria Fran- 
cisca, também Rosária Maria da Conceição (Russaura); 
2.5.2.4.2 — Maria, batizada a 31-12-1841, com quatro meses; 
2.5.2.4.3 — João, nascido a 18-7-1844, batizado a 11-8-1844; 
2.5.2.5 — Ana da Cunha, também Ana Joaquina da Conceição, também 
Ana Joaquina do Amor Divino, casada com João dos Santos Caval- 
cante, também João dos Santos de Sousa Cavalcante (2.5.3.5), 
seu primo legítimo, filho de José de Freitas Cavalcante e Leonor 
Maria de Castro, também Leonor de Sousa Cavalcante. Seus filhos 
estão indicados sob seu marido; 
2.5.2.6 — Genoveva da Cunha, também Genoveva Maria da Conceição — 
primeira esposa de Henrique José Cavalcante, indicado como 
2.5.7.1, seu primo legítimo, filho de Cosma Ferreira (só localizamos 
documentos que se referem a ela como viúva; não conseguimos 
o nome de seu marido). O Capitão Henrique José ainda casou 
mais duas vezes, com Cosma Francisca de Siqueira, também Cosma 
Maria de Siqueira, e com Joana Maria da Conceição (2.5.9.6). 
Seus filhos estão sob seu marido; 
2.5.2.7 — Inácia de Freitas, surda-muda de nascença; 


2.5.3 — Leonor Maria de Castro (conforme termo de seu casamento; Leonor 
de Sousa Cavalcante, no inventário de sua mãe). A 3-10-1796, 
casou, em Cabaceiras, com José de Freitas Cavalcante (no inven- 
tário de sua sogra, aparece como José de Freitas da Ressurreição), 
filho do Tenente Boaventura de Freitas Cavalcante e Maria da 
Conceição Siqueira. Leonor já era falecida em 2-6-1840, quando 
foi batizado o seu neto Pedro (2.5.3.7.2). Do inventário de sua 
genitora (1850) tiramos os nomes de seus filhos, abaixo: 


2.5.3.1 — João Batista Cavalcante, casado pela primeira vez com sua prima 
(segundo grau) Joaquina Carlota de Sant'Ana (2.10.4), filha de 


-2-1854, em Boqueirão, de um Remígio José Cavalcante (de 25 anos, 


filho natural de Teresa Maria de Jesus) com Filipa Virtuosa dos Prazeres, filha de Francisco José Bezerra. 
Siqueira e Antônio da Cunha Siqueira. Achamos que o pai do 


Cavalcante, epigrafado acima. 


(*) Encontramos o casamento, a 21 


Foram testemunhas Timóteo da Cunha 
nubente era o Capitão Remígio de Sousa 
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mn. 


i i ravides e Maria de Sant'Ana. Ele já estava 
a pegui dE eg quando foi padrinho de uma a 
qui 62 anos, casou pela segunda vez, à 27-9-1858, com ei» Re 
Marias (2.5.9.1), de 38 anos (filha de Manuel de pe de a 
e Maria da Conceição Vasconcelos), viúva de penii Ti 
de Albuquerque, também Caitano José Cavalcante (2.5.5.1). 


descendência: 


2.5.3.1.1 — Anacleto de Freitas Cavalcante, também Anacleto de Sousa Ca- 


valcante; 


2.5.3.1.2 — Justino de Freitas Cavalcante, às vezes Justino de Sousa Caval- 
cante, casado com sua prima legítima Regina Maria da Natividade 
(2.10.1.4), filha de Félix Maria Correia de Cantalício e Domingas 
Francisca de Oliveira; 
— ia Joaquina de Sant” Ana, também Maria Joaquina da Concei- 
cias dos pie a seu primo legítimo Antônio José de Barros Bran- 
dão (2.2.1.1), filho de Inácio de Barros Brandão e Escolástica 
Fausta da Trindade. Sua filha está indicada sob seu marido; 


2.5.3.1.4 — Alípio de Freitas Cavalcante, também Alípio de Sousa Caval- 
cante; 


2.5.3.1.5 — Calixto de Sousa Cavalcante, também Calixto Cândido de Freitas 
— esta segunda forma, segundo o termo de seu casamento, dado 
a 21-1-1857, com 20 anos, no Moita caza de Henrig*. Jozê Caval- 
cante, com a parenta Maria Justa de Cristo (2.5.7.1.2), filha do 
Capitão Henrique José Cavalcante e sua primeira mulher Genoveva 

da Cunha, também Genoveva Maria da Conceição; 
2.5.3.1.6 — Inácia Carlota de Sant" Ana, também Inácia Joaquina de Sant'Ana, 
que casou a 2-2-1859, com José de Barros Brandão (2.2.2.6), filho 
do Alferes Antônio de Barros Brandão e Isabel Maria da Con- 

ceição; 
2.5.3.1.7 — Ana Carlota de Sant'Ana, nascida a 23-10-1837, batizada a 7 
de novembro seguinte; 


2.5.3.1.8 — Francisca Carlota de Sant'Ana; 
2.5.3.1.9 — Isabel Carlota de Sant'Ana, batizada a 20-8-1848, com nove 
dias de nascida; 


2.5.3.2 — Pedro de Sousa Cavalcante, também Pedro de Freitas Cavalcante, 
casado com Maria Joaquina da Conceição, morador, em 1837, 
na Fazenda Timbaúba, Freguesia de São João do Cariri, e, em 
1850, no Termo de Campina Grande. Seus filhos: 

2.5.3.2.1 — Maria, batizada a 28-12-1837, com cinco meses; 

2.5.3.2.2 — Inácia, batizada a 7-4-1844, com quatro meses; 
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2.5.3.3 — Tomé Ribeiro de Sousa, casatlo com Isabel Ignocencia, também 
o Inácia Cavalcante. O casal morava no lugar Moita. Seus 
os: 
2.5.3.3.1 — Ana Francisca de Albuquerque, também Ana Francisca Caval- 
cante; casou a 27-12-1850, com Francisco Antônio dos Passos, viúvo 
de Manuela Maria da Conceição, também Manuela Maria de Jesus 
(2.1.7). Os filhos do casal: 
2.5.3.3.1.1 — Belmira, batizada a 31-12-1851, com três meses; 
2.5.3.3.1.2 — Maria, batizada a 24-8-1853, com dois meses; 
2.5.3.3.2 — Galiana Francisca de Albuquerque, que, aos 27 anos de idade, 
se tornou a segunda esposa do Capitão Remígio de Sousa Caval- 
cante, 2.5.2.3, seu primo em segundo grau, viúvo de Maria Caval- 
cante, também Maria da Conceição, também Maria Francisca da 
Conceição, também Maria José da Conceição; ele era filho de 
Domingos da Cunha Siqueira e Maria Andresa de Sousa; 
2.5.3.3.3 — Jesuína Francisca de Albuquerque, a qual casou na casa de seu 
pai, a 8-1-1863, com Liberalto de Freitas Cavalcante; 
2.5.3.3.4 — Amaro, batizado a 6-5-1837, com três meses; 
2.5.3.3.5 — Maria, batizada a 5-6-1838, com dois meses; 
2.5.3.3.6 — Leonora, batizada a 26-12-1840, com dois meses; 
2.5.3.3.7 — José, batizado a 27-4-1842, com dois meses; faleceu na primeira 
infância; 
2.5.3.3.8 — José, batizado a 27-4-1843, com dez dias; 
2.5.3.3.9 — Francisca, batizada a 19-5-1850, com quinze dias; 
2.5.3.3.10 — Mariana, batizada a 15-12-1851, com catorze dias; 
2.5.3.4 — Bartolomeu de Sousa Cavalcante, também Bartolomeu Pereira 
de Sousa, casado, a primeira vez, com Leonor de Castro, também 
Leonor Maria da Conceição, também Leonor Francisca da Concei- 
ção; enviuvando, casou, pela segunda vez, a 9-1-1851, com Isabel 
dos Reis Cavalcante (2.5.7.3), viúva de José Vicente da Cunha 
Porto e filha de Cosma Ferreira, viúva, cujo nome do marido 
não conseguimos levantar. Novamente viúvo, Bartolomeu casou, 
aos 54 anos de idade, a 25-11-1858, com Cosma Francisca da Pieda- 
de, indicada como 2.5.2.1.3, de 25 anos, sua prima em segundo 
grau, filha do Capitão Timóteo da Cunha Siqueira e Francisca 
Maria do Livramento, também Francisca Maria da Piedade, tam- 
bém Francisca Maria da Conceição. Este último casamento acon- 
teceu na Relva. Seus filhos, havidos do primeiro matrimônio: 
2.5.3.4.1 — Maximino, batizado a 28-12-1836, com mês e meio; 
2.5.3.4.2 — Marcionílio de Sousa Cavalcante, que casou no lugar Cruz das 
Almas, a 17-4-1860, com sua prima legítima Maria Felinta da Con- 
ceição (2.5.3.6.1), filha de Félix Severiano de Sousa e Emerenciana 
Francisca da Conceição, também Emerenciana Maria da Concei- 
ção; 
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i i içã izada com dois meses de 
3.4.3 — Henriqueta Mana da Conceição, batiza 
ER idade, à 22-5-1840, casou a 10-5-1859, aos 18 anos, com Domingos 


iquei filho do Capitão Timóteo 
da Cunha Siqueira, de 25 anos (2.5.2.1 4), ] 

da Cunha Siqueira e Francisca Maria do Livramento, também Fran- 
cisca Maria da Piedade, também Francisca Maria da Conceição; 


2.5.3.4.4 — Maria, batizada a 28-11-1841, eg um mês; o 

2.5.3.4.5 — Ildefonso, batizado a 28-12-1843, com um mês; 

2.5.3.4.6 — Leonor, batizada, com oito dias, a 23-8-1849, pelo Padre Hercu- 
lano Servílio da Rocha, sendo padrinhos Tomé Ribeiro de Sousa 
(2.5.3.3) e sua mulher Isabel Inocência, também Isabel Inácia Ca- 


valcante: 


2.5.3.5 — João dos Santos Cavalcante, também João dos Santos de Sousa 


Cavalcante, casado com Ana da Cunha, também Ana Joaquina 
Cavalcante, também Joaquina da Conceição, também Ana Joa- 
quina do Amor Divino (2.5.2.5), filha de Domingos da Cunha 
Siqueira e Maria Andresa de Sousa. Seus filhos: 
2.5.3.5.1 — Maria, nascida a 14-11-1836, batizada a 8-12-1836; 
2.5.3.5.2 — Isabel, batizada a 19-3-1838, com um mês e catorze dias; 
2.5.3.5.3 — Martiniano, nascido a 23-5-1839, batizado em julho seguinte, 
no dia primeiro: 
2.5.3.5.4 — Leonor, batizada a 21-6-1840, com um mês; 
2.5.3.5.5 — Jovino, batizado a 24-7-1841, com um mês e meio; 
2.5.3.5.6 — Teófilo, batizado a 13-9-1848, com três dias; 
2.5.3.5.7 — Ana, batizada a 31-12-1849, com mês e meio; 
2.5.3.5.8 — Felismina, nascida a 7-1-1851, batizada a 12 de janeiro do ano 
seguinte; 
2.5.3.5.9 — José, nascido a 15-4-1852, batizado a 1-7-1852; 
2.5.3.5.10 — Clarino, batizado a 31-12-1853, com quatro meses e meio d 


idade; 
2.5.3.6 — Félix Severiano de Sousa, casado com Emerenciana Francisca da 


Conceição, também Emerenciana Maria de Castro (2.1.10.1), viú- 
va, filha de Inácio de Barros Leira Júnior e Cosma Ferreira de 
Castro. Seus filhos: 
2.5.3.6.1 — Maria Felinta da Conceição, casada com Marcionílio de Sousa 
Cavalcante (2.5.3.4.2), seu primo legítimo, filho de Bartolomeu 
de Sousa Cavalcante e Leonor de Castro, também Leonor Maria 
da Conceição, e também Leonor Francisca da Conceição; 
2.5.3.6.2 — Belarmino, batizado a 27-12-1839, com dois meses; 
2.5.3.6.3 —João, batizado a 13-6-1841, com dois meses; 
2.5.3.6.4 — Inácio, batizado a 1-7-1848, com onze dias; 
2.5.3.7 — Fabrício de Sousa Cavalcante, ou também Fabrício de Freitas Ca- 
valcante, casado com Carolina Maria da Conceição, que dele teve: 
2.5.3.7.1 — esritrm batizada a 30-9-1838, em Cabaceiras, aos vinte dias 
e idade; 
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2.5.3.7.2 — Pedro, batizado a 2-6- 
2.5.3.7.3 — Maria, batizada a 25 
a tisntria na infância; 
Pta ris batizado a 2-1-1848, com id. de Sinco meses; 
o dei ram a 29-10-1848, com três dias; , 
Rr a dee Cavalcante, também Firmino José Cavalcante 
psi a José de Freitas; casou a 20 de fevereiro de 1844, 
srs ia a Damiana Francisca de Albuquerque, tam- 
snes ed de Albuquerque (2.5.5.2), filha de João 
Pro pg dane e uquerque e Ana Rosa de Sousa. Pais de: 
oe mi mca registrou o Padre José Ambrósio da Costa Ra- 
a - f a O batizou a 2-1-1848, aos quatro meses de idade; 
FE Di no dia 30 dom.”º, como registrou aquele acima 
dat Ares na sem precisar nem o mês e nem o ano; 
oscieica rm ousa Cavalcante, também Belchior de Freitas Caval- 
ja Pe o Eder de Freitas; casou a 7-1-1845, com Guilher- 
rei o à Conceição, também Guilhermina Francisca de Jesus 
o Rs e prima em segundo grau, filha de Bernardino de 
RA va cante e Justina Francisca da Conceição. Filhos: 
5.3.9. ernardino, batizado a 16-7-1848; 


2.5.3.9.2 — Isabel, bati -12- “doi 
aero Das te 
Ee ri de ria da Conceição, também Maria 
ia Conceição, também Maria José da Conceição, casada 
eae Capitão Remígio de Sousa Cavalcante (2.5.2.3), seu primo 
ei imo Es de Domingos da Cunha Siqueira e Maria Andresa 
sea Sousa. Seus filhos foram apontados sob seu marido; 
1.5. ' ir de drops da od Dina Umbelina do Amor Divino, 
nb mor Divino e também Umbelina 
do Amor Divino, casada com Dionísio de Sousa Cavalcante, tam- 
bém Dionísio José Cavalcante. Conseguimos localizar seus filhos 
abaixo: 
2.5.3.11.1 — Francisca, batizada a 21-11-1836, com mês e meio; 
2.5.3.11.2 — Maria, batizada a 4-1-1838, com Sette dias; 
2.5.3.11.3 — Benevides, batizado a 20-6-1840, com um més; 
2.5.3.11.4 — Edviges, batizada a 25-7-1841, com vinte dias; 
2.5.3.11.5 — Umbelina, batizada a 1-4-1843, com quatro meses; 
2.5.3.11.6 — Ludgero, batizado a 17-4-1844, com 22 dias; 
2.5.3.11.7 — Tobias, batizado a 28-1-1848, com três meses; 
2.5.3.12 —- Inácia de Freitas Cavalcante, ainda solteira no inventário de sua 
avó materna, em 1850; 
2.5.3.13 — Antônia de Freitas, também Antônia Maria da Conceição, que 
casou a 5-1-1843, com João Ferreira de Almeida, 2* do nome, 
. filho de João Ferreira de Almeida. Seus filhos: 
2.5.3.13.1 — Ana, batizada a 3-9-1848, com seis dias; 


1840, com um mês; 
-7-1841, com cinco dias, faleceu, talvez, 
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do a 10-3-1850, com um mês; 
a a 28-4-1851, batizada a 18-5-1851; 


2.5:3:13.2 — Inácio, batiza 
-9.1852, com um mês. Faleceu na primeira 


2.5.3.13.3 — Maria, nascid 
2.5.3.13.4 — José, batizado a 8 
infância; o 
— , batizado à 2-1-1854, com vinte € três dias; 
a Ne iam de Freitas, também Francisca Maria, também ag tia 
Maria da Conceição, também Francisca Maria do Espírito e 
— a 12-12-1845, casou com Belarmino José Cavalcante, tam Fe 
Belarmino de Oliveira Cavalcante € ainda, conforme o termo e 
seu casamento, Belarmino da Cunha Porto, filho do Teotônio José 
de Oliveira, este, filho de Aleixo da Cunha Porto e Cristina Rodri- 
ves da Rocha. O casal teve filhos: 
2.5.3.14.1 a Filipa, batizada a 29-5-1849, de 29 dias f.º leg de Beloarmino 
J.º Cav.“, como também registrou o Padre José Ambrósio da Costa 
Ramos; 
2.5.3.14.2 — Ermina, batizada a 24-6-1850, com idade de um mês, na Capela 
da Barra de São Miguel; 
2.5.3.14.3 — Inácia, batizada a 1-8-1852, com mês e meio, na Capela de 
Caraúba; = | 
2.5.4 — Caitana de Sousa, crismada a 4-1-1780, casada com O Capitão Antô- 
nio da Cunha Siqueira. Este casal adotou por filha uma menina 


exposta em sua porta: 
2.5.4.1 — Maria Francisca do Espírito 
seu casamento que abaixo transcreve 


Brito; 
Fran? de 


Santo, casada, conforme O termo de 
mos, com Francisco de Lira 


“Aos cinco de Julho de mil oito centos e cincoenta e Seis 
Brito Lira de licenca Parocial na Capella de Boqueirão P.* Herculano 
M'Frºdo Xavier da Rocha assistio ao recebimento de Francisco de 
Esp” Santo | Brito Lira, viuvo de Luisa Joaquina, branco de trinta e oito 

brancos annos, com Maria Francisca do Espirito Santo, exposta de 
Antonio da Cunha Siqueira, branca de quatorse annos mora- 
dores desta Freguezia, e logo receberão as Bençãos Nupciaes 
presentes por testemunhas Manoel Cavalcante d Albuquer- 
que, e Themoteo da Cunha Siqueira, de que fis este assento 


que assigno. 


es» 


O Vigrº Inf Franc? Gonsalves Guim. 


2.5.5 — Ana Rosa de Sousa — casou a 28-11-1798, com João Cavalcante 
de Albuquerque, filho do Tenente Boaventura de Freitas Caval- 
cante e Maria da Conceição Siqueira. Seus filhos: 

2.5.5.1 — Caitano Cavalcante de Albuquerque, também Caitano José Caval- 
cante, que casou, a 12-1-1843, com sua prima legítima Bernardina 
Maria da Conceição (2.5.9.1), filha de Manuel de Sousa Varjão 
e Maria da Conceição Vasconcelos. Sua mulher, viúva, casou, nova- 
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If 
) 


GE E a legítimo dele e dela João Batista Cavalcante 
siga q da 1). lhos, com as datas de batizados: 
aria, a 20-2-1843, com 27 dias, em Boqueirão: 
2.5.5.1.2 — Ana, a 19-3-1844, com quinze dias; À , 
2.5.5.1.3 — Carolina, a 18-3-1848, com um més; 
2.5.5.1.4 — Miquelina, a 17-6-1849, com um mês e meio; 
2.5.5.1.5 — Caitano, a 24-8-1850, com um mês: 
2.5.5.1.6 — José, a 21-3-1852, com doze dias: 
2.5.5.1.7 — Francisco, a 30-4-1853, com um mês: 
2.5.5.2 — piriegis Cavalcante de Albuquerque, que contraiu casamento 
a com seu primo legítimo Firmino de Sousa Cavalcante, 
cri irmino José Cavalcante e Firmino José de Freitas (2.5.3.8), 
á Í e José de Freitas Cavalcante e Leonor Maria de Castro, 
Pando pedro de Sousa Cavalcante. Os filhos estão indicados 
2.5.6 — Teresa, nascida a 2-1-1781. Faleceu na infância, ou solteira ainda 
pois não foi mencionada no inventário de sua mãe; 
23) NR > pa cera cujo marido não conseguimos levantar o nome; 
alecida, no inventári ã i j 
E entário de sua mãe, e nele foi representada 
2.5.7.1 — Capitão Henrique José Cavalcante, a primeira vez, casado com 
Genoveva da Cunha, também Genoveva Maria da Conceição 
(2.5.2.6), filha de Domingos da Cunha Siqueira e Maria Andresa 
de Sousa. Não conseguimos a data de falecimento de Genoveva; 
mas, em fins de setembro de 1836, o Capitão Henrique já batizava 
criança havida de seu segundo matrimônio, este, contraído com 
Cosma Francisca de Siqueira, também Cosma Maria de Siqueira; 
a terceira vez, ele casou com 45 anos de idade, a 23-1-1857, na 
Fazenda Pouco Doce, na casa de seu futuro sogro, com Joana 
Maria da Conceição (2.5.9.6), de 25 anos, filha de Manuel de 
Sousa Varjão e Maria da Conceição Vasconcelos. Seus filhos, que 
localizamos: 


— "primeiro casamento — 

2.5.7.1.1 — Saturnino José Cavalcante, que casou, aos 25 anos de idade, 
a 16-8-1857, com Ana Teresa de Jesus, de 19 anos, filha de Manuel 
Cavalcante de Albuquerque e Teresa Virgem de Jesus, também Tere- 
sa Maria da Conceição, também Teresa Maria de Jesus; 

2.5.7.1.2 — Maria Justa de Cristo, que constou com 15 anos de idade, no 
inventário de Isabel Rodrigues de Ó, em 1850; ora, sete anos depois, 
ela casou, a 21 de janeiro de 1857, com id. 18º conforme termo 
de seu casamento, com Calixto de Sousa Cavalcante, também Calixto 
Cândido de Freitas (2.5.3.1.5), filho de João Batista Cavalcante e 
Joaquina Carlota de Sant'Ana; 
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— segundo matrimônio — sete dias; 


.3 — Joviana, batizada ; me 
RE a — otra batizada a 21-4-1840, com qui dias; 
2.5.7.1.5 — Adelino, batizado a 28-4-1841, com dez dias; 
2.5.7.1.6 — Ana, batizada à 9-10-1843, com mês € ni) 
2.5.7.1.7 — Francisco, batizado a 18-3-1848, com Egg ta 
2.5.7.1.8 — Ildefonso, batizado a 7-2-1849, com quinze ias; 
2.5.7.1.9 — Isabel, batizada a 23-12-1849, com um mês; 
2.5.7.1.10 — Belino, batizado a 29-3-1853, com dois meses; 
2.5.7.1.11 — Jovino, batizado a 17-6-1854, com quatro meses; 


i Í i ia da Pieda- 
— i a do Livramento, também Francisca Maria cd: 
Eni api Conceição, casada com O Capitão 


de, também Francisca Maria da o, ] 
Timóteo da Cunha Siqueira, seu primo legítimo, filho de Domingos 
da Cunha Siqueira e Maria Andresa de Sousa. Seus filhos estão 


sob o marido, em pe je 84 o 


Isabel dos Reis Cavalcante, casa Ee 
Porto, filho de Aleixo da Cunha Porto e Cristina Rodrigues da 


Rocha. Em agosto de 1822, no inventário de seu pai, José Vicente 
tinha 27 anos de idade e era solteito. Falecido ele, seu inventário 
teve início a 21-7-1850, tendo sido seus herdeiros, além da viúva, 
seus irmãos vivos e seus sobrinhos, filhos de seus irmãos mortos 
— o que demonstra que O casal não teve filhos, ou, se os teve, 
haviam falecido na infância, ou solteiros. A viúva, Isabel, casou 
novamente, a 9-1-1851, com Bartolomeu de Sousa Cavalcante 
(2.5.3.4), seu primo legítimo (filho de José de Freitas Cavalcante 
e Leonor Maria de Castro, também Leonor de Sousa Cavalcante) 
e viúvo de Leonor Maria da Conceição, também Leonor Francisca 
da Conceição, também Leonor de Castro. Viúvo de Isabel, Bartolo- 
meu casou, pela terceira vez, a 25-11-1858, com Cosma Francisca 
da Piedade (2.5.2.1.3), de 25 anos de idade, sobrinha de sua segunda 
mulher, e filha do Capital Timóteo da Cunha Siqueira e Francisca 
Maria do Livramento, também Francisca Maria da Piedade, tam- 
bém Francisca Maria da Conceição; 

2.5.8 — Antônio de Sousa Castro, ainda solteiro, no inventário de sua mãe, 
em 1850, quando contava 68 anos de idade; 

2.5.9 — Manuel de Sousa Varjão, batizado a 15-9-1787, com um mês de 
idade. Em 19-3-1844, quando foi padrinho de uma criança, estava 
viúvo — havia sido casado com Maria da Conceição Vasconcelos. 

; Ele residia no lugar Moita. Seus filhos: 

2.5.9.1 — Bernardina Maria da Conceição, esposa de Caitano Cavalcante 
de Albuquerque, também Caitano José Cavalcante (2.5.5.1), com 
quem casou a 12-1-1843; ele era filho de João Cavalcante de Albu- 
querque e Ana Rosa de Sousa. Parece-nos ter havido algum engano 


a 5-11-1835, com um mês € 


dias de idade; 


2.5.7.3 — da com José Vicente da Cunha 
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" , 
ds e itens Do ne 
do ca, si ve a % ea do batismo do primeiro filho 
ds pn: a Nmieos astante duvidoso, para a época. 

; , u, de novo, a 27-9-1858, com João 
Batista Cavalcante (2.5.3.1), primo legítimo dela e d imei 
oia dd , ) e de seu primeiro 
ih anos, viúvo de Joaquina Carlota de Sant" Ana (2.10.4) 
a 8) de José de Freitas Cavalcante e Leonor Maria de Castro, 
ERA E Leonor de Sousa Cavalcante. Seus filhos estão sob seu 
2.5.9.2 — Lino de já 
Md Con e Rs Rs ee? 
nin Mincia de. Jejus: , odrigues de Lima e Antô- 
2.5.9.3 — Cosme de Sousa Varjão, casado com Alexandrina Maria da Concei- 
ção (2.5.2.1.2), filha do Capitão Timóteo da Cunha Siqueira e 
Francisca Maria do Livramento, também Francisca Maria da Pieda- 
de, também Francisca Maria da Conceição; pais de: 
2.5.9.3.1 — a batizada a 6-3-1852, na Capela do Boqueirão, com 
Sette dias; 

2.5.9.3.2 — Francisca, batizada a 26-2-1853, de tres dias; 

2.5.9.4 — Carolina Maria da Conceição, casada com João Brás Pereira de 
Lucena, filho de Pedro Alexandre de Araújo e Maria do Carmo. 
O casamento se realizou na Capela de Boqueirão, a 22-12-1852 
— E noiva tinha 25 anos, o noivo, 30. Localizamos uma filha do 
casal: 

2.5.9.4.1 — Maria, batizada a 14-11-1853, em Boqueirão, com onze dias 

de nascida: 
2.5.9.5 — Delfina Maria da Conceicão, que casou, com 28 anos, Aos vinte 
e sette d' Outubro de mil oito centos e cincoenta e sette, no Oratorio 
privado do pai, com José Francisco de Farias, (8.7.5), de 30 anos, 
filho de Antônio de Farias Castro e Marta Isabel da Conceição; 

2.5.9.6 — Joana Maria da Conceição, terceira esposa do Capitão Henrique 
José Cavalcante (2.5.7.1), com quem casou a 23-1-1857, ela, de 
25 anos, ele, com 45, viúvo de Genoveva da Cunha, também Geno- 
veva Maria da Conceição, e de Cosma Francisca de Siqueira, tam- 
bém Cosma Maria de Siqueira — e filho de Cosma Ferreira; 

2.5.10 — Francisco de Sousa Castro, nascido a 26-2-1789, batizado a 28 de 
abril seguinte. Era morador no lugar Saco, então Termo de Cam- 
pina Grande. Foi casado e pai de: 

2.5.10.1 — Henrique de Sousa Castro, já falecido em 26-11-1856, quando 
sua segunda filha contraiu núpcias. Ele foi casado com Inácia Maria 
das Virgens, também Inácia Maria da Conceição, também Inácia 
Francisca das Virgens, também Inácia Francisca da Conceição. 
Eram moradores no lugar Riacho, Freguesia de Cabaceiras. Pais 
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Ps 


ei o Justi- 
2.5.10.1.1 — Maximiana Maria da Conceição, casada see 


niano de Sousa (2.1.2.2), filho de Antônio Do De r 
Josefa Francisca Bezerra de Melo. Ela, nascida a E 


da a 10 de junho seguinte; 


2.5.10.1.2 — Isabel Maria da Conceição, batizada a 8-7-1837, com três dias. 


i 2.1.6.2.3), 
Casou 26111856, cm e sb q 
! + 
eo Pereira de Castro Calumbi, e Carlota Maria da 
Conceição; a 
2.5.10.1.3 — Antônia, batizada a 30-9-1838, com quinze cias; 
2.5.10.1.4 — Delfina, batizada a 3.2.1840, com dois meses; | 
2.5.10.1.5 — Joaquina, batizada a 10-3-1850, com três meses; 
2.5.10.1.6 — Qthon, batizado a 16-1-1851, com dois meses; o 
2.5.10.1.7 — Henrique, batizado a 26-10-1852, com três meses e meio; 
2.5.10.1.8 — Cândida, batizada a 4-6-1854, com dois meses € meio, 
2.5.10.2 — Francisco de Sousa Castro, 2º do nome, casado com Inácia Fran- 
cisca do Livramento, também Inácia Maria da Conceição (6.9.3), 
filha de João Tavares de Farias e Francisca Josefa de Brito. Em 
janeiro de 1965 ele já era falecido; sua mulher falecera antes. Locali- 
zamos estes seus filhos: . 
2.5.10.2.1 — Miguel, batizado a 30-9-1836, com quinze dias, na Matriz de 
São João; l 
2.5.10.2.2 — Eusébia, batizada a 28-8-1838, com vinte dias; 
2.5.10.2.3 — Luzia, batizada a 27-5-1840, com dois meses; 
2.5.10.2.4 — Maria, batizada a 7-9-1842, com quatro meses; faleceu na infân- 
cia; 
2.5.10.2.5 — Maria, batizada a 24-9-1843, com um mês de idade; 
2.5.10.2.6 — Joana — sua avó materna requereu ao Juiz de Órfãos, em 
1865, lhe designasse um tutor, no que foi atendida, tendo sido notifi- 
cado Antônio Saraiva de Farias Nogueira, tio da órfã, pelo lado 
materno, de sua designação; 
2.5.11º — José Vitoriano de Sousa, em agosto de 1850, morador em Bom 
Jardim, Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de Fora, 
estando com 56 anos de idade Casou, a primeira vez, com Ana 
Teresa da Anunciação, também Ana Joaquina da Purificação (confor- 
me termos de batizados de seus filhos), indicada como 2.2.8, falecida, 
já, em setembro de 1828; cla era filha do Comandante Antônio 
de Barros Leira (2º do nome) e Teresa Maria de Jesus. Depois, 
ele casou com Ana Cândida de Brito. Seus filhos: 
— primeiro matrimônio (idades em 1828) — 
2.5.11.1 — Inácia, com 9 anos; 
2.5.11.2 — Ana, com 7 anos; 
2.5.11.3 — Maria, com 4 anos; 
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2.511.4 — Josefina, com 2 anos: 
2.5.11.5 — Isabel, batizada a 20-4- 
ano). Não apareceu no inv 
deira; 
— segundo matrimônio — 


2.5.11.6 — Vicência, nascida a 10-8-1830, batizada a 9-11-1830: 
2.5.11.7 — Manuel, nascido a 31-7-1831, batizado a 6-9-1831: 
2.5.11.8 — José, nascido a 26-8-1832, batizado a 15-9-1832. * 
2.5.11.9 — João, nascido a 26-9-1833, batizado a 9-10-1833; 


2.5.11.10 — Maria, nascida em outubro de 1834, batizada a 15 de novembro 
do mesmo ano; 


2.5.11.11 — Antônia, nascida a 18-11-1835, batizada a 8-1-1835; 

2.5.11.12 — Inácia, nascida a 3-12-1836, batizada a 4-1-1837: 

2.5.11.13 — Joana, batizada a 14-5-1840, com onze dias: 

2.5.11.14 — Luísa, batizada a 6-1-1843, com vinte e um din: 

2.5.11.15 — Joaquina, batizada a 19-1-1844, com três dias; * 

2.5.11.16 — Delfina, nascida a 3-1-1846, batizada a 19-1-1846; 

2.5.12 — João de Sousa Castro, 2º do nome, nascido a 2-1-1791, batizado 
do dia 6 seguinte, na Fazenda Cruz das Almas. Casou com Maria 
Teresa de Jesus (2.4.2.6), filha do Capitão e Comandante João Crisós- 
tomo Correia de Queiroz e Ana Felícia de Brito Maciel. Em julho 
de 1832, ele era Juiz de Paz em Caraúba, Termo da Vila Real de 
São João, Sua descendência: 

2.5.12.1 — Félix de Sousa Castro, casado com sua tia, pelo lado materno, 
Cosma de Brito Maciel (2.4.2.7). Ele faleceu, provavelmente, na 
epidemia de cólera-morbo, em março de 1856; ela, a 14-4-1859. 
Foi feito um só inventário para os bens do casal, iniciado a 1-2-1861, 
e porque não tinham tido filhos, herdaram, por parte dele, o pai, 
e, por parte dela, os irmãos vivos e os filhos dos irmãos mortos. 
Coube ao pai, como herdeiro único, 1:766$8000; idêntica importância 
foi destinada aos herdeiros de Dona Cosma — por serem muitos, 
cada herdeiro recebeu bens no valor de 144$490. Conseqiiência deste 
casamento, Félix tornou-se cunhado de sua mãe, genro-de seus avós 
maternos, concunhado de seu próprio pai, cunhado dos tios maternos, 
tio afim de seus primos; ela, nora de sua irmã e de seu cunhado; 
cunhada de seus sobrinhos, e tia afim de si mesma. Este casal não 
teve filhos, e se os tivesse tido, o parentesco destes com os pais 
e avós seria complicadíssimo. Houve outros semelhantes casos, regis- 
trados neste livro, entre sobrinho e tia, e entre tio e sobrinha — 
veja 1.3.7.4, 2.2.4 (e seu filho 2.2.4.3),2.11.1, 2.1143€ 8.7.6; 


2.5.12.2 — Isabel, nascida em outubro de 1828, batizada a 30 de novembro 
do mesmo ano; 
2.5.12.3 — Marcolino, nascido a 8-11-1829, batizado no dia 18 seguinte; 


1828 (tinha nascido em março daquele 
entário de sua avó, em 1850, como her- 
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izada a 4.11.1830; 


da a 30-9-1830, bat izada a 18 de dezem- 


2.5 .12.4 — Jerônimo, noso da em novembro de 1832, bat 


2.5.12.5 — Umbelina, nasci 
bro seguinte; 
2.5.12.6 — Generosa, nascida à 13 
2.5.12.7 — Joaquim de Sousa Castro, 
gem; 
2.5.12.8 — Ana, batizada a 
2.5.12.9 — João, nascido a 
Caraúba; , at 26 do 
ôni i a a 12.6.1797. Foi batizada a 
dade peca 7 Erê com Francisco José Guimarães, com 
mesmo mês; dade, morador no lugar Geraldo (no inventário de sua 
2 | Francisco Guimarães), filho de Fran- 
Eno Gg e E O casal deixou descendência: 
2.5.13.1 pi José Guimarães, natural e morador os e go 
a Campina Grande, que, à 1.5.1853, com 36 anos de E a Ein = 
com Edviges de Freitas Cavalcante, também Edviges Eos i E 
Jesus, indicada como 2.5.2.2.3, então com 23 anos, filha de: ss o 
de Freitas Cavalcante e Justina Francisca da Conceição. Viúva, dvi- 
ges casou, novamente, com Seu cunhado João José Guimarães, 
2.5.13.2, abaixo. O casal teve uma filha por nós localizada: 
2.5.13.1.1 — Isabel, batizada a 28.2.1854, na Matriz de Cabaceiras, com 
hum mes: 
2.5.13.2 — João Guimarães, cujo casamento sé deu a 13 de agosto de 1857, 
com Edviges de Freitas Cavalcante, também Edviges Francisca de 
Jesus (2.5.2.2.3), viúva de seu irmão Demétrio José Guimarães 
(2.5.13.1); | 
2.6 — Capitão José Félix « de Barros Leira (Tenente, em 1787); juntamente 
com seu irmão Inácio de Barros Leira (2.1), seu tio Felipe de Faria 
Castro (8) e seu tio afim Coronel José da Costa Romeu, assinou 
petição dirigida ao Governador de Pernambuco, requerendo fosse 
a Povoação do Cariri de Fora, Frequesia de Nossa Senhora dos 
Milagres, elevada à categoria de vila (assunto já por nós tratado 
no capítulo anterior). Morador na Fazenda Caruatá de Fora, José 
Félix foi casado com Josefa Maria da Conceição (6.6), sua prima 
legítima, filha do Sargento-mor Manuel Tavares de Lira e Maria 
de Faria Castro. Seu testamento foi assinado na fazenda em que 
residia, a 25-3-1814, aprovado na Vila Nova da Rainha, um mês 
antes de sua morte, ocorrida a 24 de abril seguinte. Ele nasceu 
em fins de 1750 ou no início de 1751, pois, em fevereiro de 1784, 
disse ter 33 anos de idade a ser ainda solteiro. Por seu testamento, 
ficamos sabendo que duas de suas filhas estavam noivas, conforme 
o trecho seguinte: 


-2-1834, batizada a 20.5.1834; 
: asc em 13-8-1862, no lugar Passa- 


-9-1842, com um mês de idade; 
uegasta batizado a 1.3.1844, na Capela de 


E 


« “Declaro que tenho contratado para casar mº Filha Firmiana 
com meo sobº Jose Joaquim da Costa Romeo cujos depoim'* 
ja seaxão tirados, prometi dar trinta cabeças de gados seis 
Beserros e hú cavalo dois escravos terras em todos os citios 
aonde lhe fiser conta como tão bem tenho tratato casar mº 
Filha Izabel com meo Sobrº Antº de Barros Barandão com 
o mesmo dote q dou ao outro”. 


Seu inventário se iniciou a 30-8-1814, e nele aparece Firmiana 
já casada; mas Izabel de id de 20 anos — orfa continuava solteira. 
De sua mulher, Josefa Maria da Conceição, localizamos a partilha 
amigável, iniciada a 12.9.1831, na qual não se menciona a data 
de sua morte. Sua família: 


2.6.1 — Félix José de Farias (1º do nome), nascido em Bertioga, batizado 


a 8-12-1790, com um mês de idade, na Matriz de Cabaceiras, fale- 
cido a 20-8-1871. Era casado, quando se iniciou o inventário do 
seu pai. Foi, aliás, casado duas vezes: a primeira, com Ana Isabel 
do Espírito Santo, falecida a 6-8-1835; a segunda, antes de 6-9-1837 
(pois nesta data, já casado, foi padrinho de uma criança), com 
Mariana Joaquina da Conceição, também Mariana Joaquina do 
Espírito Santo, também Mariana Isabel do Espírito Santo, filha 
de João José Correia das Neves e sua primeira mulher Joana Fran- 
cisca da Conceição. O inventário de Félix José começou a ser 
feito a 25-6-1874 (a viúva foi inventariante) e dele vamos transcre- 
ver, abaixo, os bens constantes dessa peça: 


“Um Oratoria Sem molduras, em preto, por quatro mil 


DEIS Les MEL ssa rotina os scmna ceras perstsdleses tas cesuc 48000 

Uma mesa velha por mil reis, .....cicemereemceeenos 18000 

Dous Bancos a mil reis cada um, que emporta na quantia 

de dOUSATOIS: cosudisussscadass corerstedoss corceosunesealvadios 28000 

Três Caixas velhas descobertas a dous mil reis cada uma, 

que importa na quantia de seis mil reis, ......cceo 68000 

Um Baúl velho por dous mil reis, .......isie 28000 

Uma casa velha de taipa muito deteriorada, sita no lugar 

Bertióga d este Termo, por cem mil reis, .....eeeess 1008000 

Uma dita tambem detaipa, pequena, sita no lugar Cacim- 

ba d' este Termo, por trinta mil reis, de cuja quantia 

deduz-se a de cinco mil reis pertencente ao herdeiro Igna- 

cio José de Farias, ficando aquantia de vinte cinco mil 

POLO, asssupessucastiasttaliisconarincacanerereecacegenpdisetçõos 258000 

Uma dita tambem de taipa e deteriorada, sita nesta Villa, 

por oitenta mil reis, ......ceeeeeccetereeerereenenensecereencanes 808000 

Uma parte de terra de oito mil reis no Sítio Tauá d 

este Termo, por deseseis mil reis, ......ceceeeeeeneeeeeeeeenes 168000 
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Uma dita dita de quatro ese sánio 
ela mesma quantia ...eeseereeeresoeoe io 
Uma dita dita de oito mil e quinhentos reis na Barra — 
de São Miguel, pela mesma quantia, .seeceesereereeeeeroo 
Uma parte de terra da quantia de trinta mil reis no lugar sá 
Cacimba d' este Termo, pela mesma quantia, .... e si o 000 
Uma dita dita quantia de vinte mil reis no lugar Breióga, mais 
ntid .ecceeeenereroerecescnnenenos 
d'este termo, pela mesma qua is, 
om tresentas braças de cerca por cem 
a DO SE 1008000 
DER a pcreesonicigae voos eatia casaco nmen as rente ças 
Uma parte de terra no Sitio Imbaúba do Termo da Cam- o 
pina Grande, por oito mil reis ..ceeeecererereserreeconarrenas 
Dividas activas 
Declarou a viúva inventariante dever ao monte o herdeiro cit 


Sergio Rodrigues da Cunha aquantia de cinco milreis .... 


Dos dois casamentos de Félix José, conseguimos os nomes de vinte 


e dois filhos: 


— primeiro casamento — 
2.6.1.1. — Antônio José de Farias, casado com Caitana Maria do Espírito 


Santo: pais de: 
2.6.1.1.1. — Joaquim, batizado a 18-2-1838, na Faze 


de idade; 
2.6.1.2. — Josefa Maria do Amor Divino, também Josefa Maria da Concei- 


ção, também Josefa Maria do Espírito Santos, já falecida, quando 
teve início o inventário de seu pai (25-6-1874); foi casada com 
Luís José de França, que em 1843%morava no lugar Cacimba, 
da Freguesia da Cabaceiras. Seus filhos: 
2.6.1.2.1 — Aniceto José de França, batizado a 26-4-1840, na Matriz de 
Cabaceiras, com dez dias de idade. Casou a 30-9-1862, no Jacaré, 
com Balbina Maria da Conceição; ' 
2.6.1.2.2 — Teotônia, batizada a 12-3-1843, com três semanas; faleceu na 
infância; 
2.6.1.2.3 — Jovino José de França, o qual, no inventário do avô materno 
(25-6-1874) constou como sendo solteiro e com 28 anos de idade, 
devendo, portanto, ter nascido em 1845 ou 1846. Foi casado com 
Inácia do Amor Divino (1.2.9.3.1), filha de Francisco Jerônimo 
de Brito e Joaquina Maria da Conceição; 
2.6.1.2.4 — Ana, batizada a 29-11-1849, com sete dias, na Matriz de Caba- 
ceiras; faleceu na infância; 
2.6.1.3 — Rosalina Maria da Conceição, já falecida no inventário de seu 
pai. Casou a 26-3-1843, com José Joaquim de Sant'Ana — talvez 


nda Barra, com um mês 
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haja algum erro no registro de seu casamento, dado o pouco tempo 
decorrido entre este e o batizado de sua primeira filha abaixo: 
2.6.1.3.1 — Tertuliana, batizada a 5-6-1843, na Matriz de Cabaceiras, com 
um mês de idade; casou com Inácio da Costa Barros; 
2.6.1.3.2 — Clarinda Maria, casada com Galdino Tavares Guimarães; 
2.6.1.3.3 — Miguel, batizado a 4-11-1850, com trinta dias; 
2.6.1.3.4. — José, batizado a 4-4-1852, com nove dias; 
2.6.1.3.5 — Ana, batizada a 1-5-1853, com sete dias; 
2.6.1.3.6 — Basílio José de Sant' Ana, batizado a 25-6-1854, com doze dias; 
2.6.1.4 — Isabel Maria do Espírito Santo, também Isabel Melindra do Amor 
Divino, conforme termo de seu casamento, realizado a 2-5-1843, 
na Matriz de Cabaceiras, com Bento José Brandão, viúvo. Ela 
já era falecida no inventário de seu pai (25-6-1874) e foi nele repre- 
sentada pelo primeiro de seus filhos abaixo indicados; 
2.6.1.4.1 — Félix Brandão de Farias; 
2.6.1.4.2 — José, batizado a 14-3-1848, com um mês. Faleceu talvez na infân- 
cia, ou pelo menos na adolescência, pois não constou do inventário 
de seu avô (1874); 
2.6.1.5 — João José de Farias, 1º do nome (no termo de seu casamento, 
consta, erradamente, como João José de Barros Leira). Casou a 
19-1-1852, com Isabel Maria de Jesus, também Isabel Francisca 
de Jesus (2.5.2.2.12), filha de Bernardino de Freitas Cavalcante 
e Justina Francisca da Conceição. Sua mulher, viúva, casou de 
novo, com Gaspar de Barros Brandão (2.2.10), que era viúvo tam- 
bém. Pai de: 
2.6.1.5.1 — Bernardino José Cavalcante, com 18 anos, quando representou 
-seu pai, no inventário de seu avô, iniciado em 25-6-1874; — >. 
| 2.6.1.6 — Filipa Maria da Conceição, também Filipa Maria do Amor Divino, 
que casou, a 22-2-1852, com Domingos de Farias Castro (8:7.1), 
filho de Antônio de Farias Castro e Maria Isabel da Conceição; / 
2.6.1.7 — Inácio José de Farias, casado, a 5-10-1856, com Joaquina Maria 
da Conceição, filha de José Joaquim de Sant" Ana e Bárbara Maria 
da Conceição, de Cabaceiras; 
2.6.1.8 — Laureano José de Farias, casado com Ana José, em quem teve: 
2.6.1.8.1 — Ana, batizada a 29-11-1848, com oito dias; 
— filhos do 2º casamento de Félix José de Farias — 


2.6.1.9 — Inácia Joaquina do Espírito Santo, também Inácia Maria do Espí- 
rito Santo, nascida 3-12-1837, batizada a 10-12-1837; casou, pela 
primeira vez, a 23-6-1855, com Honorato de Freitas Cavalcante 
(2.5.2.2.5), filho de Domingos da Cunha Siqueira e Maria Andresa 
de Sousa; depois, com 20 anos de idade, a 8-2-1858, casou com 
Sérgio Rodrigues da Cunha, também Sérgio Pio da Cunha, de 


A. 
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2S anos, tilho de Joaquim Rodrigues da Cunha e Cosma Maria 
da Conceição, também Cosma Teresa de Jesus; 

2.6.1.10 — Maria Joaquina do Espírito Santo, batizada a 10 de fevereiro 
de 1839, com idade hum mes; ainda era solteira, no inventário 
de seu pai (1874); 

2.6.1.1 — sede Fa Farias, também Bento José de Farias, batizado 
a 3-4-1840, na Matriz de Cabaceiras, com quatorze dias de idade. 
Casou a 3-4-1861, com Rita Maria da Conceição — o Vigário 
só no dia 15 seguinte deu as bençãos nupciais. Eis o assento: 


“Aos 3 d Abril de 1861, nesta Matriz, assesti ao recebim.” de Bento 
Bento José de Fanas com Rita Maria da Conceição, e aos 15 d' Abril 
e do mesmo anno, dei-lhes as benções Nupciaes, q. presenciarão João 
Rita Evangelista Per.º de Castro, e Firmino Alves d' Almeida e Castro, 
e como testemunhas do cazamento Lauriano J.º de Farias, e Sergio 
da Cunha, do q. mandei fazer este assento, em q. meassigno. 
P* Renovato Pereira Tejo Vigario Encom..” 
2.6.1.12 — Félix, batizado a 23-/-1841, com um mês de nascido; deve ter 
falecido na infância, pois há outro irmão seu com o mesmo nome; 
2.6.1.13 — Leoba Avelina de Farias, solteira e com 28 anos de idade, no 
inventário do pai (1874); 
2.6.1.14 — Paulino, batizado a 1-7-1848, com um mês de idade; deve ter 
falecido na infância, porque não constou do inventário de seu pai; 
2.6.1.15 — Teodora Maria da Conceição, batizada a 8-10-1849, com vinte 
e nove dias de nascida; casou com o 1º José Pereira de Barros, 
conhecido como José Madureiro de Barros (2.1.10.2.10), filho de 
Manuel Pereira de Barros e sua segunda esposa, Delfina Maria 
do Espírito Santo, também Delfina Maria da Conceição. Locali- 
zamos uma filha sua, indicada sob o marido; 
2.6.1.16 — Sebastiana Maria da Conceição, branca com hu mez ... Baptizada 
na Capella de S. Miguel pelo Padre Renovato Pereira Tejo, a 
24-6-1851. Foi casada com Diogo Madureiro, como se conhecia 
Diogo Pereira de Barros (2.1.10.2.14), filho de Manuel Pereira 
de Barros e sua segunda mulher, Delfina Maria do Espírito Santo, 
também Delfina Maria da Conceição. Localizamos uma filha, que 
vai indicada sob o marido; 
2.6.1.17 — Félix José de Farias, 2º do nome, batizado com três dias, a 
17-11-1852, na Matriz de Cabaceiras. Ele era apelidado Félix da 
Inês; tinha 22 anos, no inventário de seu pai (1874); 


2.6.1.18 — Honorata Maria da Conceição, naquele mesmo inventário, com 
20 anos. Foi casada com Teotônio Pereira de Barros, 2.1.10.2.11 
filho de Manuel Pereira de Barros e sua segunda esposa, Delfina 
Maria do Espírito Santo, também Delfina Maria da Conceição; 
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2.6.1.19 — Fortunato José de Farias, então com 15 anos (1874). Casou com 


rm Francisca da Conceição. Ele faleceu a 15-3-1830, deixando 


2.6.1.19.1 — Miguel José de Farias, conhecido como Miguel Fortunato, nas- 


cido a 4-6-1898, em Cabaceiras -10- 
Josefa Cavalcante do Amor es reg ar dei poa 
Maribondo, a 30-3-1902, fi open grid 
, - » filha de José Maria Pereira de Barros 
e sua segunda esposa, Lina Cavalcante do Amor Divino. Sua des- 
cendência: 
2.6.1.19.1.1 - Dativo Cavalcante de Farias, nascido no Município de Caba- 
ceiras, em Maribondo, a 1-5-1929. Casou em Natal, a 30-3-1957, 
com Maria Enite Mendonça de Farias, nascida a 8-11-1939, em 
Campina Grande, filha de Vicente Rodrigues Mendonça (já faleci- 
do) e Idalina Queiroga Mendonça. O casal reside em Natal, onde 
Dativo é comerciante. Seus filhos são todos de Natal: 
2.6.1.19.1.1.1 — Idalina Maria Mendonça de Farias, nascida a 8-1-1958. Mé- 
dica, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN; 
4.0.1.19.1.1.2 — Maria do Socorro Mendonça de Farias, nascida a 14-6-1960. 
É Nutricionista, formada pela UFRN; 
2.6.1.19.1.1.3 — Kalina Lígia de Mendonça Farias, nascida a 19-3-1963; uni- 
versitária; 
2.6.1.19.1.1.4 — Flávio Dativo Mendonça de Farias, nascido a 20-5-1967; 
2.6.1.19.1.2 — Josefa, nascida em 1930, falecida a 19 de março do aro seguin- 
te, com cinco meses de idade; 
2.6.1.19.1.3 — Gabriel Cavalcante de Farias, nascido em Cachoeira, Muni- 
cípio de Cabaceiras, a 14-7-1932. Reside em Natal, onde é comer- 
ciante e casou, a 20-7-1954, com Analice Pontes de Farias, nascida 
a 6-7-1935, em Araruna, filha de Antônio Targino Pontes e Maria 
Alice Monteiro Pontes. Seus filhos: 
2.6.1.19.1.3.1 — Eliane Cavalcanti Magalhães, nascida a 15 de abril de 1955, 
em Natal, onde casou, em novembro de 1978, com Esaú Magalhães 
Filho, nascido em Caxias, a 10-8-1953, filho de Esaú Magalhães 
e Maria Delmair Magalhães. São ambos médicos, formados pela 
UFRN, residem em Natal, onde nasceram seus filhos: 
2.6.1.19.1.3.1.1 — Esaú Magalhães Neto, 
2.6.1.19.1.3.1.2 — Adriana Cavalcanti Magalhães; 
2.6.1.19.1.3.2 — Célia Monteiro Cavalcanti, nascida a 21 de fevereiro de 
1957, em Natal, onde reside e se formou, pela UFRN, Médica; 
2.6.1.19.1.3.3 — Regina Monteiro Cavalcanti, nascida a 27 de março de 1959, 
em Natal; também é Médica, formada pela UFRN; 
2.6.1.19.1.3.4 — Maria Alice Monteiro Cavalcanti, natalense, nascida a 
22-9-1962. Enfermeira, diplomada pela UFRN; 
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2.6.1.19.1.3.5 — Flávio Emílio Monteiro Cavalcanti, também natálense, nas- 


cido a 12-12-1971; 
2.6.1.19.1.3.6 — Adriana Monteiro 
-3-1973; à 
2.6.1.19.1.4 — a % Lourdes Farias, nascida a 3-5-1935, em Capra, 
Município de Cabaceiras. Solteira, reside em Natal; 
2.6.1.19.1.5 — Maria da Conceição de Farias Silva, nascida a 8-12-1936, em 
Cachoeira, Município de Cabaceiras. Casou à 3-2-1963, em Cam- 
pina Grande, com José da Silva Irmão, também nascido no Muni- 
cípio de Cabaceiras, em Maniçoba, a 15-10-37, filho de Antônio 
José da Silva (falecido) e Lídia Luzia da Conceição. Residente 
atal, o casal tem estes filhos: 
and : Maria da Conceição da Silva Filha, nascida a 18-1-1964, 
em Campina Grande. Cirurgiá Dentista, formada pela UFRN; 
2.6.1.19.1.5.2 — Josefa Valdelice de Farias da Silva, nascida a 4-3-1965, em 


Cabaceiras; 
3. — Maria do Socorro Farias da Silva, nascida a 18-5-1966, 


também em Cabaceiras; 

2.6.1.19.1.6 — Josefa de Farias Cavalcante, Nenén, nascida a 13-10-1938, 
em Campina Grande, onde casou, a 11-11-1961, com Luiz Pereira 
Cavalcante (veja 2.1.10.2.4.5.2.3), seu primo legítimo, filho de 

Severino Pereira Cavalcante e Izaltina de Farias Cavalcante. 6) 

casal também reside em Natal. Os filhos foram indicados sob o 


Cavalcanti, nascida em Natal, a 


2.6.1.19.1.5. 


seu marido; = 
2.6.1.20 — Isabel Maria da Conceição, com 14 anos, no inventário de seu 


pai, iniciado a 25-6-1874; 

2.6.1.21 — Maria da Glória, então com 13 anos; 

2.6.1.22 — João José de Farias, o filho mais novo, com 12 anos; 

2.6.2 — Capitão Antônio do Nascimento Barros, casado duas vezes, mas 
de cujas esposas só encontramos o nome da segunda: Isabel Maria 
da Soledade, também Isabel Maria da Conceição (2.2.7), sua prima 
legítima, filha do Capitão Antônio de Barros Leira e Teresa de 
Jesus Maria, esta, filha do Sargento-mor Mateus Antônio Brandão 
e Maria José da Conceição. Este segundo casamento se deu a 
8-1-1816, estando ele com 29 anos de idade, pois havia nascido 
no dia de Natal de 1787, e foi por isto, certamente, que na pia 
batismal, a 14-2-1788, lhe acrescentaram ao prenome Antônio o 
nome “do Nascimento*. Quando ainda casado com Isabel Maria, 
o Capitão morava no Termo da Vila de Campina Grande. Em 
1836, vamos encontrá-lo morando no Crauta de Fora, e em 1839, 

em Cabaceiras. Em 23-10-1854, quando sua filha Maria Florentina 
casou, o Capitão já havia falecido. Do seu segundo matrimônio 
encontramos alguns filhos: 


2.6.2.1 — Carolina Maria da Conceição quecasou,a 17-4-1844, com Sebastião 


de Barros Brandão (2.2.2.1), filh i 
2.2.1), filho de Ant â 
HELD da redes e Antônio de Barros Brandão 


2.6.2.2 — José, nascido a 26-1-1832, batizado a 28-2-1832, na Capela de 
Nossa Senhora da Conceição de Cabaceiras; 

2.6.2.3 — Maria Florentina da Soledade, casada com Firmino Mártires de 
Barros Brandão (2.2.1.2), filho de Inácio de Barros Brandão e 
sua primeira esposa, Escolástica Fausta da Trindade; 

2.6.2.4 — Joaquim, nascido a 17-3-1836, batizado a 5-4-1836; 

2.6.2.5 — Amaro, nascido a 15-5-1837, batizado a 3-6-1837; 

2.6.2.6 — Firmo, nascido a 1º-6-1839, batizado a 2-6-1839; 

2.6.3 — Firmiana Maria de Jesus Ramos, também só Firmiana Maria de 
Jesus; casou a 15-6-1814, com José Joaquim da Costa Ramos (2.11.3 
— primeiro casamento dele), filho do Ajudante Hilário da Costa 
Romeu e Antônia Caitana de Sant'Ana. Seus descendentes estão 
indicados adiante, sob o marido. Firmiana faleceu a 6-6-1844, com 
SS anos incompletos, pois tinha sido batizada a 10-1-1790, com 
dois meses de idade; 

2.6.4 — Isabel Maria da Conceição, batizada na Capella da Cabaceira, a 
25-11-1792, com três meses de idade. Casou a 26-9-1815, com seu 
primo carnal Alferes Antônio de Barros Brandão, filho do Capitão 
Antônio de Barros Leira e Teresa de Jesus Maria, aquele, irmão 
de seu pai, esta, irmã de sua mãe. A descendência está sob o 
marido, visto em 2.2.2; 

2.6.5 — Josefa, batizada a 25-11-1792, com três meses de idade. Faleceu, 
talvez, na infância, pois não constou entre os herdeiros dos inven- 
tários de seu pai e de sua mãe. 

O Capitão José Félix de Barros Leira (2.6) tinha, ainda, um filho 
natural: 

2.6.6 — Inácio de Barros da Rocha, legitimado por reconhecimento do pai, 
tendo constado entre os herdeiros habilitados no inventário de 
seus bens. Foi casado com Maria Joaquina do Sacramento, a qual, 
viúva, casou, a 23-5-1842, pela segunda vez, com Manuel Guedes 
da Rocha, viúvo de Filipa Maria da Conceição; 


2.7 — Domingos de Faria Castro, 3º do nome, casado com Águida Maria 
de Jesus, crismada a 31-12-1779, filha de Carlos Bezerra do Vale 
e Ângela de Abreu Tranca, também Ângela de Abreu Pereira, 
esta, falecida a 30-12-1782, filha do Coronel José de Abreu Tranca 
e Maria Tavares Leitão (natural de Taquara, irmã de Cosma Tava- 
res Leitão, segunda esposa do Capitão-mor Teodósio de Oliveira 
Ledo); Carlos Bezerra do Vale era filho de Miguel Alves Pereira, 
natural de Tracunhaém, e Florência Bezerra, natural do Cabo; 
a Carlos Bezerra, aliás, os registros de batizados dão naturalidades 
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Santo Antão 
cunhaém, ora de Igarassu, ora de 
ambuco. Em setembro de 1777, Domingos de 
a na Fazenda Santo André, mas, em 1787, 
vivia na Fazenda Algodão. Ele faleceu entre abril de 1806 e janeiro 


de 1811; sua mulher, Águida Maria, era ainda solteira e ia 
18 anos, quando se iniciou O inventário de sua mãe, pe 33; 
no inventário do pai, porém, em 1785, já estava casada com Domin- 


gos. Seus filhos: 


ac ismado a 7-9-1787; R 
271 — dedo o 4 20.2-1787, batizado a 25 do mês seguinte, fale- 


7.2 — Domingos, nascido à 20- 
Er cido am quatro meses, à 18-6-1787. Houve outro filho do casal, 


com o mesmo nome (2.7.4); 

2.7.3 — Ana, nascida a 29-6-1788, batizada a 2-8-1788: 

2.7.4 — Domingos, nascido a 11-10-1790, batizado a 14-11-1790, e falecido 
a 6-5-1799, na Fazenda São Gonçalo — o termo de óbito di-lo 
com idade de 6 anos, quando estava com 9 incompletos; 

2.8 — Francisca Maria do Sacramento, também Francisca Maria de Jesus 

— casou na Fazenda Caruatá, a 27-11-1777, com Alexandre Correia 
da Silva, natural da Freguesia de São Lourenço da Mata e irmão 
de Bernardo José Correia, casado com Teresa Maria de Jesus (2.3); 
o nubente era filho do Capitão Cosme da Silva Costa e Maria 
Correia das Neves. Para a realização do casamento, dadas as dificul- 
dades de comunicação daquela época, Bernardo José se compro- 
meteu a apresentar ao Reverendo Vigário da Vara Cypriano José 
da Câmara Gondim, no prazo de cinco meses, certidão dos banhos 
da Freguesia de São Lourenço, onde morava seu irmão, livres 
de quaisquer impedimentos. Isto era um Termo de Fiança e o 
seu não cumprimento acarretaria uma multa a ser paga pelo assig- 
nante Bernardo. Filhos do casal: 

2.8.1 — Maria Correia das Neves, nascida na Freguesia de Nossa Senhora 
dos Milagres, em janeiro de 1780, batizada a 23 do mesmo mês; 
casou a 12-1-1796 com José Félix da Rocha, natural de Campina 
Grande, crismado a 9-1-1780, filho do Tenente-Coronel Pascácio 
Ferreira Guimarães, também Pascácio Ferreira de Oliveira (assi- 
nava das duas maneiras) e de Isabel Batista Antônia. O nubente 
era neto paterno do Capitão Antônio Ferreira Guimarães e Cristina 
Rodrigues de Oliveira, esta, filha do Capitão Pascácio de Oliveira 

Ledo e Isabel Rodrigues. Localizamos o casamento de uma filha 
do casal: 

2.8.1.1 — Isabel Batista — casou a 28-8-1814, aos 16 anos, com Manuel 
José Marques, de 15 anos, filho de Pedro Antônio Marques e 
Maria Caitana. A noiva casou, portanto, com a mesma idade com 
que sua mãe havia contraído matrimônio. 


várias: ora é de Tra 
— sempre em Pern 
Faria Castro morav 


Ainda localizamos os batizados de Félix, Ana, Inácio, Josefa e 
Joaquim, realizados, respectivamente, em dezembro de 1832, 
3-1-1836, 28-7-1837, 10-3-1839 e 28-7-1840, filhos de Antônia Teo- 
dora de Brito, também Antônia Teodósia de Brito, casada com 
um José Félix da Rocha, este, talvez, filho do casal José Félix 
da Rocha e Maria Correia das Neves. Infelizmente, o Padre ofi- 
ciante cometeu o lapso de não registrar os nomes dos avós; 


2.8.2 — Josefa, nascida em abril de 1783, batizada a 15-5-1783; na Fazenda 
Caruatá; : 
2.8.3 — José, nascido a 12-9-1786, batizado a 3-12-1786; 


2.8.4 — Patrício Correa, nascido a 23-5-1788, batizado a 29 de junho de 
1788 — tanto este batizado como o anterior foi realizado na Capela 
da Cabaceira (*); 

2.9 — Francisco de Borja Faria, em fevereiro de 1784 ainda solteiro, com 
26 anos de idade; às vezes seu nome aparece como Francisco de 
Borges Faria, erradamente, pois seu prenome é uma homenagem 
a São Francisco de Borja, que viveu no século XVI e foi o 3º 
Padre-Geral dos Jesuítas; 


2.10 — Valério Correia de Cravides, ainda solteiro em 1788, mas já batizando 
uma filha (2.10.7) a 22-4-1792; deve ter nascido em 1762, porque, 
no inventário de sua mãe, o Escrivão registrou ele estar com 22 
anos, mas, na partilha, noticia ser de 21 anos a sua idade; em 
outubro de 1810, ele mesmo atestou que era morador no Termo 
da Vila da Rainha, que vive de criar gados, de idade que disse 
ser de quarenta e oito annos — confirmando, assim, ter nascido, 
como dissemos acima, em 1762. Casou com sua prima legítima 
Maria de Sant" Ana (9.2), batizada a 28.10.1767, filha de Francisco 
de Faria Castro e Antônia Teodora Pereira. Não localizamos a 
data correta da morte dele nem de sua mulher. A partilha dos 
bens dele foi inciada a 6-11-1876, mas lá não se mencionou a data 
de seu falecimento. Entretanto, podemos afirmar ter ele vivido 
mais de 100 anos, talvez uns 110. A partilha nos serve como fonte 
de informação dos nomes de seus filhos e de muitos netos, às 
vezes truncados pelo Escrivão mas com enorme vantagem de contar 
com suas próprias assinaturas, o que nos facilita grafar seus nomes, 
de maneira correta. Ei-los: 


i i i i Ana Clemência 
*) Localizamos, também, batizados de filhos de outro Alexandre Correia da Silva, casado com nê 

a Farias, também Ana Clemência Maciel de Brito (1.2.4.2). Embora, como frisamos acima, O re 
dos batizados não tenha registrado os nomes dos avós das crianças, não há dúvida de que este Alexandre 
aqui citado é descendente direto, neto talvez, do casal Francisca Maria do Livramento, também Francisca 


Maria do Espírito Santo, também Francisca Maria de Jesus (2.8) e Alexandre Correia da Silva. Estas crianças 
citadas aqui estão indicadas em 1.2.4.2.1 € 1.2.4.2.2. 
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Félix Francisco Correia de Cantalício, também Félix Maria Correia 
de Cantalício, de acordo com as duas formas de que ele assinava, 
conforme constatamos nos inventários de seu sogro (primeira for- 
ma) e de sua mulher e na partilha dos bens de seu pai (segunda 
forma); foi Collector das Rendas Geraes, em São João, em 1864; 
em 1873, era membro do Conselho do Júri e residente na Fazenda 
Boa Vista. Foi casado com Domingas Francisca de Oliveira, tam- 
bém Domingas Fernandes de Oliveira, também Domingas Maria 
Francisca de Oliveira, também Domingas Maria de Jesus e também 
Domingas Maria de Cantalício (1.3.2.2.1), filha de José Narciso 
Pereira de Castro e Isabel Francisca de Oliveira. Sua mulher fale- 
ceu, sem testamento, no dia de São Pedro de 1867, e de seu 
inventário, iniciado a 23-3-1868, retiramos os nomes dos seus filhos, 
indicados abaixo: 
2.10.1.1 — Francisco Maria Correia de Cantalício, batizado com doze dias 
de idade, a 1º-11-1838; foi casado com Glória Maria de Jesus; 
ele faleceu a 6-3-1901, sem testamento; seu inventário se iniciou 
a 1º-7-1901, e nos indica seus herdeiros: 
2.10.1.1.1 — Felizardo Correia de Cantalice; casou duas vezes. Não conse- 
guimos o nome da primeira mulher, mas, a 1º-7-1901, por ocasião 
do inventário de seu pai, era viúvo. A segunda vez, casou com 
Ana..., apelidada de Aninha. Localizamos dois filhos do primeiro 
casamento: 
2.10.1.1.1.1 — Pedro; 
2.10.1.1.1.2 — Severino; 
2.10.1.1.2 — José Euclides de Cantalice, casado com Isabel, com quem teve 
os filhos abaixo, dos quais só são vivos dois — os outros faleceram 
já adultos: 


2.10.1.1.2.1 — Abdias; 
2.10.1.1.2.22 — José; 
2.10.1.1.2.3 — Roque; 
2.10.1.1.2.4 — Inácio; 
2.10.1.1.2.5 — Eudóxia; 
2.10.1,1.2.6 — Inácia; 
2.10.1.1.2.7 — Florentina; 
2.10.1.1.3— Caitano Correia de Cantalice, casado por duas vezes com suas 
parentas, irmãs entre si, Antônia e Inácia, 2.4.4.1.2.1 e 2.4.4.1.2:25 
respectivamente, filhas de Caitano José Maria de Queiroz, também 
Caitano Maria Ribeiro de Queiroz, e Teresa José de Queiroz. 
Do primeiro matrimônio, houve vários filhos — em 1914, quatro 
deles faleceram, vítimas de uma epidemia de febre que grassou 
no Cariri. Escapou apenas um filho, abaixo indicado juntamente 
com o fruto do segundo casamento: , 


2.10.1 — 


2.10.1.1.3.1 — Artur; 

2.10.1.1.3.2 — Adonias; 

2.10.1.1.4 — Inácio Correia de Cantalice, com 23 anos, no inventário de 

seu pai. Faleceu solteiro; 

2.10.1.1.5 — Galdino Correia de Cantalice, solteiro e com idade de 22 anos, 
no inventário de seu pai. Faleceu em janeiro de 1920; foi casado 
com Felismina Maria de Queiroz (2.4.4.4.3.1), filha de Balduíno 
Cavalcante de Albuquerque e Ana Alexandrina de Queiroz, tam- 
bém Ana Rosa de Queiroz. Felismina faleceu a 6-5-1930, na Fazen- 
da Jurema Município de São João do Cariri. Seus filhos: 

2.10.1.1.5.1 — José Galdino de Cantalice, nascido em 1913, e falecido soltei- 

ro, na Fazenda Picoito, Município de São João do Cariri; 

2.10.1.1.5.2 — Manuel, nascido em 1914; faleceu na infância; 

2.10.1.1.5.3 — Maria da Glória Barros, nascida a 15-10-1915, na Fazenda 
Boa Vista, Município de São João do Cariri, em cuja matriz casou, 
a 2-12-1935, com José Ildefonso de Barros (2.2.4.7.1.7), filho de 
Ildefonso de Barros Brandão e Francisca Maria de Barros. O casal 
reside em Campina Grande. Seus filhos foram listados sob o marido; 

2.10.1.1.5.4 — Francisco Galdino Cantalice, nascido em 1917; solteiro, resi- 

dente no Sítio Tanques, em São João do Cariri; 
2.10.1.1.6 — Agripino Correia de Cantalice, solteiro; 18 anos, no inventário 
de seu pai, em 1901; 

2.10.1.1.7 — Francisco Correia de Cantalice, de 17 anos, no já citado inven- 
tário. Casou com Amélia (2.4.4.1.2.3) sua parenta longínqua, filha 
de Caitano José Maria de Queiroz, também Caitano Maria Ribeiro 
de Queiroz e Teresa José de Queiroz. Seus filhos: 


2.10.1.1.7.1 — Teresa; 

2.10.1.1.7.2 — Apolônio; 

2.10.1.1.7.3 — Rita; 

2.10.1.1.7.4 — Maria das Neves; 

2.10.1.1.7.5 — Jeu; 

2.10.1.1.8 — Joaquina Correia de Cantalice, de 16 anos, no inventário de 
seu pai. Casou com Rafael de Sousa, filho de José de Sousa. O 
casal residia na Fazenda Boa Vista, São João do Cariri. Seus filhos: 


2.10.1.1.8.1 — Maria, já falecida; 

2.10.1.1.8.2 — Inácio, já falecido; 

2.10.1.1.8.3 — Francisco, já falecido; 

2.10.1.1.8.4 — Luís Cantalice de Sousa, 
Cantalice; 

2.10.1.1.8.5 — Inácia, já falecida; 

2.10.1.1.8.6 — Josefa; 

2.10.1.1.8.7 — José, já falecido; 


casado com Luzia Maria de Barros 
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2.10.1.1.9 — Horácio Correia de Cantalice, de 14anos, 


de seu pai. Casou com Isabel Barros Cantalice, filha de José de 


Barros Brandão e Inácia Cantalice. Seus filhos: 


2.10.1.1.9.1 — Vicente; 
2.10.1.1.9.2 — José; 
2.10.1.1.9.3 — João; 
2.10.1.1.9.4 — Luís; 
2.10.1.1.9.5 — Maria; 
2.10.1.1.9.6 — Luzia; 


2.10.1.1.9.7 — Josefa; 
2.10.1.1.10 — Miguel Correia de Cant 


2.10.1.2 — Maria. batizada a 20-2-1840, com qui 


2.10.1.3 — Domingos Maria Corre 
2.10.1.4 — Regina Maria da Nativi 


2.10.1.5 — Isabel Maria de Jesus (conforme sua 


alice, então com 12 anos. Faleceu sol- 
teiro. Era morador na Fazenda Boa Vista, em São João do Cariri; 
onstou do inventário de seu 


mente faleceu na infância, pois não € 
com o seu mesmo nome; 


pai e, ainda, há outra sua irmã, a seguir, 
ia de Cantalício; 


tino de Freitas Cavalcante (2. 


cante e Joaquina Carlota de Sant'Ana; 
assinatura) também Isabel 


Maria do Livramento, casada com Valério Lucas de Farias Barros; 


2.10.1.6 — Delfina Maria do Espírito Santo, solteira; 


2.10.1.7 — Ana Maria dos Prazeres, 
2.10.1.8 — Hermínia Maria da Conceição, en 


com 19 anos (1868); 
tão com 15 anos; 


2.10.1.9 — Maria, deidade de 10 annos; 


2.10.1.10 — Joaquina, deidade de 9 annos; 
2.10.2 — Guardiana Maria da Assunção, casa 


da com José Félix de Barros, 


de quem teve os seguintes filhos: 


2.10.2.1 — Maria, nascida a 23-10-1837, batizada a 2-11-1837; 
2.10.2.2 — Valério, batizado a 1º-11-1840 com oito dias; 


2.10.3 — Luísa Maria de Jesus; 
2.10.4 — Joaquina Carlota de Sant'Ana, já falecida antes de maio de 1851, 


quando seu marido foi padrinho de uma criança e se disse viúvo. 
Ela tinha sido casada com João Batista Cavalcante (2.5.3.1), seu 
primo em segundo grau, filho de José de Freitas Cavalcante € 
Leonor Maria de Castro, também Leonor de Sousa Cavalcante. 
Seus filhos foram indicados sob seu marido; 


2.10.5 — Escolástica Fausta da Trindade já falecida em 1876, casada com 
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Inácio de Barros Brandão (2.2.1), seu primo legítimo (primeira 
esposa dele), filho do Comandante Antônio de Barros Leira (2º 
do nome) e de Teresa Maria de Jesus. Os filhos do casal estão 
sob o marido (o qual casou de novo, com uma moça chamada 


Joana Batista); 


no mesmo inventário 


nze dias de nascida. Provavel- 


dade, casada com seu primo legítimo Jus- 
5.3.1.2), filho de João Batista Caval- 


2.10.6 — 


2.10.7 = 


Capitão Inácio Cândido 


- Correi : 
Bezerra de Jesus — à eia de Cravides, casado com Isabel 


E já falecidos em 1876 e sem deixar 
da Cravides, peido Théi a E vt de Valério Correia 
seus irmãos. Ele vivia em Al da agem 
Midiicival E " Alagoa Nova, onde, em 1855, era Juis 
. tpal e Orfãos definitivo; i 

sab i 

reg ig 5 22-4-1792, na Capela da Cabaseira, com três 
mia o eve ter falecido ainda criança, pois não constou 
paid memo ens de seus pais. Embora tenhamos apresentado 
ng E E a eim no fim da lista dos filhos de Valério Correia 
Ega a nr que ela não seja a caçula; pode até ter 
Ainda relativamente à descendência de Valério Correia de Cravi- 
des, localizamos, certamente seu neto, um Francisco Correia de 
Cravides, casado com Maria Manuela da Conceição, os quais foram 
padrinhos, em 31-3-1836 e 28-10-1840, das crianças Inácia e Mania 
esta última parda, forra p' ser a vontade de Sua Srº id hu mê, 
f natural de Severina escrava de D. Jozefa de Brito e Desterro 
m?"* na Crauata, conforme registrou o Pe. Joaquim Cipriano Be- 
zerra de Melo. 


2.11 — Antônia Caitana de Sant'Ana, também Antônia Anastácia do Sacra- 


mento, também Antônia Caitana dos Santos e também Antônia 
de Barros, dependendo do documento que se manusear: no testa- 
mento de seu marido, ela é chamada pelo primeiro dos nomes 
acima; no inventário de sua mãe, está com o segundo nome; no 
registro de seu casamento, vem com o terceiro; o quarto nome 
consta do inventário de seu tio Padre Domingos de Faria Castro 
(5). Ela casou a 26-2-1782, na Matriz de Nossa Senhora dos Milagres 
do Cariri de Fora, com Hilário da Costa Romeu, filho do Coronel 
José da Costa Romeu e sua segunda esposa, Isabel Bezerra de 
Melo. Hilário crismou-se a 26-12-1779, e deve ter nascido por volta 
de 1763, pois a 2-11-1813 ele se declarou cazado morador na sua 
fazenda de Santa Anna deste termo que vive de criar seos gados 
de idade que deve ser de cincoenta annos. Ele desempenhou os 
cargos mais variados em São João do Cariri atual: em 1818, 1819 
e 1820, era Juiz de Órfãos; em 1832, Juiz de Paz € Secretário 
da Câmara de São João, ganhando o vencimento de 200$000, por 
cargo, em 1835, porém já ganhando um 
2$000 por dia. Na Milícia de Ordenança 
is, Ajudante. Ele faleceu com cerca de 
1845, quase quinze anos depois de sua 
bro de 1830. Hilário deixou testamento, 


ano; ocupou este mesmo 
vencimento bem melhor: 
local, foi Alferes e, depo 
82 anos de idade, a 26-8- 
esposa, falecida em novem 
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feito a 13-7-1843, na então vila de São João, do qual transcrevemos, 


a seguir, alguns trechos, na ortografia original: 


“eu Hilario da Costa Romeu ...Declaro que sou Natural 


desta freguesia ...declaro que Sou filho legitimo do Coronel Jose 
da Costa Romeu, e de minha Mai Izabel Biserra de Mello ...de- 
claro que fui cazado com a finada D. Antonia Caetana de Sº 
Anna e tivemos os filhos Seguintes, Antonio da Costa Salgado, 
Jº Joaquim da Costa, Joaquim da Costa, Manoel da Costa ja 
finado, Vicente da Costa, Domingos da Costa, Thomais da Costa, 
Hilario da Costa, e hua femia de nome Izabel ...declaro que 
a minha filha não lhe dei dote pello não ter contratado... Declaro 
que p' falecimento de minha molher os meus filhos não quizerão 
faser invent”. de sua mai... quero... huma Capela de micas... 
p”. minha alma e de todos q. negociarão, jogarão e divertirão 
como amigos ...deixo o meu negro velho Pedro avalliado ...p”, 
duzentos e cincoenta m! cujos lhes dou... para sua liberd*. pella 


lealdade com que me serviu... 


Descendência do casal: 


2.11.1 — Major Antônio da Costa Salgado, morador na Fazenda José da 
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Silva, proprietário de muitas terras, Juiz Municipal Suplente, em 
exercício, em 1843; crismado a 7-7-1787; casado duas vezes. Sua 
primeira mulher foi Teresa Maria de Jesus (1.4.2.2), cujo testa- 
mento foi feito a 31 de maio de 1843 e aberto a 21-6-1843, tendo 
falecido ou nesta última data ou próximo a ela; era filha de Carlos 
de Farias Oliveira e Isabel Rodrigues de Oliveira, esta filha de 
Domingos da Costa Souto e Teresa Maria de Jesus, esta, irmã, 
por parte de pai, de Hilário da Costa Romeu. Sua primeira mulher 
era, assim, sua prima em segundo grau. Sua outra esposa foi sua 
sobrinha Joaquina Donatília Ramos (2.11.4.3), filha de Joaquim 
da Costa Ramos e Maria Madalena do Espírito Santo. O casamento 
entre tio e sobrinha cria aquelas situações esdrúxulas de parentesto, 
vistas, por exemplo, em 1.3.7.4, 2.2.4,2.2.4.3,2.5.12.1 e em 8.7.6. 
Em seu testamento, feito a 24-5-1865, aberto a 1º-6-1865, o Major 
Salgado alforriou o seu escravo Eusébio por estar muito velho, 
e ter prestado bons serviços a quem se dara titulo. Como ele não 
deixou descendência de nenhum dos dois casamentos, foram herdei- 
TOs seus os irmãos e cunhados. Registre-se que sua segunda mulher 
novamente casou, com Benedito de Barros Ramos (2.11.9.3). Ho- 
ii o a Antônio da Costa Salgado abrigou, em 
; » O Tenente-Coronel Joaquim José dos Santos 


Apes 
pesar de procurado como rebelde, o Major Quinca lançou-se 


de Pi ja a da Santos Leal e os Chacon deterioraram-se, 
ádo Dr Tai Buns assassinatos em Areia, culminando com 
a fest ep Chacon, vencedor na eleição, tocaiado a mandado 

úcia de Brito, amásia do Major Quinca e pivô da 
briga entre aqueles dois chefes políticos. O escritor Horácio de 
Almeida, em seu livro “Brejo de Areia“, traçou, com precisão, 
a história dessa questão. Sobre o assunto, aliás, foi feito um filme 
sy ca metragem, em Campina Grande, intitulado “O Caso Car- 

, 


2.11.2 — Isabel Caitana Bezerra de Melo, também Isabel Caitana de Santa'A- 


na, casada por duas vezes: a primeira, com o Capitão Patrício 
José de Abreu Tranca; a segunda, com Antônio José Gurjão, Coro- 
nel da Guarda Nacional das Villas de Sam João e Cabaceiras, Dele- 
gado Superior e Juiz de Paz, em São João. Este seu segundo marido 
era viúvo de Umbelina de Faria Gurjão (1.4.2.1.2), filha de Carlos 
de Farias Oliveira (2º do nome) e Mariana Maria do Patrocínio. 
Nascida em 1787, batizada a 7-4-1787, Dona Isabel Caitana deixou 
os seguintes filhos do seu primeiro matrimônio: 


2.11.2.1 — Patrício da Costa Freire Mariz, crismado a 2-6-1816; 


2.11.2.2 — Antônia, crismada com seu irmão acima; 


211.2.3 — Inácio da Costa Freire Mariz, natural de Areia, falecido a 


27-9-1863, tendo sido iniciado o seu inventário a 7-3-1864. Foi 


casado com Vicência Freire Pessoa, falecida a 5-2-1886. Em seu 
ntão Vila de São João, ele declarou ter 
tido alguns filhos mortos e seis vivos, € mais, que era cazado por 
carta de a metade e a facie heclezida, ainda que tivera quatro filhos 
illegitimos em Joaquina Alves de Albuquerque Paiva, Es quais 
ã ja deixar entregues a mizerias é abadono. Ele destinou, 
Ee eh a metade de sua terça para sustentar-se nos estudos 
da oINáriO Episcopal da Cidade de Olinda a meo dito E ai 
timo Balbino com o fim de Seguir o estudo nina ba 
receba elle todas as Ordens sacras. Mas, pcs ; p a 
elle Balbino antes de Ordenar-se morrer, não Ra pu si 
eccleziastico, ou O poder seguir por sua ma condu sã o id 
» até ter a idade de trinta annos ou por ou q 
es ir a referida ametade de minha terça para meos 
inconvinie 


testamento, escrito na e 


re, 
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utra metade da terça ficou para OS três filhos 
lativas ao testamento estão um tanto quanto 
confusas no traslado feito pelo Escrivão de Paz Interino Manuel 
Cesário Correia Lima, que ocupava o cargo de Escrivão da Subdele- 
gacia, no impidimento do Escrivão do civil e da provedoria e do 
de orfãos da Villa de São João e seu termo. Segundo esse documento, 


lavrado em atendimento a uma petição, datada de outubro de 
para que fosse passada certidão 


1863, de Manuel da Costa Ramos, 

de modo que faça fé o theor do Testamento com que faliceo o 
Cap. Ignacio da Costa Freire Mariz, o testamento se fez a primeirode 
Outubro digo primeiro de Maio de mil oito centos e secenta 
mas o auto de aprovação foi lavrado no anno do Nassimento 
to de mil e oito centos e Secenta e 


filhos ligitimos. A O 
naturais. As datas re 


etres, 
de Nosso Senhor Jezus Chris ) 
trez digo e Secenta e dous, enquanto O registro foi feito a vinte 


Sete de Setembro de mil e oito centos e Secenta e tres, isto é, no 
mesmo dia em que faleceu o testador e em que se abriu o citado 
testamento. O casal tinha muitos bens. Só de fazendas, tinha Arara, 
São Bento, Cadeado, Papagaio, São João, Possinhos, Sant Ana, 
Olho d'Água do Padre, Mulungu, Santo Agostinho e partes de 
terra em Cabeça do Cavalo, parte do Sítio Santa Teresa, três partes 
de terra no Sítio Assude (comprado de José Joaquim da Costa 
Ramos), duas partes do Sítio Santa Clara, e uma parte do Poço 
das Pedras; e mais partes em diversos sítios: uma nas Figueiras, 
duas na Carrapateira, duas no Branquinho; ainda tinha o casal 
huma fasenda de gado vaccum, e cavallar situada no lugar Remedio 
“.. na Data denominada Serra Branca, no Termo de Cuité, Comarca: 
de Bananeiras. No Termo de Patos da Comarca de Pombal ficava 
a Fazenda Ferros; em Cabaceiras, havia uma fasenda ...no lugar 
Tapera, e partes nos Sítios Caruatá de Fora e Caiçara; e no Termo 
da Villa d' Alagoa Nova, tinha terras, também, lá no Sítio Genipapo. 
Quanto aos bens semoventes, ficaram-lhe 15 escravos, dentres os 
quais estavam Antonio cabra com um belida em hum olho e doente 
de hua mão; Amaro, velho de 65 anos e doente; Anna douda 
e alejada; Domingas, de 6 anos, doada a Boaventura, filha ilegítima 
do inventariado; Joventina, de só 3 anos, doada a Raquel, e mais 
dez outros escravos, valendo, todos juntos, a quantia de 7:480$000 
— o mais valioso de todos era Benedicto de idade de desesseis 
annos avaliado em 900$000; quem tinha menor valor eram a douda 
e alejada, avaliada em 20$000, e Amaro, em 808000; a pequenina 
Juventina vala 1808000. O valor total dos bens do casal atingiu 


83: 694$880. Filhos: 
2.11.2.3.1 — Ana, nascida a 24-3-1836, batizada a 24 de abril seguinte; faleceu 


deira), movida a ani 
a 10.9.:1837; animal. Ele nasceu a 27-5-1837, e foi batizado 
2.11.2.3.3 — Antônio da Co : : 
Mai Maraca) cado, quo lê (ambém Antônio Ee 
proprietário da Várzea do Fra a praca des 
23-7-1839, estando ele com um ins de É a ci iii 
2.11.2.3.4 — Lucas da Costa Freire Maracajá Edu K Frei i 
ni Maraca) á, COnbEmo ques Pis ucas Freire Mariz 
2.11.2.3. Mein ias E coin o Capitão Manuel Caval- 
E ala Tque. U casamento se deu após a morte do 
o duel, aliás, lhe tinha dado um dote no valor de 
: - No inventário ãe, inici 
a ip aa a sua mãe, iniciado a 30-7-1887, Cons- 
2.11.2.3.6 — José da Costa Freire Maracajá, com 16 anos, no inventário 
do pai, mas já falecido no de sua mãe, em que foi representado 
pelos seus seis filhos menores abaixo: 
2.11.2.3.6.1 — Ignacio de idade de desoito annos; 
2.11.2.3.6.2 — Zacarias, então com 15 anos; 
2.11.2.3.6.3 — Elias, com trese annos; 
2.11.2.3.6.4 — Maria, de idade de douse annos; 
2.11.2.3.6.5 — Ezequias, com 10 anos; 
2.11.2.3.6.6 — Isabel, então com 8 anos; 
2.11.2.3.7 — Raulino da Costa Freire Maracajá, também Raulino Maria Freire 
Maracajá, ainda Raulino Freire Mariz Maracajá, a quem o pai 
chamou, no testamento, de Rolsendo. No inventário de seu pai, 
constou com 15 anos. Mudou-se para Pernambuco, em 1875. Nas- 
cido a 12-9-1844, foi batizado a 5-11-1844, constando seu nome 
como Rolino. No inventário de sua mãe, por já ter falecido, foi 


representado pelo filho abaixo: 


2.11.2.3.7.1 — Napoleão. 
Filhos ilegítimos de Inácio da Costa Freire Maris, havidos 


com Joaquina Alves de Albuquerque Paiva: 


2.11.2.3.8 — Balbino, a quem o pai queria fazer padre; 
2.11.2.3.9 — Benvenuta Freire Mariz, casada com Severino José da Costa, 


por quem tinha sido raptada, em 1871; 


2.11.2.3.10 — Vitorino; Ee l 

2.11.2.3.11 — Raquel — foi casada com Antônio Filipe de Brito Galvão. 
O casamento aconteceu em 1874, pois em junho deste ano o tutor 
pediu autorização ao Juiz para vender alguns bens necessários para 
a realização do matrimônio. 


na infância; 
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2.11.3 — Capitão José Joaqui 
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Em 13-11-1869, Félix Maria Correia de Cantalício, o qual era tutor 

dos quatro filhos ilegítmos deixados órfãos por Inácio da Costa Freire 

Mariz, informou ao Juiz que Balbino acha-se dando latim e Frances 

no Collegio do Doutor Francisco Aprigio de Vasconcellos Brandão, 

e vai com grande aplicação em seos estudos de maneira que no 

anno vindouro tem de seguir para Os Collegios de Pernambuco 
Aliás, naquela mesma data o tutor informou ter sido gasta a soma 
de 470$000, com mestre para o início de primeiras letras, Latim, 
e Frances ao orfão. À força é que se metiam, numa só embrulhada, 
na cabeça da criançada, as primeiras letras e, também, já o Latim 
e o Francês! 
m da Costa Ramos, proprietário da Fazenda 
Termo de Cabaceiras. Ele vivia naquela fazenda, 
mas era dono, também, do Sítio do Açude, herança recebida de 
1848. Nascido a 25-3-1789, batizado a 


seu pai, vendida a 16-4- 
21-5-1789, casou, pela primeira vez, a 15-6-1814, com sua prima 
legítima Firmiana Maria de Jesus Ramos, também Firmiana Maria 


de Jesus (2.6.3), filha do Capitão José Félix de Barros Leira e 
Josefa Maria da Conceição; pela segunda vez, casou com Ana 
José do Espírito Santo Ramos, que ainda viveria muitos anos após 
a morte dele, ocorrida a 28 de junho de 1870 — sua primeira 
esposa tinha falecido a 7-6-1844, poucos dias antes de completar 
30 anos de casamento. Em 27-12-1847, encontramos O batizado 
de uma escravinhade nome Maria, crioula, filha dos escravos Gon- 
calo e Antônio, ambos de propriedade do Capitão José Joaquim, 
que permanecia viúvo de sua primeira mulher. Mas, a 11-9-1848, 
ele batizava uma filha do segundo matrimônio. Sua segunda esposa 
fora viúva de Tomé Pereira Castro (filho, este, de Miguel Gomes 
Romeu e Inácia Maria do Espírito Santo) e filha do Capitão José 
Pereira de Castro e Ana José do Espírito Santo, esta, filha do 
Coronel José da Costa Romeu e sua segunda mulher, Isabel Bezerra 
de Melo. Transcrevemos, abaixo, a lista dos bens constantes da 
partilha amigável feita por morte do Capitão José Joaquim: 


Ipueira, do então 


“I Casa de morada na fas“. Ipoeiras a direita 
do riacho com casa de vaqueiro, de aviamento de 
prensa, assudes, cercado, dois roçados Gr”. com 
fruteiras, algodoeiros, mandioca, milhos... e ma- 
quinaria pº. algodão, currais chiqueiros, e mais 
benfeitorias da mesma fazenda sendo tudo p" 


800$000 


1 Parte de terras no sitio Cabaceiras comprada a 
Patricio Jose Ferreira p' 20$r p” ig!. q'a 20$000 


2 Datas no Sitio Ca 
nud 7 
sinvent EA Sm pi de Cabaceiras havi- 
tro, e Miguel Gomes Romeu pi | 30$000 


Duas datas de 508, 
de Barros e sua pis herdadas dos finados Jose Felis 


e ps mp pra da Costa Ramos foi homem importante 
ie Sosa ora. Em Cabaceiras, o Vigário Interino 
o praga Bezerra de Melo registrou (e cancelou) 
pag A O Livro Nº 1 de Batizados, um casamento 

| -5-1839, em que tinha sido testemunha o Sr. Sub 
prefeito Jose Joag.” da Costa Ramos. Sua descendência, toda do 
seu primeiro matrimônio, excetuada a última filha: 


2.11.3.1 — Ilario da Costa Ramos, também Hilário de Barros Ramos, que 
casou a 17-4-1844, com Antônia Augusta da Conceição (2.2.2.2) 
filha de Antônio de Barros Brandão e Isabel Maria da Conceição. 
Seus filhos: 

2.11.3.1.1 — Ismael, batizado a 28-10-1848, com cinco dias; 

2.11.3.1.2 — Ludgero, batizado a 31-3-1850, com oito dias; 

2.11.3.1:3 — Antônio, batizado a 14-6-1851, com dois dias; 

2.11.3.1.4 — Firmiana, batizada a 12-12-1852, com quatro dias; 

2.11.3.1.5 — José, batizado a 1º-6-1854, com dois meses e meio; 

2.11.3.2 — Padre José Ambrósio da Costa Ramos, nascido em 1821. Era 
Vigário de Campina Grande, em 1856, quando grassou a epidemia 
de cólera-morbo e, por não ser suficiente o chão sagrado das igrejas 
para o enterramento de tantos mortos, ele fundou o antigo Cemi- 
tério das Boninas, segundo Epaminondas Câmara. Padre dedicado, 
mas político inflamado e devotado ao Partido Liberal, foi eleito, 
com o apoio de seu irmão indicado abaixo, 2.11.3.3, Deputado 
Provincial, tendo desempenhado o mandato por três legislaturas 
seguidas, em 1872/1873, 1874/1875 e 1876/1877. Foi Vigário também 
em São João e parece que não gostava muito do antecessor no 
seu cargo paroquial, pais lançou uma observação mordaz, até hoje 
perfeitamente legível, num Livro de Batizados daquela Matriz, 
afirmando que o citado Livro não se encontrava completo pelo 


muito desleixo do Vigario anterior; : aa 
i í i o com Belmira 
br ab Edy ne Eai pen prima legítima, filha do Major 
Domingos a Caso es E ou cd, 
, 
o pede Parto Conde mr 
Das; total Deputado Provincial, com mandato nas legisla- 
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turas de 1858/1859, 1860/1961, 1864/1865, 1866/1867 e 1868/1869. 
Por sua mão e com seu decisivo apoio, também chegaram à Assem- 
bléia seu irmão Padre José Ambrósio (2.11.3.2) e seu filho Abdias 
(2.11.3.3.4). O Doutor Elias Elíaco foi eleito Deputado pela primei- 
ra vez aos 28 anos de idade. Foi Vice-Presidente da Província 
da Paraíba. Bacharel em Ciências Jurídicas € Sociais, formado 
na Turma de 1857, pela Faculdade de Direito de Recife, desempe- 
nhou, na Comarca de São João, os cargos de Promotor Público 
(1863 e 1878), Curador-Geral (1866/1878), Juiz de Direito, em 
que o encontramos em 1894 e 1895. Ao lado de Jovino Limeira 
Dinoá e do Doutor Chateaubriand Bandeira de Melo, indicados, 
respectivamente, como 2.1.4.6.1 e 2.11.3.5.2, foi um dos funda- 
dores do Partido Republicano na Paraíba. Nascido a 3-8-1830, 
faleceu a 3-7-1910, em São João do Cariri, onde foi sepultado. 
Foi pai dos seguintes filhos, quatro dos quais faleceram antes dele: 


2.11.3.3.1 — Helena da Costa Ramos, Sinhazinha, nascida em São João do 
Cariri, onde, ainda solteira, faleceu, em 1915; 


2.11.3.3.2 — Capitão Acácio da Costa Ramos, nascido em São João do Carini, 
onde casou, a 17-9-1905, com Maria de Medeiros Ramos 
(2.11.7.6.4), filha de Domingos da Costa Ramos e Maria Joaquina 
de Medeiros Ramos. O Capitão Acácio faleceu a 1º-10-1906, sua 
mulher, a 12-11-1910, ambos em sua terra natal, e sem descen- 
dência. No arrolamento dos bens de D. Maria, iniciado a 26-8-1915, 
foi herdeira sua mãe, a quem coube Uma caderneta da Caixa Econo- 
mica anexa a Delegacia Fiscal ... dada como caução na fiança pres- 
tada pela inventariada afim de garantir a esgestão do cargo de Aju- 
dante do Correio... 3608000. Depois, já em 1919, a mesma herdeira 
compareceu perante o Juiz, Doutor José Gaudêncio Correia de 
Queiroz, para informar-lhe ter esquecido de mencionar, no inven- 
tário dos bens de sua filha, outra caderneta da Caixa Econômica, 
também com o valor de 360$000, a qual rendera, de juros, até 
30-6-1918, 2738800. A primeira caderneta só foi liberada muitos 
anos depois, por pedido de Maria Joaquina de Medeiros Ramos, 
datado de 21 de outubro de 1933; 


2.11.3.33 — Maria Trifina Ramos Travassos, de apelido Malaia, nascida 
em São João do Cariri, falecida em João Pessoa. Foi casada com 
o Coronel da Guarda Nacional Amaro de Oliveira Travassos, natu- 
ral da Povoação do Congo (ele era irmão de Maria de Oliveira 
Ramos, casada com Abdias da Costa Ramos, adiante indicado 
em 2.11.3.3.4) e filho de J'rancisco de Oliveira Travassos, portu- 
guês, natural da Ilha de Sêo Miguel, e de Francisca Olímpia César 
de Oliveira Travassos, falecida a 31-3-1917, no lugar Sant'Ana 
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do Congo, natural do Brei 
de sua mãe, iniciado a 2 do " E 1 Deus; No inventário 
disse ter 45 anos de idade so jm a a ERG AS 
; . ce : 
ptigad Sp taai Eihignião Nogueira SS, ra em São João 
aleceu, a 31-1-1932, aos 34 anos de i : E 
E a e idade. Foi casad 
(o) mai bg Nogueira Batista — este, viúvo, ENE 
rei E pd Remídia Gayoso Nogueira, que era viúva de 
A ino da Costa e Sousa (e mãe do Deputado Estadual 
José ayoso e do Médico Paulo Gayoso). Seus filhos: 
9:41:3.3.3.1.1 o Vicente Nogueira Filho, Médico, nascido em São João do 
boni a 15-5-1921; casado com Helena Coutinho Nogueira; pais 
SSL — nie Helena Coutinho Nogueira Guimarães, casada 
com Antônio Alfredo Guimarães, de t filhos: 
2.11.3.3.3.1.1.1.1 — Rosa Helena; ai ira 
2.11.3.3.3.1.1.1.2 — Antônio Alfredo; 
2.11.3.3.3.1.1.2 — Virgínia Coutinho Nogueira Souto Maior, casada com 
Fernando Souto Maior, já falecido; pais de: 
2.11.3.3.3.1.1.2.1 — Sheyla Virgínia; 


2.11.3.3.3.1.1.2.2 — Annyeli Augusta; 
2.11.3.3.3.1.1.3 — Angela Cristina Nogueira Maroja Ribeiro, casada com 


Pedro Flávio Maroja Ribeiro, Médico; pais de: 
2.11.3.3.3.1.1.3.1 — Flávia Cristina; 


2.11.3.3.3.1.2.1.1 — Thaísa; 

2.11.3.3.3.1.2.2 — Carlos Fernandes de Lima Filho; 

2.11.3.3.3.1.2.3 — Adriana Maria Fernandes Pereira de Melo, casada com 
João Assis Pereira de Melo Filho; residentes em Campina Grande, 
são pais de: 

2.11.3.3.3.1.2.3.1 — Sandra; 

É i de Lima; 
2.11.3.3.3.1.2.4 — Alberto Luís Nogueira Fernandes de Lima, ” 
2.11.3.3.3.1.3 — Amaro Travassos Nogueira, nascido em São João do ao 

“4 13-1-1928; residente em Recife, € casado com Aury Santos No- 
i hos: qual 
gueira. Seus filho ado com Maria do Carmo; pai Ea 


2.11.3.3.3.1.3.1 — Ricardo, cas 
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2.11.3.3.3.1.3.1.1 e 2.11.3.3.3.1.3.1.2 — Ricardo e Roberta, respectivamen- 


te; 
casada com Ricardo. O casal 


asada com Josafá; o casal tem 


Travassos Nogueira, nascido a 


“42.12.1929, em São João do Cariri. É o atual Prefeito Municipal 


do Congo. Casado com Neusa Jordão Nogueira, e pai de: 


2.11.3.3.3.1.4.1 — Ronaldo; 

2.11.3.3.3.1.4.2 — Rejane, casada com Carlos Alberto Santos e mãe de três 
filhos; 

2.11.3.3.3.1.4.3 — Vicente Nogueira Neto; 

2.11.3.3.3.1.4.4 — Valéria; 


2.11.3.3.3.1.4.5 — Miguel; 
2.11.3.3.3.1.5 — Maria Antonieta Nogueira Costa, nascida em São João do 


Cariri, a 14-1-1931; casou com João de Sousa Costa, Cirurgião- 
Dentista; 


casado, a primeira vez, com Walkíria de Medeiros Nogueira, fale- 
cida a 9-3-1981; a segunda vez, com Lúcia Cordeiro Costa. Há 
um filho do primeiro matrimônio: 
2.11.3.3.3.1.6.1 — Amaro de Medeiros Nogueira; 
2.11.3.3.4 — Abdias da Costa Ramos, Bacharel em Ciências Jurídicas e So- 
ciais pela Faculdade de Direito de Recife, Turma de 1887. Depu- 
tado à Assembléia Constituinte do Estado da Paraíba, em 1892 
— seu mandato cobriu o biênio 1891/1892. Foi Juiz de Direito 
em Monteiro e Soledade; em 1904, era Juiz de Direito em Cuité, 
quando, pela Lei nº 212, de 29-10-1904, a sede da Comarca foi 
transferida para Picuí, tendo sido ele o primeiro Juiz desta nova 
Comarca, na qual se aposentou, em 1913. Foi Prefeito (nomeado) 
de sua cidade natal, São João do Cariri, no período de 1915 a 
1922. Nascido em 1858, faleceu com 70 anos de idade, a 3-12-1928. 
Casou com seus 30 anos de idade, em 1888, com Maria de Oliveira 
Ramos, de apelido Mocinha, então com apenas 14 anos de idade, 
filha do português, da Ilha de São Miguel, Francisco de Oliveira 
Travassos e de Francisca Olímpia César de Oliveira Travassos, 
do Brejo da Madre de Deus, falecida a 31-3-1917, na hoje cidade 
do Congo (Mocinha era irmã do Coronel Amaro de Oliveira Travas- 
sos, casado com Maria Trifina Ramos Travassos, indicada como 
2.11.3.3.3). Ela faleceu a 26-5-1954, com 79 anos de idade, em 
Campina Grande, onde foi sepultada. O casal teve quinze filhos 
e extensa descendência: 


341 — i 
Aide De Es poros, Sinhazinha, nascida a 28-3-1891 
. , c . é 
pina Grande, com 90 anos de EA re ad 


2.11.3.3.4.2 — Maria Ramos Coura, Nazinha, nascida também em Sant'Ana 


eae e oe sa em São João do Cariri, a 10-2-1915, 
ISA Ta, nascido a 14-2-1894, em T á 
prt Seen ado Batalhão, filho de Joaquim dies mi 
ina de Albuquerque Coura, ambos naturais de Goiana. O 


casal faleceu em Campina Grande i 
:N ê : 
do, antes, a 4-2-1952. Seus filhos: ata, AESA pe 


GRE é o ig Cavalcante, nascida em São João 
com Rosil de Assis Cirnilça - poi ig as 
ON Cielo. TRdcio mo Ex E; artisticamente conhecido como 

, ngenho Zabelê, Município de Maca- 
parana, a 20 de dezembro de 1915, filho de Francisco de Assis 
Cavalcante, de Macaparana, e de Dulce da Cunha Cavalcante, 
de São Vicente Férrer. Rosil Cavalcante, funcionário do Ministério 
da Agricultura, tornou-se conhecido nacionalmente por suas ativi- 
dades radialistas e musicais. Iniciou-se em Aracati, integrando o 
Conjunto “Os Vocalistas Tropicais”; em 1942, fez parte da Orques- 
tra de Severino Araújo. Em Campina Grande, foi produtor de 
programas e comediante nas Rádios Borborema, Cariri e Caturité. 
Entre as muitas composições de sua autoria, tornaram-se conheci- 
díssimas as de ritmo de baião “Meu Cariri” (*) e “Sebastiana” 
(**), interpretadas por Luiz Gonzaga. Ademilde Fonseca também 
foi um dos intérpretes de sua preferência. Além de dominar o 
ritmo de baião, Rosil era mestre na composição de outros ritmos, 
como toada-baião (“ Aquarela Nordestina”), baião de viola (“Vas- 
soureiro”), coco (“Boi Brabo”), coco de roda (“Forró de Gafiei- 
ra”), samba de roda (“Noé, Noé”), rojão (“Fogosa”, “Quadro 

» “Coco do Norte”, “Pacífico Pacato”) e muitas outras pági- 


Negro”, 
nas de boa música popular de muito sucesso. Ele faleceu a 10 
de, onde reside sua viúva. 


de julho de 1968, em Campina Gran 
Não houve filho; 


ando não chove no € 


YM Avis i só é ruim/ Qu 
(*) Meu Cariri vida aqui $ meu Deus, tomara/Só 


tem de montão/Tomara que chova logo/Tomara, 
podres deixo o meu Cariri/No último per so gor nat 
puder com o chocalho/Pendurado no pescoço'Eu vou Ee ci tas 
foge à terra natal/Em outro canto não pára/Só deixo o meu Cariri/No último pau-de-ara 
idei “ana | Pra dançar um xaxado na Paraíba /Ela 
(**)Comadre Sebastiana — Eu convidei a comadre aponmend gritava rfp E gritava a,e,i,0,u,y! 
Quando:l io da brincadeira! E sso /Eu puxei semp no res e 
n : z i s 18d, 

não ed pede de mixado: quebros na brincadeira (Sebastiana não deu mais fraca g 

o,u,y (bis) 
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du, de Belém; do Vitória Futebol 
Desportivo Português, de Caracas, 
| do Haiti. Sua descendência: 

pinense; casou a 9-2-1982, 


de Teresina; do S. C. Paissan 
Clube, de Setúbal, Portugal; do 
Venezuela e da Seleção Naciona 


2.11.3.3.4.2.5.1 — Ana Maria Tatrai Neiva, cam 
com Antônio Fernando Neiva, de João Pessoa, filho do Advogado 


José Neiva e Edivanda Neiva. O casal é formado em Psicologia, 
pelo Instituto Paraibano de Educação, e tem um filho: 
2.11.3.3.4.2.5.1.1 — Giovanni Antônio Tatrai Neiva, nascido a 11-9-1983, 

em João Pesosa; 
2.11.3.3.4.2.5.2 — Maria Isabel de Tatrai Hiluey, nascida em Campina Gran- 
de, onde, a 19-8-1979, casou com seu conterrâneo Hélson Hiluey 
Agra, nascido a 19-8-1960, filho de Hamilton da Costa Agra e 

Jasmina Hiluey Agra; pais de: 

2.11.3.3.4.2.5.2.1 — Karoly de Tratai Hiluey Agra, nascido a 9-10-1981, em 

Campina Grande; 
2.11.3.3.4.2.6 — José Geraldo Ramos Coura, nascido em São João do Cariri, 
a 1º-5-1928; casou em Campina Grande, em 1951, com Rita Lélis 
Coura, natural de Taperoá, filha de Gérson Lélis e Hosana Lélis. 
O casal reside em Niterói; os filhos nasceram em Campina Grande: 
2.11.3.3.4.2.6.1 — Marluce Coura Pimenta, moradora em Niterói, onde ca- 

sou com Paulo Pimenta; 


casou e tem filhos; 
2.11.3.3.4.2.6.4 — Femando, falecido na infância; 
2.11.3.3.4.3 — Francisco Travassos Ramos, apelidado Paizinho, formado em 
Farmácia, em 1918, pela Faculdade de Medicina de Recife; casou 
com Amália Henriques da Costa Ramos — naturais, ele, de São 
João do Cariri, ela, de Taquaritinga do Norte. Faleceram ambos 
no Rio de Janeiro: ele, no mês de agosto de 1971, ela, em 1979. 


Seu filho: 
2.11.3.3.4.3.1 — Abdias da Costa Ramos Neto, Coronel do Exército, resi- 
dente no Rio de Janeiro; casado com Maria de Fátima Ramos. 
Há filhos; 
2.11.3.3.4.4 — Elias Travassos Ramos, nascido a 30.10.1895; casou a 
28-12-1921, na Fazenda Jardim, Município de Taperoá, com Dalila 
Vilar Ramos, nascida naquela fazenda, a 5-12-1896, filha do Coro- 
nel da Guarda Nacional Dorvigal Villar de Carvalho e Maria Elisa 
Bezerra Villar, esta, natural de Acari, aquele, de Taperoá. O casa 
vive em Campina Grande e tem descendência: : 
2.11.3.3.4.4. 1 — Abyval Vilar Ramos, casado com Áurea Santos Ramos, nas- 
cidos a 10-11-1922 (Taperoá) e a 4-8-1929 (Itabaiana), respectiva- 
mente. Seu casamento se deu em Campina Grande, a 23 de dezem- 


264 


bro de 1950. Ela é filh 
29-10-1959), e Maria de ppm da Silva Santos (falecido a 
de 1983. Seus filhos: ontos, falecida n/16 de masço 
2.11.3.3.4.4.1.1 — Alberto J 
Cio Er osé Santos Ramos, nascido a 1º-11-1951, em 
I e, onde reside e casou, a 20 , 
Coeli Corrêa Ramos, nascida a 17 e il 
de Cirilo José Corrêa dm -3-1953, em Alagoa Nova, filha 
Nuvi TaeE É ne Vieira Corrêa, naturais de Alagoa 
a sé é Médico Endocrinologista, pela Faculd 
de Medicina de Campi a nin 
ampina Grande (Turma de 1975). O casal resi 
em Campina Grand a 
PPTEE Pp re rande, onde nasceram seus filhos: 
2.11.3.3.4.4.1.1. — és ia José Corrêa Ramos, no último dia de janeiro 
2.11.3.3.4.4.1.1.2 — André Luís Corrêa Ramos, a 23-5-1979: 
2.11.3.3.4.4.1.2 — Maria Antonieta Santos Ramos, solteira, Psicóloga, forma- 
da pelo Instituto Paraibano de Educação, nascida a 19-12-1953 
em Campina Grande, onde reside; , 
2:11,3.3.4.4.1.3 — Artur Elias Santos Ramos, nascido em Campina Grande, 
a 11-8-1956; universitário do Curso de Agronomia, na Universidade 
Federal da Paraíba, em Areia; 
2.11.3.3.4.4. 1.4 = Alexandre José Santos Ramos, Engenheiro de Minas, pela 
Universidade Federal da Paraíba (Campus de Campina Grande); 
solteiro; nasceu a 11-12-1958; 
2.11.3.3.4.4.1.5 — Ana Lúcia Santos Ramos, nascida a 14 de julho de 1961; 
universitária do Curso de Engenharia Mecânica (Universidade Fe- 
deral da Paraíba — Campus de Campina Grande); solteira; 
2.11.3.3.4.4.1.6 — Maria Aparecida Santos Ramos, nascida a 14-3-1981, em 


2.11.3.3.4.4.2 — José Vilar Ramos, nascido a 17-12-1924, em Taperoá, resi- 
dente em Campinha Grande, onde casou, em julho de 1955, com 
Ilza Luna da Silva Ramos, nascida a 14-9-1924, em Alagoa Nova, 
falecida a 3-9-1977, filha de Manuel Honorato da Silva e Josefa 


una Honorato da Silva. Seus filhos: 
1956, em 


Campina Grande, onde reside e casou à 5-12-1978, com a conter- 
rânea Isabel Cristina Ferreira Ramos, filha de José Luís Ferreira 
e Ivani Barbosa Ferreira. Seus filhos são naturais de Campina 


Grande: 
34421. mos, nascido a 5-10-1979; 


2.11.3.3.4.4.2.1.2 — Carlos Hemanuel Ferreira Ramos, nascido a 25-12-1980; 
2.11.3.3.4.4.2.2 — Mônica Elizabeth Ramos Vieira, casou a 21-10-1982, com 


Nereu Nicholson Vieira de La 
Silva e Maria Lacerda Vieira. Ela nasceu em Campina Grande, 
mas reside em Luís Gomes, 


setembro de 1957. O casal tem um filho: 
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2.11.3 


2.11.3.3.4.4.2.3 — Maria do Socorro Ram 


2.11.3.3.4.4.2.4 — Jorge José da 


DT Teddas 


ascido em Campina Grande, 


a 7-7-1983; 

os de Farias Ayres, nascida e resi- 
i -12-1983, com José 
dente em Campina Grande, onde casou, à 2-12 l E 
de Arimatéia de Farias Ayres, 3.1.1.1.3.2.2.4, filho de Abdias 
Ayres de Queiroz € Terezinha Jesus de Farias Ayres; 


e em Campina Grande; solteiro; 
2-1932, em Boqueirão. 


“e m Mimosa Ferreira Ra- 


mos, filha de portugueses residentes naquela cidade. Seus filhos, 


cariocas: 


2.11.3.3.4.4.3.1 — Carlos Alberto Ferreira Ramos; 
2.11.3.3.4.4.3.2 — Suzy Maria Ferreira Ramos; 


2.11.3.3.4.4.3.3 — Sílvia Maria Ferreira Ramos; 
2.11.3.3.4.4.4 — Maria do Socorro Ramos Loureiro, Pedagoga, formada pela 


Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa (Turma de 1972), 
e Licenciada em Psicologia e História da Educação. Nasceu a 
9-11-1936, em Campina Grande, onde casou a 10-3-1956, com José 
Cartaxo Loureiro, nascido a 19 de março de 1929, em Princesa 
Isabel (filho de Severino Lopes Loureiro — conhecidíssimo Pro- 
fessor Loureiro, de Campina Grande — e de Dona Alcide Cartaxo 
Loureiro) Bacharel em Direito, da Turma de 1954 da Faculdade 
de Direito de Recife; Bacharel em Filosofia e Licenciado em Histó- 
ria e Geografia pela Universidade Católica de Pernambuco. São 
ambos professores de diversos estabelecimentos de ensino secun- 
dário, bem como da Universidade Regional do Nordeste e da Uni- 
versidade Federal da Paraíba, em Campina Grande. Advogado, 
José Loureiro foi Promotor Público em Aroeiras, Pocinhos, Piancó 
e o é, atualmente, em Campina Grande. Sua família: 


2.11.3.3.4.4.4.1 — Ricardo José Ramos Loureiro, nascido em Campina 


Grande, a 30-12-1956, Médico, com especialidade em Anestesio- 


logia; casou em sua cidade natal, a 27-3-1982, com sua conterrânea 
Raquel Castro Costa Loureiro, filha de Benedito Costa e Elza 
Castro Costa. Filho do casal: 


2.11.3.3.4.4.4.1.1 — Thiago Castro Costa Loureiro, nascido a 3-10-1983, em 


Campina Grande; 


2.11.3.3.4.4.4.2 — Ângela Cristina Ramos Loureiro, Engenheira Eletrônica, 


com Mestrado em Engenharia Elétrica, solteira, nascida em Cam- 
pina Grande, a 16-6-1960; 


2.11.3.3.4.4.4.3 — Isolda Ramos Loureiro, concluinte de Serviço Social, na 
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Universidade Regional do Nordeste, em Campina Grande, onde 
nasceu, a 20-11-1963; ainda é solteira; 


"SI S3AS — Alice Ramos Tejo, nasci 


Silva Ramos, nascido a 24-10-1961, em Ita- 


Cariri, falecida a 5-11-1968 


casal foi listada sob o marido: 


2.11.3.3.4.6 a 2.11.3.3.4.8 — Josefa Alcina e i 
- ' Abdias, falecidos na infância; 
2.11.3.3.4.9 — Albertina Ramos de Amorim, nascida em Sant'Ana do meg 


go, atual Congo, a 23-4- 
1927) no t ps 4-1902. Fez o Curso Normal (Turma de 
Tradicional Colégio Nossa Senh a 
Pessoa: Prof ora das Neves, de João 
; essora concursada, a 7-11-1929 foi ã 
Presidente Tofs P na oi nomeada pelo então 
e João Pessoa Cavalcanti de Alb i 
dA india ER uquerque (José Américo 
e Almeida era o Secretário de Interior, Justiça e Instrução Públi- 
ça ss set efectivamente, a cadeira elementar do sexo mascu- 
ps E re S. João do Cariry; ali exerceu o magistério até 
sand e E (em 1932, era Diretora do Grupo Escolar daquela 
ci ade); em 10-4-1935, foi removida do “Grupo Escolar 24 de 
Janeiro daquela cidade para o “Grupo Escplar Solon de Lucena“ 
de Campina Grande, cidade onde ainda reside. Casou a 24-6-1933, 
em. João do Cariri, com Joaquim Fábio de Amorim Júnior (depois 
de casado, modificou, em Cartório, o nome para Joaquim Amorim 
Júnior), apelidado Moço Amorim, nascido a 31-7-1895, em Bodo- 
congó (Termo de Cabaceiras), hoje, Distrito do Município de Bo- 
queirão; faleceu a 26-5-1980, em Campina Grande. Era filho de 
Joaquim Manuel de Amorim (natural de Bom Jardim) e de Benve- 
nuta Nazareno de Amorim, de apelido Sinhazinha, natural de Bo- 
docongó; era neto paterno de José Joaquim Barbosa e Florinda 
Maria da Conceição. Moço Amorim foi Agente de Seguros das 
grandes companhias securitárias. Sua descendência: 


2.11.3.3.4.9.1 — Joaquim Amorim Neto, Médico Ginecologista e Obstetra, 


formado pela Faculdade de: Medicina de João Pessoa (Turma de 
1961); é Professor no Curso de Medicina da Universidade Federal 
da Paraíba, em Campina Grande, onde, aliás, nasceu a 30-3.1934, 
casou a 6-9-1966, e reside. Sua mulher, à conterrânea Leonélia 
Maria Ramos de Amorim, Léia, é formada em Estudos Sociais 


iversidade Regional do Nordeste, da qual é, hoje, profes- 
ipi a é filha de Herotides Ramos 


sora, além de !ecionar em colégios. Ela é fil 
da Silva e Esmeraldina Agra Ramos, Passinha Agra, nascidos am- 
bos em Campina Grande, à mãe, a 12-4-1914, o pai, à capita 
(falecido a 21-5-1956). Léia é neta patema de Manuel do 
da Costa Ramos e Paula Coutinho Ramos E di ele natur 
de São João do Cariri, ela, de Itabaiana. Seus filhos: 
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s de Amorim, nascida a 11-7-1967, 
como seus irmãos abaixo; 

i i i i -7-1968; 
2.11.3.3.4.9.1.2 — Denise Maria Ramos de Amorim, nascida a 1 Ê 
s de Amorim, nascido a 3 de abril de 1970; 


rt do na infância; 
2.11.3.3.4.9.3 — Agnello José Ramos de Amorim, campinense, nascido a 

ário da Editora Gráfica Santa Fé Ltda. 
Faculdade de Direito de Recife, 
lico em Campina Grande, onde 
rro Rodrigues Amo- 


2.11.3.3.4.9.1.1 — Melânea Maria Ramo 


ed Dedo 


reside e casou a 15-2- 


rim, sua conterrânea, Licencia 
e Sociologia, pela Universidade Federal da Paraíba. Professora 


da Escola Normal Estadual, em Campina Grande. Ela é filha de 
Benedito Rodrigues da Silva e Maria Azevedo Rodrigues. Seus 
filhos, nascidos em Campina Grande: 


1 — Gustavo Rodrigues Amorim, a 28-11-1967; 
a 25-6-1971; 


em Campina Grande; 
2.11.3.3.4.10 — Abdias da Costa Ramos Júnior, Bidu, nascido na antiga 
Sant" Ana do Congo, hoje Congo, a 3 de novembro de 1903, falecido 


a 13-9-1978, em Soledade, sepultado em São João do Cariri, onde 
casara, em 1924, com Genuína de Medeiros Ramos (2.11.7.6.2.1), 
nascida a 14-10-1908, naquela cidade, filha de Elísio de Medeiros 
Ramos e Alexandrina Caldas Ramos, e neta paterna de Domingos 
da Costa Ramos e Maria Joaquina de Medeiros Ramos. O casal 
teve dezesseis filhos, todos naturais de São João do Cariri: 
2.11.3.3.4.10.1 — José de Medeiros Ramos, casado, residente na Fazenda 
Sant'Ana, Município de São João do Cariri; 
2.11.3.3.4.10.2 — Luiz Gonzaga de Medeiros Ramos, casado com Hilda Fa- 
rias Ramos, filha de Manuel Antero de Farias e Nemísia Maria 
de Farias. O casal reside em São João do Cariri, de onde são 
naturais treze de seus quatorze filhos vivos: 
ts pipe Ramos Neto, nascido a 5-9-1947, casado com 
olange Ramos de Sousa; residentes i i : 
2.11.3.3.4.10.2.1.1 — Luís Carlos; nd ei 
2.11.3.3.4.10.2.2 — José Ramos de Farias, nascido a 21-11-1948, residente 
em Gurjão; casado com Raquel ...; pais de: 
2.11.3.3.4.10.2.2.1 — Marcelo; 
2.11.3.3.4.10.2.2.2 — Lúcio Flávio; 
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2:11.3.3.4.10.2.2.3 — José Ramo 

2.11.3.3.4.10.2.3 — Carlos de Fari 
Verônica... 

2.11.3.3.4.10.2.3.1 — Andréa: 


211.3.3.4.10.2.4 — Clóvis Ramos 
d : ) 
Maria d e Farias, nascido em Soledade, a 1º-3-1951, 


casado com 
o Socorro d 
iz e So ' A 
em Gurjão, onde nasceram seus filhos: Farias. O casal reside 


TE Ramos d , 
2.11.3.3.4.10.2.4.2 — Adriére de Fatima R ds À pi e praias 


2.11.3.3.4.10.2.4.3 — Adomares Luís Ramos de Sousa, a 27-1-1980 


s de Farias Júnior; 


as i 
isca nascido a 24-8-1949; casado com 
Teside no Rio de Janeiro e tem: 


dA Pg roi pçs de Farias, nascida em 1952, 
fanaiso é teia une io mos da Silva. O casal reside no Rio de 

2.11.3.3.4.10.2.5.1 — Antônio Marcos Ramos da Silva: 

2.11.3.3.4.10:2.6 — e epi de Farias, nascido a 10 de setembro de 

+ reside na sua cidade natal, São João do Cariri; 

2.11.3.3.4. eiapndã Maria da Glória Ramos da Silva, nascida em 1956, casada 
E oberto Ramos da Silva; residem no Rio de Janeiro; pais 

2.11.3.3.4.10.2.7.1 — Hidalice; 

2.11.3.3.4.10.2.8 — Paulo Ramos de Farias, nascido em 1959; solteiro, como 

os demais irmãos abaixo; 
2.11.3.3.4.10.2.9 — Luis Ramos Filho, nascido em 1960; 
2.11.3.3.4.10.2.10 — Fernando Ramos de Farias, nascido em 1961; residente 
no Rio de Janeiro; 
2.11.3.3.4.10.2.11 — Maria Aparecida Ramos de Farias, nascida em 1963; 
mora em São João do Cariri como os irmãos abaixo; 
2.11.3.3.4.10.2.12 — Humberto Ramos de Farias, nascido em 1965; 
2.11.3.3.4.10.2.13 — Roberto Ramos de Farias, nascido a 24-8-1967 


2.11.3.3.4.10.2.14 — Maria das Graças Ramos de Farias, nascida a 
19.12.1969; 

2.11.3.3.4.10.2.15 a 2.11.3.3.4.10.2.17 — Manuel, Maria da Glória e Hum- 
berto, falecidos na infância — não seriam os caçulas; 

2.11.3.3.4.10.3 — Abdias Ramos Neto, casado com Rita Ferreira Ramos; 

2.11.3.3.4.10.4 — Maria das Neves Ramos Caluete, residente em Campina 
Grande, viúva de Euclides Alves Caluete, nascido a 15-10-1915, 
em Pariri, antiga São José das Pombas, então Município de São 
João do Cariri, hoje, de São José dos Cordeiros, falecido (5-7-1979) 


em Campina Grande, onde nasceram as filhas; 


2.11.3.3.4.10.4.1 — Sileide (falecida em 1974, com 9 anos); 
22-11-1967; 


2.11.3.3,4.10.4.2 — Suely Ramos Caluete, a 
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2.11.3.3.4.10.5 — Maria de Lourdes Floro Ramos, casada com José Floro 
Ramos: . ancioaddei 
2.11.3.3.4.10.6 — Maria Alice de Medeiros Ramos, falecida na infância; 
2113;3:4:10.7-— Terezinha de Medeiros Ramos, solteira, residente em 
Campina Grande; 
2.11.3.3.4.10.8 — Sebastião de Medeiros Ramos, solteiro: o 
2.11.3.3.4.10.9 — Creuza Ramos Tomé, casada com Alírio Tomé; 
2.11.3.3.4.10.10 — Martins de Medeiros Ramos, casado com Marta Ferreira 


Ramos; 
2.11.3.3.4.10:11 — Antônio de Medeiros Ramos, solteiro; h 
2.11.3.3.4.10.12 — Maria Anunciada Ramos Braz, casada com José Braz; 


residentes em Campina Grande; o 
2.11.3.3.4.10.13 — Ma iros Ramos, solteira; 


ria do Socorro de Medei 
2.11.3.3.4.10.14 — Maria do Carmo Ramos Albuquerque, casada com Antô- 
nio Luciano de Albuquerque; 

2.11.3.3.4.10.15 — Geneide de Madeiros Ramos, falecida na infância; 

2.11.3.3.4.10.16 — João de Medeiros Ramos, casado com Maria...; 

2.11.3.3.4.11 — Aluísio Travassos Ramos, nascido na antiga Sant'Ana do 
Congo, hoje Congo; faleceu no Rio de Janeiro, em setembro de 
1977. Foi casado duas vezes: a primeira, com Maria de Lourdes 
de Oliveira Ramos, a segunda, com sua cunhada Dolores de Oli- 
veira Ramos, ambas naturais de Alagoas. Os dois primeiros filhos 
abaixo são de seu primeiro matrimônio; os demais, do segundo: 

2.11.3.3.4.11.1 — Marluce Ramos Esteves, natural do Rio de Janeiro, onde 
reside, casada com seu conterrâneo Mário Esteves, funcionário 
do Banco do Brasil. Seus filhos, cariocas: 

2.11.3.3.4.11.1.1 — Mário José Ramos Esteves, Engenheiro; 

2.11.3.3.4.11.1.2 — Maria Cláudia Ramos Esteves, Advogada; 

2.11.3.3.4.11.1.3 — Marcos Ramos Esteves; 

2.11.3.3.4.11.2 — Abdias de Oliveira Ramos, natural do Rio de Janeiro; 

solteiro; reside em Sergipe; 


2.11.3.3.4.11.3 — Marlice de Oliveira Ramos, nascida no Rio de Janeiro, 
onde reside. Divorciada, tem uma filha: 


2.11.3.3.4.11.3.1 — Ana Cláudia Ramos Abissamara, carioca; 
2.11.3.3.4.11.4 — Marlicene de Oliveira Ramos, divorciada, natural do Rio 
de Janeiro, onde reside e de onde são seus filhos: 

2.11.3.3.4.11.4.1 — Alexandre Ramos Mattar; 

2.11.3.3.4.11.4.2 — N....; 

2.11.3.3.4.11.5 — Marilene Ramos Freitas, nascida no Rio de Janeiro, onde 
casou com José Otávio Freitas, natural de João Pessoa. O casal 
reside em Cuiabá, em cuja Universidade Federal Marilene é profes- 
sora do Curso de Serviço Social. Há três filhos; 
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2.11.3.3.4.11.6 — Marlinda de Olive: 


onde reside; Admin; 
» Administradora; divorciada, não tem filhos: 
, 


2.11.3.3.4.14 — Ceci Ramos Belo, nascida reagem d 
, ão João do 


Cariri, falecida a 23-12. a 
João do Cariri, a 2811957) Anita Grande). Foi casada (São 
nense, nascido a 7-12-1896 edad, Cavancanti Belo, campi- 
em João Pessoa, filho de au i pe o de fevereiro de 1972, 
e Ana Toscano Cavalcanti Belo. ps imsequi, Belo, Neco Belo, 
2.11.3.3.4.14.1 — Adacy Maria Belo Hatbora E eixou: 
pina Grande, onde, a 1-1-1972, casou com E cida, nascida em Cam- 
nascido a 30-8-1928 (Boa Vista, Municípi ui Barbosa de Almeida, 
filho de Silvino Barbosa da Silva Rg pio de Campina Grande), 
O tal dem uia filha: osefa de Almeida e Silva. 
2.11.3.3.4.14.1.1. pr sd om nascida a 17 de maio de 
11.3.3.4.14.2 — Alba Lenita Belo de C bi 
2 ta in astro, Albinha, nascida em Campina 
is e julho de 1962, com Newton de Almeida 
Castro, Engenheiro do Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas-DNOCS, seu conterrâneo, nascido a 5-9-1933, filho de 
Severino de Castro e Josefa de Almeida Castro. Seus filhos: 
2.11.3.3.4.12.2.1 — Sandra Belo de Castro, nascida a 18 de maio de 1963 
em Lisboa, Portugal; , 
2.11.3.3.4.14.2.2 — e ra de Castro, nascida em Campina Grande, 
2.11.3.3.4.14.2.3 — Sílvia Belo de Castro, nascida em Campina Grande, a 
10-11-1966; 
2.11.3.3.4.14.2.4 — Adauto Belo de Castro, falecido na infância; 
2.11.3.3.4.14.2.5 — Débora Belo de Castro, campinense, nascida a 11-5-1976; 
2.11.3.3.4.14.2.6 — Newton de Castro Filho, nascido a 23 de setembro de 
1977, em Recife; 
2.11.3.3.4.15 — Alcides Travassos Ramos, nascido em São João do Cariri, 
a 9-10-1911; casou a 10-5-1940, em Soledade, com Aline Nóbrega 
Ramos, nascida nessa última cidade, filha de José Osório Nóbrega 
e Ana Emídio da Nóbrega, esta filha de Antônio Emídio Ferreira 
de Melo e Córdula Pires Ferreira da Nóbrega Emídio; pela parte 
de seu pai, Aline é neta do Capitão Silvino Alves de Maria Nóbrega 
e sua segunda esposa, Filipa Pessoa Cavalcante Nóbrega 
(filha de José Osório de Melo e Merência Cavalcante Melo), bisneta 
de Joana Francisca de Oliveira Nóbrega (filha de Pedro Alves 


de Oliveira Nóbrega e Maria Morais de Araújo), casada com o 
tio Francisco Alves de Maria Nóbrega (2º matrimônio dele), o 
qual era filho de Joana Francisca de Oliveira (filha de Manuel 
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Oliveira) e João Alves 


de Andrade Batista € Maria Francisca de 
e Medeiros, apelidada 


da Nóbrega, este, filho de Maria José de M ap 
Babanca, e Manuel Alves da Nóbrega, este, filho do mineiro José 


da Nóbrega e da paraibana Isabel Ferreira da Silva (O. O casal 
Alcides Travassos Ramos € Aline Nóbrega Ramos, residente em 


Campina Grande, tem três filhos: 

2.11.3.3.4.15.1 — Marta. Lúcia Ramos Nepo 
com seu conterrâneo José Hiram Nepomucen 
Nepomuceno € Alcéria Batista Nepomuceno. 
João Pessoa, onde nasceu sua filha: 

2.11.3.3.4.15.1.1 — Angélica Ramos Nepomuceno; 

2.11.3.3.4.15.2 — Rivanda Nóbrega Ramos, nascida em 1946, em Campina 
Grande, onde casou com José Ramos. O casal reside no Rio de 
Janeiro e tem os filhos abaixo: 


2.11.3.3.4.15.2.1 — Geovana Nóbrega Ramos; 


2.11.3.3.4.15.2.2 — Rodrigo Nóbrega Ramos; 
2.11.3.3.4.15.3 — José Tadeu Nóbrega Ramos, nascido em Campina Grande, 


onde reside, casado, tem três filhos; 

2.11.3.3.5 — Elias da Costa Ramos, de apelido Paizinh 
estudante de Medicina; era solteiro; 

falecida ainda solteira 


2.11.3.3.6 — Elisa da Costa Ramos, apelidada Iaiá, 
(antes de seu pai), em São João do Cariri; 


211.3.3.7 — Alcebíades da Costa Ramos, nascido por volta de 1855, pois 
faleceu aos 49 anos de idade, a 3 de julho de 1904, ainda solteiro, 
em São João do Cariri; 
2.11.3.4 — Edviges da Costa Ra 


muceno, campinense, casada 
o, filho de Otacílio 


O casal reside em 


o — faleceu quando 


mos, casada duas vezes: à primeira, com 


dote de 1:617$200, em 1836, com Amaro da Costa Romeu Júnior 
(1.3.9.1.), falecido a 10.3.1842, filho do Sargento-Mor Amaro da 
Costa Romeu e Emerenciana Maria do Amor Divino; a segunda 

o Capitão Clementino da Costa Romeu, 


vez, casou com seu cunhad 
indicado como 1.3.9.4. A partilha amigável dos bens deixados por 
morte de Edviges se iniciou em novembro de 1886. Ela teve uma 


filha, havida de seu primeiro matrimônio, vista sob o primeiro- 
marido, e um filho do segundo casamento,indicado sob seu segundo 


marido; 


2.11.3.5 — Dionísio Filadélfia da Costa Ramos, falecida a 16 de novembro 
de 1855, casada (**) com o Dr. Francisco Aprígio de Vasconcelos 


(*) Para maiores detalhes, o leitor poderá recorrer ao bom livro “A família Nóbrega”, de Trijano Pires 


da Nobrega. 


.. H 
( ) Pnbiiruto Rr qu da Costa Ramos, irmão de Dionísio, registrou como tendo celebrado seu 
pera ; cometeu um lapso: a celebração deve ter ocorrido a 11-12-1847, pois Dr. Aprígio 
, já casados, foram padrinhos, a 1-1-1848, de Félix, 2.5.1.3.8, segundo lançamento do próprio 


Padre Ambrósio. 
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E Fora, fundou em São João um 
e do Doutor Aprígio”, por onde 
S das redondezas. Foi Deputado 


: 1. No fim da vi & 
de Almeida, em sua “História de Camp a dona pp e, 
» Tetirou-se 


para Jardim do Seridó onde faleceu a 2-5 890 com 73 anos 
j Gaio , d fal ú Se. 
de idade. Dona Dionísia Fil adélfia faleceu sem nes rg deix 

, , e an- 


do, segundo seu inventá 1 inici 
g no, i 
; : ú 1 : iado a 19.8.1858, os seguintes her- 


“Filhos menores 
Epaminonda idade de 9 annos 
Chathoubrião idade de 8 annos 
Veriana idade de 5 annos.” 


2.11.3.5.1 — Epaminondas Bandei “anci 
cd pa 
batizado a janei peace , 
o pa a a ci ag eg 
osé Ambrósio. Ainda no século passado 
mudou-se para Minas Gerais, onde foi Juiz de Direito em Uberaba. 
Ficou descendência sua no Triângulo Mineiro; 
2.11.3.5.2 — Chateaubriand Bandeira de Melo, Chateaubreant como o Pe 
José Ambrósio da Costa Ramos registrou ao batizá-lo a 7.7.1850, 
com seis dias de idade. Médico, formado no Rio de Janeiro, político 
de prestigio na então pequena cidade de Campina Grande; homem 
querido, por suas virtudes de cidadão, Irineu Joffily chamou-o 
de clinico illustre. Desempenhou o mandato de Deputado à Segunda 
Assembléia Constituinte da Paraíba, no período de 1892/1895, ten- 
do sido um dos que votaram a Constituição Paraibana. Participou 
ativamente da vida social de Campina Grande, onde foi um dos 
fundadores do Grémio de Instrução, primeiro estabelecimento de 
ensino para rapazes, naquela cidade. Juntamente com seu tio Elias 
Elíaco Eliseu da Costa Ramos e com Jovino Limeira Dinoá , fun- 


(*) Francisco Aprígio de Vasconcelos Brandão casou novamente, € lhe nasceu, pelo menos, o filho Franscisco 
e Sociais pela velha Faculdade de 


Chateaubriand Bandeira de Melo, formado em Ciências Jurídicas 
Direito de Recife (Turma de 1893), Chefe de Polícia da Paraíba, Inspetor das Alfândegas da antiga 


Cidade da Paraíba e Belém, e Magistrado na Paraíba. Casado com Carmem dos Gondins Bandeira 
ina Aureliana Guedes Gondim), Francisco Chateaubriand Ban- 


(filha de Urbano Guedes Gondim e Jesuí E ! n 
deira de Melo foi pai do célebre Jornalista Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Melo (Assis 
Chateabriand), nascido em Umbuzeiro, a 5-10-1892, falecido em São Paulo, à 6-4-1968; fundador dos 
Diários Associados, da Rede Tupi de Rádio € Televisão; membro da Academia Brasileira de Letras, 
Embaixador do Brasil na Inglaterra, Senador por Paraíba € Maranhão; fundador e incentivador do 
Museu de Arte de São Paulo e de Aeroclubes no País todo. Bacharel (1913) e Doutor (1916) em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Recife, foi seu Professor Catedrático, por concurso, 


de Direito Internacional; deixou obras escritas; e teve descendência. 
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em 1892, o Partido Republicano na Paraíba. Foi indicado 
eira de Deputado Federal, em 1900. E nome 
Grande. Foi casado com Amanda de Albu- 
o, também chamada Amanda Chateau- 

nte, de Sílvia 


dou, 
para concorrer à cad 
de rua em Campina 
querque Borborema de Mel k 
briand, falecida a 30-7-1926, filha e neta, respectivame 
Amélia de Albuquerque Borborema e de José Jerônimo de Albu- 
querque Borborema e sua segunda mulher, Maria Amélia Porto 
Borborema, mais conhecida como Marcia Borborema, O Doutor 
Chatô, como era conhecido o Doutor Cheteaubriand, faleceu a 


29-4-1936, em Campina Grande, onde foi sepultado. Seus filhos: 


2.11.3.5.2.1 — Maria das Neves Bandeira Diniz, residente no Rio de Janeiro, 


viúva de Antônio Pereira Diniz, falecido em 1985, nascido em 
Alagoa Nova, a 22 de fevereiro de 1908, filho de Manuel Pereira 
da Costa e Josefa Francisca Diniz; ele foi Prefeito de Campina 
Grande, no período de 1932 a 1935, Prefeito de João Pessoa 
(1935/1936), membro do Conselho Nacional de Economia, Depu- 
tado Estadual e Deputado Federal, Consultor Jurídico do Estado 


da Paraíba. O casal tem filhos e netos; 


2.11.3.5.2.2 — Antônio Chateaubriand, falecido na infância, a 29-1-1911 
2.11.3.5.3 — Veriana Bandeira de Melo. 
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Do inventário de Dona Dionísia Filadélfia, podemos listar uma 
série de interessantes objetos ou bens de uso doméstico que caracte- 
rizavam a riqueza da família de classe média alta, no Cariri de 
então. Do seu Título de Ouro, nos seus Bens Móveis, destacamos 

a infinidade de pequenas jóias, como, por exemplo: ...Huma cor- 
rente de ouro com huma cassoleta tão bem de ouro... (648000); 
uma corrente (528000) e hum correntão de relogio com Senete 
(648000); duas correntes de ouro, cada uma com hua Luneta, res- 
pectivamente valendo 22$000 e 248000); Adereços de ouro (348000) 
e mais Huma corrente de ouro para relogio com Senete e chave 
(368000) trancelim de ouro com diferentes Imagensinhas de ouro 
(268000); brincos de ouro com diamante (26$000); Seis grampos 
de ouro (18$000), tres Estrellas de ouro para Sinteiro de menino 
(98000); hum Anellão de ouro com firma... Outro Anellião de ouro 
de liros... Anellão de diamante...dous Anellões de ouro Liros (nos 
valores respectivos de 98000, 68000, 168000 e 10$000); hum par 
de botões de ouro para punhos... huma mimoria velha de ouro 
inferior... botão de ouro para bertura...duas mimorias pequenas 
de ouro... um parzinho de argolas... um parzinho de argolas de 
ouro mais pequenas...uma faquinha de ouro (28000, cada um destes 
itens); uma figa de ouro (38000); Hum coração de ouro... Humas 
Pulceiras de ouro (48500 e 15$000), um alfinete de peito, com 
pedra de Rubim (30$000); um cordão de ouro (8$000) e Huma 


2.11.3.6 — Ana, batizada a 11-9- 


2.11.4 — Joaquim da Cost 


oitava e meia de ouro 
Hum jarro, e huma Bac; 


3058200;... Hum copo, e h 
salva menor... Hum copo e h 


conjuntos avaliado, re i 
comam Pi e 128$800, 978600 e 70$600) 
à , colher grande de prata para 
repartir Soupa (178600); Douze end, 1 prata p 
de xá de prata com huma comxa e e chá...douze colheres 
e 15$000) e Nove c » escumadeira (638200, 288600 
olheres de Soupa (31$050);... Tres pares de 
fivelas de prata para Suspençorio (168800). im Ps rata 
para brinquedo de menino teve o valor estimado em 68000, De 
luxo mesmo, Hum Relogio de ouro e um Relogio de prata galvani- 
zado, valendo 608000 e 30$000. No título de móveis de casa, encon- 
tramos mencionados Douze talheres de cabos de metal de principe 
(188000), . = Quatro jogos de caxas de pregarias em bom uzo...hum 
jougo de Baúis grandes em bom uzo... Huma mobilha nova de 
Jacarandá, avaliadas em 648000, 20$000 e 1:000$000 esta última, 
uma pequena fortuna, na época); um jougo de Banquetas (20$000) 
e Huma mesa de abrir, no valor de 16$000. Nos Bens Semoventes, 
havia sete escravos, sendo tres avaliados, cada um, a 1:300$000 
(Ignacio criolo de idade de vinte e Sete anos cazado), Francisco, 
também criolo e casado, e ainda a molata de nome Silvana cazada; 
dois foram avaliados, cada um, a 1:000$000 (Floriana, molata 
de 22 anos e Hum escravo cabra de nome Vicente, de 14 anos) 
e dois escravinhos, Ortolona e Inacio, de 5 e 3 anos, avaliados, 
aquela, por 600$000, ele, por 400$000. No título de Vacum, havia 
531 cabeças, entre os quais Dozentos bois de dous anos a trinta 
e dous mil reis e Cem bois de anno, vacas e bezerros, valendo, 
no total, 14:959$000. O título de Cavallar atingiu 3:055$000, incluí- 
dos aí 40 animais, entre machos e fêmeas, sobressaindo-se Hum 
cavallo de Sella pintado e Hum cavallo castanho de Sella que chamão 
mão de lança. Já nos bens de raiz, havia casas e terras, devendo 


salientar-se que sua caza de morada tinha muro, e que havia uma 
ida Thereza. Quanto às dívidas 


outra na rua do Rio que foi da falec 
E da e seca informação: nada. Total 


activas e às dívidas pacivas, uma só ; nada. 1 
geral dos bens inventariados: 31:842$150, cabendo à Meiação do 


viúvo cabeça de casal 15:9218075 e, para cada filho, 5:3079025; 
1848, com três dias. Faleceu na infância, 
is não constou do inventário de seu pai, | 
E a Ramos, nascido em outubro de msi e 
idi ina Grande. Quando o Major 
a 29-12-1790. Residia na Vila de Campi pç 


Antônio da Costa Salgado (2.11.1) 
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asado com Maria Mada- 


seus filhos: 
de seu tio Major 


24-5-1865, Joaquim já tinha falecido. Foi c 
lena do Espírito Santo. Listamos, abaixo, 

2.11.4.1 — Efigênia Francelina Ramos, que fugiu de casa 
Antônio da Costa 
Brito, filho de João Tavares de 
O casal morava na Água Doce. O mari 
viúvo e ter 48 anos de idade. Os filhos 
o marido, em 6.9.1; 

2.11.4.2 — Demétrio da Costa Ramos; ur 

2.11.4.3 — Joaquina Donatília Ramos, em primeiras núpcias casada com 
seu tio Major Antônio da Costa Salgado (segundo matrimônio 
dele). Por este casamento, ela tornou-se nora de seu avô, cunhada 
de seu pai, concunhada de sua mãe, tia afim de seus primos legítimos 
e de seus irmãos. Não teve descendência, nem deste casamento 
com seu tio (2.11.1), nem do segundo, com Benedito de Barros 
Ramos (2.11.9.3), seu primo legítimo, filho de Hilário da Costa 
Ramos Júnior e Ana Maria dos Prazeres. Este seu último casamento 
realizou-se quase logo após O falecimento do tio-marido: seu testa- 


mento foi feito a 24-5-1865, aberto, após a morte, a 1.6.1865, 


e seu inventário teve início a 14-9-1865, estando ela, nesta última 


data, já casada novamente; 
2.11.4.4 — Evarista, já falecida em maio de 1865; foi casada — não conse- 


guimos o nome de seu marido — e deixou descendência: 


2.11.4.4.1 — Maria; 


2.11.4.4.2 — Francisca; 
2.11.4.4.3 — Firma, dotada, no testamento de seu tio-avô Antônio da Costa 


Salgado, em 100$000 no valor de objetos convenientes; 
2.11.4.5 — Emília, já falecida Aos vinte e dos de maio de 1965, data em 
que seu viúvo, José Alves da Trindade, com 28 anos, casou pela 
segunda fez, com Maria Lins de Albuquerque, filha de Cosme 
Lins e Cosma Lins de Albuquerque. Localizamos um filho seu: 


2.11.4.5.1 — Solon; 


2.11.4.6 — Clarinda Joaquina Ramos, legatária, no testamento do seu tio 


Major Antônio da Costa Salgado (2.11.1), de cincoenta mil reis 
no valor de qualquer objeto possível. Foi casada com Caitano Be- 
zerra de Sousa. Em 1843, o casal residia em Sedro freg! de Caba- 
ceiras. Sua descendência: 

2.11.4.6.1 — Maria, batizada a 11-4-1841, com quatro meses de idade, na 

Matris da Villa de S. João do Cariri; 

2.11.4.6.2 — Jovina, a quem, no seu testamento, o Major Antônio da Costa 
Salgado legou des garrotes se houver, e não havendo com cem 
cn gs no valor de qualquer objeto. Foi batizada a 3-5-1843, com 

ês; 
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2.11.4.6.3 — Joaquina, batizad 

211.4.6.4 — Belmira; eg 

41,463 — Francisca; 

2.11.4.6.6 — Angela, com as três aci 
testamento do Major ço 
a 27-5-1849, com um mês; á 

2.11.4.6.7 — Domingos; 


2.11.4.6.8 — Manuel, nascido no dia 
5114.6.9 — Inácia, batizada à msm a e a batizado a 13-1-1852; 
Ea á S; 
2.11.4.7 aa da Costa Ramos, natural de Campina Grand 
o pad E ea a primeira, a 25 de mão qu de 1850. 
pd id amos, também Áurea da Costa Ramos 
a e “ço e o da Costa Ramos Pimenteira e Francisca 
qu se Pela segunda vez, casou com Ângela dos Prazeres 
pão : primeiro matrimônio, nasceram os filhos listados abai- 
constantes do inventário da avó de Áurea Flora, Isabel Joaqui 
da Conceição, iniciado em junho de 1864: ao 
2.11.4.7.1 — Tomás, então com 12 anos de i i 
, idade (b i 
de 1852, com quinze dias); Eni cod 
2.11.4.7.2 — Joaquim, com 10 anos; 
2.11.4.7.3 — Pedro, com 9 anos; 
Do Segundo casamento de José Gorgônio nasceu: 


2.11.4.7.4 — Inácia Leal Ramos, casada com o Doutor Antônio Claudino 
Leal Ramos (2.11.7.2.1), filho de Claudino José dos Santos Leal 
e Benvinda de Paiva Ramos; 

2.11.5 — Manuel da Costa Ramos, morador no lugar Facão, Deputado na 
Primeira Legislatura do Conselho da Província da Paraíba, em 
1835/1836. Nascido a 11-3-1792, batizou-se a 6 de maio seguinte: 
foi casado com Cristina Rodrigues de Barros, também conhecida 
como Cristina Bezerra de Barros, também Cristina Bezerra de 
Melo (2.1.4.5), filha de Antônio de Barros Leira e Isabel Joaquina 
da Conceição, também Isabel Joaquina do Espírito Santo. Não 


sabemos a data de seu falecimento, mas, à 24-11-1839, sua viúva 


batizava filho havido em seu segundo matrimônio, com José Vicente 


Pereira da Cunha, também José Vicente da Cunha Porto, da Fazen- 
da Caraúbas, em Cabaceiras. Sua filha: 

2.11.5.1 — Flora, com 14 anos de idade, em 1847. Em 18-6-1840, batizou-se 
uma parda id. oito dias liberta a vista da carta de Sua liberd.s, 
fº natural de Joaq."* escrava da orfa Flora, f.º do falecido M.º! 


da Costa Ramos; 


2.11.6 — Vicente da Costa Ram 
a 19-11-1793. Segundo O inventári 


1844, com um més; 


mais Inácia, abaixo, dotadas, no 
m 10$000, cada uma; foi batizada 


os Brasil, batizado, com dois meses de idade, 
o de seu pai, morava em Pedra 
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2.11.7 — Major Domingos da Co 
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ntão Freguesia de Nossa Senhora do Desterro de També, 
Foi casado com Maria Guilhermina; ; 
sta Ramos, nascido a 7-5-1797, batizado 


no dia 15 seguinte. Foi pioneiro, no Cariri, da utilização de prensa 
para” enfardamento de algodão. Proprietário de muitos bens, foi 
dezesseis. Era dono da Ponta da 


senhor de escravos — possuía 
Serra, onde morava, avaliada, em seu inventário, em 8:000$000. 
u inventário, atingiu mais de Vinte 


O total só de imóveis, no se E 
Contos de Réis (20:000$000) — a viúva teve uma meação de 


21:630$352. Em 1844, exercia o cargo de Subdelegado de São João. 
Falecido a 18-6-1878, deixou testamento, feito dois dias antes de 


morrer, do qual transcrevemos alguns trechos, abaixo: = 
“Eu, Domingos da Costa Ramos ... Declaro ... filho legitimo 


do Ajudante Hilario da Costa Romeo, e sua mulher Dona 
Antonia Caetana de Sant Anna, ja falecidos. Declaro que fui 
primeiramente a facie Eclezie e por carta de ametade com 
Dona Delfina, filha de Jozé de Gouvêa Souza, de cujo matri- 
monio não tivemos filhos... Depois do que cazeime ... com 
Dona Emerenciana Maria de Paiva, filha legitima de meo 
tio o Sargento Mor Amaro da Costa Romeo, e sua mulher 
Dona Emerenciana Maria do Amor Divino, de cujo matri- 
monio tivemos dezoito filhos dos quaes morrerão dez, todos 
de menor idade, sobrevivendo oito, destes ainda falleceu Ama- 
ro da Costa Ramos depois de cazado, deixando dous filhos, 
de menor idade, Manoel, e Estevão, e existem Belmira da 
Costa Ramos, cazada com o Bacharel Elias Eliaco Eliseo 
da Costa Ramos, Benvinda, hoje ultimamente cazada com 
Cirillo de Souza Cavalcante, Padre Manoel Ulbado da Costa 
Ramos, Bacharel Domingos da Costa Ramos. Emerincina da 
Costa Ramos e Elpidio da Costa Ramos digo Ramos Ildefonso 
da Costa Ramos... Deixo a menina Maria da Costa 
Ramos que estou criando ...meus netos Manoel e Estevão...e 
Rachel, filha de minha filha Benvinda da Costa Ramos... De- 
claro que devendo minha neta Maria filha do finado Ildefonso 
da Costa Ramos, primeiro. marido de minha filha Benvinda 
da Costa Ramos ... devo a meo neto Florismundo, filho de 
minha filha Benvinda ... tenho assim feito ... o meo testamento 
... € nomeo aos meus testamenteiros ... meo Genro o Bacharel 
Elias Eliaco Elizeo da Costa Ramos ... meu filho Ildefonso 
da Costa Ramos ... meo filho o Bacharel Domingos da Costa 
Ramos”... 
Como se viu acima, o Major Domingos não gerou filho no primeiro 
casamento; no segundo, com Emerenciana Maria de Paiva 
(1.3.9.5), pelo lado paterno sua prima e, pelo materno, prima 


de Fogo, e 
em Pernambuco. 


herança que lhe caberia por mor 
t a 
casamento, foi-lhe dado o dote de tor mãe. Quando de seu 


2.11.7.2 — Benvinda de Paiva Ramos, casada, a primeira vez, com seu primo 


legítimo Ildelfonso da Costa Romeu, falecido na epidemia de cóle- 
ra-morbo de 1856, e sob quem, em 1.3.9.3, listamos os filhos 
Como estes eram de menor idade, ao falecer o pai, a 29-3-1856, 
foi nomeado seu curador o Advogado Claudino José dos Santos 
Leal (*) (filho de José Antônio dos Santos Leal e Maria dos Santos 
Leal, também Maria do Espírito Santo), com quem ela casaria, 

- pela segunda vez, tendo recebido o dote de 7668500. Claudino 
José dos Santos Leal faleceu a 26-5-1863 (sem testamento) e o 
seu inventário se iniciou a 14-9-1866. Vamos transcrever, abaixo, 
na ortografia original, algumas partes deste inventário: 


“Titulo de ouro 


Hum aparelho de ouro para senhora em sua avaliação 
808000 | de oito enta mil reis que sai 
Tres pares de Rosetas pequenas de ouro cada huma a 
9$000 tres mil reis a quantia de nove mil reis que sai 
58000 Hum par de Rosetas maiores ... 
3$500 Hum par de rosetas com pedras ... 


(*) Bacharel Claudino José dos Santos Leal, natural de Areia, era irmão de: Rufino José dos Santos Leal, 


c.c Rosalina dos Santos Leal; Antônio José dos Santos Leal; José Antônio dos Santos Leal; Joaquim 
José dos Santos Leal (Major Quinca); Manuel José dos Santos Leal; Mariana dos Santos Leal, c.c 
Francisco Torres; Maria Emília, c.c o primo Matias Soares (pais do Monsenhor Valfredo Leal e avós 


de José Américo de Almeida); Justina, c.c. Mamuel Mota (avós do antigo político Antônio Simeão 
, €.c. seu primo legitimo Joaquim dos Santos 


dos Santos Leal, conhecido como Simeão Leal); Joana i 
de Manuel de Borges. A família envolveu-se 


Leal; Francisca e Paulina, primeira e segunda esposas à 
de que resultou o assassinato do Dr. 


em disputas de foro político-familiar com os Chacon, de Areia, ) , 
o dando | edir Carlota Lúcia de Brito, amante teúda do Major 
ara Deputado Provincial, 


Trajano Alípio de Holanda Chacon, que tentara agr o 
Quinca. Ela mandou assassinar seu ofensor, no dia em que ele venceu e sao Pp: E Samoa Soto Lil 
contr: j i i i líssimo para com os homens dessa tam! . 

a o Major Quinca. O destino foi crudes Ê Piauí trazido à Paraiba e condenado 


Ca : ajor foi preso no o à. 
gados, como se fossem todos culpados pen p ao: Rufino foi vítima de Aa 
em Fernando 


à prisão na Ilha de Fernando de Noronha, p gs à 
em 1856; José Antônio e Antônio José cegaram; Manuel José também foi ta Apa rr na 
de Noronha, onde cegou e enlouqueceu; Manuel Joaquim, primo e mart ki 

assassinato. 
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24$000 
148000 


148000 


8$640 


1$960 
1$920 
208480 


7$200 
3$600 
8$400 

$900 
1$000 
1$600 
6$100 


Hum Trancelim de ouro com huma moéda tão bem de 
ouro com opeso de seis oitavas ... 
Hum Trancelim de ouro mais velho com opeso de quatro 


oitavas ... 
Huma vara de cordão de ouro com o peso de quatro 


oitavas ... 
Huma moéda de ouro aparelhada ... 
Hum Anél Grande com pedras ... 

Hum Anél tão bem de ouro com pedra menor ... 
Hum Anél de ouro pequeno ... 

Huma Cassoleta de ouro grande ... 
Huma Cassoleta de ouro menor ... 

Huma Cassoleta de ouro pequena ... 
Hum par de botões de ouro ... 

Hum par de botões de ouro pequenos ... 
Huma punção de ouro velho quebrado ... 


Titulo de prata 


Huma salva de prata com opeso de cento e dose oitavas 


Dose colheres de prata para sópa ... 
Dose colheres pequenas deprata pa chá ... 
Nove colheres de prata pequenas para chá já velhas 


Huma conxa de prata nova ... 

Huma conxa de prata já velha ... 

Humá punção de prata velha quebrada ... 
Titulo de moveis de casa 


Hum Taxo Grande velho ... 

Hum Taxo menor velho ... 

Hum Taxo novo ... 

Huma Bacia de cobre ... 

Huma Chacolateira de ferro usada ... 
Hum Almofarir ... 

Tres Bangóes ... 

Huma cama velha de armação ... 


Huma mesa Grande velha ... 

Huma mesa em bom Uso com duas gavetas ... 

Duas Banquetas com gavettas ... 

Dous jogos de caxas de pregarias em bom estado ... 

Hum jogo de caxas de pregarias velhas em sua avaliação 

ad dous jogos de caxas de pregarias velhas sem feixa- 
uras ... 


4$000 
168000 
16$000 
5$000 
108000 
5$000 
3$000 
6$000 
1$500 
6$000 


15$680 


478040 


13$440 


4$000 


5$000 
10$000 
10$000 
32$000 


12$000 


5258000 


375$000 


2628500 


2.11.7.2.1 


7 a É fi fo 6, 


Hum jogo de Baús &randes velhos 


Huma Carteira de madeira , 55000 


B 5$000 
ens semoventes 


Titulo de escravos 


Declarou a viúva i j 
nventari 
Fa pon o ante haverem pertencentes no 
por falecimento do dito s 
escravos, de que tem elle em cad 
em seos valores, sendo o ou 
filhos do primeiro matrimon 
da escrava Rosaria a saber: 
Tres quartos no vallor do escravo Florencio criolo de 
idade de vinte e oito annos 
Tres quartos no vallor da escrava Rosaria deidade de 
vinte e oito annos 


Tres quartos no valor da escrava Maria de dés annos 


750$000 


7508000 


Tres quartos no valor da escrava Maria cabra de idade 

de sete annos ... 

Tres quartos no vallor da escravinha Ignacia em sua 

avaliação de tres annos digo Ignacia com idade de tres 

annos ... 

Além dos filhos listados sob seu primeiro marido, Benvida de Paiva 
Ramos (2.11.7.2) teve mais os seguintes, de seu segundo casamento: 


— Antônio Claudino Leal Ramos (segundo o inventário de seu 

pai. José Leal, em “Vale de Travessia”, só lhe dá o nome de 

Antônio Claudino Leal). Foi casado com Inácia Leal Ramos 

(2.11.4.7.4), filha de José Gorgônio da Costa Ramos e sua segunda 

esposa, Angela dos Prazeres dos Ramos. No inventário dos bens 

deixados por seu pai, a sua herança, representada por bens móveis, 

teve o valor de 55$000. Sua família: 

1 — José Leal Ramos, escritor e jornalista conhecido como José 
Leal, membro da Associação Paraibana de Imprensa, da qual foi 
um dos fundadores, da Academia Paraibana de Letras, do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, do Instituto Paraibano de Ge- 
nealogia e Heráldica; nasceu em São João do Cariri, na Fazenda 
Ponta da Serra, a 16-7-1891, faleceu em João Pessoa, a 25-10-1976. 
Na comemoração de seus 80 anos de idade, o governador de seu 
Estado natal assinou a sanção da Lei nº 3.665, de 14 de setembro 
de 1971, concedendo-lhe o título de Cidadão Benemérito da Paraí- 
ba. Casado com Esther Romero Leal, filha de Agostinho Tavares 
Romero e Ana Tavares Romero, José Leal deixou os filhos abaixo, 


conforme sua obra “Vale de Travessia”: 
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querque Leal; há descendência; o 
ido; foi casado com Miriam 


S1UTAI . 

2.11.7.2.1.1.4 — Milcíades Leal, Cirurgião-Dentista, falecido aos 30 anos 
de idade; . 

1.1.5 — Maria das Dores, casada com José Maranhão de Andrade 


Ra a Dye 
Lima, industrial em Pernambuco; ) 
1.6 — Maria da Penha, casada com Irênio Pais Barreto. José Leal 


DATA ; 
deixou várias obras publicadas (): 


2.11.7.2.1.2 — Ana Leal, funcionária pública, solteira; 
2.11.7.2.1.3 — Antônio Leal Ramos, casado com Ana Emerenciana de Meira 


Leal. Pais de: 
2.11.7.2.1.3.1 — Willy Leal, escritor e jornalista; 


2.11.7.2.3 — Domingos Leal Ramos, falecido ainda solteiro. 
Dona Benvinda de Paiva Ramos (2.11.7.2) novamente enviuvou 
e, novamente, casou, agora com Cirilo de Sousa Cavalcante 
(2.5.1.1.3), filho de Faustino de Sousa Cavalcante e Emerenciana 
Hortência do Amor Divino, residentes no Ariú, no Cariri. Deste 
seu terceiro casamento, também houve filhos; 


2.11.7.3 — Padre Manuel Ubaldo da Costa Ramos, Padre Neco, como era 
bastante conhecido. Exerceu o múnus apostólico em sua terra natal, 
São João do Cariri, em Monteiro, de onde foi Vigário Colado, 


(*) Nas primeiras páginas de seu “Vale de Travessiz”, José Leal cometeu diversos enganos a respeito de 
seus ascendentes, a partir dos bisavós, quand”: na “Ficha do Autor”, afirmou ser Bisneto do Sargento-Mor 
Domingos da Costa Ramos (2º) e da sun esposa dona Emerenciana de Paiva Ramos... Trineto do Sargen- 

to-Mor Domingos du Costa Ramos 1") e da sua esposa Emerenciana do Amor Divino e do Sargento-Mor 

Amaro da Costa Romeu e da sua esposa Emerenciana Maria do Amor Divino. Tetraneto do Alferes 

de Ordenanças Montadas Hilário da Costa Romeu e da sua esposa dona Ana Caetano e do Capitão-Mor 
Antônio de Barros Leira e da sua esposa Cosma de Barros Leiros. Pentaneto do Coronel de Ordenancas 
Montada do Reino, reformado, José da Costa Romeu e da sua esposa dona Isabel Rodrigues de Oliveira, 

filha do Capitão-Mor-Teodósio de Oliveira Ledo e da sua esposa. Na verdade, pelo lado materno, O 

leitor verifica que José Leal era neto de José Gorgônio da Costa Ramos (2.11.4.7), e, por este, bisneto 

de Joaquim da Costa Ramos (2.11.4), trineto de Hilário da Costa Ramos e sua mulher Antônia Caitana 
de Sant'Ana (2.11), tetraneto do Coronel José da Costa Romeu e sua segunda esposa, Isabel Bezerra 
de Melo; por parte de Antônia Caitana, José Leal era tetraneto do Capitão-mor Antônio de Barros 

Leira e Ana de Faria Castro, a qual era filha do Capitão-mor Domingos de Faria Castro e Isabel Rodrigues 

de Oliveira. esta, filha do Capitão Pascácio de Oliveira Ledo e Isabel Rodrigues. Pelo lado da avó 

materna (Benvinda de Paiva Ramos), José Leal era bisneto do Major Domingos da Costa Ramos (2.11.7) 

e Emerenciana Maria de Paiva, trineto de Hilário da Costa Romeu e Antônia Caitana de Sant'Ana, 

cuja ascendência já foi demonstrada acima; por sua bisavó Emerenciana Maria de Paiva, ele era trineto 

do Amaro da Costa Romeu e Emereciana Maria do Amor Divino (ele, filho do Coronel José da Costa 

Romeu e sua segunda esposa, Isabel Bezerra de Melq; ela, filha do Sargento-mor Mateus Antônio 

Brandão e Maria José da Conceição, 1.3, filha do Coronel José da Costa Romeu e sua primeira esposa, 

Isabel Rodrigues de Faria, esta, filha do já mencionado Capitão-mor Domingos de Faria Castro e Isabel 

Rodrigues de Oliveira, esta, filha do Capitão Pascácio de Oliveira Ledo e Isabel Rodrigues). 
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Leal, deixo » Querido po ; 
u exten . Por seus ami 

uma mulher Sã € sadia filharad pa é, segundo José 

que lhe f bas Monteiro, havida em 


; €z co i e 
foi batizado a 11.6.1895,  "PÉnhia, ali. Nascido a 16.5-1835, ele 


) Ramos, bat; 
oito dias. Já havia falecido sms E 
R u 


1878. Foi Suplente d, 
e subdel P, 
Foi neste cargo, aliás, quo o E 
m 


-2-1838, com um mês e 
pai fez o testamento, em 
licia da Villa de São João. 


“Termo de Audiência 


Aos nove de Feverei il oi 
im ae no na ta centos secenta sete nesta 
comenda Edmar eira e bp Paraiba do Norte, 
da Comarca o Doutor Reinaldo Fi Sp 
Escrivão abaixo declarado, o official pf ps Pa 
Porteiro Hermino valerio de So i El ri 
da campanhia, e ao pregão do eo Fm tm Are 
audência o mesmo Doutor Juis de Direito. Nella Pon 
o Promotor Publico da Comarca Doutor Irineo Ciciliano Pe- 
reira Joffily, e obtendo a palavra offereceo o libello accusatorio 
contra Amaro da Costa Ramos por crime de responsabilidade 
em que é outora a Justiça e reo o dito Amaro da Costa Ramos 
cujo libello sendo recebido pelo dito Doutor Juis de Direito 
mandou que fosse o reo notificado para no termo de oito 
dias apresentar sua contrariedade, nomiar testemunhas, e pro- 
dusir os documentos em sua defesa sob pena de revelia que 
fis este termo por cotta transcrito do meo protocollo o qual 


me reporto em meo poder e Cartorio. 


Em fe de verd* 
O escr.º” do Juiz 
Francisco Cordeiro da Cunha 


Termo de vista 


Aos quinse d” Abril de mil oito centos e secenta e sete nesta 
villa e comarca de Sam João em meo Cartorio apariceo para 
vista deste auto ao accusado Amaro da Costa Ramos, de que 
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faço este termo. Eu Francisco Cordeiro da Cunha. Escrivão 


que o escrevi. 


Com V.º 
! / nal a 
Contrario p.' negação com protesto de convençer afinal e Cus 


ta. 
Amaro da Costa Ramos 


Auto de qualificação 


Aos onse dias do mes de maio do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito cento e secenta e sete 
nesta villa e Comarca de Sam João em casa das audiencias 
do Juis de Direito, — ondese achava o mesmo Juis de Direito 
Camara o Doutor Reinaldo Francisco de Moura co migo Escri- 
vão de seo cargo abaixo nomeado, compariceo Amaro da 
Costa Ramos reo deste processo, € O dito Juis lhe fes as pergun- 


tas seguintes: 
Qual o seo nome? Responde 


mos. 


o chamarce Amaro da Costa Ra- 


Perguntado de quem hera filho? 
Respondeo, que de Domingos da Costa Ramos. 
Perguntado que idade tinha? 
Respondeo que vinte e nove annos inconpletos. 
Perguntado qual o seo estudo? 
Respondeo que entheiro. 
Perguntado qual a sua profissão ou modo de vida? 
Respondeo que vim da criação de gado. 
Perguntado qual a sua nacionalidade? 
Respondeo que Brasileiro. 
Perguntado qual o lugar de seo nascimento? 

Respondo que nesta villa. 
Perguntado se sabia escrever? 


Respondeo que sabia. E como nada mais respondeo e nem 
lhe foi perguntado mandou o Juis lavrar o presente auto de 
qualificação que vai pelo mesmo réo assignado depois de lhe 
ser lido e achado conforme, assignado com o Juis:de que 
de tudo dou fe. Eu Francisco Cordeiro. 


Termo d' Assentada 


Aos onse dias do mes de Maio do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos secenta e sete 
nesta villa Comarca de Sam João e casa da Camara Municipal, 


1º Testemunha 


Ermino valeri 
io de Sousa Almeidn ; 
anno, vive d meida idade de trinta e quatro 


e seo offici i j 
ey de dom pa aa de justiça desta villa mora- 
do ; eta natural, e ao costume disse 


Testemunha jurada p 
pj pois a ço em hum livro delles 
que (...) e lhe fosse ad diser verdade de 
as dictas requeixa cuja petição ha ue ia 
A ins he foi lida e declarada disse 
j ; outor Joaquim Gomes da Cunha Beltrã 
nha Be 
foi recolhido preso de ordem do acusado: fo fo 
remetido para a Cadea E sd 
tan como se allega na petição de queixa 
a folha citada, antes para ali marxou de braço com o Escrivã 
da Subdelegacia Manoel Cesario Correa Lima: dit ia 
no dia seguinte ao da prisão do queixoso, et mdsimeni is 
acusado a nota de sua culpa, da qual elle testemunha foi porta- 
dor digo de cujo requerimento elle testemunha foi portador, 
e nada se acha nelle proferido se declarava que o queixoso 
estava preso por haver resistido em huma fala de pronto as 
ordens do acusado, então Subdelegado de Policia nesta villa. 
E logo pelas partes foi dito que mais tinhão a perguntar a 
testemunha. E por não mais saber e nem diser juramentado 
deose por findo este depoimento que depois de lhe ser lido 
e achado conforme assignou com o Juis, e partes de que tudo 
dou fé, eu Francisco Cordeiro da Cunha Escrivão que o escrevi. 


Moura 
Hermino Valerio de Souza Alm.“ 
Amaro da Costa Ramos 


Irineo Ceciliano Per.º Joffily 
Termo de Audiencia 


Aos nove de Maio do anno do nascimento de Nosso Jesus 


Christo de mil oito cento secenta e sete nesta villa Comarca 
de Sam João Privincia da Paraiba do Norte, e casa da Camara 
Municipal, onde estavam o Juis de Direito da Comarca Doutor 
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Reinaldo Francisco de Moura co migo Escrivão e no cargo 
abaixo declarado, e official de Justiça servindo de Porteiro 
Isidoro Jose Viana ahi pelo toque da campainha, e no lugar 

diencia o mesmo Doutor Juis 


do dito porteiro abrio-se a au 
de Direito. Nº Mº estando presente O Promotor Publico da 
Comarca Doutor Irineo Ciciliano Pereira Joffily, foi submetido 

de responsabilidade em que 


a julgamento o processo crime 
são partes, como autora a Justiça e reo Amaro da Costa Ramos, 


e estando este presente o Doutor Juis de Direito mandou que 
o Escrivão lesse o libello acusatorio, e mais pessas do processo, 
isto feito, offereceo o reo huma testemunha de sua defesa, 
que foi inquerida e perguntada, e não havendo do escrivão 
oral, mandou o sobredito Doutor Juis de Direito que prepa- 
rasse os autor. Se lhe fisessem conclusos, do que fis este termo 
para cota transcrito do meo protocollo, ao qual me reporto 
em meo poder e cartorio. Em Fé de verd". 
O escri” do Juis 
Francisco Cordeiro da Cunha 


Vamos, agora, conhecer a sentença do Juiz: 


CL. 
Vistos e examinados estes autos & Está provado que o accusado 
Amaro da Costa Ramos, na qualidade de 1º Supplente de 
Subdelegado de policia dessa villa, abusou de sua autoridade, 
expedindo e mandando emitir ao quixoso, Bacharel Joaquim 
Gomes da Cunha Beltrao, a ordem a fls, para vir a sua presenca 
mostrar passaporte, e sujeitar-se a indagações policiaes, com 
o frivolo pretexto de ser o queixoso pessoa desconhecida e 
suspeita de crimes; porquanto, se vê que dos documentos de 
fis, quer dos depoimentos das testemunhas, que o mesmo quei- 
xoso residia nesta villa ha quasi dous annos, exercendo já 
a profissão de advogado, ja os cargos de Promotor Publico 
da comarca, e curador geral dos orfaos, o que era mais que 
bastante para fazer conhecer ao accusado que o queixoso não 
estava no caso das pessoas, de que tratam os art 114, 115 
e 116 do Cod. do Processo Criminal. Julgo, portanto, o accusado 
Amaro da Costa Ramos incurso no grao maximo das 
penas dos art.' 142 e 145 do Cod. Crime, cujas penas impor- 
tando a perda do emprego, deixo de impor lhe, por já ter 
sido delle demettido, como se vê da Portaria a fl. e pague 
o mesmo accusado as custas, em que o condemno. Villa de 
Sam João, 31 de Maio de 1867. 
Reinaldo Francisco de Moura”. 


Amaro da Costa Ramos foi casado e pai de: 


2.11.7.4.1 — Antônio, a qu 
Aliás, no invenga O 2VÔ Chamou, n 
à inventário do av ô ses O seu testamento, de Estévão. 


conhecido por Estevam 7 as. Ou, entre os herdeiros: Antonio 
2.11.7.4.2 — Manuel Cordeiro ed 


2.11.7.5 — Domingos, batizad 
infância; O à 19:2-1839, com quinze dias; faleceu na 


se depreende de seu inventário, cujo início se deu a 14-5-1914 


o const 
2.11.7.6.1 — Domingos de Medeiros Ramos, Esseçega mc imrgpenes 
, casado 


com Alexandrina Tranca d i 
Administrador da Mesa de mio “a 
2.11.7.6.2 — Elísio de Medeiros Ramos, com 30 anos, casado c i 
Caldas Ramos: Pais de: ga 
2.11.7.6.2.1 — Genuína de Medeiros Ramos, casada com Abdias da Costa 
Ramos Júnior (2.11.3.3.4.10), filho de Abdias da Costa Ramos 
e Maria de Oliveira Ramos (Mocinha); 
2.11.7.6.3 — Luís, falecido prematuramente; 


2.11.7.6.4 — Maria de Medeiros Ramos, Sinhazinha, casada com Acácio 
da Costa Ramos (veja 2.11.3.3.2); 

2.11.7.6.5 ce Luísa de Medeiros Ramos, casada com Clementino Correia 

Lima (1.3.9.1.1.9), filho do Bacharel Genuíno Correia Lima e 

ici Firmiana da Costa Ramos, também Firmiana Ramos Correia Lima; 

ei 6 — Joana de Medeiros Ramos, casada com Luís Pires de Holanda; 
ea -7.6.7 — Inácia de Medeiros Ramos, então com 27 anos; 

11.7.7 — Ildefonso, batizado a 26-12-1840, com um mês de idade; faleceu 

na infância; 

2.11.7.8 — Ildefonso da Costa Ramos, batizado a 10-9-1843, com dois meses 

de idade. Político atuante, foi Deputado Provincial nas três Legisla- 

turas de 1878/1879, 1880/1881 € 1882/1883. Segundo informação 


do escritor José Leal (in “Vale de Travessia”), Ildefonso, patriota, 
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2.11.7.9 — Elpídio da Costa Ramos, 


róprias custas, UM batalhão de voluntários 
mera gm comando para O teatro de guerra 
ol legatário de um quarto do que E squn da 
no valor final de 1:625$078. Quando se fez o 
e, em 1885, Ildefonso apresentou, para se 
uma nata promissória emitida contra sua 
mos abaixo, para conhecimento de como 


to, antigamente: 

eiro de 1884 Rs 16018560 
da data desta m* unica via de Letra 
a minha ordem a quantia de hum 


conto seis sentos e hum mil quientos sesenta reis em moeda 


legal, valor recebido em moeda legal e para maior garantia 


renunciará e prescindirá bem como os mais stgnatarios do 


foro domiciliario, para po 


teria formado, à 
do Cariri, condu 
do Paraguai. Ele 
terça de seu pai, no 
inventário de sua mã 
creditar junto ao monte, 
genitora, que transcreve 
era esse tipo de documen 


“Villa de São Jº 1º de Jan 
A dois mezes precisos 
pagará Vm.S a mim ou 


der ser demandado neste do con- 


tracto e de quaes quer privilegios como permitte a Lei de 30 
de Agosto de 1833: no vencimento fará prompto pagamento 
aça ou onde lhe for apresentada, e 


como costuma nesta Pr ; 
no caso de demora pagará os juros de dois por cento ao mez, 


pelo temposque me aprouver esperar-lhe. 
Ao Snr Dona Emerensiana Maria de Paiva 


Antonio Pereira Pinto” 
No canto esquerdo, com a letra já tremida: 
“aceito. Emerensiana Maria de Paiva.” 
casado com Anailde da Costa Ramos; 
em 1908 e 1909, partidor e contador da Comarca de São João; 


2.11.7.10 — Emerenciana da Costa Ramos Filha (conforme sua própria assi- 


natura), casada com O Major Belmiro Barbosa Ribeiro; 


2.11.8 — Tomás da Costa Ramos Pimenteira, nascido a 8-9-1798, e batizado 
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a 25 de novembro seguinte. Foi Major-Ajudante de Ordens do 
Comando Superior da Guarda Nacional dos Municipios de Campina 
Grande, São João e Cabaceiras, conforme lemos numa ordem por 
ele assinada, que vamos transcrever a seguir, na íntegra: 


“Quartel do Comando Superior da Guarda Nacional na Villa 
de Cabaceiras quatro de Desembro de 1842 = Sua Ex* Senhor 
Comandante Superior da Guarda Nacional dos Municípios 
de Campina Grande, Sam João, e Cabaceiras manda faser 
publico, que por S. Ex+ Senhor Presidente da Provincia lhe 
foi ordenado, que em ordem do dia fisesse publico as Legiões 
do mesmo Comando Superior, que no expasso de quatro me- 
ses, se apresentem fardados todos os Guardas, Officiais, € 


Officiais inferiores, 
Sam João, e Cita UA ue compoem as Legiões de 
da copia junta, e Rh eu ci A oral 
, e que no dia que 
faca-se acompetente pitticibaçdo ao sapemg só Paço ção 
é an 
ia int e Pimenteira Major Ajudante de Ordens” 
o Er rd 
spend desebiesiç psi as mulheres irmãs uma da outra 
del do: ônio de Barros Leira e Isabel Joaquin 
da Conceição. O primeiro matrimônio seu foi com Francisca Maria 
de Barros (2.1.4.9); o segundo, com Maria Americana de Barros 
(2.1.4.7). Esta se achava grávida, quando o marido faleceu — 
sua filha caçula nasceu depois de quase sete meses de viuvez. José 
Leal informa que o Major Tomás foi eleito Deputado Provincial 
tendo falecido (23-8-1850) no mesmo mês em que tomaria posse 
do mandato e, por isto, não consta da relação oficial de Deputados. 
Seu inventário teve início a 4-8-1851 (Cabaceiras era, então, perten- 
cente à Comarca do Brejo de Areia; em fevereiro de 1862, aquela 
Vila já estava pertencendo à Comarca de S. João. Na primeira 
data acima, a viúva morava no Sítio Jerônimo, Termo de Caba- 
ceiras). Tomás da Costa Ramos Pimenteira, em 27-9-1830, declarou 
ser Solteiro morador em Alagoa Nova deste termo que vive de 
agricultura de idade que deve ter de trinta e dous annos”. Aqui, 
sua descendência: 


— primeiro matrimônio — 
2.11.8.1 — Antero da Costa Ramos Pimenteira, falecido bastante jovem, 


2.11.8.1.1 


com pouco tempo de casado — suas bodas se deram a 26-7-1851, 
com Isabel Maria da Conceição, também Isabel Joaquina do Amor 
Divino (2.1.4.1.1), com 16 anos, filha de Anacleto da Costa Barros 
e Joaquina...; sua viúva casou, novamente, a 7-2-1855, com João 
Ferreira Guimarães Júnior (2.1.9.5), viúvo de Antônia Liberal de 
Brito Lima, também Antônia Liberal do Amor Divino, e filho 
de João Ferreira Guimarães e Inácia Teresa de Jesus, também 
Inácia Maria da Conceição. Seu filho: 

— Tomás Antero Pimenteira, com 11 anos de idade, em 20-6-1864, 
no inventário de sua avó materna. Foi morador em Pedra Lavrada, 
onde casou, a primeira vez, com Maria Ferreira Guimarães 
(2.1.9.4.1), e a segunda vez, a 24-11-1881, com Joana Ferreira 
Guimarães (2.1.9.4.2), irmã daquela, ambas filhas de Pedro Fer- 
reira Guimarães e Ana Liberal do Amor Divino, netas paternas 
do Major João Ferreira Guimarães € Inácia Teresa de Jesús; 


2.11.8.2 — Aurea Flora Ramos, também Áurea da Costa Ramos, primeira 


esposa de José Gorgônio da Costa Ramos, listado em 2.11.4.7 
filho de Joaquim da Costa Ramos. Em 20-6-1864, no inventário 
de sua avó materna Isabel Joaquina da Conceição, também Isabel 
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Joaquina do Espírito Santo (casada com o 3º Antônio de Barros 
iá era falecida. Seus três filhos estão indicados 


Leira, 2.1.4), ela j ind 
sob seu marido, o qual, aliás, casou novamente, como foi visto; 


2.11.8.3 — Flora Áurea de Barros Pimenteira, também Flora da Costa Ra- 
mos, nascida e batizada respectivamente à 14-1-1836 e 19-3-1836 
(Matriz de Cabaceiras); casou com Leonardo Pereira de Barros 
Lucena (2.1.10.2.2), filho de Manuel Pereira de Barros e sua primei- 
ra esposa, Antônia Maria da Conceição. Seus filhos estão listados 
sob seu marido; 

2.11.8.4 — Solindo, nascido a 27-12-1836, batizado a 18-2-1837; faleceu na 

infância; 

2.11.8.5 — Francisca Evegista de Barros Pimenteira, também Francisca de 
Barros Pimenteira, batizada com 16 dias, a deis de 9br* de 1839; 
casou a 5-2-1855, com Crispim Ferreira Guimarães, também Cris- 
pim Ferreira de Barros Guimarães (2.1.9.2), de 28 anos, filho 
de João Ferreira Guimarães e Inácia Teresa de Jesus; 

— segundo matrimônio (Tomás da Costa Ramos Pimenteira) — 


2.11.8.6 — Maria, batizada a 29-5-1843, com sete dias; 

2.11.8.7 — Inácia Americana de Barros, batizada a 15-8-1844 — o termo 
de seu batizado registrou estar ela com vinte e um dias de nascida. 
Seus pais residiam, então, em Cabaceiras, onde ela foi levada à 
pia batismal; 

2.11.8.8 — Antônio, batizado a 19-3-1849, com seis dias; 

2.11.8.9 — Tomásia, aquela que nasceu quando seu pai já havia falecido, 
há quase sete meses; foi batizada com dois dias de nascida, a 
8-3-1851; faleceu na infância; 

2.11.9 — Hilário da Costa Ramos Júnior, morador na Fazenda José da Silva, 
em 1865, quando, aliás, declarou ter 64 anos de idade. Foi casado 
com Ana Maria dos Prazeres, a qual teve dele: 

2.11.9.1 — Benedita Maria, nascida em julho de 1829, batizada a 7 de setem- 


bro seguinte; 
2.11.9.2 — Hilário, nascido a 23-10-1831, batizado a 15 de novembro do 


mesmo ano; 

2.11.9.3 — Benedito de Barros Ramos, nascido a 28-5-1834, batizado a 
8-9-1834. Foi casado com Joaquina Donatília Ramos (2.11.4.3), 
viúva do próprio tio Major Antônio da Costa Salgado (2.11.1) 
e filha de Joaquim da Costa Ramos. Joaquina Donatília era prima 
legítima deste seu segundo marido, com o qual ela estava casada 
com apenas tres meses de viuvez; 

2.11.9.4 — Ângela, batizada a 17-7-1836, com três meses; 

2.11.9.5 — Eufêmia, nascida a 13-2-1838, batizada a 22-6-1838; 

2.11.9.6 — Francisca, batizada a 8-9-1839, com quinze dias; 

2.11.9.7 — Maria, batizada a 14-8-1842, aos sete meses; 
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2.11.10 — Félix de Barros Leira; 
2.11.11 — Francisco, cri : 

E crismado a 191787, talvez tenha falecido na infância 
ário de seu ai; Poa 


12 — João, faleci 
assi maço SR a q MEP 
: e, na 


Fazenda Sant" Ana; 
2.11.13 — N...; faleceu um Parv 


ele o últim 
Faria sas de que temos notícia, do casal Ana de 
marido Capitão-mor Antônio de Barros Leira. 
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CAPÍTULO VI 
Terceiro Filho 


3. INÁCIO DE FARIA CASTRO 


O Sargento-mor Inácio de Faria Castro ainda era solteiro, tinha vinte 
e cinco anos de idade, quando se iniciou o inventário, já visto por nós e 
pelo leitor, de sua mãe, em 1742. Ele nasceu, portanto, em torno de 1717. 
E não atingiu idade provecta. Seu falecimento se deu quando contava 51 
anos, entre 20 de janeiro e 12 de maio de 1768, pois há, naquela primeira 
data, o registro de batizado de sua filha Ana, em que ele é dado como 
vivo; na segunda data, foi batizado um escravinho de nome Leandro, de 
cujo termo de registro se depreende que seu senhor, o Sargento-mor, era 
falecido. 

Sua mulher, Dona Ana Maria Cavalcante (em um registro de batizado 
encontrâmo-la como Ana Maria do Desterro), no entanto, teve uma vida 
longa. Há notícias suas morando na Fazenda Santa Cruz, em abril de 1794, 
e, no ano seguinte, em setembro, na Fazenda Tapera do Sucuru. Ela era 
aparentada do marido, filha do Capitão e pioneiro Francisco de Oliveira 
da Cruz e Catarina Cavalcante (já viúva em 8-11-1752), e neta de Antão 
da Cruz Portocarreiro e Ana de Oliveira (esta, irmã do Capitão-mor Teodósio 
de Oliveira Ledo, o maior dos bandeirantes dá Paraíba). De Ana de Oliveira, 
está de pé, ainda, a casa de morada, de pedra, ao lado direito da estrada 
que vai da Juazeirinho a Patos. . 

O Sargento-mor Inácio de Faria Castro e Dona Ana Maria Cavalcante 
tiveram apenas cinco filhos, mas extensa descendência, até hoje identificada, 
entre a qual os autores deste livro se incluem. 

Aqui vale uma observação — provém de Dona Ana Maria, que o recebeu 
de sua genitora, o sobrenome Cavalcante que compõe os Cavalcante Farias 
e Farias Cavalcante originários de Cabaceiras. 


293 


A seguir, sua longa descendência pesquisada por nós: 
3.1 — Inácio de Faria Castro, segundo com este nome, casado com Josefa 


Maria. de Souza, também Josefa Maria da Conceição, indicada 

como 1.3.6, sua prima em 2º grau, cujo termo de casamento está 

assim lançado (ortografia original): 
“Aos dose dias de Agosto de mil Sete Centos e noventa e 
sinco, pellas nove horas do dia nesta Matris feitas as denun- 
ciações Jx*Trid sem impedimento algum forão recebidos com 
palavras de presente na minha presença Ignacio de Farias Cas- 
tro filho legitimo de Ignacio de Farias Castro, e Anna Caval- 
cante, e Donna Josefa Maria de Sousa filha legitima do Capitão 
Mor Matheos Antonio Brandão, e Maria Jose da Conceição 
naturais ambos os Nobentes desta Freguesia, e nella moradores 
dispensados no 3º gráo de Sanguinidade, e logo lhes dei as 
benções nupciais conforme os ritos, e Cerimonias da Igreja 
confesando-os primeiro, e perguntando-lhes a dotrina forão 
Testimunhas o Alferes Antonio Pereira de Castro, e Belxior 
Pereira de Brito, todos desta Freguesia dia e era ut Supra. 

O Cura Joag” José de Veras”. 


O casal possuía terras nos Sítios Figueiras e Caipora, e no Brejo 
de Alagoa 'Ndyva; e, áinda, uma morada de:casu na Fazenda Santa 
Cruz. Exatamente 22 anos após o dia de seu casamento, a 12 
de agosto de 1817, faleceu Dona Josefa Maria de Sousa. Seu inven- 
tário só se iniciou muito tempo depois, passados quase doze anos, 
a 14.2.1829, na Vila Real de São João. O inventariante foi o próprio 
meeiro e viúvo, o qual faleceria, aliás, muitos anos-depois, por 
volta de 1846, em avançadíssima idade. Seus descendentes: 


3.1.1 — Domingos de Farias Cavalcante, também Domingos José Caval- 


294 


cante, nascido a 3.6.1797, batizado a 11 seguinte, na Matriz de 
Nossa Senhora dos Milagres. Seus nomes nas formas acima foram 
tirados de suas próprias assinaturas nos inventários de sua irmã 
Joaquina Maria Cavalcante, adiante indicada em 3.1.4, e de sua 
mãe. Ele teve como esposa Inês Maria do Amor Divino, filha 
de Joaquim da Rocha Pinto e Joaquina Pereira de Araújo, e neta 
paterna de João Gonçalves de Oliveira e Teresa Pereira de Araújo, 
filha, esta, de Francisco Pereira Pinto e Teresa Maria de Jesus 
(esta, filha de Paulo de Araújo Soares e Teresa Pereira de Jesus, 
também conhecida como Teresa de Jesus Oiveira — filha de Agos- 
tinho Pereira Pinto e Adriana de Oliveira Ledo. que era filha 
do Capitão-mor e desbravador dos sertões Teodósio de Oliveira 
Ledo e sua primeira mulher Isabel Pais); pelo lado materno, Inês 
Maria era neta do Alferes Luís Pereira Pinto e Ana Maria Pereira 


a Araújo, filha do mesmo casal Paulo de Araújo Soares e Teresa 

ereira de Jesus, já mencionado. Domingos de Farias Cavalcante 
atingiu a avançada idade de 93 anos, tendo falecido a 30.5.1890, 
na velha Fazenda Santa Cruz (então Termo da Vila de Bodocongó), 
onde morara sempre. Aliás, na mesma Fazenda Santa Cruz, a 
25.8.1867, tinha morrido sua múlher, de uma queda de cavalo 
em que quebrou o pescoço. A sua família. 


3.1.1.1. — Manuel de Farias Cavalcante, casado com Águida Maria de Jesus 


— pais do avô*materno dos autores deste trabalho genealógico. 
Manuel soube dar a seus filhos uma orientação segura, embora 
simples, e lhes transmitiu os princípios que fizeram deles verda- 
deiros homens de bem. O casal não acumulou riquezas. Pelo contrá- 
ro; a sua vida foi de sacrifício, pelas condições pouco produtivas 
de suas terras áridas e cansadas, de que tinha de tirar o sustento 
rp numerosa família. Eis, aqui, o termo de seu batizado, de 


“Aos doze dias do mes de Maio do anno de mil oito centos 

e trinta e Seis na Fasenda de Pelo Signal desta Freguesia, 

baptisei Solemnemente a Manuel, branco, nascido aos vinte 

e Seis dias do mes de Março do mesmo anno, filho legitimo 

de Domingos Jose Cavalcante, e Ignes Maria naturais e mora- 

dores na Santa Crus desta Freguesia forão Padrinhos Joaquim 

Mano da Roxa Pinto, por Procuração que apresentou Antonio Perei- 

el ra Pinto, casado, e Joaquina Maria Cavalcante, mulher de 

Branco Caetano Jose morador nesta Freguesia, doque para constar 
fis este assento' e-assignei. 


O Vigrº Placido An'º da Silva Santos”. 


Dona Águida Maria de Jesus faleceu a 29.6.1912 (o inventário 
dela se iniciou no ano seguinte, a 25 de fevereiro). Manuel de 
Farias Cavalcante faleceu três anos depois, a 14.7.1915, com 79 
anos de idade. Seu inventário começou a ser feito em junho do 
ano seguinte, e hoje tem o nº 746 — está no arquivo do Cartório 
de Cabaceiras, zelosamente guardado por sua bisneta, Escrivã Edel- 
trudes Farias Maribondo (3.1.1.1.3.2.6). Daquele inventário, tira- 
mos os seus herdeiros, alguns dos quais ali constam com nomes 
incompletos ou incorretos: 


“Título de herdeiros 
1 — Severino de Farias Cavalcante Lima — viuvo, morador 


neste Termo ; 
2 — João de Farias Cavalcante, casado como Antonia Maria 


dos Passos morador n'este Termo 
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3 — Antonio de Farias Cavalcante, casado com Maria d'Al- 
buquerque Dinóa, morador n'este Termo o 

4 — Ignacio de Farias Cavalcante, casado com Maria Virgo- 
lino de Sousa, morador n'este Termo 

5 — Lina de Farias Cavalcante, casada com José Maria de 
Barros morador n'este Termo 

6 — Josefa de Farias Cavalcante casada com Ignacio Gomes 
Meira, morador n'este Termo 

7 — Francisca de Farias Cavalcante, casada com Manuel Ab- 
dias de Sousa Leal, morador n'este Termo 

8 — José de Farias Cavalcante, casado com Francisca Maria 
da-Conceição, morador n'este Termo 

9 — Maria de Farias Cavalcante, fellecida, por ella representa 
sua filha meeira Maria Pereira Cavalcante, casada com 
Genuino Felix Guimarães,morador n'este Termo”. 


Uma observação: já era falecido, quando se fez o inventário acima, 
o filho Manuel de Farias Cavalcante Júnior (3.1.1.1.4). As gerações 
do casal: 


3.1.1.1.1 — Severino de Farias Cavalcante Lima, nascido no Sítio Malhada 
da Pedra, Município de Cabaceiras, a 3 de fevereiro de 1964. Passou 
toda a sua vida no Sítio Barra da Cachoeira, no mesmo Município; 
lá faleceu, a 11-7-1935. Diz o “Almanak do Estado da Parahiba 
para 1909” que, nesse ano, ele era Suplente da 1º Subdelegacia 
de Cabaceiras. Nessa cidade, casou por duas vezes: a 1*, a 
22-12-1981 (no religioso; no civil, a 7-1-1893), e a 2º, em 1912. 
Sua segunda esposa foi Ana Tavares de Jesus, filha de José Tavares; 
a primeira, Isabel Maria dos Passos, indicada como 1.3.2.6.5.4, 
natural de Cabaceiras, nascida em 1870, falecida a 26-10-1910, 
no Sítio Barra da Cachoeira; era filha de Dionísio de Sousa Brandão 
e Maria Francisca dos Passos e, por esta, neta de Ignácio Gomes 
Meira e Antônia Merentina do Amor Divino; por seu lado paterno, 
ela era neta de Mateus Antônio Brandão, 3º do nome, e Isabel 
Caitana de Sousa (1.4.1.8.4). Isabel Maria dos Passos faleceu com 
apenas 40 anos de idade, deixando sete filhas vivas, a mais velha 
com 17 anos, a mais nova, com apenas 2; seu inventário se iniciou 
em fevereiro de 1913. Há, a respeito de seu casamento civil, uma 
curiosidade: o escrivão, ao lançar o casamento no livro competente, 
embaralhou os dados, trocando noiva por mãe, e deixando o lapso 
do qual um desavisado pesquisador, futuramente, poderá achar 
que Severino tenha casado com Maria Francisca dos Passos, sua 
sogra. O arrolamento dos bens de Severino se fez em abril de 
1936 (tem, hoje, o nº 414). Descendência levantada: 
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— primeiro matrimônio — 


3.1.1.1.1.1 E ga de Farias Cavalcante, nascida em Cabaceiras, a 
» em cujo Município, em Barra da Cachoeira, faleceu, 

a 1-9-1966. Foi por duas vezes casada: a 1º, em Cabaceiras, com 
Faustino Gomes, natural de Boqueirão; a 2º, com José Joaquim, 
também de Boqueirão, onde faleceu em 1956. No inventário de 
Seu pal; ela residia em Caiçarinha, pertencente a Bodocongó, este, 
hoje, Distrito do Município de Boqueirão, naquele tempo, Muni- 
cípio de Cabaceiras. Não teve filhos: 

3.1.1.1.1.2 — Sizenanda de Farias Cavalcante, nascida em Barra da Cachoei- 
ra, Município de Cabaceiras, a 16 de julho de 1894. Casou a 
13-2-1915, em Cabaceiras, onde faleceu, a 13-12-1977; ali também 
nasceu O seu marido, em 1892, e faleceu, também, a 10.5.1939. 
Ele, João Genuíno de Sousa, era primo legítimo dela, filho de 
sua tia materna Dona Maria Luzia dos Passos (1.3.2.6.5.1) e de 
Genuíno de Sousa Ramos. Sizenanda teve dezesseis filhos, dos 
quais criou oito — destes, quatro lhe deram descendência, relacio- 
nada, anteriormente, sob o marido, 1.3.2.6.5.1.1; 

3.1.1.1.1.3— Silvina de Farias Cavalcante, que casou em Cabaceiras, a 
19-7-1919, com José Pereira Sobrinho, apelidado Cazuzinha 
(2.1.10.2.4.7.1), filho de Jorge Pereira de Barros e Francisca de 
Freitas Cavalcante. Ela nasceu a 15-3-1896, faleceu a 4 de junho 
de 1969; seu marido faleceu a 26 de janeiro de 1974. Os filhos 
estão sob o marido; 

3.1.1.1.1.4 — Amara de Farias Cavalcante da Costa, nascida em Barra de 
Cachoeira, Município de Cabaceiras, em 13-8-1897. Casou a 
13-2-1915, em. Cabaceiras, com Ezequiel Monteiro da Costa, nascido 
a 10-4-1887 filho de Antônio Monteiro da Costa e Leonor Joaquina 
do Espírito Santo. Faleceram ambos na mesma cidade onde tinham 
casado: ele, a 7.9.1966, ela, a 30-5-1970. Seus descendentes: 

3.1.1.1.1.4.1 — Josefa Dário de Faria, nascida a 14-3-1916, em Maribondo, 
Município de Cabaceiras, em cuja sede casou, a 22-12-1940, com 
Sebastião Dário de Oliveira, nascido a 13-7-1914, em Serra Branca; 
filho de João Dário de Oliveira, falecido, e Joana Brás de Oliveira, 
residente em Campina Grande. O casal reside em Serra Branca, 
onde nasceram seus filhos: 

3.1.1.1.1.4.1.1 — Maria das Dores Dário Correia Lima, nascida a 10-7-1944; 
casou a 21-5-1972, na terra natal, com seu conterrâneo José Leo- 
nardo Souza Lima, nascido a 11-7-1946, filho de Artur Correia 
Lima e Luísa de Souza Melo. Ela"tem o curso de Licenciatura 
Plena em Matemática. O casal reside lá em Serra Branca, de onde 
são seus filhos: 

3.1.1.1.1.4.1.1.1 — Émerson Dário Correia Lima, nascido a 26-2-1973; 


sd TFel.l. 
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3.1.1.1.1.4.1.1.2 — Camila Dário Correia Lima, nascida a 13 de janeiro 1976; 
3.1.1.1.1.4.1.1.3 — Felipe Dário Correia Lima, nascido a 3 de abril de 1980; 
11.1.1 


3: 


Diniz. Ele nasceu em Coxixola, Município de Serra Branca, a 
18 de junho de 1936; ela, a 20-5-1945; casaram a 12-6-1968. O 
marido, é filho de Inácio Brito Diniz. O casal reside no Rio de 
Janeiro, e tem uma filha: 

3.1.1.1.1.4.1.2.1 — Adriana de Farias Brito, nascida no Município de Caba- 

ceiras, em Coxixola, a 30-3-1969; 

3.1.1.1.1.4.1.3 — Maria Ivete de Farias Braz, Técnica em Contabilidade, 
nascida a 24-6--1946. Casou no Rio de Janeiro, a 20-2-1975, com 
José da Paz de Azevedo Braz, seu conterrâneo, nascido a 18-1-1944, 
filho de José Braz Neto e Ana Rodrigues de Azevedo. Seus filhos: 


3.1.1.1.1.4.1.3.1 — André de Farias Braz, nascido a 6-3-1978; é carioca; 


3.1.1.1.1.4.1.3.2 — Hélder de Farias Braz, também carioca, falecido na infân- 
cia; 
3.1.1.1.1.4.1.4 — Maria do Carmo Dário de Freitas, concluinte do Curso 
de Ciências Sociais, em Campina Grande, onde reside. Nasceu 
a 17 de junho de 1947. E solteira; 


3.1.1.1.1.4.1.5 — Erivaldo Dário de Farias, nascido a 12 de janeiro de 1949; 
casou em Serra Branca, a 5-4-1975, com sua conterrânea Maria 
José Cavalcante de Farias (3.1.1.1.8.5.5), nascida a 7-9-1956, em 
Cabaceiras, no Sítio Vista Bela do Tauá, filha de Antônio de Farias 
Cavalcante e Amélia de Farias Cavalcante (3.1.1.1.1.4.4), neta, 
portanto, pelo lado paterno de José Cavalcante de Farias (3.1.1.1.8) 
e Francisca Maria da Conceição, e, pelo lado materno, de Ezequiel 
Monteiro da Costa e Amara de Farias Cavalcante — avós de Eri- 
valdo. Porisso, este é, pelo lado materno, primo legítimo da esposa 
e também seu primo em 3º grau. O casal mora em São Paulo, 

onde nasceu a filha; 


3.1.1,1.1.4.1.5.1 — Lícia Magna Dário de Farias, a 17-12-1976; 
3.1.1.1.1.4.1.6 — Edyal Dário de Freitas, nascido a 30 de junho de 1950. Reside 
em Cabaceiras; lá casqu, a 24-3-1973, com Josefa Lúcia Nóbrega 
de Farias, ali nascida a 26-4-1950, filha de José da Nóbrega e 
Áurea da Nóbrega Castro. Seus filhos: 
3.1.1.1.1.4.1.6.1 — Evandro Nóbrega de Farias, nascido em São Paulo, a 
11-12-1973; 
3.1.1.1.1.4.1.6.2 — Roselane Nóbrega de Farias, também paulistana, nascida 
a 24-11-1976; 
3.1,1.1.1.4.1.6.3 — Tarcízio Hélison Nóbrega, nascido a 10 de fevereiro de 
1981, em Cabaceiras: 
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3.1.1.1.1.4.1.7 — Ezequiel Dário de Farias, nascido a 15 de julho de 1951; 
reside em Serra Branca: 
3.1.1.1.1.4.1.8 — José Dário de Farias, náscido a 19 de outubro de 1953. 
Reside em São Paulo; , 
3.1.1.1.1.4.1.9 — Martim Inácio Dário de Farias, nascido a 26-1-1956. Reside 
em São Paulo. É solteiro, como seus dois irmãos acima: 

3.1.1.1.1.4.1.10 — Maria Sônia Dário de Farias, nascida a 15 de janeiro 
de 1959. E solteira; e reside em Serra Branca. sua cidade natal: 

3.1.1.1.1.4.2 — Severino Monteiro de Farias (Bibiu), nascido a 5-2-1917, 
no Sítio Maribondo, Município de Cabaceiras. Casou a 27-12-1940, 
em Serra Branca, com Rita Dário de Farias, nascida naquela cidade, 
a 24-5-1916, filha de João Dário de Oliveira, falecido, e Joana 
Braz de Oliveira (pais de Sebastião Dário de Oliveira, casado com 
Josefa Dário de Farias, irmã de Bibiu, vista em 3.1.1.4.1). O casal 
mora em Campina Grande, onde nasceram os filhos: 

3.1.1.1.1.4.2.1 — Josefa Givanilde de Farias, solteira, residente na cidade em 

que nasceu a 4 de janeiro de 1942; 

3.1.1.1.1.4.2.2 — Givaldo Monteiro de Oliveira, nascido a 4-5-1946; casou 
a 29-8-1974, na cidade natal, com a conterrânea Terezinha Cardoso 
de Oliveira, nascida 7-5-1947. O casal reside no Rio de Janeiro, 
onde comercia, no ramo de vidraçaria. Filhos: 

3.1.1.1.1.4.2.2.1 — Fabiana Cardoso de Oliveira, nascida a 2-10-1975; é ca-. 

rioca; 
3.1.1.1.1.4.2.2.2 — Flávia Cardoso de Oliveira, a nascida 4-9-1977; também 
carioca; 

3.1.1.1.1.4.2.3 — Maria do Socorro Farias Barros, nascida a 22 de abril de 
1955. Casou em sua cidade, a 23 de fevereiro de 1979, com Ildel- 
fonso de Barros Neto (2.2.4.7.1.7.8), filho de José Ildefonso de 
Barros t Maria da Glória Barros. Os dois são economistas; ele 
tem curso de especialização em Administração e é Assessor Admi- 
nistrativo do Centro de Ciências Biológicas da Saúde da Univer- 
sidade da Paraíba — Campus II, em Campina Grande, onde reside 
o casal; a mulher exerce sua atividade profissional no SESI daquela 


cidade; 
3.1.1.1.1.4.2.4 — Carlos Alberto de Farias, nascido a 5 de dezembro de 
1956. Faleceu a 30.12.1977, e era solteiro; 


3.1.1.1.1.4.2.5 — Pedro Américo de Farias; solteiro; nascido a 29-4-1958; 

3.1.1.1.1.4.3 — Maria Monteiro de Farias, nascida em Maribondo, Muni- 
cípio de Cabaceiras, no dia de Natal de 1919. Casou a 12-11-1946, 
com Inácio Honorato de Barros. O casal reside no Rio de Jantiro, 
mas seus filhos nasceram em Cabaceiras: 

3.1.1.1.1.4.3.1 — José Édson de Farias Barros, nascido a 20-8-1948; 
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.1.4.3.2 — Maria de Lourdes de Farias Barros, nascida a 5-4-1950; 
1.4.4 — Amélia de Farias Cavalcante, nascida no Sítio Maribondo, 
a 12-2-1921. Casou em Cabaceiras, com Antônio de Farias Caval- 
cante, filho de José Cavalcante de Farias e Francisca Maria da 
Conceição. Ela faleceu a 26-1-1974, em Vista Bela do Tauá. Os 
filhos estão listados sob o marido, em 3.1.1.8.5, do qual ela foi 
a 1º esposa; 
3.1.1.1.1.4.5 — Antônio Monteiro de Farias, nascido a 20 de novembro de 
1922, em Maribondo, Município de Cabaceiras. Casou em São 
Paulo, a 30 de setembro de 1952, com Aparecida Carvalho de 
Farias, nascida a 19-9-1919, em Brotas, filha de Ernesto Araújo 
de Carvalho e Ida Campani, já falecidos. O casal reside em Caja- 


mar. Sua filha: 


em Maribondo, a 29 de outubro de 1931; casou a 25-5-1969, (em 
Cabaceiras), com Amara Italiano Farias Costa, natural dessa cida- 
de, filha de Severino Italiano Costa. O casal residé onde se matrimo- 
niou e de onde são suas filhas: 


Farias Costa (3.1.1.1.1.6.3), nascida a 13.5.1933, em Cantinho, 
então Município de São João do Cariri, agora de Serra Branca, 
filha de Manuel Honório Ferreira e Ana de Farias Cavalcante, 
3 e neta, pelo lado paterno, de Honório Ferreira da Costa e Joana 
Ê Maria da Conceição, e, pelo materno, dos mesmos avós de seu 
marido (Severino de Farias Cavalcante Lima e Isabel Maria dos 
Passos, já vistos). Os seus filhos: 


3.1.1.1.1.4.8.1 — José Edson Farias da Costa, nascido a 29 de dezembro 
de 1962; falecido criança; 
3.1.1.1.1.4.8.2 — Edna Suely Farias da Costa, nascida a 15 de abril de 1965; 
reside em Campina Grande; solteira; 
3.1.1.1.1.4.8.3 — Elicésar Farias da Costa, nascido a 20 de abril de 1967; 
3.1.1.1.1.4.8.4 — Evânea Maria de Farias Costa, nascida a 21 de novembro 
a de 1970,em Cabaceiras, como, aliás, todos os seus irmãos; 
1.1.1.1. 4.9 — Patrocínio Monteiro de Farias, nascido em Maribondo, a 
6-6-1937, Casou no Rio de Janeiro a 30-1-1965, com Conceição 
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Aparecida de Oliveira Farias, nascida a 1.5-1937, em Carangola, 
filha de Pedro José de Oliveira e Zilda Luísa da Silva. O casal 
mora no Rio de Janeiro, onde nasceram os filhos: 


3.1.1.1.1.4.9.1 — Roberto Monteiro de Farias, a 25-5-1958; 

3.1.1.1.1.4.9.2 — Bárbara D'Lys Soares Monteiro, nascida a 25-5-1961; 

3.1.1.1.1.4.9.3 — José Carlos de Oliveira Farias, nascido á 26 de novembro 
de 1965; 

3.1.1.1.1.4.9.4 — Rose de Oliveira Farias, nascida a 22 de fevereiro de 1969; 

3.1.1.1.1.4.9.5 — Patrícia de Oliveira Farias, nascida a 1º de janeiro de 1979; 

3.1.1.1.1.4.10 — José Ezequiel Monteiro de Farias, de apelido Zuca, nascido 


a 1-11-1929, também em Maribondo. Faleceu a 12-12-1975, no 
Rio de Janeiro. Foi casado; deixou descendência; 

3.1.1.1.1.5 — Inácia de Farias Cavalcante, nascida em Barra de Cachoeira, 
Município de Cabaceiras, a 22 do mês de abril de 1900. Faleceu 
em 1968, na cidade de Cabaceiras, onde, a 25-2-1922, casara com 
João Monteiro da Costa, nascido a 22-4-1895, vivo ainda, filho 
de Antônio Monteiro da Costa e Leonor Joaquina do Espírito 
Santo. Seus filhos: 

3.1.1.1.1.5.1 — José Monteiro Sobrinho, nascido a 19-2-1923, em Maribondo. 
Casou duas vezes: a 1, a 4 de junho de 1946, com sua prima 
legítima Minervina Farias de Sousa (1.3.2.6.5.1.1.6), nascida a 
28-3-1926, em Malhada da Pedra, e falecida a 5-10-1966, filha de 
sua tia Sizenanda de Farias Cavalcante (3.1.1.1.1.2) e João Genuíno 
de Sousa (1.3.2.6.5.1.1), com quem teve os seguintes filhos (todos 
nascidos em Maribondo, Município de Cabaceiras): 

3.1.1.1.1.5.1.1 — Francisco de Paula Monteiro Cavalcante, falecido solteiro, 

a 26-3-1972, no Rio de Janeiro. Tinha nascido a 2-4-1947; 
3.1.1.1.1.5.1.2 — Cosme Monteiro Cavalcante, gêmeo de: 

3.1.1.1.1.5.1.3 — Damião Monteiro Cavalcante — nascidos a 5 de janeiro 

de 1949; ambos são solteiros; 

1951; casou em Cabaceiras, a 29-12-1974, com Josefa Alice da 
Silva, conhecida como Fátima, nascida a 31-3-1955, no lugar Ca- 
choeira, Município de Cabaceiras, filha de Severino Gonçalves 
da Silva e Alice Lídia da Silva. Seus filhos: 

3.1.1.1.1.5.1.4.1 — Walter Romero Cavalcante da Silva, nascido a 3-11-1975, 

x em Cabaceiras; 


a! 


E ad 


cida a 25-5-1978; 
3.1.1.1.1.5.1.5 — Joana Darc Monteiro Soares, nascida a 12 de maio de 
1954; casou a 30-3-1975, em Cabaceiras, com Pedro da Silva Soares, 
nascido a 28-6-1950, no lugar Pata, no Município de Cabaceiras, 
filho de José Soares Filho e Maria da Silva Soares. Filhos: 
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3.1.1.1.1.5.1.5.1 — Maria Iara Monteiro Soares, nascida no lugar Pata (como 
seus irmãos abaixo), a 8 de janeiro de 1976; 


3.1.1.1.1.5.1.6 — Manoel do Nascimento Monteiro, casado, em Cabaceiras, 
onde reside, com Maria das Dores Sousa Monteiro, filha de Macia- 
ne Miguel de Sousa e Dalva Elídia de Sousa. Manoel nasceu no 
dia de Natal de 1956, a mulher, a 12-4-1962 — casaram a 12-6-1977. 
Ela nasceu no lugar Maniçoba (Município de Cabaceiras), onde 


o casal reside e nasceu sua filha: 
3.1.1.1.1.5.1.6.1 — Alexândra de Sousa Monteiro, nascida a 28-4-1978; 


de maio de 1960. Reside em Cabaceiras. E solteiro; 
3.1.1.1.1.5.1.9 — Maria de Fátima Monteiro, nascida a 12 de setembro de 

1962. Solteira. Reside em Campina Grande; 
3.1.1.1.1.5.1.10, 3.1.1.1.1.5.1.11 e 3.1.1.1.1.5.1.12 — Miquel, José (1º) e José 


(2º), falecidos na infância; 

José Monteiro Sobrinho casou, pela 2º vez, a 5.5.1969, em Caba- 
ceiras, com Valdecy Soares Monteiro, cabaceirense, nascida a 3 
de novembro de 1943, filha de Francisco Sidrônio Soares e Ana 
Martins dos Santos. O casal reside em Cabaceiras, onde nasceram 
seus filhos: 


3.1.1.1.1.5.1.13 — Silvana Suênia Soares Monteiros nascida a 10-2-1970; 
3.1.1.1.1.5.1.14 — Giovany Soares Monteiro, nascido a 29-10-1971; 


3.1.1.1.1.5.1.15 “— Gilvan Soares Monteiro, nascido a 5 de março de 1973; 
3.1.1.1.1.5.1.16 — Luciano Soares Monteiro, nascido a 3-12-1974; 


ededd dedo do 


3.1.1.1.1.5.1.18 — Eliane, nascida a 11-2-1978, falecida na infância (a 
22-2-1978); 

3.1.1.1.1.5.1.19 — Leonardo Soares Monteiro, nascido a 10 de abril de 1980; 

3.1.1.1.1.5.2 — Severino Monteiro de Faria Lima, de Cabaceiras, nascido 
a 6-1-1925; mora no Rio de Janeiro, onde casou, em dezembro 
de 1955, com a capixaba Lecy Silva Monteiro, filha de João Silva 
e Hermínia Silva. Seus filhos, cariocas: 

3.1.1.1.1.5.2.1'— César Tadeu Monteiro, nascido a 30 de janeiro de 1957; 

solteiro; 
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3.1.1.1.1.5.2.2 — Cláudio Renato Monteiro, solteiro; nascido a 9-7-1958; 

3.1.1.1.1.5.2.3 — Celso Luiz Monteiro, nascido a 6-1-1960; 

3.1.1.1.1.5.2.4 — Cristiano Cesário Monteiro, nascido a 1º de junho de 1961; 

3.1.1.1.1.5.2.5 — Isabel Cristina Monteiro, nascida a 30 de junho de 1965; 

3.1.1.2.1.5.3 — Antônio Monteiro Cavalcanti, residente na cidade do Rio 

de Janeiro; solteiro; nasceu a 30 de maio de 1926; 
3.1.1.1.1.5.4 — Hilda Monteiro Farias, nascida em 1930. Reside no Rio de 
Janeiro; 

3.1.1.1.1.5.5 — José Monteiro de Farias, de apelido Lelé, morador no lugar 
Baixio dos Luiz, Ipubi. Nascido a 29-7-1935, em Cabaceiras, casou 
em Juazeiro do Norte, a 23-11-1963, com sua prima, pelo lado 
paterno, Helena Monteiro de Farias (nascida em Taperoá, a 
18-12-1935), filha de José Ricardo de Paiva e Maria Monteiro Filha. 
Seus filhos são de Baixio dos Luiz: 

3.1.1.1.1.5.5.1 — Maria Irene Monteiro, nascida a 18 de setembro de 1964; 

solteira; 

3.1.1.1.1.5.5.2 — José Monteiro Filho, nascido a 16-8-1969; 

3.1.1.1.1.5.5.3 — Maria Irenilda Monteiro, nascida a 18 de março de 1973; 

3.1.1.1.1.5.5.4 — Inácia Monteiro Sobrinha, nascida a 6 de março de 1974; 

3.1.1.1.1.5.5.5. — João Monteiro Neto, nascido a 5-7-1975; 

3.1.1.1.1.5.5.6 — Josefa Jandira Monteiro, nascida a 9 de novembro de 1976: 

3.1.1.1.1.5.5.7 — Joana Darc Monteiro, nascida a 26-3-1978; 

3.1.1.1.1.5.5.8 — Joelmar Monteiro, nascida a 5-7-1981; 

3.1.1.1.1.5.6 — Mauro Monteiro de Farias, nascido em Maribondo, Muni- 
cípio de Cabaceiras, a 30-11-1937, e residente em Trindade, onde 
casou com Zoraide Siqueira de Andrade, nascida naquela. cidade 
pernambucana, a 4-12-1939, filha de Ademar Antônio Rodrigues 
e Elísia Rodrigues de Andrade, já falecida. Suas filhas, ambas 
naturais do lugar Serra Branca, Município de Ipubi: 


,1,1.5.6.2 — Eliete Monteiro de Farias, de 22-3-1968; 

1.1.1.6 — Ana de Farias Cavalcante, nascida a 30-7-1905, em Barra de 
Cachoeira, Município de Cabaceiras, falecida, em novembro de 
1940, em Cantinho, então Município de São João de Cariri, e 
hoje de Serra Branca. Casou a 30-9-1927,em Cabaceiras, onde 
ainda reside seu marido Manuel Honório Ferreira, nascido a 
15-6-1903, filho de Honório Ferreira da Costa e Joana Maria da 
Conceição, falecidos, ele, em 1920, ela, em 1930. Seus filhos: 


3.1.1.1.1.6.1 — Virgília Honório de Farias (Gila), residente no Rio de Ja- 


neiro; 
3.1.1.1.1.6.2 — Carmelita de Farias Macedo, nascida no lugar Cantinho, 
a 2-3-1930; casou a 17-11-1953, em Cabaceiras, com o cabaceirense 
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João Macedo, filho de Antônio Florêncio de Macedo e Ângela 
Macedo. O casal mora no Rio de Janeiro, e tem os filhos: 
3.1.1.1.1.6.2.1 — Angelita Farias de Macedo; 


de 1936, em Cantinho (então Município de São João do Cariri; 
hoje, de Serra Branca); faleceu a 28-6-1968, em Cabaceiras, onde, 
a 30-12-1960, casara com Lourival Pereira de Macedo (1º casamento 
dele. O 2º matrimônio dele foi com sua cunhada Maria de Lourdes 
Honório Macedo, 3.1.1.1.1.6.6), ele, nascido a 13-7-1936, em For- 
quilha do Rio, Município de Cabaceiras, filho de Cirilo Pereira 
de Macedo, residente em Cabaceiras, e Felicidade Pereira Santos, 
já falecida. O casal teve sete filhos, dos quais faleceram quatro; 
os outros residem em Cabaceiras, onde nasceram todos: 


3.1.1.1.1.6.4.2 — Heliconis, a 27-5-1962; falecido criança; 
3.1.1.1.1.6.4.3 — Maria Lucinete de Macedo, a 21-6-1963; está solteira; 


3.1.1.1.1.6.4.4 — Carmen Lúcia de Macedo, a 28-4-1964; solteira; 

3.1.1.1.1.6.4.5 — Lourival, a 24-4-1965; falecido criança; 

3.1.1.1.1.6.4.6 — Josefa Luciane, a 27-6-1966; 

3.1.1.1.1.6.4.7 — Manoel José, a 18-6-1967, falecido na infância, como sua 

irmã acima; 

3.1.1.1.1.6.5 — Isabel Honório de Farias, nascida também em Cantinho, 
a 9-5-1938; faleceu a 28-1-1977, e foi casada (22-1-1966) com Egber- 
to Pereira de Macedo, nascido no lugar Floresta, Município de 
Barra de São Miguel, filho de Alfredo Pereira de Macedo, já faleci-* 
do, e Rita de Macedo, residente em Boqueirão. Seu filho: 


3.1.1.1.1.6.5.1 — José Luiz Macedo de Farias, nascido a 19-1-1972; 
3.1.1.1,1.6.6 — Maria de Lourdes Honório de Macedo, nascida em Canti- 
nho, a 19-11-1940; casou a 17-5-1970, em Cabaceiras, com Lourival 
Pereira de Macedo (seu cunhado, viúvo de sua irmã Maria do 
Carmo Farias de Macedo, 3.1.1.1.1.6.4), filho de Cirilo Pereira 
de Macedo e Felicidade Pereira Santos, nascido a 13-7-1936, no 
lugar Forquilha do Rio, Município de Cabaceiras. O casal reside 
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no lugar de onde é natural Lourival, porém seus filhos nasceram 
em Cabaceiras: 


3.1.1.1.1.6.6.1. — Josélia Honório de Macedo, a 7-8-1971; 
3.1.1.1.1.6.6.2 — Joselma Honório de Macedo, a 20-6-1972; 
3.1.1.1.1.6.6.3 — José de Anchieta Honório de Macedo, a 19-4-1974; 


3.1.1.1.1.6.6.4 — Joelson Honório de Macedo, a 27-1-1978; 
3.1.1.1.1.6.6.5 — Maria Aparecida Honório de Macedo, a 7-7-1980; 


3.1.1.1.1.7 — Minervina de Farias Cavalcante, nascida em Barra de Cachoei- 
ra, Município de Cabaceiras, a 2 de maio de 1908. Casou, em 
1935, com Sebastião Silvestre de Azevedo. Ela faleceu de parto, 
juntamente com seu primeiro filho, a 19-3-1941, em Lagoa de 
Cima, Município de São João do Cariri; 
3.1.1.1.1.8 — Miguel, falecido a 6-6-1909, com seis dias; 
— segundo matrimônio (de Severino de Farias Cavalcante, 3.1.1.1.1) 


3.1.1.1.1.9 — Vicente de Farias Cavalcante, nascido em Barra de Cachoeira, 
Município de Cabaceiras, a 9 de junho de 1915; casou a 10-1-1936, 
em Cabaceiras, em cujo Município, em Vista Bela do Tauá, nascera, 
a 14-9-1913, sua mulher Generina de Farias Cavalcante 
(3.1.1.1.8.3), sua prima legítima, filha de seu tio José Cavalcante 
de Farias e Francisca Maria da Conceição, neta paterna dos mesmos 
avós de Vicente (Manuel de Farias Cavalcante e Águida Maria 
de Jesus), e materna de Antônio Monteiro da Costa e Leonor 
Joaquina do Espírito Santo. O casal reside em Boqueirão. Descen- 
dência do casal: 

3.1.1.1.1.9.1 — Severino de Farias Cavalcante, nascido em Malhada da Pedra 
(Município de Cabaceiras), em 27-9-1936; casou a 21-1-1962, Ipubi, 
com Maria Francisca Cavalcante, nascida a 12 de outubro de 1942, 
em Pocinhos, filha de José Rodrigues da Cunha e Francisca Isabel 
da Conceição. O casal mora em São Bernardo do Campo e nesta 


cidade teve os filhos: 


CO 441965; 
3.1.1.1.1.9.1.3 — Miguel de Farias Cavalcante, a 17-7-1966; 


o easo 
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gueiro, filho de Manuel Isbelino Bezerra e Ana Severina dos Santos. 
Os seus primeiros três filhos são nascidos em Manga, o último, 
porém, em São Bernardo do Campo, nas datas abaixo: 


3.1.1.1.1.9.2.1 — Edval Farias Bezerra, a 2-11-1966; 
3.1.1.1.1.9.2.2 — Ednalva Farias Bezerra, a 3-4-1968; 
3.1.1.1.1.9.2.3 — Denúsia Farias Bezerra, a 23-11-1969; 
3.1.1.1.1.9.2.4 — Edi Carlo Farias Bezerra, a 28-3-1977; 
3.1.1.1.1.9.3 — Águida de Farias Cavalcante, Dadá, nascida em 1943, em 
Malhada da Pedra; casou (1961) com José Laurindo. O casal mora 
em Ipubi, Município de Araripina e tem vários filhos; 
3.1.1.1.1.9.4 — José Ricardo de Farias Cavalcante, de apelido José Preto, 
nascido a 9-6-1944, também em Malhada da Pedra. Casou em 
1963, com Maria do Socorro, natural de' Pocinhos. O casal reside 
em Ipubi e tem vários filhos; 
3.1.1.1.1.9.5 — Marina de Farias Cavalcante, nascida em 1945, em Malhada 
da Pedra, Município de Cabaceiras, casada com José Gomes Farias, 
natural de Pocinhos. O casal reside em Duque de Caxias; e tem 
filhos; 
3.1.1.1.1.9.6 — Beatriz de Farias Cavalcante, nascida em Malhada da Pedra, 
em 1949; casou com Juvêncio Luiz, em 1964; ele é natural de 
Ipubi. O casal reside em Campo Alegre de Lourdes, e tem vários 
filhos; 
3.1.1.1.1.9.7 — Maria Cavalcante Bezerra, nascida em Malhada da Pedra, 
a 19-4-1955; casou a 28-12-1974, em São Bernardo do Campo, 
com Manoel Gomes Bezerra, nascido a 7-4-1954, em Salgueiro, 
filho de Mariano Joaquim Gomes e Júlia Fenéia Bezerra, residentes 
em Montalvânia. O casal mora em Diadema, onde nasceu sua 
filha: - 
3.1.1.1.1.9.7.1 — Alexandra Cavalcante Bezerra, a 19-5-1977; 
3.1.1.1.1.9.8 — Sílvia de Farias Cavalcante, nascida em Malhada da Pedra. 
Reside em São Paulo; solteira. 
mo dos filhos acima, Vicente de Farias Cavalcante e Generina 
de Farias Cavalcante tiveram sete filhos mais, todos falecidos na 
infância: 
3.1.1.1.1.9.9. a 3.1.1.1.1.9.15 — Maria (1º), Maria (2º), Cecília (1º), Cecília 
(2º), Abel, Pedro e Francisco: 


3.1.1.1.1.10 — Manuel de Farias Lima, nascido a 11-8-1916, em Malhada 


da Pedra; casou duas vezes — a primeira, a 6-1-1942, em Caba- 
ceiras, com Amara Alice de Farias (Nininha), nascida e falecida 
em Cabaceiras, respectivamente a 16-8-1916 e 10 de outubro de 
1942, filha de Severino José de Farias e Maria Pastora dos Santos, 
já falecidos. Houve apenas uma filha, em consequência de cujo 
parto faleceu Nininha: 


3.1.1.1.1.10.1 — Maria das Dores de Farias, nascida a 19 de setembro de 
1942, em Cabaceiras; casou com José Soares da Silva, natural de 
isa Cruz do Capibaribe, onde reside o casal e nasceram seus 
ilhos: 
3.1.1.1.1.10.1.1 — Francicleide Soares de Farias, a 4 de fevereiro de 1963; 
3.1.1.1.1.10.1.2 — Ivaneide Barbosa de Farias, a 30-4-1966; 
3.1.1.1.1.10.1.3 — Edneide Soares de Farias, a 9-10-1968; 
Manuel de Farias Lima casou pela 2º vez, em Cabaceiras, a 
6-12-1942, com a cabaceirense Antônia Maria Lima, nascida a 
13-6-1919 — ela filha de João da Rocha Lima e Maria Emília 
da Conceição. Seus filhos deste matrimônio: 
-10.2 — Maurício, nascido a 23-9-1943; falecido na infância; 
-10.3 — Marcos de Farias Lima, nascido a 7-10-1944, em Cabaceiras. 
Solteiro; reside em São Paulo; 
3.1.1.1.1.10.4 e 3.1.1.1.1.10.5 — Marinaldo e Maria, respectivamente nasci- 
dos em 1946 e 1947; ambos falecidos na primeira infância; 
3.1.1.1.1.10.6 — José de Farias Lima, nascido a 13.3.1948, em Cabaceiras. 
Solteiro, reside em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras; 
3.1.1.1.1.10.7 — Celso de Farias Lima, residente em Cabaceiras, onde nasceu 
a 27-71-1950, e casou a 27 de janeiro de 1979, com Maria José 
de Vasconcelos Lima, nascida a 16-9-1958, naquela cidade, filha 
de José Pedro de Vasconcelos e Maria Pio de Sousa. O casal tem: 
3.1.1.1.1.10.7.1 — Edson de Vasconcelos Farias, cabaceirense, nascido a 
19-12-1979; 
3.1.1.1.1.10.8 — Irenides de Farias Cavalcante, nascida a 18 de janeiro de 
1952, em Cabaceiras, onde reside. É solteira; 
3.1.1.1.1.10.9 — Darcy de Farias Lima, nascida a 11-2-1957, também em 
Cabaceiras. Solteira, mora em Sãó Paulo; 
3.1.1.1.1.10.10 — Maria de Farias Lima. nascida a 11-1-1959; reside em Caba- 
ceiras; 
3.1.1.1.1.10.11€e3.1.1.1.1.10.12 — Severino e Lindalva, falecidos na infância; 


fed fá 
fá pá 


3.1.1.1.1.11 — Maria de Farias Lima, cujo casamento com Severino José 
de Farias Filho, de apelido Biu Marreiro, se deu a 31-10-1937, 
em Cabaceiras — nascidos ambos naquele Município, em Malhada 
da Pedra, ele, a 31-10-1914, ela, a 1-11-1917. Biu Marreiro é filho 
de Severino de Farias e Maria Pastora dos Santos, falecidos. O 
casal mora em Cabaceiras, de onde são naturais os seus filhos: 
nascida a 18-2-1939, no lugar onde nasceram seus pais. Casou no 
Rio de Janeiro, onde reside, a 7-11-1970, com Valdemiro Mariano 
de Farias, cabaceirense, filho de Severino Mariano de Farias e 


Severina Alves de Farias. Os filhos são do Rio de Janeiro: 
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é) 1.1.1 — Vanusa de Farias Mariano, nascida em setembro de 1972; 
11.1.11.1.2 — Valdemiro Mariano de Farias Júnior, nascido em agosto 


de Sousa Farias (1.3.2.6.6.7.1.1), cabaceirense, filha de José Ber- 
toldo de Sousa, falecido, e de Maria Emerentina de Sousa, residente 
em Cabaceiras. Nesta cidade também reside o casal com seus filhos 


ali nascidos: 


eded.dodo 


3.1.1.1.1.11.3.5 — Rosemary de Sousa Farias, a 3-11-1971; 

3.1.1.1.1.11.4 — Iraci de Farias Nunes, nascida a 21.4.1943, em Malhada 
da Pedra (Município de Cabaceiras). Na sede deste Município, 
casou, a 4 de fevereiro de 1961, com José Nunes Filho, de apelido 
Menininho, cabaceirense, nascido a 11.9.1935, filho de José Nunes 
Sobrinho e Josefa Henriques de Araújo. O casal reside em Campina 
Grande; os filhos, de Cabeceiras: 

3.1.1.1.1.11.4.1 — Hideraldo Raniere de Farias Nunes, nascido a 4-1-1963; 
casou a 10-9-1982, em Campina Grande, com a campinense Alba- 
neide Vieira Nunes, filha de Eugênio Gomes de Araújo e Albenisa 
Maria de Araújo. O casal tem uma filha: 

3.1.1.1.1.11.4.1.1 — Rafaela Vieira Nunes, nascida em Campina Grande, 

a 7-7-1984; 

3.1.1.1.1.11.4.2 — Neuma Eliene de Farias Nunes; 

3.1.1.1.1.11.4.3 — Niedja de Lúcia Farias Nunes Raposo, que casou, a 
5-7-1984, em Campina Grande, com Roldão da Silva Raposo, cam- 
pinense, filho de Oscar Raposo; 

3.1.1.1.1.11.5 — Maria de Lima Farias, apelidada Maria do Socorro, de Ma- 
lhada da Pedra casou em Cabaceiras, a 31-10-1969, com Mário 
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de Castro Lima, cabaceirense, filho de Cícero de Sousa Lima e 
Ana de Castro Lima. O casal vive no Rio de Janeiro, onde nasceram 
os filhos: 

3.1.1.1.1.11.5.1 — Ana Maria de Farias Lima, nascida em Janeiro de 1970; 

3.1.1.1.1.11.5.2 — Alexandre de Farias Lima, nascido a 7 de julho de 1976; 

3.1.1,1.1.11.6 — Marinete de Farias Costa, também da Malhada da Pedra, 
nascida a 6-2-1946; casou em Cabaceiras, a 21-1-1973, com José 
Nivaldo da Costa (Duda), cabaceirense, nascido a 27 de setembro 
de 1940, filho de José da Costa Barroso e Maria de Lourdes da 
Conceição. O casal reside em João Pessoa. Os filhos são cariocas: 

3.1.1.1.1.11.6.1 — Viviane de Farias Costa, nascida a 25 de janeiro de 1974; 

3.1.1.1.1.11.6.2 — José Alex de Farias Costa, nascido a 7 de agosto de 1978; 

3.1.1.1.1.11.7 — Severina Euda de Farias Catão, casou em Campina Grande, 
a 25-2-1970, com Patrício Luiz Cabral Catão, natural de Garanhuns, 
nascido a 20-8-1944 (ela, a 3-10-1948), filho de Ermírio Alves Catão 
e Maria da Luz Cabral Catão. O casal mora em João Pessoa. 
Filhos: 

3.1,1.1.1.11.7.1 — Patrício Luiz Cabral Catão Júnior, nascido a 20-8-1970, 

em Garanhuns; 
3.1.1.1.1.11.7.2 — César Leonardo de Farias Catão, nascido a 25-6-1976, 
em Campina Grande; 

3.1.1.1.1.11.7.3 — Michelle Rose, falecida na infância; 

3.1.1.1.1.11.8 — Protásio Lima de Farias, casado com Marta Rosângela Cas- 
tro Sousa Farias, filha de Antônio Faustino de Sousa, falecido 
em 1964, e Hercília de Castro e Silva, residente na cidade de 
Campina Grande. Protásio nasceu em Malhada da Pedra, sua mu- 
lher, na sede do Município, Cabaceiras: ele, a 19-6-1950, ela, a 
16-9-1957. Seu casamento foi celebrado a 22-7-1974. O casal reside 
em Campina Grande — onde, aliás, nasceram seus filhos: 

3.1.1.1.1.11.8.1 — Kleber Vinicius Sousa Farias, a 13 de julho de 1975; 

3.1.1.1.1.11.8.2 — Klaidson Antônio Sousa Farias, a 21 de agosto de 1978; 

3.1.1.1.1.11.8.3 — Érica Rose, falecida na infância; 

3.1.1.1.1.11.8.4 — Kiara Tatiana Sousa Farias, a 1º-6-1981; 

3.1.1.1.1.12 — Pedro de Farias Cavalcante Lima, nascido a 19 de outubro 
de 1919, em Barra da Cachoeira, Município de Cabaceiras. Aí, 
na cidade, casou a 12-6-1941, com a cabaceirense Severina Macedo 
de Farias (Nininha), filha de Venâncio Pereira de Macedo e Inácio 


Farias de Macedo. Filhos: 
Ra Alves Lira, natural de Orobó, filho de Manuel Cícero Pereira 
de Lira e Severina Alves de Lira. O casal mora em Campina Gran- 


' 
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3.1.1.1.1.12.1.2 — Kiever Alves de Lira, nascido a 17 de junho de 1967; 


3.1.1.1.1.12.1.3 — Kiedson Alves de Lira, nascido a 10 de outubro de 1970; 


3.1.1.1.1.12.1.4 — Kílvia Alves de Lira, nascida a 27 de agosto de 1973; 
3.1.1.1.1.12.1.5 — Kirkland Alves de Lira, nascido a 13 de agosto de 1980; 
3.1.1.1.1.12.2 — José Hildeberto de Farias Lima, o qual casou, em 1969, 
com Geralda Santana de Farias, natural de Patos de Minas. O 
casal, residente em Brasília, tem os seguintes filhos: 
3.1.1.1.1.12.2.1 — Andréa Santana de Lima; 
3.1.1.1.1.12.2.22 — Alecsandro Santana de Lima; 
3.1.1.1.1.12.3 — Ivanilde de Farias Araújo — casou a 28 de julho de 1973, 
em Campina Grande, com Antônio Felipe de Araújo, natural de 
Areia. O casal mora em São Paulo, e tem um filho: 
3.1.1.1.1.12.3.1 — Antônio Kléber de Farias Araújo, nascido a 10-5-1975; 
“ape é paulistano; 
3.1.1.1.2 — Maria Pereira Cavalcante, batizada, com seis dias, em janeiro 
de 1865, nascida em Malhada da Pedra, lugar em que nasceram 
e se criaram diversas gerações de sobrenome Cavalcante ou Farias. 
Celebrou-se seu casamento religioso a 20-4-1892, em Cacimba, 
Município de, Cabaceiras (o civil se realizou no ano posterior, a 
29 de abril), com José Maria Pereira de Barros (2.1.10.2.4.5), 
filho de João Pereira de Barros (João Madureiro) e Antônia Maria 
da Conceição, ainda Antônia Francisca de Jesus. Maria faleceu 
a 8-6-1894, às 8 horas da noite, conforme registro de seu óbito, 
feito só a 12-5-1895. José Maria casou novamente com a cunhada 
Lina Cavalcante do Amor Divino (3.1.1.1.7). A descendência do 
casal foi apontada sob o marido; 
3.1.1.1.3 — João de Farias Cavalcante, nascido a 8-2-1866, em Cacimba, 
Município de Cabaceiras, casado com Antônia Maria dos Passos 
(1.3.2.6.5.5), de Cabaceiras, nascida a 13-4-1871 — eles conviveram 
por 65 anos, como marido e mulher, pois seu casamento religioso 
se deu em 1892, o civil, a 18-5-1893, e faleceram, ele com 91 
anos, ela com 86, a 3-4-1957 e 22-8-1957, respectivamente, ambos 
em Malhada da Pedra, onde tinham passado a vida dedicados à 
agricultura. Antônia Maria era filha de Dionísio de Sousa Brandão, 
também Dionísio José de Sousa, e Maria Francisca dos Passos; 
neta paterna do 3º Mateus Antônio Brandão, falecido a 12-4-1890, 
e Isabel Caitana de Sousa, falecida a 16-10-1880; neta materna 
de Inácio Gomes Meira e Antônia Merentina do Amor Divino. 
O arrolamento dos bens do casal teve início em dezembro de 1957. 
Ficou uma longa descendência deles: 
3.1.1.1.3.1 — Maria, falecida na infância; 
3.1.1.1.3.2 — Manoel Cavalcanti de Farias — como se assinava e como consta 
dos seus documentos; mas, no registro civil, consta como Manoel 
de Farias Cavalcante Netto. Por várias décadas foi titular do Cartó- 
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rio de Cabaceiras, cidade onde, aliás, gozou de prestígio tanto 
político quanto social; foi fundador e primeiro gerente da Coope- 
rativa Mixta de Cabaceiras Limitada; foi Presidente, muitos anos, 
da Conferência Vicentina da Virgem da Conceição (Sociedade São 
Vicente de Paula); e presidiu o Diretório Municipal do PSD — 
Partido Social Democrático. Nascido em Malhada da Pedra, a 
22-11-1894, faleceu a 26-12-1972, em Campina Grande. Casou a 
20-11-1926, com Maria José de Farias (Lieta), 2.1.10.2.4.10.1.1, 
nascida a 5-9-1905, em Orodongo, Município de Bom Jardim, filha 
de João Virgolino de Sousa e Cecília Ceciliana Santiago de Sousa; 
neta paterna de Félix Virgolino de Sousa (Félix Café) e Maria 
Veneranda do Espírito Santo. Lieta reside em Cabaceiras. Seus 
filhos: 
3.1.1.1.3.2.1 — Éverton Cavalcante de Farias, Vetinho, nascido (15-9-1927) 
em Cabaceiras, casou (19-12-1954) ali com a conterrânea Maria 
Pombo de Farias, nascida a 8-2-1930, filha de José Pombo Pereira 
de Barros e Santina Faustino de Sousa. Vetinho foi Coletor Esta- 
dual em Cabaceiras; é Agente Fiscal do Estado em Campina Gran- 
de. A esposa é professora pública aposentada. Pais de: 
3.1.1.1.3.2.1.1 — José Éwerton Pombo de Farias, cabaceirense, nascido a 
22-1-1956; Engenheiro Eletricista; reside em Campina Grande; 
3.1.1.1.3.2.1.2 — Antônio Éverson Pombo de Farias, concluinte de Bioquí- 
mica, na Universidade Federal da Paraíba, em Campina Grande. 
Nasceu a 22-8-1957; 
3.1.1.1.3.2.1.3 — Elília Maria Pombo de Farias, campinense, nascida a 
1º-3-1967; 
vã do Cartório dos Feitos da Fazenda — 9º Vara, da Comarca 
de Campina Grande. Vice-Prefeita de Cabaceiras. Foi gerente 
do SINE — Sistema Nacional de Empregos (Núcleo de Campina 
Grande); é professora e Administradora Escolar da Escola Cine- 
cista de Cabaceiras, mantida pela Campanha Nacional de Escolas 
da Comunidade —CNEC. Ela nasceu em Cabaceiras, a 15-10-1928, 
e lá, a 20-11-1949, casou com Abdias Aires de Queiroz, seu conter- 
râneo, nascido a 18 de junho de 1917, filho de Manoel Ribeiro 
Queiroz e Amélia Aires de Queiroz. Filhos do casal: 


3.1.1.1.3.2.2.1 — Fernando Antônio Farias Airés, nascido em Cabaceiras, 
a 11-7-1951; casou em Campina Grande, a 25-10-1975, com Marlene 
Macedo de Sousa Farias Aires, campinense, nascida a 12-2-1954, 
filha de José Matias de Sousa e Alzira Macedo de Sousa. O casal 
reside em João Pessoa. Ele é Advogado, ela, Médica. Seus filhos: 


dedo do. 


nascido a 15-6-1976; 
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O casal tem: . 
3.1.1.1.3.2.2.2.1 — Cláudia Cristina Nóbrega Aires de Farias, nascida a 


6-9-1981; campinense; 
3.1.1.1.3.2.2.3 — Luísa Lúcia Farias Aires Leal, cabaceirense, nascida a 


Processamento de Dados (fazendo Mestrado em Administração), 
casou a 17-3-1979, em Campina Grande, com Gilson Fernando 
Leal de Farias, Técnico em Processamento de Dados e nascido 
naquela cidade, a 18-2-1954; é filho de Giovani Barbosa de Farias 
e Zélia Leal de Farias, neto paterno de João Barbosa de Farias 
e Josefa Leal de Miranda, e materno de João Batista Leal e Maria 
Amélia Barbosa Leal. O casal trabalha no Centro de Processamento 
de Dados da Universidade da Paraíba, em João Pessoa, onde reside. 
Pais de: 
3.1.1.1.3.2.2.3.1 — Carolina de Farias Aires Leal, nascida a 11-6-1980, em 
Campina Grande; 
3.1.1.1.3.2.2.4 — José de Arimatéia Farias Aires, nascido a 2-3-1956, em Caba- 
ceiras, Bacharel em Direito e Escrivão Substituto do Cartório dos 
Feitos da Fazenda — 9º Vara da Comarca de Campina Grande. 
Casou a 2-12-1983, em Campina Grande, com Maria do Socorro 
Ramos de Farias Aires (2.11.3.3.4.4.2.3), filha de José Vilar Ramos 
e Ilza Luna da Silva Ramos; 
3.1.1.1.3.2.2.5 — Teresa Amélia Farias Aires Nóbrega, nascida a 18 de março 
de 1957, em Cabaceiras; casou a 22-7-1978, em Campina Grande, 
com Humberto Alves da Nóbrega, nascido nesta última cidade, 
a 7-6-1954, filho de Eufrásio Alves da Nóbrega e Rita de Figueiredo 
Nóbrega. Ele é Engenheiro Eletricista, do quadro da CHESF — 
Companhia Hidroelétrica do São Francisco, e por isto reside o 
casal em Paulo Afonso. Sua filha: 
3.1.1.1.3.2.2.5.1 — Manuela de Farias Aires Nóbrega, campinense, nascida 
a 26-12-1981; 
3.1.1.1.3.2.2.6 — Manoel Ribeiro Queiroz Neto, nascido a 26 de maio de 
1958, campinense, solteiro, residente em João Pessoa de cuja Pre- 
feitura Municipal é funcionário; concluinte do Curso de Comuni- 
cação Social da Universidade Federal da Paraíba; 
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3.1.1.1.3.2.2.7 — Luiz Eduardo Farias Aires, nascido a 6 de julho de 1960; 
campinense; solteiro; é Escrevente do Cartório dos Feitos da Fazen- 
da — 9º Vara da Comarca de Campina Grande; 

3.1.1.1.3.2.2.8 — Ricardo e. Farias Aires, nascido a 4 de junho de 1961, 
em Campina Grande; funçionário do Banco do Brasil; cursa Enge- 
nharia Elétrica; solteiro; 

3.1.1.1.3.2.2.9 — Abdias Aires de Queiroz Júnior, campinense, nascido a 
21-3-1963; universitário do Curso de Medicina, na cidade natal; 

3.1.1.1.3.2.2.10 — Márcia Maria Farias Aires, nascida a 26 de outubro de 

1964, campinense, solteira; 
3.1.1.1.3.2.2.11 — Juarez Éverton Farias Aires, campinense, nascido a 
7-2-1967: 

3.1.1.1.3.2.2.12 — Wellington Émerson Farias Aires, nascido a 21-10-1973, 

em Campina Grande; 


3.1.1.1.3.2.3 — Antônio Juarez Farias, nascido a 23-3-1933, em Cabaceiras. 
Casou a 5-9-1956, em Campina Grande, com Maria das Neves Lima 
Farias, natural da Guarabira, filha de João Lima Pimentel. Juarez 
Farias, como é também conhecido, formou-se pela Escola Superior 
de Economia e Finanças do Rio de Janeiro, em 1961; fez Direto 
na tradicional Faculdade de Direito do Recife, diplomando-se em 
1963. Exerceu altos cargos na Paraíba: Secretário de Planejamento, 
no período de 1966/1970; Viçe-Govenador, chefiou o Executivo por 
diversas vezes, na ausência do Governador João Agripino Filho, 
demonstrando proficiência e zelo. Fora do Banco do Nordeste do 
Brasil S/A; Diretor do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 
co-BNDE, e Diretor do Banco Nacional da Habitação-BHH; Diretor 
do Departamento de Industrialização da Superintendência do Desen- 
volvimento do Nordeste-SUDENE. Seu currículo no setor privado 
também é apreciável: Diretor do antigo Banco Industrial de Campina 
Grande, e do Grupo Othon Bezerra de Melo, do Rio de Janeiro, 
onde reside atualmente. Seus filhos: 


3.1.1.1.3.2.3.1 — João Manoel Lima Farias, nascido a 31 de julho de 1958, 
no Rio de Janeiro, onde é universitário dos Cursos de Engenharia 
Mecânica e Administração de Empresas; 
3.1.1.1.3.2.3.2 — Guilherme Ewerton Lima Farias, recifense, nascido a 
3-9-1960; 
3.1.1.1.3.2.3.3 — Antônio Juarez Farias Júnior, também recifense, nascido 


a 13-4-1962; 
3.1.1.1.3.2.3.4 — Celina Maria Lima Farias, nascida a 1º de março de 1967, 


em João Pessoa; 


idade, a 2-7-1934; 
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Maria de Jesus Farias Gonçalves, nascida a 27 de agosto de 
Campina Grande, a 22 de dezembro 


Gonçalves, nascido a 4-8-1931, cea- 


rense de Tauá, filho de Silvestre Gonçalves da Silva e Estefânia 
Epaminondas da Rocha. A epigrafada cursou Administração de 
Empresas, € é professora do Curso de Cooperativismo no Campus 
de Bananeiras da Universidade Federal da Paraíba. Em Campina 


3.1.1.1.3.2.5 — 
1937, em Cabaceiras. Em 


de 1960, casou com Raimundo 


Grande, é Coordenadora da Unidade de Apoio Técnico ao Coope-. 


rativismo, órgão ligado à Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado. Seu marido é formado em Ciências Contábeis. Resi- 
dente em Campina Grande, o casal teve, nesta cidade, todos os 


3.1.1.1.3.2.6 — Edeltrudes de Farias Maribondo, nascida em Cabaceiras, a 

4-11-1938, onde casou a 27-2-1961, com Leônidas de Souza Mari- 
bondo, nascido no Engenho Ipueira, Município de Areia, a 27 
de fevereiro de 1929, filho de Miguel de Souza Maribondo e Maria 
Alice Maribondo. Ela é Bacharela em Direito; Tabeliã Pública, 
Oficial do Registro Imobiliário, Oficial do Registro de Protestos, 
Oficial do Registro de Títulos e Documentos, Escrivã do Júri, 
Crime, Órfãos e Comércio — atribuições que desenvolve competen- 
temente, com zelo invulgar, como Titular do Cartório Único de 
Ofício da Comarca de Cabaceiras, e Escrivã Eleitoral da 21* Zona 
Eleitoral de Cabaceiras. É, também, Presidente da Conferência 
Vicentina da Virgem da Conceição de sua cidade natal. Ela tem 
nosso agradecimento todo especial, por sua colaboração ímpar pres- 
tada à pesquisa e feitura deste trabalho genealógico. Seu marido 
é funcionário público aposentado. O casal reside em Campina Gran- 
de, de onde são seus filhos: 

3.1.1.1.3.2.6.1 — Leônidas José de Farias Maribondo, nascido a 25-4-1962; 
cursa Licenciatura em Física e é funcionário do Banco do Brasil. 
Solteiro; 

3.1.1.1.3.2.6.2 — Juscelino de Farias Maribondo, universitário do Curso de 
Engenharia Mecânica (Universidade Federal da Paraíba), em sua 
cidade natal, onde veio à luz em 21-10-1964; 

3.1.1.1.3.2.6.3 — Márcio Vinicius de Farias Maribondo, nascido a 25-10-1972; 

3.1.1.1.3.2.7 — Maria Elizabeth Farias, nascida e residente em Cabaceiras. 

Solteira. Fez o Curso Técnico de Contabilidade; 
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3.1.1.1 ea ipi Es age ms nascida em Cabaceiras, Assistente 
de Citptiiá Granido romoção Social da Prefeitura Municipal 
rig: oppidos » nO período de 1971 a 1974; e exerceu, tam- 
de Tacutio E profissional, em Brasília, no Hospital Regional 
Inga; foi servidora da Câmara dos Deputados. Casou 
em Campina Grande (1º-7-1971), com Miguel Mattos Cascudo, 
natural de Uiraúna, filho de Osvaldo Bezerra Cascudo e Alba 
Mattos Cascudo; ele é Bioquímico. O casal reside em João Pessoa, 
atualmente. Seus filhos: 
3.1.1.1.3.2.8.1 — Elialba de Farias Cascudo, nascida em Campina Grande, 
a 8-6-1975: 
3.1.1.1.3.2.8.2 — Miguel de Farias Cascudo, nascido a 21 de outubro de 
1980, em Brasília; 
3.1.1.1.3.2.8.3 — Ana Luísa de Farias Cascudo, nascida a 2 de outubro de 
1981, em Campina Grande; 
3.1.1.1.3.2.8.4 — Bruno de Farias Cascudo, nascido a 29 de abril de 1983, 
também em Campina Grande; 
3.1.1.1.3.3 — José Ascendino de Farias Cavalcante, nascido no Município 
de Cabaceiras, em Malhada da Pedra, a 4-8-1897, falecido a 
26-9-1972, em Água Branca, ainda solteiro; era funcionário público 
aposentado; 
3.1.1.1.3.4 — Ascendina de Farias Cavalcante, nascida em Malhada da Pedra, 
a 28-12-1898. Casou a 22-2-1922, em Cabaceiras, com Manoel Mon- 
teiro da Silva, nascido a 15-10-1893, falecido a 5-11-1981, em Cam- 
pina Grande, filho de Antônio Monteiro da Costa e Leonor Joa- 
quina do Espírito Santo. Grande conhecedora da família, com 
invejável memória, forneceu-nos preciosos dados. Reside em Cam- 
pina Grande. Descendência: 
3.1.1.1.3.4.1 — América Monteiro dos Santos, Dina, nascida em Cabaceiras; 
casou a 18-1-1945 (Campina Grande), com Severino Carneiro dos 
Santos, apelidado Nousinho, nascido a 27-1-1922, em Altinho, filho 
de José Carneiro dos Santos e Maria Barros Careiro. Ele faleceu 
em Campina Grande, a 13-7-1972 — a viúva ainda mora naquela 
cidade, onde nasceram seus filhos: 
3.1.1.1.3.4.1.1 — José da Guia Carneiro, a 2-6-1946. Solteiro, reside na cidade 
onde nasceu; 
3.1.1.1.3.4.1.2 — Ana Gláucia Monteiro dos Santos, nascida a 24-5-1947. 
Casou a 13-2-1963, na mesma cidade onde tinha nascido, com 
seu conterrâneo José Gonzaga de Oliveira, nascido a 30 de março 
de 1941, filho de Alfredo Luiz Moreno e Rita Maria Gonzaga. 
O casal reside em Osasco, e tem uma filha: 
3.1.1.1.3.4.1.2.1 — Magnólia Oliveira dos Santos, campinense, nascida a 


2-5-1964; 
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3.1.1.1.3.4.1.3 — Pedro Américo Monteiro dos Santos, nascido a 12-8-1951; 


mora na cidade natal, onde faz o Curso de Licenciatura Plena 
de Matemática; é solteiro; 

3.1.1.1.3.4.1.4 — Maria das Graças Carneiro dos Santos, Médica, nascida 

a 21-3-1953. E solteira; reside em João Pessoa; 


Sol] 


de, Dados; 
3.1.1.1.3.4.1.6 — Afonso Marcelino Monteiro dos Santos, campinense, nas- 


cido a 28-5-1958; reside onde nasceu; solteiro; 
3.1.1.1.3.4.1.7 — Maria Goretti Monteiro dos Santos, solteira, campinense, 


nascida a 9-8-1959; 


3:1.1.1,3:4:); 
em Campina Grande, residente nessa cidade, solteiro; 

3.1.1.1.3.4.2 — Dinary Monteiro de Farias, nascido na cidade de Cabaceiras, 
a 23-12-1927. Reside em Campina Grande, onde, a 22-10-1960, 
casou com Hildegard Schneeweiss de Farias (Hilinha), campinense, 
nascida a 12-3-1934, filha de Rodolf Hugo Willims Schneeweiss, 
de ascendência alemã, e de Maria das Dores Barbosa Schneeweiss. 
Seus Filhos, nascidos em Campina Grande: 


e e a 
dba) Ted, 


em Campina Grande; solteiro; 
3.1.1.1.3.4.4 — Dionísio Monteiro de Farias: em Campina Grande nasceu, 
a 17-5-1933, casou a 26-12-1964, com Zilda Feitosa de Farias, e, 
a 1º-7-1986, faleceu. Seus filhos: 


E o o Dad 


bro de 1971; 
3.1.1.1.3.4.4.3 — Rosemary Feitosa Farias, nascida a 1º de junho de 1976, 


em São Lourenço da Mata; 


3.1.1.1.3.4.5 a 3.1.1.1.3.4.9 — Erisvaldo, Djalma;. Demóstenes, Djamra e 


Maria, falecidos na infância; 

3.1.1.1.3.5 — Dino de Farias Cavalcante, nascido a 10-8-1900,-em Malhada 
da Pedra, Município de Cabaceiras; em 3 de fevereiro de 1935, 
em Catende, casou com Isabel Nadir de Barros (Bezinha), 
2.1.10.2.4.7.9, nascida a 2-10-1909, em Cabaceiras, filha de Jorge 
Pereira de Barros (Jó Madureiro) e sua 2' mulher Maria Teodora 
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sá a paminiáçeo Prima neta paterna de João Pereira de Barros conhe- 
pa oão Madureiro, e Antônia Maria da Conceição ou 
ônia Francisca de Jesus; neta materna de José Pereira de Barros 

(José Madureiro) e Teodora Maria da Conceição. Seus filhos: 

3.1.1.1.3.5.1. — José Paulo, falecido na infância; 

3.1.1.1.3.5.2 — José Wilson de Farias, nascido a 26-11-1938, em Cabaceiras; 
Advogado, Professor de Direito Tributário na Faculdade de Direito 
da Universidade Cândido Mendes, no Rio de J aneiro; é funcionário 
graduado do Ministério do Trabalho, de cujo Programa Especial 
de Bolsas de Estudo-PEBE, no Rio de Janeiro, é chefe. Casou, 
1º vez, a 11-5-1966, com Maria Liége Fortes de Farias, nascida 
a 7-3-1939, em Maceió, filha de Juvenal Ferreira Fortes e Maria 
Alexandrina Fortes. Os filhos deste 1º matrimônio nasceram no 
Rio de Janeiro, onde ele ainda reside: 

3.1.1.1.3.5.2.1 — José Wilson de Farias Júnior, nascido a 26-6-1967; 


3.1.1.1.3.5.2.2 — Alexandre Augusto Fortes, nascido a 7 de janeiro de 1971. 
José Wilson casou a 2º vez, no Distrito de Nogueira, Petrópolis, 
com Ana Lúcia Pimentel Meneses, nascida em João Pessoa, a 
17-4-1950, filha de Lúcio Henrique de Meneses e Maria de Lourdes 
Pimentel Meneses. Nasceu uma filha: 

3.1.1.1.3.5.2.3 — Juliana Pimentel Meneses, carioca, nascida a 13-5-1977; 

3.1.1.1.3.5.3 — Jorge Gilson Pereira de Farias, Advogado, natural de Caba- 
ceiras, nascido a 11-5-1941; casou a1*-12-1973, em Campina Grande, 
com Maria Margareth Queiroz de Farias, campinense, nascida a 
23-3-1947, filha de João Limeira de Queiroz e Rita Aires de Quei- 
roz. Ele foi Secretário de Administração e, também, Diretor do 
Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa. Reside, agora, em Cabaceiras, onde exerce, pela 
segunda vez, o mandato de Prefeito Municipal, eleito em sufrágio 
direto. O casal tem duas filhas, ambas naturais de Campina Grande: 

3.1.1.1.3.5.3.1 — Heloísa Queiroz Farias, nascida a 14-10-1975; 


3.1.1,1.3.5.3.2 — Sílvia Renata Queiroz Farias, nascida a 15-11-1979; 


3.1.1.1.3.5.4 — Maria José Farias de Brito, nascida a 25 de novembro de 
1942, em Cabaceiras, onde casou a 15-9-1962, com Inácio Soares 
de Brito, nascido a 12-4-1936, em Serra Redonda, filho de Inácio 
Alves de Brito e Geni Soares de Brito. Ela tem Licenciatura em 
Letras, ele exerce o cargo de Coordenador de Fiscalização do 3º 
Núcleo Regional (Recebedoria de Rendas de Campina Grande), 
tendo desempenhado a função de Superintendente-Adjunto do 6º 
Núcleo Regional (Fisco Estadual), em Patos. Filhos: 
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3.1.1.1.3.5.4.1 — Márcio Rossani Farias de Brito, campinense, nascido a 
8-9-1963. Solteiro; conclui o Curso de Medicina (Universidade Fe- 


deral da Paraíba), em Campina Grande; 
3.1.1.1.3.5.4.2 — Marco Túlio Farias de Brito, também campinense, nascido 


a 11-8-1967; 


3.1.1.1.3.5.4.3 — Marcelo Eduardo Farias de Brito, campinense, nascido 
a 20-1-1969; 

3.1.1.1.3.5.4.4 — Rodrigo Luciano Farias de Brito, de Cajazeiras, nascido 
a 8-7-1976; 


3.1.1.1.3.5.5 — Francisco de Sales Pereira de Farias, nascido em Cabaceiras, 
a 29-1-1944, casou em Campina Grande, a 5-3-1976, com sua conter- 


rânea Violeta de Lourdes Nóbrega Farias, nascida a 4-8-1948, filha, 


de Cícero de Carvalho Nóbrega e Maria de Lourdes Nóbrega. 
Ele é Licenciado em Matemática e professor da Universidade Fede- 
ral da Paraíba, no Campus de Areia; a esposa é Assistente Social. 
O casal é residente em Campina Grande. Seus filhos: 
3.1.1.1.3.5.5.1 — Melânia Nóbrega de Farias, nascida em Campina Grande, 
a 4-8-1978; 
3.1.1.1.3.5.5.2 — Alexandre Nóbrega Pereira de Farias, cabaceirense, nas- 
cido a 3-2-1980: 
3.1.1.1.3.5.6 — Erasmo Pereira de Farias, nascido a 2-6-1946, em Cabaceiras. 
É Advogado. E Gerente-Adjunto do Banco do Estado de Pernam- 
buco, em Recife, onde reside. Solteiro; 
16-8-1947, e lá casada, a 26 de dezembro de 1966, com Humberto 
Matos (nascido a 9-2-1930, em Nova Cruz), filho de Francisco 
Pereira Matos e Maria de Carvalho Matos. Ela é Odontóloga, 
com Pós-Graduação em Prótese Fixa, e professora da Universidade 
Regional do Nordeste-URNE, de Campina Grande. Ele, Odontó- 
logo também, tem Pós-Graduação na Universidade de São Paulo- 
USP e é professor na mesma Universidade Regional do Nordeste. 
Os filhos nasceram todos em Campina Grande: 


3.1.1.1.3.5.7.1 — Humberto de Farias Matos,-a 19-10-1967; 
3.1.1.1.3.5.7.2 — Augusto Frederico de Farias Matos, a 9-9-1968; 


3.1,1.1.3.5.7.3 — Izabella de Farias Matos, a 20-2-1970; 
3.1.1.1.3.5.7.4 — George Eduardo de Farias Matos, a 13-10-1973; 


3.1.1.1.3.5.8 — Melânia Pereira de Farias, nascida a 9 de junho de 1950, 
em Cabaceiras, residente em Campina Grande, onde é professora 
na Universidade Federal da Paraíba. Tem Licenciatura em Letras, 
com especialização e Pós-Graduação em Inglês. É solteira; 

3.1.1.1.3.5.9 — Maria Betegeusa, falecida na infância; 
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3.1.1.1.3.6 — ni, Cir a 10-9-1900, falecida na infância. Era gê- 
ão 3.1.1. i : ú 

3.1.1.1.3.7 — Pedro de Farias mid di Malhoda Ped 

Município de Cabaceiras, a 29-6-1902 fal a sacra 
ç , , falecido no Rio de Janéiro, 

a 10-5-1946. Solteiro, quando faleceu; 

3.1.1.1.3.8 — Valfredo de Farias Cavalcante, apelidado de Cafeu, nascido 
a 25-2-1904, em Malhada da Pedra; casou a 18-7-1934, em Caba- 
ceiras, com Severina Cavalcante de Farias (3.1.1.1.8.1), sua prima 
legítima, filha de seu tio José Cavalcante de Farias e Francisca 
Maria da Conceição, e neta, pelo lado materno, de Antônio Mon- 
teiro da Costa e Leonor Joaquina do Espírito Santo. Dos doze 
filhos que nasceram do casal, criaram-se cinco: 

3.1.1.1.3.8.1 — Maria, nascida a 2-10-1935; faleceu criança; 

3.1.1.1.3.8.2 — Maria (2'), nascida na véspera da festa natalina de 1936. 

Faleceu na infância; 

3.1.1.1.3.8.3 — Tiago José de Farias, nascido a 7-6-1938, em Cabaceiras. 
Casou a 23-12-1961, em Natal, com Aldeíza Gomes Falção de 
Farias, nascida a 30 de junho de 1944, em Mossoró, filha de Luiz 
Gomes Falcão e Helena Gomes Falcão, residentes em Natal. O 
casal mora em Belém. Filhas: 

3.1.1.1.3.8.3.1 — to Goretti Falcão de Farias, nascida a 13-11-1962, em 

atal; 
3.1.1.1.3.8.3.2 — Maria Helena Falcão de Farias, natalense, nascida a 
9-7-1968; 

3.1.1.1.3.8.4 — Isabel, nascida a 2-7-1939; faleceu criança; 

3.1.1.1.3.8.5 — Francisco de Assis Farias Cavalcante, nascido em Cabaceiras, 
a 4-10-1940; casou a 16 de dezembro de 1967, em Mossoró, onde 
mora, com Teresinha de Jesus Azevedo Farias, mossoroense, nas- 
cida a 17-3-1946, filha de Antônio Matias de Azevedo e Maria 
Isabel de Azevedo. O casal tem dois filhos, nascidos em Mossoró: 

3.1.1.1.3.8.5.1 — Ethel Mônica de Azevedo Farias, a 26 de outubro de 1969; 

3.1.1.1.3.8.5.2 — Carlos Henrique Azevedo Farias, a 1º de junho de 1973; 

3.1.1.1.3.8.6 — Maria Salomé, nascida a 28-12-1941; falecida na infância; 

3.1.1.1.3.8.7 — Catarina, nascida a 26-8-1943; faleceu na infância; 

3.1.1.1.3.8.8 — Marina, nascida a 29-5-1945, falecida também na infância; 

casou a 4-7-1974, em Belém, onde reside, com Maria Cristina Maia 

de Farias (nascida naquela cidade, a 6-1-1947). Os filhos são todos 


belenenses: 
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Lousinha Lima. O casal reside em Belém, onde seus filhos nasce- 


31.1.1.3.8. 121 — Amadeu de Farias Cavalcante Júnior, a 16-1-1975; 


em Malhada da Pedra, no Município de Cabaceiras. Por muitos 
anos foi morador no Rio de Janeiro, onde, como comerciário, 
aposentou-se. Hoje, reside em Campina Grande. Permanece no 


estado de solteiro; 
3.1.1.1.3.10 — Francisco de Farias Cavalcante, nascido em Malhada da Pe- 


dra, a 15-4-1907. Faleceu em Cabaceiras, solteiro, a 1-8-1967; 

da Pedra, a 11-4-1909 — neste mesmo sítio nasceu, a 15-3-1899, 

seu marido Severino Pereira Cavalcante, de apelido Severino de 

Zé Maria, primo legítimo dela e filho de José Maria Pereira de 

Barros e Lina Cavalcante do Amor Divino (3.1.1.1.7). Seus filhos 

já foram listados, no capítulo anterior, sob seu marido, em 

2.1.10.2.4.5.2; 

3.1.1.1.3.12 — Maria de Farias Cavalcante, nascida a 10 de dezembro de 
1910, também em Malhada da Pedra, onde casou, em 1948, com 
Carlos Farias dos Santos, apelidado Carlos Marreiro, nascido, tam- 
bém, em Malhada da Pedra, a 23 de maio de 1919, filho de Severino 
José de Farias e Maria Pastora dos Santos, já falecidos. O casal 
teve uma filha: 

3.1.1.1.3.12.1 — Angelita de Farias Braz, nascida a 28 de junho de 1948, 
em Cabaceiras, onde reside e casou, a 20-11-1980, com José Braz 
Sobrinho, nascido a 6-1-1957, no Sítio São Bento, Município de 
Boqueirão, filho de Severino Amaro Sobrinho e Maria Bezerra 
da Silva, residentes no Sítio Mirador, no mesmo Município de 
Boqueirão. O casal teve um filho: 

3.1.1.1.3.12.1.1 — Miguel Ângelo de Farias Braz, nascido a 29-9-1983, em 

Cabaceiras; 

3.1.1.1.3.13 — Severina, falecida na infância; 

3.1.1.1.4 — Manuel de Farias Cavalcante Júnior, nascido em Cabaceiras, 
a 19-6-1867, batizado a 16-7-1867, falecido de febre, solteiro, a 


11-1-1891; 
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“3.1.1.1.5 — Antônio d i 
dias, Ed am pico ço nascido a 12-6-1868, em Caba- 
Barra de Natuba, tendo in a 
jos. Era homem de rapa O diferentes gerações naqueles bre- 
€ extremamente cordato. U: E pars a Ca. pi a 
primeiro decênio dest * Um fato ilustra esta sua coragem. No 
emo deste século, o célebre cangaceiro e chefe de 
grupo Antônio Silvino, inimigo figadal de Jovino Limeira Di 
sogro de epigrafado, ia cara ovino imeira Dinoá, 
que haveria de matar tanto RO RO 
y 4 nto aquele inimigo como todos os seus 
aU próximos, inclusive seus genros. Naquele primeiro 
oe Silvino chegou próximo de Natuba e mandou 
Ene sua população: queria dois contos de réis (2:000$000) 
e iria âquela povoação matar o professor Antônio de Farias Caval- 
cante. Este, num gesto incomum, arrecadou tal quantia solicitada 
e, ele mesmo, encarregou-se de levá-la até Antônio Silvino, sob 
o argumento de assim evitar que toda a sua família padecesse 
piores atropelos. Em vão, tentaram demovê-lo. Só, foi ao encontro 
do cangaceiro. Lá chegando, saudou-o, entregou-lhe o dinheiro. 
Antônio Silvino, então, perguntou-lhe se conhecia o professor, 
com o qual ele queria acertar “umas contas”. O portador respondeu 
ser ele o professor. Antônio Silvino ficou muito admirado de sua 
coragem, uma vez que estava desarmado e tratou-o bem, não lhe 
fazendo mal algum, embora lhe tenha dito que não perdoaria o 
seu sogro. Antônio de Farias Cavalcante casou em Bom Jardim, 
a 23-12-1893, com Maria de Albuquerque Cavalcante Dinoá, 
(2.1.4.6.1.2), nascida a 10-6-1873, em Campina Grande, filha de 
Jovino Limeira Dinoá e Dona Ângela Leopoldina de Albuquerque 
Dinoá, neta paterna do professor Bernardino José Limeira e Marga- 
rida Limeira de Barros, e neta materna de José Jerônimo de Albu- 
querque Borborema e Maria Amélia Porto Borborema (segunda 
esposa dele), conhecida como Marica Borborema. Pelo lado de 
sua avó paterna, Dona Maria Dinoá cra bisneta de Antônio de 
Barros Leira (3º do nome) e Isabel Joaquina da Conceição, esta, 
filha de Aleixo da Cunha Porto e Cristina Rodrigues da Rocha, 
esta, filha do Tenente-Coronel Pascácio Ferreira Guimarães e Isa- 
bel Batista Antônia, aquele, filho de Antônio Ferreira Guimarães 
e Cristina Rodrigues de Oliveira, esta última filha do Capitão Pascá- 
cio de Oliveira ledo e Isabel Rodrigues; e seu bisavô Antônio 
de Barros Leira era filho do Sargento-mor Inácio de Barros Leira 
(filho do Capitão-mor Antônio de Barros Leira e Ana de Faria 
Castro) e de Francisca Maria da Conceição, filha, esta do Coronel 
José da Costa Romeu e sua 2* mulher Isabel Bezerra de Melo. 
E pelo lado do avô materno, era Dona Maria Dinoá bisneta de 
Joana Francisca de Albuquerque € Manuel José de Araújo, este, 
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filho de José Gomes de Farias e Maria José Pereira de Araújo, 
esta, filha de Paulo de Araújo Soares € Teresa de Jesus Oliveira 
(ou Teresa Pereira de Jesus), filha do Coronel Agostinho Pereira 
Pinto e Adriana de Oliveira Ledo, filha do Capitão-mor Teodósio 
de Oliveira Ledo e sua 1' esposa, Isabel Pais, já vistos. O Professor 
Antônio de Farias Cavalcante e sua esposa faleceram em Natuba, 
esta, a 15-9-1923, aquele, a 28-9-1930. Sua larga descendência: 
3.1.1.1.5.1 — Alzira Cavalcante Dinoá, nascida em Bom Jardim, a 6-10-1894; 


falecida na infância; 
3.1.1.1.5.2 — Isaltina Cavalcante Dinoá, nascida a 28 de setembro de 1895, 
o em Natuba, falecida, solteira, com 81 anos incompletos, a 8-1-1976, 
em Itabaiana; 
3.1.1.1.5.3 — Adyles Dinoá Medeiros, nascida a 4-10-1896, em Natuba, e 
1986, em Bonito de S. Fé, sepultada 


falecida, muito lúcida, a 25-7- . Fé, 
no dia seguinte, na cidade de Patos; foi importantíssima informante 
quanto às origens da família e, por ter admirável memória, forne- 


ceu-nos nomes e dados dos descendentes dos seus avós, bem como 
relacionou seus bisavós, facilitando-nos, sobremaneira, as buscas 
e pesquisas de nossos antepassados; foi quem atingiu idade mais 
avançada, quase 90 anos, dentre todos os netos de seus avós, tanto 
paternos quanto maternos, e Os conheceu, a todos, pessoalmente. 
Ela casou a 8-5-1923, em Natuba, com Solon da Cunha Medeiros, 
nascido a 28-2-1897, em Jardim do Seridó, filho do Coronel Ambró- 
sio Florentino de Medeiros () e Laura Elísia da Cunha Medeiros, 
neto, pelo lado paterno, de Francisco Antônio de Medeiros e Ana 
Vieira Mimosa de Medeiros e, pelo materno, de Manuel José da 
Cunha Poconino e Ana Teresa de Oliveira Cunha. Solon da Cunha 
Medeiros, mais conhecido como Solon Medeiros, foi estudante 
Seminário da Paraíba, de 1908 até o ano de 1912. Funcionário 
público do Estado, aposentado, grangeou muita amizade em Pitim- 
bu, Campina Grande e Patos, onde viveu a maior parte de sua 
vida. Como sua mulher, é nome de rua em Patos. Garimpou ouro 
na velha mina de São Vicente, no início da década de 1940. Foi 
agropecuarista. Faleceu em Campina Grande, a 12-6-1967 — onze 
anos antes, ele havia mudado sua residência para esta última cidade, 


(*) O Coronel Ambrósio Florentino de Medeiros foi casado duas vezes, a 1º, em 1875, com Joana Francisca 
Lins Fialho (filha de Francisco Lins Fialho e Ana Rosa de Medeiros), nascendo-lhe os seguintes filhos: 
Rita de Cássia, nascida e falecida em 1876; Pedro Regalado de Medeiros Lins, 1º vez c.c. Maria Cristalina 
da Costa Oliveira, e 2º vez c.c. Mariana Umbelina da Nóbrega; Lídio Florentino Lins de Medeiros, c.c. 
Ana Filgueira de Araújo Medeiros; Sebastião Almir de Medeiros Lins, 1* vez c.c. Ana Senhorinha de 
Medeiros Lins, 2º vez c.c. Ana Anjos de Medeiros Lins; Rita de Cássia Lins de Medeiros, c.c. José Alves 
Coringa; Joana Francisca Lins Fialho, c.c. José Porfírio de Azevedo. O Coronel Ambrósio casou a 2' vez, 
a 11-8-1885, com Laura Elísia da Cunha Medeiros (filha de Manuel José da Cunha Poconino e Ana Teresa 
de Oliveira Cunha), tendo nascido deste segundo matrimônio: Alzira da Cunha Medeiros: Ciro da Cunha 


depois de vi : a 
pi DADE RR mega Sertão, em Patos. Dona 
para, com poucos recursos fina marido são um exemplo de luta 
grande. Dona Adyl nceiros, criar e educar uma família 

É Yles guardou consigo, até sua morte, em original 
que aqui transcrevemos o registro do seu nascimento: 


ks gia pi é em ir escrivaô de Pas e Registro 

Cionifico ai sr fi : e Natuba, em virtude da lei & 

do o Os livros em que lançaô os assentos 

gistros, em um delles as folhas cento e vinte verso, 

encontrei o assempto do registro de Adilles, o qual é do thior 
seguinte: = Numero desenove: = Aos quatro dias do mes 
de Outubro, do anno de mil oito centos noventa e seis, oitavo 

da Republica dos Estados Unidos do Brasil, nesta villa de 
Natuba Comarca de Campina Grande Estado da Parahyba, 
em meo cartorio compariçeo o Professor publico desta villa, 
e declarou, digo villa, Antonio de Farias Cavalcante, e declarou 
que em sua casa hoje as cinco horas da manhã havia nassido 
huma criança do sexo feminino, e deve ser baptisada com 
o nome de Adillis, filha ligitima do declarante e de sua molher 
Dona Maria de Albuquerque Cavalcante de Noá, moradores 
nesta villa; avôs paternos Manoel de Farias Cavalcante, e Dona 
Aguida Maria de Jesus, e os maternos Juvino Limeira de Noá 
e Angela Leopoldina de Albuquerque de Noá; do que para 
constar faço este termo em que assigna o declarante. Eu Justino 
José Pereira Brandão, escrivão de Pas que o escrivi: = Justino 
José Pereira Brandão: = Antonio de Farias Cavalcante. E 
mais se não continha no dito assempto de Registro, o qual 


Medeiros, 1' vez c.c. Alzira Adelaide de Vasconcelos Monteiro, e 2º vez c.c. Clarice Tavares Romero; 
Ester da Cunha Medeiros, falecida na infância; Godofredo da Cunha Medeiros, c.c. Mariana de Medeiros 
Nóbrega; Izibina da Cunha Medeiros, falecida solteira; Kyval da Cunha Medeiros, 1º vez c.c. Maria Emília 
Gondim de Medeiros, a 2, c.c. Elisa Beltrão de Medeiros; Manoel da Cunha Medeiros, c.c. Stella Campolina 
de Medeiros; Odon da Cunha Medeiros, falecido na infância; Quintila de Medeiros Macedo, c.c. Manoel 
de Macedo; Solon da Cunha Medeiros, c.c. Adyles Dinoá Medeiros (3.1.1.1.5.3); Ulisses da Cunha Medeiros, 
c.c. Arlette de Assunção Medeiros; Ambrósio da Cunha Medeiros, falecido na infância; Laura Medeiros 
Alverga, c.c. Sylvio Coelho Alverga, e Zilda da Cunha Medeiros, falecida na infância. O Coronel Francisco 
Antônio de Medeiros (avô paterno de Solon da Cunha Medeiros) era filho de João Damasceno de Medeiros 
Rocha e Maria Joaquina dos Prazeres, aquele, filho de Sebastião de Medeiros Rocha (filho de Sebastião 


Afonso de Medeiros e Antônia de Morais Valcácer) e Maria Leocádia da Conceição Araújo, filha de Antônio 
a Vieira Mimosa de Medeiros (avó de Solon e esposa 


Pais de Bulhões e Ana de Araújo Pereira. Já An 

de Francisco Antônio) era filha de Cosme Pereira da Costa (filho de Antônio Pais de Bulhões e Ana de 
Araújo Pereira) e sua 2' mulher Maria Teresa de Jesus, filha de João de Morais e Antônia de Medeiros, 
esta, filha de Sebastião Afonso de Medeiros e Antônia de Morais Valcácer. Ascendência do lado materno 
de Solon: sua mãe era neta de Manuel José da Cunha (2º do nome) e Antônia de Deus Bezerra, aquele, 
esta, filha de Antônio de Azevedo Maia 


filho do 1º Manuel José da Cunha e Joana Maria do Carmo, Ê 
e Micaela Dantas Pereira, a qual era filha de Caitano Dantas Correia e Josefa de Araújo Pereira, que 
Maria da Conceição Mendonça — todos ligados à história do 


era filha de Tomás de Araújo Pereira e 
velho Seridó. 
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aqui copiei do proprio original por me ser pedido; e vai sem 
cosa que duvida faça; dado e passado em meo cartorio de 
Escrivaô de Pas do Districto da Villa de Natuba Aos quatorze 
dias de Maio de 1897. 


Villa de Natuba 14 de Maio de 1897 
O Escrivão de Paz e Registro 
Justino José Pereira Brandão.” 


E, agora, O registro de seu batizado: 
“Padre Nazario David de Sousa Rolim Presbytero Secular, 
Vigario encommendado da Freguesia de Barra de Natúba. 
Certifico que, revendo os livros de assentos de baptisamentos 
desta Freguesia, em um delles à ft 104 encontrei um assento 
no theôr seguinte: = Aos trese de Outubro de mil e oito centos 
e noventa e seis, nesta Matris solemnemente baptisei Adiles, 
com deis dias, filha legitima do Professor Antonio de Farias 
Cavalcante e D. Maria d'Albuquerque Cavalcante Dinoá, mo- 
radores nesta Villa, foram padrinhos Bernardino d'Albuquer- 
que Dinoá, por seu procurador Jovino Limeira Dinoá, e D. 
Georgina d'Albuquerque Dinoá. Do que fis escrever este que 
asssignei. O Vigr Franc”. d'Assis da Costa Gondim. E nada 
mais continha em dito assento original ao qual me reporto. 
Kta in fide Parochi. Barra de Natúba 14 de Maio de 1897. 
O Vigr Nazario David de Sz* Rolim”. 


Descendência de Adyles Dinoá Medeiros e Solon da Cunha Medei- 


Em 1957 e 1958, integrou o Regimento-Escola de Infantaria, mais 
conhecido como Batalhão Suez, estacionado em Gaza, componente 
da UNEF-United Nations Emergency Force, mandada pela ONU 
para a zona litigiosa árabe-israelita, no Oriente Médio. Com a 
inaguração da nova Capital, mudou-se, acompanhândo seu Bata- 
lhão de Guarda, para Brasília, onde serviu, durante o tempo que 
aí permaneceu, no mesmo contingente, agora conhecido como BGP 
— Batalhão de Guarda Presidencial, ou Dragões da Independência. 
Recebeu, como recompensa por seus serviços relevantes, a Medalha 
de Guerra (instituída pelo Decreto nº 16.821, de 13-10-1944, para 


rpg Fomento que se distinguiram por sua colaboração no 
inda , o da tropa ou tenham desempenhado 
Dida Docosicrne a Itar especial), a Medalha Militar (estabelecida 
ineo do S de 22 de maio de 1958, e concedida pelo 
da Déo mit Pública para recompensar os bons serviços presta- 
or rsapatõe ares), Medalha da Campanha de Suez, conferida 
E ad a pirçõe da United Nations Emergency Force, da 
e icipação já mencionada no conflito armado do 
io. Em Patos, há uma Rua Tenente José Dinoá Medei- 
ros, em sua homenagem. Falecido a 22-9-1967, no Rio de Janeiro 
fora O primeiro bisneto a nascer da parte de seu bisavó materno 
Jovino Limeira Dinoá. Casou no Rio de Janeiro, com Geni Siqueira 
Medeiros, residente nessa cidade, mas nascida, a 12-8-1926, em 
Miraí, filha de Adolfo Siqueira (falecido a 5-7-1953) e Maria Lozia 
de Siqueira (falecida a 18-9-1936). Seus filhos e netos: 
GS = Adiles Medeiros dos Santos, carioca, nascida a 17-5-1953. 
Reside no Rio de Janeiro, ondé casou, a 8-5-1976 (mesmo dia 
e mês do casamento de sua avó paterna), com Vilson Cândido 
dos Santos, também nascido no Rio de Janeiro, a 27-8-1943, filho 
de Amaro Cândido dos Santos e Maria de Lourdes dos Santos. 
Filhas do casal, cariocas: 


3.1.1.1.5.1.1.1 — Juliana Medeiros dos Santos, nascida a 11-6-1977; 
3.1.1.1.5.3.1.1.2 — Karen Medeiros dos Santos, nascida a 10-6-1980; 


3.1.1.1.5.3.1.2 — José Dinoá Medeiros Júnior, atualmente Capitão do Exér- 
cito, nascido a 25-10-1954, no Rio de Janeiro, onde fez seus estudos 
no Colégio Militar. Cursou a Academia Militar de Agulhas Negras, 
saindo Aspirante a Oficial (Arma de Infantaria) em 1977; foi man- 
dado para o 62º Batalhão de Infantaria, em Joinvile — aí foi promo- 
vido (25-12-1983) a Capitão, e aí casou, a 11-5-1984, com Lisete 
Mann Medeiros, graduada e licenciada em Enfermagem pela Uni- 
versidade Católica: do Paraná, de Curitiba, onde nasceu, a 27 de 
outubro de 1958, filha de José Mann e Armyr Kormann Mann 
(ele, curitibano, ela, de Araquari), e neta paterna de Alfredo Mann 
e Mariana Mann, e, pela parte materna, neta de Eduardo Claudino 
Kormann e Maria Martha Kormann. Atualmente, O casal reside 
em João Pessoa, onde o Capitão Dinoá serve no 15º Batalhão 
de Infantaria Motorizada, e Lisete exerce atividades na Univer- 


sidade Federal da Paraíba. Seu filho: 


nascido em João Pessoa, a 


eee Leds 


24-8-1985; 
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3.1.1.1.5.3.1. 


3.1.1.1.5.3.1.4 — Maria Cleópatra Siqueira Medeiros, também nascida no 
Rio de Janeiro, a 16-1-1958; residente nessa cidade, solteira, é 


diplomada em Ciências Contábeis e funcionária do Banco Bradesco; 


3.1.1.1.5.3.2 — Antônio Bráulio de Medeiros, nascido a 11 de novembro 
de 1925, na então cidade de Paraíba (hoje, João Pessoa). Militar, 
fez sua carreira na Força Aérea Brasileira, em que ingressou em 
1943, voluntariamente, como praça; chegou a 1º Tenente, tendo 
servido na Base Aérea do Recife, no Campo dos Afonsos e na 
Base do Galeão. Por quase duas décadas serviu no Comando Espe- 
cial de Transportes, ao qual cabe conduzir o Presidente da Repú- 
blica, os Ministros e altas autoridades da República. Integrou, em 
1961, o contingente brasileiro participante da UNEF-United Na- 
tions Emergency Force, da ONU, mandada como força de paz 
para o ex-Congo Belga (atual Zaire), por ocasião da guerra separa- 
tista entre Katanga, de Moise Tchombe, e o governo central congo- 
lês. S€u comando estava sediado em Leopoldville, atual Kinshasa, 
e lá permaneceu por seis meses, com mais trinta brasileiros, como 
componente do Grupo de Transporte da Força, juntamente com 
indianos, italianos, canadenses, argentinos e suecos. O Coman- 
do-Geral da menciônada UNEF lhe conferiu a Medalha da Campa- 
nha do Congo, por seu desempenho. Também é condecorado com 
a Medalha Ruy Barbosa, do Governo da Bahia. Casou no Rio 
de Janeiro, a 27 de novembro de 1954, com Maria Concionila 
Souto Maior Medeiros, servidora do Instituto Nacional de Previ- 
dência Social, em Brasília, onde reside o casal. Ela, nascida a 
15-8-1929, em Bom Jardim, filha de Pedro Gonçalves Souto Maior, 
já falecido, e Josefa Leal Souto Maior (residente em Brasília, com 
95 anos), e neta paterna de Etelvino da Cunha Souto Maior e 
Maria Concionila Gonçalves Lins, e materna de Francisco de Sousa 
Leal e Diamantina Maria de Miranda Henriques. Seus filhos: 


3.1.1.1.5.3.2.1 — Bráulio Souto Maior de Mederios, Engenheiro Mecânico, 
formado pela Universidade de Brasília, do quadro da Empresa 
Brasileira de Aeronáutica — EMBRAER, com especialização em 
sistema de alimentação de motores, participante do projeto do 
avião de caça AMX, feito em conjunto com a Machi, da Itália, 
onde, aliás, ele se encontra, em Torino, há mais de dois anos, 
participante da fabricação dos protótipos daquele modelo de avião. 
Nascido a 19-9-1955, no Rio de Janeiro, casou a 19-4-1980, em 
Brasília, com Thereza Cristina Freitas de Medeiros, nascida no 
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Rio de Janeiro, a 29-1()- 

Freitas, residentes em Brasília Ea E sd 

do Eínico do Brasil: - lhereza é Psicóloga e funcionária 
1.1.1.5.3.2.2 — Van : 

a Recio É Ora go or de Medeiros, nascida a 12:-1957 
Exteriores, tendo servido por im no E a 
junto à ONU, em Genebra Suiça ph e nb caem ra 

; ga e École d'Architecture de PUniversité de enem gn 
3.1.1.1.5.3.2.3 — Gilberto Souto Mai : ' : 
no Rio de Janeiro. É + iai pe ps ri : si, 
sidade Católica de Brasília, servidor do Serpro 6” a E oe 
de Processamento de Dados. É Fala is dd tra 
orientais, hexacampeão brasileiro de Tae-ken-do, na categoria de 
peso superpesado, tendo defendido as cores brasileiras nos Cam- 
peonatos Mundiais do Equador, Coréia do Sul e Estados Unidos; 
Medalha de Bronze nos Jogos Panamericanos de 1988; , 
3.1.1.1.5.3.2.4 — Milena Souto Maior de Medeiros. também carioca nascida 
a 12-1-1965. Cusou, na Universidade de Brasília Relações Interna- 
cionais. Fez o Curso Secundário no Collége Calvin (fundado no 
Século XVI), em Genebra, na Suíça; 

3.1.1.1.5.3.3 — José Anchieta de Medeiros, nascido a 24 de novembro de 
1927, em João Pessoa. Graduado funcionário do Banco do Brasil, 
hoje aposentado, ingressou nessa instituição em 1952, no Rio de 
Janeiro, onde ainda reside e onde servia, como 1º Sargento do 
Exército, tendo cursado a Escola de Sargentos das Armas, em 
cujo concurso de admissão, em 1947, foi classificado em primeiro 
lugar, dentre os candidatos habilitados de todo o País. Casou a 
18-7-1953, no Rio de Janeiro, com Thaís Zanoni de Medeiros, 
nascida a 2-8-1927, naquela cidade, filha de Francisco Zanoni, 
já falecido, e Amélia Fernandes Amaro, esta, descendente de por- 
tugueses, seu marido, de italianos. Seus filhos e suas netas: 


3.1.1.1.5.3.3.1 — Sílvia Maria de Medeiros Jaber, Engenheira Química, titu- 
lada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, funcionária 
da Petrobrás; nascida a 1-7-1954, no Rio de Janeiro, onde, a 
19-12-1980, casou com Muhammad Iss Ed Din Hasan Abdel Jaber, 
nascido a 21-11-1949, na Jordânia, brasileiro naturalizado, também 
Engenheiro Químico, da Petrobrás; é filho de Hasan Abdel Jaber 


e Adlan Abdel Jaber, Jotdanianos. Filhos: 
3.1.1.1.5.3.3.1.1 — Nádjala Medeiros Hasan Jaber, carioca, nascida a 


13-5-1982; . 

3.1.1.1.5.3.3.1.2 — Letícia Medeiros Hasan Jaber, carioca, nascida a 
31-8-1983; 
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o da Petrobrás, carioca, nascido a 17-9-1957; diplomou-se, também, 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Reside na cidade 


natal e é solteiro; 


o versidade Federal da Paraíba, funcionário aposentado da Empresa 
Brasileira dos Correios e Telégrafos — ECT e, atualmente, Secre- 
tário de Educação e, cumulativamente, Secretário de Adminis- 
tração da Prefeitura Municipal de Patos. Desportista, é um dos 
fundadores do Nacional Esporte Clube de Patos, de futebol, e 
foi Presidente do Tribunal de Justiça Desportiva da Paraíba. Como 
funcionário da ECT, quando ainda Departamento de Correios e 
Telégrafos, no qual ingressou no ano de 1948, exerceu suas ativida- 
des em Antenor Navarro, Sousa, Patos e João Pessoa; nesta última 
cidade, na Diretoria Regional da Paraíba, da ECT, desempenhou 
importantes chefias, até aposentar-se. Nascido a 29-4-1929, em 
Pitimbu, casou a 28-1-1951, em Conceição, com Terezinha Moura 
de Medeiros, nascida naquela cidade, a 3-10-1929, filha de José 
Octaviano de Moura (irmão do célebre Padre Manuel Octaviano, 
escritor e líder político de Piancó) e Francisca Rodrigues de Moura, 
neta paterna de Antímio Octaviano dos Santos Lima e Maria Vieira 
de Moura, e materna de José Rodrigues Leite e Maria Rodrigues 
Leite. Descendência: 

3.1.1.1.5.3.4.1 — Francisca Lúcia de Medeiros Farias, Economista, nascida 
a 9-11-1951, em Patos. Contraiu matrimônio, a 15-3-1973, na capital 
paraibana, com José Gilson Lopes de Farias, Engenheiro Mecânico, 
formado em João Pessoa, pela Universidade Federal da Paraíba; 
nascido a 18-7-1951, em Campina Grande, filho de Euclides Ayres 
de Farias e Maria das Dores Lopes de Farias. Em virtude dos 
encargos técnicos de José Gilson, como engenheiro da Odebrecht 
Empreendimentos Ltda, o casal residiu em Mariana e está, agora, 
no Maranhão, nas obras de Carajás. Seus filhos, de João Pessoa: 
3.1.1.1.5.3.4.1.1 — Flávia Regina de Medeiros Farias, nascida a 28-12-1973; 
3.1.1.1.5.3.4.1.2 — Cláudia Maria de Medeiros Farias, nascida a 16-11-1978; 
3.1.1.1.5.3.4.1.3 — Patrícia Maria de Medeiros Farias, nascida a 1-5-1982; 
3.1.1.1.5.3.4,2 — Maria Goretti de Medeiros Ramalho, nascida a 19-1-1953, 
em Antenor Navarro, funcionária do Banco do Brasil, formada 
em Ciências Contábeis (Turma de 1979), pela Universidade Federal 
da Paraíba. Casou em João Pessoa, a 24-12-1972, com o campinense 
José Ivan Ramalho, nascido a 6-4-1950, funcionário da ECT — 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, filho de Severino 
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Ramalho Leite e 

do casal: 

3.1.1.1.5.3.4.2.1 — Karlyne d : 

E pe SE Ramalho, nascida a 1-8-1974, em 
3.1.1.1.5 a e ips Medeiros de Carvalho, Odontóloga, nascida 
raíba (Tu , ú usa, formada pela Universidade Federal da Pa- 
e ig .. Casou a 26-5-1979, com o pessoense Marcus 
1 Ique de Carvalho, nascido a 27-12-1955, filho de Orlando 


F . 
Fancisca Rangel de Góis, de Conceição. Filha 


3.1.1.1.5.3.4.3.2 — Daniel Medeiros de Carvalho, a 15-3-1983; 

3.1.1.1,5.3.4.3.3 — Letícia Medeiros de Carvalho: a 28.8.1085 

3.1.1.1.5.3.4.4 — José Geraldo Medeiros Filhc nascido a 13 de abril de 
1958, em Sousa, funcionário da Secretan. “a Receita Federal em 
João Pessoa, onde casou, a 5-3-1980, com Maria de Fátima de 
Souza Medeiros, nascida em Conceição, a 11-9-1958, funcionária 
da Universidade Federal da Paraíba, filha de Antônio Bernardo 
de Souza, natural de Princesa Isabel, e Maria Nancy Leite de 
Souza, natural de Conceição. O casal tem.um filho, nascido em 
João Pessoa: 


3.1.1.1.5.3.4.4.1 — Giovani José de Souza Medeiros, a 4-9-1981; 


3.1.1.1.5.3.4.5 — Maria do Socorro Moura de Medeiros, nascida a 27-1-1961, 
em Sousa. É funcionária do Ministério da Fazenda, na Delegacia 
t daquele Ministério em João Pessoa. Solteira, e universitária: 
3.1.1.1.5.3.4.6 — Marcos Tarcízio Moura de Medeiros, nascido em Patos, 
a 19-6-1965; solteiro; 
3.1.1.1.5.3.5 — Maria de Lourdes Medeiros Morais, nascida em Taquara, 
a 27-4-1930; professora pública estadual aposentada, foi diretora 
da Escola Estadual de 1º Grau Joaquim Nabuco, de Bonito de 
Santa Fé, onde reside, viúva que é de João Clementino de Morais, 
com quem casou a 10 de junho de 1954, em Patos. Ele nasceu 
a 23 de novembro de 1914, naquela cidade, filho de Manuel Clemen- 
tino de Souza e Maria Martins de Morais, falecidos. Seu marido, 
falecido a 17 de dezembro de 1981, era funcionário aposentado 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, e líder 
político em sua cidade natal, onde está sepultado (faleceu em João 


Pessoa). Seus descendentes: | 
3.1.1.1.5.3.5.1 — Ana Maria Medeiros de Morais, nascida a 2 de abril de 


1955, em Bonito de Santa Fé — aí reside, com seu marido Milton 
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Ferreira de Morais, com quem casou à 22-3-1975, em João Pessoa, 
sendo ele seu conterrâneo, e nascido a 13-3-1944, filho de Lino 
Ferreira de Morais e Noêmia Lopes de Morais, neto paterno de 
Benvenuto Ferreira de Morais € Maria Antônia de Jesus, neto 
materno de Andrelino José de Santana € Maria Lopes de Santana. 
São ambos formados: Ana Maria fez Licenciatura Plena em Letras; 

dvogado — estudaram na Uni- 


Milton, em História, além de ser A 
versidade Federal da Paraíba. O marido, além de exercer O cargo 


de Diretor da Escola Estadual de 1º e 2º Graus Monsenhor Morais, 
é Advogado de Ofício da Comarca; a mulher leciona no citado 
educandário. Os filhos do casal nasceram em Cajazeiras: 
3.1.1.1.5.3.5.1.1 — Lino Ferreira de Morais Neto, a 27 de março de 1976; 
3.1.1.1.5.3.5.1.2 — Lynart Ferreira de Morais, a 25-1-1977; 
3.1.1.1.5.3.5.1.3 — Layrton Ferreira de Morais, a 9 de maio de 1980; 
3.1.1.1.5.3.5.2 — Ângela Maria Medeiros de Morais, nascida, com sua irmã 
gêmea abaixo, a 8-4-1956, em Bonito de Santa Fé. Residente em 
Brasília, onde trabalha no Serpro — Serviço de Processamento 
de Dados, e onde concluiu o Curso de História (Licenciatura Plena), 


pelo Centro de Estudos Unificados de Brasília-Ceub. É solteira; 


3.1.1.1.5.3.5.3 — Adiles Maria Medeiros Morais Dias, nascida no mesmo 
dia de sua irmã acima. Casou, em João Pessoa, onde reside, a 


16-7-1980, com seu conterrâneo Sabino Dias de Almeida, nascido 
a 19-11-1940, funcionário dos quadros do Estado, filho de Antônio 
Dias de Lima e Áurea Dias de Almeida. Pais de: 

3.1.1.1.5.3.5.3.1 — Nayanna Morais Dias, nascida a 30 de novembro de 1981, 

em João Pessoa; 
3.1.1.1.5.3.5.3.2 — Antônio Dias Segundo Neto, nascido a 20 de junho de 
1985, em João Pessoa; 

3.1.1.1.5.3.5.4 — Anazuíla Maria Medeiros de Morais Limeira — Nasceu 
a 8-6-1957, em Bonito de Santa Fé, onde casou, a 30-9-1979, com 
Edmilson Limeira Leite, nascido em Maranguá, Município de Mau- 
riti, a 25-11-1954, filho de José Limeira de Lacerda e Francisca 
Leite de Lacerda (mais conhecida por Rosinha), neto paterno de 
Manuel Raimundo de Lacerda e Susana Limeira de Sousa, neto 
materno de José Anastácio Ferreira e Águida Leite da Conceição, 
falecidos. O casal é residente no Rio de Janeiro, e de lá são naturais 
suas filhas: 

3.1.1.1.5.3.5.4.1 — Suzana Medeiros de Morais Limeira, nascida a 9-2-1981; 

3.1.1.1.5.3.5.4.2 — Aline Medeiros de Morais Limeira, nascida a 13-5-1982; 

3.1.1.1.5.3.5.5 — Arlene Maria Medeiros de Morais, nascida, em Bonito 
de Santa Fé, a 5-3-1960. Solteira; tem o Curso Pedagógico e é 
professora do quadro do Estado, em sua cidade natal; 


330 


3,1.1.1.5.3.6 — Martinho Dinoá Mede: 
deiros, E i 
Wlbiilidade de Cie e '5, Economista, fo i 
dna Ra Econômicas de Campina digo pose 
ederal da Paraíba. Fez o Curso de Aperfeiçoa- 


ças da Prefeitura ici : 
DL anna PR pen aa 

do velho Colégi * grau (Curso de Contabilidade) 

gio Alfredo Dantas. Trabalh i 
Barbosa e na Alvino Pimentel, tradici a ao ca enes 
eai nencinsiia, cs imaging 4 campinenses, 
ao comércio de veículos pesados e de cm é p aa : em 
do Cariri de P ; rga. esquisador da história 
ari ora e genealogista, é sócio do Instituto Genealópi 

Brasileiro, sediado em São Paulo. Nasceu à 9-1-1932 DP e 
casou a 14-7-1962, em Campina Grande, com Maria Sal (dev A 
celos, de quem é divorciado. Martinho Dinoá Pass da nO 
gunda vez, a 7 de janeiro de 1988, na cidade do Recife psi 
Dilza Tavares Borba Medeiros, natural de Goiana Formada na 
cidade do Recife, nos seguintes Cursos: Ciências Sociais turma 
de 1971; em Direito, turma de 1973; em Pedagogia turma de 
1975. Professora do Estado de Pernambuco por vários anos, tendo 
ocupado a função de Diretora da Escola Matias de Albuquerque 

donde saiu por haver sido aprovada em concurso para o cargo 
de Agente Fiscal de Pernambuco, hoje Auditor do Tesouro Esta- 
dual, onde exerce a função de Assessor do Departamento de Plane- 
jamento Fiscal; filha de Benedito Tavares de Gouveia, natural 
de Goiana, onde foi comerciante por mais de 20 anos, e Maria 
Borba de Andrade Lyra (Yayá), natural de Cruangi, Município 
de Timbaúba, residentes no Recife. Pela parte paterna, neta do 
Tenente-Coronel Anízio Tavares da Cunha Goveia e Eulália Tava- 
res de Goveia Furtado, ambos naturais de Goiana; bisneta do 
Dr. Viriato Aurélio da Cunha Goveia, natural de Goiana e Rosa 


Minervina Tavares de Mello; pela parte da avó, bisneta de José 
nça Furtado e Ana Emilia Tavares de Goveia. 


Joaquim de Mendo ; ) : 
Pela parte materna, neta de João Joaquim da Silva Borba e Cândida 
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Borba de Andrade Lyra, naturais de Timbaúba, onde eram senho- 
res do engenho Lagoa do Meio. Por parte da avó, bisneta de 
Joaquina Pereira de Lyra, casada com seu primo Manoel Barbosa, 

trineta de Urbano Barbosa da Silva Pereira e Cândida 


por este, Ja Sil 
de Jesus de Azevedo Coutinho, proprietários do engenho Canto 


Alegre. Filhos (1º casamento), todos campinenses: 
3.1.1.1.5-3.6. 
16-4-1963. Solteira. É professora do Estado, em Campina Grande, 


de letras; 
3.1.1.1.5.3.6.2 — Maurício de Vasconcelos Medeiros, nascido a 14-9-1964; 
universitário do Curso de Engenharia Elétrica da “Universidade 


Federal da Paraíba, Campus de Campina Grande; 


dedo d od. 


sista e de bom cabedal. Nasceu em Patos, a 31-8-1933, lá ainda 
reside e lá casou, a 3-12-1952, com Odacy de Sousa Medeiros 
(nascida em Piancó, a 1º-12-1933), filha de José Sátiro de Sousa 
Quinho, falecido em 1985, com mais de 90 anos de idade, e de 
Maria Iracy de Sousa, também falecida. Ambrósio é, na atual 
administração Rivaldo Medeiros, Secretário-Geral da Prefeitura 
Municipal de Patos, onde tem revelado excelente tino adminis- 
trativo da coisa pública. Seus filhos e netos: 


3.1.1.1.5.3.7.1 — Mary de Medeiros Lacerda, Engenheira Eletricista, forma- 
da pela Universidade Federal de Pernambuco, nascida a 25-8-1958, 
em Patos, onde casou, a 12-6-1982, com Djaci Pires de Lacerda, 
Agrônomo, nascido a 30 de agosto de 1954, em Piancó, filho de 
Diógenes Pires de Lacerda e Iolanda Pires de Lacerda. O casal 
reside em Recife; ela integra os quadros técnicos da Companhia 
de Eletricidade de Pernambuco — Celpe, ele trabalha em Cortês, 
na Usina Pedrosa S/A. Há uma filha do casal: 


3.1.1.1.5.3.7.1.1 — Marianne Medeiros Pires, nascida em Patos, a 10-3-1984; 


3.1.1.1.5.3.7.2 — Marcos de Sousa Medeiros, Engenheiro Eletricista, nascido 
a 3-7-1960, em Patos, onde casou, a 27-3-1982, com sua conterrânea 
Rosilda Xavier de Medeiros, nascida a 11 de janeiro de 1960, 
filha de José Alves da Costa (Bodinho) e Maria do Carmo Xavier 
da Costa. Rosilda é formada em Serviço Social pela Universidade 
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Solteiro; reside na cida . 
3.1.1.1.5:3.7.4 — Marylad de eis PAR : 
Cursa Engenharia Elétrica a Tl Pa 
em João Pessoa, É solteira: Miversidade Federal da Paraíba, 
(1.1.1.5.3.7.5 — Ambrósio Dinoá Media: 
3.1 si Ósio Dinoá Medeiros Júnior, nascido a 24-7-1970, 
3.1.1.1.5.3.8 — Solon de Medei : E 
Bacharel em andas Er ii Patos, A 13-12-1934. 
Universidade Federal de Pernamb eiro Eletricista, formado pela 
dro docente faz parte leon cy i aços E ati 
cas, no Curso de Engenharia Elétrica Eres a om on 
de Eletricidade de Pernambuco-Celpe. Fez estários companhia 
nheiro, em 1964/1965, 1976 1984, e MA O à Ele cicité 
, > > » junto etricit 
de France-EDF; em 1976 e 1984, em Zug, na Suíça, judto à Lanfis 
& Gyr; em 1984, na Hungria. Pela Editora Universitária, da Uni- 
trsidade Feder de Permamco, publico "digo de Encri 
> ssico sobre o assunto, cuja 1º edição é de 1976, 
a 2º, de 1980, e a, de 1983. Pela mesma Editora, publicou “Funda- 
mentos de Medidas Elétricas” (1º edição, de 1979; a 2: é da Editora 
Guanabara Dois, de 1982) e “Problemas de Eletricidade”, com 
edições em 1980 e 1982. Convidado a participar de Seminários 
Técnicos e Congressos sobre eletricidade no Brasil, na Colômbia 
e Argentina, onde fez conferências. Reside em Olinda, e lá casou, 
a 15 de janeiro de 1966, com a recifense Miriam Valença de Medei- 
ros, nascida a 23-4-1935, filha do compositor de frevos Raul do 
Rego Valença (um dos componentes da dupla Irmãos Valença, 
autores da imortal “O Teu Cabelo não Nega”, em que tomou 
parceria Lamartine Babo), falecido em Olinda, em 1977, e de 
Isidora Francelina de Oliveira, também falecida. Seus filhos: 
3.1.1.1.5.3.8.1 — Giselle Valença de Medeiros Cavalcanti, nascida a 
20-10-1966, em Recife. Casou a 28 de dezembro de 1982, em Olin- 
da, na Capela da Ordem Terceira de São Francisco, da vetusta 
Olinda, com Edmundo Cavalcanti de Albuquerque Neto, nascido 
a 21-2-1960, em Recife, filho de Rildege de Acioli Cavalcanti e 
Leda Maria de Goes Cavalcanti, neto, pela parte paterna, de Ed- 
mundo Cavalcanti de Albuquerque e Helena de Acioli Cavalcanti, 
e, pela materna, de Eurico de Goes Cavalcanti e Maria do Carmo 


Virans de Goes Cavalcanti; é divorciada; seu filho: 
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brás; nascido a 5-10-1965, em Cajazeiras; solteiro; cursa Ciências 
Contábeis na Universidade Federal do Rio Grande do Norte; reside 


em Natal; 
3.1.1.1.5.3.10.3 — Ricardo Guedes Medeiros, nascido a 17 de agosto de 


em Brasília; 
3.1.1.1.5.3.11 — Tarcízio Dinoá Medeiros, nascido a 4-8-1939, em Patos, 


Economista, Auditor-Fiscal do Tesouro Nacional, do Ministério 
da Fazenda. Começou sua carreira, após concurso feito em 1961, 
em Boa Vista, de onde se removeu para Manaus — naquela cidade, 
foi Agente da Receita Federal, nesta última, foi Delegado da Re- 
ceita Federal — ao todo, passou exatamente dez anos (janeiro 
de 1964 a janeiro de 1974) na Amazônia. Desde então reside na 
Capital Federal, onde, na Secretaria da Receita Federal foi Chefe 
de Divisão, Chefe de Gabinete e Coordenador de Sistema. E instru- 
tor da Escola de Administração Fazendária — ESAF, cuja editora 
publicou seu livro — co-autor com José Eduardo Pimentel de Godoy 
— “Tributos, Obrigações e Penalidades Pecuniárias de Portugal 

Antigo” (editado em 1983; o lançamento foi feito, em agosto, 

na Embaixada Portuguesa). É autor de “Em Busca do Ritmo”. 

Membro do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal, 
e do Instituto Genealógico Brasileiro, de São Paulo. É Cavaleiro 
da Ordem Soberana e Militar de Malta, por Decreto passado em 


e 


Roma, em junho d 
Pro Merito Melitense, core cuja Ordem possui a condecoração 
junto ao CIAT — Centro E em 1981. Representou o Brasil, 


em Boa Vista, com Ana Tereza do Oliveira Medeiros, Adminis- 
tradora, formada pela Universidade Católica de Brasília, funcio- 
nária, Por concurso público, do Ministério da Fazenda pn 
na: capital Tor; aimense, à 27-3-1944, filha de Petrônio Mota de Oli- 
vi, po re ag ê : a falecido na capital amazo- 
no a raio el e de Adores Moraes de Oliveira 

L À, -1927), neta paterna de Genaro de Oli- 
veira e Raimunda Mota de Oliveira e, por esta, bisneta do Coronel 
João Capistrano da Silva Mota (nascido no Pará, em 1838; por 
volta de 1865, chegou ao Rio Branco, hoje Território Federal de 
Roraima, onde faleceu, em 1943, com a avançada idade de 105 
anos; nessa cidade é ele nome de uma importante rua e do principal 
hospital) e de sua mulher Ana Cecília da Silva Mota, nascida nos 
campos roraimenses, índia da nação macuxi, do grupo caribe; por 
parte de seu avô citado acima, ela é bisneta de Raimundo Nonato 
de Oliveira e Raimunda Flora; pelo lado materno, Ana Tereza 
é neta de Antônio Pereira de Moraes (nascido no Ceará, migrou 
para a Amazônia, em 1910; faleceu em Manaus, em 1968) e de 
Rita de Melo Moraes, conhecida como Dona Vita, e bisneta de 
Vicente de Moraes e Brasilina Pereira de Moraes, e de Antônio 
Alves de Melo e Catarina de Jesus Melo, e, por estes, trineta 
de Manuel João Alves de Melo e Isabel Meneses de Melo, e de 
Menandro Melo e Catarina Melo, todos do Ceará. Filhos do casal: 


3.1.1.1.5.3.11.1 — Anna Cláudia de Oliveira Medeiros, nascida a 13 de agosto 
de 1967, em Boa Vista; é servidora do Serpro — Serviço Federal 
de Processamento de Dados, Brasília, onde pre a pa 
com Cristiano Sampaio Gentil, brasiliense, nasci o a 23-9-1967, 
filho de José Carlos Gentil, Advogado € Empresário em Brasília, 
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gaúcho e de Marilene Sampaio Gentil, Advogada; -neto paterno 
de Carlos Gentil e Maria Bocorny, neto materno de Octacílio Perei- 
ra de Carvalho e Idalina Sampaio Carvalho, de Pernambuco. Pelo 
lado paterno, Cristiano é bisneto de Vincenzo Gentile e Carolina 
Gentile, e de Cristiano José Bocorny e Maria das Dores Bocorny: 
pelo lado materno, são seus bisavós Joaquim Pereira de Carvalho 
e Ana Pereira de Carvalho. A Divorciada Anna Claúdia tem um 


filho: 


em Brasília; 
3.1.1.1.5.3.11.2 — Tarcízio Dinoá Medeiros Júnior, nascido a 12 de abril 
de 1970, em Manaus; 
naus, a 12-9-1972; 
3.1.1.1.5.3.12 — Everaldo Dinoá Medeiros, nascido em Patos a 3 de setembro 
de 1942. Licenciado em Filosofia, Bacharel e Licenciado em Ciên- 
cias Sociais; é Auditor-Fiscal do Tesouro Nacional, do Ministério 
da Fazenda, por concurso público, realizado em 1976; Assistente 
na Superintendência da Receita Federal em Recife; exerceu o cargo 
de Chefe da Divisão de Tributação e Cadastro da Coordenadoria 
Regional do Nordeste, do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária — Incra, sediada em Recife, onde reside e casou, 
a 17-10-1970, com Gláucia Pessoa de Vasconcellos Medeiros, Ba- 
charel e Licenciada em Ciências Socias, com pós-graduação e espe- 
cialização em Planejamento Educacional; é Técnica em Planeja- 
mento Educacional, da Secretaria de Educação de Pernambuco. 
Ela nasceu a 26-7-1944, em Canhotinhio, filha de Ataliba Eisenhuth 
de Vasconcellos e Isabel Galhardo de Vasconcellos, falectdos; neta 
paterna de José Lopes Pessoa de Vasconcellos e Elizabeth Eise- 
nhuth Pessoa de Vasconcellos, e, pelo lado materno, neta de Este- 
van Galhardo e Georgina Botelho Galhardo; 
3.1.1.1.5.4 — Georgina Cavalcanti Dinoá, nascida em Natuba, e falecida 
na primeira infância; 
3.1.1.1.5.5 — Isaura Dinoá Cabral, nascida a 8-1-1902, em Itabaiana, falecida 
a 11-11-1973, em João Pessoa; casou em Natuba, a 25-5-1928, 
com Antônio Cabral de Lira, nascido a 8-8-1877, em Umbuzeiro, 
viúvo de Francisca Travassos Cabral e falecido também em João 
Pessoa, a 30-6-1968. O casal teve três filhos, nascidos em Natuba: 
3.1.1.1.5.5.1 — Édson Dinoá Cabral, nascido e falecido em 1929; 
3.1.1.1.5.5.2 — Mário Dinoá Cabral, falecido na infância; 
3.1.1.1.5.5.3 — Ivanise Dinoá Cabral Araú jo, residente na capital paraibana, 
onde casou, a 22-2-1975, com o pessoense Adonias de Azevedo 
Araújo, filho de Francisco Antônio de Araújo e Maria Odete de 
Azevedo Araújo; 
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3.1.1.1.5.6 pa Alzira Dinoá Cabral (Ni 
falecida naquela c; ita), nascida e 
lcd asa cat onda em tt «26305 
cido em Umbuzeiro, a E Cabral, proprietário a pe 
e Francisca Travassos Cabral. DR de Antônio Cabral de Lira 
casou, depois de viúvo Ive o leitor. 


» CO) 
3.1.1.1.5.5. Assim, filho e po; ii cunhada deste, como vimos em 


portanto, irmã do tio afim e cur 3), filha de Isaura, ficou sendo, 


ita sã 
Pçs Re Dita na lado paterno, netos de Antônio 
É Nitaé » *9DrinhOs afins. Descendência de Agenor 


iba ne e é mca Cabral Ribeiro (Dorinha), casada com Ed- 
eiro da Silva, funcionário público nascido 

R 5 a 19-9-1929, 

em Itabaiana, filho de Antônio Ribeiro da Silva e Josefa de Oliveira 

Silva. Seu casamento se deu a 19-4-1958, em Natuba, onde Dorinha 

nascera, a 18-8-1930. Ela é do corpo docente da Universidade 


Federal da Paraíba, em João Pessoa, onde ela é residente e onde 
nasceram seus filhos: 


3:1.1.1.5.6.1.1 — Edvaldo Ribeiro da Silva Filho, a 27 de novembro de 1960; 

3.1.1.1.5.6.1.2 — Tarcício Cabral Ribeiro, a 9-4-1963; 

3.1.1.1.5.6.2 — Antônio Dinoá Cabral, nascido a 2-8-1932, em Natuba. Ad- 
vogado, diplomado pela Universidade Federal da Paraíba; político 
promissor, Prefeito de sua cidade, por duas vezes, foi Presidente 
da Associação dos Prefeitos da Paraíba. É casado com Genilda 
Maria Martins, natural de João Pessoa (onde mora o casal), nascida 
a 8-11-1941, filha de Honório Bento dos Santos e Albertina Martins 


dos Santos. O casal tem cinco filhos, todos pessoenses: 
3.1.1.1.5.6.2.1 — Antônio Fleming Martins Cabral, nascido a 4-4-1963; 


3.1.1.1.5.6.2.2 — Agenor Franklin Martins Cabral, nascido a 27-3-1964; 


3.1.1.1.5.6.2.3. — Aristóteles Jefferson Martins Cabral, nascido a 1º-6-1965; 
3.1.1.1.5.6.2.4 — Silvana Martins Cabral, nascida a 28 de fevereiro de 1968; 


3.1.1.1.5.6.2.5 — Sandra Kalina Martins Cabral, nascida a 24-10-1969; 


3.1.1.1.5.6.3 — Francisca Dinoá Cabral (Chiquinha), nascida a 23-9-1933, 
em Natuba. Enfermeira, dos quadros do Instituto Nacional de 
Previdência Social, em João Pessoa, onde reside e casou com Antô- 
nio Emídio Sobrinho, nascido em Guarabira, a 23-6-1936, fio 
de José Emídio da Silva e Severina Florentina da Silva, falecidos. 


O casal tem uma filha: 
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3.1.1.1.5.6.3.1 — Mônica Maria Emídio Cabral, nascida em Recife, a 
13-11-1979; 


Maurílio de Medeiros, Capitão do Exército, nascido a 18 de julho 
de 1931, atualmente servindo na Guarnição Militar de Porto Velho, 
Lili, Advogada, serve ao Governo do novo Estado de Rondônia. 
Natural de Jardim do Seridó, seu marido é filho de Raul de Madei- 
ros e Maria Cristina de Medeiros Nóbrega, neto, pelo lado paterno, 
de Emiliano de Medeiros e Luzia de Medeiros. Os filhos do casal; 
3.1.1.1.5.6.5.1 — Maurílio Cabral Medeiros, nascido a 21 de dezembro de 
1958, em São Paulo; 
3.1.1.1.5.6.5.2 — Maria de Fátima Cabral Médeiros, nascida, também em 
São Paulo, a 31-8-1959; 
3,1.1.1.5.6.5.3 — Alzira Cristina Cabral de Medeiros, nascida a 21-9-1964, 
; em Mossoró; 
3.1.1.1.5.6.5.4 — Kátia Cristiane Cabral Medeiros, nascida em Patos, a 
21-8-1969; 
3.1.1.1.5.7 — Osvaldo Cavalcante Dinoá, nascido a 25-6-1909, em Natuba, 
falecido a 8-2-1983, funcionário estadual, aposentado. Casou em 
sua cidade natal, com Maria Martins Dinoá (Zila), nascida a 
30-11-1904, falecida a 21-3-1983, em João Pessoa, como seu marido, 
filha de Emílio Ferreira de Britto e Leonor Fernandes Martins. 
a Descendência do casal: 
3.1.1.1.5.7.1 — Raimilson Martins Dinoá, nascido em Natuba, funcionário 
do Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba, residente 
em João Pessoa. Casou em Boqueirão, a 21-1-1952, com Cleuza 
Floripes Bezerra Dinoá, nascida naquela cidade, a 21-6-1937, filha 
de Floripes Luiz da Costa e Josefa Bezerra da Costa. Pais de: 
3.1.1.1.5.7.1.1 — Waldir Bezerra Dinoá, nascido a 9-6-1961, em Santa Rita; 
3.1.1.1.5.7.1.2 — Walter Bezerra Dinoá, nascido a 16-2-1963, em São Lou- 
renço da Mata; 
3.1.1.1.5.7.2 — Maria do Socorro Dinoá Duarte, nascida em Natuba, a 
14-11-1936; casou a 14-12-1957, na capital paraibana, com Aderson 
Macedo Duarte, pessoense, nascido a 20-4-1937, filho de Miguel 
Duarte Filho e Donatila Macedo Duarte. Filhos do casal: 
3.1.1.1.5.7.2.1 — Maria de Fátima Dinoá Duarte, nascida a 23 de março 
de 1959, em João Pessoa, onde se formou em Bioquímica, pela 
Universidade Federal da Paraíba; 
3.1.1.1.5.7.2.2 — Elizabete Dinoá Duarte, nascida também em João Pessoa 
(5-5-1960), onde se formou em Biologia, pela Universidade Federal 
da Paraíba; 
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: O Civil; é casad 
“n ' 5 o com 
reside) a 29 de goto de ascida em João Pessoa (onde o casal 


3.1.1.1.5.7.3.3 — Luciano Mendonça Dinoá, nascido a 25-9-1979: 


3.1.1.1.5.7.4 — Maria da Salette Dinoá do Nascimento, nascida a 3-2-1942 
em Mogeiro, então Distrito de Itabaiana; casou em João Pessoa, 
a 23-71-1961 » Com Jamaci Avelino do N ascimento, natural de Pirpiri- 
tuba, nascido a 7-8-1934, filho de Avelino José do Nascimento 
e en Soares do Nascimento. O casal reside em João Pessoa. 
uhos: 


3.1.1.1.5.7.4.1 — Avelino José do Nascimento Neto, nascido a 18-11-1962, 
em João Pessoa; 

3.1.1.1.5.7.4.2 — Osvaldo Cavalcante Dinoá Neto, nascido em João Pessoa, 
a 12-10-1963; 

3.1.1,1.5.7.4.3 — Íris Anete Dinoá do Nascimento, pessoense e nascida a 
10-9-1964; 

3.1.1.1.5.7.4.4 — Íria de Fátima Dinoá do Nascimento, nascida a 23-6-1968, 
em João Pessoa; 

3.1.1.1.5.7.4.5 — Jamaci Avelino do Nascimento Júnior, nascido a 27-8-1970, 


em Recife; 
3.1.1.1.5.7.4.6 — Júlio Cézar Dinoá do Nascimento, recifense, nascido a 
2 de julho de 1972; 
3.1.1.1.5.8 — Osmindo Cavalcante Dinoá, nascido e falecido em 1911, em 
Natuba; 


3.1.1.1.5.9 — Arlindo Cavalcante Dinoá, nascido a 8-8-1914, e falecido em 
Timbaúba, a 8-11-1977, onde foi emérito musicista. Nessa cidade, 


de 1947, com Severina Cavalcante de Lima, 
aa ha de José Francisco Correia 


de Goiana, nascida a 13-2-1917; fil Corr 
de Lima e Rita Luísa da Silva Lima, já falecidos. Como rm 
Arlindo era nascido em Natuba. Seus filhos são de Timbaúba: 


inoá Li nascida a 16 de abril de 1949; 
RP me DE rece ds Salvador, onde reside; casou 


a E à Brasil : Ê 
é dncionáeo o beiço de Andrade, funcionário do Banco 
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do Nordeste Brasileiro — BNB, em Salvador. Ele é Economista, 
nascido em Una, a 17-9-1948, filho de Aurelino Pacífico de Andrade 


e Zilda Ribeiro de Andrade. Pais de: 
3.1.1.1.5.9.1.1 — Shirley Dinoá de Andrade, soteropolitana, nascida a 


7-4-1979; 


de 1953; casou a 21-5-1978, com seu conterrâneo Jeová Barbosa 
de Lira Cavalcanti (nascido a 24-12-1943), funcionário do Banco 
do Brasil, em Timbaúba, onde reside o casal. Ele é filho de Fortu- 
nato Henrique Cavalcanti e Maria Barbosa de Lira Cavalcanti. 


Pais de: 
3.1.1.1.5.9.3.1 — Alysson Kléber Lima Cavalcanti, nascido a 19-9-1980, em 


de 1954. Casou em Aliança, a 9 de maio de 1980, com Maria 
do Carmo Nascimento Dinoá (Carmita), nascida naquela cidade, 

a 16 de julho de 1955, filha de João Joaquim do Nascimento e 

Josefa Hermínio do Nascimento. Tem o casal um filho: 
3.1.1.1.5.9.4.1 — Alesandro de Nascimento Dinoá, nascido em Timbaúba, 
a 10 de agosto de 1981; 

3.1.1.1.6 — Inácio de Farias Cavalcante, nascido em Cacimba, Município 
de Cabaceiras, a 31-7-1869, e falecido com oitenta e três anos 

de idade, a 28-2-1952, em Ipueiras, no mesmo Município. Foi casa- 

do com Maria Veneranda da Conceição, de apelido Nenén, já 

indicada, sob número 2.1.10.2.4.10.2, filha de Félix Virgolino de 

Sousa (Félix Café) e Maria Veneranda do Espírito Santo. Nenén 

faleceu a 5-6-1970, faltando poucos dias para completar noventa 

e um anos de idade (tinha nascido a 23-6-1879, na Fazenda José 

dos Santos, Município de Cabaceiras). Seu falecimento também 

ocorreu em Ipueiras. Alguns familiares nos informaram que Inácio 

sofria de uma espécie de doença do sono: montado a cavalo, ador- 

mecia, mas o animal era “ensinado” e o trazia para casa. No Livro 

de Casamentos do Cartório de Cabaceiras, encontramos o termo 

de casamento de Nenén e Inácio — este aparece, por lapso do 

escrivão, como se chamando Inácio de Loyola Cavalcante. Sua 


descendência: 

3.1.1.1.6.1 — Silvino de Farias Cavalcante, Vino, nascido também em Ipuei- 
ras, Cabaceiras, a 13-8-1899. É solteiro; reside na cidade de Caba- 
ceiras; 

3.1.1.1.6.2 — Severina de Farias Meira, de apelido Yayá, nascida em Ipuei- 
ras, em outubro de 1900, falecida em São José dos Cordeiros, 
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3.1.1.1.6.2.1.1 — Josefa Meira de Holanda da Silva, nascida a 20-10-1953: 
casou a 18-1-1975, em Taperoá, com Sebastião Aureliano da Silva. 
de Riacho do Carneiro, onde nasceu a 6 de junho de 1949 filho 
de José Aureliano da Silva e Maria Amélia da Silva. O casal reside 
no Riacho do Carneiro, onde nasceu: 

3.1.1.1.6.2.1.1.1 — Simone de Holanda da Silva, a 24 de janeiro de 1976; 

3.1.1.1.6.2.1.2 — José Luiz de Holanda Sobrinho, casado com Maria da Paz 
Oliveira de Holanda; ele nasceu a 18-11-1954, e casou a 20-3-1980, 
em Serra Branca. Sua mulher é filha de Severino Sousa Leite 
e Amara Vicente Leite. O casal mora em São José dos Cordeiros: 


3.1.1.1.6.2.1.3 — Maria das Dores Meira de Brito, nascida a 9-2-1956, casou 
a 26-10-1974, em Taperoá, com Moacir Leôncio de Brito, nascido 
a 5 de abril de 1951, no Sítio Simão Lopes, Município de São 
José dos Cordeiros. Reside o casal em Campina Grande, de onde 
é natural sua filha: 


3.1.1.1.6.2.1.3.1 — Hélvia Lane Meira de Brito, nascida a 26-10-1975; 


2 


Militar, da Marinha de Guerra. Solteiro. Reside no Rio de Janeiro; 
3.1.1.1.6.2.1.5 — Maria de Lourdes Meira de Holanda, nascida a 18.3.1959. 
Solteira; 


3.1.1.1.6.2.1.6 — Sônia Maria Meira de Holanda, nascida a 1º de fevereiro 
de 1961; solteira; mora com o pai, como a irmã acima € à próxima; 


3.1.1.1.6.2.1.7 — Severina Meira de Holanda, nascida à 16-1-1963; 


3,1.1.1.6.2.2 — Eugênia Farias de Holanda, nascida a 7 de junho de 1923, 
em São José dos Cordeiros, onde casou, a 11.12.1950, com seu 


i irmã Vicente Luiz 
anio Luiz de Holanda (irmão de ] 
ciano Age á Santina, indicada acima, 


casado com sua irm : 
; 1 e, nascido a 4 de outubro de 1918. o mes ia 
o Sítio Boa Vista, Município de São José dos Cordeiros, de O 
são naturais seus filhos anda, nascido à 17 de outubro de 1953. 


3.1.1.1.6.2.2.1 — José Farias de Hol 
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o Curso de Meteorologia, na Universidade Federal 


rande, onde reside; 
cido a 8 de fevereiro 


Ra de 1955. Solteiro; reside em Campina Grande, onde fez o Curso 
de Engenharia Agrícola; 
3.1.1.1.6.2.2.3 — Maria Lúcia Farias de Holanda, 
a 12-2-1957; 


3.1.1.1.6.2.2.4 — Maria Eunice Farias de Holanda, nascida a 12-8-1960; sol- 


ainda solteira, nascida 


teira; 
3.1.1.1.6.2.2.5 — Maria das Dores Farias de Holanda, nascida a 3-6-1963; 


solteira; 
3.1.1.1.6.2.2.6 — Maria Dalva Farias de Holanda, nascida a 21-1-1966. Como 
suas três irmãs precedentes, estuda em Campina Grande; 


em São José dos Cordeiros; casou a 16-12-1951, em Cabaceiras, 
com José Laelson de Lucena, nascido a 18-10-1931, em Surubim, 
filho de Félix Brás de Lucena e Maria Amélia de Lucena, residentes 
em Queimadas. O casal reside em Campina Grande, e tem estes 
filhos: 
3.1.1.1.6.2.3.1 — José Laelson de Lucena Filho, cabaceirense, nascido a 
12-9-1952. Cursou Ciências Contábeis, na Univesidade Regional 
do Nordeste, em Campina Grande, onde reside. Casou, na cidade 
natal, a 10-6-1978, com Maria Alice Gaudêncio de Lucena (Balala), 
cabaceirense também, nascida a 23-12-1959, filha de Valdemiro 
Gaudêncio de Queiroz e Maria de Lourdes Fonseca. Seu filho: 
3.1.1.1.6.2.3.1.1 — Hallisson Fabiane Gaudêncio de Lucena, nascido a 
21-8-1979; campinense; 
3.1.1.1.6.2.3.2 — Maria do Carmo Meira de Lucena Filha, nascida a 
13-9-1953, em Cabaceiras; é universitária do Curso de Adminis- 
tração de Empresas, em Campina Grande; solteira; , 
3.1.1.1.6.2.3.3 — Tarciso Antônio Meira de Lucena, cabaceirense, nascido 
a 16-3-1957; solteiro e residente em Campina Grande; 
3.1.1.1.6.2.3.4 — Félix Braz de Lucena Neto, nascido a 14 de março de 
1958, em Campina Grande, onde reside; é solteiro; 
3.1.1.1.6.2.3.5 — Bernadete de Lourdes Meira de Lucena, nascida a 2-7-1959, 
em Cabaceiras; reside em Campina Grande; é solteira; 
3.1.1.1.6.2.3.6 — Kennedy Flávio Meira de Lucena, nascido a 3 de abril 
de 1966. em Campina Grande; 
3.1.1.1.6.3 — Maria Virgolino de Farias (Mocinha), nascida a 18-12-1901, 
em Ipueiras, Município de Cabaceiras, em cuja sede, a 11-12-1985, 
faleceu; era solteira; 
3.1.1.1.6.4 — Manoel Virgolino de Farias, de apelido Nezinho. nascido em ; 
Ipueiras, a 3-11-1906, casou em Serra Branca, a 22-7-1931, com 
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Maura Saraiva de Fari 

as (6.9.2.5 ; 
Branca, filha de “>.5.1), nasc 
Saraiva Meira Eme ao Saraiva de Paris Na o cm Ser 
e Felícia Córdula de Tio E Antônio adia ego 
vato Gomes Meira e Pas a Saraiva, e neta materna de Reno- 
também Generosa Gomes Mei 
de. Seus filhos e netos: 


3,1.1.1.6.4.1 — Luiz Lindbergh de Farias, Médico 
à 1 E 5 de E 
tência, nascido a 5-5-1933, em Serra Branca. gen 


3.1.1.1.6.4.1.1. — Georgina Nóbrega de Faria, a 14-10-1967: 
3.1.1.1.6.4.1.2 — Lindbergh Nóbrega de Farias, a 8-12-1969; 
3.1.1.1.6.4.1.3 — Carlos Frederico Nóbrega de Farias, a 30-1-1971; 
3.1.1.1.6.4.1.4 — Rodrigo Nóbrega de Farias, a 28-10-1976; 


3.1.1.1.6.4.2 — Leidson Meira e Farias, nascido a 4-9-1934, em Serra Branca; 
casou a 6-2-1972, em Campina Grande (onde reside) com Celeide 
Queiroz e Farias, nascida 3-4-1949, em Alagoa Nova, filha de Auto 
Teotônio de Queiroz e Maria Célis de Queiroz. Ele é Advogado, 
ela, Economista, do corpo docente da Universidade Federal da 
Paraíba. Seus filhos são todos de Campina Grande: 


3.1.1.1.6.4.2.1 — Taney Queiroz e Farias — nasceu a 26-5-1973; 
3.1.1.1.6.4.2.2. — Thélio Queiroz e Farias, nascido a 21 de agosto de 1974; 
3.1.1.1.6.4.2.3 — Taldeu Queiroz Farias, nascido a 2 de março de 1977; 


3.1.1.1.6.4.3 — Afonso Gutemberg de Farias, Engenheiro Eletricista, funcio- 
nário da Companhia Hidroelétrica do São Francisco — CHESF, 
em Recife. Nasceu ele a 3-6-1945, em Serra Branca, e casou, em 
Campina Grande, a 28-11-1969, com Célia Melo de Queiroz Farias, 
nascida em Alagoa Nova; é Advogada e Inspetora do Trabalho, 
do Ministério do Trabalho; filha de Auto Teotônio de Queiroz 
e Maria Célis de Queiroz, e irmã de Celeide Queiroz Ain 
casada com Leidson Meira e Farias (3.1.1.1.6.4.2). Suas filhas nas 


ceram em João Pessoa: 


3.1.1.1.6.4.3.1 — Milene Cristine Queiroz d 
3.1.1.1.6.4.3,2 — Michele Claudine Queiroz 


e Farias, a 26-10-1971; 
de Farias, a 24-3-1973; 
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3.1.1.1.6.4.4.2 — Ítalo de Farias Bem, nascido a 24-3-1983, em Campina 
Grande; E 

3.1.1.1.7 — Lina Cavalcante do Amor Divino, nascida em Malhada da Pedra, 
Município de Cabaceiras, a 25-9-1870, e falecida em Campina Gran- 
de, aos oitenta e três anos incompletos, a 9-3-1953. Casou a 
21-10-1895, em Cabaceiras, com seu conterrâneo José Maria Pereira 
de Barros (2.1.10.2.4.5), seu cunhado, viúvo de Maria Pereira 
Cavalcante (3.1.1.1.2) e filho de João Pereira de Barros, conhecido 
como João Madureiro, e Antônia Maria da Conceição, também 
Antônia Francisca de Jesus (2.5.2.2.4). Sua descendência foi listada 

sob seu marido; 
3.1.1.1.8 — José Cavalcante de Farias, nascido no Sítio Malhada da Pedra, 
Município de Cabaceiras, a 28-10-1871. Naquele Município, em 
sua propriedade Vista Bela do Tauá, foi laborioso agricultor e 
viveu sempre, até falecer, a 21-7-1943 (seu inventário teve início 
no mesmo ano, em novembro); aí também faleceu sua esposa, 
Francisca Maria da Conceição, de apelido Chichi, com quase oitenta 
e três anos, a 18-4-1971. Casou em Cabaceiras, em 1910 — no 
religioso, a 23 de novembro, no civil, a 4 de dezembro seguinte. 
A mulher, nascida a 3-12-1888, era filha de Antônio Monteiro 
da Costa e Leonor Joaquina do Espírito Santo (e irmã de João 
Monteiro da Costa, casado com Inácia de Farias Cavalcante, 


3.1.1.1.1.5; de Ezequiel Monteiro da Costa, casado com Amara 
de Farias Cavalcante da Costa, 3.1.1.1.1.4; e de Manoel Monteiro 
da Silva, casado com Ascendina de Farias Cavalcante, 3.1.1.1.3.4). 
Sua descendência: 

3.1.1,1.8.1 — Severina Cavalcante de Farias, nascida em Vista Bela de Tauá, 
Município de Cabaceiras, a 17 de agosto de 1911. Casou em Caba- 
ceiras (onde reside), a 18-7-1934, com seu primo legítimo Valfredo 
de Farias Cavalcante (3.1.1.1.3.8), de apelido Cafeu, agricultor, 
nascido em Malhada da Pedra, a 25-2-1904, filho de João de Farias 
Cavalcante e Antônia Maria dos Passos. Sua descendência foi lista- 
da sob o marido; 

3.1.1.1.8.2 — Maria Cavalcante de Farias, também de Vista Bela do Tauá, 

nascida a 2-9-1912; casou em Cabaceiras, a 26-1-1940, com seu 

primo legítimo, pelo lado materno, Severino Domingos de Farias, 


Lulu de apelido, agricul a ss 
Ele nasceu a 13-10-1913 oa Serra Talha 


» NO Síti >. 
filho de Domingos José de Fa as e po? Município de Cabaceiras, 
e neto materno de Ant ad aria Francisca da Conceição 
do Espírito Santo. Descendentes: 


3,1.1.1.8.2.1 — Miguel Farias Cavalcante nasci 


reside em Serra Talha do em Tabira, a 21-11-1940; 


da, onde, a 21.5 
» Onde, a 21-5.19 
Marlene Gomes Cavalcante, nascida E rr Pp em 
, o 


Egito, filha de José Ferrei 
Seus filhos, nascidos em Serra beta é Josefa Ferreira Gomes. 
3.1.1.1.8.2.1.1 — Silas Gomes Cavalcante, a 5-8-1964: 


3.1.1.1.8.2.1.2 — Maria de Lourdes Gomes Cavalcante 28-11-1965; 


3.1.1.1.8.2.1.3 — Raquel Gomes Cavalcante, a 6-11-1967: 
3.1.1.1.8.2.1.4 — José Paulo Gomes Cavalcante, a 1º-6-1970: 


; casou a 
10-1-1936, em Cabaceiras, com Vicente de Farias Cavalcante, indi- 


cado como 3.1.1 1.1.9, nascido a 9-6-1915, primo legítimo de Gene- 
rina, filho de Severino de Farias Cavalcante e sua 2* mulher, Ana 
Tavares de Jesus. Os filhos foram, já, indicados sob o marido; 
3.1.1.1.8.4 — Manoel Cavalcante de Farias, apelidado Teginho, nascido a 
27-10-1914, em Vista Bela do Tauá, Município de Cabaceiras; ca- 
sou, a 22-12-1948, em Campina Grande, com sua prima em 2º 
grau Josefa Guimarães Cavalcante (2.1.10.2.4.5.1.12), nascida em 
Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras, a 10 de abril de 
1932, filha de Genuíno Félix Guimarães e Maria Pereira Caval- 
cante, neta, pelo lado paterno, de Manuel Félix Guimarães e de 
Otília (Othilha, no registro do casamento) Maria da Conceição, 
e, pelo lado materno, de José Maria Pereira de Barros (2.1.10.2.4.5) 
e sua 1* mulher Maria Pereira Cavalcante. O casal reside em São 
Paulo, e tem dois filhos, paulistanos: 
3.1.1.1.8.4.1 — Gilberto Farias Cavalcante, nascido em 1950, a 5 de março, 
e falecido a 7-3-1970, solteiro e no verdor dos anos; 
3.1.1.1.8.4.2 — Américo Farias Cavalcante, nascido a 23 de dezembro de 
1954; solteiro; reside onde nasceu; , Ê 
3.1.1.1.8.5 — Antônio de Farias Cavalcante, também nascido em Vista Bela 
i inda reside), a 20-12-1915. Casou a 
do Tauá, Cabaceiras (onde ain ia de Farias Caval- 
20-2-1944, em Cabaceiras, pela 1º vez, com Amélia de Farias Cav 
: i nascida a 12-2-1921, falecida 
cante (3.1.1.1.1.4.4), cabaceirense, 1 rc 
i uá, a 26 de janeiro de 1974; ela er Pp 
em Vista Bela do Tauá, rima legítima pelo paterno, filha 
em 2º grau pelo lado materno, a » Amara de Farias Cavalcante 
de Ezequiel Monteiro da Cos 
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da Costa, e neta paterna de Antônio Monteiro da Costa e Leonor 
Joaquina do'Espírito Santo; pelo lado materno, neta de Severino 
de Farias Cavalcante Lima e Isabel Maria dos Passos, sua I esposa, 
Deste seu 1º matrimônio nasceram seis filhos, todos em Vista Bela 


do Tauá: 


filha de José Antônio de Sousa e Isabel Liberalina de Sousa, já 
falecidos. Reside o casal em São Paulo; 


ooo 


prai de 1956; casou em Serra Branca, a 5-4-1975, com Erivaldo Dário 
de Farias, indicado como 3.1.1.1.1.4.1.5, filho de Sebastião Dário 
de Oliveira e Josefa Dário de Farias. Sua filha foi indicada sob 


o marido; 
3.1.1.1.8.5.6 — América de Farias Cavalcante, nascida a 11 de novembro 
de 1958. 


Antônio de Farias Cavalcante casou a 2! vez, em Cabaceiras tam- 
bém, a 18-3-1974, com Cecília de Sousa Cavalcante, nascida no 
Município de Cabaceiras, filha de Manuel Pio de Sousa Cavalcante 
e Josefa Pio. Seus filhos, do 2º matrimônio: 

3.1.1.1.8.5.7 — Sebastião de Sousa Cavalcante, nascido a 20 de janeiro de 

1975, em Vista Bela do Tauá; 
3.1.1.1.8.5.8 — Maria do Socorro de Sousa Cavalcante, nascida a 9-5-1976, 
em Vista Bela do Tauá; 

3.1.1.1.8.6 — Rita Farias Lima, também nascida em Vista Bela do Tauá, 
a 30-1-1917; casou a 18-11-1936, em Cabaceiras, com Pedro de 
Sousa Lima, natural do lugar Riacho Fundo, então Município de 
Cabaceiras e hoje de Barra de São Miguel, filho de José de Sousa 
Lima e Francisca Maria do Bonfim. O casal reside em Boqueirão, 
e tem estes filhos: 

3.1.1.1.8.6.1 — Maria Maciel de Sousa, casada (1958) com José Maciel Filho, 
nascido em Boqueirão, onde reside, filho de José Maciel. Seus 
filhos, nascidos todos em Boqueirão: 

3.1.1.1.8.6.1.1 — Margarida Maria Maciel da Silva, a 11 de outubro de 1958; 
casou, em 1979, com Adailton Pereira da Silva, seu conterrâneo. 
Filho do casal (também de Boqueirão): 

3.1.1.1.8.6.1.1.1 — Adailton Pereira da Silva Júnior, nascido a 8-7-1980; 
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1,1.1.8.6.1.2. — Maria do Socorr 
211.18.6.1.3 — Maria José Mago, 
3.1.1.1.8.6.1.4 —— Marilene Maciel; , 
3 1.1.1.8.6.1.5 — Margaret Maciel: 


3,1.1.1.8.6.1.6 — Marinalva Maciel; 


4,1.1.1.8.6.1.7. a 3.1.1.1.8.6.19 — 
2º, e Marizélia 


Maciel; 


4111863 — Neusa de Sousa Farias, nascida a 22-3-1947: é solteira: 
3.1.1.1.8.6.4 — Cora ira Silva, casada (1978) com José Luiz da Silva 
natural de Taquaritinga do Norte: o casal ê á 
pads ; tem um filho: 
1.1.1.8.6.4.1 — André Luiz da Sil ido à 
3 Pirro liva, nascido a 20-10-1979, em Campina 
3.1.1.1.8.6.5 — José de Sousa Farias, nascido a 10-8-1949; é solteiro e reside 
em Boqueirão; 
3.1.1.1.8.6.6 — Irene de Farias Souza; casou, a 13-10-1979, com Aderval 
Gomes de Sousa, nascido no lugar Riacho Fundo, filho de José 
Miguel Gomes e Belmira de Sousa Gomes (Aderval é irmão de 
Fabrício, casado com Inês de Sousa Farias, acima, 3.1.1.1.8.6.2). 
O casal mora no Rio de Janeiro; 
3.1.1.1.8.6.7 — Edneusa de Farias Lima, nascida a 23-10-1953; é solteira; 
reside em Boqueirão; 


3.1.1.1.8.6.8 — Ednalva de Farias Lima, nascida a 10-5-1955; também soltei- 
ra; residente em Boqueirão; 

3.1.1.1.8.7 — Inácio Cavalcante de Farias, residente em Campina Grande, 
nascido a 4-8-1918, em Vista Bela do Tauá, Cabaceiras. Casou 
na sede do Município, a 30-6-1944, com Josefa Meneses de is 
cabaceirense, nascida a 23-6-1923, filha de Malaquias Batista de 
Meneses e Margarida Francisca de Meneses. Pais de: 

3.1.1.1.8.7.1 — Severino, nascido em 1945, falecido criança; À ia 

3.1.1.1.8.7.2 — José Meneses de Farias, nascido a 11 de agosto +55 
em Cabaceiras. Reside em São Paulo, onde ha Eira Ars 
com a prima legítima, pelo o pi | filha de Seve- 
ses de Farias, nascida a 14-6-1955, E s (falecida), 

A uida de Meneses (1 
rino Estanislau de Meneses € Maria Ág eneses e Margarida Fran- 


e neta paterna de Malaquias Batista de M 
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cisca de Meneses (sogros de Inácio Cavalcante de Farias, pai desta 


Nóbrega e Áurea de Almeida Castro. O casal mora em São Paulo, 
onde nasceram suas filhas: 


casou a 21-2-1981; nasceu em Cabaceiras, a 30-7-1949. Casou com 
Ivone Alves de Sousa Farias, nascida a 12-3-1961, em Santo Estê- 
vão, filha de Manuel Alves de Sousa e Aldelice Alves de Sousa, 
residentes em Salvador; 
3.1.1.1.8.7.5 — Maria Meneses de Farias, nascida em Cabaceiras, a 
12-1-1951. Reside e casou em sua cidade natal (18-1-1973) com 
Raimundo Farias de Sousa, nascido a 24-2-1950, em Livramento, 
filho de Joaquim Ferreira de Sousa e Josefa Farias Araújo. Seus 
filhos: 
3.1.1.1.8.7.5.1 — Marta Rejane Farias de Sousa, nascida a 8 de abril de 
1974, em Livramento; 
3.1.1.1.8.7.5.2 — Sandra Farias de Sousa, nascida a 12 de fevereiro de 1975, 
em Livramento; 
3.1.1.1.8.7.5.3 — José Ronaldo Farias de Sousa, nascido a 14 de janeiro 
de 1977, em Cabaceiras; 
3.1.1.1.8.7.6 — Miguel Meneses da Farias, nascido em Cabaceiras, a 
3-8-1953; casou naquela cidade, a 17 de novembro de 1976, com 
sua conterrânea Maria do Carmo Farias. O casal reside no lugar 
Cachoeira, Município de Cabaceiras; 


3.1.1.1.8.7.7 — Malaquias Meneses de Farias, nascido em Cabaceiras, a 
3-8-1955; reside em São Paulo; solteiro; 

3.1.1.1.8.7.8 — Pedro Meneses de Farias, nascido a 14-3-1957, também em 
Cabaceiras. Reside em São Paulo. Casou nesta última cidade, a 
7-6-1980, com Vandete Conceição Silva de Farias, nascida a 12 
de maio de 1952, em Senhor do Bonfim, filha de Valdomiro Concei- 

ção Silva e Maria das Neves Conceição Silva, lá residentes. Filha: 
3.1.1.1.8.7.8.1 — Paula Conceição Silva de Farias, paulistana, náscida a 

29-1-1981; 

3.1.1.1.8.7.9 — Inácia Meneses de Farias Silva (Liete), nascida em Caba- 
ceiras, a 4-3-1959; residente em São Paulo, onde casou, a 3-5-1980, 

com Estêvão da Paixão Silva, nascido a 22-12-1956, em Feira de 

Santana, filho de Manoel Felipe da Silva e Hilda da Paixão Silva 
residentes naquela cidade; 


8.7.10 — Joseni, nascido 
3.1.1.1. e 2 em 1961, filocá . 
E as, ond H á - e julh 
4.1. 1.1.8.7.12 — Francisco Jocélio Meneses De rm Julho de 1962, 
: : rias 


+?» em vista Bela do Tauá, Muni 
dim São Bernardo do Campo, e tém estes 


e pi çã em Cabaceiras, a 
; À , mM São Bernardo do E 

Eva Galdino de Farias, nascida a 15-7-1952, em Cornétio Procópio 
nês Constantino dos Santos. 


Ê o Ca , 
3.1.1.1.8.8.1.1 — Tatiana Galdino de Farias, a DATE * onde; nasceram: 


3.1.1.1.8.8.1.2 — Liliane Galdino de Farias, a 16-6-1980; 

3.1.1.1.8.8.2 — Edvaldo de Macedo Farias, nascido em Cabaceiras, a 
17-6-1952. Casou a 29-12-1973, em São Bernardo do Campo com 
Aparecida Creusa Nicolav Farias, paulistana, nascida a 19 de de- 
zembro de 1952, filha de Vasile Nicolav e Etelvina Nicolav, aquele, 
pe, esta, portuguesa. O casal reside onde casou e lá nasceram 
as filhas: 

3.1.1.1.8.8.2.1 — Fernanda Nicolay Farias, a 25-9-1975; 

3.1.1.1.8.8.2.2. — Renata Nicolay Farias, a 15-5-1980; falecida na primeira 

infância; 

3.1,1.1.8.8.3 — José Everaldo de Farias (Didi), nascido a 18 de julho de 
1954, em Santo Amaro, casou a 16 de setembro de 1977, em Ibira- 
puera, com Sueli Maria Legal Farias, nascida a 12-2-1956, em Rin- 
cão, filha de Pedro Chances Legal e sua esposa Antônia Balbina 
Legal. Seu filho: 

3.1.1.1.8.8.3.1 — Rodrigo Legal de Farias, nascido a 23 de agosto de 1979, 

em Moema; : 

3.1.1.1.8.9 — Josefa de Farias Cavalcante, nascida em Bela Vista do Tauá, 
Município de Cabaceiras, a 26 de dezembro de 1920, e poor 
em Campina Grande; casou em Cabaceiras, a 6-1-1939, com Vi- 
cente Carneiro de Araújo, nascido a $-4-1905 mi ápis . 
falecido a 29-4-1978, na cidade de Campina Grande; ele pé a 
de João Carneiro de Araújo e Ana Souto ai a qu Filhos 
de Sebastião Correia de Araújo e Joana Correia de Aranjo- 
do casal: , : ceiras, a 31-8-1940; 

*1.1.1.8.9.1 — José Carneiro de Farias, nascido SO CIO, com Maria 


reside em Campina Grande, onde casou, 
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i i ida em Conceição 
Í rtado Carneiro, enfermeira, nasci va 
epa filha de Manoel Furtado de Sousa e Antônia Pereira 


Campina Grande; . : É 
3.1.1.1.8.9.1.2 — Soraia Maria Furtado Carneiro, nascida em Campina Gran. 
de, a 9-6-1968; É : 
3.1.1.1.8.9.1.3 — Samara Furtado Carneiro, nascida em Campina Grande, 
a 11-4-1978; : ' . 
3.1.1.1.8.9.1.4 — Hugo Werton Furtado Carneiro, nascido a 16 de julho 
de 1982, em Campina Grande; ] 
3.1.1.1.8.9.2 — Maria Célia Carneiro Costa, nascida em Cabaceiras, a 
13-1-1944. Casou, (19-2-1981, na cidade de Campina Grande) 
com Genival Félix da Costa, campinense, filho de João Félix da 
Costa e Inácia do Carmo Costa. O casal, residente no Rio de 
Janeiro, tem uma filha: 
3.1.1.1.8.9.2.1 — Genicelli Carneiro Costa, nascida em Campina Grande, 
no dia de Natal de 1982; 
3.1.1.1.8.9.3 — José do Patrocínio Carneiro, nascido a 30 de abril de 1947, 
em Cabaceiras; casou, a 19 de novembro de 1977, com Cléa Gurjão 
Carneiro, nascida a 13-12-1953, em Gurjão, filha de Heretiano 
de Farias Gurjão e Ivanilda Candeia Gurjão — residem todos 
em Campina Grande; 
3.1.1.1.8.9.4 — Maria de Fátima Farias de Araújo Santos, campinense, nas- 
cida a 25-11-1953; reside na sua cidade natal e lá casou, a 10-11-1978, 
com o conterrâneo Geraldo Andrade Santos, nascido a 22-2-1949, 
filho de Severino Francisco dos Santos e Helena Andrade dos 


Santos. Filho: 
3.1.1.1.8.9.4.1 — Gilliard Araújo Santos, nascido em Campina Grande, a 
10-6-1980; 
3.1.1.1.8.9.5 — José de Arimatéia Carneiro de Farias, nascido em Campina 
Grande (onde reside), a 28 de fevereiro de 1963. Solteiro; 
3.1.1.1.8.10 — Geracina de Farias Souza, nascida em Vista Bela do Tauá, 


Cabaceiras, a 9-5-1923; casou a 9 de novembro de 1944, em Caba- 
ceiras, com o primo em 2º grau, cabaceirense, José de Sousa Sobri- 


3.1.1.1.8.11 — João Cavalcante de Farias, nascido a 16-4-1925, em Caba- 
ceiras, c lá falecido, em 1928; 
3.1.1.1.8.12 — Luzia de Farias Macedo, nascida a 20-5-1926, em Vista Bela 


do Tauá; casou à 23-10-1948, em Cabaceiras, de onde é natural 
o marido, nascido a 27-6-1925, João Francisco de Macedo, filho 
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de José Francisco Brás 
lugar Floresta, Município de 


41: reside onde nasceu: » Nascido a 12-12-1951; É solteiro; 


12.2 — Geraldo de Faria 
3.1.1.1.8.12.2 — Ta ado, nasci 
e es a pda ha cidade de em pés ee ha 
; pe éra o ncia a 21-1-1950, naquela cidade), do ii 
e vês de Macedo e Josefa Gomes d “er 
pç S de Macedo. O casal 


3.1.1.1.8.12.2.1 — José Árlis Alves de 
; de 1980; 
1.1.1.8.12.3 — Maria de Fátima Farias Macedo, : 
3 disz1998; 'cusiiti com meu ps a O, nascida a 17 de março 
paterno, Francisco Brás Macedo, nascido a 29-5-1949. filho de 


Macedo, nascido a 10 de setembro 


3.1.1.1.8.12.3.1 — Gerailton Brás de Macedo, nascido a 23 de junho de1979; 
3.1.1.1.8.12.4 — José de Arimatéia Farias Macedo, nascido a 28-3-1967; resi- 
de com seus pais; solteiro; 
3.1.1.1.8.13 — Terezinha de Jesus Farias Macedo, casada com o primo legíti- 
mo, pelo lado materno, Severino Pereira Macedo. Ela nasceu em 
Vista Bela do Tauá, a 20-5-1929; ele, a 20-8-1925, em Cabaceiras; 
e é filho de Severino Canuto Pereira de Macedo e Josefa Cavalcante 
Guimarães. O casal, cujo matrimônio se deu em Cabaceiras 
(15-1-1956), reside em São Paulo, onde moram seus filhos: 
3.1.1.1.8.13.1 — José Severino Macedo Farias, nascido em Cabaceiras, a 
26-11-1956; solteiro; 
3.1.1.1.8.13.2 — Pedro Macedo de Farias, nascido a 28 de janeiro de 1959, 
em São Caetano do Sul; é solteiro; 
3.1.1.1.8.13.3 — Elias Farias de Macedo, nascido em São Caetano do Sul, 
a 23-11-1966; solteiro; 
3.1.1.1.8.14 — Amélia Cavalcante Farias Lima, nascida em liga gds 
Tauá, Cabaceiras, a 29-6-1931. Casou, a 4-1-1951, a tape, 
com Abel de Sousa Lima, nascido em Riacho Fun o, À 
: ão Miguel, a 2-7-1927, falecido a 10 de março 
É ai dom id Sousa Lima e Felismina Maria 
de 1977; era filho de Severino de E m Barra de São Miguel. 
do Bonfim, ainda vivos € residentes € 


, : i filhos: gn 
A viúva reside em Cabaceiras pr falecida um mês depois; 


3.1.1. a ida, nascida a 22-2- brô se- 
da : pai a si nascido a 11-5-1953, falecido em novem 
inte; 
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a an 


3.1.1.1.8.14.3 — Margarete Farias Dosó, nascida a 30-9-1955, em Malhada 
da Pedra, Município de Cabaceiras; nessa cidade, casou a 17-6-1977, 
com o primo legítimo, pelo lado paterno, João Batista Dosô, nas. 
cido a 7-10-1949, em Riacho Fundo, filho de José Leite Neto e 
Cecília de Sousa Lima, e, por esta, neto de Severino de Sousa 
Lima e Felismina Maria do Bonfim. Residente em Cabaceiras, 
o casal tem: . 
3.1.1.1.8.14.3.1 — Roberta de Farias Dosô, nascida a 18 de abril de 1978, 
no Rio de Janeiro; 
3.1.1.1.8.14.4 — Maria de Fátima Lima Ramos, nascida a 8 de setembro de 
1956, em Malhada da Pedra, Município de Cabaceiras. Casou a 
8-3-1976, em Cabaceiras, com Germano de Sousa Ramos, nascido 
em junho de 1947, em Craibeira, Município de Barra de São Miguel, 
onde o casal é residente; Germano é filho de Pedro de Sousa 
Ramos e Maria da Conceição Ramos. Os filhos do casal, nascidos 
em Cabaceiras: 
3.1.1:1.8.14.4.1 — Jerônimo Sousa Ramos, a 6-12-1976; 
3.1.1.1.8.14.4.2 — Genilson de Sousa Ramos, em setembro de 1978; 
3.1.1.1.8.144.3 — Maria Jeane, falecida na infância; 
3.1.1.1.8.14.5 — Maria das Graças Lima do Bonfim, nascida gêmea de sua, 
irmã anterior, a 8-9-1956. Casou no Rio de Janeiro, a 1º-10-1977, 
com o primo legítimo, pelo lado do pai dela, Manoel Sousa Bonfim, 
nascido a 22-9-1955, no lugar Riacho Fundo, Barra de São Miguel, 
filho de Ábdon Truta do Bonfim e Maria de Sousa Bonfim, e 
neto, portanto, pelo lado paterno, de Severino de Sousa Lima 
e Felismina Maria do Bonfim. Sua filha, nascida em Cabaceiras: 


3.1.1.1.8.14.5.1 — Maria de Jailsa Lima do Bonfim, a 11-11-1979; 


3.1.1.1.8.14.6 — Fernando Farias Lima, nascido a 18-10-1957, em Malhada 
da Pedra; solteiro; mora em Belém; 


3.1,1.1.8.14.7 — Maria do Socorro Lima Aires, nascida em Riacho Fundo 
(Barra de São Miguel), a 28 de fevereiro de 1959; casou a 17-3-1980, 
em Cabaceiras, com Francisco Aires Filho, nascido a 13-1-1958, 
filho de Francisco Aires Cavalcante e Inácia Gomes de Almeida 
Cavalcante. O casal reside em Santa Teresinha, Município de Caba- 
ceiras; 

3.1.1.1.8.14.8 — Francisco de Assis Lima, também nascido em Riacho Fun- 

do, a 19-8-1960; reside na cidade de Cabaceiras; 


3.1.1.1.8.14.9 — Josefa Euda, nascida a 27-11-1961; falecida em março de 
1962: 


3.1.1.1.8.14.10 — José Flávio Farias Lima, nascido a 31 de dezembro dé 
1962, em Barra de São Miguel; reside em Cabaceiras, com seus 
irmãos abaixo listados, e com sua mãe. Solteiro; 
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4.11 — Rozely Farias Lima nasci 

3 : , ida Ed 
abaixo, também em Barra de São pra 5 1964 e, como suas irmãs 
é solteira; Suel; como elas, também 
'8.14.12 — Roseni Farias Lima, Nascida a 11-8-1965. 


3.1.1.1 — Josefa R : 
14.13 osefa Roselânea F: à À 
3,1.1.1.8 de 1967; árias Lima, nascida em 5 de março 


1,1.814.14 — Rosemilda Farias Lima, nascida a 18-6-1969: 


3.1 fa Caval 
8.15 — Josefa Cavalcante de Farias, nasc d 
3,1.11 em Cabaceiras, onde faleceu vu o 11 de março de 1934, 


3,1.1.1.8.1 


41.1.1.9— Josefa Maria de Jesus, nascida a 24-4-1874 em 

Município de Cabaceiras; nesse lugar, faleceu, a 5 2-1940; 
: : ? + à 5-2-1940; casou 

com Inácio Gomes Meira (1.3.2.6.5.3.), nascido na vele m 
Município, no Curral de Baixo, a 9-5-1867, filho de Diceísio de 
Sousa Brandão e Maria Francisca dos Passos Neto, pelo lado pater- 
no, do 3º Majeus Antônio Brandão (falecido a 12-4-1890) e Isabel 
Caitana de Sousa (1.4.1.8.4), falecida a 16-10-1880; pelo lado mater- 
no, neto de Inácio Gomes Meira e sua esposa Antônia Merentina 
do Amor Divino. Seu casamento civil ocorreu a 4-5-1896, o religio- 
so, antes a 1º de dezembro de 1894, em Cabaceiras. O inventário 
dela teve início em abril 1940, tendo sido o marido o arrolante 
dos bens. Dele, não houve necessidade de ser fazer inventário, 
pois vendera os bens em vida. Não houve descendência do casal: 


Malhada da Pedra, 


3,1.1.1.10 — Francisca de Farias Cavalcante, de apelido Chiquinha, nascida 
o a 2-4-1882, em Cabaceiras; faleceu a 13-2-1956, no Sítio Espias, 

Município de Pedra Lavrada. Casou, em primeiras núpcias, em 
1912 (no civil, a 4 de dezembro, no religioso a 15 do mesmo ai 
respectivamente em Cabaceiras e Malhada da Pedra), com mein 
Abdias de Souza Leal, de Pedra Lavrada, então Distrito ps gm 
nascido em 1888 e filho de Genuíno Pereira de Souza ' a pe 
a 9 de junho de 1922, em Pedra Lavrada) e de Se E par 
da Conceição; e pelo lado paterno, era neto de n a = 
de Souza e Ana Joaquina da Conceição, €, pe o cido 
neto de Vicente Ferreira de Vasconcelos € as Ei jeep 
de Vasconcelos. Manuel Abdias morreu E. pssácrelos ep 
1922, em consegiência de picada ça qa primos em 2 grau: 
paes rg iq dE E Chi uinha. Sua descendência: 
o pai dele era sobrinho da mãe de e o Sitio Espias (ninda 

EPA oo fimpciro de o e ogro filhos com Isabel Maria 
reside lá), a 23-10-1917. tem | 
da iba inda nascida em Pedra gs , 17 de fevereiro de 

3.1.1.1.10.1.1 — Osvaldo Delfino es Si 4 8-9-1963, em Pedra Lavrada, 
1940, em Espias, onde reside. Caso 
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; ida a 2-4-1942, no lugar Pá 
Margarida Cordeiro Costa, nascida a 5 g am 
ri Município de Pedra Lavrada, filha de Pedro Cordei q 
Costa e Francisca Cordeiro Costa, falecida. Seus filhos nascer; a 


em Pedra Lavrada: Ep 


Sid 
3.1.1.1.10.1.1.2 — Marivaldo Cordeiro Costa, a 6-1-1970; 

3.1.1.1.10.1.1.3 — Marinaldo Cordeiro Costa, a 26-3-1971; 
3.1.1.1.10.1.2 — Maria das Neves, nascida a 20-12-1946, em Umburana, Pe- 


dra Lavrada, em cuja sede do Município casou a 16-2-1964, com 
Benedito Sousa Lima, nascido a 9-4-1945, no lugar Morcego, Muni- 
cípio de Soledade, filho de Adeládio de Souza Lima e Vitalina 
Crispiniana de Sousa. O casal reside em Picuí. Seus filhos: 
3.1.1.1.10.1.2.1 — Betânio de Sousa Lima, nascido em Espias, a 2-3-1967; : 
3.1.1.1.10.1.2.2 — Benilton de Sousa Lima, náscido em 1969, em Picuí; 
3.1.1.1.10.1.2.3 — Benailton de Sousa Lima, também nascido em Picuí, em 


1974; 
3:1.1.1.10.1.3 — Rosivaldo Delfino de Sousa, nascido em Umburana (Pedra. 
Lavrada), a 5-4-1948; é casado; reside no Rio de Janeiro; tem. 
uma filha: 
3.1.1.1.10.1.3.1 — Rosivanda; 
3.1.1.1.10.1.4 — Maria Genoveva, nascida a 11-3-1952, em Espias, Município 
de Pedra Lavrada, em cuja sede casou, em 1973, com Antônio 
Clementino, natural de Pedra Lavrada. Seus filhos: 
3.1.1.1.10.1.4.1. a 3.1.1:1.10.1.4,4 — Irapuan, Irapunira, Irabeni e Francio- 
ne; 
3.1.1.1.10.2 — Águida Farias de Sousa, nascida a 24-2-1919, no Sítio Espias, 
falecida a 30-9-1973, em Nova Floresta; casou em 1954, em Picuí, 
com Benevides Ferreira de Vasconcelos, nascido em 1888, falecido 
a 24-5-1973, em Nova Floresta, onde nascera; era viúvo de Rita 
Ferreira Dantas, e filho de José Alves de Macedo e Joaquina Fer- 
reira de Vasconcelos. O casal teve apenas uma filha: 


S:4:11:10:2:1 = Walkíria, falecida na infância; 

3.1.1.1.10.3 — Antônio de Farias Sousa, nascido a 2-5-1920, em Pedra Lavra- 
da, onde, a 3-7-1955, casou com Margarida Gadelha da Silva, sua 
conterrânea, nascida a 25-10-1924, filha de João Jerônimo Gadelha 
(falecido em 1935) e Joana Maria da Conceição (falecida a 
21-10-1954, em Pedra Lavrada, como seu marido). O casal reside 
nessa cidade. Sem descendência; 


3.1.1.1.10.4 — Epitácio José de Farias, nascido a 23-3-1921, no Sítio Espias, 
então Município de Picuí, hoje Pedra Lavrada. Ele reside aí, casou 

? -com Maria de Luz Delfino, a 25-12-1957. Sem descendência; 
3.1.1.1.10.5 — Manoel Abdias de Farias Sousa, nascido a 10 de junho de 
1922, também em Espias. Casou a 17 de outubro de 1947, em 
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2, 11106 José de Farias Sousa, nascido a 5 


- nascida a 26-7-1942, em Umburana, Mu 


() Antônio de Almeida, em “os Oliveira Ledo...” OR LL) 
à homônima casada com Manuel de Farias Cavalcante (3.1. 


dra Lavrada, . 

pen Pride, Se E 

E » em Espias, Município d. LU) Casou, pela segun. 
ae F boretin de Sousa, nascido a dj ed Lavrada, com 
e falecido a 23-12-1957, em Espias. Era ele 00 NESSA cidade, 
Péimeira, punido a Chiquinh Fa degítimo do 
Felinto Florentino de Sousa e Mari - rau dela; filho de 
paterno, de Cândido Moreir ria Sousa L, 
ção. O casal teve um filho: 


-2-1925, em Espias. Casou 
Maria Bezerra Medeiros, 
Nicipio de Pedra Lavrada, 
TOs, falecido, e Maria José 
- O casal reside em Espias, 


a 31-10-1959, em Pedra Lavrada, com 


filha de Graciliano Florentino de Medei 
de Oliveira, residente no Rio de Janeiro 
sem filho; 


3.1.1.2 — Joaquina Mania da Soledade, também Joaquina Maria da Conceição, 


nascida a 21-2-1837, batizada a 25 de abril seguinte. Moradora 
na Fazenda Pelo Sinal, casou a 10 de setembro de 1857 com seu 
primo legítimo Joaquim José de Sousa (3.5.3.1), conhecido como 
Joaquim da Cacimba. Quando seu pai morreu, Joaquina era fale- 
cida e foi representada, no inventário dele, por seus filhos, onze 
ao todo, que estão indicados adiante, sob o pai; 


3.1.1.3 — Carlos de Farias Cavalcante, batizado a 2-1-1840, aos dois meses 


de idade — nascido, pois, no fim de 1839. Viveu uma longa vida, 
falecendo a 24-7-1926, em Caruatá de Dentro, Município de Caba- 
ceiras. Foi casado duas vezes, respectivamente com sua prima legíti- 
ma Águida Maria da Conceição, 3.1.3.12 (*), e com Maria José 
da Conceição. Sua primeira mulher era filha de Francisco da Rocha 
Pinto (falecido a 25-10-1855) e Maria Senhorinha da Conceição, 
esta, irmã do pai de Carlos. Por ocasião do inventário de seu 
pai (20-5-1856), Águida tinha onze anos de idade: deve ter nascido 
em 1845. Carlos era solteiro, ainda, em 30-9-1867. Sua descen- 
dência, conforme seu inventário, iniciado a 20-9-1926: 


3.1.1.3.1 — Maria Águida da Conceição, casada com Baltazar José de Farias 


(única filha do primeiro matrimônio); 


3.1.1,3.2 — Joa uim de Farias Cavalcante, surdo-mudo; ii 
3.1.1.3,3 — Águia Maria da Conceição, solteira, de maior idade; também 


surda-muda; 
siderou esta Águida como sendo aquela 
irmão de Carlos. 
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3.1.1.3.4 — Isabel Maria da Conceição, solteira; 


3.1.1.3.5 — Domingos de Farias Cavalcante, 2* do nome, já viúvo. Faleoey 


em outubro de 1981, em Cabaceiras, onde sempre viveu; 
3.1.1.3.6 — Maria José de Jesus, solteira, de maior idade; 
3.1.1.3.7 — Manoel de Farias Cavalcante, 2º com este nome. No inventário 
de seu pai, seu nome consta, erradamente, conforme ele mesmo 
nos informou, quando ainda vivo, como Manoel Carlos de Farias, 
Ele faleceu em outubro de 1983, deixando uma larga descendência; 
3.1,1.3.8 — Francisca Maria da Conceição, que foi casada com S 
José de Farias; moradores, quando se fez o inventário do pai dela, 
em Caruatá de Dentro, Cabaceiras; 
3.1.1.4 — Inácio Marçal de Farias, viúvo em 30-9-1867, seu casamento se 
dera a 25-11-1862, na matriz de Cabaceiras, com Joaquina Maria 
da Conceição; ele casou novamente, com Antônia Maria de Jesus, 
filha de Inácio Gomes Meira e Antônia Merentina do Amor Divino, 
neta, pela parte paterna, de Miguel Gomes Romeu e Inácia Maria 
do Espírito Santo, esta, filha de José Pereira de Castro, 1º do 
nome, e Ana José do Espírito Santo, esta, filha do Coronel José 
da Costa Romeu e sua 2º esposa Isabel Bezerra de Melo; Miguel 
Gomes Romeu, filho de Manuel da Costa Romeu e Maria Fernan- 
des, já falecidos em 1799, naturais da Freguesia de Nossa Senhora 


de Nazaré, Termo de Mafra e Bispado de Lisboa. Localizamos 
estes seus filhos: 


311,4] Paulina, casada com João Faustino de Sousa, indicado como 
3.4.1.10.6.1, filho de José Faustino de Sousa Filho e Romana Maria 
Cavalcante; 


3.1.1.4.2 — Rosa, casada com Miguel de Sousa Meira, já indicado como 
1.3.2.6.5.12, filho de Dionísio de Sousa Brandão, também Dionísio 
José de Sousa, e de Maria Francisca dos Passos, esta, filha de 
Inácio Gomes Meira e Antônia Merentina do Amor Divino; 
3.1.1.5 — Maria José da Santíssima Trindade, nascida por volta de 1841, 
pois tinha 26 anos, em 1867. Foi Beata da Casa de Caridade do 
Padre Ibiapina, em Soledade e em Bezerros, onde faleceu, depois 
de muitos anos como religiosa. Em maio de 1890, já era falecida; 
3.1.1.6 — Josefa, que não fonstou do inventário de seu pai. Faleceu ainda 
solteira. Tinha sido batizada com 20 dias de nascida, a 10-2-1843. 
Há informações, que não podemos comprovar, de que foi, também, 
Beata de uma Casa de Caridade do Padre Ibiapina; 
3.1.1.7 — Severino de Farias Cavalcante, nascido em 1845, falecido na Fazenda 
Gravatá de Dentro, a 16-7-1903. Tinha casado com Guilhermina 


Maria da Conceição. O casal morava na fazenda em que Severino 
faleceu; 


356 


everino 


18 — Alexandra Maria do Co 


I ê Tação de J 
3.1. de Caridade do Padre Ibiap; “SUS, também 3 
em junho de 1890; Pina, em Soledade, Estava com da ms 
anos, 
1.1.9-— Domingos, batizado à 6-9-1849, Com um ma... 
3. falecido na infância; Mm mês de idade; deve = 


1.10 — João Maria de Farias Lima 
a a seguinte. Em 1867, é 
casamento, mas não apare 
por ter falecido bem antes, 
dele, duas partes de terra 
Baixo; 

31.1.11 — Joaquim de Farias Cavalcante, bat 
Ee” dias, nascido, pois a 6-4-1853, E 
38 anos incompletos, na Fazend 

seus herdeiros; 


» Nascido a 23.6. i 
encontrado pára, 1851, batizado no 
ce no inventário e i 
k seu 
Seu Pai, aliás, tinha herd “gg a 
No lugar Caruá e Outra no Curral de 
izado a 15-4-1853 co 
» Com nov 

aleceu solteiro, a 31-1-1891, pés 
à Santa Cruz. Seus irmãos foram 


Farias Cavalcante, também conheci 
(3º do nome), filho de Tomás de 
Cavalcante de Albuquerque (3.5). Houve filhos do casal, listados 
sob o pai, em 3.5.2: 
3.1.3 — Maria Senhorinha da Conceição, falecida a 15.9-1872. Residia na 
Fazenda Santa Cruz, em Cabaceiras, mesmo depois que enviuvou, 
a 25-10-1855, de Francisco da Rocha Pinto, irmão de Inês Maria 
do Amor Divino (veja 3.1.1) e filho de Joaquim da Rocha Pinto 
e Joaquina Pereira de Araújo. No inventário de sua mãe, em 1829, 
Maria Senhorinha já estava casada. Manuseamos tanto o inventário 
de Maria Senhorinha quanto o de seu marido — aquele iniciado 
a 14 de outubro de 1872, este, a 20 de maio de 1856. Entre esta 
e aquela data, nota-se ter falecido uma filha do casal, o que é 
comprovado pela declaração da viúva, no inventário do marido, 
i i fal e pela declaração de 
de que ele deixara doze filhos ao falecer, e pe 
i i lhe tinham ficado onze filhos. 
um filho seu, no inventário dela, que lhe ti 1 
d i is inventários: no do pai, um 
Há alguns enganos de idade nos dois inven Esdjes perát 
filho estava com 22 anos (1856), no da mãe, pm 
ele estava com 36 anos. Seus filhos (*), pt aa in MTE 
3.1.3.1 — Joaquim da Rocha Pinto (2º do nome), 7 rd Ride 
No inventário de sua mãe, aparece como Joaq 
Jesus Maria. Foi casado; respectivamente com 2 
3.1.3.2 — Francisco da Rocha Pinto (2º do soe e da mãe, em 1872. 
e 36 anos, nos inventários do pai, 


Foi casado; 
e nganos 
: ida, contém diversos € 
(10 livro “Os Oliveira Ledo...” de autoria de Antônio Pereira de Almei 
s Oliveira ese 
Sobre os filhos deste casal. 357 


3.1.3.3 — Inácio da Rocha Efrante Lima, nascido em 1842. Casado; 
3.1.3.4 — José da Rocha Pinto, provavelmente nascido em torno de 1847 
pois nos inventários tinha 9 e 26 anos; : 
3.1.3.5 — Ana Joaquina do Amor Divino, casada com Antônio Rodrigues 
de Sousa. Ela. já falecida no inventário de sua mãe, foi Tepresentada 
por seus filhos: 
3.1.3.5.1 — José Rodrigues de Sousa Magalhães, com 21 anos; 
3.1.3.5.2 — Ângela Rodrigues de Jesus, com 19 anos; 
3.1.3.5.3 — Maria Rodrigues de Jesus, com 18 anos; 
3.1.3.5.4 — Antônia Rodrigues de Sousa, com 13 anos; 
3.1.3.5.5 — Domingos, então com 12 anos; 
3.1.3.5.6 — João, com 8 anos; 
3.1.3.6 — Bernardina Maria da Conceição, também Bernardina Senhorinha 
da Conceição; casou, a 16-5-1850, na Matriz de Cabaceiras, com 
Inácio de Farias Cavalcante, 2º do nome (3.5.2.6), filho de Inácio 
de Farias Cavalcante, também Inácio de Farias Castro (3º do nome) 
e Inácia Maria dos Anjos (3.1.2). Os filhos estarão indicados, adian- 
te, sob seu marido; 
3.1.3.7 — Maria Pereira de Araújo, também Maria José do Espírito Santo, 
a qual casou, a 11-2-1852, com Inácio José de Farias (3.5.3.2), 
filho de Caitano José Cavalcante e Joaquina Maria Cavalcante, 
adiante indicado; 
3.1.3.8 — Inácia Maria da Conceição, também Inácia Maria dos Anjos, tam- 
bém Inácia Maria de Jesus, casou a 27-6-1850, com a idade de 
de Soito a', com João da Mata Pereira, de vinte e quatro anos, 
morador na Fazenda Santa Cruz: Falecida, no inventário de sua 
mãe, Inácia foi representada nele (1872) por seus filhos, todos 
solteiros: 
3.1.3.8.1 — Isabel Maria da Conceição, então com 21 anos; batizada a 
27-12-1851, com oito dias de nascida; 
3.1.3.8.2 — Genuíno de Sousa Campos, com 20 anos; fói batizado a 
20-4-1853, com mes e meio d'idade; 
3.1.3.8.3 — João da Mata Pereira Júnior, com 16 anos; 
3.1.3.8.4 — Adriana Maria da Conceição, com 15 anos; 
3.1.3.8.5 — Emília Maria da Conceição, com 14 anos; 
3.1.3.8.6 — Jovino, com apenas 10 anos; 
3.1.3.9 — Josefa Maria de Sousa, também Josefa Maria da Conceição, que 
casou a 13-2-1855, com Sabino José de Farias (3.5.2.4), filho de 
Inácio de Farias Cavalcante, também Inácio de Farias Castro (3º) 
e Inácia Maria dos Anjos, esta, filha de Inácio de Faria Castro 
(3.1) e Josefa Maria de Sousa, também Josefa Maria da Conceição 
(observe o leitor a coincidência entre os nomes desta última Josefa 
e da epigrafada); 
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3.1.3.10 — Joaquina, com 


!8 anos, e 
inventário de sua mãe (187 7); 1856, mas falecida solteira antes do 


3.1.3.11 — Guilhermina Maria Sobrei 
com João José de Farias Rio, 


nos em 1856, denoi 
3.1.3.12 — Águida Maria da Conceição nr pois, casada 


1 anos, em 1856. Foi casada 
Sposa dele), seu primo legíti- 
Sua filha única (do 1º matri- 


e 
» em 3.1.1.3, listamos 


Os doze filhos, numa escadinha decrescente de 15 a 2 anos, vão 
sob o marido; 

3.1.5 — Ana Teodora, de menor, em 1829, no inventário da mãe; 

3.1.6 — Emerenciana Maria Cavalcante, na data acima, também de menor; 
foi a segunda esposa de Caitano José Cavalcante (3.5.3), viúvo 
de sua irmã Joaquina Maria Cavalcante (3.1.4) e filho de Tomás 
de Aquino Barbosa e Ana Clemência Cavalcante de Albuquerque. 
Casaram-se a 19-11-1848; por morte da primeira esposa, o marido 
trouxe doze filhos, o mais velho deles com somente 15 anos. Não 
conseguimos saber se Emerenciana teve filho; 

3.1.7 — Mateus, também de menor, no inventário da mãe (1829). 

3.2 — Manuel de Faria, que deve ter nascido nos idos de 1764, pois faleceu, 
em 1788, com 24 anos, conforme seu Termo de Óbito, que transcre- 
vemos abaixo, parcialmente, tirado do Livro de Óbitos nl — 
1786 a 1800, da Freguesia do Cariri de Fora (N. S. dos Milagres): 


“Aos quatro de Maio de mil sete centos e oitenta e oito faleceo 
afogado sem sacramento no rio da Cabacera Manoel de Faria 
branco solteiro de idade de vinte e quatro annos filho de Anna 
Maria Cavalcante...” 
3.3 — Francisco Cavalcante de Albuquerque, apo ng peca 
irmãos, todos ] , 
ros de seus bens seus Irmãos, oe gu 
seu inventário, feito em 1835, conforme à transcrição abaixo, 
ortografia original: 
Inventariante Ignacio de Farias Crasto 
Irmão do Inventariante R 
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Ignacio de Farias Crasto — viuvo 
Anna Clemencia — viuva 
Seminana Maria Cavalcante — viuva.” 


3.4 — Simeana Maria Cavalcante, batizada por seu tio Padre Domingos de 
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Faria Castro, conforme se lê abaixo: 

“Simiana filha do Sargento Mor Ignacio de Faria Crasto e 
de Sua Molher Donna Anna Cavalgalte moradores nesta fregue- 
zia de Nossa Senhora dos Milagres baptisada Solemne- 
mente com os Santos Oleos de licença minha pello Reverendo 
Padre Domingos de Faria Crasto aos des dias do mes de Sep- 
tembro de mil Sette Sentos e SeCenta e Seis annos Neta pela 
parte paterna do Capitam Mor Domingos de Faria Crasto 
e de Sua Molher Izabel Rodrigues já defunta e moradores 
nesta Freguezia e pella parte Materna de Francisco de Oliveira 
da Crus já defunto e de Sua Molher Donna Catharina Caval. 
gante moradores nesta mesma Freguezia Forão Padrinhos o 
Capitam Felippe de Faria Crasto Solteiro e Domingas de Faria 
Molher de Cosme de Barros todos moradores nesta mesma 
freguezia: dia e era ut Supra. 


Antonio Rois Pires 
Cura e Vigr do Cariry.” 


O marido de Simeana era Belchior Pereira de Brito, filho do Capi- 
tão Caitano Varjão de Sousa e Cosma Ferreira Guimarães (às 
vezes aparece como Cosma Ferreira de Oliveira), esta, neta do 
pioneiro Capitão Pascácio de Oliveira Ledo;-através de sua filha 
Cristina Rodrigues de Oliveira, casada com o Capitão Antônio 
Ferreira Guimarães, pioneiro do Cariri de Fora. Belchior era Te- 
nente, irmão de João de Sousa Castro e de Tomás de Aquino 
Barbosa, casados, respectivamente, com Isabel Rodrigues do Ó 
(2.5) e Ana Clemência (3.5 logo a seguir). Ele faleceu entre 
7-5-1830 e 14.9.1831 (Simeana ainda viveu muitos anos), tendo 
desempenhado diversas funções na vida pública de São João, hoje 
São João do Cariri, no tempo em que ainda era a Vila Real de 
São João. Por muitos anos, permaneceu como Tesoureiro do Sena- 
do da Câmara ; no começo do século passado, no biênio 1802/1803, 
era Procurador do Concelho do Senado da Câmara , cargo equiva- 
lente, hoje, ao de Secretário Municipal de Finanças; em 1818, 
era Tesoureiro Comissário de Ausentes , função que desempenhou 
até 7-5-1830. Homem zeloso, cuidava bem da coisa pública, como 
se poderá constatar por alguns de seus despachos, abaixo trans- 
critos, na ortografia original. Às vezes, ele até dava uma ajudazinha 
na formulação dos requerimentos e mesmo dos recibos — para 


que não pairassem dúvi 
por ele, seu irmão Tom E Sa k lisura dos Pagamentos feitos 
na redação e feitura dos ag E ajudava aos interessados 
Em março de 1803, Frare: - "EJamos alguns exemplos — 
fosse pago o aluguel ga SO Fernandes de Oliveira es ses lhe 
ajustado pel Casa onde funcionava o Se do da Cã 

) do pelo preço de Oito mil Rei nado da Câmara, 


já j e çã eis por Tempo de h 
é Já vençido desde o dia Seis, Ele precisava Stoa E de qe 


Cu O seguinte Parecer e despacho no Téque- 


“Hay dr” he Sertto esta 40 Sup" Ser pago.” 


= Agora, vejamos O requerimento e as informações abaixo: 
Diz Gonçallo Lopes da Rocha oficial de Justica desta Villa 
Real de São João que Vom'* mandaram com carta pº Vº de 
Guyana p" preso de tres mil e.dusentos e p'q.o Sogeito E 


pobre Recorre a Vm' Se Sirva mandar pagar atendendo a 
popresa.” 


O despacho, no canto superior de requerimento, pedia: 
“Emfr.º o Pr” Se esta pago e se ha drº pº sy pagar”, 
ao que respondeu nosso Procurador, com sua letra firme: 
“Hé Serito a viagem e não esta paga e hay dnº p.º Se Pagar.” 


— Pagamento era coisa seriíssima, como convém a um bom respon- 
sável pelo dinheiros públicos; par. isso, os competentes recibos 
tinham de ser passados e assinados, como este aqui. 


“Receby do Snr. Procurador deste ConSeyo da Villa Riar 
de Sam João. Belxor Pereira de Brito a quantia de quatro 
mil Rey em Virtude do mºº do Snr. desembargador e Corre- 
gedor desta Com“ pela comdução dos Pilouros q. trose p 
esta mesma VL. e p. estar pago e Satisfeito e não saber escrever 
pedi ao Snr. Frº de Moura Rolim esta p. mim fizese e asignase 
Vila Rial de S. João 26 de Fevereiro de 1803. 
Manoel Rabelo dovra 
Como Testemunha q. este fiz a Rougo 
de Moura Roulim. o 
8 rimento para despesas imediatas: 
i te Senado 
“Di o Then Belo Pr de Bo perco 
ita da quantia de nã Camera 
q. elle pç " de uzança dos officiaes pd Sento 
as dispeza das « rez* anno, e assim mais st? no 
q. hão de E ad ã dê Solicitados e porq. não fazer p 
or RE 
a dispéze sem mºº deste Senado 
a dec " 


— Vejamos um pedido de sup 


— Outro portador de carta da Câmara fez este petitório: 


“Diz Leandro Oficial de Justiça desta Villa Real de Sam João 

que Vm“* mandaram com Carta pº a Sidade da Paraiba pr 

presso de tres mil e duzentos e p" que hé pobre Recorre q 

Vm — Sisirva mandar pagar atendendo a pobreza e p" 4º.” 
O pagamento foi prontamente feito, conforme este recibo: 


“Receby Do percurador deste Conselho Coatro mil Reis e 
por não Saber ler pedi ao S. Thomas da Aquino Bar este 
por mim fizese e asinase e por Ser verdadi me asino com 
huma + com + crus de liandro da Crus + crus etº crus 
1802.” 

— Outro recibo de pagamento pelo transporte de uma carta: 


“Areceby do procurador atual Belxior Prº de Brito mil e Ceis 
centos porcedidos de huas cartas do Sertº q. truce a esta villa 
de Sam João e pº constar a verdade paço esta de mº letra 
e sinal pello sinal hoje 15 de Abril de 1803. 
Bernardo Pr de Olivr 
escr” de Alcade da Villa Nova da R.º” 
— Agora, vejam este outro pedido de suprimento tinanceiro: 


“Snr”* do Nobre Sennado 


Diz o Procurador deste Senado o Then' Belchior Pr* de Brito 
q. elle necessita Pagar onze mil e Secenta reis da dispesa q. 


fes na prez* correição da Camara desta Villa e p' q. o não 
pode fazer Sem mandº de Vom*'s 
P. a vm Se dgne m““” passar 
mº p'oq req".” 
e o competente despacho decisório de autorização, abaixo: 


“Os Segnadores da Camara da villa Rial de Sam João da 
Comarca da Paraiba do Norte com alçada por Sual Alteza 
Rial que Deos G' & Mandamos ao Procurador actual deste 
conçelho faça a dispeza com Templada no Req” havendo dr” 
pº asim o fazer Dado e paçado nesta Sobre dita v' Rial de 


Sam João 31 de Mºº 1803 / Eu Franº Ferz de Oliver escrivam 
da Comarca o escrevi. 


Carvº Neves Olivr” Britto.” 


Finalizando, vamos ver o termo de uma data de sesmaria concedida 
ao marido de Dona Simeana Maria Cavalcante: 


“Nº 1132 em 16 de Setembro de 1822 


“Capitão Belchior Pereira de Brito e Theotonio Joaquim Pe- 
reira de Castro moradores na Villa Real de S. João dizem 
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pião — 


Gonçalves Passos e mais possuidores; da 
a hds 9 que se achar no logar confrontado não exce- 
endo a taxa legal, Foi feita a concessão por Galdino da 
Costa Vilar — João Marinho Falcão — J oaquim Manoel Car- 
neiro da Cunha —, membros da junta provisoria.” 
Dona Simeana Maria Cavalcante e seu marido, primeiro, Tenente, 
depois, Capitão, Belchior Pereira de Brito tiveram grande descen- 
dência. Conseguimos levantar estes, a seguir: 

3.4.1 — Isabel Maurícia da Felicidade, nascida a 19-11-1786, batizada a 
8-12-1786, na Capela da Cabaceira; contraiu matrimônio com Agos- 
tinho Pereira Pinto, filho de José Gomes de Farias e Maria José 
Pereira de Araújo, esta, filha de Paulo de Araújo Soares e Teresa 
de Jesus Oliveira, também Teresa Pereira de Jesus, filha do Coronel 
Agostinho Pereira Pinto e Adriana de Oliveira Ledo, esta, filha 
do Capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo e sua 1* mulher, Isabel 
Pais. O casal teve larga descendência: 

3.4.1.1 — José Gomes Pereira Lima, casado, a primeira vez, com Isabel 
Maria de Sousa, também Isabel Pereira de Sousa, também Isabel 
Maria da Soledade, e, pela segunda vez, a 18-11-1858, na agia 
de Cabaceiras, aos 47 anos de idade, com Pastora Eirpa e 
Almeida, de 19 anos, filha de Inácio Pereira de astro ic 
Joaquina do Espírito Santo, também Ana José do Espíri o Santo; 

i eira Pinto Júnior, também Agostinho Pereira de 

3.4.1.2 — Agostinho Pereira np ap nd Fi pm 

Oliveira, casado com Cristina Be elo, ja 

Miguel Ferreira de Almeida € Isabel Pini cima ei a 

e de= ie e gor pr é do Coronéil José da Costa 

é spírito Santo, a qual € : 

SE a segunda esposa, Isabel Bezerra de Melo. Localizamos 

: l: - 

os seguintes filhos Es Almeida, casado com Senhorinha 

3.4.1.2.1 — ade Prseeni (1.3.7.6.4), filha de Henrique Pereira de Araújo 
Freire de aut oie spo 


içã i ndência; 
e Eufêmia Maria da Conceição. Deixou desce : 


i do; 
34122 - Apostinho Pereira Pinto Neto, que foi Ce ão 
O pi ira de Sousa Leão, nasci ira de Farias, filha 
3.4.1.2.3 — Egídio Hopes 0 Casou com Iria Pereira ; 
a 1º de julho ' 
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do 2º José Gomes de Farias e Inés Pereira de Araújo, esta, 
de Antônio Pereira de Araújo e Agostinha Pereira de Oliy 
O casal deixou larga descendência; 
3.4.1.3 — Rufino Pereira de Araújo Lima, casado a 31-5-1856, na Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição, de Cabaceiras, com Maria Cle. 
mentina do Amor Divino (ele, com 36 anos de idade, ela com 
20), filha de Inácio Pereira de Castro, então falecido, e Ana Joa- 
quina do Espírito Santo, também Ana José do Espírito Santo. Maria 
Clementina, às vezes, também aparece como Maria de Jesus Lima. 


Em 1875, encontramos Rufino como Tabelião Público em Caba- 
ceiras. Houve descendência; 


3.4.1.4 — Izidro Marinho Falcão, casado, a 18-12- 


filh com Henriqueta Maria, indicad 
eira Pereira de Araújo e Eufêmia rms a es 76.5, filha de Henr 
k 3.4.1.7.2 — Veríssimo, nascido a 18-11-1832 bei no e 


guezia de N. S. dos Milagres da Villa Reu. 25 seguinte, na fre- 


j de São João; 
36, batizado à 12-5-1836, na Fasenda do 


ique 


3.4.1.7.3 — Vitor, nascido a 8-5-18 
Pelo Signal desta Freguezia de Cabaceiras; 


4.1.7.4 — Josefa, nascida à 27-8-1837, batizad -9-1837: 
E 4.1.7.5 — Trajano, batizado a 7-4-1839 Enade 


34:17 = Perpétua Maria Verônica, casada 


1852, na mesma Matriz 


de Cabaceiras, aos 29 anos de idade, com Ana Pereira de Brito, 


de 25 anos de idade, viúva de Belchior Pereira de Brito, que não 
conseguimos identificar; de certeza, era parente bem próximo de 
Izidro, pois quando Ana casou a 1º vez, a 24-1-1848 (com o nome 
de Ana Maria), foram testemunhas Agostinho Pereira Pinto Júnior 


. Decididamente, o 


casou com Inácio do Rego Barros, 3.4.1.6, abaix 
acima; 


menos, uma filha: 


341:5.1 <= Rita, batizada a 9-3-1853, com vinte dias; 
3.4.1.6 — Inácio do Rego Barros — casou a 16 


sua sobrinha Justina Maria da Soledade 
Pletos, mas já viúva de 


ram descendência; 
com Miguel Gomes Meira, com 
quem teve filhos. Localizamos os seguintes: 


— Agostinho Gomes Pereira, nascido em abril de 1831, batizado 
a 26-6-1831, na Capella de N. S. da Conceição da Cabaceira. Casou 


3.4.1.7.8 — Porfírio, batizado a &- 
3.4.1.8 — Petronila Maria da Con 


indicada a seguir; 


8-1843, com Sete mezes; 
ceição, também Petronila Josefa da Concei- 
ção, casada com José Pereira Pinto (Capuxu), filho de Francisco 
Pereira Pinto e Teresa Maria de Jesus, e neto paterno do Capitão 
Luís Pereira Pinto e Ana Maria Pereira de Araújo, e materno 
do 2º Paulo de Araújo Soares e Bárbara Maria de Jesus, também 
Bárbara Maria de Carvalho, estes, aliás, pais de Teresa Maria 
de Jesus e, assim, bisavós maternos de José Pereira Pinto. E tanto 
Paulo de Araújo (2º) quanto Ana Maria Pereira de Araújo eram 
filhos de Paulo de Araújo Soares (1º) e Teresa de Jesus Oliveira, 
também Teresa Pereira de Jesus, filha do Coronel Agostinho Perei- 
ra Pinto e Adriana de Oliveira Ledo, esta, filha do Rear aos 
Teodósio de Oliveira Ledo e sua primeira esposa, Isabel Pais. 
Seus filhos: . 
3.4.1.8.1 — José Pereira Pinto Júnior; foi casado; teve filhos; Rand 
3.4.1.8.2 — Cândido José de Araújo, também Cândido ano q ce 
a 1-12-1835, batizado a 1-1-1836, na Matriz de iii 
a 31-10-1861 com Paula Maria mens mom Maria Verônica; 
FE : es Mei 
legítima, filha le Nao para a 9-12-1837, estando com dez 
E Dr cr à de Cabaceiras. Foi casado. Deixou 
mezes de nascido, 
descendência; »0.3-1840, com quatro meses; 
3.4.1.8.4 — Paulo, batizado à iai a BA 
3.4.1.8.5 — Luís Pereira Pinto, mé: 
A, m quatro meses; ; 
João, estando co 3.6-1848, com quatro meses; 
3.4.1.8.6 — Maria, batizada a LES, 
3.4.1.8.7 — Agostinho Pereira meses; 
Boa Vista, com dois 


- com Vital Pereira Pinto; 
à Maria Teresa do Amor Divino, 
4.1.9 — Maria 


casada 


2-1845, na Matriz de São 


izado a 10-11-1850, na Capela de 
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5 — Antônio Fili 
3.4.1.10.5 O Filipe de Sosa 
em Oratorio Particular Em E do Nome, q Qual casou a 1 1-3-1862 
1.3.7.6.6), filh E Z, Com J + , 
(1.3.7.6.6), filha de Henriqu Pap Freire de Andrade 


as e Pe é 
da Conceição; Teira de Faújo e Eufêmia Maria 


3.4.1.10 — Simeana Maria da Soledade, casada com Antônio Filipe de Sousa, 
9 me, de quem teve: . 
3.4.1.10,1 E Pulquéria Pasta da Trindade, também Pulquéria Maria da Sole. 
dade, também Pulquéria Fausta de Albuquerque, nascida a 
7-7-1833, batizada a 21 de setembro seguinte. Casou a 16-11-1850 
na Capela de Boa Vista, com Cristiano Antônio de Albuquerque, 
também Cristiano de Sousa Albuquerque e ainda Cristiano Antônio 
de Albuquerque Sousa, filho de João de Sousa de Araújo e Marti- 
nha Clemência da Conceição. Cristiano, viúvo, casou, novamente, 
com a sua cunhada Isabel Maria da Soledade, 3.4.1.10.4, indicada 


diante. Filhos do casal: 
3.4,1.10.1.1 — AMÔNIO, nascido a 25-11-1851, batizado no dia 21 de janeiro 


seguinte, na Fazenda Pelo Sinal; 
3.4.1.10.1.2 — Francisca, batizada a 29-5-1853, com Sette meses; 
3.4.1.10.2 — Isabel, batizada a 1º-1-1836, com vinte e oito dias; 
3.4.1.10.3 — Justina Maria da Soledade, batizada a 27-12-1836, com tres mezes 
e douze dias de nascida. Casou, no lugar Pelo Signal em Oratorio 
privado de Laurentino Pereira de Brito (3.4.6), aos 15 anos de 


novamente. Houve filhos; entre eles 
, 


3.4.1.10.6.1 — João Faustino de Sousa, Casado com Paulina; 
3.1.1.4.1, filha de Inácio Marçal de a indicada como 


3.4.1.10.6.2 — Venâncio Faustino de Sousa, casado; 
3.4.1.10.6.3 — Maria, casada; 

3.4.1.10.6.4. — Pedro; 

3.4.1.10.6.5 — Simeana, casada; 

3.4.1.10.7 — Manuel, batizado a 18-6-1841, com dois meses; 
3.4.1.10.8 — Silvino, batizado a 7-4-1844, com dois meses; 


3.4.1.10.9 — Belmira, batizada a 17-11-1850, com hum mez de nascida nesta 
Matriz de Cabaceiras. Casou com O viúvo de sua irmã Isabel Maria 
da Soledade (vista em 3.4.1.10.4), Geraldo Manuel de Mira, filho 
de José Faustino de Sousa e sua segunda esposa, Maria Senhorinha 
da Assunção, também Maria Senhorinha Pereira de Lacerda. Não 


sabemos se houve filho; 
3.4.1.10.10 — Henrique, nascido a 21-7-1852, batizado a 14 de setembro 


do mesmo ano; no | 
3.4.1.11 — Miquelina Pereira de Araújo, também » eo mi cr e 
ceição, casada com José Pereira de Araújo r un do 

3.4.1.11.1 — José, batizado a 10-10-1850, com quinze dias, 


Cabaceiras; | = 

3.4.1.12 Lázaro Pereira Pinto, também Lázaro Pereira de pia 

q Nes Inácia Maria da Porciúncula, também Inácia repare vd 
ção (1.3.7.5), filha de Domingos José de Araújo e 


-mor Mateus Antônio Bran- 

da Conceição (esta, filha imp os ia A 

dão e Maria José da Conceição; aq P i eira de Araújo, a qual 

s Gomes de Farias e Maria José Per Ao faia de Olivia, 

José nda 1º Paulo de Araújo e EEE are de 

am a edad Pereira de a dia ser de vinte seis 

neste Termo tá oyavelmente, 

ser cazado veia tendo nascido, puts li ema 
Annos que vive de a 25-5-1852. A sua pe Eca 

em 1807. Faleceu seus dados, anteriormente. 
como foi visto nos só? 


3.4.1.10.4 — Isabel Maria da Soledade, batizada a 1-1-1838, com oito dias 
de nascida. Casou, a 28-11-1855, aos 17 anos de idade (o registro 
di-la com 18), comseu cunhado Cristiano Antônio de Albuquerque, 
também Cristiano de Sousa Albuquerque, também Cristiano Antô- 
nio de Albuquerque Sousa, filho de João de Sousa de Araújo 
e Martinha Clemência da Conceição, e viúvo de sua irmã Pulquéria 
Fausta da Trindade, a mesma Pulquéria Maria da Soledade ou 
ainda Pulquéria Fausta de Albuquerque (3.4.1.10.1). O casamento 
de Isabel (o noivo tinha 28 anos) se deu na Fazenda Pelo Sinal; 
mas poucos anos depois, ela enviuvou, pois a 8-1-1862, no mesmo 
Pelo Signal, ela casou novamente, agora com Geraldo Manuel 
de Mira (batizado a 29-7-1838, com três meses e dezenove dias), 
filho de José Faustino de Sousa e sua segunda mulher, Maria Senho- 
rinha da Assunção ou Maria Senhorinha Pereira de Lacerda. Ge- 
raldo enviuvou e casou uma segunda vez, com sua cunhada indicada 
adiante, Belmira (3.4.1.10.9); 
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3.4.1.12.1 — Maria, batizada a 16-12-1832, nascida naquele mês de dezembro 
de 1832. Não constou como herdeira do seu pai (inventário iniciado 
a 28-6-1854), certamente por já ter falecido; 
3.4.1.12.2 — Agostinho Pereira de Araújo, também Agostinho Pereira Pinto, 
nascido a 14-4-1835, batizado a 20 seguinte. Faleceu de cólera- 
morbo, em 1856, na grande epidemia. Casou a 6-6-1855, na Capela 
da Caraúba, contando vinte e dois anos, com Francisca Maria 
do Espírito Santo, de: dezoito anos, filha de Francisco Honório 
de Farias, também Francisco Honório de Araújo e Joana Batista 
do Sacramento. Havia nascido Francisca Maria a 3-12-1837, tendo 
sido batizada no dia 11 seguinte, no Sítio Moita. O casal deixou 


um filho: 
3.4,1.12.2.1 — Agostinho, cujo tutor foi Victor Pereira de Araújo, nomeado, 
a 5-8-1870, para o encargo em virtude de o órfão ser pobre e 
desvalido, como disse o Juiz de Órfãos, em seu despacho; 
3.4.1.12.3 — Honorato Pereira Brandão, nascido a 22-12-1837, batizado a 
7-1-1838. Faleceu de cólera-morbo, em 1856; 
3.4.1.12.4 — Francisca Maria da Conceição, com 14 anos, em 1854 (as idades 
de seus irmãos abaixo são as indicadas nesse mesmo ano); 


3.4.1.12.5 — Otília, com 13 anos; F 

3.4.1.12.6 — Isabel, com 11 anos; 

3.4.1.12.7 — Fortunato, com 7 anos; 

3.4.1.12.8 — Teotônia Maria, com 6 anos. Ela foi casada com José Henrique 
Pereira (1.3.7.6.9), filho de Henrique Pereira de Araújo e Eufêmia 
Maria da Conceição; 

3.4.2 — Ana, batizada a 16-4-1788, com três semanas de idade,. no Sítia 
Ingá. O Padre-Cura fez uma confusão no registro e não deixou 


qualquer ressalva: afirmou que o avô paterno da criança era Amaro 
Vieira natural de Lisboa; e não mencionou a avó; 

3.4.3 — Florinda Maria da Purificação, também Florinda Maria da Concei- 
ção, nascida a 22-4-1790, batizada a 23-5-1790. Outra curiosidade, 
aqui, devida a lapso do Padre-Cura: ele registrou o bisavô materno 
como sendo o avô de Florinda. Ela foi casada com Antônio Pereira 
Pinto, também Antônio Pereira de Brito, de quem teve: 

3.4.3.1 — Vital Pereira Pinto, casado com Maria Francisca do Livramento. 
Pais de: 

3.4.3.1.1 — Isabel, nascida em junho de 1829, batizada a 24-6-1829: 


3.4.3.1.2 — Ananias, batizado a 7 de maio de 1849; 
3.4.3.2 — Umbelina, nascida em maio de 1827, batizada no dia 21 de setem- 
bro seguinte; foram seus padrinhos os avós Simeana € Belchior; 


3.4.3.3 — Alexandra, nascida em agosto de 1830, batizada a 15 de outubro 
seguinte. Foram seus padrinhos Mateus Antônio-Brandão (1.3.3) 
e Ana Teodora, solteiros ambos; 
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3.4.4 — Romana Maria Cavalcante 
a 18-11-1792, em Cabac ; Izada aos três mes . 
Pereira de Castro Júnio, os: Casou à 2641813 5 dE idade, 


Unior 13, : 
Castro, 1º do nome, e ana e), filho de Antado por O 
indicados sob q marido: aria de Sousa. Os es de 
, á S foram 


3.4.5 — Maria Inácia, casada com Agosti 
da $0Stinho Pereira P; ã 
3.4.1, irmã de Mano sado Em Mauri Fi ae, 

| cia): Pão Em a Felicidade, 

3.4.5.1 — Leonor, batizada a 11.9.1836 co e: 

345.2 — Fortunato, batizado a 13-11-1842 co ia 

3.4.6 — Laurentino Pereira de Brito nos Sape 
(16-7-1853), ser natural em ns 


Cavalgalte natural da freguesia de Igraçu Baptisada aos vinte 
de Janeiro de mil Sette Centos e Secenta e oito annos foram 
Padrinhos Gaspar Pereira da Costa por procuração do Capi- 
tam Mor Gaspar Pereira de Oliveira e Donna Joanna de Barros 
filha do Capitam Mor Antonio de Barros Leira moradores 


sta freguesia dia e era ut Supra. pa 
si Antonio Rois Pires 


Cura e Vigr* do Cariry.” 


mento de Ana Clemência € Tomás de Aquino Barbosa foi 


rama da dos pais dela, na Fazenda Santa 


abençoado na casa de mora pu 
] baixo: 
z, conforme o assentamento à | 
E “Aos vinte e sete dias do mes de Novembro de mil ee ma 
e Otena e Sete pellas des pda do ed o mg sos 
, ec 

esta freguesia foram receo e 
o e Ty is impedimento algú iii a é 

Barh e dn Clemencia de Albuquerque esta fi g 

Barbosa e 
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p= 


do Sargento Mor Ignacio de Faria Crasto, e Dona Anna Maria 
do Desterro, e aquele filho Legitimo do Capitão Mor Caetano 
Varejão de Sousa e Dona Cosma Ferreira todos naturais e 
moradores desta freguesia e logo lhes dei as bençõis nupciais 
conforme os ritos e Cerimonias da Igreja Confessando os pri- 
meiro, e perguntando-lhes a doutrina forão testimunhas q asig- 
narão o Capitão Josê Pereira de Crasto, e o Tenente João 
de Sousa Crasto, moradores desta freguesia dia e era ut Supra 

O Cura Joag”, Josê de Veras 

Josê Per.º de Castro 

João de Sousa Castro.” 


Em 15-10-1830, Ana Clemência era viúva. O casal deixou larga 
descendência, através de seus filhos: 

3.5.1 — Tomás de Aquino Barbosa, 2º do nome, nascido a 12 de novembro 
de 1788, batizado em casa, tendo ido tomar os Santos Óleos do 
Batismo em Cabaceiras, a 28-4-1789. Foi casado com Joaquina 
Freire de Andrade. O casal residia em Gravatá de Dentro, e possuía 
uma parte do Sítio Tapera — herança do pai Tomás de Aquino 
— que foi vendida a José Martins de Lucena, em 10-3-1856, por 
10$000. Ele era Juiz Municipal Privativo da Vila de São João, 
em 1835; 

3.5.2 — Inácio de Faria Cavalcante, 1º do nome, também Inácio de Farias 
Castro, 3º do nome, nascido e batizado, respectivamente, a 
18-9-1790 e 16-10-1790. Era sua mulher a prima legítima Inácia 
Maria dos Anjos (3.1.2), filha de Inácio de Faria Castro e Josefa 
Maria de Sousa, também Josefa Maria da Conceição. Em 23-9-1875, 
Inácio já tinha falecido, mas Inácia Maria ainda era viva, morava 
na sua Fasenda Pelo Signal, e prestou conta de seu neto e tutelado 
José Tomás de Aquino (3.5.2.1.1) ao Juiz de Órfãos, porintermédio 
de seu filho e procurador Porfírio José Limeira (3.5.2.2). O casal 
teve vários filhos. Localizamos: 

3.5.2.1 — Tomás de Aquino Limeira, casado com Manuela Umbelina do 
Amor Divino, também Manuela Maria Umbelina do Amor Divino, 
viúva de Manuel Ribeiro de Melo (cujo inventário se iniciou em 
1863, e de quem tivera três filhos, falecidos em maio de 1871 
— Miguel, no dia 3; Joana e Maria, no dia 1º). Tomás residia 
na Povoação das Pombas e faleceu a 9-1-1866 (o inventário foi 
iniciado a 12-3-1866). Sua viúva casou, a terceira vez, com Trajano 
Maria Alves Pequeno, mas já tinha falecido em maio de 1871. 

Filhos do casal. 

3.5.2.1.1 — José Tomás de Aquino, no inventário de seu pai, de idade de 
hum anno e 4 meses. Em 11-9-1883, com licença do Juiz de Órfãos 
(pedida no dia 5 anterior), ele casou com Rosenda Brasilina do 
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Amor Divino, com 14 anos, ane: 

H 1 Rica Proxima , 
no inventário de seu Pãt, iniciado à rp (Pois tinha 8 anos 
Evange lista de Sousa Júnior e Be Vinda BO): ra filha de João 
esta, filha de Martinho Ribeiro Pimentel ga 
ciana Maria do Amor Divino, a n 
com Porfírio José Limeira (3.5.2.2), ab à, em segundas núpcias, 


de Rosenda João Evangelista de Sousae Maria is Eai Paternos 
— Tomás — no inventário de seu pai era ai a Conceição: 


12 
3.5.2 de 2 mezes de nascido depois da ii 


866, no cemitério das 
em habito preto; dentição, foi envolto 

ção Me die Porfírio José Limeira, morador em Aú data de Serra Branca, casa- 
E do, antes de 13 de janeiro de 1848, com Emerenciana do Amor 
Divino, também Emerenciana Maria do Amor Divino, viúva de 
Martinho Ribeiro Pimentel, o qual falecera a 18-8-1846, com 74 

anos de idade. Ela era filha de Manuel Bezerra de Freitas e Teresa 

de Jesus do Livramento, tendo falecido a 12-5-1889, sem testa- 

mento. Do seu primeiro casamento, Emerenciana teve vários filhos; 
localizamos sete, todos casados, dos quais três já tinham falecido, 

conforme consta de seu inventário, iniciado a 18-6-1889 (Porfírio 

foi seu inventariante). Filhos do casal: a 

irmi imeira, no inventário de sua mãe, citado ogo 

par Ea ra mulher chamava-se Josefa Maria da a 
ção. Desconhecemos sua filiação. O casal rt rudes o 
apoderou e O rs ntoddE em seu domi- 
ço rot foi registrado em seu inventário, 
aço pç aço? iaçã ro aliás, foi o seguinte, 

iniciado a 9-5-1916, cujo único bem , 


sob o título Raiz: , 
is. dipo sitio com aiver- 
“Um sitio constante de treis, digo 


inado “Mu- 
o lugar denominado 
. sas partes de terras, ço de Cochichola, 


, | a 

ueca”, proximo cercado com 

dade Termo, contendo na rogado inn 

entas braças de extensão, pasto”, com 

trez lado e outro do riacho pa E o havi- 

aid casa de taipa e um gas Patricio Ara- 

ae compra do inventaria ça do seu 
o 


: nho e em heranç lo Ê 
psi pi pela quantia de 00“ sopsogo, 
sogro, que O 


centos mil reis o este inventário: 


Seus filhos, segun 371 


3.5.2.2.1.1 — Maria da Conceição, casada com Camilo Ribeiro Pimentel; 
3.5.2.2.1.2 — Manuel Porfírio Limeira; casado; 
3.5.2.2.1.3 — Manuel Frimino Limeira, casado; 


3.5.2.2.1.4 — Ana da Conceição, casada com Francisco Maria; 
3.5.2.2.1.5 — Inácio José Limeira, casado; 
3.5.2.2.1.6 — Francisco José Limeira, ainda solteiro no inventário de seu pai, 
em 1916; 
3.5.2.2.1.7 — Vitorino José Limeira, casado; 
3.5.2.2.1.8 — Mariana da Conceição, também solteira, no inventário de seu 
pai; 
3.5.2.2.1.9 — Inácio Firmino Limeira, casado; 
3.5.2.2.1.10 — Feliciana da Conceição, também solteira, e 


» como todos os 
seus demais irmãos, de maioridade. 


Além deste inventário de Firmino José, localizamos, ainda, uma 
citação para que sua viúva Josefa de tal comparecesse ao Juízo, 
a fim de oferecer a inventário os bens deixados pelo marido. Ela 
não atendeu à citação (datada de 18-11-1909). Só sete anos depois 
foi feito o inventário, como o leitor viu. 
3.5.2.2.2. — Cecília Maria do Amor Divino (Sinhá), casada com Vicente 
Gomes de Albuquerque, filho de José Faustino de Sousa e sua 
segunda esposa, Maria Senhorinha da Assunção, também Maria 
Senhorinha Pereira de Lacerda; 
3.5.2.2.3 — José Porfírio Limeira, já casado, no inventário de sua mãe (inicia- 
do a 18-6-1889), com Emilia de tal, como consta de um termo 
de citação de um oficial de Justiça, naquele processo. Emília era 
filha de José Faustino de Sousa e sua segunda esposa, Maria Senho- 
rinha da Assunção, também Maria Senhorinha Pereira de Lacerda. 
O casal deixou descendência; 
3.5.2.3 — Tito de Sousa Aragão, casado, a 20-7-1841, com Ana Rosa de 


Jesus, filha de Félix Severiano de Brito. O casal teve filhos, dos 
quais levantamos: 


3:58:23 1 = João, batizado a 27-6-1848, com quinze dias; 

3:52:92. Josefa, batizada a 11-11-1849, com sete dias; 

3:5:2:3,3 es Benvinda, batizada a 14-9-1852, de cinco Semanas; 

3.5.2.3,4 = Félix, batizado, com dez dias, a 22-1-1854; 

3.5.2.4 — Sabino José de Farias, cujo casamento se deu a 13 de fevereiro 
de 1855, na Matriz de Cabaceiras, com Josefa Maria de Sousa, 
também Josefa Maria da Conceição, 3.1.3.9, filha de Francisco 
da Rocha Pinto e Maria Senhorinha da Conceição, neta paterna 
de Joaquim da Rocha Pinto e Joaquina Pereira de Araújo, e neta 
materna de Inácio de Faria Castro, 2º do nome, e Josefa Maria 
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de Sousa, também Josef . 

tinha 29 anos, Josefa, o varia da Conceição, Act | 
45:25 — Eufrásio Abrantes de Albuquer arem, Sabino 

Brásida Vidal de Negreiros (2.538) 7 E2SOU a 25.10.1859, com 


1836, filha de Caitano José C » Nascida q 3 de fevereiro de 


: aval E 
cante, também Joaquina Maria ia Joaquina Maria Caval- 
ção; 


do nome, casad 


11-1792, na Capela de Caba- 
com sua prima legítima Joa- 
quina Maria Cavalcante, também Joaquina Maria da Conceição 


(3.1.4), filha de Inácio de Faria Castro (2º do nome) e Josefa 
Maria de Sousa, também Josefa Maria da Conceição. Ele enviuvou 
a 11-7-1841, e casou pela segunda vez, a 19-11-1848, com sua cunha- 
da Emerenciana Maria Cavalcante (3.1.6). Não conseguimos levan- 
tar descendência de seu segundo matrimônio, mas, do primeiro, 
listamos os doze filhos abaixo, cujas idades são as que constam 
do inventário (iniciado a 30-8-1842) de Joaquina: 


3.5.3.1 — Joaquim José de Sousa, de apelido Joaquim da goi a 
velho. Com 31 anos de idade, a 10-9-1857, contraiu, na a 
Pelo Sinal, matrimônio com sua prima legítima as E 
da Soledade (3.1.1.2), com 20 anos então, filha de seu rima pe 
de Farias Cavalcante c Inês Maria do Ep ug pç 
autores deste livro). Joaquina ace A " À der rig 
ae se Er senda os perdia aro mãe. 
Nitnele ii pe estavam com as idades indicadas abaixo: 


os; 
aa NR o o m Maria Emerentina do 
3.5.3.1.2 — João José de Sousa Lima, casado 00 
Amor Divino; 
3.5.3.1.3 — Nicolau José de So 
3.5.3.1.4 — Maria Joaquina da 


i i i Jesus; 
i a, 
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3.5.3.1.5 — José Eugênio de Sousa, 25 anos. Tinha o apelido de José Peba, 
Casou com Clotilde Maria dos Passos, de número 1.3.2.6.5.6, filha 
de Dionísio de Sousa Brandão (também Dionísio José de Sousa) 
e Maria Francisca dos Passos; 

3.5.3.1.6 — Francisca Maria dos Milagres, com 21 anos. Foi casada com 
Bernardino Pereira de Barros, já indicado como 2.1.10.2.4.8, filho 
de João Pereira de Barros (1º do nome), conhecido como João 
Madureiro, e Antônia Maria da Conceição, também Antônia Fran- 
cisca de Jesus. Sua filha está sob o marido; 

3.5.3.1.7 — Januária Maria da Soledade, de 20 anos; estava em estado de 
solteira, como seus irmãos abaixo; 

3.5.3.1.8 — Josefa Maria da Soledade (então de 18 anos) — este nome é 
o que consta do inventário de seu avô Domingos de Farias Caval- 
cante (3.1.1). Segundo informação de sua filha Josefa, adiante 
indicada, o nome correto era Josefa Maria dos Milagres. Ela faleceu 
em 1936, na Fazenda José dos Santos, Município de Cabaceiras 
com 63 anos de idade, devendo ter nascido em 1873. Foi casada 
com Félix Virgolino de Sousa, de apelido Félix Café, viúvo de 
Maria Veneranda do Espírito Santo (2.1.10.2.4.10), falecido a 14 
de junho de 1942, em Cabaceiras (tinha nascido nos primeiros 
dias de dezembro de 1857, pois, ao falecer, estava com 84 anos, 
6 meses e 12 dias). Informações de familiares dão Félix Café como 
sendo do Sertão da Paraíba; outros familiares dizem ter sido ele 
natural de Itabaiana. Filhos do casal: 


3.5.3.1.8.1 — Joaquina Virgolino de Sousa, falecida; foi casada com Manuel 
Mariano de Farias; 
3.5.3.1.8.2 — Minervina Virgolino de Sousa Vieira, atualmente residente 
em Campina Grande, viúva de João Vieira de Barros. O casal 
não teve descendência; 
3.5.3.1.8.3 — José Virgolino de Sousa; é casado com Petronila Lins de Sousa. 
j (0) casal reside em Monteiro; 
5.3.1.84 — Regina Virgolino de Sousa, viúva de Severino José de Sousa 
| (Severino Peba); é residente em Cacimba, Município de Caba- 
ceiras; 
3.5.3.1.8.5 — Manoel Virgolino de Sousa, falecido; deixou viúva Donatila 
ÉS = a a residente em Vitória de Santo Antão; 
5.3.1.8. Pa a is de Sousa, residente em Campina Grande, 
o em Maria das Dores d i i , 
io Deep e Sousa, falecida nessa cidade 


3.5.3.1.8.7 — Maria Virgoli 
golino de Sousa, Lília, falecida ai ira; 
3.5.3.1.8.8 — Alfredo, falecido na infância; ai ii 


3.5.3.1.8.9 — Alfredo Virpoli 
golino de Sousa, falecido: foi a 
Guedes de Sousa (Lia); ecido; foi casado com Mart 


TR 
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3.5.3.1.8.10 — Josefa Nascimento de Sousa (Zefinha), solteira e residente 
em Campina Grande; 
4.5.3.1.8.11 — Ana Virgolino de Sousa Almeida, Naninha, casada com José 
de Castro Almeida; o casal é residente em São Paulo; 
3.5.3.1.9 — Ana Maria da Soledade, então com 15 anos. Foi casada com 
Pedro Gomes, de apelido Pedro Gato; 
3.5.3.1.10 — Bernardino José de Sousa, com 14 anos; casou, depois, com 
uma moça de apelido Lalu; 
3.5.3.1.11 — Rita Maria da Soledade, com 9 anos. Casou com Renovato 
Marçal; 
3.5.3.2 — Inácio José de Farias: a 11-2-1852, na Matriz de Cabaceiras, casou 
com Maria Pereira de Araújo, também Maria José do Espírito 
Santo (3.1.3.7), estando ele com 24 anos, ela, com 21; filha de 
Francisco da Rocha Pinto e Maria Senhorinha da Conceição. Pais 
de: 
1 — Isabel, branca de quinse dias, batizada a 18 de julho de 1853; 
— Doroteu Pereira de Sousa, de 12 anos; casou na Fazenda Pelo 
Sinal, a 26-10-1859, com Maria Liberata do Amor Divino (3.5.2.7), 
filha de Inácio de Faria Cavalcante, também Inácio de Farias Castro 
e Inácia Maria dos Anjos; 
3.5.3.4 — Cosma, nascida a 27-9-1830, batizada a 15-10-1830; 
3.5.3.5 — Josefa, nascida a 31-12-1831, batizada a 23-1-1832; 
3.5.3.6 — Hilário, nascido em janeiro de 1833, batizado a 20 de setembro 
do mesmo ano; 
3.5.3.7 — Valentim, batizado a 8-7-1835, com um ano e quatro meses, na 
Fazenda Pelo Sinal; 
3.5.3.8 — Brásida Vidal de Negreiros, com 7 anos, no inventário de sua 
mãe, iniciado a 30-8-1842 (corretamente, tinha 6 anos, pois nascera 
a 3-2-1836, tendo sido batizada a 19 de março do mesmo ano). 
Ela casou a 25-10-1859 com Eufrásio Abrantes de Albuquerque 
(3.5.2.5), filho de Inácio de Faria Cavalcante ou Inácio de Farias 
Castro e Inácia Maria dos Anjos; 
3.5.3.9 — Florência, com 6 anos (1842), mas nascida a 14 de março de 1837, 
batizada no dia 25 do mês seguinte; 
3.5.3.10 — João, com 5 anos (batizado a 25-12-1838, com a idade de trez 
meses); 
3.5.3.11 — Tomás, com 4 anos; 
de idade; 
3.5.3.12 — Maria, com 2 anos de idade 
tinha nascido em março de 1 
supostas idades destes epigrafa 
de 1842); 
3.5.4 — Inácia Vidal de Negreiros 
a 2-12-1813, com José N 


3.5.3.2 
3:5:3:3 


batizado a 6-5-1840, estando com dois meses 


(impossível, pois seu irmão anterior 
840 — lembramos ao leitor que as 
dos têm comd referência documento 


— casou com apenas 16 anos de idade, 
hrciso Pereira de Castro (1.3.2.2), filho 
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de Antônio Pereira de Castro e Isabel Maria de Sousa. Mas seu 

casamento não durou muito — ela faleceu pouco tempo depois, 

talvez de seu primeiro parto. Em 1816, quando Inácia teria 19 

anos, seu marido, viúvo, já casava novamente, agora com Isabel 

Francisca de Oliveira (1.4.1.9), filha de Francisco Fernandes de 

Oliveira e Domingas Maria do Espírito Santo; 

3.5.5 — N... Em 12-10-1795, Faleceo na fazenda de Pello Signal hum Parvulo 
no mesmo instante em que nasceo... foi sepultado na Capella de 
Cabaseira, conforme registro no Livro de Óbitos nº 1 — 1786 á 
1800, da Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres do Cariri de 
Fora; 

3.5.6 — Ana, batizada a 17-8-1796, com três meses, na Fazenda Pelo Sinal. 
Observe-se o pouco tempo decorrido entre o nascimento da criança 
anterior e o desta — apenas sete meses, 

3.5.7 — José, falecido a 26-3-1800, com três anos, na Fazenda de outra Banda; 

ele foi envolto em habito de Setim amarelo Sepultado nesta Capela 

da Cabaceira. 
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CAPÍTULO VII 


Quarto Filho 


4. PADRE DOMINGOS DE FARIA CASTRO 


O Padre Domingos de Faria Castro deve ter nascido pelo distante ano 
de 1718, se se levar em conta que no inventário de sua mãe, em 1742, estava 
com vinte e quatro anos de idade. Naquele ano, aliás, ainda estava fazendo 
sua preparação para O sacerdócio, conforme o pai afirmou, ao dizer que 
ele era clerigo in minoribus('). Ele recebeu a ordem sacerdotal depois de 
1º de novembro de 1750, porque, nessa data, o Capitão-mor Domingos de 
Faria Castro fez, perante o Juiz de Órfãos, a prestação de contas de seus 
tutelados e filhos, e perguntado pello dito Juis ao dito Tutor pella pesoa do 
orfao Domingos de Faria Respondeu que este estava com ordens de epistola(”) 
eque o tinha em Pernambuco continuando nos seus estudos para Conseguir 
as ultimas ordens SaSerdotais. 

Durante alguns anos, perdemos o Padre Domingos de vista — possivel- 
mente era vigário de alguma longínqua paróquia da então mui extensa Diocese 
de Olinda, a qual abrangia, praticamente, todo o Nordeste; ou talvez se 
encontrasse em Olinda mesmo, próximo à Cúria. 

Entre março de 1757 e fevereiro de 1769, encontramos muitos lançamentos 
de batizados e casamentos oficiados por ele, na Capella de Nossa Senhora 
da Cabaseira, onde, possivelmente, residia. 

Seu falecimento se deu a 21 de julho de 1785, estando mais ou menos 
com 67 anos de idade e mais de três décadas de apostolado e profícuo serviço 
de assistência eclesial. 


() Antes de ordenar-se, isto é, antes de receber O Presbiterato, o aspirante ao sacerdócio católico- recebe 
quatro Ordem Menores (Exorcitado, Leitorato, Ostiriato e Acolitato) e duas Ordens Maiores (Subdiaconato 
€ Diaconato). 

(") A Ordem de Epístola aqui referida é o mesmd Subdiaconato. 
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Seu inventário se iniciou a 16-11-1789, na então fasenda da Cabasera 
de propriedade de seu irmão e inventariante Francisco de Faria Castro, e 
varou a passagem de um para outro século — somente em 1801 se chegou 
a seu término. Foi nesse período, exatamente em 1800, que Cabaceiras passou 
da jurisdição do Termo da Povoasão de Nossa Senhora dos Milagres do Julgado 
do Cariri de fora Comarca e Capitania da Cidade da Parahiba do Norte para 
a do Termo da Vila Nova da Rainha (atual Campina Grande), daquela mesma 
Comarca. 

Tal mudança de jurisdição contribuiu, ainda mais, para a demora da 
conclusão do citado inventário. 

Com efeito, em 6-7-1800, o Escrivão do Termo da Vila Nova da Rainha 
registrou no processo de inventário a remesa destes autos para o Juiso ordinário 
da Vila nova Real de Sam João do Principe (atual São João do Cariri); aliás 
onde faleseo odº Rºº, em conformidade com o que determinou, por despacho. 
o Juiz Ordinário da Vº nova da Rº, em data de primº de Julho de 1800. , 

Alguns dias depois, contudo, o inventariante, acertadamente, entendeu 
que o inventário deveria ter continuidade no Termo da Vila Nova da Rainha 
a cuja jurisdição Cabaceiras passara a pertencer, e não ser finalizado no 

Termo de São João, pelo simples fato de que tivera início ali. Por isto, ele 
dirigiu ao Juiz Ordinário de São João, o seguinte requerimento, não datado 
transcrito abaixo em sua ortografia original: ; 
“Dis Frº de Faria Crasto morador na Cabasera do termo 
da vila nova da Rainha q' falesendo o Rº P* Domingos de 
Faria Crasto seu irmam seprosedeu o inventario dos seus bens 
p” este juizo p” ser julgado de ambas as freguezias e p' q. 
se criou a vila nova da Rainha e o inventario se não continuou 
apartilha pº efeito de sepagarem asdividas dos benis do R*º 
falisido estes serem (...) e os mais todos dentro dadº V:, recorre 
O suplicante asim pº q. sepossa mandar q. o iscrivam do Geral 
desta v' real de S. João adonde seaxa dit enventario, de o 
suplicante oproprio inventario ficando com atrelado no carto- 
rio, p* poder o suplicante concluir apartilha no juiso competente 
donde seaxam. (...) demais gastos prejudisiais aos benis do 
falecido pelo que, 
E. R.M. 

P; ao S" Juis ordinario seja servido mandar p' seu 
respeitavel despaxo pº q. o iscrivam de o inventario ao 
suplicante naforma espendida pº efeito de seproseder 
apartilha no seu juiso competente. 

. E.R.M.” 
Ele foi atendido quanto ao requerido e levou pessoalmente os autos 
para a Vila Nova da Rainha, conforme o registro abaixo: 


“Aos vinte dias do mes de Setembro de mil oito centos annos 
nesta Vila nova da Rainha Comarca da Paraiba do Norte 
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me 4 


j— 


em meo Pa 

me forã Escritorio por parte de Francisco de Faria Crasto 

riante eg entregues estes autos de Inventario como Inventa- 
é do mesmo requerendo me o tomase e preparase para 

continuar 


ea fm mais termos O que para constar fis este termo 
Ose Vicente Ferreira do Nascimento escrivam o escrevi”. 


Os bens deixados, por morte, pelo Padre Domingos eram quase os mesmos 
que tinham constituído seu patrimônio necessário para poder receber as ordens 
sacras, isto é, hum sítio de plantar roças no lugar Brejo, chamado Cumbe 
com meia legoa de comprido por doação que lhe fes seo Pai... no valor de 
cem mil reis, e mais um outro sitio de criar gados chamado o pasto das bestas, 
o qual herdou o dito Padre de sua falecida mai em valor de tresentos mil 
reis, tudo como consta da certidão expedida pelo Presbitero Senhor, Escrivão 
da Camera Episcopal do Bispado de Pernambuco, anexada ao processo de 
inventário. 

Além daqueles dois sítios, o Padre possuía, ainda, mea legoa de terras 
pouco mais ou menos de comprido da barra do Riacho do Bom Jesus pelo 
Rio abaxo athe abaxo da Bertioga na barra do Corguinho que este de frente 
abaxo forão avaliados... em quantia de duzentos mil reis. 

Quanto a créditos financeiros, nas Dívidas Ativas, consta no inventário 
acharse devendo ao Reverendo falecido o Capitam Mor Gaspar Pereira de 
Oliveira... a quantia de seis mil tresentos e oitenta e dois reis. 

Mas o Padre Domingos também tinha suas dívidas, entre as quais eram 
muito importantes duas, particularmente: a Nossa Senhora da Conseição da 
Igreja da Cabasera a quantia de trinta mil réis e, outra, a Nossa Senhora 
da Boa Morte da Mesma Igreja a quantia de Setenta e quatro mil reis. 

O patrimônio por ele deixado teve o valor bruto de 685$004, dos quais, 
pasme o leitor, foram destinados 447$028 para pagamento das dívidas e custas 
do inventário. O Juiz determinou que se reservassem, para cobertura desse 
passivo, as terras que tem no riacho de bom Jesus xamado Pasto das bestas, 
avaliado em 3008000, e o sitio Cumbe no brejo de Fagundes em seo valor 
de cem mil reis. 

Os sete irmãos herdeiros ficaram apenas com 237$976 — um terço do 
montante, pode dizer-se, para ser dividido igualmente por todos, cabendo, 
a cada um, somente 338853 — e isto porque os herdeiros Antônio de Faria 
Castro e Manuel de Faria Castro não participaram da divisão, o primeiro, 
por ter desistido de sua parte, o segundo, por ter falecido antes. Imagine 
o leitor, a herdeira Maria de Faria Castro, já falecida, foi representada por 
treze filhos — coube a cada um deles um pouco mais de seis cruzados e 
um vintém. 

As coisas da vida! O Pasto das Bestas, conquistado há quase um século 
pelo velho Capitão Pascácio de Oliveira Ledo, talvez depois de sangrento 
combate contra os valentes índios Cariri, de repente sai das mãos da família, 
para pagamento de custas e de algumas dívidas pessoais. 
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Informação precisa nos dá O inventário do Padre cap copia 
os nomes de seus irmãos vivos € falecidos, estes representa os pelos hos, 
quando os tinham (lembre-se o leitor, um dos irmãos do Padre não constou 
desta relação: Manuel, por ter falecido, solteiro, sem representante, pois). 
Vamos aos herdeiros — cópia, na íntegra, da folha de rosto do inventário 


do Padre Domingos: 
“7 Luis de Faria Crasto Erd.º Irmão 


Inventariante o Erdero 
2 Francisco de Faria Crasto seu Irmão 
3 Cap.” Antonio de Faria Crasto Irmão 
4 Cap.” Felipe de Faria Crasto Irmão 
Erderos por cabesa da falesida sua mai D. 

5 Anna de Faria Crasto Irmaa e cazada que foi com 
o falesido Cap.” Mor Antonio de Barros Leira são 
os seguintes O Sarg.º Mor Ignacio de Barros Leira 

O Cap.” Antonio de Barros Leira 
Ten.“ Jose Felis de Barros 
Domingos de Faria Crasto 

Francisco de Borges 
Valerio de Cravides 
Manoel Jose 


D. Thereza Maria de Jesus m.” de Bernardo Jose 
D. Joana Baptista mt" de João Bap.'' de Queiros 
D. Franc.“ Maria m.” de Alexandre Correa 
D. Antonia de Barros mt" de Ilario da Costa 
Erderos por cabesa da falesida sua mai 
6. D. Izabel Rodrigues Irmaa e Cazada com o Coroneo 
Jose da Costa Romeu são os seguintes 
O Cap.” Domingos da Costa Romeu 
Jose da Costa Romeu 
D. Maria Jose da Conseição vivuva 
D. Thereza de Jesus viuva 
Erderos por cabesa de sua mai D. Maria de 
7 Farias Irmaa e falesida mulher do Sargento Mor 
Manoel Tavares de Lira são os seguintes 
Jose Tavares de Lira 
Manoel Tavares de Lira 
Francisco Tavares de Lira 
Domingos Tavares de Faria 
Sebastião Tavares 
João Tavares 
Ignacio Tavares 
Norberto Tavares 
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Thomais Tavares 
D. Foo Mai Antonio Tavares 
mê ne Ten.e Jose Felis de Barros 
e Francisco Ferreira 
de Jose Felis da Costa 


Bnacio de Farias 


D. Semiana Mar; “eÍSCO Cavalcanti 
D. Ama ur do Ten. Belxior Per.º de Brito 
Ainda falta, na relação es am.” de Thomais de Aquino.” 
Padre (filha do Capitão-mor Antô à, O 
de nome Isabel Rodrigues do Ó (25 de B 
Castro. Ela, entretanto, não ficou fo ), 
na partilha, aparece seu marido, eis da he 
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CAPÍTULO VII 
Quinto Filho 
5. ANTÔNIO DE FARIA CASTRO 


Nascido aí por volta de 1720, pois no inventário de sua mãe, em 1742 
estava com vinte e dois anos de idade, Antônio de Faria Castro foi o quin o 
filho. Tinha a patente de Capitão (em 1760, já gozava deste título) que o 


Meu irmão Snr. Francisco De Farias Crasto 


Santo Antonio do riaxo do Cunha em 3 de abril de 1800. 
Foi entendido pella precatoria decuja mensam dezisto pode Vmº conti- 
nuar os seus arimos que dos beis De meu Irmão P* não quero nada... 


Infelizmente, a tinta da carta já desapareceu; só este início pode ser 
lido, aliás com muita dificuldade e com boa dose de paciência. 

No seu inventário, iniciado em 1806, e ainda em andamento cinco anos 
depois, em 1811, quando se principiou a partilha dos bens, há uma petição, 
datada de outubro de 1810, do seu sobrinho-neto Inácio de Barros Leira, 
2º do nome (2.1.10), dirigida ao Juiz de Órfãos, pela qual se o 
um crédito de 16$000, correspondente a hú Boi Grande. qeu pooh E shse 
enorme e muito valioso, porque uma testemunha jurada aos Santos g 


... q q evia 


ter bom vallor pela Sua Grandesa, e por naquele tempo n 
| 383 


resente o que quando faser des annos pouco mais 


u. Foi deferido o pedido. 


gados milhor do que no p 
lavrado a 12-1-1811, pelo 


ou menos que isto acontece: 

Há no mesmo processo de inventário o termo 
Escrivão de Órfãos, no qual este afirma: 

em meo Escriptorio por parte Dona Aguida Maria de Jesus me foi 

toace e preparace para efeito 


Içã - au 
dada hua sua petição... requerendo-se atomace efeite 
deprodusir suas testemunhas de que o falecido lhe era devedor de deis mil 


r. procedidos de outra egual q" que o falecido mar ido da Sup o Cap” Domingos 


de Fº lhe emprestara qºº vivo. 
eferida acima, Dona Águida era moradora no 


Ao fazer esta petição r 
termo da V.º nova da Rº (Vila Nova da Rainha, atual Campina Grande). 

Nesse tempo, era Juis de Orfans trienal o Coronel José Francisco Alves 
no, o qual, em 25-6-1806, expediu mandado de notificação ao Capitão 


Peque E - 
oito dias vir dar a Inventario todos 


Filipe de Faria Castro para no termo de 
os beins que ficarão por falescimento de seo Irmão o Capitão Antonio de 
Faria Crasto. O mandado de notificação ameaçava o Capitão Filipe com pena 
de Sequestro em toudos os seos beins, em virtude de ele ter em seo puder 
alguns beins dom”"* defunto. 

Entretanto, só se fez a citação acima determinada em 3 de agosto seguinte, 
conforme o Escrivão Jose Fellis de Andr certificou, cuidadosamente, que 
nesta villa citey ao Capitão Felipe defaria Crasto por todo contheudo no man- 
dado e sedeu p' entendido o referido he verdade. 

Mas o Capitão Filipe não cumpriu o prazo concedido no mandado. 

Em consequência, o Juiz de Órfãos Trienal expediu, às folhas 5 do pro- 


cesso de inventário, o seguinte despacho: 


po aa ms Cama hum cavallo digo mais huma besta e huma 
aid ada E parida e huma novilha vinte aRobas de algudam 
papo si no brejo do fagunde e logo o ventena gabriel 
PS go a pi hove por Sequestrado e logo o dº Juis da vetena 
pp E ap'” Felipe de farias Castor p* fiel depozitario de nada 
e vê em ordem deste Joizo aSim o pormeteu fazer aSusgeitando 
PR Ere diego Como SefoZe do Joizo e pº. Constar 
o dº Juis da ventena fazer est , 
Pe id fi este auto em que Se aSignouSe 
o esCrivão de Alcayde Manoel Theodozio de Souza 


Fellip de Faria Crasto 
O juiz da ventena Gabriel da Costa Rozado”, 


“Pela mta confuzão de erderos maiores e menores o escrivão pase 
mand* di sequestro q. p* da mesma vez em toudos os bens pertencentes 
ao falesido e sera o mesmo inventariante depositario cujo mandº e 
sequestro a este enventr se junte consedo ao enventariante o prazo 
de 4 mezes E dentro deles fazer sitar toudos os erderos maiores com 
menores nas pesoas de seus tutoures visto q. mt” so os tem tanto 
neste Juizo como em deferentes p* com asertidons da sitasons deste 
Juizo e de outros ser findo o enventario dentro do tempo cominado, 
pena de o não comprindo ser feito a sua custa q. esta lhe sera entimada 
q. da Sertidão constara vila Real de S. João 1º de 8bro de 1806. 


Jose Fran“ Alr Pequeno”. 


Como o leitor viu, o monte não era tão grande assim, nem tão valioso 
que segnificasse uma substancial herança à muita confuzão de erderos. A | 
demora do processo se deveu, principalmente, ao fato de que os Erderos | 
uns se achavão neste termo e outros muitos em distantes termos e domicílios, 
conforme alegara o inventariante ao Juiz de Órfãos. Esta autoridade, aliás, 
em Carta Precatória de 29 de dezembro de 1806, dirigida ao Dezembargador 
Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca da Paraíba do Norte, afirmou que 
a maior parte dos herdeiros são moradores fora do termo desta Villa huns 


na Vila da Rainha e outros na Villa de Goiana. 
Mesmo os herdeiros residentes na Província da Paraíba, ainda domici- 

liados em um mesmo Termo, tinhain suas moradas distantes umas das dos 

outros, como depreendemos dos registros de citação que abaixo transcrevemos: 


irtude do depercado fui do lug Alagoa Nova 
Judante Hario da Costa Romeo ahy citey 


E lá se foi o esCrivão do Alcayde acompanhado do Ventenario fazer 

o sequestro dos bens deixados pelo falecido, do que se lavrou o seguinte 
auto de Segúestro, tudo como mandava a boa ordem: 

“Anno do Nasimento de Noso Senho Jesus Christo de mil 806 nesta Certifico que em v 

Vila Rial de Sam João aos tres do mes de outubro do dito anno ao lug. do Jua acitar ao 
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como administrador de sua nf”. ia 
is da Costa como administrador de sua m. todos 


o Alferes Jose feli ! 
em suas Proprias p.“ por toudo dePrecado retro os coais sederão por 
entendidas — Paço a referindo Na verdade deque dão minha fe caxuera 
18 de Mayo e 1807 
Oventenario desta e camº. 1.120 () 
Silvestre Ferr. dos Anjos. 
Outra citação: 


Certifico que em virtude do deprecado Rettro do Sr. D”. ouvidor 
G'. e Corigidor da Comtfº. fui do Bota verde que minha moradia 
Acasa do Capp”. Bernardo Jose como Adeministrador de hii filho Sivi- 
rino Corr. e oSitei edahi fui Aos mocois Sitei a outra erdr. D: Antº. 
seu marido João Corr. edahi fui Atiúma Sitei aotro erdr”. Patricio 
Corr. tendo já citado AManoel Fran. Asua Mº. D: Anna de que 
todos sederam por entendidos e Passo o referido Naverdade eng”. dos 


Coiteis hoje 20 de Janr”. de 1807 ( ii 
O Juis da ventena Francisco Vidal Corr. 


Mais uma citação: 

Sertifico q envertude do madado do Sr”. D”. dez”. e ovidor Geral 
desta comarqua da paraiba p”. deprecado da villa Rial de São João 
do Juiz de orfanos fui do lugar dos Olhos dagoa sitei ao erdero Thomais 
Tavares defarias esedeu p'. entendido de todo Referido precatoria pasa 
referida naverd". 

Natuba 22 de Janero De 1807 
Antonio de Carvalho Nascimento 


Desta de caminho 400(***). 


Conseguimos dois documentos, escritos de próprio punho pelo Capitão 
Antônio de Faria Castro, que abaixo vamos transcrever. Ao pé do primeiro 
destes documentos há uma quitação, assinada por um Leonardo José Ribeiro, 
filho do destinatário da carta; o segundo documento é, também, um título 
de reconhecimento de dívida. 

Carta, datada de 1796: 

“Snr. M: de Campo thomé Ribr. Frz 
Em huma que de Vnf* Reçeby vejo que nas Contas que tyve 
Com ô muito meu venerdo é prezado amigo Snr. thomé Ryb” frz 
meacho alcançado na Contia de trinta ê hum mil ê duzentos ê trinta 
reis ê Como a mº. Safra Se tem demorado pella m”. xuva que tem 
ávido em todo à Seca agora hê que prenSipio âpanhar colheyda esta 
(*) Emolumento cobrado pela “caminhada” do ventenário. 


(**) No texto original, depois da data, há um i 
) é , » a palavra ilegível. 
(***) Idem primeira chamada. á Ed 
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dahi fui ao lug”. da Caxuera ecitei 


ertendo d 7 
Fm + mi Fade para baxo vyndo que Seja vm. embolçado 
na devina Graça 8º m: p*. Com Saude ê feliçidades muy CreSidas 
ça $º. Antonio do Rjaxo do Cunha é dezbrº. 22 é 1796. 


De Vm: 


âtento C; ss ; 
Antonio De Farias Crasto”. 


Uma Letra, datada de 1803: 


e Devo que pagarei ão S. Luis de Souza ou à q”. este me mostra 
ete mil ê nove Sentos ê SeCenta Reis Cuja Contia lhe pagarei nos 
fins deste pres“... mes dé abril ê por verd ... PaSSi este por feito ê 
aSignado em 4 de âbril e 1803. 
Antonio de farias Cr.” 


No canto esquerdo deste escrito, no original, o credor escreveu um lem- 


brete: 
“Ção 7960”. 


O Capitão Antônio de Faria Castro faleceu solteiro, com oitenta € seis 
anos de idade, em abril de 1806, sem ter deixado descendência conhecida. 

Aproveitamos para fazer uma observação que nos parece importante. Antó- 
nio Pereira de Almeida cometeu sério engano à página 22 de sua plaqueta 
Velhos Troncos de Cabaceiras e o Povoamento do Vale do Taperoá, ao afirmar 
que o Capitão Antônio de Faria Castro, segundo lenda, casou com Da. Cristina, 
filha da moça branca baiana que a trouxe no ventre na sua fuga precipitada 
na Bahia, e aqui chegou conduzindo um mulato que tirou da casa paterna. A 
Da. Cristina faleceu do 1º parto e a criança de sangue azul teria sido o Capitão 
José Pereira de Castro, neto do Velho Domingos de Faria Castro. O Capitão 
José Pereira de Castro acima mencionado era filho do Capitão-mor Caitano 
Varjão de Sousa e Cosma Ferreira Guimarães — por isso ele próprio declarou, 
como testemunha de que o Capitão Antônio de Faria Castro era devedor de 
150$560 a Filipe de Faria Castro, ser sobrinho em terceiro grau dos justificado 
e justificante, como consta do inventário do epigrafado. 


Na realidade, a mãe do Capitão José Pereira de Castro era prima legítima 
do Capitão Antônio de Faria Castro, e por isto, aquele considerava este 


como seu tio. A sangúinidade entre ambos, pelo Direito Canônico, então vigente, 
era colateral de 2º grau e não, aliás, do 3º, como consta do documento oficial. 


Prova de que Antônio de Faria Castro era solteiro é o fato de que seus 

herdeiros foram seus irmãos, dos quais só eram vivos dois — Capitão Filipe 

de Faria Castro (inventariante) e Luís de Faria Castro, e seus sobrinhos 
do seus pais. 


e sobrinhos-netos, representan 
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batário de nosso 


esta irrespondível, quanto ao estado celi 
extraído de seu 


Outra prova, , t ê 
nscrito abaixo, na integra, 


epigrafado, é o documento tra 
inventário: 
Disem o Then“. Belxior Pereira De Brito Como administrador de 
Sua Mulher D. Simiana Maria Cavalgantte filha de ligitimo matri- 
monio do falesido Sarg”. mor Ignº. defarias Crastto Thomas de Aqui- 
no Barboza Como administrador de Sua mulher D. Anna CelemensSia 
de Jezus filha do mesmo faleSido Fran“. Cafalc”. Ignº. defarias Crastto 
tão bem fº. do mesmo faleSido Sarg'º. mor faleSendo em dias do 
mes de Abril de 1806 Seu Tio o capp.”. An'º. defarias Cratto homem 
Solteiro Irimão de Seu faleSido pay e Sogor e não deixando filhos 
Sons de Seus Irimãos vivos e os filhos 


erdeiros mais que areprezenta 
ns desta villa prinSipio no inven- 


dos faleSidos e dando o Juis de orfo 
ido desde 8brº. do mesmo anno pella Confuzão 


tario do mesmo faleS: 
armada pello Capp"”. felipe defarias Cratto tio dos Sup"“. e Irimão 


do finado feita na fuSam do inventário obyteve o prazo de Cuatro 
mezes pº finalizar o inventario com adesculpa de querer fazer Sitar 
os erdeiros encaregandoSe destte neg”. e depozitado os bens do finado 
e desfartando o ServiSos dos escravos desde estte tempo Sem ja mais 
dar praSo algum o inventario por que Sem particar oponSe gravantte 
atanttos erdeiros e orfons que vem os Sup*. que vm. Se Sirva mandar 
notifiCar o depozitario p". notermo de vintte Coatro horas aprezentar 
os bens depuzitados nestte Juizo pena de o não fazendo no tempo 
Cuminado Ser punido com as penas da ley e fazer ditta por senteSa 
q. pº. Serem avaluados e metidos apreinSam em praSa e logo que 
vem a todos ReculherSe ao cofre de orfons destta mesma villa a Seu 
produto proSedera partilhas para Cada erdeiro tirar o que lhe tocar 
e Serem pagas as dividas que Se JustifiCarem pois não obistantto 
não estarem todos os erdeiros Se todos porque Se o não fizeram 
JudiSialm'. tem Sido huns por outtros Comvidados p”. finalizarem 


o inventario. 
Pedem ao Snor Juis dorfons SirvaSSe 


atender o prejuizo supilCado mandando paSar mandado" 
na forma requerida. 


ERM. 
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CAPÍTULO IX 


Sexto Filho 


6. MARIA DE FARIA CASTRO 


Mais nova das mulheres, Maria de Faria Castro nasceu, provavelmente, 
em 1728, pois no inventário de sua mãe, no mui longe outubro de 1742, 
ela contava apenas quatorze anos de idade. 

Por ocasião da apresentação de mais bens, por parte de seu tutor € 
pai, para integrarem o inventário de Dona Isabel Rodrigues de Oliveira, 
em abril de 1744, ela ainda estava solteira. Mas em 1º de novembro de 1750, 
na prestação de contas que seu pai apresentou ao Juiz de Órfãos, há a valiosa 
notícia de que “preguntado pella dito Juis ao dito Tutor pella pesoa da orfã 
Maria de Faria Respondeu que esta Seachava tão bem Cazada com Manoel 
Tavares a qual Seachava tão bem entregues da Sua Legitima e Sequella Como 
constou pello Seu formal de partilha que aprezentou”. (O) 

Na realidade, Maria de Faria Castro tinha casado por volta de 1746, 
conforme se depreende da leitura do registro de uma sesmaria, sob nº 539, 


logo a seguir transcrito. 

Seu marido foi o Sargento-mor Manuel Tavares de Lira, pernambucano 
do Cabo, homem não muito rico, mas de apreciável patrimônio para a época, 
dono de terras no velho Cariri de Fora, endurecido na luta de tirar o sustento 
de sua numerosa família daquele chão seco, de extensão de fazer inveja hoje, 
porém mal servido e quase abandonado de chuvas, que Nosso Senhor as 


mandava tão pouquinhas. l 
Suas terras abrangiam 3.600 ha, em duas porções de três por uma légua 
cada uma; a primeira delas adquirira-a por dote de casamento que O Capitão- 
mor Domingos de Faria Castro dera a Maria de Faria Castro; a segunda, 
Rodrigues de Oliveira. 


di ba 
(*) Inventário de Isabel 
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sm— 


va ao fato de se ter sido O primeiro 


ele a “descobrira” — como então se chama 
a ocupar uma gleba. o = 
De conformidade com a então vigente legislação fundiária, era necessário 
data, para garantir-se a efetiva 


se requeressem as terras descobertas, como 
ade que coubera, por dote, à mulher, foi 


posse da terra. Mesmo a propried ; : 
requerida pelo Sargento-mor como sesmaria, para evitar duvidas. Eis os regis- 


tros: 
“Nº 492 em 13 de Março de 1759 


Sargento-mór Manoel Tavares de Lyra, morador no sertão dos 
Carirys velhos, diz que a vinte annos tinha cultivado uma terras 


no rio da Parahyba, entre o sitio do Cucurité do padre João Vieira 
da parte de cima e da parte de baixo com o sitio do Buraco, que 
foi do defunto Marcos de Castro, da parte do norte com terras de 
José da Costa Momeo e Bodocongó, e da parte do sul com terras 
do sargento-mór Valentim Dias de Mello, e porque tinha gados e 
não tinha terras para os poder crear e mais creações, e se achavam 
estas terras devolutas e desaproveitadas, sem senhorio, só sim servi- 
rão de coito do gentio e de outros malignos causando prejuiso ao 
bem commum pela distinção que fazia aos animaes vaccum € cavallar, 
e servindo de grande prejuiso aos dizimos reaes pela destruição das 
fazendas por estarem incultas € desaproveitadas estes logares e outros 
annexos, a que elle a custa de sua fazenda queria povoar, pedia 
em conclusão lhe mandasse passar em nome de S.M. sua carta de 
sesmaria das terras acima confrontadas de tres leguas de comprido 
pelo rio acima e uma de largo, meia para cada banda, em condição 
de se poder fazer da largura comprimento, donde melhor dessem 
seus rumos. Foi feita a concessão, no governo de José Henrique 


de Carvalho.” 
“Nº 539 em 8 de Dezembro de 1760 


Sargento-mór Manoel Tavares de Lyra, morador no Cariri de 
Fora, diz que no dito logar povoara um sitio de terras com gados 
e de que a muitos annos lhe fizera traspasso seu sogro capitão Domin- 
gos de Farias Castro por compra que o dito seu sogro fizera em 
1736 ao Capitão Gaspar Pereira de Oliveira, não tendo mais titulo 
que a escriptura, dizendo Gaspar Pereira que as ditas terras lhe 
tocaram por legitimima de sua mãe, sendo certo que o que lhe tocava 
por legitima foi o sitio do Cornaió, e porque se lhe fazia necessario 
sesmaria para evitar duvidas, e estando o supplicante de posse a mais 
de 14 annos pedia tres leguas de terras de comprido principiando 
no poço da Pedra Branca pelo rio da Parahyba acima até a situação 
Sra ma legua de largo buscando o riacho do Bento, partindo 

poente Malhada Grande, Alagõa de Agardentes, Riacho 
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Pa decmrigeo sa do Travessão da parte do poente, ficando dentro 
e tendo nom; oeira e Maribondo, Malhada da Cabeça do Cavallo 
supplicante e pa se achar dentro da comprehensão, podendo O 
no riacho d 7 er-se pelas testadas do Cornayó da parte do sul 
dada o Sacco, Cachoeira, Estreito e Queimadas e por onde 

necessario fosse. Foi feita a concessão, no governo de José 
Henrique de Carvalho,” 


O Sargento-mor deve ter nascido no começo da década de 1720, pois 
ao falecer ele estava com seus setenta anos de idade, segundo termo de 


seu óbito, que abaixo transcrevemos: 
“Ao primeiro de Agosto de mil Sete centos e-noventa-e-hum: 

faleceo na Fasenda do Coroata desta Freguesia Manoel Tavares de 

Lira branco viuvo que foi de Maria de Faria de idade de Setenta 

annos pouco mais ou menos com todos os sacramentos e no mesmo 

dia foi sepultado na Capela da Cabaseira em habito de nossa Senhora 


do Carmo, incomendado pelo Padre José Ignacio dos Santos Lial. 


O Cura Joag”. Jose de Veras.” 


Não localizamos a data de falecimento de Maria de Faria Castro, mas 
encontramos seu inventário, inciado em fevereiro do ano de 1783, pelo qual 
se conclui ter ela falecido no início daquele ano ou em um ano muito próximo 
dele, com cingúenta e poucos anos de idade. Seu inventário guarda muitas 
informações, principalmente quanto aos utensílios domésticos de uso daquele 
tempo. Dentre os bens por ela deixados, encontramos Os seguintes — Título 
de Dinheiro, 908520; Título de Ouro: quatro oitavas, cada uma avaliada 
a mil e coatro sentos; e hum par de botois por sete tostões, no total de, somente, 
6$300; Título de Prata: humas pandeorgas, fivelas de sapato, meia dúzia de 
colheres, um bastão de bengala, três coroas € três esplendores de Santos, 


tudo pesando 174 oitavas, avaliadas no total de 17$400, sendo que as colheres 
Título de Cobre: enxadas, 


tiveram a avaliação de vinte e coatro sentos reis; 

tachos, foices, cavadores, enxós e coatro pregos, somando o valor de 58500. 
Nos Bens Móveis, havia duas selas, um oratório e mais dois bancos e duas 
canastras, no valoy total de 19$920, sendo que só o oratório valia 10$000; 


de gado vacum, o monte alcançava 114 reses, entre vacas, bois, novilhos, 
e nenhum bezerro ou nenhum garrote; de gado cavalar, existiam 71 cabeças, 
sendo sete cavalos capados e 3 machos, no valor de 2948480; entre ovelhas 
e cabras, havia 74, cada cabra valendo um tostão, e cada ovelha, 6 vinténs; 
ainda no Título de Gado Cavalar, entrou, por engano do escrivão, é óbvio, 
a casa do sítio Tauá, com suas sete portas e coatro fechaduras, avaliada em 
15$000. De escravos, havia Joanna do gentio de Angolla bastantemente idozo, 
valendo 45$000; e Francisco que por muito velho, foi avaliado em apenas 
'20$000; e mais outro Francisco, valendo 35$000, Manuel, 40$000, e huma 


crioulla por nome Josefa que por não dar quazi serviço foy avaliada em somente 
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12$000, e, finalmente, Jgnacia, moleca do gentio de Angola, no valor de 
74$000. Os escravos todos juntos somavam à quantia de 226$000. No Título 
de Bens de Raiz, só entrou o sítio de terras de criar gado... chamado Boa 
Vista na Ribeira do Paraiba, aquele mesmo que ela recebera em dote de 
casamento, por herança, no inventário de sua mãe, em 1742, e que consta 
do termo de concessão de sesmaria que vimos anteriormente, avaliado por 
250$000 no inventário de sua falecida mãe, e por igual valor agora considerado 

e mandado sair. Observa-se que não se alterou o valor da Boa Vista, em 

quarenta anos —o escrivão, aliás, cometeu um lapso, escrevendo corretamente 

o valor por extenso, mas lançando, em algarismos, 2058000. O total líquido 

do monte alcançou 1:209$100, ou seja, um conto, duzentos e nove mil e 

cem réis, tendo cabido, de meação, ao viúvo, 598$915, e igual quantia a 

ser dividida pelos restantes treze herdeiros, tocando 46$070 para cada um. 

Vejamos, agora, a descendência deste casal: 

6.1 — Capitão José Tavares de Lira, também José Tavares de Faria, casado 

com Ana José da Purificação. 

6.2 — Capitão Domingos Tavares de Lira, também Domingos Tavares de Faria, 
casado com Arcângela Maria da Conceição, filha de Salvador Perei- 
ra de Castro e Gertrudes Maria da Luz, estes, naturais do Capiba- 
ribe. Ele faleceu a 15-12-1833, no lugar de sua morada, no Sítio 
São Francisco, no antigo Termo da Vila Federal de Cabaceiras; 
ela faleceu dois anos depois, no dia 14 de outubro de 1835. Foi 
feito um só inventário dos bens deixados pelo casal, que se iniciou 
em agosto de 1836. Abaixo, seus descendentes por nós levantados: 

6.2.1 — Inácio Tavares de Lira, também Inácio Tavares de Faria, crismado 
a 9-1-1780. Em 16-8-1836, no inventário do pai, declarou ser casado, 
morador no Cavaco, Termo de S. João e viver de Criar seos gados 
de idade que disse ter de sincoenta annos. Foi casado com Maria 
José do Sacramento, de nome também Maria José do Livramento. 
Encontramos somente dois filhos seus: 

6.2.1.1 — João, nascido a 14-6-1836, batizado a 27-6-1836; 

6.2.1.2 — Clemente Tavares de Lira, o qual casou, a 26-11-1853, com Januária 
Maria da Conceição (6.2.7.3), na Barra de São Miguel, ela, sua 
prima legítima, filha de Clemente José de Lira (6.2.7) e Antônia 
Maria da Conceição, sua primeira esposa; 

6.2.2 — Joana dos Santos de Farias, nascida a 2-7-1782, batizada a 31-7-1782. 
Em agosto de 1836, estava viúva; 

6.2.3 — Maria Apolônia de Farias, também Maria Apolônia da Conceição, 
já falecida em 1836, e representada, no inventário de seus pais, 
por seus filhos: 

6.2.3.1 — Manuel Severino de Farias, morador no Sítio São Francisco. Não 
encontramos o nome de sua esposa, mas localizamos o casamento 
de um seu filho: 
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6:2:3:1.1 == ; 
3:11 E pe de Farias, casado com Clementina Maria da 
doa Onpoiia da E Antônio José Brandão; o casamento foi oficia- 
éciico amos an pç bege o noivo com idade vinte 
sé » a anos; 
6.2.3.2 — ic E mass da Perssiuncula, como consta do inventário de seus 
a - Casou, a 18-9-1843, com Jenuina do Monte Senhorinha da 
raça, sua parenta. Não levantamos os nomes dos pais da noiva, 
mas o termo de seu casamento afirma que os nubentes foram des- 
pençados, o que significa parantesco; 
6.2.3.3 — Ana Joaquina de Farias, também Ana Joaquina da Conceição, 
cujo termo de casamento, cheio de pormenores, está aqui trans- 
crito, em sua ortografia original: 
“Aos 27 de Janr' de 1843 no dia sesta feira pelas 12 horas 
damanham em mº presença prestarão os seus muitos consen- 
tim'* os Nobentes Supra José G“ de And e Joaquina da Con- 
ceição e lhes dei as benças nopciaes Sem miconstar empedi- 
mento algum. Forão presentes p'. Tes“ Joaq” Nunes de Sousa 
viuvo Frarf? Gomes Mont” casado. O Vigr* Trajano G' de 
S. Tiago.” 
Infelizmente, o Vigário não deu os nomes dos pais do noivo José Gomes 
de Andrade; 
6.2.3.4 — Amarinha de Farias, também Amarinha Maria da Conceição, com 
20 anos, no já citado inventário. Em 1843, estava ainda solteira, 
e morando com seu irmão Manuel; 
6.2.3.5 — Generosa Maria de Farias, também Generosa Maria da Conceição, 
que tinha, no inventário de seus avós, a idade de 17 anos e estava 
morando em Santo Antão; 
6.2.4 — Vicente Ferreira de Lira, nascido a 19-1-1790; foi batizado a 
25-4-1790, no Sítio São Franscisco. Foi casado; morador no Sítio 
Cavaco, era criador de gado; 
6.2.5 — Josefa Maria da Conceição, batizada a 27-12-1791, quando tinha um 
de idade, em Cabaceiras. Casou com José Félix de Lima, o 
declarou ser morador em São Francisco... vive 
de criar seus gados, de Suas plantações e de officio de carpina de 
idade... Sincoenta annos.Tendo sido convocado pelo Juiz de Órfãos, 
para prestar conta em 24-12-1843 de suas tuteladas Amarinha e Gene- 
rosa (6.2.3.4 e 6.2.3.5), José Félix comunicou àquela autoridade, 
em papel escrito por seu punho: meaxo duente de uma mullestia q. 
padeço demanêras q. não meposso dirigir p* fim nem hum por, isto 


vai o meu filho em meu Lugar. Seu filho era: 


mês 
qual, em 16-8-1836, 


6.2.5.1 — Manuel Gidro Limeira; 
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; é este nome; foi casado 
— Domingos Tavares de Lira, segundo com nome; S 
6.2.6 — Doming ador no Sítio São Francisco, 


com Silvana Maria das Virgens. Morador 
era criador de gado; quando faleceu, vivia no Gonçalo. Deve ter 
nascido em 1797, pois, em 1836, asseverou ter 39 anos de idade. 


O arrolamento dos seus bens se iniciou a 23-2-1866, na Vila de 
Bodocongó, hoje Barra de Sant' Ana, Distrito de Boqueirão, naque- 
le tempo Termo Judicial da Comarca de São João. Seus filhos, 
conforme conseguimos extrair do mencionado arrolamento de bens: 
6.2.6.1 — Narciso José de Lira, casado; 
6.2.6.2 — Rosalina Maria da Conceição, viúva. Encontramos o termo de 
casamento datado de 28-2-1848, que cremos ser O desta Rosalina, 
O leitor tire suas conclusões: 
“Aos 28 a Jeronimo Per de Sº e Rosa Lina Mº e deo lhe 
as bençãos nuptiaes enfacia Ecc. isto sem constar lhe empedi- 
mento Servatis demore Servandis Tests Anº Per de Moura 
e Jose de Farias Tavares isto com liê do Vig” Collado.” 


6.2.6.3 — Severina Maria de Jesus, casada com Alexandre Gomes de Sousa, 
também Alexandre José de Sousa, filho de Raimundo José de 
Sousa. Eles casaram a 7-10-1851, em o lugar Cacurité no Oratorio 
do Pai da nubente; ele estava com 23 anos de idade, ela, com 
25. Pais de: 
6.2.6.3.1 — Maria, batizada a 2-1-1853, com três meses, na Barra de Bodo- 
-congó: os avós foram os padrinhos; 
6.2.6.4 — Manuel Tavares de Lira (3º do nome), também Manuel Tavares 
de Farias, casado com Maria Josefa do Amor Divino. O casal 
residia no antigo Sítio São Francisco. Localizamos Os seguintes 
descendentes: 
6.2.6.4.1 — Antônio Pedro de Farigs, nascido a 30-12-1861, em São Fran- 
cisco; faleceu a 13-11-1952, aos 91 anos de idade, cercado de filhos, 
netos e bisnetos. Foi casado por três vezes, a primeira, com Umbe- 
lina Rosa de Queiroz, a segunda, com Maria Isabel de Farias, 
a terceira, com Maria Ribeiro Brito de Farias, também Maria Ribei- 
ro de Queiroz. Antônio Pedro, homem cuidadoso, amante da ge- 
nealogia, deixou minuciosas anotações sobre datas e fatos ligados 
à sua família. Tais notas foram redigidas a 20-8-1932, em Serra 
Branca, e religiosamente guardadas por seus descendentes, tendo 
chegado até nós por deferência muito especial de seu neto Álvaro 
Alves de Queiroz (6.2.6.4.1.7.5), também um estudioso das coisas 
de família. Daquelas anotações tiramos os dados sobre suas esposas 
e seus vinte e cinco filhos. A primeira esposa, Umbeina Rosa 
de Queiroz (2.4.2.2.3.1), era filha de Alexandrino Correia de Quei- 
roz, 2º do nome, e Umbelina Rosa de Queiroz; ela faleceu a 22 
de julho de 1907, às 12 horas d'amanhã, victima de um parto, 
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= ig = agia fulminante que não deu tempo a tentar um 
pres ia onda: meg em preto e sepultada no Cemitério 
do Ps No o a Branca de São João do Cariry, Estado 
ir dd , onde se deu o fallecimento. Sua segunda esposa, 
tin e um parto complicado, a 12-11-1931, tinha contraído 
duo dê EE 17 anos, no dia 27 de novembro de 1910, 

e domingo, pelas 4 horas da tarde, no Pirico, em 
casa de Manoel Britto... Teve lugar o acto civil no dia 11 de dezembro 
do mesmo anno, em minha casa... pelas 12 horas de um dia de 
domingo... officiante o Juiz substituo Antonio Ribeiro de Queiroz... 
Ela era filha da viúva Maria Isabel de Freitas, de cujo marido 
não foi registrado nome. A terceira esposa (casamento celebrado, 
conforme suas notas, a 19-8-1932), já indicada como 2.4.9.7.2.1, 
era filha de Antônio Ribeiro de Queiroz, 2º do nome (aquele Juiz 
que fizera o 2º casamento de Antônio Pedro). Tanto a primeira 
esposa como esta última eram parentas de Antônio Pedro e parentas 
entre si mesmas. Em outras notas, datadas de 1940, Antônio Pedro 
conta que, após lhe falecer a primeira esposa, ele se dirigiu à 
casa de Antônio Ribeiro de Queiroz para pedir a mão de sua 
filha Maria Ribeiro Brito (nome de solteira), então com apenas 
15 anos de idade. Foi negada a permissão para o casamento, tendo 
o pai alegado ser ela muito nova e ainda não saber cuidar de 
casa. A volta do destino: viúvo pela segunda vez, já aos 71 anos 
de idade, e mais de vinte anos depois de tê-la pedido em casamento, 
pela primeira vez, Antônio Pedro, celebérrimo homeopata prático 
(que lhe valgu a nomeação de Capitão Cirurgião do 33º Batalhão 
de Infantaria da Guarda Nacional da Comarca de São João do 
Cariri, assinada pelo Presidente Hermes da Fonseca) encontrou-a 
novamente, ainda solteira, propós-lhe casamento € conduziu-a ao 
altar. Suas anotações fazem o seguinte registro: Teve lugar o acto 
de meu casamento com D* Maria Ribeiro Brito de Farias no dia 
19 d'agosto de 1932 pelas 5 horas da tarde de um dia de sexta-feira, 
em casa de Alfredo Pereira de Brito, pelo Pe. Apollonio Gaudencio, 
então Vigario da Freguesia, sendo Paranymphos: por parte da Noiva 
o Enc. da Estação Telephonica — A pollonio Publio de Albuquerque 
e sua mulher Dº Maria Anginlá d'Alburquerque e por minha parte 
o senhor Alfredo Brito e sua esposa Dº Maria Brigida de 
rolamento dos bens deixados por 
morte de Dona Umbelina Rosa de Queiroz, iniciado a 24-9-1907, 
na Povoação de Serra Branca, Termo e Comarca de São João 

iri. te documento tiramos: 
aa “Titulo de herdeiros 
Antonio Pedro de Faria meeiro 
Herdeiros 


o mesm 
Souza Brito. Localizamos o ar: 
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1 Antonio de id. de 14 &. 


2 Satiro !1 
3 Auta 9 
4 Jonas 8 
5 Lucrecia 5 


Eis sua descendência. 


6.2.6.4.1.1 — Alexandrino, nascido a 4-6-1892, em Serra Branca, batizado 


DT d. 


6.2.6.4.1.2 — Amélia, nascida a 16-7-1893, na Fazenda Sítio e falecida a 


6.2.6.4.1.3 — Antônio Pedro de Farias Filho, nascido a 16 de junho de 1894, 


Castro (8.3.7); faleceu no Rio de Janeiro, a 21-5-1966, onde a 
11-7-1925, na Matriz do Engenho de Dentro, casara com Carmen 
Azevedo de Farias, carioca, filha de Carlos da Costa Azevedo 
e Amélia Barbeito de Azevedo, nascida a 23-9-1896. Ele sentara 
praça em 1916 e faleceu na Reserva do Exército. Tanto quanto 
o pai, este segundo Antônio Pedro deixou boas anotações sobre 
as principais datas se sua vida, nascimento dos filhos, netos € bisne- 
tos. Seus descendentes: 


onde seu pai exercia sua profissão militar. Casou com Beatriz Bastos 
de Farias. Pais de: 


TI... 


1-6-1981; 


6.2.6.4.1.3.1.2 — Regina de Farias Oppitz, portalegrense, nascida a 


15-7-1952; casou com Clayton Raimundo Oppitz, nascido a 
15-6-1949, em Canela, Agrônomo, filho de Osmildo Opptiz, comer- 
ciante, antigo Presidente da Sociedade Evangélica de Canela, € 
Nair Raymundo (filha de Leopoldo Artur Raymundo e Olga Mue- 
ler); pelo lado paterno, Clayton é neto de Antônio Oppitz Filho 
e Amália Becker (filha de Augusto Becker e Sofia Willrich) — 
aquele, filho de Anton Oppitz, nascido em 1852, em Blotlendorí, 
na Boêmia, então do Império Austro-Húngaro, pintor, casado com 
Sofia Renger, natural de Blottendorf — ambos, já casados, muda- 
ram-se, em 1877, para o Brasil. Suas filhas, nascidas em Arroio 
Grande: 


6.2.6.4.1.3.1.2.1 — Daniela de Farias Oppitz, a 9-9-1974; 
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6.2.6.4.1.3.1.2.2 — Paola de Farias Oppitz, a 26-4-1976; 


ai a ard — Thais de Farias Oppitz, a 2-5-1980; 
Para fictici — Ana Lúcia de Farias Diehi, nascida a 19 de julho de 1955; 


matri iou- . E 
pes çã se com Ricardo José Dichl, de ascendência alemã; 


6.2.6.4.1.3.1.3.1 — Rafael de Farias Diehi; 

6.2.6.4.1.3.2 — Geraldo de Azevedo Farias, nascido a 3 de setembro de 
1931, batizado no dia de Natal daquele ano, na Matriz do Engenho 
de Dentro; e casou com Carmelita Nassar de Farias, com a qual 
no os seguintes filhos, ambos do Rio de Janeiro, onde o casal 
reside: 

6.2.6.4.1.3.2.1 — Geraldo Nassar de Farias; 

6.2.6.4.1.3.2.2 — Nazha Nassar de Farias; 

6.2.6.4.1.4 — Aristóteles Correia de Farias Castro, nascido a 9-8-1896, em 
Serra Branca, onde foi batizado a 21 do mesmo mês, tomando 
o nome de Satyro que mudou para Aristoteles no chrysma; faleceu 
a 2 de agosto de 1953, no Rio de Janeiro; 

6.2.6.4.1.5 — Auta Rosa de Queiroz, nascida a 14-6-1898; foi batizada em 
Serra Branca, onde nascera, pelos fins do mesmo mês e anno na 
Capella do mesmo Povoado. Foi casada, mas não conseguimos 


“oz. Seu marido, viúvo, casou novamente, com aria das Neves 
Ribeiro, que dele teve cinco filhos (*). Descendência de Lucrécia 


6.2.6.4.1.7.1 — Inácio Alves de Queiroz Filho, residente no Rio de Janeiro; 

6.2.6.4.1.7.2 — Agenor Alves de Queiroz, nascido a 2-8-1927, Bacharel em 
Direito, funcionário do Instituto Nacional de Previdência Social, 
em Recife — onde exerce suas atividades funcionais. Casou com 
Maria das Dores Ribeiro de Queiroz, nascida a 15-9-1927, em 
Teixeira. Filhos: 

6.2.6.4.1.7.2.1 — Apolônia Queiroz de Medeiros, nascida em Campina Gran- 

de, a 19-5-1949. Tem curso superior; é casada; 


Alves de Queiroz teve Os filhos: Terezinha Ribeiro de Queiroz; Antônio 
lônio Marcos Ribeiro de Queiroz; Maria de Fátima Ribeiro de Quiroz; 
Lauritizen de Queiroz (filha de Moacir Lauritizen 
Lauritizen de Queiroz, Felipe Lautitizen 


(*) Do seu 2º casamento, ra 
Inácio Ribeiro de Queiróz; Apoie 
Francisco de Salles Ribeiro de Queiroz, casado com Marlene 
e Maria da Guia Lauritzen), os quais têm estes filhos Samara 
de Queiroz e Germana Lauritzen de Queiroz 
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Queiroz Cunha, também de Campina Gran- 


— Maria Ângela À 
6.2.6.4.1.7.2.2 Maria Ang ea ratio, “Teor ud 


de, nascida a 4-1-1952; é casada e res 


erior; . 
23 etânia Queiroz Oliveira, nascida a 26-3-1953, em 


6.2.6.4.1.7.2.3 — Maria B 
Campina Grande. E casada; 


6.2.6.4.1.7.2.4 — Lucrécia Ribeiro de Queiroz, também natural de Campina 
asada; nasceu a 21-8-1954; 


6.2.6.4.1.7.2. 


6.2.6.4.1.7.2. 
a 9-4-1968; solteira; 
6.2.6.4.1.7.3 — Maria Aurélia Farias de Souza, casada com José Erasmo 
de Souza; ela, nascida a 7-8-1929, ele, a 2-6-1923, em Taguaritinga 
do Norte, filho de Severino Eudóxio de Sousa e Adalgisa Souza. 
O casamento se deu a 9-8-1953, em Campina Grande, onde ele 
é comerciante e nasceram seus filhos abaixo indicados: 
6.2.6.4.1.7.3.1 — José Erasmo de Souza Filho, nascido a 30 de maio de 1954. 
É Engenheiro Químico, do quadro da Petrobrás, servindo em Salva- 
dor e é solteiro; 
6.2.6.4.1.7.3.2 — Carlos Antônio Farias de Souza, Engenheiro Eletricista, 
nascido a 30-5-1958; é funcionário do Banco do Brasil. Solteiro; 


DFL. fed. 


solteira; 
6.2.6.4.1.7.4 — Aurelina Farias de Queiroz, residente no Rio de Janeiro; 


6.2.6.4.1.7.5 — Álvaro Alves de Queiroz, Advogado, hoje aposentado, da 


indicado como 6.2.6.4.1.3. 
de, ele casou a 22 de dezembro de 1962, com Anna Luiza Magalhães 


de Queiroz (nascida a 14-10-1939, no Rio de Janeiro). Seus filhos: 

6.2.6.4.1.7.5.1 — Álvaro João Magalhães de Queiroz, nascido a 7-6-1963, 
carioca, Bacharel em Comunicação Social e em Letras. Reside 
em Mogi das Cruzes; 

6.2.6.4.1.7.5.2 — Anna Cláudia Magalhães de Queiroz, também carioca, nas- 
cida a 14-2-1965. Fez o Curso de História da Fundação Valepa- 
raibana de Ensino, de São José dos Campos; 

6.2.6.4.1.7.6 — Adenir de Queiroz Monteiro, nascida a 9 de setembro de 
1936. Casada com Gérson Alves Monteiro, paraibano, nascido 
a 25-11-1934. O casal reside no Rio de Janeiro, onde nasceram: 
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6.2.6.4.1.7.6.1 — 
Pita Ms de Queiroz, nascido a 19-4-1963, 
6.2.6.4.1.7.6.2 — É Ireito; 
bi aa de Queiroz Monteiro, também estudante de 
62.64.1763 — reito, nascida a 17-4-1964; 
.2.6.4.1.7.6. Alexandre de Queiroz Monteiro, nascido em 21 de junho 


62BALTI — Adnigio é 
pe i — Adalgisa Farias de Queiroz, residente no Rio de Janeiro, 
6.2.64.1 ERR o a Mo 
ep 1.71 — Ea Farias de Souza, nascido a 10 de dezembro de 


aaa es à arias de Queiroz, casado com Geny de Lourdes 

Ê a va, filha de João Batista de Olindo e Maria de Lourdes 
e Olindo, natural de Tremembé, nascida a 7-7-1937. Alberto nas- 

ceu a 18-5-1940. O casal reside em S. Gonçalo. Seus filhos: 

6.2.6.4.1.7.8.1 — Carlos Alberto Farias de Queiroz, nascido a 29-4-1964, 

no Rio de Janeiro; 
6.2.6.4.1.7.8.2 — Inácio Alves de Queiroz Neto, nascido em Niterói, a 
14-7-1968; 

6.2.6.4.1.7.9 — Aluísio Farias de Queiroz, nascido a 15-11-1941; 

6.2.6.4.1.7.10 — Maria José Farias de Queiroz Oliveira, nascida a 8-1-1943; 
casou a 22-11-1980, na Catedral Presbiteriana do Rio de Janeiro, 
com Denizart Oliveira, nascido a 30-7-1940, filho de José Pinto 
de Oliveira e Guiomar Rodrigues de Oliveira — ambos naturais 
de Sergipe, ele, nascido a 17-3-1913, ela, a 2 de setembro de 1920; 

6.2.6.4.1.8 — Ozorio — nasceu no dia 2 de janeiro de 1906, no povoado 
Serra Branca de S. João de Cariry... Foi baptizado no dia 8 de 
abril do mesmo anno... Faleceu no dia 22 de outubro do mesmo 
anno, victima de Dentição. Foi envolto em branco...; 

6.2.6.4.1.9 — Godofredo, nascido a 22-7-1907, foi baptizado no dia 11 d'a- 
gosto do mesmo anno... Falleceu no dia 15 do mesmo mes d'agosto; 
victima de enterite. 

— segundo matrimônio — 

6.2.6.4.1.10 — Julieta de Farias (o seu sobrenome, bem como O de suas irmãs 
abaixo, foi tirado de uma declaração de herdeiros, apresentada 
a 9-4-1930, Ao Snr. Chefe do Departamento do Pessoal de Guerra, 
por Antônio Pedro de Farias Filho, já citado em 6.2.6.4.1.3). Ela 
nasceu a 30-10-1911, em Serra Branca, como todos os seus irmãos; 

a 6-1-1913, batizado a 13 seguinte; 

64.1. cida a 2-3-1914; 

Cá. 1915; faleceu a 12 de novembro se- 

Foi envolta em creme e sepultada 


no Cemitério; Ota 
6.2.6.4.1.14 — Marieta de Farias, nascida a 29-9-1916; 
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lina Farias, nascida a 12-2-1918; 
nascida a 2-6-1919; 
da a 26-3-1921; 

as, nascida a 9-10-1922; : 
10-1924, faleceu no dia 20 de novembro 
Foi envolto em branco...; 
ceu a 6 de fevereiro do 


ltado no dia 7, pelas 8 


6.2.6.4.1.15 — Stel 
6.2.6:4.1.16 — Celina de Farias, 
Farias, nasci 


- das Neves Fari 
6.2.6.4.1.19 — Adhemir, nascido a 29- 
seguinte, victima de Gastrointerite. 

6.2.6.4.1.20 — Adhemir, nascido a 26-10-1925, fale 
ano seguinte. Foi envolto em azul e sepu 

horas da manhã; 


6.2.6.4.1.21 — Rosália, nascida 
ta em branco. Como seu irmão aci 


victima de Gastrointerite; era gêmea de: 
6.2.6.4.1.22 — N... (ilegível), nascido a 11-12-1928, pelas 3 e meia da tarde, 


12 horas depois de Rosalia, e faleceu a 2 de janeiro do ano seguinte; 

6.2.6.4.1.23 — Juracy, nascido a 16-10-1930, falecido, victima de uma dentição 
complecada, à 5-12-1935; 

6.2.6.4.1.24 — Rosalva, nascida a 12-11-1931, foi batizada no dia 20 de de- 

zembro seguinte. Sua mãe faleceu em consequência e no mesmo 


dia de seu parto; 
— terceiro matrimônio — 
6.2.6.4.1.25 — Jacy, nascida 
pelas 11 horas da noite e sepultou 
desta povoação. Foi envolta em branco; 
6.2.6.4.2 — Santino Saraiva de Farias Castro — no último decênio do século 
passado, mudou-se para O Rio de Janeiro e lá engajou-se, em 
1890, como Aspirante da Armada. Teve no seu meio uma atuação 
política pró-Floriano, no episódio da derrubada do Marechal Deo- 


doro, causadora, para ele, anos depois, de dura pena: seus inimigos, 
louco fosse, num hospital 


a 11-12-1928, faleceu a 30 seguinte. Foi envol- 
ma e como o próximo, faleceu 


a 23-9-1936, falecida a 2 de março de 1937, 
-se no dia 3, no cemitério público 


por vingança, internaram-no, como se 
psiquiátrico — asilo de loucos, como então se dizia. O acaso sal- 
ia, seu parente € médico Caitano 


vou-o desse terrível martírio. Um d 
José de Farias Castro, conhecido também com Caitano de Farias 


Castro (8.3.9), lendo um jornal, no Rio de Janeiro, onde clinicava, 
teve sua atenção despertada para uma relação de internados, na 
qual viu o sobrenome Farias Castro. Caridosa € atenciosamente, 
foi visitá-lo. O paciente contou-lhe seu drama e as razões políticas 
de seu internamento. E Médico, conhecido de seus colegas, O dou- 
tor Caitano pôde utilizar sua influência, para que fosse feita revisão 
daquele caso. Examinado, concluíram os médicos pela sanidade 
psiquiátrica do paciente. Seu suplício durou mais de um ano; foi 
então libertado, reabilitado e reincorporado à Marinha. Serviu, 
em seguida, em Mato Grosso, Amazonas e Pará, onde casou com 
Judyth Couto de Farias. Faleceu a 7-5-1939, no Rio de Janeiro, 


no posto de Capitã 
dei Pitão-Te 
od nente d 
raso consta das anotações es paços Remunerada. Essa sua 
(6 a 4.1.3), a que qa ia ônio Pedro de Farias Filho 
aire, descendência de E a ENA Não sabemos 
0.4. A ri Rangelina de Farias Quintãe. ú 
tra Branca Joaquim Ferrei a EP copiando in 
tona, teve um feliz matrimôni ira Quintães. Ela casou já quaren- 
muito bondoso, co mônio, uma vez que seu marido era homem 
(6.2.6.4.1), irmão de registrou Antônio Pedro de Farias 
uma fébre de móu cars a sn ag ter ela falecido victima de 
d bes 7 , Is de dezessei ini 
6.2.6.5 a o Não conhecemos descendência do ea dos ai 
2.6.5 — João , 
Era pn cg 31 anos de idade, mas solteiro, ainda, 
AA A A 
6.2.6.7 — Mari o cantidãs ce 
io a pia solteira, com 28 anos. Na realidade, ela estava 
Boqueirão; » pois fora batizada a 4-12-1836, na Capela de 
a mm entanto Tavares de Lira, casado; 
26. =: Tavares de Lira, solteiro, com 26 anos (fora batizado a 
un 5 -1839, com dezeis dias de nascido); 
.2.6.10 — Josefa Maria da Conceição, casada com Felisberto José da Silva; 


6.2.6.11 — Ana Maria da Conceição, de 14 anos (fora batizada com tres 
meses de idade e onse dias, a 30-12-1850, na casa de José Osi 

de Paula Homem); i cid 

6.2.6.12 — José Tavares, com 12 anos. O Livro de Batizados tem o registro 

da cerimônia de seu batismo duas vezes (às folhas 202v e 215v), 

Conpcapêmant Tropic ele 

; o batismo (Capela de Boqueirão); 

6.2.6.13 — Cosme, batizado a 17-5-1853, com dois meses de idade; faleceu 

na infância; 

6.2.6.14 — Domingos Tavares de Lira, então com 10 anos (1966); 

6.2.6.15 — Inácio, com 9 anos, então; 

6.2.7 — Clemente José de Lira — rio inventário de seus pais, cujo início 
se deu em agosto de 1836, estava com 35 anos, viúvo, criador de 
gado, morador em São Francisco, onde vivia de suas agencias. Foi 
casado com Antônia Maria da Conceição, a qual, possivelmente, 
faleceu em consequência do parto de seu quarto filho, uma vez 
que, pouco tempo depois do nascimento dele, Clemente declarou, 

no inventário de seu pai, estar viúvo, como informamos acima. De- 

Joana Florinda do Amor Divino, tam- 


pois, ele casou de novo, com 
bém Joana Maria da Conceição e ainda Joana Florinda de Farias. 


De seus casamentos houve OS filhos abaixo (repare o leitor que 
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o registro do quarto e último filho do primeiro casamento Chama 
nosso epigrafado de Clementino): 

6.2.7-1 — Filipe José de Lira, cujo casamento se deu a 25 de setembro q 
1859, com Josefa Maria do Nascimento, filha de Manuel da Silva, 
A cerimônia se realizou na Capela de Barra de São Miguel (ele, 
com 31 anos, ela, com 33); 


6.2.7.2 — José Quintiliano, o qual casou, na casa de seu pai, com Isabe] 
Maria da Conceição, filha de José Francisco da Costa e Maria Joa- 
quina do Espírito Santo. No termo de seu casamento, o Padre Vigário 
registrou a data Aos 22 de 7bro de 1855, mas, à margem do registro, 
está 1856; 


6.2.7.3 — Januária Maria da Conceição, a qual casou a 26-11-1853, com 
Clemente Tavares de Lira (6.2.1.2), seu primo legítimo, filho de 
Inácio Tavares de Lira e Maria José do Sacramento, também, Maria 
José do Livramento; 


6.2.7.4 — Francisco José de Lira, cujo termo de batizado é o seguinte: 


“Aos vinte e hum dias do mes de Junho do anno de mil oito 
centos e trinta e seis na Fasenda de São Francisco desta Freguesia 
de Cabaceiras baptisei solemnimente a Francisco, branco, nascido 
aos desoito dias do mesmo mes, e anno, filho legitimo de Clemen- 
tino José de Lira e Antonia Maria naturais, e moradores na 
mesma Fasenda, e Freguesia forão Padrinhos Jose Luis da Costa, 

Solteiro, e Joanna dos Santos, Viúva, moradores nesta mesma 
Freguesia do que para constar fis este assento e assignei. 
O Vig” Placido Antonio da Sº Santos.” 


Francisco José de Lira casou a 30-10-1855, com Libânia Maria 
da Conceição, filha de Manuel Amâncio Tavares e Angélica Fran- 
cisca de Jesus — no registro do casamento, o Vigário disse que 
o nubente estava com vinte e dos annos, a noiva, com deseceis 
annos; 


— segundo matrimônio de Clemente José de Lira (6.2.7) 


6.2.7.5 — Feliciana Maria da Conceição — casou a 20-1-1860, com Clemen- 
tino da Costa Brito, filho de José Félix Guimarães e Claudina Maria 
de Jesus; 

6.2.7.6 — Jovina, batizada a 27-2-1848, com 23 dias de idade; 

6.2.7.7 — Henriqueta, batizada a 17-7-1849, com dous dias; 

6.2.7.8 — Victor, batizado a 5-6-1851, com hum mez; 

6.2.7.9 — Amâncio, batizado a 25-5-1853, com cinco dias; 

6.2.8 — Ana José de Farias, casada com Francisco Fernandes Pereira; 


6.2.9 — Isabel Mônica de Farias, moradora, em maio de 1833, no lugar 
Topada. 
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6.3 — Manuel Tavares de Lira 
em janeiro de 1767, 
de Fora, 

6.4 — Sebastião José Tavares de Farias, casado com Rosa Maria, natural 
do Capibaribe, filha de Salvador Pereira e Luísa Martins, naturais 
de Bom Jardim. Pais de: 

6.4.1 — Francisco, nascido em outubro de 1781, batizado no mesmo ano, 
no dia 2 de novembro. 

6.5 — Francisco Tavares de Lira. 


» Alferes, casado com Luísa Ludovica. O casal, 
morava em Sant'Anna, Freguesia do Cariri 


6.6 — Josefa Maria da Conceição, casada com seu primo legítimo o Capitão 


José Félix de Barros Leira (2.6), filho do Capitão-mor Antônio 
de Barros Leira e Ana de Faria Castro — esta, irmã da mãe de 
Josefa Maria. Seus filhos foram listados sob o marido, anteriormente. 
A partilha amigável dos bens de Josefa Maria teve início a 12-9-1831. 
Ela era moradora em Caruatá de Fora, Termo da Vila de Campina 
Grande. 
6.7 — Isabel Rodrigues, também Isabel Maria, casada com Francisco Fer- 
eira. A 
6.8 — cre MA, também Ana de Faria casada com José Félix da Costa 
Romeu, crismado a 27-12-1779, filho do Coronel José da Cota 
Romeu e Isabel Bezerra de Melo, sua segunda esposa. Seus goes 
6.8.1 — Romualdo, batizado em outubro de 1786, mais ou menos com dois 
o meses. Faleceu, provavelmente, na infância; . 
6.8.2 — José da Costa Ramos, nascido a 16-3-1788, batizado a 10 de abril 
seguinte; Re 
6.8.3 — Pedro, batizado com um més, a 16-11-1790, faleceu, talvez, na infán 
cia; . ni 
it do a 24-6-1793, com um mês; — 
6.8.4 — Domingos da Costa Romeu, Pa san ep tn SI 
inda Maria de Sant'Ana, também 
ad nisi 14-6-1796, batizada a 3 de julho; casou a 15-2-1813, aos 
ascida a 14-6-1796, O 
17 anos, com o Capitão Manuel puinõõo pe a má à 
1 l ta de , , 
6.9 — João Tavares de Farias, nascido por aa E ag 
14-7-1801, ter 38 anos. Em de É z pe TRE alhos 
Ê 0, 
sua esposa, Francisca Josefa de Bri DR di 
6.9.1 — Domingos Tavares de Brito, tt el Maria ANDA 
e de Joaquim da A indo: 
raro Santo. Fm acço de 1900, a 
dna , da Comarca de S. E 
pauta uacuDa sui Doce. Ele faleceu em mt ctg 
1865, morava a à sm o arrolamento dos seus bens a dc 
ando pci herdeiro coube, na Pp me aa Felismina 
6-2-1905. ê i resentantes ] : 
cota foi dividida pelos sis E 175836. Dos três filhos de Inácia 
(6.9.1.3), cabendo a cada u 
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(6.9.1.2), cada um recebeu apenas 11$892. Há, no processo, uma 
notícia interessante: o Major Filomeno de Farias Maciel comprou, 
por 50$000, cada parte de alguns herdeiros — seu prejuizo foi certo. 
Seu pedido de habilitação, na sua ortografia original: 
“Diz Philomeno de Farias Maciel, que estando se proce- 
dendo neste juizo, ao inventario dos bens deixados por 
fellecimento de Domingos Tavares de Britto, e sendo 
o supplicante cessionario dos herdeiros de nomes — 
Jose Gomes da Costa Meira, Maria Primitiva de Ramos, 
João Matheus de Queiros, Alexandrina Maria da Con- 
ceição, Joaquim Tavares da Costa, Ignacia Maria de 
Queiros, Miguel Maria de Souza, Maria Magdalena 
de Jesus, Luiz Tavares da Costa e Maria Francelina 
da Conceição, como tudo consta dos documentos junc- 
tos vém requerer a V. Sº que digne-se de, junctando 
à presente aos respectivos autos, ad mitta o Supplicante 
a assistir ao referido inventario. 
P. deferimento 
Villa de S. João do Cariry, em 20 de Fevereiro 
de 1905. 
Philomeno de Farias Maciel.” 
Juntadas aos autos estão várias declarações assinadas pelos herdeiros, 
relativamente ao assunto. Eis uma delas: 

“Disemos nós abaixo assignados que tendo direito a sucessão 
dos bens deixados por falecimento de nosso sógro e pai Domingos 
Tavares de Britto, cujos bens ainda não forão inventariados e 
partidos amigavel ou judicialmente, e quando o forem transfe- 
rimos a cota q nos couber ao Terf Cor'. Plilomeno de Farias 
Maciel no valor de cincoenta mil reis que ja recebemos. Assim, 
de nossa livre e espontania vontade renunciamos qualquer direito 
q. tinhamos nos alludidos bens, em favor do predicto Ten* Cor. 
Plilomeno, q por nós assistirá a todos os actos e termos do inven- 
tario e partilha, entrando desde ja na posse da cota referida, 
como se herdeiro fosse. Para enteirar validade do presente con- 
tracto passamos o presente em q nos assignamos com as tes" E 
nomiadas. - 


Villa de S. João 7 de novembro de 1904 
João Matheus de Queiroz 
Arogo da Erdeira Alexandrina Maria da Conceição 
p.” não Saber lér e escrever 
Joaquim de Souza Barros 
Test“. Domingos da Cº. Ramos Renovato My Gomes 


Pr 


6.9.1.1.1 — Josef : ú 
Quimes ir Meira, casada com seu primo legítimo Júlio 
segunda esposa Ge 4.18), filho de Renovato Gomes Meira e sua 

» Jenerosa Gomes Meira, também Generosa Primi- 


6.9.1.2 — Inácia i inã 
já falecida do ar coteeição, também Inácia Maria do Patrocínio, 
eastiiro do 1 ento logo atrás citado. Batizada a 27 de 
Co 845, de hú mes; casou com Domingos Bezerra d 
sta Ramos 2.1.6.9.2 (o escrivão ch ni “o 
de Souza), filho de Dori o chamou-o Domingos Bezerra 
Egor doido se a por Romeu e Ana Francisca 
Cas soh O mag cm na José do Espítiro Santo. Seus filhos 
6.9.1.3 A o gu o a chamou a Felismina Maria 
ab idnos » nO arrolamento dos bens de seu pai, iniciado 
+ NO qual foi representada por seus filhos); foi casada 
ie Renovato Gomes Meira, batizado a 31-12-1847, com outo 
ias, filho de Inácio Gomes Meira e Antônia Merentina do Amor 
Pica e neto paterno de Miguel Gomes Romeu (filho de Manuel 
Costa Romeu e Maria Fernandes) e Inácia Maria do Espírito Santo 
(esta, filha de José Pereira de Castro e Ana José do Espírito Santo, 
que era filha do Coronel José da Costa Romeu e sua segunda 
esposa, Isabel Bezerra de Melo); Renovato casou, depois de enviu- 
var, com a cunhada Generosa (6.9.1.4), logo a seguir. Conta a 
boa tradição oral da família que a mãe de Renovato, Antônia 
Merentina, foi assistir à Missa do Galo e, na igreja, sentiu as 
primeiras dores do parto; logo que chegou à sua casa, nasceu a 
criança. A primeira pessoa a visitar a parturiente foi o celebrante 
da missa, Pe. Renovato Pereira Tejo, convidado para padrinho 
da criança, o qual sugeriu fosse-lhe dado seu próprio nome. O 
casal deixou apenas dois filhos, que vão abaixo: 
6.9.1.3.1 — José Gomes da Costa Meira, também José Gomes Meira — 
com 32 anos de idade e ainda solteiro, como constou no arrolamento 
dos bens de seu avô, como representante de sua mãe. Casou, 


depois, como Josefa Queiroz, que lhe deu três filhos; 

6.9.1.3.2 — Maria Primitiva Ramos, também Maria da Conceição, com 25 
no citado arrolamento de bens de seu avô, em 1905. Faleceu 
menos 80 anos de idade, na Fazenda Santa 
São João do Cariri; 

mos, como consta do arrolamento acima 
Gomes Meira, segundo informa- 
No inventário de seu pai, 


anos, 

solteira, com mais ou 

Clara, no Município de 

6.9.1.4 — Generosa Primitiva Ra 
mencionado; também Generosa 

ções de familiares € alguns documentos. 
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iniciado a 6-2-1905, já era casada com Renovato Gomes Meira, 
viúvo de sua irmã indicada logo acima, em 6.9.1.3, e cujas principais 
informações já apresentamos. O casal deixou extensíssima descen- 
dência: 
6.9.1.4.1 — Joaquim Gomes Meira, casado com Júlia de Lucena Meira. Ele 
faleceu em 1949, ela, em 1958. Seu falecimento se deu na Fazenda 
José da Silva, hoje Município de Gurjão. O casal teve nove filhos; 
6.9.1.4.2 — Manuel Renovato Gomes Meira, falecido aos 92 anos, em 1965. 
Foi casado duas vezes: a primeira, com Generosa Bezerra, de 
apelido Dú, com quem teve quatro filhos; a segunda, com Virgília 
Gonzaga, cearense: houve dois filhos deste último casamento. Ela, 
falecida; 
6.9.1.4.3 — Felizardo Gomes Meira, nascido a 8-9-1876, na antiga Fazenda 
Santa Clara, Município São João do Cariri; casou, em 1905, com 
Maria de Santa Cruz Vilarim Meira, conhecidíssima em Campina 
Grande como Dona Santa, nascida a 3-5-1888, em Taquaritinga 
do Norte, filha de Mariano da Costa Vilarim e Joaquina..., conhe- 
cida como Mãe Quinô. O marido faleceu 21-5-1964, em Campina 
Grande, onde também faleceu Donta Santa, a 13-5-1977. O casal 
residiu por muito tempo em Taquaritinga do Norte, onde nasceram 
doze de seus quatorze filhos — um outro é natural de Santa Cruz 
do Capibaribe, e o último nasceu em Campina Grande. Além 
de filhos, o casal deixou, em sua vasta descendência, netos e bis- 
netos; 
6.9.1.4.4 — Domingos Gomes Meira, que se mudou para O Rio de Janeiro, 
onde casou com uma portuguesa de nome Julieta. Lá ele faleceu, 
em 1936. Ele era Advogado e Dentista. O casal teve uma filha, 
falecida quando contava 14 anos de idade; 
6.9.1.4.5 — Inácio Gomes Meira, falecido solteiro, em 1965, em Recife, 
com aproximadamente 78 anos de idade; 
6.9.1.4.6 — Benjamim Gomes Meira, residente em Olinda, nascido em 1887, 
pois fez 98 anos a 21-3-1985. É vivo, mas sua esposa, Aline Escorel 
Meira, com quem ele teve quatro filhos, já é falecida; 
6.9.1.4.7 — Severino Gomes Meira, falecido na velha fazenda onde sua famí- 
lia se criou, Santa Clara, a 21-7-1983, com 94 anos de idade. Foi 
casado com sua prima Isabel de Assis Meira, falecida a 15-11-1977, 
naquela mesma fazenda; ela era filha de José Gomes de Assis 
e Paulina da Costa Ramos. O casal teve sete filhos; 
6.9.1.4.8 — Filipe Renovato Gomes Meira, nascido a 26-5-1891, na Fazenda 
Santa Clara. Casou em 1918, na Fazenda Poço das Pedras, Muni- 
cípio de São João do Cariri, com Celecina de Almeida Meira, 
Sinhazinha, nascida a 9-10-1900, em Boa Vista, Distrito de Campina 
Grande, filha de Simão Pereira de Almeida e Rita Maria de Almei- 


da, neta pate , 
do Almas: Fgm pis Pereira de Sousa e Maria Ferreira 
Almeida e de sua feetr faro maioras, de Miguel Pereira ide 
Sinhazinha faleceu a o a Maria Francisca de Sampaio. 
do faleceria também, vi 7, em Campina Grande, onde o mari- 
O cui terá nove poa inte anos depois, a 17 de agosto de 1977. 
691481 — Adauto d hos, mas, destes, criaram-se sete: 
uto de Almeida Meira, nascid 
André, então Distrito Ea » nascido a 30-10-1919, em Santo 
Vista, Mimicés São João do Cariri; é residente em Boa 
od Mei nicípio de Campina Grande; casado com Alzira Vascon- 
gaia rg os Ra Há descendência; 
IO ns começ rca de apelido Itácio, nascido a 
nie ndré; reside em Boa Vista. É casado e 
6.9.1.4.8.3 Dircon geuçã de Almeida, nascida a 1º-7-1925, em Campina 
» fot casada com Genésio de Almeida Oliveira; faleceu 
a 28-2-1983; deixou seis filhos; 
6.9.1.4.8.4 Ea Orlando Almeida Meira, nascido a 23-3-1929, em Barra da 
Figueira, Município de São João do Cariri. Casou a 27-1-1960 
em Campina Grande, com Sônia de Almeida Meira, filha de Lau- 
rino Ferreira de Almeida e Belmira Lima de Almeida. O casal 
reside em Campina Grande e tem quatro filhos; 
6.9.1.4.8.5 — Rita de Cássia Almeida Sousa, nascida a 10-2-1931, na Fazenda 
Batatas, Distrito de Boa Vista; faleceu a 8-5-1967, em Campina 
Grande, deixando viúvo, José de Sousa Ramos, e dois filhos; 
6.9.1.4.8.6 — Clodoaldo de Almeida Meira, casado com Suely Tavares Mei- 
ra, natural de Minas Gerais. O casal reside no Rio de Janeiro 
e tem sete filhos; 
6.9.1.4.8.7 — Manuel, nascido em 1936. Faleceu na infância; 
6.9.1.4.8.8 — Corina de Almeida Moura, nascida a 2-2-1938, na Fazenda 
Batatas; casou em fevereiro de 1955, com Manuel Santino de Sousa 
Moura — residem na Fazenda Liberdade, Município de Cabaceiras 


e têm oito filhos; 
6.9.1.4.8.9 — N..., falecido na infância; 
6.9.1.4.9 — Miguel Gomes Meira, falecido em 1920, aos 28 anos de idade, 
ainda em estado de solteiro; 
6.9.1.4.10 — Francisco Gomes Meira, faleci 
Santa Clara, em 1957; 
6.9.1.4.11 — Amélia Gomes Meira, faleci 
Batatas, Distrito de Boa Vista; | l , 
— i iva Meira, casada com Aure iano Saraiva de 
SE e care (6.9.2.5), filho de Antônio Saraiva de Farias 
Nogueira e Felícia Córdula de Vasconcelos Saraiva. Sebastiana 
era apelidada Mocinha; faleceu em 1965, seu marido, a 


do solteiro, na antiga Fazenda 


da a 25-6-1951, solteira, na Fazenda 
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28-7-1931. O casal deixou descendência, indicada sob o marido, 


adiante; 
— Inácia Cavalcante Meira, falecida em 1944; foi casada com Pedro 
de Alcântara Cavalcante, falecido, cinco anos depois, em 1949. 


O casal teve filhos; 
— Renovato Gomes Meira Filho (Vato), casado com Augusta 


6.9.1.4.13 


6.9.1.4.14 
da Costa Meira — ambos já falecidos, ele, em 1957, ela, em 
janeiro de 1977. Houve nove filhos; 

6.9.1.4.15 — Antônia Lucena Meira, casada com Joventino Lucena — ambos 
já falecidos. Deixaram quatorze filhos; ' 

6.9.1.4.16 — Cícero Gomes Meira, nascido a 4-10-1893, na Fazenda Santa 


Clara; casou a 18-12-1931, na também antiga Fazenda Figueiras, 
Município de São João do Cariri, com Ana de Barros Meira 
(2.2.4.7.1.2), nascida a 9 de dezembro de 1901 (falecida a 
6-6-1985, em Campina Grande), filha de Ildefonso de Barros 
Brandão e Francisca Maria de Barros. O casal teve dez filhos, 
dos quais foram criados seis, que tiveram vários netos (entre 
estes há trigêmeos). O viúvo reside em Campina Grande; 
6.9.1.4.17 — Geminiano Gomes Meira, conhecido como Raminho, casado, 
a primeira vez, com Zilda Dantas, que deu à luz quatro filhas; 
segunda vez, casou com Eufrásia Barbosa, que lhe deu quatro 
filhos. Raminho viveu durante muitos anos em Patos, onde 
faleceu, em 1968; 
6.9.1.4.18 — Júlio Gomes Meira, casado com sua prima Josefa de Queiroz 
Meira (6.9.1.1.1), filha de Joaquim Tavares da Costa e Inácia 
Maria de Queiroz. Júlio foi Tabelião em Serra Branca e em 
São João do Cariri, tendo falecido nessa última cidade, em 
1980. O casal teve somente uma filha, falecida na infância; 
6.9.2 — Antônio Saraiva de Farias Nogueira, casado com Felícia Córdula 
de Vasconcelos Saraiva — ambos falecidos em 1893, ela, a 22 de 
maio, ele, a 2 de setembro, em Serra Branca, então Termo de São 
João do Cariri. Foi feito um só inventário dos bens deixados pelo 
casal, dado o pouco tempo decorrido entre a morte da esposa e 
a do marido. Este documento nos fornece os doze herdeiros do 
casal, alguns casados, outros ainda de menor idade. Vamos seguir 
a ordem dos filhos, como constam do inventário, cujo início se deu 
a 20 de fevereiro de 1894: 
6.9.2.1 — Generino Saraiva de Farias Nogueira, então com 39 anos de idade, 
solteiro, ausente em lugar não sabido — ele havia ido para a Bahia, 
para Lençóis, e nunca mais a família teve qualquer notícia dele. 
Dez anos antes,.em 1884, era Collector das Rendas Geraes da 
Villa de São João, como consta do inventário de Claudino José 
dos Santos Leal; 
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6.9.2.2 — Olepári , 
ei pis de Farias Nogueira, casado, morador na Barra 


do Varjã 
6.928 -—- Enodiaa: Cod Eta mg 
seus pais; seu nome de a, conforme inventário citado, de 
dada Sinhá. ES na Saraiva de Assis — apeli- 
Cuaal rnsiis omão Pacheco de Assis. Em 1894, o 
| residia em Serra Branca: 
6.9.2.4 — Salviano Saraiva de Farias Noguei i i 
também, somente Salyi ogueira (Viano), que se assinava, 
. iano Saraiva de Farias; 
6.9.2.5 — Aureliano Saraiva de Far; ap 
À a de Farias Nogueira — inventariante dos bens 
de seus pais, quando era sol E i 
Rua eira GS so teiro e tinha 30 anos. Casou com 
(6.9.1.412) Pi ebastianna Saraiva Meira, Mocinha 
ones mia de enovato Gomes Meira e sua segunda esposa, 
iHIO Dircon é ia também Generosa Gomes Meira. Au- 
1965. O casal teve ge À; ou Serra Branca, e sua mulher, em 
6.9.2.5.1 — Maura Sarai cia sao : 
po tam de pénis nascida a 27-1-1913; casou a 22-71-1931, 
Ss No ca, de onde é natural,com Manoel Virgolino de 
as, ezinho, visto sob o número 3.1.1.1.6.4, filho de Inácio 
de Farias Cavalcante e Maria Veneranda da Conceição. Os filhos 
foram relacionados sob o marido; 
6.9.2.5.2 — Maria Saraiva Bezerra, esposa de João Aleixo Bezerra Filho. 
O casal vive em Sumé e tem sete filhos; 
6.9.2.5.3 — Marieta Saraiva Meira, solteira, residente em Serra Branca; 
6.9.2.5.4 — Maria das Dores Saraiva Silveira — faleceu em 1973, deixando 
viúvo Nicanor Gomes da Silveira, residente em João Pessoa. 
O casal teve sete filhos; 
6.9.2.5.5. e 6.9.2.5.6 — Maurílio e Daura, falecidos na infância; 
6.9.2.6 — Ábdon Saraiva de Farias Nogueira, então com 29 anos; 
6.9.2.7 — Teresa Córdula de Vasconcelos, solteira, com 25 anos, naquele 
inventário. Casou com Martiniano Pacheco de Assis e passou a 
assinar-se Teresa Saraiva de Assis. Tem o apelido de Tetê. Seu 
marido é irmão dos maridos de suas irmãs Enedina (6.9.2.3), acima, 
e Maria Saraiva de Assis, adiante, 6.9.2.11 — três irmãs casadas 
com três irmãos; 
6.9.2.8 — Mariano Saraiva de Farias Nogueira, solteiro, com 23 anos; 
6.9.2.9 — Maria Saraiva Soares, casada com Paulino Soares — no inventário 
consta como Maria Córdula Vasconcellos, casada com Paulino 
Pereira da Silva, moradores no districto de São Joze do Egypto, 
Estado de Pernambuco; 


6.9.2.10 — Tobias Saraiva de Farias Nogueira, então com 20 anos; 
6.9.2.11 — Maria Saraiva de Assis(Maria Anna Córdula de Vasconcellos de 


idade de 14 annos, no inventário do pai); casou com Belisário 


Pacheco de Assis; 
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6.9.2.12 — Manuel Saraiva de Farias Nogueira, de ide 12 an; 
6.9.3 — Inácia Francisca do Livramento, também Inácia Maria da Conceição, 


casada com Francisco de Sousa Castro (2º) — ambos já falecidos 
em 27-1-1865; o casal deixou três filhos, listados sob o marido em 


2.5.10.2; 


6.9.4 — Bárbara, nascida em fevereiro de 1829, batizada a 20-3-1829; 
6.9.5 — João Tavares Júnior, também João Tavares de Brito Wanderley 


(como aparece nos termos de batizados de suas filhas abaixo); casou 
a 9-11-1839, com Maria da Conceição Vasconcelos, talvez filha de 
Manuel de Sousa Varjão e Maria da Conceição Vasconcelos (homô- 
nima da esposa do epigrafado). Pais de: 


6.9.5.1 — Edovirges id* 2 meses, batizada a 4-1-1841; 


6.9.5.2 — Beloarmina, isto é, Belarmina, batizada a 30 de 9brº de 1841, 


com dez dias de idade; 


6.9.5.3 — Aucta, batizada a primeiro de janeiro de 1850, conforme o termo 


lançado pelo Padre José Ambrósio da Costa Ramos — reduzi- 
díssimo, como todos os seus assentamentos. Vejam: 

“Aucta Nom”º dia baptisou a parvula Aucta com Sete 
dias £º leg. de João Tº Wanderley e de Maria 
da Conceição Vasconcelos P. P. Henrique José 
Cav', e sua m” Cosma Francisca de Sel gr” 


6.10 — Tomás Tavares de Lira, também Tomás Tavares de Farias. 
6.11 — Inácio Tavares de Farias — em 11-5-1800, casou com Cosma Maria 


do Livramento, também Cosma do Livramento Queiroz e, também 

Cosma Correia de Queiroz (2.4.6), sua prima em segundo grau (filha 

de João Batista Correia de Queiroz e Joana Batista do Sacramento). | 
O casal residia na Fazenda São Félix. Inácio morreu assassinado, | 
a 20-5-1840 — seu inventário teve início em junho do ano seguinte. | 
Seu testamento foi embargado por seus filhos. Sua mulher, Cosma, | 
já tinha falecido há anos, antes de 24 de junho de 1831, tendo deixado | 
os seguintes filhos menores (no inventário do marido, dois eram | 
falecidos, e três, casados): e. 


6.11.1 — Félix Correia de Queiroz, no inventário do pai, já casado com 


Francisca Maria do Amor Divino, também Francisca Flores do 
Amor Divino; 


6.11.2 — Inácio Correia de Queiroz, também assassinado pelos mesmos ma- 


tadores de seu pai (depois de 20-5-1840, porém antes de 25-6-1841, 
quando se iniciou o inventário de seu pai). Foi casado com Diógena 
Floripa do Amor Divino — esta, novamente casou, depois de viúva, 
com Gabriel José Palmeira Guimarães, a 5-2-1843. Filhos do casal: 


6.11.2.1 — Ovirina, nascida a 3-6-1831, batizada a 24 do mesmo mês; 
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6.11.2.2 — i i 
is dd no batizada a 12.6.1833: 
, é maio de 1834, bati i 
ra a Man É pa rea a 18 de setembro seguin- 
“1.2.4 — Galeana, atizada Aos cinco d' il 
iiá Felis ... com desassete dias de E rio dd Ei 
-11.5 — Ana Maria de Queiroz (Ana Mari 
Maria de Jesus e Ana Maria do Livra- 
mento), casada com Francisco Tavares da Trindade. Ee di » 


6.11.3.4 = ir 20.7.1837, batizada a 5.8.1837 — seu batizado 
ec peuicido a espia no mesmo livro; o seu falecimento deve 
e nã Pa infância, pois logo no ano seguinte 
6.11.3.5 — Iria, batizada a 13.11.1838, deidade de, por 
, Al, » deidade de dez dias; 
6.11.3.6 — José, branco Aos 19 do m”º meis e capella (São Miguel da Barra 
de São Félix) om”º |º Dome: baptizou Soka Joze de 4 dias branco 
exposto em caza de Francisco Tavares da Trind P.P. Francisco Tava- 
res da Trind' e Sua m” Ana Maria do Livram” m” nan lugar. 
Este termo foi rassinado pelo Padre Coadjutor, o qual se firmou 
Cav'* de Albuge". Esta criança, cujo batizado se deu a 19-5-1843, 
e ecanidiido é o que chamamos de filho adovito, hoje; 
6.11.4 — Galdino Correia de Queiroz, que casou, a 10-1-1839, com Filipa 
de São Tiago do Amor Divino, também Filipa de Santiago do Amor 
Divino; e 
6.11.5 — Isabel Maria do Livramento, esposa de Inácio José Guimarães — 
ambos já falecidos em 4.7.1838, deixando o filho: 
6.11.5.1 — Pio José Guimarães, o qual casou com Maria José da Conceição 
— Mº da Conceição, no registro do seu casamento, acontecido Aos 
desassete de 8br de 1839 em a Barra São Felis ...p' comissão do 
Sr Delegado de S. Ex; 
Além dos filhos acima listados, Inácio Tavares de Faria (6.11) 
deixou quatro outros filhos, todos naturais — o primeiro, havido 
anteriormente a seu casamento, com Maria de Melo; os demais, 
a viúva Francisca Maria lhos deu. Inácio deixou-os todos devida- 
mente reconhecidos como legítimos: 
6.11.6 — José de Melo Tavares, já viúvo, no inventário do pai, 
6.11.7 — Ana, então com 8 anos; 
6.11.8 — José, com 7 anos; 
6.11.9 — Josefa, com 5 anos. 
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Os motivos que levaram ao assassinato de Inácio Tavares de Faria 
não foram apurados por nós. Os seus assassinos, no entanto, 
tinham a firme determinação de matar, também, os filhos dele, 
mas só o conseguiram quanto a Inácio Correia de Queiroz (6.11.2), 
como dissemos, ao falar neste. Os demais filhos, durante muitos 
anos, viveram em Cabaceiras, junto a seus parentes mais próximos, 


or motivo de segurança, e não foram molestados. Inácio Tavares ” 
de Faria tinha sido Pedi de uma sesmaria em Pernambuco, CAPÍTULO X 
e tivera que sustentar longa questão por causa de tais terras, em 
virtude do aparecimento de terceiros que se diziam proprietários 
Sétimo Filho 


daquelas mesmas terras por ele requeridas como data de sesmaria. 
Talvez o assassinato se tenha relacionado com tal demanda. 


6.12 — Norberto Tavares de Lira, também Norberto Tavares de Farias, casa- 
do com Maria Joaquina da Conceição, também Maria Joaquina 
de Jesus, que dele teve vários filhos. Norberto já era falecido 
quando sua filha abaixo casou, a 14-9-1856.-Sua descendência: 

6.12.1 — Justina Maria da Conceição, casada na Matriz de Cabaceiras 
(14.9.1856), com João José de Sousa, filho de Joaquim José de 
Sousa e Rita Maria da Conceição. A nubente tinha sido batizada 
a 1.3.1838, com tres meses de idº.; 

6.12.2 — Francisca Maria da Conceição, a qual casou a 21-2.1860, em Caba- 
ceiras, com Gervásio José da Cruz, filho de Paulo José da Cruz; 

6.12.3 — Inácia, batizada a 6.1.1850, com 16 oras, na Matriz de Cabaceiras; 

6.12.4 — Rosa, branca de hum mez filha legitima de Noberto Tavares, e 
Maria Joaquina, Baptisada no Boqueirão pelo Padre Herculano 
Xavier da Rocha, aos trinta d' Abril de mil oito centos e cincoenta 
e tres, P.P. Antonio Luis da Costa, e Maria Thereza, de que faço 
assento. O Virgrº Ant Franº Glê Guim*; 

6.13 — Antônio Tavares de Lira, também Antônio Tavares de Farias, e 
no inventário de sua mãe, em 1806, Antonio Pacheco; foi casado 
com Maria Lins da Conceição, com quem teve, pelo menos, a 

é filha abaixo: 

6.13.1 — Rozaura Tavares, solteira em 21.9.1835, quando, com seu pai, 
foi madrinha de uma batizanda chamada Clara. 


7. MANUEL DE FARIA CASTRO 


Nascido pruvaveimente em 1729, pois no inv i ã 
1742, estava com 13 anos de idade, o Tenente postei md Def Ata 
na Fazenda Poço da Pedra, no ano de 1765. Não se sabe a data de sua 
morte. Mas podemos afiançar que morreu ainda solteiro, e antes de 1789, 
pois não é sequer mencionado — e nem há qualquer referência a filho seu 
— entre os herdeiros habilitados no inventário de seu irmão Padre Domingos 
Ena Castro, cujo início, já foi dito, se deu no dia 16 de novembro de 


Foi concessionário de uma sesmaria: 
“Nº 520 em 10 de fevereiro de 1760 


O tenente Manoel de Faria Castro, morador no sertão do Cariry, 
carecia de terras para crear seos gados, e porque no riacho Santa- 
Rosa logar à que chamão Algodão havião terras devolutas e desa- 
propriadas, sobras de terras do capitão Antonio de Faria Castro, 
ó supplicante pretendia tres legoas de comprimento, pegando do 
olho d'agua do Algodão, pelo riacho acima para parte do norte 
e confrontava com os providos do Curimataú e de largura pegava 
das terras de Manoel Pereira da Costa da parte do nascente, para 
o poente confrontando com as terras do riacho do Padre que erão 
do dito capitão Antonio de Faria meia para cada banda, e tudo 
na forma que melhor se podesse O supplicante se inteirar, fazendo 
imento largura € da largura comprimento. Mandou-se 
pesagem da Real, o qual por sua vez ouvio 
ir o Dr. Provedor da Fasenda , 
a aa da Fasenda e da Câmara. Salvo o 
o Dr. Procurador da Corôa da Fase 
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direito de terceiro e com a clausula de ser povoada centro de 
cinco annos, etc. conforme a ordem regia, fez-se a concessão na 
forma requerida, no governo de José Henrique de Carvalho.” 
Como não conseguimos localizar seu inventário, não foi possível saber 
a quem ficaram pertencendo estas tres legoas de terra. 
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CAPÍTULO XI 
Oitavo Filho 


8. FILIPE DE FARIA CASTRO 


O Capitão Filipe de Faria Castro nasceu por volta de 1731, de acordo 
com a informação, contida no mencionado inventário de sua mãe, de que 
ele estava com onze anos, em 1742. Em 1811, ainda estava vivo, com oitenta 
anos. Foi casado com Maria da Purificação — natural da Freguesia dos Santos 
Cosme e Damião de Igarassu, filha de Francisco da Silva Correia e Maria 
do Espírito Santo; viúva de José Rodrigues de Sousa. Seu pai era natural 
de Lisboa, porém sua mãe era de Igarassu. O casamento do Capitão Filipe 
e Maria de Purificação está registrado assim: 


“Aos trinta e hum de Agosto do anno de mil Sette Centos e Setenta 
e Sinco feitas as denunciaçons justa conclii Tridentinum nesta Fregue- 
sia Matriz de nossa Senhora dos Milagres do Cariry de Fora, daonde 
hé o Contrahente natural e morador, e a contrahente moradora 
Sem descobrir empedimento algum em minha prezença estando 
prezentes por testemunhas o Coronel Jozê da Costa Romeu viuvo, 
morador na sua Fazenda do Curral do meio e o Sargento mor 
Matheus Antonio Brandão cazado, e morador na sua Fazenda das 
Figueira todos desta freguesia e outras pessoas muito conhecidas 
as quatro oras da tarde nesa matriz receberão com palavras de 
presente em face da Igreja Felippe de Faria Castro e Maria da Porifi- 
cação viuva qº ficou de Jose Rodrigues, e o contrahente filho legitimo 
do Capitão mor Domingos de Faria Crasto e sua mulher Izabel 
Rodrigues de Oliveira, dia e era ut supra. 
Matheus Antonio Brandão Cipriano José da Camara Gondim 
Jose da Costa Romeu Cura do Cariry”. 


ipri i fecunda e, além 
ão que o Padre Cipriano deu aos nubentes foi fecunda e, 
da Paes ela que o Capitão Filipe teve no seu Sítio Poço das Pedras, 
vastíssima descendência sua ficou no Cariri: 
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8.1 José de Farias Castro, nascido a 13-10-1776, batizado a 2 de dezembro 
do mesmo ano, crismado a 4-1-1780. Foi casado com Maria José dos 
Anjos (1.2.8), filha do 2º José da Costa Romeu e Cosma de Brito 
Maciel e Câmara, e neta, pelo lado paterno, do Coronel José da 
Costa Romeu e sua primeira mulher Isabel Rodrigues de Faria, esta, 
tia de José de Faria Castro. Portanto, este e sua mulher eram primos 
em 2º grau. José de Farias Castro foi, em 1835, Juiz de Paz da Vila 
de São João. Antes, em 1813, localizamos o casal morando na Fazenda 
Jurema. Em 1842, José de Farias Castro já estava bastante doente, 
pois, naquele ano, por ter sido relacionado como componente da lista 
de jurados ("), apresentou a seguinte petição, de próprio punho, à 
Junta Revesoura de São João: 
“José de Farias Crasto m” no termo desta V* de São João 
tendo sido incluido na lista dos Jurados pº o anno de 1842 
vem perante a Junta Revesoura reclamar, afim de sr eliminado, 
visto axar-se inabilitado pº o exercício de toudo e qualquer 
trabalho publico, emã seja perciso estar hu ou mais dias calçado 
pela greve enfermid' q a muito padesse, o q não prova p' 
falta de Facultativo, e p' gravid' da m”º molestia não poder 
ir em paragem onde os haja. O Recla(...”) padesse hiúãa enfer- 
mid cronica deG lhe provem hum continuo callor excecivo 
p' toudo corpo, qºº estar calçado mais q huma hóra é o maior 
Sacrifício q pode ter promovido-lhe hum abatim'º tal q (...”) 
dias e dias, privando athe da adm” (...”) que conta de idº 
o Reclamante provado com (...”) com junto é outra razão 
bem poderosa p” merecer atenção da Ilustre Junta Revisoura: 
esta id* (”) é bastante pº tornar hum corpo em total abatiment', 
e acarretarlhe toudos os males fisico é p via d'ella q ao Recla- 
mante falta toda e o mimicencia huã parte ecensial de suas 
faculdades emtodo atuaes; é ella a principal origem de seos 
males, e o o deixou sem aquela força, e desposição perciso 
pº resistir o pesado, e aturado trabalho de huma Seção do 
Tribunal dos Jurados, m' p' 15 dias, oá so é bast* p* aproxi- 
malhe amorte”. 
: Não conseguimos apurar a data de falecimento do casal; mas, no seu 
inventário, um só para ambos, anotamos algumas datas que podem nos dar 
uma idéia aproximada de quando eles faleceram: o testamento dela foi feito 
a 8-7-1851, em São João, e foi aberto a 21 de janeiro de ano seguinte; já 


(*)Eram doze os demais jurados desta lista: Domingos da Costa Souto (1.4.1.5), Inácio de Barros Brandão 
(2.2.1), João Crisóstomo Correia de Queiroz (2.4-2.12), Francisco de Sales Correia de Queiros (2.4.1.4), 
Leonardo de Farias Oliveira (1.4.2.8), Inácio da Costa Oliveira, Alexandre Francisco Florêncio, Martinho 
Ribeiro Pimentel, José Freire Mariz, Deusdete Vilar de Carvalho, Justino Gomes da Silva e Severina 
Mendes Bezerra. 

(**) Parte da palavra, palavra, ou palavras destruídas/ilegíveis. 
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parcialmente . estamentos dos dois, que damos a 
*- DOS s6u5 Principios tópicos, a seguir, Em ortografia 


“Em ieci ; 
Catholico - Free Pain « Declaro que sou Christão 
Nossa Senhora dos Mi Regi e natural da Freguesia de 
Velho, filho legitimo pg da Villa de São João do Cariri 
Maria da Purificação e Pa de Farias Crasto e Donna 
casado infacie prisá » ambos falecidos, outro sim que sou 
com Dona Mari gs na forma do Sagrado Rito da Igreja 
tivemos tm fi “a ose dos Anjos, do qual matrimonio so 
andei o 0 qual faliceo de oito meses, e como não 
is h E iro herdeiro algum forçado digo e como não tenho 
pb algum forçado por isto disponho dos bens de minha 
meiação pela forma e modello Seguinte. Declaro que quero 
Ser Sepultado na Igreja Matris... ao pé do Altar da Senhora 
do Rosario «e acompanhado pelo meu Reverendo Parocho, 
e mais Sacerdotes que se acharem, os quais todos me dirão 
nesse dia Missas de corpo presente pela minha alma, e oitovario 
com a esmolla de Seis Sentos e quarenta reis... Declaro que 
o meu corpo Sera condusido a Igreja no esquife da mesma, 
e Sepultado sem ser em Caixam... no dia do meu interramento 
se dará a dose dos mais necessitados pobres do lugar a esmolla 
de seis centos e quarenta reis a cada um, ficando elles obrigados 
a resarem cada um, um rosario a Nossa Senhora do Rosario 
por minha alma, e a mesma esmola se fará no Setimo dia 
do meu interramento com outros tantos pobres com a mesma 
condição. Declaro que o meu interro será o mais simples que 
se possa isentos de pompas... os meos testamenteiros mandarão 
diser as Missas Seguintes. Huma capella ao Sanctissimo Sacra- 
mento... huma a Nossa Senhora do Rosario... huma offerecida 
ao Anjo da minha Guarda e ao Arcanjo São Miguel... meia 
Capella aos sanctos Perigrinos Jesus, e Maria José, meia Cape- 
lla a Nossa Senhora da Boa Morte, des Missas a São, Pedro... 
Meia Capella pellas almas de meus Pais, meia Capelhi as almas 
de todas as pessoas com quem contratou negocio para algum 
. Declaro que não tenho filhos algum natural, e 
e quando haja de apparecer alguma pessoa 
é minha vontade que meu Testamenteiro 
ulçe ae tal pretenção... Detlaro, 


incargo .. 
nem nunca os tive, 
disso se intitulando, é m 
a custa de minha fasenda a exp 
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que dedusida a minha meiação... se dedusira a minha terça... 
a qual disponho na forma Seguinte... deixo por esmola a minha 
sobrinha, e afilhada Francisca casada com Mathias de Tal... 
um cavallo, e a Bento irmão da dita vinte mil reis, Declaro 
que deixo tão bem esmolla as filhas de meu compadre João 
de Farias, que se acham solteiras trinta mil reis... outra igual 
quantia as filhas de meu compadre Manoel de Farias, deixo 
para meu afilhado Paulo um cavallo, deixo para meu afilhado 
Manoel Pedro uma poldra. Deixo a minha afilhada Cosma, 
filha de meu compadre Fancisco Geronimo des mil reis. Deixo 
a meu afilhado Manoel, filho do meu Compadre Antonio da 
Costa Romeu uma novilha. Deixo a minha afilhada, filha 
de meu compadre João de Farias a mais mossa des mil reis. 
Deixo para minha afilhada Antonia, filha do meu compadre 
Felis Correia des mil reis. Deixo a minha comadre Angela 
cincoenta mil reis sendo ella viva, e sendo morta se dará a 
minha afilhada Antonia sua filha des mil reis. Declaro... restan- 
do da terça alguma cousa, esse restante sera dado de esmolla 
a orfãos pobres qualquer bem que não seja escravos. Declaro 
que deixo uma carta feixada, e assignada por mim, a minha 
mulher, a qual será aberta perante o Juis Testamenteiro, e 
a vista das testemunhas por morte do último de nós, a qual 
por minha morte se conservará no poder da dicta minha mulher 
e será cumprida inteiramente o que nella se contem no dicto 
tempo: Declaro... do restante de minha meiação instituo por 
minha universal herdeira do restante da minha fasenda... mi- 
nha mulher... isto pelo amor que lhe tenho, e me ter athe 
o presente honrado como mulher e marido com a condição 
porém de não passar a segunda nupcias, e quando assim o 
faça perderá a instituição, e passará a herança aos meus irmãos 
germanos, machos e femias, e na falta destes os seos filhos, 
machos e femias, representando cada um a seos pais falicidos. 
Declaro, que por morte da dita minha mulher todos os bens 
que de mim herdar... passarão para os ditos meus irmãos 
germanos... e por não poder escrever pedi ao Senhor Francisco 
Cordeiro da Cunha este por mim escrevesse... de meu proprio 
punho assignei... Villa de São João do Cariry de fora aos 
dose de outubro de mil oito centos e trinta e sete — José 


de Farias Crasto.” 


Do testamento de Dona Maria José dos Anjos são muito significa- 
tivos os trechos abaixo — em que se revela o pioneirismo deste 
casal, quanto à libertação espontânea de escravos, acolá naquele 
Cariri distante, meio século antes da campanha contra a escravidão, 


que inflamou a 
E é metrópo . , A 
à inclusão dos ex- Pole. E ainda mais admirável, e raríssima, 


escravos ; 
Pelos seus senhores: entre os herdeiros dos bens deixados 


“ 
Declaro 
que o rest : - 
a todo ante de minha terça... deixo por esmola 


s 
die PA o ei repartidamente com igualdade por 
> semp de Faço pomada menores... Declaro que 
e ic o emos a liberdade a todos 
pi é jas contas se achão cobertas com outro 
ar a a ita carta de liberdade, esta será entregue 
Fig ia pe para as mandar lançar em notas, e 
gde E» referidos escravos hum titulo em forma 
dir ça de sua magestade Imperial proteja aos sobre- 

escravos a cerca de sua liberdade... Declaro que... excluo 
da herança todo, qualquer dos herdeiros... que tentarem contra 
a liberdade de meos escravos, paçando a dita herança a quem 
os defender“... 


Foram quinze os escravos libertados pelo casal que se apresentaram 
como legatários, os homens todos com o sobrenome Farias Castro 
incorporado a seu nome de batismo — homénagem tocante pres- 
tada por eles aos antigos senhores e libertadores. Na folha de 
rosto do Inventário de Dona Maria José, encontram-se os nomes 
desses ex-escravos e herdeiros, que listamos a seguir, conforme 
a ortografia original: 


“I — Joanna Franc? de todos os Santos 
2 — Roza Felicia do Esp” Santo 
3 — Isidora Maria da Sacramº 
4 — Bernarda Maria de Senna 
5 — Luisa Maria do Esprº Sº 
6 — Manoel de Farias Crasto 
7 — Paullo de Farias Crasto 
8 — Fremiano de Farias Crasto 
9 — João de Farias Crasto 
10 — Antonio de Farias Crasto 
1 — Geraldo de Farias Crasto 
Menores 

12 — Rita com id* de 15 as 
13 — Hilario Mentecapto 
14 — Joaquim idade de 12 as 
15 — Felis id* de 10 anos.” 

: vos acima de números 3, 4, 5, 10 e 13 eram filhos 
do doca Trade de Todos os Santos; o de número 15 era filho 
de Isidora; a de número 12, Rita, casou com um João José de 
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Melo. Alguns deles, depois, venderam a parte herdada. A herança, 
além de gado e de utensílios domésticos, incluía dinheiro de prata 
(8598970), patacões mexicanos, totalizando 148400, em notas, a 
apreciável quantia de 1:200$000, patacões falços entre os quais um 
sem patria (48050); de terras, havia pedaços nos Paos brancos, 
no Sitio Jorema, no sitio Craibeira, na Sera do Pico, no Sitio Posso 
Grande, nos Curraes da Fazenda, duas caissaras do lagradouro 
da Fazenda e na Caxueira no Brejo d'Alagoa Nova; e créditos 
representados, conforme o original, por papéis e anotações; e 
dívidas ativas, no enorme valor, para aquela época, quando circu- 
lava pouco dinheiro, de 2:031$340, divididos entre catorze devedo- 
res, cujas contas cariavam de 20$000 a 750$000. O casal não deixou 
descendência, pois seu único filho tinha falecido aos oito meses 
de idade, conforme disse o próprio testador José de Farias Castro. 


8.2 — Filipe de Faria, crismado a 4-1-1780, falecido criança: 


“Em primeiro de Março de mil Sette centos e noventa e hum 
falyceo no Poço das Pedras Felipe de Faria de idade de dose 
annos, filho legitimo do Capitão Felippe de Faria Crasto com 
os sacramentos da penitencia e extremaunção, involto em ha- 
bito de druguet preto e foi encommendado Solemnemente por 
mim abaixo assignado, e sepultado nesta Matris no mesmo 
dia mes e Anno Supra. 

O Coadjutor Fabricio da Porciuncula Gameiro.” 


8.3 — Francisco de Farias Castro, casado com Ana Felícia de Queiroz 


(2.4.2.11), filha do Capitão e Comandante João Crisóstomo Correia 
de Queiroz e Ana Felícia de Brito Maciel, já vista em 1.2.6. Ele 
nasceu a 30-7-1787, e foi batizado a 28 de agosto seguinte. Sua 
mulher faleceu a 12-7-1851; seu inventário se iniciou a 6 de setembro 
do mesmo ano, tendo sido o viúvo o inventariante. Seus filhos: 


8.3.1 — João Crisóstomo Correia de Farias, morador no Uruçu, casado por 


duas vezes, ambas com primas legítimas suas, irmãs entre si: Antô- 
nia Rosa de Alexandria (1.2.4.8), ou Antônia Maria do Espírito 
Santo, falecida a 19-7-1863, e Francisca Maciel de Brito (1.2.4.9), 
filhas do primeiro Antônio da Costa Romeu (1.2.4) e Maria José 
da Purificação (8.5). Ele faleceu a 1-3-1872, tendo sido inventa- 
riante de seus bens (inventário iniciado a 25-6-1872) sua 2' esposa. 
Ficaram-lhe os seguintes descendentes: 


— havidos do primeiro matrimônio — 
8.3.1.1 — Manuel Olímpio de Farias Castro, então com 17 anos, devendo 


ter nascido, portanto, em 1855; 


8.3.1.2 — Maria José da Purificação, nascida a 29-11-1856, e batizada a 29 


de dezembro seguinte, logo após a grande epidemia de cólera- 
morbo; 


1863. Casou com G 
E de dy E, q : SER 'enuíno Batista Mendes; 
Francisca Maciel de Brito, com 4 anos, portanto nascida em 1868. 


Casou com Antônio Batista de Queiroz: 


8.3.2 — José Francisco de Fari 
ceiras, a 28-2- é Farias Castro, o qual casou, na matriz de Caba- 


1843 . ge 
Rad Todo Dae com Alcangela Maria da Conceição; 


Farias Castro, nascido em i i 
a 3 de setembro do mesmo ano: RE A 


8.3.4 — i i : 
ps ie ad Ee nascido em novembro de 1830, 
essa dm guinte. Casou com Ana Joaquina do Sacra- 
es, viúva de Manuel Inácio Evangélista Ribeiro (2.4.9.1) 
— quando se fez o inventário deste último (15-9-1858), ela já estava 
Casada com Joaquim; , 
8.3.5 — Cândida Maria das Virgens, também conhecida como Cândida Felí- 
cia de Queiroz Brito, casada com seu primo legítimo Higino da 
Costa Brito (1.2.4.12), filho de Antônio da Costa Romeu, 1º com 
este nome (1.2.4) e Maria José da Purificação (8.5), esta, tia de 
Cândida. Os filhos foram listados sob o marido; 
8.3.6 — Ana Felícia de Queiroz, nascida a 10-7-1835, e batizada a 10 do 
mês seguinte. Ela foi a 2º com este nome. Foi casada duas vezes: 
a primeira, com o Tenente-Coronel Manuel da Costa Romeu (não 
sabemos a data do seu falecimento; o inventário dele começou 
em 1883); a segunda vez, ela casou com o Capitão Franklin Alves 
de Sousa Paiva. Não houve filhos de nenhum dos dois casamentos. 
Ela faleceu pouco antes de completar seus 75 anos de idade, tendo 
deixado testamento — feito a 15-11-1909, aberto a 26-1-1910 — 
o qual abaixo transcrevemos, na íntegra, pelo original: 


“Em nome da Santissima Trindade Padre Filho e Espirito 
Santo, treis Pessoas realmente distintas, e um só Deus verda- 
deiro: Eu Anna Felicia de Queirois natural d'esta Freguesia 
de Nossa Senhora dos Melagues de São João do Cariry hoje 
Estado da Parahyba do Norte, felha ligitima de Francisco 
de Faria Castro e Anna Felicia de Queirois, tambem d'esta 
Freguezia e ja falicidos, com catolica apostolica romana que 
sou, em a qual Religião naici criei =me, e foi educada, e espero 
morrer, deliberado =me a fazer meu testamento como faço 
de minha livre e espontanhia vontade, e em meu perfeito juizo, 
faço as minhas dispozeções de ultima vontade pella maneira 
e forma, que se seguem: 1º. Que meu herdeiro e testamenteiro 
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» entã i 
O com 9 anos, portanto nascida em MAO 
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logo que eu falleça, e tenha o meo corpo de dar =se a Sepultura, 
recommende que seja envulvido em a mortalha de Nossa Se. 
nhora das Dores, para ser enterrada no cimiterio desta Villa, 
e condosida em Caixão. 2º Que é minha vontade que não 
haja por minha morte Se não os Segnais ou toque de cino 
recomendado pelo rito da Santa Igreija em tais circunstancia, 
e as encomendações que a mesma hordena com toda cimplici- 
dade, e omildade propia do cristão. 3º Que tambem é minha 
vontade que ce celebre por minha alma missa de corpo presente, 
ce ouver no logar Sacerdote. 4º Que tambem é minha vontade 
que ce celebre meia capela de missas pelas almas de meus 
presados pais, meia capela de missas pelas almas do porgatorio, 
e finalmente meia capela de missas por minha propria alma, 
e a visita de cova no trigecimo dia com as solenidades do 
estilo. Declaro que não tenho descendentes nem ascendentes; 
que foi cazada com o Tenente Corognel Manoel da Costa 
Rumeu em primeiro logar, e que enviuvando passei a segunda 
nopcias com o Capitão Franklem Alves de Souza Paiva a 
quem instituo meo univerçal erdeiro nos termos seguintes. 
Meus bens seram devededos em tres partes iguais; em duas 
dessas partes instituo meu uneverçal erdeiro ao decto meo pre- 
sado marido Capitão Framklem Alves de Souza Paiva, Da 
terceira parte será tirada a quantia de dez mel reis que perten- 
cerá em partes iguais a Maria da Costa Rumeu, Maria Jose 
da Purificação, Ignacia da Costa Rumeu, Josefa da Costa 
Rumeu, e Anna Raquel da Conceição a qual parte de dez 
mil reis cerá dada em terras nesta propriedade, ou em qualquer 
outra parte que as pessoas acima mencionadas foram nascidas 
creadas e educadas nesta caza, por ella testadora e com ella 
moram, o remannecente da decta terça pertencera aos espostos 
Manoel Alves de Souza Paiva e Amelia Filicia de Queirois 
cazada com Joventino Pereira de Castro criados e educados 
os dectos expostos por ella testado do (SIC!) tocando partes 
eguais a cada um dos expostos. Que finalmente ella testadora 
declara que dechando de izestir o muito prezado seu marido 
Capitão Framklem Alves de Souza Paiva, e restando ao tempo 
de seu falicimento alguns bens pertencentes a ella testadoura =ce 
sejam divedidos em partes iguais as pessoais já mencionadas 
neste testamento assim como seja encluido nesta partilha Seve- 
rino da Costa Rumeu o qual foi nascido e criado por ella 
testadora e que ainda hoje eszeste nesta caza que terá parte 
eguais as aotras pessoas já mencionadas. Nomeio para meus 
testamenteiros em premeiro luga a meu prezado marido Capi- 
tão Framklem Alves de Souza Paiva, em Segundo lugar a 


ria € codicillo, que antes deste eu tenho feito 
» OH por escripto, ou por outra qualquer maneira, 
para que não vailha ce não este que agora fasso, que quero 
que vailha e seja meu festamento ce assim poder valer, ou 
por meo codicillo, ou pella via de direito, que melhor possa 
valer, por que esta é a desposeção de minha ultima vontade, 
tendo assem comcluido e açabado este meo testamento, em 
virtude do que pede ao Sp”. Raphael Pereira Maciel que este 
por mim escrevesse, o que assim o fazendo foi por mim lido 
e achando o comforme com o que tenha dictado e nelle me 
assigno de propio punho. Fazenda Maris 15 de Novembro 
de 1909. 
Anna Feliçia de Queros 
Como testemunha que este escrevi 
Raphael Pereira Maciel.” 


8.3.7 — Padre Francisco Ananias de Farias Castro, com 19 anos no inventário 
de sua mãe, em setembro de 1851; efetivamente nascido a 
16-12-1832, batizado a 25-2-1833. O Padre Ananias foi grande líder 
político em sua terra, eleito Deputado Provincial por duas vezes, 
nos biênios seguidos de 1866/1867 e 1868/1869; uti 

i iroz, i : também co- 
'3.8 — Mateus Antônio de Queiroz, conforme sua assinatura; 

N e nhecido como Mateus de Farias Castro. Foi batizado a 28.3.1837, 

É com seis dias (o Padre chamou-o Mathias); 

8.3.9 — Caitano José de Farias Castro, também ga Eres ane 

as imei te de sua própria assi 
— a primeira forma é a constan O Red DOE 
-8-1838, foi batizado a 6-9-1838. Foi J 
- ci ai sendo reconhecido como competente, no Rio im J sas 
em artir da última década do século passado. Foi ele pisa 
E à naquela cidade, no fim do século passado, eg a E 
Sit o Saraiva de Farias Castro (6.2.6.4.2) do sup e ri 
o Tt em um manicômio, por motivo meramente potiSS. 
si 


ã os sua descendência: a 
E ra Castro, batizado a 5.9.1840, com eo 

air pa rima legítima Ana Francisca do Na e 
Sage q isco Jerônimo de Brito e Tereza aria 
ps GT Sócrates deve ter falecido em 


filha de 
(1.2.9.5), á vistos anteriormente. 
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1931, pois Antônio Pedro de Farias, indicado como 6.2.6.4.1, em 
umas suas anotações, que já mencionamos ao nele falarmos, narra 
que, em 1898, curou o epigrafado de um mal que se supunha 
fósse de estômago, e por ele diagnosticado como de tanto tomar 
remédio, tendo nosso personagem vivido ainda 33 anos, bem vigo- 


roso; 

8.3.11 — Serviliano de Farias Castro, casado com Maria Júlia de Farias Ra- 
mos, filha de Manuel da Costa Ramos e Maria Carolinda. Ele 
faleceu a 1.12.1878, em plena pujança da vida, com 36 anos de 
idade, se se considerar que, no inventário de sua mãe, em 1851, 
tinha 9 anos. Era provisionado como Advogado. Sua viúva, Maria 
Júlia, em 1.2.1881, estava novamente casada, agora com Antônio 
Camelo Pessoa, morador no Termo de Cabaceiras. Do inventário 
de Serviliano, recolhemos os nomes de seus filhos (o inventário 
teve início a 12-2-1879): 


8.3.11.1 — Severo, então com 8 anos; 

8.3.11.2 — Maria, com 7 anos; 

8.3.11.3 — Júlia, com 6 anos; 

8.3.11.4 — Ana, com 5 anos; 

8.3.11.5 — Leopoldina, com apenas 4 meses; 

8.3.12 — Zeferino, o caçula, com apenas 5 anos de idade (1851). 


8.4 — Tereza Maria de Jesus, casada com Francisco Jerônimo de Brito 
(1.2.9), sob quem já foi indicada sua descendência. Nascida a 
1º-11-1789, foi batizada a 6-1-1790 e crismada a 12-8-1792. Faleceu 
septuagenária, a 16-5-1860, e após seu marido — este havia falecido 
a 5-2-1857. Francisco Jerônimo era irmão de Maria José dos An jos, 
esposa de José de Farias Castro, o qual era irmão de Teresa Maria 
de Jesus. O inventário deste teve início a 3-7-1860. 


8.5 — Maria José da Purificação, nascida em 1793 e falecida a 26 de agosto 
de 1848. Casou com 19 anos, a 11.11.1812, com Antônio da Costa 
Romeu (1.2.4), de 23 anos, filho de José da Costa Romeu e Cosma 
de Brito Maciel e Câmara. Teve início o inventário dela a 
12.12.1848, sendo inventariante seu marido, sob quem foi vista 
sua descendência. 

8.6 — João de Farias Castro, casado com Felícia Vicência de Gouveia. Em 
9-10-1810, ele declarou ser casado, morador no Termo da Villa 
Real de São João, que vive de seus negócios, de idade de trinta 
e oito annos pouco mais ou menos (ou ele ignorava sua idade 
real, ou o Escrivão inventou-a, uma vez que seus pais haviam 
casado em 1775, e'ele nem era o filho mais velho). Faleceu a 
23-6-1845, e de seu inventário, iniciado em 1846, retiramos os 
nomes de seus filhos: 
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8.7.3 — João Ferreira de Farias, 


8.6.1.2 — José, nascido a 14.4.1844 
8.6.2 — Inácio Correia de Farias; 
8.6.3. — Galdino Correia de Farias; 

8.6.4 — Maria da Conceição; 

8.6.5 — Honorata Maria da Silva; 

8.6.6 — Josefa Maria dos Santos; 

8.6.7 — Francisca Maria de Jesus; 

8.6.8 — Teresa Maria de Jesus; 

8.6.9 — E nascida em setembro de 1831, batizada no dia 17 do mesmo 
mês. 

8.7 — Antônio de Farias Castro, crismado a 7-9-1787, falecido antes de 1861. 
Morador no Poço das Pedras, foi casado com Maria Isabel da 
Conceição, falecida a 30.7.1859. O casal deixou 15 filhos vivos, 
quando Maria Isabel faleceu — seu marido foi o inventariante 

— os] bens por ela deixados. Seus descendentes: 


9d — Domingos de Farias Castro — com 32 anos, c casou, a 22.2:18527— 
no Oratorio privado do Pai da Nubente, com Filipa Maria da Concei- 
ão, também Filipa Maria do Amor Divino, com 22 anos (2.6.1.6), 


N a filha de Félix José de Farias (1"donome) e-de sua primeira esposa, 


> Ana Isabel do Espírito Santo; / 

8.7.2 — Antônio de Farias Castro Júnior, falecido a 12.5.1878; casado com 
a prima Cosma de Brito Maciel (1.2.9.6), filha de Francisco Jerô- 
nimo de Brito e Teresa Maria de Jesus (8.4). Em 1873, o casal 
morava na Fazenda Uruçu, conforme lista de jurados de que ele 
fazia parte. Segundo seu inventário, iniciado a 25.6.1878 (Cosma 
foi a inventariante), eis seus filhos: 

8.7.2.1 — Maria Francelina do Amor Divino, então com 20 anos; 

8.7.2.2 — Lino José de Farias, com 18 anos; 

8.7.2.3 — Francisco Jerônimo de Brito (3º do nome), com 16 anos; 

8.7.2.4 — Isabel Maria da Conceição, com 13 anos; 

8.7.2.5 — Ana Maria da Conceição, com 12 anos; 

8.7.2.6 — Francelina de Brito Maciel, com 7 anos; casou com seu tio Francisco 
Antônio de Farias, 8.7.6, efa 

o porn Francisca Maria de Jesus 

prima legítima, pelo lado materno, filha de Francisco 


: ria de Jesus; . 
isa o de Farias Castro; foitutor 


io de Farias Castro Júnior 
bro de 1886, pelo Juiz de 
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(1.2.9.4), sua 
Jerônimo de B 


— Filipe José de Farias, também 
pj saia filhos de seu irmão Antôn 


(8.7.2). Tendo sido notificado em outu 


Órfãos de São João, para prestar contas de seus tutelados, alegou 
que já por sua vançada idude e já pur soffrer muito de sua saude 
vem requerer a V. Sº em vista dos motivos expostos Sidigne despen- 
çalo da prestação de contas e exoneralo da dita tutoria por Ser 
tudo de reconhecida justiça. O pedido foi atendido pelo Juiz de 
Órfãos; 

8.7.5 — José Francisco de Farias — casou Aos vinte e Sette d'Outubro de 
mil oito centos e cincoenta e sette, no Oratorio privado do Pai 
da Nubente, com Delfina Maria da Conceição (2.5.9.5), filha de 
Manuel de Sousa Varjão e Maria da Conceição Vasconcelos; o 
noivo contava 30 anos, a noiva 28; 

8.7.6 — Francisco Antônio de Farias, nascido em outubro de 1829, batizado 
a 30 do mês seguinte. Casou com Francelina de Brito Maciel 
(8.7.2.6), sua sobrinha, filha de Antônio de Farias Castro Júnior 
e Cosma de Brito Maciel. Como vimos em casos semelhantes, 
tornam-se esquisitas as relações de parentesco entre consangiiíneos 
do 2º grau canônico. O leitor poderá ver como tais relações se 

tornam curiosas em 1.3.7.4; em 2.2.4; em 2.2.4.3; em 2.5.12.1; 
em 2.11.1 e em 2.11.4.3; 

8.7.7 — Maria José da Conceição, nascida a 8-9-1831, batizada a 12 seguinte. 
No inventário de sua mãe, consta como sendo sega; 

8.7.8 — Ana Josefa de Brito, também Ana Maria de Jesus — Casada com 
Antônio Franco de Matos (falecido em 1902, seu inventário come- 
çou a 6-10-1906 e registrou que Ana falleceu a mais de vinte quatro 
annos). Seus filhos — idades tiradas do inventário: 

8.7.8.1 —— Antônio Franco Filho, também Antônio Franco de Farias — o 
qual foi casado; 

8.7.8.2 — Maria Francelina de Jesus, casada com João Evangelista dos Mila- 
gres; falecida, foi representada, no inventário do pai, pelos seus 
onze filhos: 

8.7.8.2.1 — Maria, casada com Manuel Rodrigues de Farias; 

8.7.8.2.2 — João, solteiro, com 28 anos; 

8.7.8.2.3 — Antônio Evangelista dos Milagres, solteiro, com 27 anos de ida- 


de; 
8.7.8.2.4 — Ana, casada com Manuel Correia Lima; 
8.7.8.2.5 — Cândida, solteira, com 25 anos; 
8.7.8.2.6 — Francisca, com 24 anos, solteira; 
8.7.8.2.7 — Joaquina, com 23 anos, solteira; 
8.7.8.2.8 — Florentina, solteira, com 20 anos; 
8.7.8.2.9 — Emídio, com 19 anos, solteiro; 


8.7.8.2.10 — Isabel, com 18 anos; 
8.7.8.2.11 — José, o mais novo, com 14 anos de idade; 
8.7.9 — Manoel Francisco de Farias, nascido a 31-3-1833, batizado no dia 


20 de abril seguinte; 
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8.7.10 — Joaquina Maria 
; da Conceiçã : 
batizada a 21 de julho di Ea 1834, no mês de janeiro, 


8.7.13 — Jo ne om Antônio Félix de Brito: 
gua da Cruz Professora (Perfessora, no iventário cito dei 


mãe, onde consta, aliás co i 
E » Como solteira): 
Batizada a 26-5-1839, com seis meses; di dead 


8.7.14 — Teresa Mari : 

ch seg à de Jesus, nascida a 8-1-1842, batizada a 15 de maio 
guinte, foi casada com José Rodrigues da Rocha: 

8.7.15 — Inácio batizado a 8-9-1845, de trez mezes: 

8.8 — Clemência Maria da Purificação, nascida a 24-11-1779, batizada a 3 
de Janeiro seguinte, e crismada no dia seguinte ao de seu batismo. 
Foi casada com Antônio da Costa Maia. Tinha ela falecido, já, 
em 1861. Seus filhos. 

8.8.1 — Caitano José de Brito, casado com Vicência Maria do Espírito Santo, 
com quem teve: 

8.8.1.1 — Vicente, batizado a 16-6-1843, com três meses, no Congo; 

8.8.2 — Félix Antônio da Costa, casado com Úrsula Maria de Jesus, com 

quem teve: 

8.8.2.1 — Manoel, nascido a 20-10-1844, batizado a 26-12-1844; 

8.8.3 — Silvério Antônio da Paixão, que se mudou do Cariri; 

8.8.4 — Ana Joaquina da Paixão, já viúva em 1861; 

8.8.5 — Maria da Conceição, também viúva, no mesmo ano acima; 


8.8.6 — Inês, casada com Eugênio José Tavares; 
8.9 — Isabel Maria da Purificação, casada com Antônio dos Santos Caval- 


cante. O Capitão Filipe de Faria Castro, além da família de legítimo 
casamento vista neste capítulo, ainda teve, com Vicência Pereira 
de Sousa, também Vicência Ferreira de Sousa, vários filhos natu- 


Manvel de Faria Castro: casou a 27-8-1797, na fazenda Barra, com 
Filipa Maria da Silva, filha de João da Silva de Andrade € Ana 
Bezerra, tudo como consta do tempo de casamento transcrito abai- 


= do mes de Agosto de mil Sete centos 
fe as duas horas da tarde feitas as denunciações 
e empedimento algum forão recebidos com pe 
vras de presente na Fazenda da Barra na gasta e a lre 
Fabricio da Porcincula de licensa minha Manue é ne 
Castro e Felipa Maria da Silva esta filha legitima de do 

da Silva Andrade, e Anna Beserra, e aquele filho natura 


8.10 — 


“Aos vinte Sete dias 
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Felipe de Farias Castro, e Vicencia Pereira ja defunta ambos 
os nubentes naturais, e moradores desta freguesia, e logo lhes 
deo as bençãos nupciais conforme os Ritos da Igreja depois 
de os confesar, e examinar lhes da dotrina forão testemunhas 
q assistirão, e assignarão ao pê da certidão Antonio de Farias 
Castro, e Carlos Beserra do Vale dia era ut supra. 
O Cura Joag”. Jose de Veras” 
Depois de casado, Manoel de Farias Castro passou a morar na 
Fazenda Batalhão. Filipa Maria faleceu depois de 1º-1-1844, mas 
antes de 13-7-1845, como se pode depreender de batizados de 
netos seus, filhos de Manoel de Farias do Espírito Santo. Encon- 
tramos, datada de 4-9-1848, a partilha amigável dos bens de Manuel 
de Farias Castro (que tinha a patente de Alferes, ao falecer), que 
abaixo transcrevemos, na ortografia original: 
Partilhas que fazem os Irdeiros 
do finado Alferis Manoel de Farias Crasto 
amigavelmente abaixo asignados 


Cujo o tior de dimaneira eforma seguinte 
huma escraba de nome Claria Criola eda- 
de detrinta annos em sua valiação pela 
quantia de quatrocentos mil r' 
Huma dita de nome Clemencia edade de qui- 
nze annos em sua avaliação pella quantia 
de quatro centos e cincoenta mil 1º 
huma negrenha denome Maria edade de- 
des annos em sua avaliação pella quantia 
de trezendos mil r* hum moleque de 
nome Germanio edade de Sete annos em 
sua avaliação pela quantia de duzentos 
e cincoenta mil r' hum negrinho de 
e de peito denome Antonio edade de dois 
mezes em sua avaliação pella quantia desecen- 
ta e hum mil P huma parte de terra no 
Sitio Batalhão de quantia de trinta hum 
mil e quinhentos rº avaliada em sua 
avaliação pela quantia de Secenta oito 
mil r outra parte deterra no Sitio Serra 
do pico de quantia de Sento e trinta mil 1º 
avaliada pella mesma quantia huma 
Vaca liza alvácam em sua avaliação pella 
quantia de vinte e seis mil r* outra liza 
vermeilha avaliada pella quantia de vin 
te e sete mil huma garrotinha mascarada 
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Transporte Reto 

huma poldrinha de ferra avaliada pela q': 
de des mil r huma 
hum rocado sem mais trastes avaliada pella 
quantia de secenta mil " outra caza deim 
prenca pegado namesma avaliada pella 
quantia de trinta mil " huma emprenca 
de emprencar lam avaliada pela qu 
antia de dezoito mil rº dois bancos de sevar 
algodam avaliados pella quantia de mil 
huma Roda de mão avaliada quantia 
de quatro mil r' huma cazinha na serra 
com todas as bemfeiturias avaliada pella 
quantia de treze mil rº outra cazinha 
de aviamentos de farinha avaliada 
pella quantia de cinco mil e quinhentos r' 
hum Oratorio com suas Imagens e huma me- 
za velha avaliado pella quantia de trinta 
mil e quinhentos r' huma meza de sete pal 
mos de comprido avaliada pella quantia 
de quatorze mil r' dois tamboretes a 
valiados pella quantia de mile duzen- 
tos e oitenta hum banco de carpina a 
avaliado pella quantia de seis centos é o 
enta r hum dito de acento avaliado x ne 

ntia de oito sentos r' huma caixa 
my ij liada pella q" de Sete 
de despeijo avaliada pera gi 
mil quinhentos rº huma dita mai aa 
quena avaliada pella q" de tres E i 
hum estrado avaliado pella ea 
três mil rº hum tiar avaliado je spa 
a de mil e sento e vinte 


im ixas pretas avaliadas 
iradas de taixas pret 
pia pr de Sete mil e quinhentos Fr 


Transporte Reto 


7 tia 
huma cama encouirada pela quan 


Caza hum Coral — hum orta 


78000 


278500 


1:7548500 
1:7548500 


108000 


608000 


308000 


188000 
18000 


48000 
138000 
58500 
308500 


148000 


78500 
38000 
38000 
18120 


78500 


1:365$8340 


1:3658340 
28000 
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de dois mil rº as pecas de outra avaliadas pe- 
la quantia de mil r* huma Sela com seos 
areios avaliada pela quantia de quatro 
mil P huma dita avaliada pella qua 
ntia de seis mil rº dois garofoens va- 
liados pella quantia de dois mil equi- 
nhentos r' hum dito mais piqueno 
avaliado pella quantia de oito centos 
r' hum Serote grande avaliado pella 
quantia demil seis centos r* hum di 
to pequeno avaliado pela quantia 
deduzentos r' hum compaco avalia- 
do pella quantia de trezentos e vinte rº 
huma lima triangola avaliada pella 
quantia de sem reis — hum limitam 
avaliado pela quantia de Sem reis hum 
Groza avaliada pella quantia de duzen- 
tos reis hum par de drobadicas (...) (') 
avaliadas pela quantia de duzentos rº 
hum escopo avaliado pella quantia 
de trezentos e vinte r' hum dito goui 
vo avaliado pella quantia de trezentos 
e vinte rº hum formao avaliado pella 
quantia de sento e vinte r* dois ferros 
de plaina avaliados pella quantia 
de duzentos e corenta rº hum dito de 
junteira avaliado pela quantia de 
Sem reis — huma inxo defuzil avalia 
da pella quantia de seis centos e coren 
ta r* huma dita gouiva avaliada pella 
quantia de seis centos e corenta reis 


Transporte Reto 
huma balanca de arame avaliada pela quan- 


tia de mil e seis centos reis — huma fouice quebra 


da avaliada pella quantia de sem reis 

huma fouice e hum maxado quebrado em sua 
avaliação pella quantia de trezentos e vinte rº 
dois olhos de enxadas avaliados pella quantia 
de Sento e secenta P — huns pedaços de ferros 


TT 
( ) Palavra ilegível 
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18000 
48000 


68000 
28500 


$800 
18600 


$200 


8320 
$100 


$100 
$200 


$200 
$320 


8320 
$120 


8240 
$100 
$640 


$640 
1:9868740 


1:9868740 


18600 
$100 


8320 
$160 


velhos avaliados ; 
hum espeto de fed a aan de sem $100 
la quantia de duzentos e Ea 
as O um- 
ntia dá mil Bug avaliadas pella qua udod 
deo Doutrinal velho Na e, od 3(14) 
de sento e secenta P —. outro do $160 
lhete de flores avaliado pella E gs 
de Sento e secenta " — Fa ad so 
liada pella quantia de seis mil ara si; 
hum Cravenoto avaliado pela quantia sao 
de Sete mil " huma espringada desm 78000 
antelada avaliada pella quantia de 
dois mil r outra avaliada pela 28000 
quantia de tres mil e sem reis huma 38100 
gola de latam dourada avaliada pela 15000 
quantia de mil reis huma candeia 
de ferro avaliada pela quantia de $800 
oito centos reis — huma balanca de pao 
avaliada pella quantia de mil 1º 18000 
hum Garafam g* avaliado pela quantia 
de mil duzentos e cincoenta r' huma 18250 
bacia pentada avaliada pella quan 
tia de quinhentos e secenta r' huma 8560 
Caneca branca avaliada pela quantia 
de duzentos reis 5200 
2:0138490 
Transporte Reto 2:0138490 
hum chapeo valho e huma caixa de flandes 
avaliado pela quantia de mil r' — humas fi- fa 
velas de sapatos avaliadas pela quantia $ 
de seis centos e corenta reis duas Cangas a so60 
valiadas pela quantia de nove centos e se 
centa r tres colheres e id E eu - sreis aoitava 108800 
ta com 54% de prata avaliada a du "e meia a tres 
hum cursifico de ouro com 4 pt de Colar 138500 
mil reis a oitava — huma vara e qu sispafase 128750 
de ouro com 49% e dezoito Graus a d 
huma redoma com seis oitavas pad q" de 188000 
a tres mil — huma vara e ? huma 168500 
ea E brado isa 6% oitavas a 
rata 
Colher de p a 


tres vintes huma marca e senal em sua avalia 
ção por mil quinhentos rº huma Sela ve- 

lha velha bastarda avaliada pela q" 

de mil r* hum estojo velho avaliado 

pela quantia de quatro centos reis — huma 
navalha velha avaliada por sem reis 

quatro cangalhas de gado avaliadas por 
mil duzentos e oitenta rº dois Xucailhos 
velhos avaliados pela quantia de sento 
e secenta reis 


Dividas 
Deve o irdeiro-Silivero 
Deve o irdeiro Thomas 
Deve o irdeiro Manoel Fernandes 
Deve o irdeiro Fran” de Sales 
Deve o irdeiro Marcal Freires 
Deve o irdeiro Vergenio Joze 
Deve o irdeiro Constantino Freires 


Dividas Transporte Reto 


O irdeiro Antonio de Far 

O irdeiro Sabino Joze 

O irdeiro Franciscóô Rodrigues 
A irdeira Viçencica de Far 

O irdeiro Joze Luis 

Irdeiro João de Faria 

O irdeiro Andre Rodrigues 

o Irdeiro Damião 

a irdeira Cosma de Faria 


$380 
18500 
18000 


$400 
$100 


18280 


$160 


2:0928460 


2:0928460 


685460 
1608000 
538160 
1018180 
958560 
1488100 
728560 


2:7918100 


2:7918100 


458200 
478800 
578180 

78000 
658870 
478020 
368200 
208200 
208600 


3:1388170 


Descendência do casal Alferes Manuel de Faria Castro e Filipa 


Maria da Silva; 


8.10.1 — Silvério de Faria Castro, também Silvério de Faria Andrade, casado 
com Maria Sabina da Penha (*). O casal residia na então Fazenda 


(*) O Anuário Genealógico Brasileiro (Ano IV — 1942, página 149) chama-a de Maria Sabina de Castro. 
Mas, nos batizados de seus filhos, ela consta como registramos acima: Maria Sabina da Penha. Temos 
como correta esta forma, porque encontramos nove termos de batizados de seus filhos, lançados por 
diferentes padres, que lhe deram o mesmo nome que registramos. Na mesma página do citado Anuário, 
lê-se que Silvério nasceu em Taperoá, cerca de 1804, e sua mulher em São Bento, por volta do ano 


de 1807. 
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dat 
Padtinhod a de seu casa 


: mento 
e ainda era solteiro. Devé » mas, em 


€sua sobrinha Rosalina (8.10.2.3), 


948, pois, como se verá 
àsceu em abril de 1829. Sua si 


8.10.1.4 — Silvério, nascido a 4107 à 309-1831; 
das P “10-1832, batizado a 20-10-183 
ombas, Freguesia de Nossa Se 1832, na Capela 
do Cariri); Nhora dos Milagres (São João 
8.10.1.5 — Teodoro, nascido a 9-11. : 
de Nossa Senhora dos imo batizado a 2:3-1835, na Matriz 
8.10.1.6 — Filipa, nascida à 26-5-1836, batizada a 22-11-1836: 
8.10.1.7 — João, batizado a 24-6-1839, na Fazenda Batalhão, Freguesi 
Vila de São João do Cariri, com três meses; o Ena 
8.10.1.8 em gi de Farias (9, que casou em Taperoá, em 1873, 
, laria da Conceição, nascida em Currais Novos, em 
1844, filha de Filipe Rangel de Oliveira e Graciana Maria da Concei; 
ção, naturais, ele, de Santana do Mato, ela, de Jardim do Seridó. 
Filhos: 
8.10.1.8.1 — Irineu Rangel de Faria, Capitão da Polícia Militar da Paraíba, 
nascido a 6-8-1883, em Taperoá, de que foi Prefeito Municipal. 
Casou em Campina Grande, a 30-9-1906, com Severina Lucas-da 
Silva, nascida a 13-7-1887, em Campina Grande, filha de Estanislau 
Lucas da Silva e Francisca Gomes da Silva. Filhos: 
8.10.1.8.1.1 — Benedito, nascido em julho de 1907, em Campina Grande; 
8.10.1.8.1.2 — Antônia, nascida a 29-5-908, efn João Pessoa; 
8.10.1.9 — Manuel, nascido a 28-5-1843, batizado a 24-6-1843, má Fazenda 
Carnaúba, pelo Padre Paulino Vilar dos Santos Barbosa, tendo 
sido seus padrinhos Damião de Farias Castro (8.10.16) e Claudina 


Maria de Jesus; 
8.10.1.10 — Amador, nascido a 25-10-1846, batizado a 14-12-1846, na Boa 


Vista da Carnaúba; à ' 
8.10.2 — Ana Martiniana das Virgens, casada com Tomás da Silva Andrade; 


moradores na Fazenda Batalhão. Pais de: 


i ídos do já citado Anuário Genealógico 
i ingos Alves de Farias foram extraídos + ca vem 1) 
(*) Todos os dados relativos ea 149), que, aliás, registra 260 nf preeariã dão foi seu irmão Manuel 
Esta dt é icone pois dean seo o 7 SO DE BATIZADOS Nº7 — 1835 à 1846, da 
a rag dos e banca sepró parir o batizado de Domingos, que pode ter- 
jesia res. 


Freguesia de Nossa Senhora dos re pm 1842, ou, ainda, entre 1844 1845. 


nascido entre 1837 e 1838, ou entre 
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8.10.2.1 — Tomás da Silva Júnior, o qual, a 15-11-1838, na Fazenda Batalhão, 
solteiro, foi padrinho de um batizado, com sua irmã abaixo; 

8.10.2.2 — Alexandrina Maria; 

8.10.2.3 — Rosalina Silva Andrade, nascida em junho de 1827, batizada 
a 30-6-1827; 

8.10.2.4 — Maria, nascida em novembro de 1828, batizada a 26 do mesmo 
mês; 

8.10.2.5 — Adriana, nascida a 30-1-1830, batizada a 23-8-1830; 

8.10.2.6 — João, nascido a 3-6-1831, batizado a 30-9-1831; 

8.10.2.7 — José nascido, a 29-11-1933, batizado a 1º-1-1834; 


8.10.2.8 — Joana, batizada a 6-8-1835, com um mês, na Fazenda Batalhão; 
8.10.2.9 — Dorotéia, batizada a 9-4-1837, com dois meses, na Capela das 
Pombas, Freguesia de São João do Cariri; 

8.10.2.10 — Antônio, nascido a 4-9-1838, batizado a 15-11-1838; 

8.10.3 — Francisca Maria da Conceição, casada com Manuel Fernandes de 
Oliveira (1.4.1.4), filho de Francisco Fernandes de Oliveira e Do- 
mingas Maria do Espírito Santo. Os filhos estão relacionados sob 
o marido; 

8.10.4 — Francisco de Sales de Farias, casado com Delfina Maria de Jesus 
— moradores na Fazenda Batalhão e Cabeça da Onça (em 1841), 
Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres de São João do Cariri. 
Seus filhos, que localizamos: 

8.10.4.1 — Estêvão, nascido a 12-11-1833, batizado a 1º-11-1834; 
8.10.4.2 — Eusébia, nascida a 22-2-1835, batizada a 25-6-1835; 
8.10.4.3 — Bento, nascido a 18-10-1836, batizado a 22-11-1836; 
8.10.4.4 — Francisco, batizado a 19-3-1838, com um mês e meio, na Capela 
das Pombas, filial da Matriz de Nossa Senhora dos Milagres; 
8.10.4.5 — Josefa, batizada a 24-6-1839, com quatro meses, na Fazenda Bata- 
lhão; 
8.10.4.6 — João, batizado a 28-2-1841, com dois meses, na Fazenda Boa 
Vista da Carnaúba; 
8.10.4.7 — Aventina, batizada a 24-7-1842, na Fazenda Boa Vista da Carnaú- 
ba, com três meses (à margem da folha de lançamento do batizado, 
seu nome foi registrado como Ventina, embora, no texto, conste, 
corretamente legível, Aventina); 
8.10.4.8 — Joana, nascida a 4-8-1844, batizada a 22-12-1844; 
8.10.5 — Teodora de Farias Bezerra, casada com Marçal Freire de Brito; 
moradores na Fazenda Batalhão. Seus filhos: 
8.10.5.1 — Josefa, nascida em junho de 1831, batizada a 30-9-1831; 
8.10.5.2 — Isabel, nascida a 4-7-1832, batizada a 16-8-1832; 
8.10.5.3 — Misael, nascido a 16-12-1833, batizado a 5-2-1834; 
8.10.5.4 — Manuel, nascido a 14-5-1835, batizado a 24-7-1835; 
8.10.5.5 — Isidora, nascida a 15-5-1836, batizada a 22-11-1836; 
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8.10.5.6 — Cirila, nascida a 9,7 1 | 
8.10.5.7 — Joana, batizada a 24. sá batizada a v121837, 


8.10.5.8 — Vicência, nascida a SR mes e meio; 


8.10.6.1 — João, nascido a 27-5-1 é 
8.10.6.2 — Filipa, nascida a Ra aro a 6-8-1833; 
cia; » datizada a 20-5-1834; faleceu na infán- 

8.10.6.3 — Alexandrina, batizada a 9-9. 

8.10.6.4 — Filipa, batizada a 22-5-1842, 

8.10.6.5 — Antônio, nascido a 2-1-1844, 

8.10.7 — Maria Manuela da Croa, casad 
ra. Seus filhos; 

8.10.7.1 — Josefa, nascida a 28-10-1832, batizada a 29-11-1832, na Capela 

das Pombas; 

8.10.7.2 — Feliciana, nascida a 19-12-1833, batizada a 1º-1-1834; 

8.10.7.3 — Constantino, nascido a 29-7-1837, batizado a 1º-12-1837; 

8.10.8 — Antônio de Faria Castro, casado com Claudina Maria da Silva, 
também Claudina Maria da Conceição; moradores na Fazenda Ba- 
talhão. Seus filhos: 

8.10.8.1 — Julião, nascido a 13-4-1836, batizado a 22-11-1836; 

8.10.8.2 — Marsalino, nascido a 10-7-1837, batizado a 1º-12-1837; 

8.10.8.3 — Maria, nascida a 1º-10-1838, batizada a 16-11-1838; 

8.10.8.4 — José, batizado a 27-3-1842, com mes e meio; 

8.10.8.5 — Caitano, batizado a 25-8-1844, com dezoito dias; 

8.10.9 — Joana de Farias Bezerra, também Joana Maria, casada com Sabino 
José da Silva. Moradores na Fazenda Batalhão. Sua filha, qfie 
conseguimos levantar: 

8.10.9.1 — Filipa, nascida a 4-11-1843, Paso a epa À os ani 

0.10 — Quinti ria dos Santos, também Quintina Be , 
pie mr Rodrigues dos Santos; moradores na Fazenda Bata- 


Jhão. Seus filhos: 


8.10.10.1 — Josefa, nascida a 7-6-1 pena 
8.10.10.2 — Aleixo, nascido à 16-7-1838, batizado a 8-9-1838; 


8.10.10.3 — Francisco, batizado. com um nos q 
i i -1-1844, batizada a 19-5-1958; 
BOI - ida a as ainda solteira, no arrolamento dos 
, . — + 1 à 
bens de seu pai, realizado em EA 
8.10.12 — Manuel de Faria do Espírito Santo, 
da Silva. Seus filhos: . TOR 
8.10.12.1 — Jóui, nascida à 21-1-1844, vma pe à 
8.10.12.2 — Marcelino, batizado à 13-7-1845, 


1839. com cinco meses; 

com um mês; 

batizado a 16-2-1844; 

a com Constantino Freire de Olivei- 


836, batizada a 22-11-1836; 


casado com Ana Bezerra 
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8.10.13 — Maria Madalena, casada com José Luís de Lima; moradores na 
Fazenda Batalhão. Sua filha: 

8.10.13.1 — Ana, batizada a 3-5-1842, com um mês; 

8.10.14 — João de Faria Castro, também João de Faria Bezerra, casado 
com Rosa Maria, esta, talvez, falecida do parto de sua filha Crispi- 
niana, pois, em 13-6-1845, seu marido estava viúvo. O casal morava 
na Fazenda Batalhão. Filhos: 

8.10.14.1 — Albina, nascida a 1º-1-1842, batizada a 1º-2-1842; 

8.10.14.2 — Paulina, batizada a 20-10-1843, com cinco dias; 

8.10.14.3 — Crispiniana, nascida a 25-10-1844, batizada a 5-12-1844; 

8.10.15 — Josefa de Farias, também Josefa da Silva, casada com André Ro- 
drigues dos Santos, também André Rodrigues da Silva Andrade; 
moradores na Fazenda Batalhão. Seus filhos: 

8.10.15.1 — João, nascido a 6-7-1842, batizado a 18-8-1842; 

8.10.15.2 — Manuel, nascido a 18-7-1844, batizado a 25-8-1844; 
8.10.16 — Damião de Farias Castro, que não tomou estado de casado; era 
gêmeo de sua irmã abaixo; 

8.10.17 — Cosma de Faria dos Anjos, também Cosma de Farias dos Santos, 
que permaneceu solteira. 

8.11 — Ana Maria Pereira, crismada a 2-1-1780. Casou com Francisco de 
Pontes da Silva, da Freguesia de Nossa Senhora dos Milagres, 
filho de José de Pontes, da Cidade da Bahia, e Clara Alves Pequeno, 
natural do Cariri de Fora (filha do Capitão José Alves Pequeno). 
Seus filhos: 

8.11.1 — Ricardo, batizado a 14-10-1786, com um mês, na Matriz de Nossa 
Senhora dos Milagres; 
8.11.2 — Maria, batizada também com um mês, a 1º-1-1790; 
8.11.3 — João, nascido a 24-6-1791, batizado a 28-11-1791. 
8.12 — Maria José do Nascimento, batizada a 20-5-1773, crismada a 2-1-1780. 
Casou, a 15-11-1796, com Manuel Pereira de Lira, filho de Jacinto 
Ferreira de Lira e Brígida Maria. 
8.13 — Joaquim de Faria Castro — casou, a 8-1-1798, com Vitoriana Antônia, 
filha de André Rodrigues e Angélica Maria. 


e 
ai 


CAPÍTULO xH 


Nono Filho 


9. FRANCISCO DE FARIA CASTRO 


“Nascido, provavelmente, em 1733, Francisco de Faria Castro foi casado | 
com Antônia Teodora Pereira, natural da Freguesia de Nossa Senhora dos 
Milagres do Cariri de Fora, e filha do Capitão-mor Gaspar Pereira de Oliveira, | 
natural da Cidade de Paraíba do Norte, e de Dona Josefa de Brito (0, natural 
de Igarassu. 

Em 1766, já se achavam casados Francisco de Faria Castro e Dona o | 
Teodora. Desta, não sabemos a data de falecimento, nem indicação de quando 

i mi dor em Cabaceiras, tanto em 1769 | 

teria morrido. Dele, temos que era mora : | 
: bro de 1811, já tinha falecido. 

como em 1800; e que, em 12 de novem 1, «e | 

O casal teve, pelo menos, seis filhos, dos quais só quatro pode | 
ra - idade, pelo seu parente O Te- | 
9.1. — Manuel, batizado em pi abç e e ar | 
ago À ora ocioso uma curiosidade: Os Santos 

lo Padre Cura de Bom Jardim, o qual 

dpi ia Apostar de Cariri, para que este fizesse 

enviou os dados do Padre VIETS ço feto às folhas 20 do 

o competente lançamento — cs pe Mas dois anos depois, 

Livro de Batizados nº 2 EE l Eca dos Cagardo Bom 

igário seen mo batizado 

parece que O na nte, lançou O assentamento do mes 

a sse ocorrido à 3 
do). Um termo 
ari doi anos entre O PF 


Igreja Matriz para os €xor 


49 do Livro acima ci 
com a diferença exata 


meira vez 
inte. É esta a primeira 
E ator o capítulo seguin 
ra, veja 0 leitor 


ira de Olivei 
( ) A respeito de Gaspar Pereira E lhes. 


que se publica o nome correto de sua 


437 


de que resultou, também, uma diferença de idade de dois anos, 
pois, em ambos os termos, consta que a criança tinha tres mezes 


e treze dias. 

9.2. — Maria de Sant'Ana, batizada a 28-10-1867, casada com seu primo 
legítimo Valério Correia de Cravides (2.10), filho do Capitão-mor 
Antônio de Barros Leira e Ana de Faria Castro, em cuja descen- 
dência foram listados os seis filhos do casal e vários de seus netos, 
Eis o termo de batizado de Maria de Sant'Ana: 

“Maria filha de Francisco de Faria Castro e sua Mulher Anto- 
nia Theodora Pereira naturais desta Freguesia de Nossa Senho- 
ra dos Milagres do Cariri de fora Baptisada Solemnemente 
por mim digo com os Santos oleos por mim abayxo asignado 
aos vinte e oito dias de outubro de mil Sete Sentos e Secenta 
e Sette annos Neta pela parte Paterna do Capitam Mor Domin- 
gos de Faria Crasto e de sua Mulher Izabel Rodrigues de 
Olyveira já defunta naturais desta Freguesia e pellas Maternas 
de Gaspar Pereira de Olyveira e de sua Mulher Josefa de 
Brito ja defunta naturais desta Freguesia foram Padrinhos Ma- 
noel Luis da Costa casado e Donna Anna de Faria Crasto 
Mulher do Capitam Antonio de Barros Leira dia e era ut 
Supra. 
Antonio Rois Pires 
Cura e Vigr” do Coriry.” 


9.3. — Gaspar, cujo termo de batizado vai aqui transcrito: 
“Aos vinte e seis dias do mes de Marso de mil Sette Centos 
e Secenta e nove annos, de licensa minha baptisou Solemne- 
mente com os Santos oleos o Padre Frey Joze da Sumpssão 
Religioso Carmelita da Reforma ao Inocente Gaspar filho de 
Francisco de Faria Crasto e de sua molher Antonia Theodora 
naturais desta Freguesia e moradores na Cabacera Neto Pater- 
no do Capitam Mor Domingos de Faria Crasto e de sua molher 
Izabel Rois de Olyveira defuntos e pella materna do Capitão 
Mor Gaspar Perera de Olyveira e sua molher Josefa de Brito 
ja defuntos, foram Padrinhos Gaspar Pereira de Olyveira e 
Pascoa Francisca da Ressureissão, solteiros filhos do Capitam 


mor Gaspar Perera de Olyveira: dia e era ut Supra. 
Antonio Rois Pires 


Cura e Vigr” do Cariry.” 


9.4 — Escolástica, nascida a 23-8-1770, batizada a 31 do mesmo més € ano, 
tendo sido seus padrinhos José Francisco Leite e Joanna Baptista 


Perera filha do Capitam Gaspar Perera. 
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Além destes quatro filhos acima 


e Antônia Te i i 

cio a Pereira deixou mais dois outros filh j 

dra pis = levantar, mas de cuja existência Pa 

raros : Us a Partilha dos bens do Capitão António de 
: da - o solteiro € cujos herdeiros foram seu ne 

VIVOS € OS Íilhos dos seus irmãos mortos, há o seguinte o 


“ 
a x j : 
aacada hum aquantia d i 
e tres reis”... q e trezentos e cincoenta 


+ O Casal Francisco de Faria Castro 
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Décimo Filho 


10. LUÍS DE FARIA CASTRO 


; Filho caçula da família, era Luís de Faria Castro aquele de quem sua 
mãe estava grávida, ao fazer seu testamento, em 1735. O seu nascimento 
deve ter ocorrido naquele mesmo ano, pois quando o inventário de Dona 
Isabel Rodrigues de Oliveira se iniciou, no ano de 1742, ele estava com 
sete anos de idade. 

Casou com Maria de Brito, filha do Capitão-mor Gaspar Pereira de 
Oliveira e Josefa de Brito. 

Esta é uma informação importante, quanto à remontagem da história 
da colonização do Cariri de Fora, pois até agora não se tinha dado a lume, 
corretamente, o nome da mulher desse Capitão-mor, que nós publicamos 
no capítulo anterior e vamos repetir no termo de casamento de Luís de Faria 
Castro e Maria de Brito, abaixo, em transcrição fiel, na ortografia original: 


“Ao Primeiro dia do mes de Dezembro de mil Sette Sentos e Setenta 
annos nesta Matris feitas as denunciaçôns na forma do Sagrado 
Consilio Tridentino onde os Nubentes Sam naturais e terem justifi- 
cado no Segundo Grao de Sanguinidade em minha a sr 
presente por testemunhas o Capitam Antonio de Faria Crasto é 


E ; essoas muntas conhecidas 
Domingos Ferreyra de Ena a erp persente Luis da Faria 


se casarão em face da Igreja de ; : 
Cr al de io pu bi 
; : Mulher Izabet Ro 
mingos de Faria Crasto € de sua esia filha do Cap itam Mor 
= de Brito natural desta reu a; 
Gas rm e de sua mulher Josefa de asa já pn A Ee 
lhe dei as bençons conforme man a e 


da a Sai 
dia e era ut Supra. 
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Antonio Roiz Pires 
Cura e Vigr” do Cariry.” 


Não sabemos se esta bênção do Padre Antônio Rodrigues Pires se transubs- 
tanciou em geração fecunda de filhos. Por um certo tempo, até perdemos 
de vista Luís de Faria Castro, para O encontrarmos só em agosto de 1811, 
já velho, aos 76 anos de idade, no inventário de seu irmão Capitão Antônio 


de Faria Castro. 
* + * 


Voltemos ao nome da mulher do Capitão-mor Gaspar Pereira de Oliveira, 


a quem, aliás, Dona Isabel Rodrigues de Oliveira, no testamento, chamara 


de meo Primo. 
Elpídio de Almeida ('), ao falar de Teodósio de Oliveira Ledo, fez a 

seguinte afirmação: 
“Quanto aos filhos do segundo matrimônio de Teodósio, pode-se 
afirmar haver Maria casado com Gaspar Pereira de Oliveira, de 
quem teve vários filhos. Prova-o a escritura em que O Capitão-mor 
Francisco de Oliveira Ledo, filho de Teodósio, e sua mulher Jacinta 
da Cruz Oliveira fizeram doação. em 16 de setembro de 1766, de 
meia légua de terra da sua propriedade Gameleira, no Cariri de 
Fora... a suas sobrinhas Josefa, Maria, Joana e Luzia, filhas do 
Capitão-mor Gaspar Pereira de Oliveira. Se eram suas sobrinhas, 
filhas de uma irmã, está so poderia ser Maria.” 


Levado pela conclusão de Elpídioede Almeida, o genealogista Antônio 
Pereira de Almeida (”) cometeu o mesmo engano: 
“Um outro filho de Antônio de Oliveira Ledo... foi Gaspar Pereira 
de Oliveira que assenhoreou-se das terras acima de Boqueirão... 
Seu filho do mesmo nome casou com Maria, filha de Teodósio 
de Oliveira Ledo (segundo matrimônio).” 


O raciocínio lógico de Elpídio de Almeida está, aparentemente, correto, 
e, por isto, é claro, foi seguido pelo genealogista citado. Entretanto, partiu-se 
de uma premissa falsa e, por consequência, a conclusão apresentada é incor- 
reta. : 
Temos, nós também, cópia do original daquela escritura, da qual vamos 
trazer ao leitor o período em que se baseou o primeiro dos autores acima 
citados. levando consigo o segundo: 
... “disseram elles outorgantes que de seus motus proprios e sem 
constrangimento de pessoalguã por esmolla que faziam pello amor 
de Deos doavam como de facto logo doaram deste dia para sempre 


O) op. cit., pag. 67. 
(C) op. cit., 1º vol., pag. 20. 
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a dita meya legoa que 
] ci 
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do Capitão-mor Francisco de Oliveira Ledo. De qualquer maneira, O assunto 
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Maria José da Conceição (1.3), Valério da Costa Brandão (1.3.1), Mateus Antonio Brandão 
(1.3.3), António Pereira de Castro (1.3.2) e Antonio de Barros Leira (2.1.4) 
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Has Pe rncizes Pela zae Cr ms € 
t 
so dá 
Ftia Eid E mi é Aa 
ua 


Hilário da Costa eme (2. mn 
P) 1 


José da Costa Romeu (1.2) 
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2.5.10.1), Manuel 9 
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Inácio de Barros Leira (2.1) 


Manoel Cavalcanti de Farias (3.1.1.1.3.2) e sua esposa Maria José de 


Farias — Lieta (2.1.10.2.4.10.1.1) 
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Andrade, Zoraide Siqueira de 
Andrade Sobrinho, Porfírio de 
Anjos, Clotilde Florentina dos 
Anjos, Cosma de Faria dos 
Anjos, Inácia Maria dos 
Anjos, Inácia Maria dos 
Anjos, Josefa Maria dos 
Anjos, Maria Florentina dos 
Anjos, Maria Florentina dos 
Anjos, Maria José dos 
Antônia, Isabel Batista 
Antônia, Vitoriana 
Anunciação, Ana Teresa da 
Apresentação, Manuela Severiana da 
Aquino, José Tomás de 
Aragão, Liberata Justina Tenório e 
Aragão, Tito de Sousa 
Araújo, Adonias de Azevedo 
Araújo, Agostinho Pereira de 
Araújo, Albenisa Maria Vieira de 
Araújo, Ana Maria de 
Araújo, Ana Maria de Farias 
Araújo, Ana Maria Pereira 
Araújo, Ana Souto 
Araújo, Antônia Félix de 
Araújo, Antônia Pereira de 
4raújo, Antônia Pereira de 
Araújo, Antônio Castor de 
Araújo, Antônio Emiliano de 
Araújo, Antônio Felipe de 
Araújo, Antônio Fialho de 
Araújo, Antônio Kléber de Farias 
Araújo, Antônio Meneses de 
Araújo, Antônio Pereira de 
Araújo, Amóbio Pereira de 
Araújo, Belisarina Chagas de 
Araújo, Benedita Alves de 
Araújo, Bernardino Pereira de 
Araújo, Cândido José de 
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1.3.7.6.4 
3.1.1.1.5.9.1.1 
8.10.1 
8.10.2 
3.1.1.1.5.9.1 
3.1,:1.1:1.5.6 
2.1.4.6.1.6.6 
1.3.2.6.1 
8.10.17 
3.1.2 
3.1.3.8 
3.4.1.5 
1.3.2.4 
1.3.2.4.2.2 
1.2.8 
2.1.4 
8.13 
2.2.8 
2.2.4.14 
3.5.2.1.1 
1.23.1 
3.5.2.3 
3.1.1.1.5.5.3 
3.4.1.12.2 
3.1.1.1.1.11.4.1 
1.3.3 
2.1.10.2.4.7.1.6.2 
3.1.1 
3.1.1.1.8.9 
2.1.10.2.4.5.1.1.4 
2.1.10.2.4.2.3 
2.1.4.6.1.1.9 
1.3.9.1.1.10.9 
2.1.10.2.4.7.1.6 
3.1.1.1.1.12.3 
2.1.4.6.1.1.9 
6 DE DS Dc] 
2.1.10.2.4.5.9.5 
3.4.1.2.3 
2.1.10.2.4.2.2 
2.1.4.6.1.1.6.2 
2.1.4.6.1.6 
1.3.7.1.1 


3.4.1.8.2 


Araújo, Cícero Pereira de 
Araújo, Clementino Fialho de 
Araújo, Domingos José de 
Araújo, Eduardo Bello Fernandes de 
Araújo, Eduardo Fernandes de 
Araújo, Elias Fialho de 
Araújo, Emiliano Castor de 
Araújo, Eugênio Gomes de 
Araújo, Eulália Pereira de 
Araújo, Félix de Sousa 
Araújo, Flávia de Lourdes Castro 
Araújo, Flávio Souza 
Araújo, Francisco Antônio de 
Araújo, Francisco Honório de 
Araújo, Francisco Pereira de 
Araújo, Francisco Pereira de 
Araújo, Francisco Xavier de 
Araújo, Genuíno Castor de 
Araújo, Georgina Dinoá de 
Araújo, Geraldo Pereira de 
Araújo, Hélder Farias Pereira de 
Araújo, Helena de Andrade 
Araújo, Helon Dinoah de 
Araújo, Henrique Pereira de 
Araújo, Inácia Henriques de 
Araújo, Inês Pereira de 
Araújo, Isabel Avelina de 
Araújo, Isaura de Farias 
Araújo, Ivanilde de Farias 
Araújo, Ivanise Dinoá Cabral 
Araújo, Jair Dinoah 
Araújo, Joana Correia de 
Araújo, João Cameiro de 
Araújo, João de Sousa 
Araújo, Joaquim Pereira de 
Araújo, Joaquim Pereira de 
Araújo, Joaquina Pereira de 
Araújo, Joaquina Pereira de 
Araújo, José Antônio 
Araújo, José Dinoah de 
Araújo, José Fialho de 
Araújo, José Joaquim de 
Araújo, José Pereira de 
Araújo, José Pereira de 


2.1.4.6.1.1.6.2 
2.1.4.6.1.1.9 
1.3.7 
2.1.10.2.4.7.12.2 
2.1.10.2.4.7.1.2.2 
2.1.10.2.4.5.1.2 
1.3.9.1.1.10 
3.1.1.1.1.11.4.1 
2.1.10.2.4.2.4 
2.1.10.2.4.10.11.1 
2.1.10.2.4.5:3.8.1 
2.1.10.2.4.5.3.8 
3.1.1.1.5.5.3 
3.4.1.12.2 
1.3.2.6.5.1.1.2.3 
1.3.7.4.3 
3.4.1.5 
1.3.9.1.1.10.7 
214.6.1.6 
2.1.10.2.4.5.1.1.4 
1.3.2.6.5.1.1.2.3.1 
2.14.6.1.6.6 
2.1.4.6.1.6.2 
1.3.7.6 
1.3.2.6.5.1.1.2.3 
34123 
2.1.10.2.4.2 
2.1.10.2.4.7.1.6 
3.1.1.1.1.12.3 
3.1.1.1.5.5.3 
2.1.4.6.1.6.6 
3.1.1.1.8.9 
3.1.1.1.8.9 
3.41.10.1 
13:73 
1.3.7.6.7 
31.1 
3.1.3 
1.3.7.13 
2.1.4.6.1.6.3 
2.1.10.2.4.5.1.2 
137.1 
2.1.10.2.4.2.1 
341.11 


+ 
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Araújo, José Rostand da Silveira 
Araújo, José Tomás de 
Araújo, Josefa Farias 
Araújo, Josefa Henriques 
Araújo, Léa Maria Bello de 
Araújo, Leocádio Pereira de 
Araújo, Lúcia Andrade 
Araújo, Luiz Ferreira de 
Araújo, Luiz Inácio Pessoa de 
Araújo, Luiz Roberto Andrade 
Araújo, Manuel do Nascimento 
Araújo, Manuel José de 
Araújo, Manuel Pereira de 
Araújo, Márcia Rosanne Farias de 
Araújo, Marconi de 
Araújo, Margareth de 
Araújo, Maria da Conceição Portella 
Araújo, Maria de Lourdes Castro 
Araújo, Maria de Lourdes Duarte de 
Araújo, Maria de Lourdes Farias de 
Araújo, Maria do Carmo Pessoa de Melo 
Araújo, Maria do Céu Castor de 
Araújo, Maria do Céu Gouveia de 
Araújo, Maria do Socorro de Farias 
Araújo, Maria do Socorro Doutles 


Araújo, Maria do Socorro Thamar Doutles 


Araújo, Maria José Pereira de 
Araújo, Maria Leopoldina de 
Araújo, Maria Morais de 
Araújo, Maria Odete de Azevedo 
Araújo, Maria Paula de 
Araújo, Maria Pereira de 
Araújo, Mário de Sousa 
Araújo, Marluce da Silveira 
Araújo, Miquelina Pereira de 
Araújo, Nautila Pereira de 
Araújo, Osminda Pereira de 
Araújo, Pedro Alexandre de 
Araújo, Reginaldo Pereira de 
Araújo, Rita Angélica de 
Araújo, Rita Sidrônia Pereira de 
Araújo, Sebastião Correia de 
Araújo, Severina Rodrigues de 
Araújo, Severino de 
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2.1.10.2.4.5.9.5 
2.1.4.6.1.6 
MAREA. 
3111.1114 
2.1.10.2.4.7.1.2.2 
LST LIA 
2.1.4.6.1.6.6.3 
2.1.10.2.4.5.1.1.4 
2.1.4.6.1.6.5.2 
2.1.4.6.1.6.5.4 
2.1.10.2.4.2 
2.1.4.6.1 
1.3.7.4.1 
2.1.10.2.4.7.1.2.2 
2.1.10.2.4.5.1.1.4.1 
2.1.10.2.4.5.1.1.4.2 
2.1.4.6.1.6.2 
2.1.10.2.4.5.3.8 
2.1.4.6.1.6.3 
1.3.2.6.5.1.1.2.3 
2.1.10.2.4.2.2 
1.3.9.1.1.10.1 
1.3.9.1.1.10 
2.1.10.2.4.7.1.6.1 
2.1.10.2.4.10.11.1 
2.1.10.2.4.10.11.1.1 
3.4.1 
2.1.10.2.4.2.1 
2.11.3.3.4.15 
3.1.1.1.5.5.3 
2.1.4.6.1.1.9 
3.1.3.7 
2.1.10.2.4.10.11.2 
2.1.10.2.4.5.9.5 
3.4.1.11 
2.1.10.2.4.2.5 
2.1.10.2.4.10.11.2 
2.5.9.4 
2.1.10.2.4.2.3 
2.1.4.6.1.1.6.3 
2.1.10.2.4.2 
3.1.1.1.8.9 
2.1.10.2.4.5.1.2 
2.1.10.2.4.5.9.2 


Araújo, Sofia Maria de 
Araújo, Teresa Pereira de 
Araújo, Thiago Farias de 
Araújo, Vicente Carneiro de 
Araújo, Victor Pereira de 
Araújo, Vitória Castor de 
Araújo Filho, Emiliano Castor de 
Araújo Filho, Félix 
Araújo Júnior, Jair Dinoah de 
Araújo Neto, Emiliano Castor de 
Arruda, Fernando Trajano de 
Arruda, Hilda Cordeiro 
Arruda, João Trajano de 
Arruda, Joaquina Batista de 
Arruda Júnior, Fernando Trajano de 
Assis, Belisário Pacheco de 
Assis, Enedina Saraiva de 
Assis, Francisca Pereira de 
Assis, Francisco Pereira de 
Assis, Isabel Virgolino de 
Assis, João Pereira de 
Assis, José Gomes de 
Assis, Maria Saraiva de 
Assis, Martiniano Pacheco de 
Assis, Romão Pacheco de 
Assis, Teresa Saraiva de 
Assunção, Guardiana Maria da 
Assunção, Maria Gomes da 
Assunção, Maria Senhorinha da 
Augusta, Annyeli 
Ayres, Maria do Socorro Ramos de Farias 
Ayres, Virgulina da Trindade 
Azevedo, Amélia Barbeito de 
Azevedo, Ana Rodrigues de 
Azevedo, Antônio Matias de 
Azevedo, Carlos da Costa 
Azevedo, Maria Isabel de 
Azevedo, Sebastião Silvestre de 
Bandeira, Inácia Clementina 
Barbosa, Benaisy Santos Simões 
Barbosa, Benito José Simões 
Barbosa, Daisy Santos Simões 
Barbosa, Eufrásia 
Barbosa, Francisco Pitaguassu 


2.1.10.2.4.5.9.2 
3. 


11 
2.1.10.2.4.7.1.2.2.1 
3.1.1.1.8.9 

1.3.7.2 
1.3.9.1.1.10 
1.3.9.1.1.10 
2.1.10.2.4.10.11.1.2 
2.1.4.6.1.6.6.5 
1.3.9.1.1.10.2 
2.1,4.6.1.6.5.1 
2.1.4.6.1.6.5.1 
2.1.4.6.1.6.5.1 
2.1.4.6.1.6.5.1 
2.1.4.6.1.6.5.1.2 
6.9.2.11 

6.9.2.3 

2.1.10.2.4.8.1 

1.3:233 

2.1.10.2.4.10.10 

1.3.2.2.10 
6.9.1.4.7 
6.9.2.11 
6.9.2.7 
6.9.2.3 
6.9.2.7 
2.10.2 
2.1.9.9 
3.4.1.6 
2:11,333:1:1:2:2 
2.11.3.3.4.4.2.3 
2.4.3.8.2.2 
6.2.6.4.1.3 
3.1.1.1.1.4.1.3 
3.1.1.1.3.8.5 
6.2.6.4.1.3 
3.1.1.1.3.8.5 
3:1:1.1.1.7 
251,33 
2.1.4.6.1.6.7.1.1 
2.1.4.6.1.6.7.1 
2.1.4.6.1.6.7.1 
6.9.1.4.17 
2.1.4.6.1.3.3 


469 


e ea 


Barbosa, Joaquim José 
Barbosa, José Gomes 

Barbosa, José Joaquim 
Barbosa, José Levino 

Barbosa, Leonísia de Castro 
Barbosa, Maria Gondim 
Barbosa, Maria Joana de Castro 
Barbosa, Maria Marta Simões 
Barbosa, Tomás de Aquino 
Barbosa, Tomás de Aquino 


Barbosa Filho, Benito José Simões 


Barreto, Irênio Pais 
Barros, Abílio Pereira de 
Barros, Agnela Catão 
Barros, Águida de 
“Barros, Aleixo da Costa | 
Barros, Alfredo Pereira de 
Barros, Amélia Maria de 
Barros, Ana Escolástica do Rego 
Barros, Anacleto da Costa 
Barros, Antônia de 
Barros, Antônio do Nascimento 
Barros, Antônio Ildefonso de 
Barros, Antônio José de 
Barros, Artur Pereira de 
Barros, Balbino Pereira de 
Barros, Baltazar Pereira de 
Barros, Bernardino Pereira de 
Barros, Cícero Ildefonso de 
Barros, Cristina Bezerra de 
Barros, Cristina Rodrigues de 
Barros, Diogo Pereira de 
Barros, Domingos de Alcântara 
Barros, Ermírio Pereira de 
Barros, Francisca Maria de 
Barros, Francisca Maria de 
Barros, Francisco Pereira de 
Barros, Gonçalo Pereira de 
Barros, Gonçalo Pereira de 
Barros, Hermínio Pereira de 
Barros, Higino de Sousa 
Barros, Higino Genuíno de Sousa 
Barros, Ildebrando José de 
Barros, Ildefonso Pereira 
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2.1.4.6.1.6.1 
PA 
2.11.3.3.4.9 
2.1.4.6.1.6.7.1 
2.1.4.6.1.6.1 
2.1.4.6.1.3.3 
2.1.4.6.1.6.1 
2.1.4.6.1.6.7.1 
3.5 

3.5.1 
2.1.4.6.1.6.7.1.2 
2.11.7.2.1.1.6 
2.1.10.2.4.7.12 
2.1.10.2.4.3.4 
2.1.10.2.4.5.3 


LISA. 


2.1.10.2.4.3.5 


1.3.2.2.6 
2.1.10.2.4.3.9 
2.1.10.2.4.3 
2.1.10.3.1 
2.1.10.2.4.8 
2.2.4.7.1.9 
2.1.4.5 
2.1.4.5 
2.1.10.2.14 
AD. 
2.1.10.2.4.7.8 
2.1.4.9 
2.2.4.7.1 
2.1.10.2.4.3.3 
2.1.10.2.1 
2.1.10.2.4.6 
2.1.10.2.4.3.1 
212 
2:1:2.1 
2.2.4.7.1.7.9 
216.23 


Barros, Inácia i 
Barros, Inácia “Pi Er de 
Barro, Inácio Me ndolia de 
, a Costa 
Barros, Inácio do Rego 
Barros, Ináci 
» Inácio Honorato de 
Barros, Inácio Ildefonso de 
Barros, Isabel Americana de 
Barros, Isabel Brasiliana de 
Barros, Isabel Nadir de 
Barros, Isabel Vitorina de 
Barros, Jacob Pereira de 
Barros, Joana de 
Barros, João de 
Barros, João Pereira de 
Barros, João Pereira de 
Barros, João Pereira de 
Barros, João Vieira de 
Barros, Jorge Pereira de 
Barros, José de Alcântara 
Barros, José Édson de Farias 
Barros, José Félix de 
Barros, José Ildefonso de 
Barros, José Maria Pereira de 
Barros, José Pereira de 
Barros, José Pereira de 
Barros, José Pereira de 
Barros, José Pombo Pereira de 
Barros, Josefa Maria de 
Barros, Josefa Maria de 
Barros, Jovino José Limeira de 
Barros, Jovino Limeira de 
Barros, Júlia Maria de 
Barros, Júlia Nunes da Silva 
Barros, Leonardo Bezerra de 
Barros, Manoel Ildefonso de 
Barros, Manuel Martins Pereira de 
Barros, Manuel Pereira de 
Barros, Manuel Pereira de 


Barros, Manuel Pereira de 


Barros, Margarida Limeira de 


Barros, Maria. a 
Barros, Maria America 
Barros, Maria da Glória 


Altevina de 
na de 


2.11.8.7 
2.2.4.7.1.15 
2.2.4.1 
2.6.1.3.1 
3.4.1.6 
3.1.1.1.1.4.3 


2.1.4.8 
2.1.10.2.4.7.9 
2.1.1.1 
2.1.10.2.4.7.7 
2.4 
2 
2.1.10.2.4 
2.1.10.2.4.4 
2.1.10.2.4.7.10 
3.5.3.1.8.2 
2.1.10.2.4.7 
2.1.10.2.6 
3.1.1.1.1.4.3.1 
2.10.2 
2.2.4.7.1.7 
2.1.10.2.4.5 
2.1.10.2.10 
2.1.10.2.4.7.6 
2.1.10.2.4.9 
3.1.1.15;3:2:1 
2.2.4.7.1.1 
2.2.4.7.1.12 
2.1.4.6.1 
2.1.4.6.1 
2.2.4.7.1.8 
2.1.10.2.4.3.5 
738 Rs) 
2.2.4.7.1.12 
2.1.10.2.4.2 
2.1.10.2 
2.1.10.2.4.1 
2.1.10.2.4.3.4 
2.1.4.6 
2.1.9.10 
2.1.4.7 
2.10.1.1.5.3 


am 


Barros, Maria Dalva 

Barros, Maria das Mercês 
Barros, Maria de . 
Barros, Maria de Lourdes de Farias 
Barros, Maria do Socorro Farias 
Barros, Maria Lúcia 

Barros, Maria Teodora de 
Barros, Miguel Pereira de 
Barros, Petronila Áurea de 
Barros, Rose Stephanie 
Barros, Sebastiana Alcântara 
Barros, Sebastiana Maria de 
Barros, Severino Pereira de 
Barros, Teotônio Pereira de 
Barros, Tertuliano Pereira de 
Barros, Valério Lucas de Farias 
Barros, Virgínio Pereira de 
Barros Neto, Ildefonso de 
Barroso, Anastácio Braga 
Barroso, José da Costa 
Basília, Isabel Antônia 
Batista, Isabel 

Batista, Joana 

Batista, Manuel de Andrade 
Batista, Vicente Nogueira 
Becker, Amália 

Becker, Augusto 

Belo, Adauto Cavalcanti 

Belo, Ana Toscano Cavalcanti 
Belo, Ceci Ramos 

Belo, Manuel Cavalcanti 

Bem, Francisco Couto 

Bem, Gumercindo 

Bem, Ítala Maria de Farias 
Bem, Ítalo de Farias 

Bem, Kettrin Couto de Farias 
Bem, Maria Couto 

Bessa, Anísia Leite 

Bessa, Pompílio Alves 
Bezerra, Alexandra Cavalcante 
Bezerra, Ana 

Bezerra, Audy Nunes 

Bezerra, Christiane Tejo 
Bezerra, Denúsia Farías 
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2247171 
224713 
2.1.10.2.4.3.6 
3.1.1.1.1.4,32 
3.1.1.1.1.4,23 
224717.2 
2.1.10.2.10.1 
2.1.10.2.4.3.6 
2.1.10.2.4.3 
2.1.10.2.4.3.9 
2.2.4.7.1.9 
2.2.4.7.1.17 
2.1.10.2.4.7.11 
2.1.10.2.11 
2.1.10.2.4.1.1 
2.10.1.5 
2.1.10.3 
224.71.7.8 
2.1.4.6.1.3.2 
3.1.1.1.1.11.6 
2.5.13 

2.8.1.1 

22.1 
2.11.3.3.4.15 
2.11.3.3.3.1 
6.2.6.4.1.3.1.2 
6.2.6.4.1.3.1.2 
2.11,3.3.4.14 
2.11.3.3.4.14 
2.11.3.3.4.14 
2.11.3.3.4.14 
3.1.1.1.6.4.4 
3.1.1.1.6.4.4 
3.1.1.1.6.4.4 
3.1.1.1.6.4.4.2 
3.1.1.1.6.4.4.1 
3,1.1.1.6.4.4 
1.3.2.6.5.1.1.13 
1.3.2.6.5.1.1.13 
3.1.1.1.1.9,7.1 
8.10 
2.1.8.1.10.1.15 
2.1.8.1.10,1.15.5 
3.1.1.1.1.9.2.3 


Bezerra, Edi Carlos Farias 
Bezerra, Ednalva Farias 
Bezerra, Eduardo Tejo 
Bezerra, Edval Farias 
Bezerra, Florência 
Bezerra, Generosa 
Bezerra, Isabel de Farias 
Bezerra, Isbelino Antônio 
Bezerra, Joana Batista 
Bezerra, Joana de Farias 
Bezerra, João de Faria 
Bezerra, José Arimatéia 
Bezerra, José da Silva 
Bezerra, Júlia Fenéia 
Bezerra, Manoel Gomes 
Bezerra, Manuel Isbelino 
Bezerra, Maria Cavalcante 
Bezerra, Maria de Fátima 
Bezerra, Maria do Socorro Ramos Tejo 
Bezerra, Maria Saraiva 
Bezerra, Minervina Nunes 
Bezerra, Quintina 

Bezerra, Rodrigo Tejo 
Bezerra, Rose Tejo 
Bezerra, Susie Tejo 
Bezerra, Teodora de Farias 
Bezerra, Vicência de Faria 
Bezerra Filho, Audy Nunes 
Bezerra Filho, João Aleixo 
Bezerra Júnior, Isabel 
Bocorny, Cristiano José 
Bocorny, Maria 

Bocorny, Maria das Dores 
Bonfim, Ábdon Truta do 
Bonfim, Felismina Maria do 
Bonfim, Florêncio José 
Bonfim, Francisca Maria do 
Bonfim, Manoel Sousa 
Bonfim, Maria das Graças Lima do 
Bonfim, Maria de Jaílsa Lima do 
Bonfim, Maria de Sousa 
Borba, Antônia Tavares 
Borba, Carlos Santos 
Borba, Danielle Santos 


3.1.1.1.1.9.2.4 
3:1:1:1:1.9:2:2 
2.1.8.1.10.1.15.4 
SL 111924 
2.7 

6.9.1.4.2 
3:1.1:1,1.9:2 
3:1,1,1.1,9:2 
2.2.10 

8.10.9 

8.10.14 
2.1.8.1.10.1.15 
2.1.10.2.4.5.1.3.6 
3:1:1.1:1.9,7 
3.1.1.1.1.9.7 
3.1.1.1.1.9.2 
3.1.1.1.1.9.7 
2.2.4.7.1.7.9 
2.1.8.1.10.1.15 
6.9.2.5.2 
2.1.8.1.10.1.15 
8.10.10 
2.1.8.1.10.1.15.6 
2.1.8.1.10.1.15.2 
2.1.8.1.10.1.15.1 
8.10.5 

8.10.11 
2.1.8.1.10.1.15.3 
6.9.2.5.2 

2.1.6.7 

SJ LISSIA 
3.1.1.1.5.3.11.1 
3:1:1:1,3:3:11,1 
3.1.1.1.8.14.5 
3.1.1.1.8.14 
1.3.2.1.1 
3.1.1.1.8.6 
3.1.1.1.8.14.5 
3.1.1.1.8.14.5 
3.1.1.1.8.14.5.1 
3.1.1.1.8.14.5 
2.1.4.6.1.6.5.2 
2.1.4.6.1.6.5.2.1 
2.1.4.6.1.6.5.2.2 
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2.1.4.6.1.6.5.2 
Borba, Glícia Santos 2.1.4.6.1.6.5.2 
Borba, Helena Araújo. 2.1.4.6.1.6.5.2 
Borba, José Carlos de Araújo 2.1.4.6.1.6.5.2 
Borba, José Tavares " 61.6. 
Borba Júnior, José Carlos de Araújo cm - 65.24 
Borborema, José Jerônimo de Albuquerque 2 L 4 61 
Borborema, Maria Amélia Porto Epi 
Borborema, Sílvia Amélia de Albuquerque pinga ii 
Borges, Amaro 21461 6 + 4 
Borges, Antônio Nabor Cavalcante O LADO, 
Borges, Georgina Carrazoni 2.1.4.6.1.6.7.4 
Borges, Maria do Carmo 2.1.8.1.10.1.8 
Braga, Anastácio Francisco 2.1.4.6.1.3.2 
Braga, Edith Costa 2.1.4.6.1.3.2 
Braga, Joana Barroso 2.1.4.6.1.3.2 
> Brandão, Alexandre de Sousa 3.10 
Brandão, Alexandre de Sousa O; 
Brandão, Antônio de Barros 2.2.10.8 
"Brandão, Antônio de Barros 2.2.2 
Brandão, Antônio José 6.2.3.1.1 
Brandão, Antônio José de Barros 2:20:11 
Brandão, Bento José 2.6.1.4 | 
Brandão, Bernardino Pereira LIMA .J 
Brandão, Dionísio de Sousa 1.326.5 / 
Brandão, Domingos de Barros 1225 
Brandão, Domingos Luís “1.3 
Brandão, Firmino Mártires de Barros 2214 
Brandão, Francisco Antônio de Barros 293 
Brandão, Francisco Aprígio de Vasconcelos 2.11.3.5 
Brandão, Francisco de Sousa 1.3.10.1 
Brandão, Galdino de Sousa 1.3.10.7 / 
Brandão, Gaspar de Barros 2.210 
Brandão, Generino de Sousa | TT 132. 6.613 
Brandão, Genuíno de Barros 22521 
Brandão, Herculano de Barros Er | 
Brandão, Honorato Pereira deaAoS | 
Brandão, Ildefonso de Barros 3-4.1.12.3 
Brandão, Inácio de Barros 22471 4 
Brandão, Inácio Loiola de Barros —e RO 98 to q 
Brandão, Isidoro de Barros 2.2.10.4 + 
Brandão, João da Cost 22.410 | 
Brandão, João de Barr 138 / 
a: Brandão, João de iai an pe 
x Brandão, José da Costa 1.3.2.6.12 
E 1.3: 


Brandão, José de Barros 
Brandão, José de Barros 
Brandão, José de Barros 
Brandão, José de Sousa 
Brandão, Jovino de Barros 
Brandão, Mateus Antônio 
Brandão, Mateus Antônio 
Brandão, Mateus Antônio 
Brandão, Mateus Batista | 
Brandão, Mateus de Sousa 
Brandão, Paulo de Araújo 
Brandão, Paulo Pereira de Araújo 
Brandão, Quintino de Barros 
Brandão, Rafael Tobias de Barros 
Brandão, Sebastião de Barros 
Brandão, Tomé da Costa 
Brandão, Tomé de Sousa 
Brandão, Valério da Costa 
Brandão, Vicente de Barros 
Brandão Júnior, Domingos de Barros 
Brás, Isabel Francisca 

Brás, Joana Macedo 

Brás, José Francisco 

Brasil, João Martins Torres 
Brasil, Vicente da Costa Ramos 
Brasileiro, José Neto 

Brasileiro, Maria da Salete Castro 
Brasileiro, Maria de Lourdes 
Brasileiro, Stella Maris Castro 
Brasileiro, Valdemar José Castro 
Brasileiro, Valdemar Soares 
Braz, André de Farias 

Braz, Angelita de Farias 

Braz, Diogo di Pace 

Braz, Emanuel de Araújo 

Braz, Hélder de Farias 

Braz, Joana Macedo 

Braz, José 

Braz, José da Paz de Azevedo 
Braz, José de Almeida 

Braz, José Francisco 

Braz, Maria Anunciada Ramos 
Braz, Maria Ivete de Farias 
Braz, Marília Tejo di Pace 


2.10.1.1.9 
2.2.10.9 
2.2.2.6 
1.3.10.8 
2.2.4.7 


Pre À 


132.6 =" AO) 


133 


2.2.10.2 
1.3.2.6.6 

1.3.7.4 

1.3.7.4 

225.3 

2:2-2:3 

2221 

1.3.5.1 

1.3.10.9 

1.3:1 

2.2.4.7.1.1 
22:52 
3.1.1.1.8.12.3 
3.1.1.1.8.12 
3.1.1.1.8.12 
2.1.9.9.1 

2.11.6 
2.1.18.2.4.5.3.7 
2.1.10.2.4.5.3.7 
2.1.10.2.4.5.3.7 
2.1.10.2.4.5.3.7.3 
2.1.10.2.4.5.3.7.2 
2.1.10.2.4.5.3.7 
3.1.1.1.1.4.1.3.1 
3.1.1.1.3.12.1 
2.1.8.1.10.1.1.5.1 
2.1.8.1.10.1.1.5 
3.1.1.1.1.4.1.3.2 
3.1.1.1.8.8 
2.11.3.3.4.10.12 
3.1.1.1.1.4.1.3 
2.1.8.1.10.1.1.5 
3.1.1.1.8.8 
2.11.3.3.4.10.12 
3.1.1.1.1.4.1.3 
2.1.8.1.10.1.1.5 
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Braz, Miguel Ângelo de Farias 


Braz, Teresinha de Araújo 
Braz Neto, José 

Braz Sobrinho, José 

Brito, Adriana de Farias 
Brito, Ana Cândida de 


Brito, Ana Clemência Maciel de 


Brito, Ana Felícia de Queiroz 
Brito, Ana Josefa de 
Brito, Ana Maciel de 
Brito, Ana Pereira de 
Brito, Antônio Félix de 
Brito, Antônio Pereira de 
Brito, Augusto Servita de 
Brito, Belchior Pereira de 
Brito, Belchior Pereira de 
Brito, Belchior Pereira de 
Brito, Caitano José de 


Brito, Cândida Felícia de Queiroz 


Brito, Caroline Furtado Coura 
Brito, Clementino da Costa 
Brito, Domingos Tavares de 
Brito, Elias de Castro 
Brito, Emílio Ferreira de 
Brito, Félix Antônio de 
Brito, Félix Severiano de 
Brito, Francisca Cavalcante 
Brito, Francisca Josefa de 
Brito, Francisca Maciel de 
Brito, Francisca Maciel de 
Brito, Francisco de Lira 
Brito, Francisco Jerônimo de 
Brito, Francisco Jerônimo de 
Brito, Francisco Jerônimo de 
Brito, Geni Soares de 

Brito, Hélvia Lane Meira de 
Brito, Higino da Costa 
Brito, Inácio Alves de 

Brito, Inácio da Costa 

Brito, Inácio da Costa 

Brito, Inácio Jerônimo de 
Brito, Inácio Soares de 
Brito, João da Costa 
Brito, João da Costa 
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3.4.3 
2.1.10.2.4.5.8 
1,3:2:1.2 


2.11.3.3.4.2.2.3.3 
6.2.7.5 

6.9.1 
2.1.4.6.1.1.9 
DAS: 
1.2.4.5 

& Pa o 
2.11.3,3.4.2.2 


3.1.1.1.3.5.4 
3.1.1.1.6.2.1.3.1 
1.2.4.12 


Brito, José da Costa 
Brito, José da Costa 
Brito, José Murilo Coura 
Brito, Josefa de 
Brito, Laurentino Pereira de 
Brito, Lourenço da Costa 
Brito, Marçal Freire de 
Brito, Marcelo Eduardo Farias de 
Brito, Márcio Rossani Farias de 
Brito, Marco Túlio Farias de 
Brito, Maria das Dores Meira de 
Brito, Maria de 
Brito, Maria de Queiroz 
Brito, Maria Freire de 
Brito, Maria José de 
Brito, Maria José de Farias 
Brito, Maria José Farias de 
Brito, Marli Coura 
Brito, Miquelina Francisca de 
Brito, Moacir Leôncio de 
Brito, Murilo Furtado Coura 
Brito, Nina Maria Furtado Coura 
Brito, Pedro da Costa 
Brito, Rodrigo Luciano Farias de 
Brito, Salviano da'Costa 
Brito, Tell Victor Furtado Coura 
Brito, Teresa Francisca de 
Buriti, Fábio Dinoá 
Buniti, Francisco Bessa 
Buniti, José Pereira , 
Buriti, Maria das Graças Dinoá 
Buriti, Valquíria Bessa 
Buniti, Viviane Dinoá 
Cabral, Agenor Franklin Martins 
Cabral, Agenor Travassos 
Cabral, Alzira Dinoá 
Cabral, Antônio Dinoá 
Cabral, Antônio Fleming Martins 
Cabral, Aristóteles Jefferson Martins 
Cabral, Francisca Dinoá 
Cabral, Francisca Travassos 
Cabral, Isaura Dinoá Ps 
Cabral, Mônica Maria Emídio 


1.2.4.10 
2.11.3.3.4.2.2 
2.11.3.3.4.2.2.3 
9 
3.4.6 
197 
8.10.5 
3.1.1.1.3.5.4.3 
3.1.1.1.3.5.4.1 
3.1.1.1.3.5.4.2 
3:1.1:1:6.2:1:3 
10 
1.2.4.12.4 
2.1.10.2.4'5.8 
1.2.9.8.1 
3.1.1.1.1.4.1.2 
3.1.1.1.3.5.4 
2:11.3.3.4.2.2 


1.2.4.4 
3.1.1.1.6.2.1.3 
2113.3.4.2.2.3.1 
2.11.3.3.4.2.2.3 
2.11.3.3.4.2.2 
3.1.1.1.3.5.4.4 
1.2.4.12.4 
2.11.3.3.4.2.2.3.2 


1.3.5 
2.1.4.6.1.1.9.8.2 
2.1.4.6.1.1.9.8 
2.1.4.6.1.1.9.8 
2.1.4.6.1.1.9.8 
2.1.4.6.1.1.9.8 
2.1.4.6.1.1.9.8.1 
311135628 
3.1.1.1.5.6 
3.1.1.1.5.6 
3.1.1.1.5.6.2 
3.1.1.1.5.6.2.1 
3.1.1.1.5.6.2.3 
3.1.1.1.5.6.3 
3.1.1.1.5.5 
3.1.1.1.5.5 
3.1.1.1.5.6.3.1 
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Cabral, Sandra Kalina Martins 
Cabral, Silvana Martins 
Caitana, Antônia 


Caitana, Maria a 
Caluete, Benjamim da Silveira 


Caluete, Edviges da Silveira 

Caluete, Euclides Alves 

Caluete, Inácio da Silveira 

Caluete, Maria das Neves Ramos 

Caluete, Suely Ramos 

Calumbi, Afonso Pereira de Castro 

Câmara, Belarmino Casimiro de Arruda 

Câmara, Cosma de Brito Maciel e 

Câmara, José de Brito da 

Câmara, Maria César de Arruda 

Câmara, Pedro da Costa 

Campani, Ida 

Campos, Elisabeth Maria Cavalcante 
Campos, Genuíno de Sousa 
Campos, Henrique Jorge Cavalcante 
Campos, Hermenegildo Francisco 
Campos, Inácio Ferreira 

Campos, José Ferreira 

Campos, Júlio Braga 

Campos, Kátia Luzia Cavalcante 
Campos, Michelle Guimarães 
Campos, Ormezinda Braga 
Cantalice, Agripino Correia de 
Cantalice, Caitano Correia de 
Cantalice, Felizardo Correia de 
Cantalice, Francisco Correia de 
Cantalice, Francisco Galdino 
Cantalice, Galdino Correia de 
Cantalice, Horácio Correia de 
Cantalice, Inácia 
Cantalice, Inácio Correia de 
Cantalice, Isabel Barros 
Cantalice, Joaquina Correia de 
Cantalice, José Euclides de 
Cantalice, José Galdino de 
Cantalice, Luzia Maria de Barros 
Cantalice, Luzia Maria de Barros 
Cantalice, Miguel Correia de 
Cantalice, Neusa 
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3.1.1.1.5.6.2.5 
3.1.1.1.5.6.2.4 
1.4.2.3.6.3 
2.8.1.1 
2.4.3.1.6 
2.4.3.1.6 
2.11.3.3.4.10.4 
2.4.3.1.4 
2.11.3.3.4.10.4 
2.11.3.3.4.10.4.2 
2.1.6.2 


2.1.10.2.4.5.5.2.3 
3.1.3.8.2 
2.1.10.2.4.5.5.2.2 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.10.2.4.5.1.4.3 
2.1.10.2.4.5.1.4.3 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.10.2.4.5.5.2.1 


2.1.10.2.4.5.1.4.3.1 


2.1.10.2.4.5.5.2 
2.10.1.1.6 
2.10.1.1.3 
2.10.1.1.1 
2.10.1.1.7 
2.10.1.1.5.4 
2.10.1.1.5 
2.10.1.1.9 
2.10.1.1.9 
2.10.1.1.4 
2.10.1.1.9 
2.10.1.1.8 
2.10.1.1.2 
2.10.1.1.5.1 
2.10.1.1.8.4 
2.2.4.7.1.16 
2.10.1.1.10 
2.2.4.7.1.18 


Cantalício, Domi : 
Cantalício, Doni e Se 
Cantalício, Félix Fr ag 
Cantalício, Félix 
Cantalício, Francisco 
Carmo, Maria do 
Carmo, Maria do 
mini, Cléa Gurjão 

arneiro, Hugo W 
Carneiro, J e da Guia is 
Careiro, José do Patrocínio 
Caeiro, Jussara Maria Furtado 
Carneiro, Maria Barros 
Carneiro, Maria Serlita Furtado 
Carneiro, Sâmara Furtado 
Carneiro, Soraia Maria Furtado 
Carolina, Maria 
Carvalho, Ana Pereira de 
Carvalho, Bárbara Maria de 
Carvalho, Daniel Medeiros de 
Carvalho, Dorgival Villar de 
Carvalho, Ernesto Araújo de 
Carvalho, Idalina Sampaio 
Carvalho, Joaquim Pereira de 
Carvalho, José Vicente Nogueira de 
Carvalho, Letícia Medeiros de 


Carvalho, Marcus Vinicius Rique de 
Carvalho, Maria Adiles Medeiros de 


Carvalho, Maria Lúcia Rique de 
Carvalho, Octacílio Pereira de 
Carvalho, Orlando Lira de 
Carvalho Neto, Orlando Lira de 
Cascudo, Alba Mattos 
Cascudo, Ana Luísa de Farias 
Cascudo, Bruno de Farias 
Cascudo, Elialba de Farias 
Cascudo, Maria Elília Farias 
Cascudo, Miguel de Farias 
Cascudo, Miguel Mattos 
Cascudo, Osvaldo Bezerra 
Castor, Clotilde de Oliveira 
Castor, Ismênia de Barros. 
Castor, Jandira Toscano de Brito 


13.22.11 
2.10.1.3 
2.10.1 
2.10.1 
2.10.1,1 
2.1.1.3.3.3.1.3.1 
2.5.9.4 
3.1.1.18.9.3 
3.1.1.1.8.9.1.4 
3.1.1.1,3,4.1.1 
3.1.1.1.8.9.3 
3.1.1.1.8.9.1.1. 
3.1.1.1,3.4.1 
3.1,1.1.8.9.1 
3.1.1.1.8.9.1.3 
3.1.1.1.8.9.1.2 
83.11 
3.1.1.1.5.3.11.1 
34.1.8 
3.1.1.1.5.3.4.3.2 
2.11.3.3.4.4 
3.1.1.1.1.4.5 
3.1.11.53.11.1 
3.1.1.1.5.3.11.1 
2.44.1.8 
3.1.1.1.5,3.4.3.3 
3.1.1.1.5.3.4,3 
3.1.1.1.5.3.4.3 
3.1.1.1.5.3.4.3 
3.1.1.1.5.3.11.1 
3.1.1.1.5.3.4,3 
3.1.1.1.5.3.4.3.1 
3.1.1.1.3.2.8 
3.1.1.1.3.2.8.3 
3.1.1.1.3.2.8.4 
3.1.1.1.3.2.8.1 
3.1.1.1.3.2.8 
3.1.1.1.3.2.8.2 
3.1.1.1.3.2.8 
3.1.1.1.3.2.8 
1.3.9.1.1.10.4 
1.3.9.1.1.10.4 
1.3.9.1.1.10.9 
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Castor, Maria da Conceição Costa 
Castor, Maria da Conceição Gonçalves 
Castor, Raquel Dutra 
Castor, Sady 
Castro, Afonso Henrique Pereira de 
Castro, Alba Lenita Belo de 
Castro, Ana de Faria 
Castro, Ana de Faria 
Castro, Ana de Farias 
Castro, Andrea Belo de 
Castro, Antônia Cavalcante de 
Castro, Antônio de Faria 
Castro, Antônio de Faria 
Castro, Antônio de Farias 
Castro, Antônio de Sousa 
Castro, Antônio José Teixeira de 
Castro, Antônio Pereira de 
Castro, Antônio Pereira de 
Castro, Aristóteles Correia de Farias 
Castro, Áurea da Nóbrega 
Castro, Áurea de Almeida 
Castro, Caitano de Farias 
Castro, Caitano José de Farias 
Castro, Caitano Pereira de 


Castro, Caitano Pereira de 
Castro, Cipriano José Pereira de 


Castro, Cosma Ferreira de 
Castro, Damião de Farias 
Castro, Débora Belo de 
Castro, Dionísio Pereira de 
Castro, Domingos de Faria 
Castro, Domingos de Faria 
Castro, Domingos de Faria (Padre) 
Castro, Domingos de Farias 
Castro, Elisete Nunes de 
Castro, Emerenciana Maria de 
Castro, Epitácio de Almeida 
Castro, Estefânio Pereira de 
Castro, Ezequiel Pereira de 
Castro, Fábio Nunes de 
Castro, Fabíola Nunes de 
Castro, Félix de Sousa 
Castro, Félix Pereira de 
Castro, Filipe de Faria 
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1.3.9.1.1.10.8 
1.3.9.1.1.10.12 
1.3.9.1.1.10.2 
1.3.9.1.1.10.5 
2.1.6.2 
2.11.3.3.4.14.2 
2 

2.1.8 

2.4.2.5.2 
2.11.3.3.4.14.2.2 
2.1.10.2.4.5.3 


6.2.6.4.1.4 

3.1.1.1.1.4.1.6 
3:11:1:8:7.3 
8.3.9 

8.3.9 

1.323 

RR Didi 
2.1.6.1 

2.1.10 

8.10.16 
2.10.3.3.4.14.2.5 
1.3.2.3.14 

eg) 

Capítulo I 

4 

8.7.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.2 
2.1.10.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.4 
2.1.10.2.4.5.3 
2.1.10.2.4.12 
2.1.10.2.4.5.3.3.1 
2.1.10.2.4.5.3.3:2 
2.5.12.1 
2.1.8.2 
8 


Castro, Filipe de Fari " 
Gi Eira 
Castro, Francisco tre % 
Castro, Francisco de Assis ci Farias (Padre) 
Castro, Francisco de Faria Escada 
Castro, Francisco de Farias 
Castro, Francisco de Sousa 
Castro, Francisco de Sousa 
Castro, Francisco de Sousa 
Castro, Francisco Pereira de 
Castro, Gizele Lizandra Farias 
Castro, Gonçalo Pereira de 
Castro, Henrique de Sousa 
Castro, Hermenegildo de Almeida 
Castro, Hosana Cavalcante de 
Castro, Inácia de Farias 
Castro, Inácio de Faria 
Castro, Inácio de Faria 
Castro, Inácio de Farias 
Castro, Inácio Olímpio de Farias 
Castro, Inácio Pereira de 
Castro, Inácio Pereira de 
Castro, Inácio Pereira de 
Castro, Isabel Lucena de 
Castro, Isidoro Pereira de 
Castro, João de Faria 
Castro, João de Farias 
Castro, João de Sousa 
Castro, João de Sousa 
Castro, João Evangelista Pereira de 
Castro, Joaquim de Faria 
Castro, Joaquim de Sousa 
Castro, Joaquim Martins de Farias 
Castro, José Alberto de 
Castro, José Alfeu de 
Castro, José Armando de 
Castro, José Ataíde de | 
Castro, José Caitano Pereira de 
Castro, José de Farias E 
Castro, José Francisco de a 
Castro, José Maria pm e 
Castro, José Narciso Pereira de 


1.2.9.2 
8.7.4 
2.5.1.3.2 
8.3.7 
1.3.2.3.3 
9 
8.3 
2.5.10 
2.5.10.2 
6.9.3 
1.3.2.2.5 
1.3.2.6.5.1.1.2.2.1 
1.4.1.8.11 
2.5.10.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.2 
2.1.10.2.4.5.3.2 
1.2.9.2.1 
3 
3.1 
3.5.2 
8.3.1.3 
2.1.1.1 
2.5.1.3.2 
3.4.1.1 
2.1.10.2.4.5.3.1 
1.3.2:3.12 
8.10.14 
8.6 


8.3.4 
2.1.10.2.4.5.3.1.4 
2.1.10.2.4.5.3.1 
2.1.10.2.4.5.3.1.5 
2.1.10.2.4.5.3.1.3 
2.1.8 

8.1 

8.3.2 
2.1.10.2.4.5.3.9 

1.3.2.2 
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a E ç . tese aiii 


Castro, José Narciso Pereira de 
Castro, José Pereira de 
Castro, José Pereira de 
Castro, José Pereira de 
Castro, Josefa Anunciada de 
Castro, Josefa de Almeida 
Castro, Joventino Pereira de 
Castro, Leonor de 
Castro, Leonor Maria de 
Castro, Lia Teixeira de 
Castro, Lourenço Pereira de 
Castro, Luís de Faria 
Castro, Luís José de Farias 
Castro, Luís José Pereira de 
Castro, Luís Pereira de 
Castro, Manuel de Faria 
Castro, Manuel de Faria 
Castro, Manuel Leobino de Farias 
Castro, Manuel Olímpio de Farias 
Castro, Marco Túlio V. S. Cavalcante de 
Castro, Maria da Guia Nunes de 
Castro, Maria das Graças V. de S. Cavalcante 
Castro, Maria das Graças de 
Castro, Maria de Faria 
Castro, Maria do Rosário de 
Castro, Maria Gorette de 
Castro, Maria Isabel de 
Castro, Maria Ivonete Teixeira de 
Castro, Maria Sabina de 
Castro, Mateus de Farias 
Castro, Mateus Pereira de 
Castro, Newton de Almeida 
Castro, Paulô de 
Castro, Pedro Lucena de 
Castro, Petronila Nunes de 
Castro, Raquel Teixeira de 
Castro, Rita Elias de 
Castro, Salvador Pereira de 
Castro, Sandra Belo de 
Castro, Santino Saraiva de Farias 
Castro, Serviliano de Farias 
Castro, Severino Cavalcante de 
Castro, Severino de 
Castro, Sidrônio Pereira de 
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| 


1.3.2.2.8 
1:3:2.3 

2.1.4.3 

2.1.9.8 
2.1.10.2.4.5.3.1 
2.11.3.3.4.14.2 
1.3.2.3.18 


2.5.3.4 
2:5.9: 
2.1.10.2.4.5.3.1.2.2 


2.1.8.1 


831.1 4 
2.1.10.2.4.5.3.9.1 
2.1.10.2.4.5.3.3 
2.1.10.2.4.5.3.9 
2.1.10.2.4.5.3.1.1 
6 
2.1.10.2.4.5.3.1.8 
2.1.10.2.4.5.3.1.9 
2.1.10.2.4.5.3.1.7 
2.1.10.2.4.5.3.1.2 
8.10.1 

8.3.8 

1,3.2.2.7 
2.11.3.3.4.14.2 
2.1.10.2.4.5.3.5 
2.1.10.2.4.5.3.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.4 
2.1.10.2.4.5.3.1.2.1 
2.1.10.2.4.5.3.1 
6.2 
2.11.3.3.4.14.2.1 
6.2.6.4.2 

8.3.11 
2.1.10.2.4.5.3.3 
2.11.3.3.4.14.2 
2.1.10.2.4.5.3 


Castro, Silvério de Fari 
E Sílvia Belo a 
tro, Simão Gom i 
Castro, Sinfrônio Po O at 
Castro, Sócrates de Farias 
ema ge José de 
O, Teotônio Joaquim i 
pisca ema Perder de a 
tro, Valéria Durand Ribei 
Castro, Zenaide Cavalcante Em e 
Castro Filho, Newton de 
Castro Júnior, Antônio de Farias 
Castro Júnior, Antônio Pereira de 
Castro Júnior, Antônio Pereira de 
Castro Júnior, Frederico José 
Castro Júnior, José Alfeu de 
Catão, César Leonardo de Farias 
Catão, Ermírio Alves 
Catão, Maria da Luz Cabral 
Catão, Patrício Luiz Cabral 
Catão, Severina Euda de Farias 
Catão Júnior, Patrício Luiz Cabral 
Cavalcante, Adalberto Dinoá Lima 
Cavalcante, Águida de Farias 
Cavalcante, Águida Pessoa 
Cavalcante, Alayde Gonçalves 
Cavalcante, Alípio de Freitas 
Cavalcante, Alípio de Sousa 
Cavalcante, Alzira de Farias 
Cavalcante, Amadeu de Farias 
Cavalcante, Amélia de Farias 
Cavalcante, América de Farias 
Cavalcante, Américo Farias 
Cavalcante, Ana 
Cavalcante, Ana Clemência 
Cavalcante, Ana de Farias 
Cavalcante, Ana Francisca 
Cavalcante, Ana Maria . 
Gavalcante, Anacleto de Freitas 
Cavalcante, Anacleto de Sousa 
Cavalcante, André Luiz Gonçalves 
Cavalcante, Anísia Maria Farias 
Cavalcante, Antônia Maria 
Cavalcante, Antônio de Farias 


8.10.1 
2.11.3.3.4.14.2.3 
1.3.2.6.10 
2.1.10.2.4.5.3.1 
8.3.10 
2.1.10.2.4.5.3.7.1 
2.1.6 
13.23.11 
2.1.10.2.4.5.3.1.4 
2.1.10.2.4.5.3.4 
2.11.3.3.4.14.2.6 
8.7.2 
1321 
13223 
2.1.10.2.4.5.3.8.2 
2.1.10.2.4.5.3.1.2 
3.1.1.1.1.11.7.2 
3.1.1.1.1.11.7 
3.1.1.1.1.11.7 
3.1.1.1.1.11.7 
3.1.1.1.1.11.7 
3.1.1.1.1.11.7.1 
3.1.1.1.5.9.2 
3.1.1.1.1.9.3 
2.1.9.9 
2.1.10.2.4.5.5.1 
2.5.3.1.4 
2.5.3.1.4 
2.1.10.2.4.5.2.2 
3.1.1.1.3:8.12 
3.1.1.1.1.4.4 
3.1.1.1.8.5.6 
3.1.1.1.8.4.2 
2.1.10.2.4.5.7 
3.4.1.6. 
3.1.1.1.1.6 
2.5.3.3.1 


3 

2.5.3.1.1 
2.5.3.1.1 
2.1.10.2.4.5.5.1.1 
2.1.10.2.4,5.7.1 
1.3.2.2.8 
3.1.1.1.5 


Cavalcante, Antônio de Farias 
Cavalcante, Antônio dos Santos 
Cavalcante, Antônio Monteiro 
Cavalcante, Arnaldo de Farias 
Cavalcante, Ascendina de Farias 
Cavalcante, Bartolomeu de Sousa 
Cavalcante, Beatriz de Farias 
Cavalcante, Belarmino de Oliveira 
Cavalcante, Belarmino José 
Cavalcante, Belchior de Freitas 
Cavalcante, Belchior de Sousa 
Cavalcante, Benvenuto de Sousa 
Cavalcante, Bernardino de Freitas 
Cavalcante, Bernardino José 
Cavalcante, Boaventura de Freitas 
Cavalcante, Caitano José 
Cavalcante, Caitano José 
Cavalcante, Caitano Marcelino 
Cavalcante, Caitano Petronilo 
Cavalcante, Calixto de Sousa 
Cavalcante, Carlos de Farias 
Cavalcante, Cassiano 
Cavalcante, Catarina 
Cavalcante, Cecília de Sousa 
Cavalcante, Cirilo de Sousa 
Cavalcante, Clarice de Sousa 
Cavalcante, Cosme Monteiro 
Cavalcante, Cristina Di Pace Tejo 
Cavalcante, Damião Monteiro 
Cavalcante, Dino de Farias 
Cavalcante, Dionísio de Sousa 
Cavalcante, Dionísio José 
Cavalcante, Domingos de Farias 
Cavalcante, Domingos de Farias 
Cavalcante, Domingos José 
Cavalcante, Dulce da Cunha 
Cavalcante, Edja Andreínna Nascimento 
Cavalcante, Eduardo de Farias 
Cavalcante, Edviges de Freitas 
Cavalcante, Emerenciana Maria 
Cavalcante, Fabrício de Freitas 
Cavalcante, Fabrício de Sousa 
Cavalcante, Faustino de Sousa 
Cavalcante, Félix Joaquim de Sousa 
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3.1.1.1.8.5 
8.9 
3.1.1.1.1.5.3, 
3.1.1.1.1.9.1.4 
3.1.1.1.3.4 
2.5.3.4 
3.1.1.1.1.9.6 
2.5.3.14 
2.5.3.14 
2.5.3.9 
2.5.3.9 
2.5.1.1.5 
2524 
2.6.1.5.1 
“2.5.5 
2.5.5.1 
3.5.3 
2.5.1.2.3 
1.2.9.8.2 
2.5.3.1.5 
3.1.1.3 
2.1.10.2.4.10.9 
3 


— 311185 


2113 
2.4.1.4.2 
11.11.5812 
2.1.8.1.10.1.7.1 
CRB RE Ra 
3:1,1:1,3,5 
2.5:3:11 
2.5.3.11 
3.1.1 
3,1.1.3,5 
3.1.1 
2.11.3.3.4.2.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.6.1 
3.1.1.1.8.5.4 
DIDI 
3.1.6 
E de Di) 
Pk fis bi 
2.5.1.1 
2.9.1.1.6 


Cavalcante, Firmi 
Cavalcante, Firmino E da 
Cavalcante, Francelin 
o Beze 
Cavalcante, Francisca de F RA 
Cavalcante, Francisca de nao 
Cavalcante, Francisca Fay Teitas 
Cavalcante, Francisco Air ag 
Cavalcante, Francisco de Ass; 
Cavalcante, Francisco de Fura Fari 
Cavalcante, Francisco de Faria fai 
Cavalcante, Francisco de Paula Monti 
Cavalcante, Generina de Farias di 
ca Genival de Farias 
valcante, Gilberto Farias 
Cavalcante, Gilsie Késsia Nascimento 
Cavalcante, Guilherme Pereira 
Cavalcante, Henrique José 
Cavalcante, Honorato de Freitas 
Cavalcante, Hortêncio Pereira 
Cavalcante, Idalina Pessoa 
Cavalcante, Inácia de Farias 
Cavalcante, Inácia de Farias 
Cavalcante, Inácia de Freitas 
Cavalcante, Inácia Gomes de Almeida 
Cavalcante, Inácio de Faria, 
Cavalcante, Inácio de Farias 
“Cavalcante, Inácio de Farias 
Cavalcante, Inês 
Cavalcante, Irene de Farias 
Cavalcante, Irenides de Farias 
Cavalcante, Isabel dos Reis 
Cavalcante, Isabel Inácia 
Cavalcante, Ivete de Farias 
Cavalcante, Ivonete de Farias 
Cavalcante, Izaltina de Farias 
Cavalcante, João.Batista | 
Cavalcante, João Clementino de Sousa 
Cavalcante, João dê pias 
cante, João dos Santos 
a João dos Santos de Sousa 
Cavalcante, João mp 
Cavalcante, João Pereira — 
Cavalcante, Joaquim de Fartas 
Cavalcante, Joaquim de Emma 


2.5.3.8 
2.5.3.8 
1.4.2.4.3 
3.1.1.1.10 
2.1.10.2.4.7 
2.5.1.1.9 
3.1.1.1.8.14.7 
2.11.3.3.4.2.1 
3.1.1.1.3.8.5 
3.1.1.1.3.10 
S1:1:1.1.5:1:1 
3.1.1.1.8.3 
3.1.1.1.8.5.1 
3.1.1.1.8.4.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.6.2 
2.1.10.2.4.5.2.1 
2.5.7.1 
2.5.2.2.5 
2.1.10.2.4.5.2.6 
1.4.1.10.1 
1.3.2.6.5.1.1.9 
3.1.1.1.1.5 
2.5.3.12 
3.1.1.1.8.14.7 
3.5.2 
3.1.1.1.6 
3.5.2.6 
3:1,1:1,1,9:1.1 
3.1.1.1.1.9.1.2 
3.1.1.1.1.10.8 
2:5.7:3 
2.5.3.3 
3.1.1.1.1.9.1.5 
2.1.10.2.4.5.2.11 
3.1.1.1.3.11 
2.5.3.1 
2.5.1.3 
3.1.1.1.3 
2.5.3.5 
2.5.3.5 
2.1.10.2.4.9 
2.1.4.6.1.6.1.2 


3.1.1.11 
3.1.13:2 


Cavalcante, Joaquim Enéas (Padre) 
Cavalcante, Joaquina Maria 
Cavalcante, Jorge Luiz de Farias 
Cavalcante, José Antônio de Farias 
Cavalcante, José Ascendino de Farias 
Cavalcante, José de Freitas 
Cavalcante, José Homero Feitosa 
Cavalcante, José Maria de Farias 
Cavalcante, José Paulo de Freitas 
Cavalcante, José Paulo Gomes 
Cavalcante, José Ricardo de Farias 
Cavalcante, Josefa de Farias 
Cavalcante, Josefa de Farias 
Cavalcante, Josefa Doralice de Sousa 
Cavalcante, Josefa Guimarães 
Cavalcante, Josefa Pereira 
Cavalcante, Josefa Suely de Farias 
Cavalcante, Justino de Freitas 
Cavalcante, Justino de Sousa 
Cavalcante, Leonor de Sousa 
Cavalcante, Liberato de Freitas 
Cavalcante, Lina Francisca 
Cavalcante, Luiz Pereira 
Cavalcante, Luiz Sérgio de Farias 
Cavalcante, Luzia de Farias 
Cavalcante, Manoel de Farias 
Cavalcante, Manuel de Farias 
Cavalcante, Manuel Pereira 
Cavalcante, Manuel Pio-de Sousa 
Cavalcante, Marcelo Gonçalves 
Cavalcante, Marcionílio de Sousa 
Cavalcante, Maria 
Cavalcante, Maria Alves 
Cavalcante, Maria das Neves Coura 
Cavalcante, Maria de Farias 


Cavalcante, Maria de Fátima Nascimento 


Cavalcante, Maria de Lourdes Gomes 
Cavalcante, Maria do Carmo Soares 
Cavalcante, Maria do Socorro de Sousa 
Cavalcante, Maria Francisca 
Cavalcante, Maria Marlene Gomes 
Cavalcante, Maria Pereira 

Cavalcante, Maria Pereira 

Cavalcante, Marina de Farias 
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2.1.8.1.10.1.7.1 
3.1.1.1.8.5.3 
2.1.10.2.4.7 
3.1.1.1.8.2.1.4 
3.1.1.1.1.9.4 
2.6.1.19.1.6 
3.1.1.1.8.9 
3:1,1:1:8.541 
2.1.10.2.4.5.1.12 
2.1.10.2.4.5.1.7 
2.1.10.2.4.5.2.3.2 
2:9.9.1,2 


2.1.10.2.4.5.2.3 
2.1.10.2.4.5.2.3.1 
2.1.10.2.4.5.2.5 
3:1,1.3.7 
SHIS 
2.1.10.2.4.5.5 
3.1.1.1:85 
2.1.10.2.4.5.5.1.3 
2.5.3.4.2 
2.5.3.10 
2.1.10.2:4.5.5 
2.11,3.3.4.2.1 
3.1.1.1.3.12 
1.3.2.6.5.1.1.2.6 
3.1.1.1.8.2.1.2 
2.1.10.2.4.5.2.6 
3.1.1.1.8.5.8 
Dol, dsde Sd 
3.:1:1.1.8.2,1 
2.1.10.2.4.5.1 
3:1:1:1:2 
3:1:1:1.1,9.5 


Cavalcante, Mari 
Cavalcante, Migual a Fari 
Cavalcante, Miguel F; Farias 
arias 
Cavalcante, Minervina de Far: 
Cavalcante, Mônica Gon, Farias 
Cavalcante, Mônica Tejo 8 
Cavalcante, Napoleão Pereira 
Cavalcante, Osvaldo Medeiros 
Cavalcante, Otília Feitosa 
Cavalcante, Pedro de Alcântara 
Cavalcante, Pedro de Farias 
Cavalcante, Pedro de Freitas 
Cavalcante, Pedro de Sousa 
Cavalcante, Pio de Sousa 
Cavalcante, Pio de Sousa 
Cavalcante, Raquel Gomes 
Cavalcante, Remígio de Sousa 
Cavalcante, Romana Maria 
Cavalcante, Romana Maria 
Cavalcante, Rosil 
Cavalcante, Rosil de Assis 
Cavalcante, Saturnino José 
Cavalcante, Sebastião de Sousa 
Cavalcante, Sebastião Monteiro 
Cavalcante, Severina de Farias 
Cavalcante, Severino de Farias 
Cavalcante, Severino de Farias 
Cavalcante, Severino Pereira 
Cavalcante, Silas Gomes 
Cavalcante, Sílvia de Farias 
Cavalcante, Silvina de Farias 
Cavalcante, Silvino de Farias 
Cavalcante, Simeana Maria 
Cavalcante, Sizenanda de Farias 
Cavalcante, Sônia Alves 
Cavalcante, Tarcizo de Farias 
Cavalcante, Ubirajara Alves 
Cavalcante, Valfredo de Farias 
Cavalcante, Vicente de Farias . 
Cavalcante Júnior, Amadeu de Farias 
Cavalcante Júnior, ae 
Neto, Manoel de Far 
Guradeaito Neto, Sebastião José Bezerra 
Cavalcanti, Adiles Dinoá ii 


2.1.10.2.4.5.5.1.2 
2.1.8.1.10.1.7.1.1 
2.1.10.2.4.5.2.4 
2.14.6.1.6.1.2 
2.1.8.1.10.1.7.1 
6.9.1.4.13 
3.1.1.1.3.7 
2.5.3.2 
2.5.3.2 
2.5.1.2 
2.5.1.2.2 
3.1.1.1.8.2.1.3 
2.5.2.3 
3.4.1.10.6 
3.44 
2.11.3.3.4.2.1 
2.11.3.3.4.2.1 
2.5.7.1.1 
3.1.1.1.8.5.7 
3.1.1.1.1.5.1.4 
3.1.1.1.1.1 
3.1.1.1.1.9.1 
3.1.1.7 
2.1.10.2.4.5.2 
3.1.1.1.8.2.1.1 


2.1.10.2.4.5.5.2 
1.3.2.6.5.1.1.2.6 
2.1.10.2.4.5.5.1 
3.1.1.1.3.8 
3:1,1.1.1.9 
3.1.1.1.3.8.12.1 
3.1.1,1.4 
3:11:1.3:2 
2.1.8.1.10.1.7.1 
3.1.1.1.5.9.3 
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Cavalcanti, Adriana da Silva 
Cavalcanti, Adriana Monteiro 
Cavalcanti, Aline de Araújo 
Cavalcanti, Allyson Roberto Alves 
Cavalcanti, Alysson Kléber Lima 
Cavalcanti, Ana Fábia Alves 
Cavalcanti, Antônio Pereira 
Cavalcanti, Carlos Alberto 
Cavalcanti, Carlos Augusto Alves 


Cavalcanti, Célia Monteiro 
Cavalcanti, Eduardo Alves Augusto 


Cavalcanti, Érick Miller Alves 
Cavalcanti, Eurico de Góes 
Cavalcanti, Fabiano Pereira 
Cavalcanti, Flávio Emílio Monteiro 
Cavalcanti, Fortunato Henrique 
Cavalcanti, Giovanne Ulisses de Farias 
Cavalcanti, Giselle Valença de Medeiros 
Cavalcanti, Helena de Acioli 
"Cavalcanti, Igor Valença de Medeiros 
Cavalcanti, Jeová Barbosa de Lira 
Cavalcanti, João Pereira 

Cavalcanti, José Augusto 

Cavalcanti, Juliana de Oliveira 
Cavalcanti, Juliane Alves 

Cavalcanti, Leda Maria de Góes 
Cavalcanti, Marcos Bruno de Oliveira 
Cavalcanti, Maria Alice Monteiro 
Cavalcanti, Maria Barbosa de Lira 
Cavalcanti, Maria da Penha Alves 
Cavalcanti, Maria de Fátima 
Cavalcanti, Maria de Lourdes Brito 
Cavalcanti, Maria do C. Virans de Góes 
Cavalcanti, Maria Helena Alves 
Cavalcanti, Maria José da Silva 
Cavalcanti, Maria Madalena Oliveira - 
Cavalcanti, Mário Luiz de Farias 
Cavalcanti, Michelle Freire de Sousa 
Cavalcanti, Miguel Pereira 

Cavalcanti, Paulo Germano Farias 
Cavalcanti, Pedro Pereira 

Cavalcanti, Regina Monteiro 
Cavalcanti, Ricardo Augusto Oliveira 
Cavalcanti, Rildege de Acioli 
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E 


2.1.10.2.4.5.7.2.2 
3:1:1:1:5.93.1 
2.1.10.2.4.5.7.2.1 
2.1.10.2.4.5.9.2 
2.1.10.2.4.5.8.2 
2.1.10.2.4.5.8.2.2 
2.6.1.19.1.3.2 
2.1.10.2.4.5.8.1.2 
2.1.10.2.4.5.8.2.1 
3:1:1:1.5:3,8:1. 
2.1.10.2.4.5.9.7 
2.6.1.19.1.3.5 
9:1:1.1.5.9:3 
2.1.10.2.4.5.7.1.2 
3.1:1:1,5.3:8:1 
3.1.1.1,5,3.8.1 
3.1.1.1.5.3.8:1.1 
3,1,1,1.5.93 
2.1.10.2.4.5.9.3 
2.1.10.2.4.5.8.1 
2.1.10.2.4.5.9.1.3 
2.1.10.2.4.5.8.1.3 
3:1.1:1.5.3:8:1 
2.1.10.2.4.5.9.1.1 
2.6.1.19.1.3.4 
3:1:1.1.5.9.3 
2.1.10.2.4.5.8.2 
2.1.10.2.4.5.9.4 
2.1.10.2.4.5.8 
3,4.1:1,5.3.801 
2.1.10.2.4.5.7.2 
2.1.10.2.4.5.9.3 
2.1.10.2.4.5.9 
2.1.10.2.4.5.7.1.1 
2.1.10.2.4.5.8.5.1 


“2/1.10.2.4.5.8 


2.1.10.2.4.5.7.1.3 
2.1.10.2.4.5.9 
2,6.1.19.1.3,3 
2.1.10.2.4.5.9.1.2 
3.1.1.1.5.3.8.1 


Cavalcanti, R ae 
Cavalcanti, Sade ni 
Cavalcanti, Valdívia Frei 
Cavalcanti, Val Teire de Sousa 
» Valesca Freire d 
Cavalcanti, Vera Lúcia d E Sousa 
Cavalcanti, Zélia Alves pçs tio 
es Teitas 
Cavalcanti Filho, José An 
Cavalcanti Filho, Pedro Pero; 
Cavalcanti Júnior, Miguel o 
Céu, Joana do a 
Chagas, América i 
Chaves, Trad sos 
Cirne, Antônio Fial 
Clementino, Rito pao 
Coelho, José Francisco 
Coimbra, João Rafael 
Coimbra. Maria Adelaide Rodrigues 
Coimbra, Roberta Studart 
Coimbra Filho, João Rafael 
Coimbra Neto, João 
Conceição, Adriana Maria da 
Conceição, Águida Leite da 
Conceição, Águida Maria da 
Conceição, Águida Maria da 
Conceição, Águida Maria da 
Conceição, Alexandrina Maria da 
Conceição, Alexandrina Maria da 
Conceição, Amarinha Maria da 
Conceição, Ana da 
Conceição, Ana Joaquina da 
Conceição, Ana Joaquina da 
Conceição, Ana Joaquina da 
Conceição, Ana Maria da 
Conceição, Ana Maria da 
Conceição, Ana Maria da 
Conceição, Ana Maria da 
Conceição, Ana Maria da 
Conceição, Ana Rosa da 
Conceição, Ângela Maria da 
Conceição, Ângela Maria da 
Conceição, Antônia Augusta ã 
Conceição, Antônia Maria a 
Fade ia Maria da 
Conceição, Antônia 


2.1.10.2.4.5.9.1 
2.1.10.2.4.5.8.4 
2.1.10.2.4.5.8.5 
2.1.10.2.4.5.8.5.2 
2.1.10.2.4,5.9.2 
2.1.10.2.4.5.8.2 
2.1.10.2.4.5.8.1.1 
2.1.10.2.4.5.9.1 
2.1.10.2.4.5.8.5 
8.7.13 
2.1.10.2.4.10.1.8 
1 
13.9.1.1.4 
3.1.1,1.10.1,4 
2.4.8 
2.14.6.1.6.1.3 
2.14.6.1.6.1.3 
2.1.4.6.1.6.1.3.1 
2.1.4.6.1.6.1.3.2 
2.14.6.1.6.1.3 
3.1.3.8.4 
3.1.1.1.5.3.5.4 
2.1.10.2.4.5.1.1 
3.1.1.3.3 
3.1.3.12 
2.1.10.2.6 
25.2.1.2 
6.2.3.4 
3.5.2.2.1.4 
2.5.2.5 
3.1.1.1.10 
623.3 
2.1.10.2.4.5.1.4 
2.5.1.1.6 
25.124 
6.2.6.11 
812.5 
14.1.124 
1,3.2.6.9 
14.2.4.2 
222.2 
2.1.10.2 
2.143 
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Conceição, Antônia Maria da 
Conceição, Antônia Maria da 
Conceição, Antônia Maria da 
Conceição, Arcângela Maria da 
Conceição, Arcângela Maria da 
Conceição, Auta Virgem da 
Conceição, Avelina Maria da 
Conceição, Balbina Maria da 
Conceição, Balbina Maria da 
Conceição, Bárbara Maria da 
Conceição, Belarmina Francisca da 
Conceição, Belmira Francisca da 
Conceição, Benvinda Maria da 
Conceição, Bernardina Maria da 
Conceição, Bernardina Maria da 
Conceição, Bernardina Maria da 
Conceição, Bernardina Senhorinha da 
Conceição, Carlota Maria da 
Conceição, Carolina Maria da 
Conceição, Carolina Maria da 
Conceição, Carolina Maria da 
Conceição, Carolina Maria da 
Conceição, Carolina Maria da 
Conceição, Claudina Maria da 
Conceição, Clementina Maria da 
Conceição, Cosma Maria da 
Conceição, Delfina Maria da 
Conceição, Delfina Maria da 
Conceição, Delfina Maria da 
Conceição, Delfina Maria da 
Conceição, Domingas Maria da 
Conceição, Emerenciana Francisca da 
Conceição, Emerenciana Maria da 
Conceição, Emília Maria da 
Conceição, Emília Maria da 
Conceição, Eufêmia Maria da 
Conceição, Euflauzina Maria da 
Conceição, Feliciana da 
Conceição, Feliciana Maria da 
Conceição, Felismina Maria da 
Conceição, Felismina Maria da 
Conceição, Filipa Maria da 
Conceição, Filipa Maria da 
Conceição, Firma Maria da 
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2.1.10.2.4.7.4 
1.4.1.5.2.2 
2.5.9.1 
2.5.9.2 
3.1.3.6 
3:1:3:6 
2.1.6.2 
2.4.1.10 
2.4.1.14.6 
2,.3:3:7 
2.5.9.4 
2.6.2.1 
8.10.8 
6.2.3.1.1 
2.6.1.9 
1.4.1.5.2.4 
up À 
2.1.10.2 
2.9.9.5 
1.3.10.6 
2.1.10.1 
1.3.10.2 
2.2.10.6 
3:1.3:8:5 
1,376 
2.1.4.6.1.1.6 
355. 2:2:1.40 
6.2.7.5 
1:3:2,9.7 
3.1.1.1.10.5 


Conceição Firm 
O, Firma Maria d 
Conceição, Firmina Maia 


Conceição, Florind 

ção, a Maria 
Conceição, Florinda Maria a 
Conceição, Florinda Maria da 
Conceição, Florinda Maria da 


Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Francisca Maria da 
Conceição, Galdina Maria da 
Conceição, Generosa Maria da 
Conceição, Genoveva Maria da 
Conceição, Graciana Maria da 


Conceição, Guilhermina Maria da 
Conceição, Guilhermina Maria da 
Conceição, Henriqueta Maria da 


Conceição, Hermínia Maria da 
Conceição, Honorata Maria da 
Conceição, Inácia Francisca da 
Conceição, Inácia Francisca da 
Conceição, Inácia Maria da 
Conceição, Inácia Mana da 
Conceição, Inácia Maria da 
Conceição, Inácia Maria 
Conceição, Inácia Maria e 
Conceição, Inácia Maria E 
Conceição, Inácia Maria da 


13.2.6.6.16 
14244 
1.3.10.10 
1.3.7.3 
2.11.3.3.4.9 
3.43 
6.8.5 
13.2.3.5 
3.1,1.1.1.9.1 
13.2.1.1 
13.2.6.5.1.1.1 
1.3.7 
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Conceição, Inácia Maria da 
Conceição, Inácia Maria da 
Conceição, Inácia Maria da 
Conceição, Inocência Maria da 
Conceição, Íria Francisca da 
Conceição, Íria Maria da 
Conceição, Isabel Joaquina da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Isabel Maria da 
Conceição, Januária Maria da 
Conceição, Joana Francisca da 
Conceição, Joana Maria da 
Conceição, Joana Maria da 
Conceição, Joana Maria da 
Conceição, Joana Maria da 
Conceição, Joana Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
Conceição, Joaquina Maria da 
— Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 


Conceição, Josefa Maria da 


Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 
Conceição, Josefa Maria da 


492 


1.3.2.6.6 


2.1.4.1.1 
2.2.7 
2.4.1.13.2 
2.5.10.1.2 
2.6.1.20 
2.6.4 
3.1.1.1.10:1 
11:34 
3.1.3.8.1 
6.2.7.2 
8.7.11 
8.7.2.4 
6.2.7.3 
2.6.1 


os E 
»1.4.2.3.6.5 
—=2.1.10.3.1 


E “2.4.3.1.9 O SA. 
*2.6.1.27.0 Ash 


31.359 tg 
3:5.2.2:1 
6:2.5w AO 


Conceição, Josefa Mar 
ção, aria 
Conceição, Josefa Maria 's 


Conceição, Justina Frarci 
Conceição, Justina ç da 
Conceição, Justina Maria da 
Conceição, Justina Maria d 
Conceição, Leonor Francisca d 
Conceição, Leonor Maria da a 
Conceição, Libânia Maria da 
Conceição, Lídia Luzia da 
Conceição, Lina Francisca da 
Conceição, Luísa Maria da 
Conceição, Madalena da 
Conceição, Manuela Maria da 
Conceição, Maria Águida da 
Conceição, Maria Apolônia da 
Conceição, Maria Claudina da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da 
Conceição, Maria da Imaculada 
Conceição, Maria de Lourdes da- 
Conceição, Maria Emília da 
Conceição, Maria Felinta da 
Conceição, Maria Felismina da 
Conceição, Maria Felismina da 
Conceição, Maria Francisca da 
Conceição, Maria Francisca da 
Conceição, Maria Francisca da 
Conceição, Maria Francisca da 
Conceição, Maria Francisca da 
Conceição, Maria Inácia da 
Conceição, Maria Isabel da 
Conceição, Maria Isabel da 
Conceição, Maria Isabel ca — 
Conceição, Maria Joaquina da 


6.2.6.10 NM. 
6.6 tanga 
2.1.9.3 
1.3.10.11 
2.1.6.3.1 
6.12.1 
2.5.3.4 
2.5.3.4 
6.2.7.4 
2.6.1.19.1.5 
2.1.10.2.4.7.3 
1,3.10.4 
13:71 
21.7 
Sd 1c9.]. 
6.2.3 
3.1.1.1.6.2 
1.3.7.4.2 
24.3.8.1 
2.5.3.10 
3.5.2.2.1.1 
6.11.5.1 
6.2.6.7 
6.9.1.3.2 
8.6.4 
8.8.5 
2.4.1.14.5 
31.1.1.1.11.6 
3.1.1.1.1.10 
2.5.3.6.1 


2.1.10.2.4.7.1.12 


3.1.1.1.10.5 
1.4.1.5.2.3 
2.1.10.2.4.7.2 
2.5.3.10 


A 
1 e 


Conceição, Maria Joaquina da 
Conceição, Maria Joaquira da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria José da 
Conceição, Maria Lins da 
Conceição, Maria Senhorinha da 
Conceição, Maria Veneranda da 
Conceição, Mariana da 
Conceição, Mariana Joaquina da 


Conceição, Martinha Clemência da 


Conceição, Maximiana Maria da 
Conceição, Miquelina Maria da 
Conceição, Otília Maria da 
Conceição, Paula Maria da 
Conceição, Petronila Josefa da 
Conceição, Petronila Maria da 
Conceição, Quirina Maria da 
Conceição, Rita Inácia da 
Conceição, Rita Maria da 
Conceição, Rita Maria da 
Conceição, Rita Maria da 
Conceição, Rita Maria da 
Conceição, Rosalina Maria da 
Conceição, Rosalina Maria da 
Conceição, Rosalina Maria da 
Conceição, Rosária Maria da 
Conceição, Sebastiana Maria da 
Conceição, Sebastiana Maria da 
Conceição, Severina Maria da 
Conceição, Teodora Maria da 
Conceição, Teodora Maria da 
Conceição, Teresa Belarmina da 
Conceição, Teresa Maria da 
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3.5.2.2.1.8 


3.4.1.11 
2.1.10.2.4.5.1 
3.4.1.7.7 
3.4.1.8 
3.4.1.8 
2.1.8.2 
2.1.6.10 
2.1.8.1 
2.2.5.2.2 
2.6.1.11 
6.12.1 
1.3.2.3.15 
2.6.1.3 
6.2.6.2 
2.1.6.4 
2.1.6.5 
2.6.1.16 
2.1.10.2.4.7.1.1 
1.3.2.2, 
2.6.1.15 
1.4.1.8.11.2 
1.4,1.5.2.1 


Conceição, Teresa Maria 
Conceição, Teresa Maria d 
Conceição, Úrsula Maria da 


S, Ale À 
Coroa, Maria Mei Maria do 


Corrêa, Andrea Studart 
Corrêa, Anélia Studart 
ei Astrid Studart 

rréa, Astrilde Marpari 
Corrêa, Carlos Bo ço 
Corrêa, Cirilo José 
Corrêa, Elvira Jorte 
Corrêa, Generoso Alves 
Corrêa, Irene Vieira 
Corrêa, Jonas Alves 
Corrêa, Rodrigo Studart 
Correia, Bernardo José 
Correia, Francisco da Silva 
Correia, João 
Correia, Patrício 
Correia, Patrício 
Correia, Sebastião Gomes 
Correia, Severino 
Cortinhas, Álvaro 
Cortinhas, Ana Trindade 
Cortinhas, Margarida Maria da Costa 
Cortinhas, Waldir 
Costa, Amara Italiano Farias 
Costa, Agostinho Farias da 
Costa, Amara de Farias Cavalcante da 
Costa, Antônio Monteiro da 
Costa, Benedito 
Costa, Córdula Camila da 
Costa, Cosme da Silva 
Costa, Edna Suely Farias da 
Costa, Elicésar Farias da 
Costa, Elza Castro 
Costa, Estela Barbosa da 
Costa, Evânea Maria de Farias 
Costa, Ezequiel Monteiro da 
Costa, Fausto Eufrásio da 
Costa, Felismino Norberto da 
Costa, Félix Antônio da 


1.4.1.8.2.3 
2.5.7.1.1 
2.1.6.1 
1,3.2.3.6 
3.1.1.8 
8.10.7 
2.1.4.6.1.3.1.7.3 
2.1.4.6.1.3.1.7.5 
2.1.4.6.1.3.1.7.2 
2.1.4.6.1,3.1.7 
2.1.4.6.1,3.1,7.1 
2.11.3.3.4,4.1.1 
2.1.4.6.1.3.1.7 
2.1.4.6.1.3.1.7 
2.11.3.3.4.4.1.1 
2.1.4.6.1.3.1.7 
2.1.4.6.1.3.1.7.4 
2.3 
8 
2.3.2 
2.3.3 
2.8.4 
2.1.9.9 
2.3.4 
2.1.4.6.1.3.3.2 
2.1.4.6.1.3.3.2 
2.1.4.6.1.3.3.2 
2.1.4.6.1.3.3.2 
3.1.1,1.1,4.7 
3.1.1,1.1.4.8 
3.1.1.1.1.4 
3.1.1.1.8 
2.11.3.3.4.4.4.1 
2.1.10.2.4.5.1.1.2 
2.3 
3.1.1.1.1.4.8.2 
3.1.1.1.1.4.8.3 
2.11.3.3.4.4.4.1 
2.1.4.6.1.3.3 
3.1.1.1.1.4.8.4 
3.1.1.1.1.4 
2.1.10.2.4.7.1.1 
2.1.4.6.1.3 
8.8.2 
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Costa, Floripes Luiz da 
Costa, Francisca Cordeiro 
Costa, Francisco de Assis Pereira da 
Costa, Geane Cordeiro 
Costa, Genicelli Carneiro 
Costa, Genival Félix da 
Costa, Gilda da 
Costa, Honório Ferreira da 
Costa, Inácia do Carmo 
Costa, Inácio Luís 
Costa, Irene Joffily Pereira da 
Costa, Irineu Ceciliano Pereira da 
Costa, Joana 
Costa, João de Sousa 
Costa, João Félix da 
Costa, João Monteiro da 
Costa, Joaquim Tavares da 
Costa, José Alex de Farias 
Costa, José Alves da 
Costa, José Clarindo da 
Costa, José Édson Farias da 
Costa, José Francisco da 
Costa, José Luís Pereira da 
Costa, José Nivaldo da 
Costa, José Ramos da 
Costa, José Vitorino da 
Costa, Josefa Bezerra da 
Costa, Leandro Pereira da 
Costa, Lúcia Cordeiro 
Costa, Manuel Correia da 
Costa, Manuel Pereira da 
Costa, Marçal Pereira da 
Costa, Margarida Cordeiro 
Costa, Margarida Dinoá 
Costa, Maria Antonieta Nogueira 
Costa, Maria Célia Carneiro 
Costa, Maria da 
Costa, Maria de Farias 
Costa, Maria do Carmo Xavier da 
Costa, Marinaldo Cordeiro 
Costa, Marinete de Farias 
Costa, Marivaldo Cordeiro 
Costa, Narciso Monteiro da 
Costa, Odaléia Guerra 
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3.1.1:1:5.7,1 
3.1.1.1.10.1.1 


1.3.2.3.3 
3.1.1.1.10.1.1.1 
3.1/151.8,9/2:1 
3.1.1.1.8.9.2 
2.1.10.2.4.3.5 
3:1:1:1.1.6 


1.4 
2:11,9:3.3:1.5 
3.1,1.1,8.9.2 
3.1.1.1.1.5 
6.9.1.1 
3.1.1.1.1.11.6.2 
3:1,1:1:5:3:7:2 
1.4.4.2.1 
3.1.1.1.1.4.8.1 


6.2.7.2 


2.1.9.9 
3.1.1.1.1.11.6 
2.1.10.2.4.7.1.1 
2.1.1 
3.1.1.1.5.7 
1.4.1.8.8 
2.11.3.3.3.1.6 
1.2.4.12.2 
2:11,3.5.2.1 
1.4.4.3.1 
3.1.1.1.10.1.1 
2.1.4.6.1.3 
23 SIAS 
3.1.1.1.8.9.2 
2.1.10.2.4.7.1.3 
3,1,1,1.1;6,3 
F11153:72 
3.1.1.1.10.1.1,3 
3:1,1.14:11,6 
3.1.1.1.10.1.1.2 
3.1.1.1.1.4.7 
2.1.4.6.1.6.7.6 


Costa, Oscar Gomes d 
Costa, Pedro Cor o 
Costa, Raul Dinoá 

Costa, Salustiana Perei 

Costa, Samira eos da 

Costa, Sandra Farias 

Costa, Severino Italiano 

Costa, Severino José da 

ação ig de Farias 

osta Filho, Francisco Au : 

Costa Filho, José Góis da" ereia 
Coura, Geraldo Lélis 

Coura, Joaquim Rodrigues 

Coura, José Geraldo Lélis 

Coura, José Geraldo Ramos 
Coura, Josina de Albuquerque 
Coura, Maria Ramos 

Coura, Marluce Ramos 

Coura, Murilo Rodrigues 

Coura, Rita Lélis 

Cravides, Inácio Cândido Correia de 
Cravides, Valério Correia de 
Cristina, Flávia 

Cristo, Maria Justa de 

Cruz, Francisco de Oliveira da 
Cruz, Francisco Maciel Alves da 
Cruz, Gervásio José da 

Cruz, Paulo José da 

Cruz Filho, Francisco Maciel Alves 
Cuentro, Adriana Maria de Coura 
Cuentro, Ana Maria de Coura 
Cuentro, Cármen Sílvia Nascimento 
Cuentro, Francisco de Sousa 
Cuentro, Juliana 

Cuentro, Maria 

Cuentro, Raimundo de Sousa 
Cuentro, Salvan de Coura 
Cuentro, Saulo de Coura 
Cuentro, Sílvio de Coura 
Cuentro, Stélio de Coura 
Cuentro, Stênio de Coura 

Cunha, Ana da a 
Cunha, Ana Teresa de Oliveira 
Cunha, Eufrásia Gouveia 


2.14.6.1.6.7.6 
3.1.1.1.10.1.1 
2.14.6.1.3.3 
2.19.9.2 
3:1.1.1.1.4.72 
3.1.1.1.1.4.7,1 
3.1.1.1.1.4.7 
2.11.2.3.9 
3.1.1.1.1.11.6.1 
2.1.9.9.1.4 
2.1.10.2.4.5.1.3.7 
2.11.3.3.4.2.6.2 
2.11.3.3.4.2 
2.11.3.3.4.2.6.3 
2.11.3.3.4.2.6 
2.11.3.3.4.2 
2.11.3.3.4.2 
2.11.3.3.4.2.3 
2.113.3.4.2 
2.11.3.3.4.2.6 
2.10.6 
2.10 
2.11.3.3.3.1.1.3.1 
2.5.7.1.2 


3 
2.1.4.6.1.6.7.5 
6.12.2 
6.12.2 
2.1.4.6.1.6.7.5 
2.11.3.3,4.2.4.8 
2.11.3.3.4.2.4 
2.11.3.3.4.2.4.6 
2.11.3.3.4.2.4 
2.11.3.3.4.2.4.5 
2.11.3.3.4.2.4 
2.11.3.3.4.2.4 
2.11.3.3.4.2.4.4 
2.11.3.3.4.2.4.1 
2.11.3.3.4.2.4.2 
2.11,3.3.4.2.4.7 
2.11,8.3.4.2.4.6 
2.5.2.5 
59 (8 a 
2.1.4.6.1.6.1 
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Cunha, Genoveva da 
Cunha, João Vieira da 
Cunha, Joaquim Rodrigues da 
Cunha, José Domingos da 
Cunha, José Rodrigues da 
Cunha, José Vicente Pereira da 
Cunha, Júlia Carneiro Vieira da 
Cunha, Maria Ângela Queiroz 
Cunha, Rosa Maria da 
Cunha, Sérgio Pio da 
Cunha, Sérgio Rodrigues da 
Cunha, Severiano Ribeiro 
Dantas, Rita Ferreira 
Dantas, Zilda 
Delfino, Maria da Luz 
Della Santa, Alzira Guerra 
Della Santa, Fabiana Studart 
Della Santa, Fábio 
Della Santa, Luís Lopes 
Desterro, Ana Maria do 
Deus, Benvinda Maria Por 
Di Pace, Carlos 
Di Pace, Daniela Miranda Tejo 
Di Pace, Doralice Tejo 
Di Pace, Fabiano Lucas 
Di Pace, Fabrício Lucas 
Di Pace, Frederico Tejo 
Di Pace, Giovanna Miranda Tejo 
Di Pace, Helenice Lucas 
Di Pace, João Carlos Tejo 
Di Pace, Maristela Miranda 
Di Pace, Rosalina Freitas 
Di Pace Filho, Carlos 
Di Pace Júnior, João Carlos Tejo 
Dias, Adiles Maria Medeiros Morais 
Dias, Nayana Morais 
Dias Segundo Neto, Antônio 
Diehl, Ana Lúcia de Farias 
Diehl, Rafael de Farias 
Diehl, Ricardo José 
Diniz, Antonio Pereira 
Diniz, Inácio Brito 
Diniz, Isabel Limeira 
Diniz, Josefa Francisca 
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2.5.2.6 
2.1.4.6.1.6.7.3 
2.6.1.9 
2.1.10.2.4.7.1.2 
3.1.1.1.1.9.1 
2.1.4.5 
2.1.4.6.1.6.7.3 
6.2.6.4.1.7.2.2 
135 
2.6.1.9 
2.6.1.9 
2.1.4.6.1.6.1 
3.1.1.1.10.2 
6.9.1.4.17 
3.1.1.1.10.4 
2.1.4.6.1.6.1.3 
2.1.4.6.1.6.1.3.3 
2.1.4.6.1.6.1.3 
2.1.4.6.1.6.1.3 
3 
1.4.1.8.6 
2.1.8.1.10.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.2.1 
2.1.8.1.10.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.3.1 
2.1.8.1.10.1.1.3.2 
2.1.8.1.10.1.1.3 
2:1:8:1.10/121:2)3 
2.1.8.1.10.1.1.3 
2.1.8.1.10.1.1.2 
2.1.8.1.10.1.1.2 
2.1.8.1.10.1.1 
2.1.8.1.10.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.2.2 
e E 
11,15,353]1 
3.1,1.1,5,3.5:3.2 
6.2.6.4.1.3.1.3 
6.2.6.4.1.3.1.3.1 
6.2.6.4.1.3.1.3 
2:11.3.5.2:1 
3.1.1.1.1.4.1.2 
2.1.4.6.2 
2.11.3.5.2.1 


Diniz, Maria das 
Diniz, Sebastião e Bandeira 
é is 
, andro É 

Dinoá, Alzira Aqua 
Dinoá, Amaury Farias 
Dinoá, Ana Albuquerque 
Dinoá, Angela Leopoldina 
Dinoá, Arlindo Cavalcante 
Dinoá, Bernardino Limeira 
Dinoá, Charles Pereira 
Dinoá, Cleusa Floripes Bezerra 

Dinoá, Crispiniana Bezerra 

Dinoá, Isaltina Cavalcante 

Dinoá, Ivanilton Martins 

Dinoá, Joana Pantoja 

Dinoá, Job de Albuquerque 

Dinoá, José Albuquerque 

Dinoá, Jovino de Albuquerque 

Dinoá, Jovino Limeira 

Dinoá, Kátia Maria 

Dinoá, Leonardo Mendonça 

Dinoá, Luciano Mendonça 

Dinoá, Marcos Antônio 

Dinoá, Maria Albuquerque 

Dinoá, Maria de Albuquerque Cavalcante 
Dinoá, Maria de Fátima Castro 

Dinoá, Maria do Carmo Nascimento 
Dinoá, Maria do Socorro Pereira 
Dinoá, Maria José Macedo 

Dinoá, Maria Martins 

Dinoá, Michelle Bernachon 

Dinoá, Nadja Maria 

Dinoá, Odete de Castro 

Dinoá, Odete Dutra 

Dinoá, Osvaldo Cavalcante 

Dihnoá, Patrícia Mendonça 

Dinoá, Polyana Susy Macedo 

Dinoá, Raimilson Martins 

Dinoá, Raul de Albuquerque 

Dinoá, Regina Albuquerque 

Dinoá, Rejane Mendonça 

Dinoá, Renato de Castro 


los Albuquerque 


2.11.3.5.2.1 
3.1.1.1.1.4.1.2 
2.1.10.2.4.1 
3.1.1.1.5.9.4.1 
2.146.114 
2.1.4.6.1.1.62 
2.1.4.6.1.1.8 
2.1.4.6.1 
3.1.1.1.5.9 
2.1.4.6.1.5 
2.1.4.6.1.1.62.1 
3.1.11.5.7.1 
2.1.4.6.1.1 
311.152 
3.1.1.1.5.7.3 
2.1.4.6.1.4 
2.1.4.6.1.1 
2.1.4.6.1.1.6 
2.1.4.6.1.4 
2.1.4.6.1 
2.1.4.6.1.1.9.11 
3.1.1.1.5.7.3.2 
3.111.5.7.3.3 
2.1.4.6.1.1.9.10 
2.1.4.6.1.1.7 
2.1.4.6.1.2 
2.1.4.6.1.1.9.9 
3.1.1.1.5.9.4 
2.1.4.6.1.1.6.2 
2.1.4.6.1.1.9.1 
3.1.1.1:5.7 
2.1.4.6.1.1.9.4 
2.1.4.6.1.1.9.12 
2.1.4.6.1.1.9 
2.1.4.6.1.5 
3.1.1.1.5.7 
3,1.1.1.5.73.1 
2.1.4.6.1.1.9.1.2 
3.1.1.1.5.7.1 
2.1.4.6.1.1.9 
2.1.4.6.1.1.6 
- SIL13573 
2.1.4:6.1.1.9.1 


Dinoá, Ricardo de Castro 
Dinoá, Rildo de Castro 
Dinoá, Roberto Kood 
Dinoá, Robson 
Dinoá, Ronaldo de Castro 
Dinoá, Rossana Macedo 
Dinoá, Severina Albuquerque 
Dinoá, Tânia 
Dinoá, Terezinha Albuquerque 
Dinoá, Wagner Pereira 
Dinoá, Waldir Bezerra 
Dinoá, Walter Bezerra 
Dinoá, Yochico Kood 
Dinoá Filho, Arlindo Cavalcante 
Dinoá Neto, Osvaldo Cavalcante 
Domingos, Deolinda Abrantes 
Dores, Isabel Maria das 
Dores, Maria das 
Dosó, Albéria Kátia de Farias 
Dosô, Alberto César Farias 
Dosô, Armaldo Gonçalves 
Dosô, Arnaldo Júnior Farias 
Dosô, Euriete Farias de Macedo 
Dosô, Eurivânia Farias 
Dosóô, João Batista 
Dosô, Margarete Farias 
Dosô, Roberta de Farias 
Duarte, Áderson Marcelo 
Duarte, Donatila-Macedo 
Duarte, Elizabete Dinoá 
Duarte, Evangelina Gonçalves 
Duarte, José Barreto Riguera 
Duarte, Maria de Fátima Dinoá 
Duarte, Maria do Socorro Dinoá 
Duarte, Valéria Dinoá 
Duarte Filho, Miguel 
Ellery, Vera Lúcia White 
Ellery Filho, Guilherme 


Emídio, Córdula Pires Ferreira da Nóbrega 


Emídio Sobrinho, Antônio 
Epifânia, Ana 

Espírito Santo, Agostinha Maria do 
Espírito Santo, Ana Isabel do 
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2.1.4.6.1.1.9.7 
2.1.4.6.1.1.9.4 
2.1.4.6.1.1.9.6.1 
2.1.4.6.1.1.9.14 
2.1.4.6.1.1.9.3 
2.1.4.6.1.1.9.1.1 
2.1.4.6.1.1.1 
2.1.4.6.1.1.9.13 
2.1.4.6.1.1.6.1 
2.1.4.6.1.1.6.2.2 
SIAASMII 
3:1,1.1.5:7.1.2 
2.1.4.6.1.1.9.6 
3.1.1.1.5.9.4 
3.1.1.1.5.7.4.2 
2.1.10.2.4.7.1.2 
1.4.2.4.5 
2.11.7.2.1.1.5 
1.3.2.6.5.1.1.5.3.4 
1.3.2.6.5.1.1.5.3.3 
1.3.2.6.5.1.1.5.3 
1:3:2.6:5.1:1.5.3:1 
1.3.2.6.5.1.1.5.3 
1.3:2:6:5.1:1:5.3.5 
3.1.1.1.8.14.3 
3.1.1.1.8.14.3 
3.1.1.1.8.14.3.1 
3:1.1,1,5.7:2 
3,1,1.1.5:7.2 
3.1.1,1,5:7.2.2 
2.1.4.6.1.6.3 
2.1.4.6.1.6.3 
3,1.1.1.5.7:2.:] 
E Ds dd 
3.1,1,1,5:7,23 
3.1.1.1.5.7.2 
2.1.4.6.1.3.2.1.3 
2.1.4.6.1.3.2.1.3 
2.11.3.3.4.15 
3.1.1.1.5.6.3 
ABS E É 
2.1.10.2.6 
2.6.1 


Espírito Santo, Ana Jo 
Espírito Santo, Ana s 
Espírito Santo, Ana aa do 
Espírito Santo, Ana José o ' 
Espírito Santo, Ana José do 
Espírito Santo, Ana José do 
Espírito Santo, Ana Maria do 
Espírito Santo, Ângela Maria do 
Espírito Santo, Antônia Maria do 
Espírito Santo, Caitana Maria do 
Espírito Santo, Carolina Maria do 
Espírito Santo, Delfina Maria do 
Espírito Santo, Delfina Maria do 
Espírito Santo, Domingas Maria do 
Espírito Santo, Domingas Maria do 
pírito. Santo, Domingas Maria do 
spírito Santo, Florinda Maria do 
Espírito Santo, Florinda Maria do 
Espírito Santo, Francelina Maria do 
Espírito Santo, Francisca do 
Espírito Santo, Francisca Maria do 
Espírito Santo, Francisca Maria do 
Espírito Santo, Inácia Joaquina do 
Espírito Santo, Inácia Maria do 
Espírito Santo, Inácia Maria do 
Espírito Santo, Inácia Maria do 
Espírito Santo, Inácia Maria do 
Espírito Santo, Isabel Joaquina do 
Espírito Santo, Isabel Maria do 
Espírito Santo, Isabel Maria do 
Espírito Santo, Josefa Maria do 
Espírito Santo, Josefa Maria do 
Espírito Santo, Leonor Joaquina do 
Espírito Santo, Leonor Joaquina do 
Espírito Santo, Manuel de Faria do 
Espírito Santo, Manuela Inácia do 


aquina do 


Espírito Santo, Mari ado 
Espírito Santo, Maria Joaquina : 
Espírito Santo, Maria Joaquina e 
Espírito Santo, Maria Joaquina 


241.8 
2.5.1.32 
34.11 
2.1.4.3 
2.1.6.9 
34,11 
24.18 
142362 
124.8 
2.6.1.1 
244.11 
2.1.10.2 
2.10.1.6 
1.3.10.6 
14.1 
14.4 
1.3.10.10 
14.1.7 
13.23.5 
2.5.1 
2.5.3.14 
34.1.12.2 
2.6.1.9 
2143. 
2.11.3 
2.6.1.9 
3.1.1.4 
214 
132.42 
2.6.1.4 
12.43 
2.6.1.2 
1.2.42.2 
3.1.1.1.8 
8.10.12 
14.1.8.1 
2.1.10.2.4.5.1.4,3. 
211.7.2 
8 
2.5.4.1 
1.4.1.8.10 
2.6.1.10 
6.2.1.2 
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Espírito Santo, Maria José do 


1.3.2.3 


Farias, Alina 


Espírito Santo, Maria José do 2.4.3.1.2 Farias, Abira Perei 
Espírito Santo, Maria José do 3.1.3.7 ca RRRTRR 626 
g é Farias, Amara Alice d .2.6,4,1.17 
Espírito Santo, Maria Madalena do 2.11.4 : : há 2.1.10.2.4 
pe : Farias, Amarinha de -2.4.7.1,10 
Espírito Santo, Maria Madelena do 2.4.9.3 Farias, Ana Clemênci 3.1.1.1.1,10 
Espírito Santo, Maria Veneranda do 2.1.10.2.4.10 ne dinea de 623.4 
o ; Farias, Ana Joaquina de 
Espírito Santo, Mariana Isabel do 2.6.1 Farias, À 1.2.4.2 
EE ê Ê arias, Ana José de 6 
Espírito Santo, Mariana Joaquina do 2.6.1 : E 2.3.3 
spo é i Farias, Ana Maria Nóbrega d 6.2.8 
Espírito Santo, Rita Maria do 1.3.5 : : e E 
: Farias, Ana Maria Paes Leme Magalhi 3.1.1.1.6.4 
Espírito Santo, Teresa Maria do 1.3:2.5 Farias, Anaíde de Souza agalhães de 2110 24 o ã 
Espírito Santo, Vicência Maria do 8.8.1 Farias, Analice Pontes de 311.138 2 
Estévam, José 2.1.10.2.4.7.1.1.1 Farias, André de Souza 26.1.19.13 
Esteves, Marcos Ramos 2.11.3.3.4.11.1.3 Farias, Antonieta de 3.1.1.1.3.8.12.3 
Esteves, Maria Cláudia Ramos 2.11.3.3.4.11.1.2 Farias, Antônio Cavalcante de 6.2.6.4.1.12 
Esteves, Mário 2.11.3.3.4.11.1 Farias, Antônio de Pádua Cavalcante de Epa 
Esteves, Mário José Ramos 2.11.3.3.4.11.1.1 Farias, Antônio Éverson Pombo de 1.3.2.6.5.1.1.2.7 
Esteves, Marluce Ramos 2.11.3.3.4.11.1 Farias, Antônio Franco de 3.1.1.1.3,2.1.2 
Evangelista, Emídio Cândido 2.1.10.2.4.7.1.2.1 Farias, Antônio Gomes de 8.1.8.1 
Evangelista, Maria Rita 2.1.10.2.4.7.1.2.1 Farias, Antônio José de a 
Falcão, Helena Gomes 3.1.1.1.3.8.3 Farias, Antônio Juarez 3111323 
irao, Izidro Marinho 3.4.1.4 Farias, Antônio Meneses de 3111874 
alcão, Luiz Gomes 3.1.1.1.3.8.3 Farias, Antônio Monteiro de 3.1.1.1.1.4.5 
Faller, Ada Maria Lazzaris 2.1.4.6.1.3.3.1.1 Farias, Antônio Pedro de 6.2.6.41 
Faller, Kurt 2.1.4.6.1.3.3.1.1 Farias, Antônio Tavares de 6.13 
Faller, Maria Clara Kremer 2.1.4.6.1.3.3.1.1.1 Farias, Aparecida Cavalho de 3.1.1.1.1.4.5 
Faller, Maria Ester Kremer 2146133:1:1 Farias, Aparecida Creusa Nicolay 3.1.1.1.8.8.2 
Faller, Newton 2.1.4.6.1.3.3.1.1 Farias, Baltazar José de 3:1.1:3:1 
Faria, Ana de 6.8 Farias, Bárbara Magalhães de 2.1.10.2.4.7.1.9.3 
Faria, Domingos Tavares de 6.2 Farias, Beatriz Bastos de 6.2.6.4.1.3.1.1 
Faria, Francisco de Borja 2.9 Farias, Bento Berilo de Rei 
Faria, Inácio Tavares de 2 Farias, Bento José de 2.6.1. 
6.2.1 31111424 
Faria, Irineu Rangel de 8.10.1:8.1 Farias, Carlos Alberto e à 31 116413 
Faria, Isabel Rodrigues de 1 Farias, Carlos Frederico Nóbrega de 31113852 
Faria, José Tavares de 6.1 Farias, Carlos Henrique Azevedo 6264132 
Faria, Manuel de 32 Farias, Carmelita Nassar de 626413 
Faria, Manuel José de 2.12 Farias, Carmen Azevedo de 13.2.6.5.1.1.2.5.2 
Farias, Adriana de Souza 3.1.1.1.3.8.12.2 Farias, Caroline Mendonça de 3.1.1.1,6.4.2 
Farias, Afonso Gutemberg de 3.1.1.1.6.4.3 Farias, Celeide Queiroz é 3.1.1.1.6.4.3 
Farias, Alda Monteiro de 3.1.1.1.1.4.5.1 Farias, Célia Melo de Queiro? 6.2.6.4.1.16 
Farias, Aldeíza Gomes Falcão 3.1.1.1.3.8.3 Farias, Celinade SELO 
Farias, Alexandre Maia de 3.1.1.1.3.8.9.2 Farias, Celina Maria Lito aires  ELSSÁSO 
Farias, Alexandre Nóbrega Pereira de 31113552 Farias, Cláudia Cristinê deiros 110247121 
E sapeca menimta go  pájois e o SRS Ra F: « Cláudia Maria de Me 2.1.1 des de dadas ; 
Farias, Alfredo Luís de 2.2.4.7.1.7.1 dO, aandia Maria Villas Boas 
Farias, Cláudia Maria 503 
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Farias, Clóvis Ramos de 


Farias, Conceição Aparecida de Oliveira 


Farias, Cosme José de 
Farias, Dativo Cavalcante de 
Farias, Denny Fagneli Castro 
Farias, Dilson Cintra de 
Farias, Dinary Monteiro de 
Farias, Dinary Schneeweiss de 
Farias, Diofanto Monteiro de 
Farias, Dionísio Monteiro de 
Farias, Domingos Alves de 
Farias, Domingos José de 
Farias, Edna Mondança de 
Farias, Edneide Soares de 
Farias, Édson Cavalcante de 
Farais, Édson de Vasconcelos 
Farias, Edval Dário de 
Farias, Edvaldo de Macedo 
Farias, Elcy Melo de 
Farias, Elídia de Sousa 
Farias, Eliete Monteiro de 
Farias, Elília Maria Pombo de 
Farias, Emanuel Tamar Lima de 
Farias, Émerson Frederico Lima de 
Farias, Epitácio José de 
Farias, Erasmo Pereira de 
Farias, Erisvaldo Macedo de 
Farias, Erivaldo Dário de 
Farias, Ethel Mônica de Azevedo 
Farias, Euclides Ayres de 
Farias, Eva Galdino de 
Farias, Evandro Nóbrega de 
Farias, Éverton Cavalcante de 
Farias, Evilásio Cavalcante de 
Farias, Ezequiel Dário de 
Farias, Felisberto Cordeiro de 
Farias, Félix Brandão de 
Farias, Félix José de 
Farias, Félix José de 
Farias, Fernanda da Cunha 
Farias, Fernanda Nicolav 
Farias, Fernando Cláudio Villas Boas 
Farias, Fernando Ramos de 
Farias, Filipe José de 
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ea 


2.11.3.3.4.10.2.4 | 
3.1.1.1.1.4.9 
2.1.4.7 
2.6.1.19.1.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.4,1 
2.11.3.3.4.2.2.2 
3.1.1.1.3.4.2 
3.1.1.1.3.4.2.3 
3.1.1.1.3.4.3 
3.1.1.1.3.4.4 
8.10.1.8 
3.1.1.1.8.2 
1.3.2.6.5.1.1.2.5 
3.1.1.1.1.10.1.3 
1.3.2.6.5.1.1.2.4 
3.1.1.1.1.10.7.1 
3.1.1.1.1.4.1.6 
3.1.1.1.8.8.2 
6.2.6.4.1.3.1 
1.3.2.6.6.7.1.1 
3.1.1.1.1.5.6.2 
31113215 
1.3.2.6.5.1.1.2.1.3 
1.3.2.6.5.1.1.2.1.1 
3.1.1.1.10.4 
3.1.1.1.3.5.6 
3.1.1.1.8.8.1 
3.1.1.1.1.4.1.5 
3.1.1.1.3.8.5.1 
3.1.1.1.5.3.4.1 
3.1.1.1.8.8.1 
3.1.1.1.1.4.1.6.1 
3111321 
1.3.2.6.5.1.1.2.5 
3.1.1.1.1.4,1.7 
2.11.3.3.4.2.2.2 
2.6.1.4.1 

2.6.1 

2.6.1.17 
2.1.10.2.4.7.1.2 
3.1.1.1.8.8.2.1 
2.1.10.2.4.7.1.2.1.3 
2.11.3.3.4.10.2.10 
8.7.4 


Farias, Flávia Regin ; 
Fatias Flávio Date Medeiros 
Farias, Fortunato José de Da de 
Farias, Francileide Soares de 
Farias, Francisca Lúcia de Mede; 
Farias, Francisco Antônio de ii 
Farias, Francisco Cavalcante de 
Farias, Francisco de Sales de 
Farias, Francisco de Sales Pereira d 
Farias, Eniac Honório de á 
Farias, Francisco Jocélio 

Farias, Gabriel amo a 
Farias, Galdino Correia de 

Farias, Generosa Maria de 

Farias, George Bertoldo de Sousa 
Farias, Georgina Nóbrega de 
Farias, Geralda Santana de 
Farias, Geraldo de Azevedo 
Farias, Geraldo Marcelino de 
Farias, Geraldo Nassar de 

Farias, Gilson Fernando Leal de 
Farias, Giovani Barbosa de 
Farias, Glicério Kennedy Cavalcante de 
Farias, Guilherme Éwerton Lima 
Farias, Helena Monteiro de 
Farias, Heloísa Helena Queiroz 
Farias, Hilda Monteiro 

Farias, Hildegard Schneeweiss 
Farias, Humberto Ramos de 
Farias, Idalina Maria Mendonça de 
Farias, Inácio Cavalcante de 
Farias, Inácio Correia de 

Farias, Inácio José de 

Farias, Inácio José de 

Farias, Inácio Marçal de 

Farias, Inácio Tavares de 

Farias, Inês de Sousa 

Farias, Irene Ciritra de 

Farias, Íria Pereira de 

Farias, Isabel Honório de 

Farias, Isabel Mônica de 

Farias, Ivaneide Barbosa de 
Farias, Ivone Alves de Sousa 
Farias, Jaciane Truta de 


3.1,1,1.1.10,1,1 
3.1.1.1.5,3.4,1 
8.7.6 


3.1.1.1.8.8 
8.10.4 
311.135. 
341.122 
3.1.1.18.7.12 
2.6.1.19.1.3 

8.6.3 

623.5 
3.1.1.11.11.3,3 
3,1.1.164.11 
3.1.1.1.1.12.2 
6.2.64.132 
2.1.10.2.4.7.1.3.1 
6.2.6.4.13.2.1 
31113223 
31113223 
13.2.6.5.1.1.2.10 
3.1.1.13.2.3.2 
3.11115.5 
3.1.1.13.5.3.1 
3.111.154 
3111342 
2.11.3.3.4.10.2.12 
2.6.1.19.1.1.1 
3.1.1.18.7 

8.6.2 

26.17 

3.5.3.2 

3.1.1.4 

6.11 
3.1.1.1.8.6.2 
2.11.3.3.42.22 
3.4.1.2.3 
3.1.1.1.1.6.5 
62.9 
3,1.1.1.1.10.1.2 
31.11.8714 
2.1.10.2.4.7.1.7.5 
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Farias, Jackson Truta de 
Farias, Joana Amélia Truta de 
Farias, Joana dos Santos de 
Farias, Joana Florinda de 
Farias, Joane Truta de 
Farias, João Barbosa de 
Farias, João Cavalcante de 
Farias, João Crisóstomo Correia de 
Farias, João Ferreira de 
Farias, João José de 
Farias, João José de 
Farias, João Manoel Lima 
Farias, João Mariano de 
Farias, João Paulo Maia de 
Farias, João Pereira de 
Farias, João Pereira Matos de 
Farias, João Tavares de 
Farias, Joel Melo de 
Farias, Jonas Correia de 
Farias, Jorge Gilson Pereira de 
Farias, José Azevedo de 
Farias, José Bonifácio Monteiro de 
Farias, José Carlos de Oliveira 
Farias, José Carneiro 
Farias, José Cavalcante de 
Farias, José Dário de 
Farias, José de Arimatéia Carneiro de 
Farias, José de Sousa 
Farias, José Evandro de Sousa 
Farias, José Everaldo de 
Farias, José Éwerton Pombo de 
Farias, José Ezequiel Monteiro de 
Farias, José Fernando da Cunha 
Farias, José Francisco de 
Farias, José Gilson Lopes de 
Farias, José Gomes 
Farias, José Gomes de 
Farias, José Gomes de 
Farias, José Herculano de 
Farias, José Inácio de 
Farias, José Joaquim de 
Farias, José Lima de 
Farias, José Luís de 
Farias, José Luiz Macedo de 
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| TE 


2.1.10.2.4.7.1.7.4 
2.1.10.2.4.7.1.71 


6.2.2 
6.2.7 


2.1.10.2.4.7.1.7.3 


3:1:1.1:3.2:2:3 
3.1.1.1.8.11 
8.3.1 

8.7.3 

2.6.1.22 
2.6.1.5 
3:1:1.1:3.23:1 
2.1.4.6.1.1.6 
3.1.1.1,3.8.9.3 
2.1.10.2.4.7.1.4 


2.1.10.2.4.7.1.4.1 


6.9 
6.2.6.4.1.3.1.1 
6.2.6.4.1.6 
3;1.1.1.3.5.3 
6.2.6.4.1.3.1 
3.1.1.1.1.4.6 
3.1.1.1.1.4.9.3 
3:111:1:8.9:1 
3.1.1.1.8 
3.1.1.1.1.4.1.8 
3:11:1:.895 
3.1.1.1.8.6.5 
3:1:11,1,11.3:4 
3.1.1.1.8.8.3 
a Wa a 6 o | 
3.1.1.1.1.4.10 


2.1.10.2.4.7.1.2.1 


8.7.5 
31.153] 
3.1,1:1:1,9.5 
3.4.1 

3.4.1.2.3 
623.11 
2.1.10.2.4.7.1.3 
8.6.1 
3.1,1,1.1.11,3 
224. 7171 
3.1.1.1.1.6.5.1 


Farias, José Maria de 
Farias, José Meneses de 
Farias, José Monteiro de 
Farias, José Osanildo 
Farias, José Pereira de 
Farias, José Ramos de 
Farias, José Severino Macedo 
Farias, José Wilson de 
Farias, Josefa Cavalcante de 
Farias, Josefa Dário de 
Farias, Josefa de 


Farias, Josefa Gilsane Leciane Castro 


Farias, Josefa Gisete Castro 
Farias, Josefa Givanilde de 
Farias, Josefa Lúcia Nóbrega de 
Farias. Josefa Mariano de 
Farias, Josefa Meneses de 
Farias. Josefa Pereira de 
Farias, Josefa Rosângela de Sousa 
Farias, Judas Tadeu de 

Farias, Judyth Couto de 
Farias, Júlia Pereira de 

Farias, Juliana Bastos de 
Farias, Julieta de 

Farias, Kalina Lígia de Mendonça 
Farias, Katherine Mendonça de 
Farias, Kiara Tatiana Sousa 
Farias, Klaidson Antônio Sousa 
Farias, Kleber Vinicius Sousa 
Farias, Laura Pereira de 
Farias, Laureano José de 
Farias, Leidson Meira e 
Farias, Leoba Avelina de 
Farias, Lícia Magna Dário de 
Farias. Liliane Galdino de 
Farias, Lindbergh Nóbrega de 
Farias, Lino José de 

Farias, Luiz de Albuquerque 
Farias, Luiz Lindbergh de 
Farias, Luzia Alves 

Farias, Malaquias Meneses de 
Farias, Mamede Monteiro 
Farias, Manoel Carlos de 
Farias, Manoel Cavalcante de 


á a 4! 


31.118,13. 
3111352 
31.118,15 
31.1.1141 
8.10.15 
1326.5.11222 
132651122 
31111421 
3111.14.16 
2.1.10.2.4.10.6 
311.187 
2.1.10247.1.5 
3.1.1.1.1,113.1 
3.1.1.1.3.8.9 
626.42 
2.1.1024713 
62.64.13/1.1.1 
6.2.6.4.1.10 
2.6.1.19.1.1.3 
1326.5.1.125.1 
3.11.1.1.11.8.4 
3.1.1.1.1.11.8.2 
3.11.1.1.118.1 
2.1.10.2.4.7.1.8 
2.6.1.8 
3.1.1.1.6.4.2 
2.6.1.13 
311114151 
3.1.1.188.12 
3.1.1.1.64.1.2 
8.7.2.2 
2.1.10.2.4,5.7.1 
3.1.1.1.64.1 
2.1.10.2.4.5.7.1 
3,1.1.18.7.7 
3.1.1.1.1.5.1.8 
31.137 
3.1.1.1,84 


Farias, Manoel Cavalcanti de 3.1.1.1.3.2 Farias, Maria Margareth Que; 
Farias, Manoel Virgolino de 3.5.3.1.8.1 Farias, Maria Matos de iroz de 
Farias, Manuel Antero de 3.1.1.1.6.4 HM Farias, Maria Meneses de 31113 
Farias, Manuel Francisco de 2.11.3.3.4.10.2 Farias, Maria Monteiro de 2 Lo : no 
Farias, Manuel Luís Sabino de 8.7.9 .Farias, Maria Pereira de LI RIA 
Farias, Manuel Rodrigues de 2.1.4.7 Farias, Maria Pombo de 111143 
Farias, Manuel Severino de 8.7.8.2.1 Farias, Maria Ribeiro Brito de 11024711 
Farias, Manuel Tavares de 6.2.3.1 Farias, Maria Salete Truta de 3.1.1.1321 
Farias, Marcelino José de 6.2.6.4 Farias, Maria Sônia Dário de q idIZA 
Farias, Marcelo Felipe Magalhães de 2.1.10.2.4.7.1.3 Farias, Maria Virgolino de 3024717 
Farias, Marcos Antônio Ramos de 2.1.10.2.4.7.1.9.2 Farias, Marieta de renda 
Farias, Maria Aparecida Lima de 2.1.10.2.4.7.1.1.1 Farias, Marta Rosângela Castro Sousa 6264114 
Farias, Maria Aparecida Ramos de 1.3.2.6.5.1.1.2.192 Farias, Martim Inácio Dário de 3LL11H 8 
Farias, Maria Apolônia de 2.11.3.3.4.10.2.11 Farias, Maura Saraiva de 3.1.1.11419 
Farias, Maria Cavalcante de 6.2.3 Farias, Mauro Monteiro de 6.9.2.5.1 
Farias, Maria Cristina Maia de 3.1.1.1.8.2 Farias, Melânia Nóbrega de 3.1.1.1.1.5.6 
Farias, Maria da Conceição Castro 3.1.1.1.3.8.9 Farias, Melânia Pereira de 3.1.1.13,5.5,1 
Farias, Maria das Dores de 1.3.2.6:5.1.1:24 Farias, Michele Claudine Queiroz de 2111358 
Farias, Maria das Dores Lopes de A (o | Farias, Miguel José de 3.1.1.1.6.43,2 
Farias, Maria das Graças Meneses de 3.1.1.1.5.3.4.1 Farias, Miguel Meneses de ge 
Farias, Maria das Graças Ramos de 3.1.1.1.8.7.2 Farias, Milene Cristine Queiroz de Ro 
Farias, Maria das Mercês Lima de 2.11.3.3.4.10.2.14 Farias, Nazha Nassar de 626. E 
Farias, Maria das Neves 1.3:2:6:5 1.1.2 Farias, Nemísia Maria de 211334 102 
Farias, Maria das Neves Lima 6.2.6.4.1.18 Farias, Neusa de Sousa 3111863 
Farias, Maria de Fátima Ramos de 3:1:1:1:3:253 Farias, Norberto José de 6.12 
Farias, Maria de Lima 2.11.3.3.4.10.2.5 Farias, Norberto Tavares de 6.12 
Farias, Maria de Lourdes 3:1.1:1:1.11:5 Farias, Olímpio Pereira de 2.1.10.2.4,7.1.2 
Farias, Maria de Lourdes C. B. Cintra de 2.6.1.19.1.4 Farias, Osvaldo Henrique Magalhães de 2.1.10.2.4.7.1.9.1 
Farias, Maria do Carmo 2.11.3.3.4.2.2.2 Farias, Oswaldo Pereira de 2.1.10.2.4.7.1.9 
Farias, Maria do Carmo Dário de 3:1.1.1.8.7:6 Farias, Otávio Cavalcante de 1.3.2.6.5.1.1.2.1 
Farias, Maria do Socorro 3.1.1.1.1.4.1.4 Farias, Patrícia de Oliveira 3.1.1.1.1.4.9.5 
Farias, Maria do Socorro de Sousa 2.1.10.2.4.7.1.3.2 Farias, Patrícia Maria de Medeiros E PNI 1 
Farias, Maria do Socorro Mendonça de 2.11.3.3.4.10.2.4 Farias, Patrícia Rosanne Villas Boas ae . 
Farias, Maria Dolores 2:6:1:19,1.1:2 Farias, Patrocínio Monteiro de 3.1.1.1.1,4, | 
: ; : E na 3.1.1.1.8.7.8.1 
Farias, Maria Elizabeth 2.1:10.2.4.5.2.9 Farias, Paula Conceição Silva de 2110247.11.2 
Farias, Maria Enite Mendonça de 3.1.1.1.3.2.7 Farias, Paulo César Truta de 211.33.4.10.2.8 
Farias, Maria Gomes de 2.6.1.19.1.1 Farias, Paulo Ramos de 31.11.1425 
Farias, Maria Goretti Falcão de 2.1.4.6.1.1.9 Farias, Pedro Américo de 2113342221 
Farias, Maria Helena Falcão de S1,1.1.3.:8:3.1 Farias, Pedro Eliseu C. Brito Cintra de 31118132 
Farias, Maria Isabel de 3.1.1.1.3.8.3.2 Farias, Pedro Macedo de 3111818 
Farias, Maria Ivete Monteiro de 6.2.6.4.1 Farias, Pedro Meneses de 2,11.3.3.4.10.2.6 
Farias, Maria José Cavalcante de 3.1,1.1.1.5.6.1 Farias, Pedro Ramos de 3,1111118 
Farias, Maria José de a 11 Farias, Protásio Lima de 3,1.1.1.8.8.2.2 
Farias, Maria Liege Fortes 311 1 3 PE: de! Farias, Renata Nicolav so 
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Farias, Ricardo Feitosa 
Farias, Ricardo Schneeweiss de 
Farias, Rita Dário de 
Farias, Roberto Monteiro de 
Farias, Roberto Ramos de 
Farias, Rodrigo Legal de 
Farias, Rodrigo Nóbrega de 
Farias, Rose de Oliveira 
Farias, Roscana Feitosa 
Farias, Roselane Nóbrega de 
Farias, Rosemary de Sousa 
Farias, Rosemary Feitosa 
Farias, Sabino José de 
Farias, Salviano Saraiva de 
Farias, Sandra Schneeweiss de 
Farias, Sebastião José Tavares de 
Farias, Selma Schneeweiss de 
Farias, Severina Alves de 
Farias, Severina Cavalcante de 
Farias, Severina Macedo de 
Farias, Severino Domingos de 
Farias, Severino dos Ramos Cavalcante de 
Farias, Severino José de 
Farias, Severino José de 
Farias, Severino Mariano de 
Farias, Severino Meneses de 
Farias, Severino Monteiro de 
Farias, Severino Pereira de 
Farias, Severino Ramos de 
Farias, Severino Ricardo de Sousa 
Farias, Sílvia Renata Queiroz 
Farias, Stellina 
Farias, Sueli Maria Legal 
Farias, Suelly Schneeweiss de 
Farias, Taldeu Queiroz 
Farias, Taney Queiroz e 
Farias, Tatiana Galdino de 
Farias, Teresinha de Jesus 
Farias, Teresinha de Jesus Azevedo 
Farias, Thélio Queiroz e 
Farias, Tiago José de 
Farias, Tomás Tavares de 
Farias, Valdemiro Mariano de 
Farias, Valfredo Maia de 
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3.1.1.1.3.4.41 
3.1.1.1.3.4.2.4. 
3.1.1.1.1.4.2 
3.1.1.1.1.4.9.1 
2.11.3.3.4.10.2.13 
3.1.1.1.8.8.3.1 
3.1.1.1.6.4.1.4 
3.1.1.1.1.4.9.4 
3.1.1.1.3.4.4.2 
3.1.1.1.1.4.1.6.2 
3.1.1.1.1.11.3.5 
3.1.1.1.3.4.4.3 
3.5.2.4 
6.9.2.4 
3.1.1.1.3.4.2.2 
6.4 
3.1.1.1.3.4.2.5 
3.1.1.1.1.11.1 
321281 
3.1.1.1.1.12 
J11:182 
1.3.2,6.5.1.1.2.9 
3.1.1.1.1.10 
3.1.1.3.8 
ETLILIL 
3.1.1.1.8.7.11 
3:1.1.1142 
1.3.2.6.5.1.1.2.3 
2.1.10.2.4.7.1.13 
3.1.1.1.1.11.3.2 
311135392 
6.2.6.4.1.15 
3.1.1.1.8.8.3 
3.1.1.1.3.4.2.1 
3.1.1.1.6.4.2.3 
3.1.1.1.6.4.2.1 
3.1.1.1.8.8.1.1 
3.1.1.1.8.8' 
3111345 
3.1.1.1.6.4.2.2 
3.1.1.1.3.8.3 
6.10 
3.11.1.1.11.1 
3.1.1.1.3.8.9.1 


arias, Vandete Conceição «: 
ia Violeta de Cons bg de 
Farias, Virgília Honório de 8 
Farias, Zélia Leal de 
Farias, Zilda Feitosa de 
Farias Filho, Antônio Pedro de 
Farias Filho, Leonardo de 
Farias Filho, Severino José de 
Farias Júnior, Antônio Juarez 
Farias Júnior, José Ramos de 
Farias Júnior, José Wilson de 
Farias Júnior, Valdemiro Mariano de 
Feitosa, Estela Souto 
Felicidade, Isabel Maurícia da 
Felismino, José 
Fernandes, Francisco 
Fernandes, Lúcia de Fátima Furtado 
Fernandes, Maria 
Fernandes, Maria da Conceição Nogueira 
Fernandes Neto, Antônio 
Ferreira, Cosma 
Ferreira, Eulália 
Ferreira, Francisco 
Ferreira, Ivani Barbosa 
Ferreira, José Anastácio 
Ferreira, José Luiz 
Ferreira, Manuel Honório 
Ferreira, Maria Adelina 
Ferreira, Severino Martins 
Figueiredo, Manuel Dias de 
Figueiredo, Maria Alves de 
Flora, Raimunda 
Florentina, Generina Maria 
Fonseca, André Vital Medeiros da 
Fonseca, Bruno Cavalcanti da 
Fonseca, Glícia Esther da 
Fonseca, Janete Medeiros da 
Fonseca, José Vital da 
Fonseca, Marco André Ticona da 
Fonseca, Maria de Lourdes 
Fonseca, Olinda Mualem 
Fonseca, Raimundo Soares da 
Fonseca, Vital Antônio da 
Fonseca, Zaida Dinoah da 


3.1.11.1.11.1.2 
2.1.10.245.3.1.2 
3.4.1 


2146.1.1.8 
13714 
211333121 
3114 
211.333.12 
211333121 
257 
1 
61 
211334421 
3.1,1.1,5.3,5.4 
2.11.3.3.442.1 
3.1.1.1.1.6 
2.1.10.2.4,5.1.1.4 
2.1.10.2.4,5.1,4.1 
12422 
1.4.1.10.3 
3.1,1.1.5.3.11 
1.3.2.6.10 
214.6.1.643.1 
2.1.10.2.4.5.94.1 
2.14.6.1.6442 
2.1.4.6.1.64 
2.146.164 
2.1.4.61.6441 
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Fonseca, Zaida Ticona da 
Fonseca Filho, Raimundo Soares da 
Fonseca Júnior, Vital Dinoah da 
Fonseca Neto, Vital da 
Formiga, José Tarcísio de Alencar 
Formiga, Maria Rosalice Tejo Di Pace 
Formiga, Rodrigo Di Pace 
Formiga, Tarcísio Di Pace 
Fortes, Alexandre Augusto 
Fortes, Juvenal Ferreira 
Fortes, Maria Alexandrina 
França, Aniceto José de 
França, Jovino José de 
França, Luís de 
França, Luís José de 
França, Vicente Ferreira de 
Francisca, Ana 
Francisca, Rosária Maria 
Franco Filho, Antônio 
Freitas, Antônia de 
Freitas, Belchior de 
Freitas, Calixto Cândido de 
Freitas, Emília de Araújo 
Freitas, Firmino José de 
Freitas, Francisca de 
Freitas, Hélio de 
Freitas, Inácia de 
Freitas, José Otávio 
Freitas, Manuel Bezerra de 
Freitas, Maria Isabel de 
Freitas, Marilene Ramos 
Fried, Aurora Zora 
Fried, Borislav Stanislav 
Fried, Josip 
Fried, Sônia Alves Cavalcante 
Frota, Ana Maria Ellery 
Frota, Andréia Ellery 
Frota, José Parente 
Frota, Luísa 
Frota, Luísa Parente 
Frota, Marcela Studart da Cunha 
Frota, Marcos Antônio da Cunha 
Frota, Marcos Tadeu Ellery 
Frota, Maria Ebe Braga 
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2.1.4.6.1.6.4.4 
2.1.10.2.4.5.9.4 
2.1.4.6.1.6.4.3 
2.1.4.6.1.6.4 
2.1.8.1.10.1.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.1.2 
2:1.8.1.10.1.1.1.1 
3:1,1,1,3.5:22 
3:1.1.1.3.5.2 
3:1.1.1:3.5.2 


7 sf PO 
3.1.1,1.5.3:2.1 
2.5.3.8 

2.5.3.14 
3:1,1.1,5.32:1 

Did del 
2.11.3.3.4.11.5 
3.5.2.2 

6.2.6.4.1 
211.3:34,31,5 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.10.2.4.5.5.2 
2.1.4.6.1.3.2.1.3 
Z.146.132134 
2.1.4.6.1.3.2.1 
2.1.4.6.1.3.1.3.1 
2.1.4.6.1.3.2.1 
2.1.4.6.1.3.1.3.1.1 
2.1.4.6.1.3.1.3.1 
2.1.4.6.1.3.2.1.3.1 
2.1.4.6.1.3.2.1 


Frota, Osmar Nélson 

Frota, Osmar Nélson 

Frota, Osmar Nélson Ellery 

prota, Regina Lúcia da Cunha 
prota, Tarso Magnus da Cunha 
Gadelha, João Jerônimo 

Galhardo, Estévan 

Galhardo, Georgina Botelho 
Galvão, Antônio Filipe de Brito 
Gameleira, Francisco José Guimarães 
Generina, Maria Francisca da Piedade 
Genoveva, Maria 

Gentil, Andrei Dinoá Medeiros 
Gentil, Carlos 

Gentil, Cristiano Sampaio 

Gentil, José Carlos 

Gentil, Marilene Sampaio 

Gentile, Carolina 

Gentile, Vincenzo 

Glória, Maria da 

Góis, Francisca Rangel de 

Góis, Francisco de 

Gomes, Alair da Silveira Magalhães 
Gomes, Antônio José 

Gomes, Belmira de Sousa 

Gomes, Cynthia de Araújo Magalhães 
Gomes, Faustino 

Gomes, Helonilda de Araújo Magalhães 
Gomes, José Ferreira 

Gomes, José Miguel 

Gomes, Josefa Ferreira 

Gomes, Kátia de Araújo Magalhães 
Gomes, Lucila de Araújo Magalhães 
Gomes, Luiz Quirino da Rocha Magalhães 
Gomes, Maria de Farias 

Gomes, Maria Eunice de Farias 
Gomes, Mariano Joaquim 

Gomes Pedro 

Gomes, Rita 

Gomes, Sérgio Luiz Magalhães 
Gomes Filho, Inácio 

Gonçalves, Célia Regina Cavalcante 
Gonçalves, Emanoel Cavalcante 


2.6.1.21 
3.1.115342 
1.4.1.10.4 
2146.1622 
25226 
3.11.1862 
214616221 
311111 
2.1.4.6.1.6.22 
3.1.1.182.1 
31.1.186.6 
3111821 
214616222 
214616223 
2146.16.22 
1.3.2.6,5.1.1.5.5 
1.3.26.5.1.155.1 
3.1.1.1.9.7 
353.19 
2.1.10.2.4.10.3 
21.46.1622 
1.3,2.65.1.1.5.5 
2.1,10.2.4.5.5.3.3 
2.1.10.2.4.5.5.3.2 
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Gonçalves, Emanuel 
Gonçalves, Eudalício . 
Gonçalves, Gustavo Emanuel Farias 
Gonçalves, Heloísa Cavalcante 
Gonçalves, Luiz Felipe Cavalcante 
Gonçalves, Maria da Penha Soares 
Gonçalves, Maria de Jesus Farias 
Gonçalves, Raimundo 
Gonçalves, Raimundo Farias 
Gonçalves, Sandra Maria Farias 
Gonçalves, Solange Pereira 
Gonzaga, Rita Maria 
Gonzaga, Virgília 
Gouveia, Benjamim de Farias 
Gouveia, Felícia Vicência de 
Gouveia, José Carlos 
Gouveia, José Evangelista 
Gouveia, Vitória Castor 
Graça, Genuína do Monte Senhorinha da 
Guedes, Querubina Feitosa 
Guerra, Beno Barkokebas 
Guerra, Maria das Dores Barkokebas 
Guerra, Miguel Barkokebas 
Guerra, Mônica Barkokebas 
Guilhermina, Maria 
Guimarães, Ana Ferreira 
Guimarães, Ana Lúcia 
Guimarães, Ana Maria 
Guimarães, Antônio Alfredo 
Guimarães, Antônio de Paula 
Guimarães, Antônio Ferreira 
Guimarães, Antônio Pereira 
Guimarães, Antônio Pereira 
Guimarães, Antônio Varsimon Leite 
Guimarães, Áurea Limeira 
Guimarães, Cláudia Regina 
Guimarães, Cosma Ferreira 
Guimarães, Crispim Ferreira 
Guimarães, Crispim Ferreira de Barros 
Guimarães, Demétrio José 
Guimarães, Domingos da Costa 
Guimarães, Domingos Ferreira 
Guimarães, Eulâmpia Fialho 
Guimarães, Evegista Limeira 
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2.1.10.2.4.5.53 . 
2.1.10.2.4.5.53.. 


3.1.1.1.3.2.5.3 
2.1.10.2.4.5.5,3 


2.1.10.2.4.5.5.3,1 


2.1.10.2.4.5.5.3 
311.1,3.2.5 
3.1.1.1.3.2.5 
3.1.1.1.3.2.5.2 
3.1.1.1.3.2.5.1 


2.1.10.2.4.5.5.3.1 


3.1.1.1.3.4.1.2 
6.9.1.4.2 


1.3.9.1.1.10.6 
1.3.9.1.1.10.6 
6.2.3.2 
3.1.1.1.5.3.10 
2.1.4.6.1.6.7.6 
2.1.4.6.1.6.7.6 
2.1.4.6.1.6.7.6 
2.1.4.6.1.6.7.6 
2.11.6 
1.4.1.8.11.3 
2.1.10.2.4.5.1.2.1 
2.1.10.2.4.5.1.5.4 
2.11.3.3.3.1.1:1 
2.1.10.2.4.5.1.5.1 
L,3:2 
1.4.4.3 
2.1.10.2.4.5.1.11 


2.1.10.2.4.5.1.11.3 


2:1.9.1.2 


2.1.10.2.4.5.1.2.4 


1:3:2 

2.1.9.2 

2.1.9.2 
2.5:13.1 

1.3.7.5 
2.1.10.2.6 
2.1.10.2.4.5.1.2 
2.1.9.1.1 


Guimarães, Faustino de Sousa 
Guimarães, Francisca Helena Couti 
Guimarães, Francisca Maria de Ba 
Guimarães, Francisco José 
Guimarães, Gabriel José Palmeira 
Guimarães, Galdino Tavares 
Guimarães, Genuíno Félix 
Guimarães, Inácio José 
Guimarães, Isabel Limeira 
Guimarães, Isabel Limeira 
Guimarães, Joana Ferreira 
Guimarães, João Félix 
Guimarães, João Ferreira 
Guimarães, João José 
Guimarães, José de Paula 
Guimarães, José Félix 
Guimarães, Josefa Cavalcante 
Guimarães, Josefa Maria de Paula 
Guimarães, Josefina de Barros 
Guimarães, Lúcia Maria 
Guimarães, Manuel Félix 
Guimarães, Manuel Francisco 
Guimarães, Manuel Joaquim 
Guimarães, Maria Altevina de Barros 
Guimarães, Maria das Neves 
Guimarães, Maria Ferreira 
Guimarães, Maria Helena 
Guimarães, Madalena 
Guimarães, Maria Salete Leite 
Guimarães, Pacífico Ferreira 
Guimarães, Pacífico Ferreira 
Guimarães, Pascácio Ferreira 
Guimarães, Paula Célia 
Guimarães, Pedro Barros 
Guimarães, Pedro Félix 
Guimarães, Pedro Ferreira 
Guimarães, Pio José 
Guimarães, Praxedes Limeira 
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“ Gurjão, Antônio de Farias 
Gurjão, Antônio José 
Gurjão, Bento de Farias 
Gurjão, Heretiano de Farias 
Gurjão, Ivanilda Candeia 
Gurjão, Josefa Coutinho 
Gurjão, Umbelina de Farias 
Gurjão, Vicente Borges 
Helena, Rosa 
Henriques, Diamantina Maria de Miranda 
Henriques, Esmeraldino Gomes 
Henriques, Joaquim Gomes 
Henriques, Josefa Antônia de Sousa 
Hiluey, Maria Isabel de Tatrai 
Holanda, Antônio Fernando de 
Holanda, Antônio Luiz de 
Holanda, Eugênia Farias de 
Holanda, Francisca Maria de 
Holanda, José Farias de 
Holanda, Luís Cineco de 
Holanda, Luís Pires de 
Holanda, Maria da Paz Oliveira de 
Holanda, Maria Dalva Farias de 
Holanda, Maria das Dores Farias de 
Holanda, Maria de Lourdes Meira de 
Holanda, Maria Eunice Farias de 
Holanda, Maria Lúcia Farias de 
Holanda, Petrônio Meira de 
Holanda, Santina Meira de 
Holanda, Severina Meira de 
Holanda, Sônia Maria Meira de 
Holanda, Vicente Luiz de 
Holanda Sobrinho, José Luiz de 
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Inácia, Maria 

Inácio, Emiliano 

Inácio, José 
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Jaber, Letícia Medeiros Hassan 

Jaber, Muhamad Iss Ed Din Hasan Abdel 
Jaber, Náder Medeiros Hasan 
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Jaber, Sílvia Maria de Medeiros 
Japiá, Antônio Gomes Barreto 
Japiá, Idalina Maria de Limeira 


Japiá, Manuel Limeira 
Jesus, Aguida Maria de 
Jesus, Águida Maria de 
Jesus, Ana Maria de 

Jesus Ana Maria de 

Jesus, Ana Maria de 

Jesus, Ana Maria de 

Jesus, Ana Rosa de 

Jesus, Ana Tavares de 
Jesus, Ana Teresa de 
Jesus, Ana Teresa de 
Jesus, Ana Teresa de 
Jesus, Ângela Maria de 
Jesus, Ângela Rodrigues de 
Jesus, Angélica Francisca de 
Jesus, Antônia Francisca de 
Jesus, Antônia Maria de 
Jesus, Antônia Maria de 
Jesus, Antônia Teresa de 
Jesus, Bárbara Maria de 
Jesus, Carolina Maria de 
Jesus, Claudina Maria de 
Jesus, Cosma Teresa de 
Jesus, Delfina Maria de 
Jesus, Edviges Francisca de 
Jesus, Felismina Maria de 
Jesus, Felismina Maria de 
Jesus, Felismina Maria de 
Jesus, Firma Maria de 
Jesus, Firma Maria de 
Jesus, Firmiana Maria de 
Jesus, Firmiana Maria de 
Jesus, Firmina Maria de 
Jesus, Francisca Maria de 
Jesus, Francisca Maria de 
Jesus, Francisca Maria de 
Jesus, Francisca Maria de 
Jesus, Francisca Maria de 
Jesus, Glória Maria de 


Jesus, Guilhermina Francisca de 
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Jesus, Inácia Maria de 
Jesus, Inácia Teresa de 
Jesus, Isabel Bezerra de 
Jesus, Isabel Caitana de 
Jesus, Isabel Francisca de 
Jesus, Isabel Francisca de 
Jesus, Isabel Maria de 
Jesus, Isabel Maria de 
Jesus, Isabel Maria de 
Jesus, Joana Batista de 
Jesus, Josefa Maria de 
Jesus, Justina Maria de 
Jesus, Liduína Maria de 
Jesus, Luísa Maria de 
Jesus, Manuela Maria de 
Jesus, Maria Antônia de 
Jesus, Maria de 
Jesus, Maria Deolinda de 
Jesus, Maria Flora de 
Jesus, Maria Francelina de 
Jesus, Maria Joaquina de 
Jesus, Maria José de 
Jesus, Maria Rodrígues de 
Jesus, Maria Teresa de 
Jesus, Maria Teresa de 
Jesus, Miquelina Maria de 
Jesus, Quitéria Maria de 
Jesus, Rita Maria de 
Jesus, Rita Maria de 
Jesus, Rosa Maria de 
Jesus, Severina Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
Jesus, Teresa Maria de 
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Jesus, Umbelina Maria de 
Jesus, Ursula Maria de 

João, Domingas 
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Leal, Afonso de Albuquerque 

Leal, Ana . 

Leal, Ana Emerenciana 

Leal, Antônio Claudino 
1, Belmira Barros . 

a Carolina de Farias Aires 

Leal, Claudino José dos Santos 

Leal, Esther Romero 

Leal, Francisco de Sousa 

Leal, Homero 

Leal, João Batista 

Leal, José 

Leal, José Antônio dos Santos 

Leal, Luísa Lúcia Farias Aires 

Leal, Manuel Abdias de Sousa 

Leal, Maria Amélia Barbosa 
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Leal, Maria Coelo de Albuquerque 


Leal, Maria dos Santos 

Leal, Milcíades 

Leal, Miriam Campos Marinho 
Leal, Péricles 

Leal, Severino 

Leal, Teócrito 

Leal, Willy 

Leão, Domingos de Sousa 
Leão, Egídio Pereira de Sousa 
Leão, Maria de Lourdes Barros 
Leão, Raulino da Costa 
Ledo, Adriana de Oliveira 
Ledo, Antonio de Oliveira 
Ledo, Bartolomeu 

Ledo, Constantino de Oliveira 
Ledo, Custódio de Oliveira 
Ledo, Francisco de Oliveira 
Ledo, Pascácio de Oliveira 
Ledo, Teodósio de Oliveira 
Legal, Antônia Balbina 
Legal, Pedro Chances 

Leira, Antônio de Barros 
Leira, Antônio de Barros 
Leira, Antônio de Barros 
Leira, Félix de Barros 

Leira, Gaspar de Barros 
Leira, Inácio de Barros 
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Leira, José de Barros 
Leira, José Félix de Barros 
Leira, José Vitorino de Barros 
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Lima, Ednalva de Farias 
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Lima, Enéas Correia 
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Limeira, Inácio José 
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Lins, Maria Concionila Gonçalves 
Lins, Rodrigo 
Lira, Antônio Alves de 
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3.1,1.1.8.14,12 
3.1,1.1.8.14,11 
3.4.1.3 


1.3.9.1.1.10.12 
3.1.1.1.5.9 
2.1.10.2.4.5.7.2 
E RR DR A À 
- PP a DO 
Scld:151:5:2 
1.4,1.3 
pb REC Re dic Do 
3.1,1,1.53,542 
DALAI 
2.1.4.6 
2.1.9.7 
Pio o Meo | 
3:52:16 
FS DLLA 
& Re, for ao 1 PA 
35223 
é Ro ir 59 da À 
6.2.5.1 
3.5.2:2.1.2 
3.5.2.2 
3.1.1.1.5.3.5.4.1 
3.5.2.1 
2.2.4.14 
3.8.2.2.1.7 
Capítulo 1 
2.11.4.5 
Capítulo 1 
3.1.1.1.5.3.2 
Capítulo I 
3.1.1.1.1.12.1 
3.1.1.1.5.5 


Lira, Francisco José de 

Lira, Francisco Tavares de 

Lira, Francisco Tavares de 

Lira, Galdino José de 

Lira, Inácio Tavares de 

Lira, Jacinto Ferreira de 

Lira, Joaquim Apolônio de 

Lira, José Tavares de 

Lira, Kiedson Alves de 

Lira, Kiever Alves de 

Lira, Kílvia Alves de 

Lira, Kirkland Alves de 

Lira, Kivânia Alves de 

Lira, Lúcio Tavares de 

Lira, Manuel Cícero Pereira de 
Lira, Manuel Pereira de 
Lira, Manuel Tavares de 

Lira, Manuel Tavares de 
Lira, Manuel Tavares de 

Lira, Maria de Sales 

Lira, Narciso José de 

Lira, Norberto Tavares de 
Lira, Severina Alves de 

Lira, Tomás Tavares de 
Lira, Vicente Ferreira de 
Livramento, Ana Maria do 
Livramento, Cosma Maria do 
Livramento, Francisca Maria do 
Livramento, Inácia Francisca do 
Livramento, Isabel Maria do 
Livramento, Isabel Maria do 
Livramento, Isabel Maria do 
Livramento, Isabel Maria do 
Livramento, Maria do 
Livramento, Maria Francisca do 
Livramento, Maria Joaquina do 
Livramento, Maria José do 
Livramento, Maria Perpétua do 
Livramento, Teresa de Jesus do 
Livramento, Teresa Maria do 
Loureiro, Alcide Cartaxo 
Loureiro, Ângela Cristina Ramos 
Loureiro, Isolda Ramos 
Loureiro, José Cartaxo 


8.12 
2.1.10.2.4.7.3 
6.1 
3.1.1.1.1.12.1,3 
3.1.1.1.1.12:1:2 
3.1.1.1.1.12.1.4 
3.1.1.1.1.12.1.5 
3.1.1,1.1.12.1.1 
6.2.6.9 
3.1.1:1.1.121 
8.12 


3.1.1.1.1.12.1 
6.2.6.1 

6.12 
3,1,1:1.1.12.1 


2.2.5 
2.11.3.3.4.4.4 
2.11.3.3.4.4.4.2 
2.11.3.3.4.4.4.3 
2.11.3.3.4.4.4 


525 


Loureiro, Maria do Socorro Ramos 
Loureiro, Raquel Castro Costa 
Loureiro, Ricardo anã ani 
reiro, Severino Lope 
a Thiago Castro Costa 
Lucas, Olenice Batista 
Lucas Irmão, o ; 
Ana Elias de : 
ni Bemadete de Lourdes Meira de 
élix Brás de . 
e fada Fabiane Gaudêncio de 
Lucena, João Brás Pereira de 
Lucena, José Laelson de 
Lucena, Joventino 
Lucena, Kennedy Flávio Meira de 
Lucena, Leonardo Pereira de Barros 
Lucena, Manuel Agostinho de 
Lucena, Maria Alice Gaudêncio de 
Lucena, Maria Amélia de 
Lucena, Maria do Carmo Meira de 
Lucena, Tarciso Antônio Meira de 
Lucena Filha, Maria do Carmo Meira de 
Lucena Filho, José Laelson de 
Lucena Neto, Félix Braz de 
Ludovica, Luísa 
Luiz, Juvêncio 
Luna, José 
Luna, Maria Barros 
Luz, Gertrudes Maria da 
Lyra, Mário Cordeiro de 
Lyra. Vivina Ferraz de 
Macedo, Alfredo Pereira de 
Macedo, Ângela 
Macedo, Angelita Farias de 
Macedo, Antônio Alves de 
Macedo, Antônio Florêncio de 
Macedo, Carmelita de Farias 
Macedo, Carmen Lúcia de 
Macedo, Cirilo Pereira de 
Macedo, Décio Barbosa de 
Macedo, Egberto Pereira de 
Macedo, Elias Farias de 
Macedo, Epitácio Pereira de 
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2.11.3.3.4.4.4 
2.11.3.3.4.4.41 
2.11.3.3.4.4.41 
2.11.3.3.4.4.4 
2.11.3.3.4.4.4.1.1 
2.1.8.1.10.1.1.3 
2.1.8.1.10.1.1.3 
2.1.10.2.4.5.3.1 
9:1:1:1:6.2:3,5 
3:1:1.1:6:2,3 
3:1:1.1:6:2.3. 441 
2.5.9.4 
3:1:1:1.6:23 
6.9.1.4.15 
3.1.1.1.6.2.3.6 
2.1.10.2.2 
2.1.10.2.4.5.3.1 
3.1.1.1.6.2.3.1 
3.1.1.1.6.2.3 
3:1:1.1:6.2:3 
3.1.1.1.6.2.3.3 
3.1.1.1.6.2.3.2 
3.1.1.1.6.2.3.1 
3.1.1.1.6.2.3.4 
6.3 
3.1.1.1.1.9.6 
2.1.10.2.4.3.8 
2.1.10.2.4.3.8 


6.2 
2.1.4.6.1.6.5.1 
2.1.4.6.1.6.5.1 


3.1.1.1.1.6.5 
3.1.1.1.1.6.2 
3.1.1.1.1.6.2.1 
3.1.1.1.8.12.2 
3.1.1.1.1.6.2 
3.1.1.1.1.6.2 
3.1.1.1.1.6.4.4 
3.1.1.1.1.6.4 
2.1.10.2.4.5.3.1.6 
3.1.1.1.1.6.5 
3.1.1.1.8.13.3 
3.1.1.1.8.12.3 
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Macedo, Evandro José de 

Macedo, Francisco Brás 

Macedo, Geraílton Brás de 
Macedo, Geraldo de Farias 
Macedo, Inácia Farias de 

Macedo, Inácia Farias de 

Macedo, João 

Macedo, João Francisco de 
Macedo, Joelson Honório de 
Macedo, Jônatas Farias de 
Macedo, José Alves de 

Macedo, José Árlis Alves de 
Macedo, José Cândido de 

Macedo, José de Anchieta Honório de 
Macedo, José de Arimatéia Farias 
Macedo, José de Farias 

Macedo, José Pereira de 

Macedo, Josefa Gomes de 

Macedo, Josélia Honório de 
Macedo, Joselma Honório de 
Macedo, Lenira Barbosa de 
Macedo, Lourival Pereira de 
Macedo, Luzia de Farias 

Macedo, Margarida Cordeiro de 
Macedo, Maria Aparecida Honório de 
Macedo, Maria de Fátima Farias 
Macedo, Maria de Lourdes Castro 
Macedo, Maria de Lourdes Honório de 
Macedo, Maria do Carmo Farias de 
Macedo, Maria Lúcia de 

Macedo, Maria Lucinete de 
Macedo, Petronila Farias de 
Macedo, Rita de 

Macedo, Severino Canuto Pereira de 
Macedo, - Severino Pereira 

Macedo, Terezinha Alves de 
Macedo, Terezinha de Jesus Farias 
Macedo, Venâncio Pereira de 
Macedo, Venâncio Pereira de 
Maciapé, Manuel Gomes 

Macieira, Carlos 

Macieira, Carlos Portella de Araújo 
Macieira, Concilda Portella de Araújo 


2.1.10.2.4.5.3,1.6 
3.1.1,1.8.12.3 
3.1.1.1.8.12.3.1 
3.1.1.1.8.12.2 
1.3.2.6.5.1,1.5 
3.1,1.1.1.12 
3.1.1.1.1.6.2 
3.1.1.1.8.12 
3.1.1.1.1.6.6.4 
3.1.1.1.1.6.2.2 
3.1.1,1.10.2 
3.1.1.1.8.12.2.1 
2.14.6.1.1.9.1 
3.1.1.1.1.6.6.3 
3.1,1.1.8.12.4 
3.1.1.1.8.12.1 
1.3.2.6.5.1.1.5 
3.1.1.1.8.12.2 
3.1.1.1.1.6.6.1 
3.1.1.1.1.6.6.2 
2.1.10.2.4.5.3.1.6 
3.1.1.1.1.6.4 
3.1.1.1.8.12 
2.1.4.6.1.1.9.1 
3,1.1.1.1.6.6.5 
3.1.1.1.8.12.3 
2.1.10.2.4.5.3.1.6 
3.1.1.1.1.6.6 
3.1.1.1.1.6.4 
3.1.1.1.1.6.4.1 
3.1.1.1.1.6.4.3 
1.3.2.6.5.1.1.5 
3.1.1.1.1.6.5 
3.1.1.1.8.13 
3.1.1.1.8.13 
3.1.1.1.8.12.2 
3.1.1.1.8.13 
1.3.2.6.5.1.1.5 
3.1.1.1.1.12 
2.5.2.2.6 
2.1.4.6.1.6.2.1 
2.14.6.1.2.6.1.4 
2.1.4.6.1.6.2.1 
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O SS 


- Mann, Armyr Kormann 


2.1.4.6.1.6.2, é 
Macieira, José Carlos de Pádua . 2.1.4.6.1.6.2 F 3 Mann, eaehA 3 
iei ica Portella de Araújo LAS LOZI, Ma cas Lisa, 
Macieira, Mônica Po de Araúio 2.1.4.6.2.6.2.1.1 Maracajá, Antônio da Costa Freire 311153 12 
o e ca 21461621 Maracajá, António Freire Mari Milsa1o 
acieira, : BLé: - k Pr é 
Macieira, Vera Portella de Araújo ER 1.6.2.1.2 Maracajá, eo lato Freire , Ui 2 
Maciel Aus de Brito 12 4.18 Mig a e mi Freire VETA 
a , 2. de Brito Tl. Maraca) 9 NC Teire aTIz 2 Fr RA 
Maciel! ADa Folia de Bio in Maracajá, Patrício da Costa Freire LIZA 
E py o Ereriados de DE 2.4.4.4 Maracajá, Patrício Freire Mariz , 11232 
aci à Rugichndo Basroê 2.1.4.6.1.6.5.3 Maracajá, Raulino da Costa Freire 211232 
o Comi de Brito 1.2.9.6 Maracajá, Raulino Freire Mariz 211237 
ey Cosma de Brito 2.4.2.7 Maracajá, Raulino Maria Freire 2.11.237 
Maciel, Débora Pereira 2.1.4.6.1.6.7.5 Maranhão, Antônio Ribeiro de Albuquerque 2.11.2.3.7 
Maciel. Fabriciano Alves 2.1.4.6.1.6.5.3 Maranhão, dd SE rep de Albuquerque PI461673 
Maciel, Francelina de Brito 8.7.2.6 Maranhão, Fabíola Ec pop: 
Maciel, Frederico do Rego 2.1.4.6.1.6.5.3 Maranhão, Francisca Ribeiro de Albuquerque es 6.1.6,73.1 
Maciel, Icléa Santos 2.1.4.6.1.6.7.5 Maranhão, Gládys Santos Albuquerque pesa 
Ps Isabel Francisca 1:2:5 Maranhão, João Tavares de Albuquerque Epis: 
Maci L José 3.1.1.1.8.6.1 Maranhão, Jorge Carneiro de Albuquerque WrErre 
Pi Leicam Chrystine Santos 2.1.4.6.1.6.7.5.1 Maranhão, Júlia Carneiro de Albuquerque 2146167 
Maciel, Lúcio do Rego 2.1.4.6.1.6.5.3 Marçal, Antônio Pereira 13263 o 
nie Margaret 3.1.1.1.8.6.1.5 Marçal, José de Sousa io 
Maciel, Maria do Carmo do Rego 2.1.4.6.1.6.5.3 Marçal, Renovato 353111 
Maciel, Maria do Socorro 3.1.1.1.8.6.1.2 Maria, Alexandrina 1412 
Este f ; E 2.1.4.6.1.6.5.3 Maria, Alexandrina 8.10.2.2 
Maciel, Maria Eulália Falcão ; 
Maciel, Maria José 3.1.1.1.8.6.1.3 Maria, Ana 68 
Maciel, Marilene 3.1.1.1.8.6.1.4 Maria, Angélica 8.13 
Maciel, Marinalva 3.1.1.1.8.6.1.6 Maria, Auta Limeira de pri 
Maciel, Martiniana de Brito as dam ri Ec iso + 
Maciel, Sylvia Maria Santos Rego 2.1.4.6.1.6.5. aria, Brígi a Ea 
Maciel Filho, José 3.1,1,1:8.6:1 Maria, Caitana PE > 
Maciel Neto, Frederico do Rego 2.1.4.6.1.6.5.3 Maria, Clarinda 6266 
i 8.10.13 Maria, Estêvão José de us 
aspas 19.1.3.1.2 Mai 21102471. 
Magalhães, Adriana Calvalcanti 2.6.1.19. 47 19 aria, Francisca 2.5.3.14 
Magalhães, Antero Moreira 2.1.10.2. EE Maria, Francisca Pr 
Magalhães, Eliane Cavalcanti 2.6.1.19.1.3. Maria, Francisca 861 
Magalhães, Esaú 2.6.1.19.1.3.1 Maria, Francisca 352214 
Magalhães, José Rodrigues de Sousa BLA à Maria, Francisco 2491 
Magalhães, Júlia Paes Leme 2.1.10.2.4.7.1. Maria, Genoveva 1.3.7.6.5 
Magalhães, Maria Delmair 2.6.1.19.1.3.1 aria, Henriqueta 141.21 
Magalhães Filho, Esaú 2.6.1.19.1.3.1 ; Maria, Tnécia 249 
Magalhães Neto, Esaú ame Ma Inácia - 5 
i i . ari 
Maia, Antônio da Costa A LISSTS a, Isabel 
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Maria, Joana 
Maria, Joaquim da Rocha de Jesus 
Maria, Joaquina 
Maria, Rosa 
Maria, Rosa 
Maria, Rosa Pereira de 
Maria, Teotônia 
Maria, Teresa de Jesus 
Maria, Teresa de Jesus 
Mariano, Vanusa de Farias 
Maribondo, Edeltrudes de Farias 
Maribondo, Juscelino de Farias 
Maribondo, Leônidas de Souza 
Maribondo, Leônidas José de Farias 
Maribondo, Márcio Vinicius de Farias 
Maribondo, Maria Alice 
Maribondo, Miguel de Souza 
Marinho, Dalila Andrade 
Mariz, Benvenuta Freire 
Mariz, Constância Freire 
Mariz, Inácio da Costa Freire 
Mariz, Patrício da Costa Freire 
Marques, Manuel José 
Marques, Pedro Antônio 
Martins, Genilda Maria 
Martins, Leonor Fernandes 
Martins, Luísa 
Mata, Isabel Francisca da 
Mata, João Tavares da 
Matias, Antônio 
Matias, Cláudia Teresa Dinoá 
Matias, Karina Dinoá 
Matias, Sinara Dinoá 
Matos, Antônio Franco de 
Matos, Augusto Frederico de Farias 
Matos, Dinamérica de Farias 
Matos, Francisco Pereira 
Matos, George Eduardo de Farias 
Matos, Humberto 
Matos, Humberto de Farias 
Matos, Isabella de Farias 
Matos, Maria de Carvalho 
Mattar, Alexandre Barros 
Mattar, Alexandre Ramos 
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1.4.5 
3.1.1.1.1.11.11 
3.1.1.1.3.2.6 
3.1.1.1.3.2.6.2 
3.1.1.1.3.2.6 
3.1.1.1.3.2.6.1 
3.1.1.1.3.2.6.3 
3.1.1.1.3.2.6 
3.1.1.1.3.2.6 
2.1.8.1.10.8.1 
2.11.2.3.9 
2.11.2.3.5 
2.11.2.3 


1.4.1.8.11.4 
6.2.6.5 
2.1.4.6.1.1.6.1 
2.1.4.6.1.1.6.1.1 
2.1.4.6.1.1.6.1.3 
2.1.4.6.1.1.6.1.2 
8.7.8 
3.1.1.1.3.5.7.2 
3.1.1.1.3.5.7 
3:11.1357 
3.1.1.1.3.5.7.4 
3.1.1.1.3.5.7 
3.1.1.1.3.5.7.1. 
3.1.1,1.3.5.7.40 
3.1.1.1.3.5.7 
2.11.3.3.4.11.4.1 
2.11.3.3.4.11.4.1 


edeiros, Adriano José Gu 
Medeiros, Adyles Dinoá lindos 
Medeiros, gaba 
Medeiros, Alzira Cabral 
Medeiros. Alzira Cristina Cabral d 
Medeiros, Ambrósio Dinoá  * 
Medeiros, Ambrósio Florentino de 
Medeiros, Ana Carla de Oliveira 
Medeiros, Ana Teresa de Oliveira 
Medeiros, Ana Vicira Mimosa de 
Medeiros, Antônio Bráulio de 
Medeiros, Apolônia Queiroz de 
Medeiros, Bráulio Souto Maior de 
Medeiros, Elzira Gomes de 
Medeiros, Emiliano de 
Medeiros, Everaldo Dinoá 
Medeiros, Fábio Guedes 
Medeiros, Fernando Dinoá 
Medeiros, Francisco Antônio de 
Medeiros, Geni Siqueira 
Medeiros, Giberto Souto Maior de 
Medeiros, Giovanni José de Souza 
Medeiros, Gláucia Pessoa de Vasconcellos 
Medeiros, Graciliano Florentino de 
Medeiros, José Anchieta de 
Medeiros, José Carlos de 
Medeiros, José Dinoá 
Medeiros, José Gabriel de 
Medeiros, José Geraldo Dinoá 
Medeiros, Kátia Cristianne Cabral 
Medeiros, Laura Elísia da Cunha 
Medeiros, Lisete Mann 
Medeiros, Luís Vicente de Melo 
Medeiros, Luzia de 
Medeiros, Marcionila Leite de 
Medeiros, Marconi de Vasconcelos 
Medeiros, Marcos de Sousa 
Medeiros, Marcos Tarcízio Moura de 
Medeiros, Maria Bezerra 
Medeiros, Maria Cleópatra Siqueira | 
Medeiros, Maria Concionila Souto Maior 
Medeiros, Maria de Fátima Cabral 
Medeiros, Maria de Fátima de Souza 
Medeiros, Maria do Carmo 


311153, 
Pr 
311153 
3111532 
62641721 
31115321 
211024573 
3111565 
31115312 
311153101 
31115310 
311153 
3111531 
31115323 
311153441 
31115312 
3.111.106 
3111533 
31115332 
3111531 
21102457.3 
3.1.1.1,534 
3.11.15.654 
311153 
31115312 
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Medeiros, Maria do Socorro Moura de 
Medeiros, Maria José de 
Medeiros, Maria Mércia Guedes de 
Medeiros, Maria Teresa de Vasconcelos 
Medeiros, Martinho Dinoá 
Medeiros, Marylad de Sousa 
Medeiros, Maurício de Vasconcelos 
Medeiros, Maurílio Cabral 
Medeiros, Maurílio de 
Medeiros, Meroveu Siqueira de 
Medeiros, Milena Souto Maior de 
Medeiros, Milena Xavier de 
Medeiros, Miriam Valença de 
Medeiros, Mozart de Sousa 
Medeiros, Odacy de Sousa 
Medeiros, Rafael Mann 
Medeiros, Raul de 
Medeiros, Ricardo Guedes 
Medeiros, Rosilda Xavier de 
Medeiros, Solon da Cunha 
Medeiros, Tarcízio Dinoá 
Medeiros, Terezinha Moura de 
Medeiros, Thaís Zanoni de 
Medeiros, Thereza Cristina Freitas de 
Medeiros, Vanessa Souto Maior de 
Medeiros Filho, Aureliano Clementino de 
Medeiros Filho, Fernando Dinoá 
Medeiros Filho, José Geraldo 
Medeiros Filho, Solon de 
Medeiros Júnior, Ambósio Dinoá 
Medeiros Júnior, Jose Dinoá 
Medeiros Júnior, Martinho Dinoá 
Medeiros Júnior, Tarcizio Dinoá 
Medeiros Neto, Solon da Cunha 
Meira, Adauto de Almeida 
Meira, Aline Escorel 
Meira, Alzira Vasconcelos 
Meira, Amélia Gomes 
Meira, Ana de Barros 
Meira, Antônia Lucena 
Meira, Augusta da Costa 
Meira, Aureliano Gomes 
Meira, Benjamim Gomes 
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3.1.1.1.5.3.4,5 
2.11.3.3.4.15 
3.1.1.1.5.3.10 
3.1.1.1.5.3.6.1 
3.1.1.1.5.3.6 
3.1.1.1.5.3.7.4 
3.1.1.1.5.3.6.2 
3.1.1.1.5.6.5.1 
3.1.1.1.5.6.5 


3.1.1.1.5.3.7.211 
3.1.1.1.5.3.8 
3.1.1.1.5.3.7.3 
3.1.1.1.5.3.7 
3:11.1.5.3.1271 
3.1.1.1.5.6.5 
3.1.1.1.5.3.10.3 
31418978 
3.1.1.1.5.3 
3.1.1.1.5.3.11 
3.1.1.1.5.3.4 
3.1.1.1.5.3.3 
3:1.11.5321 
3:1.1:1.5322 
2.1.8.1.10.1.6 
3.1.1.1.5.3.10.2 
3.1.1.1.5.3.4.4 
3.1.1.1.5.3.8 
31114328 
31415312 
3.1.1.1.5.3.6.3 
3.1.1.1.5.3.11.2 
3.1.1.1.5.3.8.2 
6.9.1.4.8.1 
6.9.1.4.6 
6.9.1.4.8.1 
6.9.1.4.11 
2.2.4.7.1.2 
6.9.1.4.15 
6.9.1.4.14 
2.1.10.2.4.10.8 
6.9.1.4.6 


Meira, Bento Gomes 

Meira, Celecina de Almeida 

Meira, Cícero Gomes 

Meira, Clementina da Costa 

Meira, Clodoaldo de Almeida 

Meira, Dionísio de Sousa 

Meira, Domingos Gomes 

Meira, Felizardo Gomes 

Meira, Filipe Renovato Gomes 

Meira, Francisco de Assis Gomes 
Meira, Francisco Gomes 
Meira, Francisco Nilo da Costa 
Meira, Geminiano Gomes 
Meira, Generosa Gomes 
Meira, Inácia Cavalcante 
Meira, Inácio de Almeida 
Meira, Inácio Gomes 

Meira, Inácio Gomes 

Meira, Inácio Gomes 

Meira, Inácio Gomes 

Meira, Isabel de Assis 

Meira, Joaquim Gomes 
Meira, José Gomes 

Meira, José Gomes 

Meira, José Gomes da Costa 
Meira, Josefa de Queiroz 
Meira, Júlia de Lucena 
Meira, Júlio Gomes 

Meira, Manuel Renovato Gomes 
Meira, Maria Amélia Emerentina 
Meira, Maria de Santa Cruz Vilarim 
Meira, Marieta Saraiva 
Meira, Mateus de Sousa 
Meira, Miguel de Sousa 
Meira, Miguel Gomes 
Meira, Miguel Gomes 
Meira, Miguel Nilo da Costa 
Meira, Orlando Almeida 
Meira, Renovato Gomes 
Meira, Sebastiana Saraiva 
Meira, Severina de Farias 
Meira, Severino Gomes 
Meira, Sônia de Almeida 
Meira, Suely Tavares 


69.148 


2.1.10.2.4.10.10 
6.9.1,4.10 
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Meira, Temístocles Lucena 
Meira, Veríssimo Gomes 
Meira Filho, Renovato Gomes 
Melo, Abel Daniel de 
Melo, Adriana Maria Fernandes Pereira de 
Melo, Alberto Castro de 
Melo, Almir Castro de 
Melo, Álvaro José Castro de 
Melo, Alzira de Carvalho 
Melo, Amanda de Albuquerque Borborema de 
Melo, Ana Francisca Bezerra de 
Melo, Antônio Alves de 
Melo, Antônio de 
Melo, Antônio Emídio Ferreria de 
Melo, Carlos Bezerra de 
Melo, Catarina 
Melo, Catarina de Jesus 
Melo, Chateaubriand Bandeira de 
Melo, Clodomiro de Queiroz 
Melo, Cristina Bezerra de 
Melo, Cristina Bezerra de 
Melo, Demócrito de Castro Bezerra de 
Melo, Éden Rose Dinoá 
Melo, Ednaldo de Carvalho 
Melo, Epaminondas Bandeira de 
Melo, Estefânio Castro Bezerra de 
Melo, Florinda Maria de 
Melo, Francisco Cardoso de 
Melo, Francisco Coelho de 
Melo, Ídia Bezerra de 
Melo, Isabel Bezerra de 
Melo, Isabel Bezerra de 
Melo, Isabel Bezerra de 
Melo, Isabel Bezerra de 
Melo, Isabel Caitana Bezerra de 
Melo, Isabel Francisca Bezerra de 
Melo, Isabel Francisca Bezerra de 
Melo, Isabel Francisca Bezerra de 
Melo, Isabel Meneses de 
Melo, Isabel Vicência Bezerra de 
Melo, Isabel Vicência Bezerra de 
Melo, José Bezerra de 
Melo, José Joffily Bezerra de 
Melo, José Maria Bandeira de 
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2.2,4.7.1.15 
1.4.1.8.5 
6.9.1.4.14 
2.1.10.2.4.5.3.6 
2.11.3.3.3.1.2.3 
2.1.10.2.4.5.3.6.2 
2.1.10.2.4.5.3.6.6 
2.1.10.2.4.5.3.6.4 
2.1.4.6.1.1.9.5 
2.11.3.5.2 
2.1.6.9 
aL1154m 
2.1.9.9.1.7 
2.11.3.3.4.15 
2.1.6.3 
3.1.1.1.5.3.11 
3.1.1.1.5.3.11 
2.11.3.5.2 
2.1.4.6.1.1.9.5 
2.1.4.5 

3.4.1.2 
2.1.10.2.4.5.3.10.1 
2.1.4.6.1.1.9.5.1 
2.1.4.6.1.1.9.5 
2.11.3.5.1 
2.1.10.2.4.5.3.10.2 
1.4.1.7 

1.4.5.1 

2.4.8 
2.1.10.2.4.5.3.10 
1 

2.1.6 

2.1.6.3.4 

2.1.6.7 

211.2 

1.4.1.8.4 

2.1.9.8 

3.4.1.2 

3.1.1.1.5.3.11 

1.3.2.3 

1.3.2.3.1 

2.1.10.2.4.5.3.10 

2.1.9.9.1.7.1 

2.5.1.3.3 


Melo, José Osório de 

Melo, Josefa Francisca Bezerra d 

Melo, Leonardo Bezerra de : 

Melo, Luciana Firmina Dinoá 

Melo, Luísa de Sousa 

Melo, Manuel Cardoso de 

Melo, Manuel João Alves de 

Melo, Manuel Ribeiro de 

Melo, Maria das Neves Castro de 

Melo, Maria de 

Melo, Maria de Azevedo Albuquerque 

Melo, Maria do Rosário de 

Melo, Maria Joaquina Bezerra de 
Melo, Margarete Castro de 

Melo, Manandro 

Melo, Merência Cavalcante 

Melo, Pedro Daniel de 

Melo? Rosa Maria Dinoá 

Melo, Sérgio Azevedo 

Melo, Vanessa Castro Bezerra de 
Melo, Veriana Bandeira de 

Melo, Verônica Castro Bezerra de 
Melo, Vlademir Castro Bezerra de 
Melo, Wlademir Bezerra de 

Melo Filho, João Assis Pereira de 
Melo Júnior, Abel Daniel de 
Mendes, Genuíno Batista 
Mendonça, Anaísa Barbosa 
Mendonça, Clarice 

Mendonça, Idalina Queiroga 
Mendonça, José Aquino 
Mendonça, Rui 

Mendonça, Vicente Rodrigues 
Meneses, Ana Lúcia Pimentel 
Meneses, Juliana Pimentel 
Meneses, Lúcio Henriques de 
Meneses, Malaquias Batista de 
Meneses. Margarida Francisca de 
Meneses, Maria Águida de 
Meneses, Maria de Lourdes Pimentel 
Meneses, Severino Estanislau de 
Milagres, Antônio Evangeslista dos - 
Milagres, Francisca Maria dos 
Milagres, João Evangelista dos 


2110245 3 
6.11 a 


2146165 
211024536 
14.18.10 
2.1.10.2.4.53.10 
3111531 
21133415 
2.110.24.536 
2146.1195 
2.146.165 
2.1.10.2.45.3.105 
211353 
2.1.10.2.4,5.3.10.3 
2.1.10.2.4.5.3.10.4 
2.1.10.2.4,5.3.10 
211333123 
2.1.10.2.4.5.3.6.5 
8.3.1.4 
132651125 
3111573 
2.6.1.19.1.1 
1.3.2.651.125 
3111573 
26.1.19.1.1 
3,1.1.1,3.5.2 
3.1.1.13.523 
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Milagres, Maria dos 

Mira, Geraldo Manuel de 
Miranda, Joaquina Cecília 
Miranda, José de 

Miranda, Josefa Leal de 
Miranda, Maria Irene da Câmara 
Miranda, Marilita 

Miranda, Mário 

Miranda, Raimundo 

Montaldo, Jamil Cuentro 
Montaldo, Munir Cuentro 
Montaldo, Silvana Cuentro 
Montaldo, Wilmor 

Montaldo, Yamina Cuentro 
Monte, Joaquim 

Monte, Judith Furtado 
Monteiro, Adenir de Queiroz 
Monteiro, Alexandra de Sousa 
Monteiro, Alexandre de Queiroz 
Monteiro, Barbara D'Lys Soares 
Monteiro, Celso Luiz 

Monteiro, Cesar Tadeu 
Monteiro, Claúdio Renato 
Monteiro, Cristiano Cesário 
Monteiro, Dulce Castor 
Monteiro, Ernani Beltrão 
Monteiro, Gérson Alves 
Monteiro, Gilvan Soares 
Monteiro, Giovany Soares 
Monteiro, Isabel Cristina 
Monteiro, Joana Darc 
Monteiro, Joana de Jesus 
Monteiro, Joelmar. 

Monteiro, Josefa Jandira 
Monteiro, Lecy Silva 

Monteiro, Leonardo Soares 
Monteiro, Luciano Soares 
Monteiro, Manoel do Nascimento 
Monteiro, Maria Adriana Soares 
Monteiro, Maria das Dores Sousa 
Monteiro, Maria de Fátima 
Monteiro, Maria Irene 
Monteiro, Maria Irenilda 
Monteiro, Silvana Suênia Soares 
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1.4.2.4.3 
3.4.1.10.4 
2.1.10.2.4.5.1.4.4 
2.1.10.2.4.5.1.4,4 
3.1.1.1.3.2.2.3 
2.1.10.2.4.5.1.3.1 
2.1.8.1.10.1.1.2 
2.1.8.1.10.1.1.2 
2.1.10.2.4,5.1.3.1 
2.11.3.3.4.2.4,3.4 
2.11.3.3.4.243.2 
2.11.3.3.4.2.4.3 
2.11.3.3.4.2.4.3 
2.11.3.3.4.2.4.3.1 
2.11.3.3.4.2.2.3 
2.11.3.3.4.2.2.3 
6.2.6.4.1.7.6 
3.1.1.1.1.5.1.6.1 
6.2.6.4.1.7.6.3 
3.1.1.1.1.4.9.2 
3.1.1.1.1.5.2.3 
311.1,1.5:21 
3.1.:1.1.1.5.2.2 
3.1.1.1.1.5.2.4 
1.3.9.1.1.10.11 
1.3.9.1.1.10.11 
6.2.6.4.1.7.6 
3.1.1.1.1.5.1.15 
3.1.1.1.1.5.1.14 
3.1.1.1.1.5.2.5 
3441:155:7 
341:14:5/1:7 
3.1.1.1.1.5:5.8 
3.1.1.1.1.5.5.6 
31414142 
3.1.1.1.1.5.1.19 
3,1.1.1.1.5.1.16 
3.1.1.1.1.5.1.6 
FLtdASA 
3.1.1.1.1.5.1.6 
3.1.1.1.1.5.1.9 
311:1:1.5:5:1 
3.1.1.1.1.5.5.3 
3.1.1.1.1.5.1.13 


Monteiro, Valdecy Soares 
Monteiro, Vera Lúcia d 
Monteiro Filha, Maria 
Monteiro Filho, José 
Monteiro Neto, João 
Monteiro Sobrinha, Inácia 
Monteiro Sobrinho, José 
Moraes, Antônio Pereira de 
Moraes, Brasilina Pereira de 
Moraes, Rita de Melo 
Moraes, Vicente de 


Morais, Aldara Martina Medeiros 
Morais, Ana Maria Medeiros de 
Morais, Angela Maria Medeiros de 
Morais, Aparecida Maria Medeiros 
Morais, Arlene Maria Medeiros de 
Morais, Benvenuto Ferreira de 
Morais, João Clementino de 
Morais, Layrton Férreira de 
Morais, Lino Ferreira de 
Morais, Lynart Ferreira de 
Morais, Maria de Lourdes Medeiros 
Morais, Maria Martins de 
Morais, Milton Ferreira de 
Morais, Noméia Lopes de 
Morais Neto, Lino Ferreira de 
Moreno, Alfredo Luiz 
Mota, Ana Cecília da Silva 
Mota, João Capistrano da Silva 
Moura, Corina de Almeida 
Moura, Francisca Rodrigues de 
Moura, José Octaviano de 
Moura, Manuel Santino de Sousa 
Moura, Maria Vieira de 
Mueler, Olga 
Mundo, Benvinda por Deus ao 
Nascimento, Ana Francisca do 
Nascimento, Avelino José do 
Nascimento, Delfina Maria do 
ascimento, Doralice Menezes do 
ascimento, Eudóxia Pereira do 
ascimento, Inácia Maria do 
Nascimento, Íria de Fátima Dinoá do 


e Queiroz 


311153513 
31115351 
311153512 
3111535 
3111535 
31115351 
311.1535.1 
311153511 
31113412 
31115311 
31.11.5311 
6.9.1.488 
3.111.534 
31.11534 
691488 
3.1,1.1,534 
6,2641312 
14.186 
129.5 
3.1.1,1514 


2.1.1 
1.3.2.6.5.1.1.2.6 
2.1.10.2.4,3.7 


Nascimento, Íris Anete Dinoá do 
Nascimento, Jamaci Avelino do 
Nascimento, João Joaquim do 
Nascimento, José do 
Nascimento, Josefa Hermínio do 
Nascimento, Josefa Maria do 
Nascimento, Josefa Soares do 
Nascimento, Júlio César Dinoá do 
Nascimento, Leopoldo Agostinho do 
Nascimento, Maria da Salette Dinoá do 
Nascimento, Maria José do 
Nascimento, Maria José do 
Nascimento, Ricardo 

Nascimento, Severina Maria do 
Nascimento Júnior, Jamaci Avelino do 
Nascimento Neto, Avelino José do 
Natividade, Regina Maria da 
Negreiros, Brásida Vidal de 
Negreiros, Inácia Vidal de 
Negreiros, Isabel Vidal de 
Negreiros, Jerônima Vidal de 
Negreiros, Severina Vidal de 
Neiva, Ana Maria Tatrai 

Neiva, Antônio Fernando 

Neiva, Edivanda 

Neiva, Giovanni Antônio Tatrai 
Neiva, José 

Nepomuceno, Alcéria Batista 
Nepomuceno, Angélica Ramos 
Nepomuceno, José Hiram 
Nepomuceno, Marta Lúcia Ramos 
Nepomuceno, Otacílio 

Neves, João José Correia das 
Neves, Maria Correia das 

Neves, Maria Correira das 

Neves, Marias das 

Nicolav, Etelvina 

Nicolav, Vasile 

Nina, Mário Fructuoso Ticona 

Nina, Sabrina 

Nóbrega, Ana Emídio 

Nóbrega, Antônio de Pádua 

Nóbrega, Cícero de Carvalho 
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3.1.1.1.5.7.4.3 
3.1.1.1.5.7.4 
3.1.1.1.5.9.4 
2.1.10.2.4.3.7 
3.1.1.1.5.9.4 
6.2.7.1 

3.1.1, L:5.744 
3.1.1.1.5.7.4.6 
1.3.2.6.5.1.1.2.6 
3.1.1.1.5.7.4 
8.10.6 

8.12 
2.11,3.3.4.2.4.6 
2.1.10.4 
3.1.1.1.5.7.4.5 
3.1.1.1.5.7.4.1 
2.10.1.4 

3.5.3.8 

3.5.4 

1:32:34 
1,3:2:3 
2.1.10.3.2 
2.11.3.3.4.2.5.1 
2:11:3.3:4:2,5.1 
2.11.3.3.4.2.5.1 
2.11.3.3.4.2.5.1.1 
2.11.3.3.4.2.5.1 
2.11.3.3.4.15.1 
2.11.3.3.4.15.1.1 
2.11.3.3.4.15.1 
2.11.3.3.4.15.1 
2.11.3.3.4.15.1 


2.8.1 
3.1.1.1.10.1.2 
3.1.1.1.8.8.2 
3.1.1.1.8.8.2 
2.1.4.6.1.6.4.4 
2.1.4.6.1.6.4.4 
2.11.3:3495 
3.1.1:1:8.73 
3.1.1.1/3.2.2.2 


Nóbrega, Cinira Estanislau 
Nóbrega, Eufrásio Alves da 
Nóbrega, Filipa Pessoa Cavalca 
Nóbrega, Francisco Alves de lo 
Nóbrega, Genésio de Gouveia aria 
Nóbrega, Gerôncio Estanislau 
Nóbrega, Humberto Alves da 
Nóbrega, Inês de Farias 
Nóbrega, Joana Francisca de Q 
Nóbrega, João Alves da 
Nóbrega, José da 

Nóbrega, José da 

Nóbrega, José da 

Nóbrega, José Osório 
Nóbrega, Lucy Cartaxo de Sá 
Nóbrega, Manuel Alves da 
Nóbrega, Manuela de Farias Aires 
Nóbrega, Maria Cristina de Medeiros 
Nóbrega, Maria de Lourdes 
Nóbrega, Paloma de Farias 

Nóbrega, Patrícia de Farias 

Nóbrega, Pedro Alves de Oliveira 
Nóbrega, Rita de Figueiredo 
Nóbrega, Silvino Alves de Maria 
Nóbrega, Tarcízio Hélison 

Nóbrega, Tereza Amélia Farias Aires 
Nogueira, Abdon Saraiva de Farias 
Nogueira, Amaro de Medeiros 
Nogueira, Amaro Travassos 
Nogueira, Antônio Nunes 

Nogueira, Antônio Saraiva de Farias 
Nogueira, Aureliano Saraiva de Farias 
Nogueira, Aury Santos 

Nogueira, Francisca Travassos 
Nogueira, Generino Saraiva de Farias 
Nogueira, Helena Coutinho 
Nogueira, José Carlos de Farias 
Nogueira, José de Arimatéia Travassos 
Nogueira, Josefa da Costa 
Nogueira, Manuel Saraiva de Farias 
Nogueira, Mariano Saraiva de Farias 
Nogueira, Neusa Jordão 
Nogueira, Olegário Saraiva de Farias 


liveria 


—0+0 umano cem o rm tm 


3.1.1.1,14.1.6.3 
3.1.1.13.22.5 
6.9.2.6 
2.1133.3.1.6.1 
2.11.3.3.3.1,3 
2.1,8.1.10.1.1.4 


6.9.2.1 
2,11.3.3,3.1.1 
1.4.2.4 
2.11.3,3,3.1.4 


692. 
2,1133314 
6.922 
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Nogueira, Remídia Gayoso 
Nogueira, Salviano Saraiva de Farias 
Nogueira, Sebastião Travassos 
Nogueira, Silvana Santos 
Nogueira, Simone Santos 
Nogueira, Tobias Saraiva de Farias 
Nogueira, Walkíria de Medeiros 
Nogueira Filho, Vicente 
Nogueira Neto, Vicente 
Nunes, Abani de Andrade 
Nunes, Albaneide Vieira 
Nunes, Felipe di Pace 
Nunes, Francisca de Sousa 
Nunes, Hideraldo Raniére de Farias 
Nunes, Iraci de Farias 
Nunes, José Pereira 
Nunes, Kaline di Pace 
Nunes, Marinácia Tejo di Pace 
Nunes, Neuma Eliene de Farias 
Nunes, Rafaela Vieira 
Nunes, Rui de Castro de Andrade 
Nunes Filho, José 
Nunes Sobrinho, José 
Ó, Cleonice Matos do 
Ó, Isabel Rodrigues do 
Ó, Josemar Pontes do 
Olindo, João Batista de 
Olindo, Maria de Lourdes de 
Oliveira, Ademar de Queiroz 
Oliveira, Adeodato Fernandes de 
Oliveira, Adores Moraes de 
Oliveira, Agostinho Pereira de 
Oliveira, Agostinho Pereira de 
Oliveira, Alexandre de 
Oliveira, Ana de 
Oliveira, Ana Francisca de 
Oliveira, Antão de Farias 
Oliveira, Antônio de Farias 
Oliveira, Antônio Vicente de 
Oliveira, Arcênio Francisco de 
Oliveira, Bento de Farias 
Oliveira, Bento Fernandes de 
Oliveira, Carlos de Farias 
Oliveira, Carlos de Farias 
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2.11.3.3.3.1 
6.9.2.4 
2.11.3.3.3.1.6 
2:11:3:3:3,1,39 
2.11.3.3.3.1.3.3 
6.9.2.10 
2.11.3.3.3.1.6 
2 11:3:3:3:1.1 
2.11.3.3.3.1.4.3 
2.1.8.1.10.1.1.4 
3,1.1.1.1,314/1 


2.1.8.1.10.1.1.4.2 


2.1.10.2.4.10.1.2 
3.1.1.1.1.11.4.1 
3.1.1.1.1.11.4 
2.1.10.2.4.10.1.2 


2.1.8.1.10.1.1,4.1 


2.1.8.1.10.1.1.4 
SILAS? 


3.4.1, 1.1.2. 4.14 


2.1.8.1.10.1.1.4 
3.1.1.1.1.11.4 


Do dd d dA 
2.1.8.1.10.1.6.2 


2.5 
2.1.8.1.10.1.6.2 
6.2.6.4.1.7.8 
6.2.6.4.1.7.8 
2.1.10.2.4.5.9.6 
1.4.1.12.5 

e ed 
3.4.1.2 
3.4.1.2.3 
2.1.4.6.1.6.4 

3 

1.4.1.11 

1.4.2.5 
1.4.2.3.6.3 
2.1.10.2.4.5.1.4 
2.1.6.3.4 
1.4:2.1.4 

1.4.1.1 

1.4.2 

1.4.2.1 


oliveira, Clélia: Accioly Lins de 
oliveira, Constantino Freire de 
oliveira, Cosma Ferreira de 
Dliveira, Cosme de Farias 
oliveira, Cristina Rodrigues de 
oliveira, Cristina Rodrigues de 
oliveira, fun Rodrigues de 
iveira, niza 
cet Deolinda de 
oliveira, Diana Guimarães de 
oliveira, Domingas Fernandes de 
oliveira, Domingas Francisca de 
oliveira, Eugênia Guimarães 
oliveira, Fabiana Cardoso de 
oliveira, Filipe Rangel de 
oliveira, Filipe Rodrigues de 
Oliveira, Flávia Cardoso de 
Oliveira, Francisco de Farias 
Oliveira, Francisco Fernandes de 
Oliveira, Francisco Fernandes de 
Oliveira, Francisco Fernandes de 
Oliveira, Galdino de Farias 
Oliveira, Gaspar Pereira de 
Oliveira, Gaspar Pereira de 
Oliveira, Genaro de 
Oliveira, Genésio de Almeida 
Oliveira, Genuíno Guimarães de 
Oliveira, Givaldo Monteiro de 
Oliveira, Guiomar Rodrigues de 
Oliveira, Inácia Francisca de 
Oliveira, Inácio Fernandes de 
Oliveira, Inês Ferreira de 
Oliveira, Iolanda Guimarães de 
Oliveira, Isabel Francisca de 
Oliveira, Isabel Francisca de 
Oliveira, Isabel Francisca de 
Oliveira, Isabel Pires 
Oliveira, Isabel Rodrigues de 
Oliveira, Isabel Rodrigues de 
Oliveira, Isabel Rodrigues de 
Oliveira, Isidora Francelina de 
Oliveira, Jacinta da Cruz 
Oliveira, Jacinta Vicente de 


211024514 
24514, 4 
311114221 
8.10.1.8 
CAPÍTULO 1 


311114222 
1.4.2.3.6.10 
1.41 


14,112 
14.1:12,6 
1423.6.6 
2.1.9.9 


9 

3.1,1.1.5.3.11 
6.9.1.4.8.3 
2.1.10.2.4.5.1.4,2 
3.1,1,1.1,42.2 
6.2.6.4.1.7.10 
1.4.1.12.1 
1.3.2.2.2 


11 
2.1.10.2.4.5.1.4.8 
1.3.2.2.4 
1.4.1.12.2 
1.4.1.9 
2.1.10.2.4.5.9 


Oliveira, Joana Brás de 

Oliveira, Joana Francisca de 
Oliveira, João da Costa 

Oliveira, João Dário de 

Oliveira, João de Farias 

Oliveira, João de Farias 

Oliveira, João Gonçalves de 
Oliveira, João Gonçalves de 
Oliveira, Joaquim de Farias 
Oliveira, José Fernandes de 
Oliveira, José Francisco de 
Oliveira, José Gonzaga de 

Oliveira, José Mário Cavalcanti de 
Oliveira, José Pinto de 

Oliveira, Josefa Guimarães de 
Oliveira, Josefina de 

Oliveira, Lázaro Pereira de 
Oliveira, Leonardo de Farias 
Oliveira, Leonardo de Farias 
Oliveira, Leonardo de Farias 
Oliveira, Leonardo Marconi Cavalcanti de 
Oliveira, Luís de Farias 

Oliveira, Luiz Roberto Cavalcanti de 
Oliveira, Manoel Ulisses de 
Oliveira, Manuel de Farias 
Oliveira, Manuel Fernandes de 
Oliveira, Manuel Fernandes de 
Oliveira, Maria 

Oliveira, Maria Betânia Queiroz 
Oliveira, Maria Francisca de 
Oliveira, Maria José de 

Oliveira, Maria José Farias de Queiroz 
Oliveira, Maria Magaly Medeiros de 
Oliveira, Maria Zeferina de 
Oliveira, Marluce Guimarães de 
Oliveira, Otaciana Maria de 
Oliveira, Pedro José de 

Oliveira, Petrônio Mota de 
Oliveira, Raimunda Mota de 
Oliveira, Raimundo Nonato de 
Oliveira, Ronnie Peterson Viana de 
Oliveira, Sebastião Dário de 
Oliveira, Severino 
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3.1.1.1.1.4.1 
2.11.3.3.4.15 
2.1.10.2.4.5,9 
3:1.1:1.1.4.1 
1.4.2 
1.4.2.3.6.8 
1.4.1.10.1 

ali 
1.4.2.3.6.9 
2.4.3.8.4 
1.4.1.12.4 
3.1.1.1.3.4.1.2 
2.1.10.2.4.5.7.1 
6.2.6.4.1.7.10 
2.1.10.2.4.5.1.4.1 
2.1.10.2.4.5.7 
3.4.1.12 

1.4.2.3 
1.4.2.3.6 
1.4.2.4.11 
2.1.10.2.4.5.7.3 
1.4.2.3.6.7 
2.1.10.2.4.5.7.2 
2.1.10.2.4.5.7 
1.4.2.3.6.5 
1.4.1 

1.4.1.4 
2.1.10.2.4.5.9.1 
6.2.6.4.1.7.2.3 
2.11.3.3.4.15 
3.1.1.1.10.6 
6.2.6.4.1.7.10 
2.1.10.2.4.5.7.3 
2.1.10.2.4.5.1.4 
2.1.10.2.4.5.1.4.5 
2.1.10.2.4.5.1.4 


3.1.1.1.1.4.9 

Boledo Lo 

Da DR PR E dd 

E PTE PR DO is Di À 
2.1.10.2.4.5.1.4.2.1 
3d Ad 
2.1.10.2.4.5.9.1 


Severino Inácio de 
oliveira, Tadeu Guimarães de 
oliveira, Teotônio José de 
oliveira, Teresa de Jesus 
oliveira, Teresinha Cardoso de 
Oliveira, Ulisses Matias 
oliveira, Virgínio José de 
oliveira Filho, Leonardo Farias 
oliveira Júnior, Ademar de Queiroz 
Oppitz, Anton 
Oppitz, Clayton Raimundo 
Oppitz, Daniela de Farias 
Oppitz, Osmildo 
oppitz, Paola de Farias 
oppitz, Regina de Farias 
Oppitz, Thaís de Farias 
Oppitz Filho, Antônio 
Pacheco, Antônio 
Pais, Isabel 
Paiva, Cláudio 
Paiva, Emerenciana Maria de 
Paiva, Franklin Alves de Souza 
Paiva, Geisa Coutinho 
Paiva, Joaquina Alves de Albuquerque 
Paiva, José Ricardo de 
Paixão, Ana Joaquina da 
Paixão, Silvério Antonio da 
Palácio, Arcênio 
Palácio, Doralice di Pace 
Palácio, Maria Helena Tejo di Pace 
Palácio, Marlene Ribeiro 
Palácio, Rafael di Pace 
Palácio, Rogério Ribeiro 
Palácio Filho, Rogério Ribeiro 
Parente, Francisca Gomes 
Parente, José Inácio Alves 
Passos, Ana Maria dos 
Passos, Antônia Maria dos 
Passos, Clotilde Maria dos 
a Francisco Antônio dos 

àssos, Isabel Maria dos 

a, Maria Francisca dos 

à Sos, Maria Luzia dos 

Sos, Minervina Maria dos 


oliveira, 


bd 


133 
211333114 
139.5 


836 
211333114 
21123 
3111155 


884 
883 
218110116 
2.1.8.1.10.1.16.2 
2.18.1.10.1.16 
218.110.1.16 
2.18.110.1.1,63 
2.18.1.10.1.1.6 
2.1.8.1.10.1.1.6.1 
21461321 
21461321 
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Passos, Olegária Maria dos 
Passos, Paulina Maria dos 
Passos, Tereza Maria dos 
Patrocínio, Ângela Maria do 
Patrocínio, Benvenuta Maria do 
Patrocínio, Inácia Maria do 
Patrocínio, Isabel Maria do 
Patrocínio, Maria Ana do 
Patrocínio, Mariana Maria do 
Patrocínio, Mariana Maria do 
Paula, Ábito Manoel de 
Paula, Maria Jovina de 

Paz, Josefa Maria do 

Penha, Maria da 

Penha, Maria Sabina da 
Pequeno, Clara Alves 
Pequeno, Félix Antônio Alves 
Pequeno, José Alves 
Pequeno, José Francisco Alves 
Pequeno, Raul Alves 
Pequeno, Trajano Maria Alves 
Pereira, Agostinho Gomes 
Pereira, Amaro 

Pereira, Ana Maria 

Pereira, Ana Maria 

Pereira, Ângela de Abreu 
Pereira, Antônia Teodora 
Pereira, Antônio Joaquim 
Pereira, Belisa Barbosa 
Pereira, Camila de Araújo 
Pereira, Carlos Augusto 
Pereira, Dionísio Gomes 
Pereira, Djanira Guimarães 
Pereira, Francisco Fernandes 
Pereira, Geraldo Fernandes 


Pereira, Irineu Januário Andrade 


Pereira, Isabel Joffily 
Pereira, João da Mata 
Pereira, Joaquim José de 


Pereira, Joaquim Vieira da Costa 


Pereira, José Gomes 
Pereira, José Henrique 
Pereira, José Lucas 
Pereira, Lilian Regina 
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ii 


1.3.2.6.5.2 
1.3.2.6.5.10 
1.3.2.6.5.13 
1.4.2.3 

1.4.2.4.1 
6.9.1.2 
1.4.2.3.6 
1.4.2.1 
1.4.2.3.1 
1.4.2.4 
2.1.10.2.4.5.1.5 
2.1.10.2.4.5.1.5 
2.1.10.2.4.7.13 
2.11.7.2.1.1.6 
8.10.1 

8.11 

2.11.7.2.2 

8.11 


1 

2.1.8.1.10.1.6.1 
3.5.2.1 

3.4.1.7.1 
1.3.7.4.4 
2.1.10.2.4.5.1.9.6 
8.11 

27 

9 

2.1.4.6.1.3.1 
214,6.1.3:4 
2.1.4.6.1.6.5.2 
2.1.10.2.4.5.1.9.4 
2.1.9.9 


2.1.10.2.4.5.1.9 
6.2.8 


1,3.7.1.4 
2:1.9,9.1.1 
ERES 
3.1.3.8 
2.1.4.6.1.1.9 
2.1.9.9 

Lobito 

1.3.7.6.9 
2.1.10.2.4.5.1.9.2 
2.1.10.2.4.5.1.9.9 


pereira, Lucas Teófilo 

Pereira, Márcia de Lourdes 
Pereira, Maria Helena 

Pereira, Maria José 

Pereira, Maria Zaíra 

Pereira, Miguel Alves 

Pereira, Noilde de Cássia 
Pereira, Salvador 

Pereira, Severino Teófilo 

Pereira Júnior, João da Mata 
Pereira Sobrinho, José 

Pereira Sobrinho, Manuel 
Pessoa, Antônio Camelo 

Pessoa, Vicência Freire 

Piedade, Cosma Francisca da 
Piedade, Francisca Maria da 
Piedade, Umbelina Maria da 
Pimenta, Marluce Coura 
Pimenta, Paulo . 
Pimenteira, Antero da Costa Ramos 
Pimenteira, Flora Áurea de Barros 
Pimenteira, Francisca de Barros 
Pimenteira, Francisca Evegista de Barros 
Pimenteira, Tomás Antero 
Pimenteira, Tomás da Costa Ramos 
Pimentel, Adriana Cavalcanti 
Pimentel, Alessandro Cavalcanti 
Pimentel, Camilo Ribeiro 
Pimentel, João Lima 

Pimentel, José Ribeiro 

Pimentel, Luciane Alves 
Pimentel, Manuel Ribeiro 
Pimentel, Martinho Ribeiro 
Pimentel, Rosa Maria Cavalcanti 
Pimentel, Sebastião Tavares 
Pinheiro, Leandro Guerreiro Cavalcanti 
Pinheiro, Santana 
Pinheiro, Umbelina Guerreiro 
Pinheiro, Wilson Guerreiro 

Pinto, Agostinho Pereira 

Pinto, Agostinho Pereira 

Pinto, Agostinho Pereira 

Pinto, Agostinho Pereira 


2110245 

jo 1.9.3 
2.1.10.2,4,5,19 
+ 9,7 


2.1.10.2.4.5.1,9 
3.1.3.8.3 
2.1.10.2.4.7.1 
2.1.10.2.4.7.5 
8.3.11 

2.11.2.3 
2.5.2.1.3 
2.5:7.2 


* 25211 


2.11.3.3.4.2.6.1 
2.11.3.3.4.2.6.1 
2.11.8.1 

2.11.8.3 

2.11.8.5 

2.11.8.5 
2.11.8.1.1 

2.11.8 
2.1.10.2.4.5.8.3.3 
2.1.10.2.4.5.8.3.1 
3:9:2:2:1.1 
3.1.1.1.3.2.3 
2.1.6.71 
2.1.10.2.4,5.8.3.2 
2.1.6.10 

é Pg | 
2.1.10.2.4.5.8.3 
2.1.10.2.4.5.8.3 


2.1.10.2.4.5.9.4.2 


2.1.10.2.4.5.9.4 
2.1.10.2.4.5.9.4 
2.1.10.2.4.5.9.4 
1.3.3 
3.4.1 
3.4.1.12.2 
3.4.1.8.7 
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Pinto, Agostinho Pereira 

Pinto, Antônio Pereira 

Pinto, Cândido Pereira 

Pinto, Francisco da Rocha 

Pinto, Francisco da Rocha 

Pinto, Francisco Pereira 

Pinto, Francisco Pereira 

Pinto, Joaquim da Rocha 

Pinto, Joaquim da Rocha 

Pinto, Joaquim da Rocha 

Pinto, José da Rocha 

Pinto, José Pereira 

Pinto, Lázaro Pereira 

Pinto, Luís Pereira 

Pinto, Luís Pereira 

Pinto, Luís Pereira 

Pinto, Luís Pereira 

Pinto, Trajano Pereira 

Pinto, Vital Pereira 

Pinto, Vital Pereira 

Pinto Filho, José da Rocha 
Pinto Júnior, Agostinho Pereira 
Pinto Júnior, José Pereira 
Pinto Neto, Agostinho Pereira 
Pio, Josefa 

Pires, Elza Peixoto 

Pires, Marianne Medeiros 
Pires, Samuel 

Pobreza, Apolônia Maria da 
Pobreza, Bárbara Maria da 
Poconino, Manuel José da Cunha 
Pontes, Antônio Targino 
Pontes, José 
Pontes, Maria Alice Monteiro 
Porciúncula, Inácia Maria da 
Porciúncula, José Galdino da 
Porciúncula, Maria José da 
Porciúncula, Maria José da 
Portella, Maria Amélia da Silva 
Portella, Severino da Silva 
Porto, Aleixo da Cunha 
Porto, Belarmino da Cunha 
Porto, Estêvão da Cunha 
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3.4.5 

3.4.3 
3.4.1.8.2 
3.1.3 

3.1.3.2 
3.1.1 
3.4.1.8 

li 

3.1.3 

3.1,3:1 
3.1.3.4 
3.4.1.8 
3.4.1.12 
1.543 

E À 
3.4.1.8 
3.4.1.8.5 
3.4.1.8.3 
3.4.1.9 
3.4.3.1 
1.3.2.6.6.3t 
3.4.1.2 
3.4.1.8.1 
3.4.1.2.2 
3.1.1.1.8.5 
2.1.4.6.1.3.1.6 
FALTSITAM 
2.1.4.6.1.3.1.6 
2:5,1..1.1 
2:1.9:9 
3141/1,53 
2.6.1.19.1.3 
8.11 
2.6.1.19.1.3 
1.375 
6.2.3.2 
1.3.7.4.2 
1.3.7.6.1 
2.1.4.6.1.6.2 
2.1.4.6.1.6.2 
2.1.4 
2.5.3.14 
1.3.5 


Porto, José Vicente da 
Porto, Leonardo Domi 
Porto, Moisés Virpínio 
Porto, Virgínia Félix 
Porto Júnior, Alei 
Portocarreiro, nado 
Prazeres, Ana Maria dos nha 
Prazeres, Ana Maria dos 
Prazeres, Josefa Maria dos 
Prazeres, Rosa dos 

Prazeres, Rosa Maria dos 
Professora, Joana da Cruz 
Purificação, Ana Joaquina da 
Purificação, Ana José da 
Purificação, Carolina Maria da 
Purificação, Clemência Maria da 
Purificação, Florinda Maria da 
Purificação, Inácia Maria da 
Purificação, Inácia Maria da 
Purificação, Isabel Maria da 
Purificação, Maria da 
Purificação, Maria José da 
Purificação, Maria José da 
Purificação, Maria José da 
Queiroz, Abdias Aires de 
Queiroz, Abdias Ayres de 
Queiroz, Adalgisa Farias de 
Queiroz, Agenor Alves de 
Queiroz, Alberto Farias de 
Queiroz, Alexandrino Correia de 
Queiroz, Alexandrino Correia de 
Queiroz, Aluísio Farias de 
Queiroz, Álvaro Alves de 
Queiroz, Álvaro João Magalhães de 
Queiroz, Alvino Correia de 
Queiroz, Amélia Aires de 
Queiroz, Ana Aleixo de 
Queiroz, Ana Alexandrina de 
Queiroz, Ana Ayres de 
Queiroz, Ana Felícia de 
Queiroz, Ana Felícia de 
Queiroz, Ana Maria de 
Queiroz, Ana Maria de 


Cunha 
Ngues 


2.1.4.5 

1.3.5 
2.1.10,2.4.5.1.1.5 
2.1.10.2.4.5.1,1.5 
2.5.2.1.1 

3 


2.10.1.7 
2.11.9 
1.4.4.2 
2.1.4.2 
2.14.2 
8.7.13 
2.2.8 
6.1 
2.44.1.1 
8.8 
3.43 
13.7.6.2 
2.4.1.3 
8.9 
8 
124.22 
8.3.1.2 
Bs 
RRESE) 
243.827. 
6.2.6.4.1.7.7 
6.2.6.4.1.7.2 
6.2.6.4.1.7.8 
2.422 
24223 
6.2.64.1.7.9 
6.2.6.4.1.7.5 
6.2.64.1:7.5.1 
6.11.3.3 
3.1.1.1,3.22 
1.3.2.6.6.16 
2.4.2.21 
243.824 
2.4.2.1 
8.3.6 
2.4.1.13.3 
2.4.3.1.3 
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Queiroz, Ana Maria de 
Queiroz, Ana Maria de 


Queiroz, Ana Rosa de ; 
Queiroz, Anna Cláudia Magalhães de 


Queiroz, Anna Luíza Magalhães de 
Queiroz, Antônia Maria de 
Queiroz, Antônia Maria de 
Queiroz, Antônia Rosa de 
Queiroz, Antônio Batista de 
Queiroz, Antônio Dias de 
Queiroz, Antônio Ribeiro de 
Queiroz, Antônio Ribeiro de 
Queiroz, Aurelina Farias de 
Queiroz, Auta Ayres de 
Queiroz, Auta Rosa de 
Queiroz, Auto Teotônio de 
Queiroz, Avelino Correia de 
Queiroz, Brasilina Maria de 
Queiroz, Caitano Correia de 
Queiroz, Caitano Correia de 
Queiroz, Caitano José Maria de 
Queiroz, Caitano Maria Ribeiro de 
Queiroz, Caitano Teatino de . 
Queiroz, Cândida Maria de 
Queiroz, Carlos Alberto Farias de 
Queiroz, Carolina Maria de 
Queiroz, Cosma Correia de 
Queiroz, Cosma de Oliveira 
Queiroz, Cosma do Livramento 


Queiroz, Domingos da Costa Correia de 


Queiroz, Domingos José Correia de 
Queiroz, Domingos José Correia de 
* Queiroz, Domingos Tavares de 
Queiroz, Donária Pereira de o 
Queiroz, Estêvão Correia de 
Queiroz, Estêvão Correia de 
Queiroz, Estêvão Correia de 
Queiroz, Felismina Maria de 
Queiroz, Felismina Maria de 
Queiroz, Félix Correia de 
Queiroz, Filipe Correia de 
Queiroz, Florinda Maria de 
Queiroz, Francelina Maria de 
Queiroz, Francisca Correia de 
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2.4.3.3.7 
6.11.3 
2.4.2.21 
6.2.6.4.1.7.5.2 
6.2.6.4.1.7.5 
2.4.10 
2.4.4.3 
2.4.4.3 
8.3.1.5 
1.2.4.2.2 
2.4.9.7 
2.4.9.7.2 
6.2.6.4.1.7.4 
2.4.3.8.2.8 
6.2.6.4.1.5 
3.1.1.1.6.4.3 
241254 
2.4.1.13.6 
2.4.1 
2.4.1.2 
2.4.4.1.2 
2.4.4.1.2 
2.5.1.1.4 
2.4.2.8 
6.2.6.4.1.7:8.1 
2.4.1.13.8 
2.4.6 
2.4 
2.4.6 
2.4.3.3 
2.4.1.14 
2.4.1.14.3 
1.3.2.6.6.16 
6.2.6.4.1.7 
2.4.1.5.1 
2.4.3 
2.4.3.8.2 
1.4.2.3.3 
2.4.4.4.3.1 
6.11.1 
2.4.4 
1.4.2.3.3 
2.4.1.13.7 
2.4.4.2 


Queiroz, Francisca Correia de 
Queiroz, Francisca Maria de 
Queiroz, Francisca Senhorinha de 
Queiroz, Francisco Ayres de 
Queiroz, Francisco de Sales Maria de 
Queiroz, Francisco Manoel Ribeiro d 
Queiroz, Franci : : e 
uai eps Batista de 
, na Correia 
Queiroz, Galdina da isneeççã de 
Queiroz, Galdino Correia de 
Queiroz, Generina Maria de 
Queiroz, Gérson Alves Monteiro de 
Queiroz, Hilário Maria Correia de 
Queiroz, Hilário Maria de 
Queiroz, Inácia Maria de 
Queiroz, Inácio Alves de 
a Inácio Clementino de 
ueiroz, Inácio Correia de 
Queiroz, Inácio Correia de 
Queiroz, Inácio Joaquim de 
Queiroz, Inácio José de 
Queiroz, Isabel Bezerra de 
Queiroz, Isabel Correia de 
Queiroz, Isabel Maria Correia de 
Queiroz, Joana Batista de 
Queiroz, Joana da Silveira 
Queiroz, João Batista Correia de 
Queiroz, João Batista Correia de 
Queiroz, João Batista Correia de 
Queiroz, João Batista de 
Queiroz, João Batista Maria de 
Queiroz, João Batista Maria de 
Queiroz, João Batista Ribeiro de 
Queiroz, João Correia de 
Queiroz, João Crisóstomo Correia de 
Queiroz, João Crisóstomo Correia de 
Queiroz, João Crisóstomo Correia de 
Queiroz, João Crisóstomo Correia de ” 
Queiroz, João Gualberto Correia Maria de 
Queiroz, João Limeira de 
Queiroz, Joaquim Correta E» 
Queiroz, Joaquim Correia de 
Queiroz, José Bento Correia de 


2.4.9 

2.4.4.2 

2.4.9 
2.4.3.8.2.6 

2.4.1.4 
6.2.6.4.1.7.2.5 
2.4.4.1.4 
2.4.1.7 
2.4.1.7 

6.11.4 
2.4.3.3.8 
6.2.6.4.1.7.6.1 
241.5 
2.4.1.5 
6.9.1.1 
6.2.6.4.1.7 
2.4.1.14.4 
1.2.9.7.4 
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Queiroz, José Correia de 
Queiroz, José Gaudêncio Correia de 
Queiroz, José Inácio Correia de 
Queiroz, José Joaquim Correia de 
Queiroz, José Maria Batista de 
Queiroz, José Tavares de 
Queiroz, José Tavares de 
Queiroz, Josefa 
Queiroz, Laurinda Ayres de 
Queiroz, Leonor Maria de 
Queiroz, Lina Cavalcanti 
Queiroz, Lucrécia Farias de 
Queiroz, Lucrécia Ribeiro de 
Queiroz, Luís Correia de 
Queiroz, Manoel Ribeiro 
Queiroz, Manuel Avelino de 
Queiroz, Manuel Batista de 
Queiroz, Manuel Gaudêncio Correia de 
Queiroz, Manuela Maria de 
Queiroz, Maria Aleixo de 
Queiroz, Maria Amélia de 
Queiroz, Maria Ayres de 
Queiroz, Maria Célis de 
Queiroz, Maria das Dores Ribeiro de 
Queiroz, Maria Flora de 
Queiroz, Maria José -de 
Queiroz, Maria Ribeiro de 
Queiroz, Maria Simões de 
Queiroz, Mariana Felícia de 
Queiroz, Mariana Francisca de 
Queiroz, Martiniana Francisca de 
Queiroz, Mateus Antônio de 
«o Queiroz, Mateus Antônio de 
Queiroz, Rita Aires de 
Queiroz, Roberta Ribeiro de 
Queiroz, Rosalina Maria de 
Queiroz, Saturnino Correia de 
Queiroz, Teresa Ayres de 
Queiroz, Teresa José de 
Queiroz, Tertuliano Ayres de 
Queiroz, Tertuliano Pereira de 
Queiroz, Umbelina Maria de 
Queiroz, Umbelina Rosa de 
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2.4.2.5.1 
2.4.2.5.1.1 
2.4.4.3 
2.4.3.1.1 
2.4.9.5.1 
13.2.6.6 
1.3.2.6.6.16 
6.9.1.3.1 
2.4.3.8.2.5 
2.4.7 
2.1.10.2.4.5.9.6 
6.2.6.4.1.7 
6.2.6.4.1.7.2.4 
2.4.2.3 
di 1152 
2.4.1.14.1 
2.4.3.1.9 
2.4.2.5.1 
2.4.3.7 
13.2.6.6.16 
1.2.4.12.2 
2.4.3.8.2.1 
3.1.1.1.6.4.3 
6.2.6.4.1.7.2 
2.4.1.9 
2.4.2.5.1 
2.4:9.7.2.1 
2.4.2.5.1 
2.4.2.1 
2.4.2.1 
2.4.4.4.2 
/24.2.4 
-8.3.8 
3.1.1.13.53 
6.2.6.4.1.7.2.6 
2.4.4.1.9 
2.4.4.3.3 
2.4.3.8.2.9 
2.4.4.3.1 
2.4.3.8.2.3 
6.2.6.4.1.7 
2.4.4.1.7 
2.4.2.23.1 


nam Umbelina Rosa de 
ni, Umbelina Rosa de 
ueiroz, Valdemiro Gaudêncio de 


Queiroz, Vidal Mari 
Queiroz Filho, Penis Poente 


Queiroz Filho, Po sã eietido 

Queiros, Júnior, Abdias Aires de 

ai em Júnior, Caitano Correia de 

een fa 

; » *04Ç stomo i 

Queir oz Neto, Inácio Alves de Correia de 

Queiroz Neto, Manoel Ribeiro 

Quinho, José Sátiro de Sousa 

Quintães, Isabel Rangelina de Farias 

Quintães, Joaquim Ferreira 

Quintiliano, José 

Ramalho, Albanete de Melo 

Ramalho, Antônia Guerra 

Ramalho, José Ivan 

Ramalho, José Pordéus 

Ramalho, Karlyne de Medeiros 

Ramalho, Luiz Alexandre de Melo 

Ramalho, Luiz Eduardo de Melo 

Ramalho, Luiz Gustavo de Melo 

Ramalho, Maria Goretti de Medeiros 

Ramalho, Vespasiano Guerra 

Ramos, Abdias da Costa 

Ramos, Abdias de Oliveira 

Ramos, Abval Vilar 

Ramos, Acácio da Costa 

Ramos, Alberto José Correa 

Ramos, Alberto José Santos 

Ramos, Alcebíades da Costa 

Ramos, Alcides Travassos 

Ramos, Alexandre José Santos 

Ramos, Alexandrina Caldas . 

Ramos, Alexandrina Tranca de Medeiros 

Ramos, Aline Nóbrega 

Ramos, Aluísio Travassos 

Ramos, Amália Era da Costa 
maro da Costa 

a pm José do Espírito Santo 


2.4.2.3.1 
2.4.2.9 
3.1.1.1.6.2.3.1 
2.4.3.8 
241.41 
6.2.6.4.1.7.1 
3.1.1.1.3.2.2.9 
2.4.1.2.5 
2.4.1.2.5.2 
2.4.2.12 
6.2.6.4.1.7.8.2 
3.1.1.1.3.2.2.6 
3.1.1.1.5.3.7 
6.2.6.4.3 
6.2.6.4.3 
6.2.7.2 
2.1.10.2.4.5.3.6.3 
2.1.10.2.4.5.3.6.3 
311.1.5.3.4.2 
2.1.10.2.4.5.3.6.3 
3.1.1.1.5.3.4.2.1 
2.1.10.2.4.5.3.6.3.2 
2.1.10.2.4.5.3.6.3.1 
2.1.10.2.4.5.3.6.3.3 
3.1.1.1.5.3.4.2 
2.1.10.2.4.5.3.6.3 
2.11.3.3.4 
2.11.3.3.4.11.2 
2.11.3.3,4.4.1 
2.11.3.3:2 
2.11.3.3.4.4.1.1.1 
2.11.3.3.4.4.1.1 
2.11.3.3.7 
2.11.3.3.4.15 
2.11.3.3.4.4.1.4 
2.11.7.6.2 
2.11.7.6.1 
2.11.3.3.4.15 
2.11,3.3.4.11 
2.11.3.3.4.3 
2.11.7.4 
2.11.3 
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Ramos, Ana Lúcia Santos 
Ramos, Anailde da Costa 
Ramos, André Luís Correa 
Ramos, Ângela dos Prazeres 
Ramos, Antônio Claudino Leal 
Ramos, Antônio de Medeiros 
Ramos, Antônio de Sousa 
Ramos, Antônio Leal 

Ramos, Artur Elias Santos 
Ramos, Áurea Castor 

Ramos, Áurea da Costa 
Ramos, Áurea Flora 

Ramos, Áurea Santos 

Ramos, Belmira da Costa 
Ramos, Belmira Travassos 
Ramos, Benedito de Barros 
Ramos, Benvinda de Paiva 
Ramos, Bertoldo de Sousa 
Ramos, Carlos Alberto Ferreira 
Ramos, Carlos de Farias 
Ramos, Carlos Diego Ferreira 
Ramos, Carlos Hemahuel Ferreira 
Ramos, Célia Regina de Farias 
Ramos, Clarinda Joaquina 
Ramos, Claudino da Costa 
Ramos, Clementino da Costa 
Ramos, Dalila Vilar 


Ramos, Demétrio da Costa 
Ramos, Dionísia Filadélfia da Costa 


Ramos, Dolores de Oliveira 

Ramos, Domingos Bezerra da Costa 
Ramos, Domingos da Costa 

Ramos, Domingos da Costa 

Ramos, Domingos de Alcântara 


Ramos, Domingos de Medeiros 
Ramos, Domingos Leal 


Ramos, Edviges da Costa 

Ramos, Efigênia Francelina 

Ramos, Elias da Costa 

Ramos, Elias Elíaco Eliseu da Costa 
Ramos, Elias Travassos 

Ramos, Elisa da Costa 

Ramos, Elísio de Medeiros 

Ramos, Elpídio da Costa 
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2.11.3.3.4.4.1.5 


pi RÃ 
2.11.3.3.4.4.1.1.2 
2.11.4.7 
BIAZA 
2.11.3.3.4.10.11 
1.3.2.6.6.9 
2.11:721,3 
2.11.3.3.4.4.1.3 
1.3.9.1.1.10.10 
2.11.8.2 
2.11.8.2 
2.11.3.3.4.4.1 


13.2.6.6.7 
2.11.3.3.4.4.3.1 


2.11.3.3.4.10.2.3 
2.11.3.3.4.4.2.1.1 
2.11.3.3.4.4.2.1.2 
2.1.10.2.4.7.1.5.1 
2.11.4.6 

1.4.2.4.2 
2.5.1.2.4 
2.11.3.3.4.4 
2.11.4.2 

2.11.3.5 
2.11.3.3.4.11 
2.1.6.9.2 

2.11.7 

2.11.7.6 

2.1.9.7 

2.11.7.6.1 
2.11.7.2.3 
2.11.3.4 

2.11.4.1 
2.11.3.3.5 
2.11.3.3 
2.11.3.3.4.4 
2.11.3.3.6 
2.11.7.6.2 
2.11.7.9 


| 
| 
| 
) 
| 
| 
| 
| 
| 


Ramos, E . 
Ramos, visao E en 
Ramos, Firmiana ss apos 
R aria de Jesus 
pç Flora da Costa 
amos, Florismundo da 
Ramos, Francisca Freire Eng 
Ramos, Francisco da Costa no 
Eos; gg Travassos 
os, Galdi 
Ramos, dee 
Ramos, Generosa Pri crua 
, : Primitiva 
Ramos, Genilson de Sousa 
Ramos, Genuína de Medeiros 
Ramos, Genuíno de Sousa 
Ramos, Geovana Nóbrega 
Ramos, Germano de Sousa 
Ramos, Helena da Costa 
Ramos, Hilário da Costa 
Ramos, Hilário de Barros 
Ramos, Hilda Farias 
Ramos, Idalina Maria 
Ramos, Ildefonso da Costa 
Ramos, Ilza Luna da Silva 
Ramos, Inácia de Medeiros 
Ramos, Inácia Leal 
Ramos, Inácia Maria 
Ramos, Inácio da Costa 
Ramos, Inácio de Sousa 
Ramos, Isabel Cristina Ferreira 
Ramos, Isabel Maria 
Ramos, Jerônimo de Sousa 
Ramos, Joana de Medeiros 
Ramos, João de Medeiros 
Ramos, João de Sousa 
Ramos, Joaquim da'Costa 
Ramos, Joaquina Donatília 
Ramos, Jorge José da Silva 
Ramos, José 
s, José 
ns, José Ambrósio da Costa (Padre) 
Ramos, José Borges 
Ramos, José da Costa 
Ramos, José da Costa 


2.11.3.3.4.9.1 
1.3.9.1.1 

2.6.3 

2.11.8.3 
1.3.9.3.1 
2.1.10.2.4.7.1.5 
2.1.10.2.4.7.1.5 
2.11.3.3.4.3 
1.3.2.6.6.10 


2.11.3.3.4.10.15 
6.9.1.4 
3.1.1.1.8.14.4.2 
2.11.7.6.2.1 
1.3.2.6.5.1 
2.11.3.3.4.15.2.1 
3.1.1.1.8.14.4 
2.11.3.3.1 
2:11.3:1 
2.11.3.1 
2.11.3.3.4.10.2 
1.3.2.6.6.14 
2.11.7.8 
2.11.3.3.4.4.2 
2.11.7.6.7 
2.11.4.7.4 
1.3.2.6.6 
2.1.10.2.4.7.4 
1.3.2.6.6.5 
2.11.3.3.4.4.2.1 
1.3.2.6.6.12 
3.1.1.1.8.14.4.1 
2.11.7.6.6 
2.11.3,3.4.10.16 
1.3.2.6.6.8 
2.11.4 
2.11.4.3 
2.11.3.3.4.4.2.4 
1.3.9.1.1.10.10 
2.11.3.3.4.15.2 
2.11.3:2 
2.1.8.1.10.1.7.2 
1.3.2.6.6 
2.1.10.2.4.7.1.5 
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Ramos, José da Costa 

Ramos, José de Medeiros 

Ramos, José de Sousa 

Ramos, José de Sousa 

Ramos, José Floro 

Ramos, José Gorgônio da Costa 

Ramos, José Joaquim da Costa 
Ramos, José Leal 

Ramos, José Tadeu Nóbrega 

Ramos, José Vilar 

Ramos, Júlia Maria 

Ramos, Luís Fernando da Silva 
Ramos, Luísa de Medeiros 

Ramos, Luiz Gonzaga de Medeiros 
Ramos, Magna Coeli Corrêa 

Ramos, Manuel Cordeiro 

Ramos, Manuel da Costa 

Ramos, Manuel de Sousa 

Ramos, Manuel Hortêncio da Costa 
Ramos, Manuel Ubaldo da Costa (Padre) 
Ramos, Maria Alice de Medeiros 
Ramos, Maria Antonieta Santos 
Ramos, Maria Aparecida Santos 
Ramos, Maria da Conceição 

Ramos, Maria de Fátima 

Ramos, Maria de Fátima Lima 
Ramos, Maria de Lourdes 

Ramos, Maria de Lourdes de Oliveira 
Ramos, Maria de Lourdes Floro 
Ramos, Maria de Medeiros 

Ramos, Maria de Oliveira 

Ramos, Maria do Socorro de Medeiros 
Ramos, Maria Emerenciana da Costa 
Ramos, Maria Joaquina de Medeiros 
Ramos, Maria Júlia de Farias 
Ramos, Maria Primitiva 

Ramos, Marlice de Oliveira 

Ramos, Marlicene de Oliveira 
Ramos, Marlinda de Oliveira 
Ramos, Marta Ferreira 
Ramos, Martins de Medeiros 
Ramos, Mimosa Ferreira 
Ramos, Newton Vilar 
Ramos, Paulina da Costa 
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6.8.2 
2.11.3.3.4.10.1 
1.3.2.6.6.11 
6.9.1.4.8.5 
2.11.3.3.4.10.5 
2.11.4.7 
2.11.3 
pe a E 2 a 
2.11.3.3.4.15.3 
2.11.3.3.4.4.2 
1.3.2.6.6.15 
2.11.3.3.4.4.2.1 
2.11.7,6.5 
2.11.3.3.4.10.2 
2.11.3.3.4.4.1.1 
2.11.7.4.2 
pa do 
1.3.2.6.6.4 
2.11.3.3.4.9.1 
dg ha À 
2.11.3.3.4.10.6 
2.11.3.3.4.4.1.2 
2.11.3.3.4.4.1.6 
3.1.1.1.8.14.4 
2.11.3.3.4.3.1 
3.1.1.1.8.14.4 
2.1.8.1.10.1.7.2 
21133441 
2.11.3.3.4.10.5 
2.11.7.6.4 
2.11.3.3.4 
2.11.3.3.4.10.13 
1.3.9.3.2 
2.11.7.6 
8.3.11 
6.9.1.3.2 
2.11.3.3.4.11.3 
2.11.3.3.4.11.4 
2.11.3.3.4.11.6 
2.11.3.3.4.10.10 
2.11.3.3.4.10.10 
2.11.3.3.4.4.3 
2.11.3.3.4.4.3 
6.9.1.4.7 


-Ramos, Pedro de Sousa 
Os, Pedro de Sousa 

R os, Raquel Leal 

amos, Rita Ferreira 
Ramos, Rita Maria 
partos, Rivanda Nóbrega 

amos, Rodrigo Nób 
Ramos, Rosa Mari cê 

, ara 
pa Sebastião de Medeiros 
a Sílvia Maria Ferreira 
a mos, Suzy Maria Ferreira 
re as Maria 
» Lerezinha d i 

iss Tomé de Apa a 

amos Filha, Em i 
Retot ho dm da Costa 
Ramos Júnior, Abdias fla Costa 
Ramos Júnior, Hilário da Costa 
Ramos Neto, Abdias 
Ramos Neto, Abdias 
Ramos Neto, Abdias da Costa 
Ramos Sobrinho, Domingos da Costa 
Rangel, Manuel Fernandes 
Raposo, Luiz Fernando Mello 


Raposo, Maria Ângela da Costa 


Raposo, Niedja de Lúcia Farias Nunes 
Raposo, Nilza Mello 

Raposo, Oscar 

Raposo, Roldão da Silva 

Raposo, Tatiana da Costa 

Raposo, Thiago da Costa 

Raposo Filho, Amerino 

Raymundo, Leopoldo Artur 

Raymundo, Nair 

Renger, Sofia 

Ressurreição, José de Freitas da 

Ribeiro, Adauto Alves 
Ribeiro, Ângela Cristina Nogueira Maroja 
Ribeiro, Antônio Trajano 

Ribeiro, Belmiro Barbosa 

Ribeiro, Dacilda Durand Costa 

Ribeiro, Francisco 
Ribeiro, Francisco Maria Malaquias 
Ribeiro, Gildásio Cavalcante 


1.3.2.6.6.2 
3.1.1.1.8.14.4 
2.11.7.2.2 
2.11.3.3.4.10.3 
1.3.2.6.6.6 
2.11.3.3.4.15.2 
2.11.3.3.4.15.2.2 
1.3.2.6.6 
2.11.3.3.4.10.8 
2.11.3.3.4.4.3.3 
2.11.3.3.4.4.3.2 
1.3.2.6.6.3 
2.11.3.3.4.10.7. 
1.3.2.6.6.1 
2.11.7.10 
2.11.3.3.4.10.2.9 
2.11.3.3.4.10 
2.11.9 
2.11.3.3.4.10.2.1 
2.11.3.3.4.10.3 
2.11.3.3.4.3.1 
1.4.2.4.1 
6.8.5 
2.1.4.6.1.3.3.4 
2.1.4.6.1.3.3.4 
3.1.1.1.1.11.4.3 
2.1.4.6.1.3.3.4 
3.1.1.1.1.11.4.3 
3.1.1.1.1.11.4.3 
2.1.4.6.1.3.3.4.1 
2.1.4.6.1.3.3.4.2 
2.1.4.6.1.3.3.4 
6.2.6.4.1.3.1.2 
6.2.6.4.1.3.1.2 
6.2.6.4.1.3.1.2 
DIS 
2.1.10.2.4.5.1.11.1 
2:11:3:3,3.1.1.3 
2.2.4.7.1.7.2 
2.11.7.10 
2.1.10.2.4.5.3.1.4 
2.4.9 
2.4.9.6 
2.1.10.2.4.5.1.11.1 
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Ribeiro, João Evangelista 
Ribeiro, João Trajano 

Ribeiro, José Aldemar Freire 
Ribeiro, Manuel Inácio Evangelista 
Ribeiro, Márcio Roberty Leite 
Ribeiro, Maria das Dores Cabral 
Ribeiro, Maria das Neves 
Ribeiro, Maria Vanda Cavalcante 
Ribeiro, Pedro Flávio Maroja 
Ribeiro, Ricardo da Mata 
Ribeiro, Tarcísio Cabral 

Ribeiro, Vilma Valéria Leite 
Riehl, Lee Ann 

Riehl, Lenyr 

Riehl, Wesley Robert 
Rocha, Cristina Rodrigues da 


Rocha, Estefânia Epaminondas da - 


Rocha, Geny de Lourdes 
Rocha, Hugo 
Rocha, Inácio de Barros da 
Rocha, José Félix da 
Rocha, José Rodrigues da 
Rocha, Laura Fiuza 
Rocha, Manuel Guedes da 
Rodrigues, Ademar Antônio 
Rodrigues, André 
Rodrigues, Ângela Fialho 
Rodrigues, Filipe 
Rodrigues, Isabel 
- Rodrigues, Isabel 
Rodrigues, Maria Azevedo 
“Rodrigues, Maria Odete 
Rogério, Artur 
Romana, Francisca 
Romero, Agostinho Tavares 
Romero, Ana Tavares 
Romeu, Alexandre da Costa 
Romeu, Alexandrino da Costa 
Romeu, Amaro da Costa 
Romeu, Antônio da Costa 
Romeu, Antônio da Costa 
Romeu, Antônio da Costa 
Romeu, Avelino da Costa 
Romeu, Clementino da Costa 
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2.4.9 
2.2.4.7.1.7.2 
2.1.10.2.4.5.3.1.4 
2.4.9.1 


2.1.10.2.4.5.1.11.1.1 


3.1.1.1.5.6.1 
6.2.6.4.1.7 


2.1.10.2.4.5.1.11.1 


211.3:3.3.1.1.3 
1.4.1.8.11.4 
3.1.1.1.5.6.1.2 


2.1.10.2.4.5.1.11.1 


2.1.4.6.1.6.6.1.1 
21:4.6.1:6.6:1 
2.1.4.6.1.6.6.1 
2.1.4 
3.1.1.1.3:2:5 
6.2.6.4.1.7.8 
2.1.4.6.1.3.1.5 
2.6.6 

2.8.1 

8.7.14 
2.1.4.6.1.3.1.5 
2.6.6 
3.1.11.1:5.6 
8.13 
2.1.10.2.4.5.1.2 
CAPÍTULO 1 


6.7 
CAPÍTULO I 
2.11.3.3.4.9.3 
2.1.4.6.1.1.9 
2.1.10.2.4.7.13 
8.6.1 
117211 
21172:11 
1.4.4.4 
1.2.4.1.3 

1.3.9 

1.2.4 

1.2.4.1.9 
1292 . 
1.2.4.1.7 
1.3.9.4 


pe Dem 
>» “Oomin os d; 

Romeu, Domi sebos eia 
aaa , Omingos da Costa 
Ra ongs da Costa 
Ei Ei da Costa 
EE > 120mingos de Alcântara 

omeu, Francisco da Costa 
Romeu, Hilário da Costa 
Romeu, Ildefonso da Costa 
Romeu, Inácio da Costa 
Romeu, Inácio da Costa 
Romeu, Inácio da Costa 
sã Inácio Gomes 

omeu, João Crisóst 
Romeu, José da Ge sena 
Romeu, José da Costa 
Romeu, José da Costa 
Romeu, José da Costa 
Romeu, José Félix da Costa 
Romeu, Manuel da Costa 
Romeu, Manuel da Costa 
Romeu, Manuel da Costa 
Romeu, Mateus da Costa 
Romeu, Miguel Gomes 


Romeu, Pedro de Alcântara 


Romeu Júnior, Amaro da Costa 
Sá, Aníbal Gomes de 
Sá, Maria Honorina Cartaxo de 


Sacramento, Antônia Anastácia do 


Sacramento, Antônia Maria do 
Sacramento, Francisca Maria do 
Sacramento, Francisca Maria do 
Sacramento, Joana Batista do 
Sacramento, Joana Batista do 
Sacramento, Joana Batista do 
Sacramento, Joana Batista do 
Sacramento, Maria Joaquina do 
Sacramento, Maria José do 
Sales, Ana Lúcia de Souza 
Sales, Antônio Nunes 

Sales, Gilberto de Souza 

Sales, Gílson de Souza 

Sales, Hosana de Souza 

Sales, Josefa de Souza 


3.1.1.1.6.4.1 


6.2.1 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.3 
2.1.10.2.4.5.1.8.2 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.4 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.5 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.1 
2.1.10.2.4.5.1.8.2 
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a Ra 


Sales, Marcos Antônio de Souza 
Sales, Maria Cristina de Souza 
Sales, Maria das Graças de Souza 
Sales, Maria Madalena de Souza 
Sales, Marluce de Souza 
Sales, Pedro Nunes 
Salgado, Alice Ramos Tejo 
Salgado, Antônio da Costa 
Salgado, Célia Maria Ramos Tejo 
Salgado, José Mário Ribeiro 
Salgado, Marcelo Ramos Tejo 
Salgado, Simone Ramos Tejo 
Sampaio, Maria Francisca de 
Sampaio, Nelson de Oliveira 
Sampaio, Ruth Firpo 
Sant'Ana, Ana Carlota de 
Sant'Ana, Antônia Caitana de 
Sant'Ana, Antônia Caitana de 
Sant'Ana, Basílio José de 
Sant'Ana, Florinda Maria de 
Sant'Ana, Francisca Carlota de 
Sant'Ana, Inácia Carlota de 
Sant'Ana, Inácia Joaquina de 
Sant'Ana, Isabel Caitana de 
Sant'Ana, Isabel Carlota de 
Sant'Ana, Joaquina Carlota de 
Sant'Ana, José Joaquim de 
Sant'Ana, José Joaquim de 
Sant'Ana, Maria de 
Sant'Ana, Maria Joaquina de 
Santa Rosa, Antônio Costa 
Santa Rosa, Carlos Jorge de 
Santa Rosa, Frida 
Santa Rosa, Nair Gervais 
Santana, Andrelino José de 
Santana, Maria Lopes de 
Santos, Adílis Medeiros dos 
Santos, Afonso Marcelino Monteiro dos 
Santos, Albertina Martins dos 
Santos, Alcina de Oliveira 
Santos, Amaro Cândido dos 
Santos, América Monteiro dos 
Santos, Ana Gláucia Monteiro dos 
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2.1.10.2.4.5.1.8.2.1 
2.1.10.2.4.5.1.8.2.2 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.6 
2.1.10.2.4.5.1.8.1 
2.1.10.2.4.5.1.8.1.2 
2.1.10.2.4.5.1.8.1 
2.1.8.1.10.1.14.2 
2.11.1 
2.1.8.1.10.1.14 
2.1.8.1.10.1.14 
2.1.8.1.10.1.14.1 
2.1.8.1.10.1.14,3 
6.9.1.4.8 
2.1.4.6.1.3.1.3 
2.1.4.6.1.3.1.3 


2.1.4.6.3.3.3.1 
2.1.4.6.1.3.3.3.1 
2.1.4,6.3.3.3.1 
2.1.4.6.3.3.3.1 
BALisas! 
3111.5351 
3.1.1.1.5.3.1.1 
3.1.1.1.3.4.1.6 
3.1.1.1.5.6.2 
2.1.4.6.1.6.7 
3.1.1.1.5.3.1.1 
3.1.1.1.3.4.1 
3.1.1.1.3.4.1.2 


Santos, Antônio José dos 
st Artur da Silva 
antos, Bento Bernardi 
Santos, Camila Viana a 
Santos, Carlos Alberto 
Santos, Carlos Farias dos 
pa Carlos Farias dos 
antos, Cláudio Antônio Montei 
Santos, Edilson de Araújo pá 
Santos, Emílio Lima , 


. Santos, Felicidade Pereira 


Santos, Francisco Rodrigues dos 
Santos, Georgina Borges 
Santos, Geraldo Andrade 
Santos, Gilliard Araujo 
Santos, Gilmara Farias dos 
Santos, Helena Andrade dos 
Santos, Honório Bento dos 
Santos, Inês Constantino dos 
Santos, Jacy de Araújo 
Santos, Ione Farias dos 
Santos, Joana dos 
Santos, Joana Pereira dos 
Santos, João Antônio Pinto dos 
Santos, João Galdino dos 
Santos, João Tomé dos 
Santos, Jorge Henrique Farias dos 
Santos, José Carneiro dos 
Santos, José de Oliveira 
Santos, José Gilvam Farias dos 
Santos, Josefa Maria dos 
Santos, Juliana Medeiros dos 
Santos, Karen Medeiros dos 
Santos, Magnólia Oliveira dos 
Santos, Maria Carolina Lima 
Santos, Maria das Graças Carneiro dos 
Santos, Maria de Fátima Farias de Araújo 
Santos, Maria de Lourdes 
Santos, Maria de Lourdes dos 
Santos, Maria de Lourdes Farias dos 
Santos, Maria Goretti Monteiro dos 
Santos, Maria Pastora dos 
Santos, Miriam Barkokebas 
Santos, Nahide de Araújo 


2.1.10.2.4.7.1.14 
2.11.3.3.4.4.1 
2.1.4.8 
2.1.4.6.1.6.7.2.2 
2.11.3:3.3.1.4.2 
2.1.10.2.4.7.1.14.5 
3:1:1,1.:3:12 
3.1.1.1.3.4.1.5 
2.1.4.6.1.6.7.4 
2.1.4.6.1.6.7.2 
3.1.1.1.1.6.4 
8.10.10 
2.1.4.6.1.6.7.4.3 
3.1.1.1.8.9.4 
3.1.1.1.8.9.4.1 
2.1.10.2.4.7.1.14.3 
3.1.1.1.8.9.4 
3.1.1.1.5.6.2 
3.1.1.1.8.8.1 
2.1.4.6.1.6.7 
dio Pi 
2.1.10.2.4.7.5 
2.1.4.8 
3.1.1.1.8.8.1 
2.1.10.2.4.7.2 
2.1.10.2.4.7.1.14.2 - 
2.1.10.2.4.7.1.14.1 
3.1.1.1.3.4.1 
2.1.4.6.1.6.7 
2.1.10.2.4.7.1.14.6 
8.6.6 
3,1.1:1.53:1:1:1 
3.1.1.1.5.3.1.1.2 
3.1.1.1.3.4.1.2.1 
2.1.4.6.1.6.7.2. 
3.1.1.1.3.4.1.4 
3.1.1.1.8.9.4 
2.11.3.3.4.4.1 
3.1.1.1.5.3.1.1 
2.1.10.2.4.7.1.14 
3.1.1.1.3.4.1.7 
3.1.1.1.1.10 
2.1.4.6.1.6.7.6 
2.1.4.6.1.6.5 
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Santos, Newton de Araújo 
Santos, Oswaldo da Cunha 
Santos, Paulo Henrique Borges 
Santos, Pedro Américo Monteiro dos 
Santos, Quintina Maria dos 
Santos, Rodrigo Viana 
Santos, Severino Carneiro dos 
Santos, Severino Francisco dos 
Santos, Sylvio da Cunha 
Santos, Vilson Cândido dos 
Santos, Wilson de Araújo 

Santos, Zoraide Farias dos 

Santos, Filho, Severino Carneiro dos 
Santos, Júnior, Edilson de Araújo 
Santos, Neto, Sílvio da Cunha 
Saraiva, Felícia Córdula de Vasconcelos 
Schneeweiss, Maria das Dores Barbosa 
Shcneeweiss, Rodolf Hugo Willims 
Silva, Adaílton Pereira da 

Silva, Adalgisa de Melo 

Silva, Albanisa Castro de Melo 
Silva, Alexandre Correia da 

Silva, Alexandre Correia da 

Silva, Alica de Sousa da 

Silva, Alice Lídia da 

Silva, Ana Bezerra da 

Silva, Ananias Vieira da 

Silva, André Araújo da 

Silva, André Luiz da 

Silva, Antônio José da 

Silva, Antônio José da 

Silva, Antônio Marcos Ramos da 
Silva; Antônio Matias da 

Silva, Antônio Ramos da 

Silva, Antônio Ribeiro da 

Silva, Arlete Cavalcante da 

Silva, Benedito Rodrigues da 

Silva, César Felipe Reis da 

Silva, Claudina Maria da 

Silva, Cristiane Castro de Melo 

Silva, Edvaldo Ribeiro da 

Silva, Élder Castro de Melo 


Silva, Estanislau Lucas da 


560 


2.1.4.6.1.6.7.6 
2.1.4.6.1.6.7 
2.1.4.6.1.6.7.4.2 
3.1.1.1.3.:4.1.3 
8.10.10 
2.1.4.6.1.6.7.21 
3.1.1.1.3.4.1 
3.1.1.1.8.9.4 
2.1.4.6.1.6.5 

sy a E RD À 
2.1.4.6.1.6.7.2 
2.1.10.2.4.7.1.14.4 
3.1.1.1.3.4.1.8 
2.1.4.6.1.6.7.4.1 
2.1.4.6.1.6.5.2.3 


3:1.1,1:8:6:1:1 
2.1.10.2.4.5.3.6,1 
2.1.10.2.4.5.3.6.1 
1.2.4.2 

2.8 
13.:2.6.5.1,1.5:5 
SL LISA 
8.10.12 
2.11.3.3.4.4.2.2 
2.1.4.6.1.6.2.1.5 
3.1.1.1.8.6.4.1. 
2.1.10.2.4.5.1.1.11 
26:1,19.15 
2.11.3.3.4.10.2.5.1 
2.1.4.6.1.1.6.1 
2.11.3.3.4.10.2.5 
3111561 
3.1.1.1.1.5.1.4.2 
2.11,3.3.4.9.3 
2.1.4.6.1.3.1.1.6 
8.10.8 
2.1.10.2.4.5.3.6.1.3 
DA 1,13:6:1 
2.1.10.2.4.5.3.6.1.1 
8.10.1.8.1 


| 
| 
| 


as emma no mp 


Silva, Estêvão ixã 
Silva, Estero po E 
Silva, Filipa Maria da : 
Silva, Francisca Gomes d 
Silva, Francisco de im d 
Silva, Francisco Nunes d ' 
Silva, Franklin de Melo ' 
Silva, Hercília de Castro e 
Silva, Hermínia 

Silva, Herotides R. 

Silva, Hilda da Patiho o 
Silva, Honorato Maria da 
Silva, Iluminata Matias da 
Silva, Inácia Mendes de Farias 
Silva, Inácio Gomes da 
Silva, Isabel Ferreira da 
Silva, João 

Silva, José Aparecido da 
Silva, José Aureliano da 
Silva, José Emídio da 

Silva, José Luiz da 

Silva, José Ramiro da 

Silva, José Soares da 

Silva, Josefa Alice da 

Silva, Josefa da 

Silva, Josefa de Almeida e 
Silva, Josefa de Oliveira 
Silva, Josefa Joílda Viana da 
Silva, Josefa Luna Honorato 


Silva, Josefa Meira de Holanda da 
Silva, Josefa Valdelice de Farias da 


Silva, Luís Marinho da 
Silva, Manoel Felipe da 
Silva, Manoel Monteiro da 
Silva, Manuel da 

Silva, Manuel Honorato da 
Silva, Margarida Gadelha da 


Silva, Margarida Maria Maciel da 


Silva, Maria Amélia da 
Silva, Maria Bezerra da 


Silva, Maria da Conceição de Farias 
Silva, Maria da Glória Ramos da 


Silva, Maria das Neves 


Silva, Maria das Neves Conceição 


3.1.1.1.8.7.9 
6.2.6.10 
8.10 
8.10.1.8.1 
8.11 
2.1.10.2.4.5.3.3 
2.1.10.2.4.5.3.6.1 
3.1.1.1.11.8 
3.1.1.1.1.5.2 
2.11.3.3.4,9.1 
3.1.1.1.8.7.9 
8.6.5 
2.1.4.6.1.1.6.1 
3.1.1.1.8.7.9 
1.3.2.6.5.1.1.5.5. 
2.11.3.3.4.15 
3.1.1.1.1.5.2 
2.1.4.6.1.6.2.1 
3.1.1.1.6.2.1.1 
3.1.1.1.5.6.3 
3.1.1.1.8.6.4 
2.1.10.2.4.5.9.3 
3.1.1.1.1.10.1 
3.1.1.1.1.5.1.4 
8.10.15 
2.11.3.3.4.14.1 
3.1.1.1.5.6.1 
2.1.10.2.4.5.1.3.6 
2.11.3.3.4.4.2 
3.1.1.1.6.2.14 
2.6.1.19.1.5.2 
2.1.8.1.10.1.8.1 
3.1.1.1.8.7.9 
3.1.1.1.3.4 
6.2.7.1 
2.11.3.3.4.42 
3.1.1.1.10.3 
3.1.1.1.8.6.1.1 
3.1.1.1.6.2.1.1, 
3.1.1.1.3.12.1 
2.6.1.19.1.5 
2.11.3.3.4.10.2.7- 
2.1.10.2.4.5.1.1.11 
3.1.1.1.8.7.8 
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Silva, Maria do Socorro Farias da 
Silva, Maria Elizabeth Tejo e 


Silva, Maria José da 
Silva, Nesle Gládis Studart de Lima Reis da 


Silva, Oduvaldo de Andrade 

Silva, Paula Coutinho Ramos da 
Silva, Paulina Florentina da 

Silva, Paulino Pereira da 

Silva, Roberto Ramos da 

Silva, Sabino José da 

Silva, Sebastião Aureliano da 

Silva, Severina Florentina da 

Silva, Severina Lucas da 

Silva, Severino Gonçalves da 

silva, Silvestre Gonçalves da 

Silva, Silvino Barbosa da 

Silva, Simone de Holanda da 

Silva, Tatiana Tejo e 

Silva, Thaysse Studart de Lima Reis da 
Silva, Valdomiro Conceição 

Silva, Vicente de Paula 

Silva, Viviana Maria Castro de Melo 
Silva, Walter Romero Cavalcante da 
Silva, Zilda Luísa da 

Silva Filha, Maria da Conceição da 
Silva Filho, Edvaldo Ribeiro da 
Silva Irmão, José da 

Silva Júnior, Adailton Pereira da 
Silva Júnior, Tomás da 

Silveira, Joaquim da Mota 

Silveira, Maria das Dores Saraiva 
Silveira, Nicanor Gomes da 
Silveira, Rodrigo Cavalcanti da 
Silveira, Vilma Cavalcanti da 
Silvino, Antônio 

Siqueira, Adolfo 

Siqueira, Antônio da Cunha 
Siqueira, Belarmino Gomes 
Siqueira, Cosma Francisca de 
Siqueira, Cosma Maria de 

Siqueira, Domingos da Cunha 
Siqueira, Domingos da Cunha 
Siqueira, Domingos da Cunha 
Siqueira, Juvenal da Cunha 
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2.6.1.19.15.3 
2.1.8.1.10.1.8.1 
3.1.1.1.8.6.4 
2.1.4.6.1.3.1.1.6 
2.1.8.1.10.1.8.1 
2.11.3.3.4.9.1 
2.1.10.2.4.5.9.3 
6.9.2.9 
2.11.3.3.4.10.2.7 
8.10.9 
8:1.1.1.6:2.14,1 
3,1.1.1.5.0.3 
8.10.1.8.1 
3.1.1.1.1.5.1.4 
3.1.1.1.3:2:5 
2.11.3.3.4.14.1 
3:1,1:1.6:2.1.1.1 
2.1.8.1.10.1.8.1.1 
2.1.4:6.1.3:1.,.1,6:01 
3.1.1.1.8.7.8 
2.1.10.2.4.5.3.6.1 
2.1.10.2.4.5.3.6.1.2 
3.1, 1.1.1.5, 1.441 
3.1.1.1.1.1.4.9 
2.6.1.19.1.5.1 
3:1,1,1,5,6,1.1 
2.6.1.19.1.5 
3.1.1.1.8.6.1.1.1 
8.10.2.1 
1.3:2.8.5.1,1,4 
6.9.2.5.4 
6.9.2.5.4 
2.1.10.2.4.5.9.5.1 
2.1.10.2.4.5.9.5 
- Mp Pe À 
3:1,1.1,59.3:1 
2.5.4 
2.1.6.2 
2.5.7.1 
ol pos ps À 
2:52 
2.5.2.1.4 
2.5.2.4.1 
2.5.2.4 


Siqueira, Mari E 
Siqueira, Maria o de 
Siqueira, Timóteo da Ca h 
Siqueira, Umbelina da E A 
Smith, Mary Martha Tyr 
Soares, Francisco Sj eua 
Soares, Joana Dre aa 
Soares, José de a 
Soares. Maria da Silva 
Soares, Maria da Silva 
Soares, Maria Iara Monteiro 
Soares, Maria Iumara Monteiro 
Soares, Maria Saraiva 

Soares, Paulino 

Soares, Paulo de Araújo 

Soares, Paulo de Araújo 

Soares, Paulo de Araújo 

Soares, Pedro da Silva 

Soares Filho, José 

Soares Filho, José 

Sobreira, Guilhermina Maria 
Socorro, Maria do 

Soledade, Ana José da 
Soledade, Ana José da 
Soledade, Ana José da 
Soledade, Ana Maria da E 
Soledade, Ana Maria da 
goledade, Ana Maria da 
Soledade, Ana Maria da 
Soledade, Edviges Maria da 
Soledade, Galdina Maria da 
Soledade, Inácia Maria da 
Sotedade, Inácia Maria da 
Soledade, Isabel Maria da 
Soledade, Isabel Maria da 
Soledade, Isabel Maria da 
Soledade, Januária Maria da 
Soledade, Joaquina Maria da 
Soledade, Josefa Maria da 
Soledade, Justina Maria da 
Soledade, Margarida Maria da 
Soledade, Maria Florentina da 
Soledade, Maria Joaquina da 
Soledade, Maria José da 


Monteiro 


2.5.5 
3.1.1.1.5.3,1 

fio BE | 

2:5.2,1.1 
2.1.4.6.1.6.1 
3,1:1/1.1,5 
35101:1:1.5.1'5 
3.1.1.1.1.5.1.5.2 
2.1.10.2.4.5.2.6 


3.1.1.1.1.5.1.5 
2.1.10.2.4.5.2.6 
3.1.1.1.1.5.1.5 
3.1.3.11 
3.1.1.1.1.9.4 
1.4.6 
2.4.1.14.2 
243.82 
2.4.1.8 
2.43.8.3 
244.1.6 
3.5.3.1.9 
as ias 
2.4.1.7 
1.3.7.6.2 
2.1.43.1 
2.2.7 
3.4.1.1 
3.4.1.10.4 
385549 
3.1.1.2 
3.5.3.1.8 
3.4.1.10.3 
2.1.43.1 
2.6.2.3 
3.5.3.1.4 
1.4.7 
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Soledade, Pulquéria Maria da 
Soledade, Rita Maria da 
Soledade, Simeana Maria da 
Sousa, Aderval Gomes de 
Sousa, Adomares Luís Ramos de 
Sousa, Adriére de Fátima Ramos de 
Sousa, Águida Farias de 
Sousa, Aldelice Alves de 
Sousa, Alexandre Bezerra de 
Sousa, Alexandre Gomes de 
Sousa Alexandre José de 
Sousa, Alfredo Virgolino de 
Sousa, Alzira Macedo de 
Sousa, Amaro José de 
Sousa, Ana Rosa de 
Sousa, Ana Suely Ramos de 
Sousa, Antônia Pereira Cartaxo de 
Sousa, Antônia Rodrigues de 
Sousa, Antônio de Farias 
Sousa, Antônio Faustino de 
Sousa, Antônio Filipe de 
Sousa, Antônio Filipe de 
Sousa, Antônio Pereira de 
Sousa, Antônio Rodrigues de 
Sousa, Antônio Virgolino de 
Sousa, Austricliano Brandão de 
Sousa, Barnabé Mateus de 
Sousa, Bartolomeu Pereira de 
Sousa, Belmira Virgolino de 
Sousa, Bernardino José de 
Sousa, Caitana de 
Sousa, Caitano Bezerra de 
Sousa, Caitano Félix de 
Sousa, Caitano Florêncio de 
Sousa, Caitano Varjão de 
Sousa, Caitano Varjão de 
Sousa, Caitano Varjão de 
Sousa, Caitano Varjão de 
Sousa, Caitano Varjão de 
Sousa, Cândido Moreira de 
Sousa, Cecília Ceciliana Santiago de 
Sousa, Clementina Nunes de 
Sousa, Clementino Pereira de 
Sousa, Cleonice Tavares de 
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3.4.1.10.1 
3.5.3.1.11 
3.4:1.10 
3.1.1.1.8.6.6 
2.11.3.3.4.10.2.4.3 
2.11.3.3.4.10.2.4.2 
3.1.1.1.10.2 
3.1.1.1.8.7.4 
2.1.6.7 

6.2.6.3 

6.2.6.3 
3.5.3.1.8.9 
3.1.1.1.3.2.2.1 
2.4.4.1.10.1 
2.5.5 
2.11.3.3.4.10.2.4.1 
3.1.1.1.8.9.1 
3.1.3.5.4 
3.1.1.1.10.3 
3.1.1.1.1.11.8 
3.4.1.10 
3.4.1.10.5 
1.4.1.8.11.2 
3.1.3.5 
2.1.10.2.4.10.6 
1.4.5.1.1 
1.3.2.6.6.16 
2.5.3.4 
2.1.10.2.4.10.9 
3.5.3.1.10 
2.5.4 
2.11.4.6 
1.4.1.8.1 
13234 


2.1.10.2.4.10.1 
2.1.10.2.4.10.1.7 
1,8/2,1.1 
2.1.10.2.4.10.1.4 


Sousa, Cristiano , 
Sousa, Cristiano gp de Albuquerque 
Sousa, Dalva Elídia de PM 
Sousa, Delfina Maria de 
Sousa, Dionísio José de 
Sousa, Dionísio José de 
Sra ta 
; ingos José de 
Sousa, Doroteu Pereira de 
Sousa, Emereciana Maria de 
Sousa, Esperança Maria de 
Sousa, Eudóxia Virgolino de 
Sousa, Fabrício Gomes de 
Sousa, Felinto Florentino de 
Sousa, Félix Joaquim de 
Sousa, Félix Joaquim de 
Sousa, Félix Severiano de 
Sousa, Félix Virgolino de 
Sousa, Firmino Virgolino de 
Sousa, Francisco César Bessa 
Sousa, Francisco das Chagas Albuquerque e 
Sousa, Francisco de Sales e 
Sousa, Francisco Virgolinô de 
Sousa, Genuíno Pereira de 
Sousa, Gercilene Gomes de 
Sousa, Guiomar Norberta de- 
Sousa, Isabel Caitana de 
Sousa, Isabel Caitana de 
Sousa, Isabel Liberalina de 
Sousa, Isabel Maria de 
Sousa, Isabel Maria de 
Sousa, Isabel Maria de 
Sousa, Isabel Maria de 
Sousa, Isabel Pereira de 
Sousa, Isabel Rodrigues de 
Sousa, Jerônimo Pereira de 
Sousa, João Evangelista de 
Sousa, João Faustino de 
Sousa, João Genuíno de 
Sousa, João José de 
Sousa, João Virgolino de 
Sousa, Joaquim Bezerra de 
Sousa, Joaquim Ferreira de 
Sousa, Joaquim José de 


3.4,1.10.1 
3.1,1.1.10 
3.1.1.1.1.5.1.6 
1.4.1.8.9 
13.2.6.5 
1.4.1.8.11.3 
1.3.2.6.11 


2.1.10.2.4.10.8 
3.1.1.1.8.6.2 
3.1.1.1.10 
25.1 
2.5.1.1.6 
2.5.3.6 
3.5.3.1.8 
2.1.10.2.4.10.5 
13.2.6.5.1.1.13.1 
2.14.6.1.6.1.2 
1.3.2.6.5.1.1.13 
2,1.10.2.4.10.11 
3.1.1.1.10 
3.1.1.1.8.6.2.1 
2.1.10.2.4.10.1.6 
1.3.2.6.4 
14.1.8.4 
3.1.1.1.8.5.1 
13.2 
18.242 
14.184 
3.4.1.1 
3.4.1.1 
13.2 
6.2.6.2 
3.5.2.1.1 
3.4.1.10.6.1 
1.3.2.6.5.1.1 
6.12.1 
2.1.10.2.4.10.1 
2.1.6.6 
31.1.1:8.755 
3.5.3.1 
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Sousa, Joaquim José de 
Sousa, Joaquina Virgolino de 
Sousa, José Antônio de 
Sousa, José Bertoldo de 
Sousa, José de 
Sousa, José de Farias 
Sousa, José de Gouveia 
Sousa, José Eugênio de 
Sousa, José Faustino de 
Sousa, José Guedes dé 
Sousa, Matias de 
Sousa, José Rodrigues de 
Sousa, José Ronaldo Farias de 
Sousa, José Virgolino de 
Sousa, José Virgolino de 
Sousa, José Vital de 
Sousa, José Vitoriano de 
Sousa, Josefa Farias de 
Sousa, Josefa Maria de 
Sousa, Josefa Maria de 
Sousa, Josefa Nascimento de 
Sousa, Laurênia Medeiros de Albuquerque 
Sousa, Letícia Vieira de 
Sousa, Lourenço Justiniano de 
Sousa, Luís Cantalice de 
Sousa, Luís Cantalice de 
Sousa, Maciane Miguel de 
Sousa, Manoel Abdias de Farias 
Sousa, Manoel Furtado de 
Sousa, Manuel Alves de 
Sousa, Manuel Virgolino de 
Sousa, Maria Andresa de 
Sousa, Maria das Dores de 
Sousa, Maria do Carmo de 
Sousa, Maria Emerentina de 
Sousa, Maria Francisca de 
Sousa, Maria Guedes de 
Sousa, Maria Iraci de 
Sousa, Maria Maciel de 
Sousa, Maria Pio de 
Sousa, Maria Rejane Farias de 
Sousa, Maria Virgolino de 
Sousa, Milton Rodrigues de 
Sousa, Minervina Farias de 
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6.12.1 
3.5.3.1.8.1 
351. 1:1:8:5.1 
1.3.6.6.7.1 
2.10.1.1.8 
3.1.1.1.10.6 
2.11.7 
3.3.1.5 
3.4.1.6 
3.1.1.1.5.3.10 
3.1.1.1.3.2241 
8 


3.1.1.1.8.7.5.3 
2.1.10.2.4.10.7 
3.5.3.1.8:3 
2.1.10.2.4.10.1.5 
2:5.11 


1.3.2.6.5.1.1.4 
1.3.6. 
3.1.3.9 
3.5.3.1.8.10 
2.1.4.6.1.6.1.2 
2.1.10.2.4.5.3.9 
2.1.2.2 
2.10.1.1.8.4 
2.2.4.7.1.16 
SAIAS 
3.1.1.1.10.5 
3.1.1.1.8.9.1 
3,1.1.1.8:74 
3.5.3.1.8.5 
2.5.2 
3.5.3.1.8.6. 
1.3.2.6.5.1.1.1 
1.3.2.6.6.7.1 
1.2.9.7.3 
3.5.3.1.8.9 
3411437 
3.1.1.1.8.6.1 
3.1.1.1.1.10.7 
3.1.1.1.8.7,5.1 
3.5.3.1.8.7 
2.1.10.2.4.5.3.9 
1.3.2.6.5.1.1.6 


Sousa, Natércia Ceciliana de 
Sousa, Nicolau José de 
Sousa, Nilza Bessa 
Sousa, Pedro Adauto de 
Sousa, Pedro Firmino da Costa 
Sousa, Petronila Lins de 
Sousa, Rafael de 
Sousa, Raimundo de Azevedo e 
Sousa, Raimundo Farias de 
Sousa, Raimundo José de 
Sousa, Raquel Joffily de Azevedo e 
Sousa, Regina Virgolino de 
Sousa, Rita de Cássia Almeida 
Sousa, Roberto José de 
Sousa, Sandra Farias de 
Sousa, Santina Faustino de 
Sousa, Severino José de 
Sousa, Severino Pereira de 
Sousa, Sílvio Virgolino de 
Sousa, Solange Ramos de 
Sousa, Susana Limeira de 
Sousa, Tertulino Virgolino de 
Sousa, Tomé Ribeiro de 
Sousa, Umbelina Feliciana de 
Sousa, Venâncio Faustino de 
Sousa, Vicência Ferreira de 
Sousa, Vicência Pereira de 
Sousa, Vicente Bezerra de 
Sousa, Vital Vitalino Virgolino de 
Sousa, Vitalina Crispiniana de 
Sousa Filho, João Félix de 
Sousa Filho, José Faustino de 
Sousa Júnior, João Evangelista de 
Sousa Sobrinho, José de 
Sousa Sobrinho, Manoel de 
Souto, Alexandre da Costa 
Souto, Antônio da Costa 
Souto, Antônio da Costa 
Souto, Antônio de Farias 
Souto, Caitano Correia 
Souto, Caitano Correia da Costa 
Souto, Domingos da Costa 
Souto, Domingos da Costa 
Souto, Domingos da Costa 


21102410 
da 
132651113 
2110241014 
2113331 
353183 


3.1.1.187.5.2 
31.11.321 
3.5.3.1.8.4 
6.9.1.4.8 
2.1.10.2.4.10.4 
2.11.3.3.4,10.2.1 
3.1.1,1.5,3.5.4 
3.5.3.1.8.6 
2.5.3.3 
2.1.10.2.4.10.1.5 
3.4.1.10.6.2 
8 


8 

2.1.6.5 

2.1,10.2.4,10.3 
3.1.1.1.10.1.2 
2.1.10.2.4.10.1.7 
3.4.1.10.6 
3.5.2.1.1 
1.3.2.6.5.1.1.2 
1.3.2.6.5.1.1.1 
1.4.4.4 


567 


Souto, Domingos da Costa 
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Souza, José Erasmo de 
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Souza, Lucrécia de Fátima Farias de 
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Souza, Manoel Orlando de 
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Souza, Manuel Félix de 
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Souza, Osvaldo Félix de 
Souza, Paulo Pereira de 
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Souza, Severino Eudóxio de 
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Souza, 
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. Stamile, Ciníris Elfe Studart 


stamile, Hélio o 
Stamile, Miguel Victorino 
Studart, Carlos Eduardo Sampaio 
Studart, Carlos Gordon Guilherme 
Studart, Carlos Guilherme Cavalcante 
Studart, Carlos Héber da Costa 
Studart, Diva de Araújo 
Studart, Ênio Druso da Costa 
Studart, Ênio Pires 
Studart, Enzo Pires 
Studart, Érico Pires 
Studart, Guilherme Chambly 
Studart, John William Smith 
Studart, Lélia Pires 
Studart, Lélio Pires 
Studart, Luís 
Studart, Luís César Cavalcante 
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Studart, Maria Alice pesa 
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Studart, Maria Lúcia Sampaio 
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Studart, Neusa Costa 

Studart, Newton Jacques 

Studart, Patrícia da Rocha 

Studart, Paulo Henrique Cavalcante 
Studart, Roberto Mauro 


Studart, Roberto Wagner Cavalcante 


Studart Filho, Carlos 
Tabatinic, Jacob 
Tabatinic, Leda 
Tabatinic, Sarita 
Tatrai, Anna Wathy 
Tatrai, Janos Wathy 
Tatrai, Karoly 
Tatrai, Maria do Socorro Coura 
Tavares, Eugênio José 
Tavares, Francisco 
Tavares, Joaquim da Costa 
Tavares, José: 
Tavares, José 
Tavares, José de Melo 
Tavares, Manuel Amâncio 
Tavares, Rosária 
Tavares Júnior, João 
Teixeira, Ulisses Souto 
Tejo, Alice Mascarenhas 
Tejo, Alice Ramos 
Tejo, André Luís Borges 
Tejo, Antônio Carlos Mascarenhas 
Tejo, Antônio Ramos 
Tejo, Avaí Pequeno 
Tejo, Cândida Pereira 
Tejo, Fábio Jorge do Ó 
Tejo, Fernando Antônio de Medeiros 
Tejo, Fernando Pequeno 
Tejo, Gonçalo Aquilino Pereira 
Tejo, Gustavo Adolfo Di Pace 
Tejo, Ilva Pequeno 
Tejo, João Jorge de Medeiros 
Tejo, João Jorge'Di Pace 
Tejo, João Jorge Pereira 
Tejo, José Carlos Ramos 
Tejo, Juliana do Ó 
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Tejo, William Ramos 
Tejo, Wilma Di Pace 
Tejo, Wilson Ramos 
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Tejo Neto, Antônio Ramos 
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Ticona, Pedro 
Tito, Luiz Otávio de Souza 
Tito Júnior, Luiz Otávio de Souza 
Tomé, Alírio 
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Torres, Maria do Carmo 
Trajano, Cleide Santos 
Trajano, Fernanda Santos 
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Tranca, Ângela de Abreu 
Tranca, José de Abreu 
Tranca, Patrício José de Abreu 
Trautiberim, Isabel Maria 
Travassos, Amaro de Oliveira 


Travassos, Francisca O. César de Oliveira 


Travassos, Francisco de Oliveira 
Travassos, Maria Trifina Ramos 
Trindade, Claudina Fausta da 
Trindade, Escolástica Fausta da ' 
Trindade, Firmina Fausta da 
Trindade, Francisco Tavares da 
Trindade, José Alves da 
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2,1.102.4:7.1.12.5 


sn 


Truta, João Manoel de Farias 
- Truta, José Antônio de Farias 
Truta, José do Bonfim 
Truta, Josefa Sandra de Farias 
Truta, Maria de Fátima de Farias 
Truta, Paulo César de Farias 
Truta, Plácido Pires da Conceição 
Tuma, Cristiane Andrade 
Tuma, Juliane Andrade 
Tuma, Liane de Araújo 
Tuma Neto, José Abdalla 
Vale, Carlos Bezerra do 
Valença, Raul do Rego 
Varjão, Antônio de Sousa | 
Varjão, Caitano de Sousa 
Varjão, Cosme de Sousa 
Varjão, Domingos de Sousa 
Varjão, Inácio de Sousa 
Varjão, Lino de Sousa 
Varjão, Manuel de Sousa 
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Varjão, Raimundo de Sousa 
Varjão Júnior, Caitano de Sousa 
Vasconcellos, Ataliba Eisenhuth de 


Vasconcellos, Elizabeth Eisenhuth Pessoa de 


Vasconcellos, Isabel Galhardo de 
Vasconcellos, José Lopes Pessoa de 


Vasconcelos, Alexandrina Clementina de 


Vasconcelos, Benevides Ferreira de 
Vasconcelos, Claudino José de 
Vasconcelos, Enedina Córdula de 
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Vasconcelos, Inácio Aranha de 
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Vasconcelos, Joaquina Ferreira de 
Vasconcelos, José Pedro de 
Vasconcelos, Maria Ana Córdula de 
Vasconcelos, Maria da Conceição 
Vasconcelos, Maria da Conceição 
Vasconcelos, Maria Raquel de 
Vasconcelos, Paulo Sérgio de 


Vasconcelos, Senhorinha Francelina de 


Vasconcelos, Severina de Sousa 
Vasconcelos, Teresa Córdula de 


572 


2.1.10.2.4.7.1.12.2 
2.1.10.2.4.7.1.12.1 
2.1.10.2.4.7.1.12 
2.1.10.2.4.7.1.12.7 
2.1.10.2.4.7.1.12.4 
2.1.10.2.4.7.1.12.8 
2.1.10.2.4.7.1.12 
2.1.4.6.1.6.6.2.2 
2.1.4.6.1.6.6.2.1 
2.1.4.6.1.6.6.2 
2.1.4.6.1.6.6.2 
py 
3.1.1.1.5.3.8 
ZA 
1.3.2.4 
2.5.9.3 
1.3.2.2.9 
1.3.2.4.2 
2.5.9.2 
2.5.9 
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Viana Neto, Álvaro Jorge 
Vieira, Glícia da Costa Cavalcante 
Vieira, Jorge Gervais Cavalcante 


“ Vieira, José Cavalcante 


Vieira, Maria Lacerda 


Vieira, Minervina Virgolino de Sousa 


Vieira, Mônica Elizabeth Ramos 
Vieira, Olga Cavalcante 
Vieira, Paulo da Costa Gervais 
Vieira, Rafael Ramos 
Vilarim, Mariano da Costa 
Vilela, José Pacheco Guimarães 
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Villas Boas, Maria do Carmo 
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Villas Boas, Waldemar 
Virgem, Rosa de Lima 
Virgens, Ana Maria das 
Virgens, Ana Martiniana-das 
Virgens, Cândida Maria das 
Virgens, Francisca Maria das 
Virgens, Inácia Francisca das 
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Wilrich, Sofia 
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de Campina Grande), PB: 
— Livro de Casamento — nº 1 — (1837 à 1864) 
— Livro de Batizados — nº 1 — (1835 à 1854) 
— Livro de Batizados — nº 3— 
— Livro de Registro de Óbitos — nº 1 — 
Arquivo do Cartório do Registro Civil da Comarca de Cabaceiras: 
— Livro de Casamentos Civis — nº 1 — (5-3-1889 a janeiro de 1911) 
Livro de Casamentos Civis — nº 2 — (março de 1911 a janeiro 
de 1915) 
Livro de Registro de Óbitos — nº 1 — 
Arquivo do Cartório do Único Ofício da Comarca de Cabaceiras 


Edeltrudes de Farias Maribondo): 
Arrolamentos de Bens € Parti 


ora da Luz, 


Conceição, de Cabaceiras (Diocese 


— 


— 


(Tabeliá: 


lhas Amigáveis abaixo: 


— Inventários, 

— Águida Maria de Jesus "iniciado em 1913 
— Aleixo da Cunha Porto . 1822 
— Ana de Faria Castro 1784 
— Ana Isabel do Espírito Santo 1836 
— Antônio de Barros Leira Júnior 1897 
— Arcângela Maria da Conceição (e seu marido) 1836 
— Bernardino José Limeira 1887 
— Carlos de Farias Cavalcante 1926 
— Cristina Rodrigues de Rocha 1820 
— Domingos de Faria Castro (Padre) 1789 
— Domingos de Farias Cavalcante 1890 
— Dimingos Tavares de Lira 1866 
— Domingos Tavares de Lira ( e sua mulher) 1836 
— Félix José de Farias 1874 
— Francisco Cavalcante de Albuquerque 1835 
— Francisco da Rocha Pinto 1856 
— Inácia Teresa de Jesus 1864 
— Inácio de Barros Leira 1830 
— Inácio de Farias Cavalcante 1952 
— Inácio Tavares de Farias 1841 
— Inês Maria do Amor Divino 1867 
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— Isabel Joaquina da Conceição 


— Isabel Maria dos Passos 1864 
— Isabel Rodrigues de Olivei pd 
— Isabel Rodrigues do Ó » sia 
— João de Farias Cavalcante rs 
— Joaquim de Farias Cavalcante E 
— Joaquina Maria Cavalcante a 
— Jobde Albuquerque Dinoá it 
— José Cavalcante de Farias o 
— José de Castro Pereira o 
— José Félix de Barros Leira a 
— José Maria Pereira de Barros E 
— José Pereira de Castro e 
— José Vicente da Cunha Porto pres 
— Josefa Maria da Conceição o 
— Josefa Maria de Jesus it 
— Josefa Maria de Sousa EO 
— Lina Cavalcante do Amor Divino id 
— Manuel de Farias Cavalcante io 
— Margarida Limeira de Barros Tea 
— Maria Francisca dos Passos E 
— Maria Senhorinha da Conceição 1872 
— Pacífico Ferreira Guimarães 1878 
— Severino de Farias Cavalcante Lima 1936 
— Tomás da Costa Ramos Pimenteira 1851 
— Valério Correira de Cravides 1876 


Arquivo do Cartório do 1º Ofício da Comarca de São João de Cariri (Tabelia: 
Ana Lúcia Almeida Barros): 


— Livro de Registro de Testamentos 

— Livro de Escrituras e Procurações — nº 1 — do Distrito da Povoação 
de São Pedro de Caraúba, Termo da Vila de São João. 

— Livro de Distribuição dos Órfãos e Tutela — maio de 1800. 

— Maço de Cartas Precatórias de Juizes de Órfãos Dirigidas ao Juiz 
de Órfãos de São João do Cariri. 

— Maço de Tesamentos Diversos. 


Inventários, Arrolamentos de Bens e Partilhas Amigáveis abaixo: 


— Alexandre de Sousa Brandão — iniciado em 1852 

— Alexandrino Correia de Queiroz 1847 

— Amaro da Costa Romeu 1842 

— Amaro da Costa Romeu 1858 

— AnadeBrito(eseu marido) 1835 
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-— 


— 


— 


— 


CESLTRES EPIL LIT] 


Ana Felícia de Queiroz 
Ana Francisca Bezerra de Melo 
Ana Francisca de Oliveira 
Ana Joaquina de Lima 
Ana José da Soledade 
Ana Maria de Abreu 
Ana Maria de Jesua 
Ângela de Abreu Tranca 
Ângela Maria da Purificação 
Antônia Rosa de Alexandria 
Antônio da Costa Romeu (e sua mulher) 
Antônio da Costa Salgado (e sua primeira mulher) 
Antônio de Barros Leira 
Antônio de Faria Castro 
Antônio de Farias Castro 
Antônio Franco de Matos (e sua mulher) 
Antônio Pereira de Castro 
Bento de Farias Gurjão 
Caitano Correia de Queiroz Júnior 
Carlos Bezerra do Vale 
Carlos de Farias Oliveira 
Claudino José dos Santos Leal 
Cosma de Brito Maciel (e seu marido) 
Cristina Rodrigues de Oliveira 
Delfina Maria da Conceição 
Dionísia Filadélfia da Costa Ramose 
Domingas Fernandes de Oliveira 
Domingas Maria do Espírito Santo 
Domingos da Costa Ramos 
Domingos da Costa Romeu 
Domingos da Costa Souto 
Domingos José Correia de Queiroz 
Domingos José de Araújo 
Domingos Tavares de Brito 
Edviges da Costa Ramos 
Emerenciana do Amor Divino 
Emerenciana Maria de Paiva 
Emerenciana Maria do Amor Divino 
Estêvão Correia de Queiroz 
Estêvão Maria Correia de Queiroz 
Félix de Sousa Castro (e sua mulher) 
Florentina Francelina do Amor Divino 
Francisca Maciel de Brito 
Francisca Maria da Conceição 


Francisca Olímpia fui 
Francisco Cotia da Ea 
Francisco Fernandes de Oliveira 
Francisco Maria Correia de Cantali 
Gaspar de Barros Brandão gi 
Higino da Costa Brito 

Hilário da Costa Romeu 

Ildefonso da Costa Ramos 

Inácia de Farias Castro 

Inácia Maria da Purificação 

Inácio da Costa Brito 

Inácio da Costa Brito 

Inácio da Costa Freire Mariz 

Inácio da Costa Romeu 

Inácio de Alcântara Leira 

Isabel Caitana de Sousa (e seu marido) 
Isabel Francisca de Oliveira 
Isabel Limeira Guimarães 

Isabel Maria de Sousa (e seu marido) 
Jerônima Vidal de Negreiros 
Joana Batista de Jesus 

Joana Batista do Sacramento 
Joana Batista do Sacramento 
João Batista Correia de Queiroz 
João Batista Maria de Queiroz 
João Crisóstomo Correia de Farias 
João de Farias Castro 

João Evangelista de Sousa 

João Fernandes Vieira 

João Pereira de Castro 

Joaquim Correia de Queiroz 
Joaquim da Costa Romeu 
Joaquina Pereira de Araújo 

José Carlos de Farias Nogueira 
José da Costa Romeu 


José de Farias Castro (e sua mulher) 


José de Sousa Lima 

José Inácio Correia de Queiroz 
José Narciso Pereira de Castro 
José Pereira de Castro 

Josefa Maria da Conceição 
Laurentino Pereira de Brito 
Lázaro Pereira de Oliveira 
Leonardo de Farias Oliveira 
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Liduína Maria de Jesus 
Manuel Cardoso de Melo 
Manuel Inácio Evangelista Ribeiro 
Manuel Ribeiro de Melo 
Maria de Faria Castro 
Maria Isabel da Conceição 
Maria Joaquina de Sant'Ana 
Maria José da Conceição 
Maria José da Conceição 
Maria José da Porciúncula 
Maria José da Purificação 
Maria José da Purificação 
Maria José da Soledade 
Maria José dos Anjos (e seu marido) 
Maria Madalena do Espírito Santo (e seu marido) 
Mariana Francisca do Espírito Santo (e seu marido) 
Martinho Ribeiro Pimentel 
Mateus Antônio Brandão 
Mateus Antônio Brandão 
Mateus de Sousa Brandão ( e sua mulher) 
Serviliano de Farias Castro 
Teresa de Jesus das Virgens 
Teresa Maria de Jesus 
Teresa Maria de Jesus 
Teresa Maria de Jesus 
Teresa Maria de Jesus ( e seu marido) 
Tomás de Aquino Limeira 
Umbelina Rosa de Queiroz 
Vicência Freire Pessoa 
Vidal Maria Correia de Queiroz ( e sua mulher) 


(Tabeliã: Niedja Medeiros Brito): 
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Arquivo do Cartório do 2º Ofício da Comarca de São João do Cariri 


Inventários, Arrolamentos de Bens e Partilhas Amigáveis abaixo: 


Ana Felícia de Queiroz 
Antônio Saraiva de Farias Nogueira 
Benvenuto de Sousa Cavalcante 
Domingas Maria do Espírito Santo 
Domingos da Costa Ramos 

Felícia Córdula de Vasconcelos Saraiva 
Filipe José de Farias 

Firmino José Limeira 

Genuíno Correia Lima 


— iniciado em 1910 


1894 
1890 
1861 
1914 
1894 
1907 
1916 
1889 


Gongalo Pereira de Castro o 


— Inocência Maria do Amor Divino 1866 
— João Batista Correia de Queiroz 1891 
— João da Costa Brito To 
— José Joaquim da Costa Ramos 18% 
— Manuel da Costa Romeu uia 
—  Manuelde Faria Castro - re 
— Maria de Medeiros Ramos 1915 
— Pio de Sousa Cavalcante 1885 


Arquivo particular dos próprios autores: 
— Anotações, cópias de documentos, fotografias, convites de.casamen. 
tos, cartas diversas, certidões de nascimento, certidões de casamento, certidões 
, s 


de óbito, microfilmes etc. 


-" 
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